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N.* i. 

Oleio do Bário de Paiva, Ministro de Soa Magestade em Paris, ao Visconde (TAthogoia, Mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, da Marinha e Ultramar, datado de 44 de Maio de 1834, 
remetleido eopia da carta qoe lhe foi dirigida por Mr. Sarda Garriga, ex-Governador da 
Ilha da Reunião, em qoe pede em sen nome e no de Mr. de Routannay a faculdade de con- 
tratar para aquella Ilha certo numero de trabalhadores livres de Inhambane, debaixo das 
condições que indica. 

Legação de Sua Magestade Fidelíssima em França.-=N.° 35.=Ill. mo e Ex. mo 
Sr.=Monsieur Sarda Garriga, ex-Governador da Ilha de Bourbon e da Guyanna fran- 
ceza, entregou-me a carta da copia junta, na qual pede em seu nome e no de Mon- 
sieur de Routannay, a faculdade de contratarem para a Ilha da Reunião um certo 
numero de trabalhadores d'entre os habitantes de Inhambane. Os supplicantes com- 
promettem-se a não contratar senão gente livre, e por um praso fixo de cinco a seis 
annos, mediante todas as garantias que o Governo de Sua Magestade possa exigir. 
Os fundamentos do sobredito requerimento, e a circumstancia de não ser possivel evi- 
tar a emigração doslnhambanes, militam em favor da pretenção dos requerentes, que, 
sendo acolhida pelo Governo, lhe faculta os meios de velar pelos interesses dos ha- 
bitantes daquella Possessão da Coroa portugueza. 

Por occasião de entregar-me a sooredita carta, oífereceu-me Mr. Sarda Garriga 
o opúsculo junto, escriplo por Mr. Benjamin Laroche, sobre a abolição da escravatura 
nas Colónias francezas, que Mr. Garriga tivera missão de realisar pelo que respeita á 
Ilha da Reunião, gloriando-se de ter podido operar a transição do estado de escrava- 
tura para o estado livre, por meios altamente humanitários. 

Deus Guarde a V. Ex. a Paris,' 19 de Maio de i854.=IH. roo e Ex. m0 Sr. Visconde 
d , Athoguia.=5arao de Paiva. 



N. Q J-À. ' 

(Copie.) =Paris, 6 Mai 1854.= A Son 
Excellence Monsieur le Baron de Paiva, 
Envoyé Extraordinaire et Ministre Pléni- 
potentiaire de Portugal à Paris. = Mon- 
sieur rAmbassadeur.=En 1848, 1'éman- 
cipation des esclaves fut proclamée a File 
de la Réunion, Colonie française, située 
au-dela du Cap de Bonne Esperance. Les 
noirs s'éloignèrent suecessivement du tra- 
vail de culture, et les cólons de ce pays, 
favorisés par le Gouvernement français, 
les remplacèrent par des engagés indiens 
ou de la Chine dont le nombre s'élève à 
plus de 25:000. Les travaux de culture 
ont pu continuer ainsi sans interruption. 
Cependant, il faut le dire, Téloignement 
des lieux cTimmigration augmente nota- 



(TRÀDUCÇÂO.) 

Paris, 6 de Maio de 1854.=A S. 
Ex. a o Sr. Barão de Paiva, Enviado Ex- 
traordinário e Ministro Plenipotenciário 
de Portugal em Paris. = Sr. Embaixa- 
dor. =Em 1848, foi proclamada a eman- 
cipação dos escravos na Ilha da Reu- 
nião, Colónia franceza, situada alem 
do Cabo da Boa Esperança. Os negros 
afastaram-se suecessivamente do trabalho 
da cultura, e os colonos d'este paiz, favo- 
recidos pelo Governo francez, substituí- 
ram aquelles por indivíduos engajados na 
índia ou na China, cujo numero excede 
a 25:000. D'este modo poderam conti- 
nuar sem interrupção os trabalhos da 
cultura; com tudo é necessário observar 
que a distancia dos logares da emigra* 
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blement les firais cTintroduction de ces 
travailleurs, dont les engagemenls varient 
de trois à cinq ans. Nous avons penslé 

Soe la proximité de la Colonie portugaise 
a Inhambane, située sur la eóte d*Afri- 
que, à f entrée da canal de Mozambique, 
offrirait des avafttages réels pour le ré- 
cnitement des travaillenrs nécessaires à 
la Colonie de la Réunion, et noos venons, 
Mr. 1'Àmbassadeur, demander à Votre Ex- 
cellence de nous faire obtenir de Sa Ma- 
jesté Très-Fidèle, Tautorisation de récru- 
ter des travailleurs dans sa Possession 
sus-indiquée. L'un de nous a élé Gou- 
verneur de la Colonie de la Réunion, 
Fautre, qui 1'habite et qui y est né, est 
propriétaire de plusiears grands établis- 
Mment» industrieis et même d'une mai- 
son de eommerce de première importan- 
ee; il possède, en outre, de grands éta- 
blissements à Madagáscar, et au surplus, 
il occupe de hauts emplois honorifiques 
à la Réunion; tons deux connaissent par- 
faitement la race de travailleurs queron 

Souttait se procnrer à Inhambane; tous 
eux portent le plus vif intérêt à la Co- 
lonie de la Réunion, et ont la convi- 
etion que la proposition soumise à Votre 
Excellence offrirait à la Colonie d'émi- 
gr&tion com me à celle d'immigration les 
resultais les plus avantageux si elle était 
agréée. Pour la Réunion, ces avanlages 
seraient davoir des cultivai eu rs à des 
frais moindres à raisofl de la proximité. 
Pour la Colonie de Inhambane, ils se- 
raient dabord de créer des ressources au 
Trésòr, car il nous semblerait juste que 
le Gettvernement local établlt un droit 
ftttr la sortie des bommes qui émigre- 
raient pour un certain temps à la Réu- 
nion, ou ils se retrouveraient avec bon 
nombre de leurs compatriotes. Ils y con- 
traeteraient des halntudes d'ordre, de 
travai] et de consommation de produits 
européens, et revenant dans leur pays a 
Fexpiration de leurs engagemenls, ils les 
y reprendraient par mi les pópulations de 
Inhambane y ee qui serait avantageux sous 
le rapport de Tagriculture et du commerce 
de ee nays. Enfin, ilsen rapporteraient le 
fruit ae leurs peines en argent. Cette émi- 
fiatktn peurrait prendre un développe- 



ção augmenta consideravelmente a des- 
peza da introducção doestes trabalhado- 
res, cujos contratos regulam entre três 
e cinco annos. Julgando que a proximi- 
dade da Colónia portugueza de Inhambane f 
situada sobre a costa d'Âfrica, á entrada 
do canal de Moçambique, offerecia vanta- 
gens reaes para o engajamento dos tra- 
balhadores necessários á Colónia da Reu- 
nião, vimos, Sr. Embaixador, pedir a V. 
Ex.* haja de nos fazer obter de Sua Muges- 
tade Fidelíssima a auctorisaçâo para con- 
tratar .trabalhadores naquella sua Posses- 
são.— Um de nós foi Governador da Co- 
lónia da Reunião; o outro, n'ella residente 
e ali nascido, é proprietário de consi- 
derável numero de grandes estabeleci- 
mentos industriaes, e também de uma casa 
de commereio de primeira importância; 
possue alem d'isso, grandes estabeleci- 
mentos em Madagáscar, e de mais a mais 
oceupa altos empregos honoríficos na Reu- 
nião; — ambos conhecem perfeitamente a 
raça de trabalhadores que poderiam ob- 
ter-se em Inhambane; ambos têem o mais 
vivo interesse pela Colónia da Reunião, e 
estão convencidos de que a proposta que 
submettem a V. Ex/ oíTereceria tanto á 
Colónia d'ondc saem os emigrados, como 
áquella que os recebe, os mais vantajosos 
resultados, se ella fosse approvada. Estas 
vantagens aproveitariam á Reunião, por- 
que assim teria, emrasão da proximidade, 
cultivadores com menores despezas, e á 
Colónia de Inhambane, porque consegui- 
ria crear, por este meio, recursos para o 
Thesouro, pois nos pareceria justo que o 
Governo local estabelecesse um direito 
pela saída dos homens que emigrassem 
por um praso determinado para a Reu- 
nião, onde elles se tornariam a achar em 
eompanhia de um avultado numero dos 
seus compatriotas, e se habituariam á or- 
dem e ao trabalho, acostumando-se ao 
uzo dos pro duelos europeus; e quando 
regressassem para o seu paiz, expirado 
que fosse o praso dos seus contratos, ali 
proseguiriam nos seus hábitos entre as po- 
voações de Inhambane, o que seria van- 
tajoso em relação ã agricultura e ao com- 
mereio d'este paiz. Finalmente, esses tra- 
balhadores levariam o frueto do seu tra- 
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ment d autant pias lárge que les besoins 
de travailleurs à la Réunion sont três- 
graneis, et.devront se maintenir long- 
lemps encore par Fexpiration des enga- 
gements existant avec les travailleurs asia- 
tiques, 

Notre intenlion, Mr.FAtnbassadeur, est 
d'obtenir la sanction du Gouvernement 
de Sa Majesté 1'Empereur dans le cas ou 
nous obtiendrions du Gouvernement de 
Sa Majesté Trèa-Fidèle Fautorisation de- 
mandée, et nous sommes assurés t qu'elie 
nous serait accordée. 

Nous n'entendons rien faire qui soit 
contraire aux Lois, La Réunion est un 
pays dans lequel Fesclavage a été aboli de- 
puis six ans ; des f églements protecteurs 
régissent le transport et le regime des tra- 
vailleurs étrangers qui y arrivent; ils se- 
raient applicables aux émigrants á y Inham- 
bane, Nous demandons que Fautorisation 
ne soit accordée qu a nous, parceque nous 
nous entendrions aveclesGouvernements 
portogais et français, âfin d'avoir des 
agents à Inhambane et à la Réunion agis- 
sant sous la surveillance des Àutorités 
locales pour que ces opérations n'aient 
aucun caractere étranger à ce que nous dé- 
sirons qu'elles soient, et qu'elles ne puis- 
sent donner lieu à aucun abus compromet- 
tant. Nous n'engagerons que des hom- 
mes agissant librement, et comprenant 
bien les obligations reciproques de leurs 
engagements. En resume, Mr. FAmbassa- 
deur, voici les points sur lesquels le Gou- 
vernement de Sa Majesté Très-Fidèle au- 
rait à statuer: 

i° S'il peut nous autoriser à contra- 
cterdes engagements de travail pourcinq 
ou six ans, ou plus, avec des travailleurs 
Inhambanes en état de liberte? 

2 o Quelle serait la redevance à payer 
au Trésor de Inhambane par engagé em- 
barque et bien et dúment expédié? 

3 o S'il donnerait des ordres et instru- 
ctions au Gouvernement local de Inham- 
bane pour que nous puissions trouver en 
lui les dispositions favorables à cette en- 
treprise? 

Nous nous obligerions à justifier au- 



balho em dinheiro. Esta emigraçSo po- 
deria tomar um desenvolvimento tanto 
maior, quanto as necessidades dos traba- 
lhadores na Reunião são muito grandes, 
e deverão ainda subsistir muito tempo 
pela expiração dos contratos existentes 
com os trabalhadores asiáticos. 

A nossa intenção, Sr. Embaixador, é 
obter a saneção do Governo de Sua Ma- 
gestade o Imperador, quando consigamos 
do Governo de Sua Magestade Fidelíssima 
a auetorisação pedida ; e estamos certos 
de que ella nos será concedida. 

Não temos em vista fazer cousa algu- 
ma contraria ás Leis. A Reunião é um 
paiz aonde a escravidão foi abolida ha 
seis annos ; regulamentos protectores es* 
tabelecem a forma do transporte, e o re- 
gimen dos trabalhadores estrangeiros que 
ali chegam, e elles seriam applicaveis aos 
emigrados de Inhambane. Pedimos que a 
auetorisação não seja concedida a ou- 
trem, porque nós nos entenderíamos com 
o Governo francez e portuguez, a fim de 
termos agentes em Inhambane e na Reu- 
nião, para obrarem debaixo da vigilância 
das Auctoridades locaes, para que as ope- 
rações não tomassem caracter algum estra- 
nho áquelle que desejámos que ellas te- 
nham, e para que não podessem dar lo- 
gar a qualquer abuso que comprometia. 
Não engajaremos senão homens livres, e 
que comprehendam bem as obrigações re- 
ciprocas dos seus contratos. Em resumo, 
Sr. Embaixador, taes são os pontos em 
que o Governo de Sua Magestade Fidelís- 
sima teria de deliberar : 

1.° Se pôde auetorisar-nos a fazer con- 
tratos de locação de serviço por cinco, 
seis ou mais annos com trabalhadores 
Inhambanes que sejam livres? 

â.° Qual seria o imposto que teria de 
se pagar ao Thesouro de Inhambane por 
cada engajado embarcado, e prompto de 
tudo? 

3.° Se o mesmo Governo daria ordens 
e instrucções ao Governo local de Inham- 
bane para que n'elle podessemos achar 
disposições favoráveis a esta empreza? 

Pela nossa parte obrigar-nos-iamos a 



£rès da Gouvernement local de Inham- 
%ne que ces engagés auraient été débar- 
qoés dans la Cólon ie jouissant de leurs 
droits d'hommes libres, soas la protection 
da Gouvernement f rançais ; ces pièces jus- 
tificalives émaneraient des Áatorités íran- 
çaises. 

Tel est, Mr. 1'Ambassadear, 1'objet de 
la presente demande, poar Tobtention de 
laqaelle noas prions V otre Excellence de 
noas accorder sa haute bienveillance. 

Noas noas faisons forts, Mr. 1'Ambas- 
sadear, de jastifier aaprès de Volre Ex- 
cellence de toutes les garanties de cara- 
ctere et aatres qae noas comprenons par- 
faitement qae vous soyez en droit d'exi- 
ger, en entamant une affaire de ce çenre 
avec noas. Soas ce rapport, le Ministère 
de la Marine poarrait voas dire ce qae 
noas sommes; mais en dehors, nous pou- 
vons nous recommander auprès de voas 
d'amis occapant les premières fonctions 
dans le Gouvernement de 1'Empereur. 

Nous sommes avecun profond respect, 
Mr. l'Ambassadear, de Votre Excellence, 
les très-humbles et très-obéissants servi- 
teurs.=(Signé.) Sarda Garriga, ancien 
Gouverneur de Bourbon et de Cayenne, 
Membre de la Légion d'Honneur. (Signé) 
Routannay, Membre de la Légion d'Hon- 
neur, Commandant des Milices, Membre 
du Conseil de la Banque de File de la 
Réunion, etc. 



Srovar perante o Governo local de Inhatn- 
%ne, que estes engajados foram desem- 
barcados na Colónia, e que ali gosam dos 
direitos de homens livres, debaixo da pro- 
tecção do Governo francez; estes docu- 
mentos justificativos emanariam das Au- 
ctoridades francezas. 

Tal é, Sr. Embaixador, o objecto do 
pedido, para cuja concessão rogámos a 
V. Ex. a se sirva conceder-nos a sua alta 
benevolência. 

Lisonjeàmo-nos, Sr. Embaixador, de 
podermos apresentar a V. Ex.* todas as ga- 
rantias sobre o caracter, e outras que nós 
Êerfeitamente comprehendemos que V. 
ix.* tem direito a exigir, entabolando 
comnosco um negocio d'este género. So- 
bre este particular, o Ministro da Marinha 
poderia dizer a V. Ex.* quem nós somos; 
mas alem d'isso, podemos fazer-nos re- 
commendar a V. Ex.* por amigos que oc- 
cupam os primeiros empregos no Governo 
do Imperador. 

Somos com um profundo respeito, Sr. 
Embaixador, de' V. Ex/, humiussimos e 
obedientíssimos criados ( Assignado) =* 
Sarda Garriga, antigo Governador de 
Bourbon e de Cavenna, Membro da Le- 
gião de Honra = (Assignado) Routannay, 
Membro da Legião de Honra, Comman- 
dante das Milícias, Membro do Conselho 
do Banco da Ilha da Reunião, etc. 
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Oleio de liiistro des Negados Estraig eiros ao da lariíba, de 9 de Jube de 1854, ei- 
viaido eêiia 4a carta de Hr. Sarda Garriga, bea coao ■■ oiiscilo eseriíte ter Hr. lei- 
jaaii Lareebe sobre a abolição da escravatara ias Colorias Craieeias, e tediíde ser 
habilitada a resioider ao liiistro de Sia lagestade eai Paris sobre a ireteiefte do dito 
Ir. Sarda Garriga. 

Hl. mo e Ex."° Sr.~=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a , para seu conhe- 
cimento, a carta inclusa por copia que Mr. Sarda Garriga, ex-Governador da Ilha de 
Bourbon e da Guyanna franceza, dirigira ao Ministro de Sua Magestade em Paris, 
pedindo em seu nome, jò no de Mr. de Routannay, a faculdade de contratarem para 
a Ilha da Reunião um certo numero de trabalhadores d'entre os habitantes de Inham- 
bane, compromettendo-se a não engajar senão gente livre, e por um praso fixo de cinco 
a seis annos, mediante todas as garantias que o Governo de Sua Magestade possa 
exigir. O referido Ministro, dando-me conhecimento d'esta carta, em (Meio de 19 de 



Maio findo, acrescenta que os fundamentos cTella, e a circumstancia de não ser pos- 
sível evitar a emigração dos Inhambanes, militam em favor da pretenção dos reque- 
rentes, e, sendo acolhida pelo Governo de Sua Magestade, lhe faculta os meios de velar 
pelos interesses dos habitantes d aquclla Possessão da Coroa portugueza. Por occa- 
sião de entregar aquella carta ao dito Ministro, offerecêra Mr, Sarda Garriga o opús- 
culo junto, escripto por Mr. Benjamin Laroche, sobre a abolição da escravatura nas 
Colónias francezas, que o dito Mr. Garriga tivera missão de realisar na Ilha da Reu- 
nião, gloriandose este de ter podido operar a transição do estado de escravatura 
para o estado livre por meios altamente humanitários. 

Sirva-se V. Ex. a tomar na consideração que merecer a exposição a que me re- 
firo, e habilitar-me a responder. 

DeusGuarde aV.Ex.* Secretaria d'Estado dosNegociosEslrangeiros, em 9 de Junho 
de i8õ4.=IH. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Marinha 
e Ultramar.= Visconde cTAthoguia. 

N/5. 

Oleio 4o liiistro da Marinha ao dos Estrangeiros, de 27 de Fevereiro de (855, remcllcndo 
copia da Consnlla do Conselho Ultramarino apresentando as rasoes qie obstam à con- 
cessão pedida por Mr. Sarda Garriga. 

Ill. mo e Ex. mo Sr.=Em resposta ao Officio de V. Ex. a , de 9 de Junho do anno 

Í>roximo passado, sobre a pretenção de Mrs. Sarda Garriga e de Routannay, súbditos 
rancezes, residentes na Ilha da Reunião, de lhes ser permittido contratarem d'cntre 
os habitantes de Inhambane um certo numero de trabalhadores para a dita Ilha, te- 
nho a honra de offerecer a V. Ex.* as rasões que obstam a tal concessão, na Consulta 
do Conselho Ultramarino de 3 do corrente, inclusa por copia, com o parecer do qual 
me conformo. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, em 27 de Fevereiro de 1855.— 111." 10 e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios Estrangeiros. = Visconde d'Athoguia. 



. N.° 5-A- 

Senhor: Em Portaria expedida pelo Ministério dos Negócios da Marinha e do 
Ultramar em 10 de Julho do anno próximo passado, Mandou Vossa Magestade remet- 
ter a este Conselho Ultramarino, para consultar, o Officio do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros de 9 de Junho anterior, acompanhando uma copia da carta que Mrs. 
Sarda Garriga e de Routannay dirigiram ao Ministro de Vossa Magestade em Paris, 
a fim de obterem do Governo portuguez a faculdade de contratar para a Ilha da Reu- 
nião certo numero de trabalhadores d'entre os habitantes de Inhambane, sob as con- 
dições e garantias que propõem. 

Áttendendo a que o pretendido ajustamento de trabalhadores em Inhambane 
nunca poderá fazer-se com os habitantes livres, não só pela repugnância que a po- 
pulação negra de toda a costa oriental tem para embarcar, mas também porque os 
trabalhos agrícolas da Provincia carecem da gente que se pretende tirar dali; 

Áttendendo a que quando taes contratos se pretendam levar a effeito por modo 

que os trabalhadores sejam tirados da população escrava, é isto inadmissível, por 

quanto, alem de ser um incentivo para promover em maior escala o trafico de escra- 

t 
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vos nos sertões de toda aquella costa, é também contrario, pelos muitos abafos que 
dahi podem resultar, ao grande pensamento que o Governo de Vossa Magestade teve, 
promulgando o Decreto de 14 de Dezembro ultimo, de melhorar a sorte dos escra- 
vos, e de facilitar a sua emancipação, ainda mesmo que os referidos contratos podefr- 
sem ser celebrados com todas as cautelas que os requerentes mencionam ; 

Âttendendo finalmente a que quaesquer que sejam as condições com que se pro- 
cure effectuar a alludida saída de trabalhadores, ella pôde trazer ao Governo de Vossa 
Magestade muitas difficuldades por parte do Governo britannico, com o fundamento 
de que por tal modo se promoverá, em contravenção do Tratado de 3 de Julho de 1842, 
o trafico da escravatura n'aquelia Província ; 

Parece ao Conselho: 

1 .* Que a pretenção de Mrs. Sarda Garriga e de Routannav não deve ser deferida. 

2.° Que muito convém que o Governo de Vossa Magestade dé as mais positivas 
ordens ao Governador Geral da Província de Moçambique para que não permitta a 
saída de negros dos portos da dita Província, senão em conformidade das Leis e Re- 
gulamentos em vigor, seja qual for o pretexto com que essa saída se pretenda realisar. 

Vossa Magestade, porém, Resolverá como tiver por melhor. 

Lisboa, em Conselho, aos 3 de Fevereiro de 1855. =Sá da Bandeira, Presi- 
dmte= José Ferreira Pestana= Lourenço José Moniz*=Jo$é Joaquim da Silva Vuar- 
dado= Domingos Correia Arouca— António Jorge d 'Oliveira Lima. 



N/4. 

feriaria m Governador Geral de leçamMqne, de 27 de Fevereiro de ifêS, participaido-Ibe 

• ter sido indeferida a preteafie de Mrs. Sarda Garriga e de leitauay, e ordeiaide-lbe fie 

oâo sé Dão admitia contrato algum da natureza do proposto por aqjelles siMKos fran- 

cezes, mas nào permitta a safda de negros dos portos da Província, senlo em coifor- 

«idade das Leis e Regulamentos em vigor. 

Havendo por bem Sua Magestade El-Rii, Regente em nome do Rei, indeferir a 
pretenção de Mrs. Sarda Garriga e de Routannay, súbditos francezes, residentes na Ilha 
da Reunião, de lhes ser permittido contratarem cTentre os habitantes de Inhambane 
um certo numero de trabalhadores para a dita Ilha, pelas rasões ponderadas na Con- 
sulta do Conselho Ultramarino de 3 do corrente mez, inclusa por copia; Ordena o 
mesmo Augusto Senhor, pela Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, que o Governador Geral da Província de Moçambique, não só não admitta con- 
trato algum da natureza do proposto pelos ditos súbditos francezes, mas não per- 
mitta a saída de negros dos portos da dita Província, senão em conformidade das 
Leis e Regulamentos em vigor, seja qual for o pretexto com que essa saída se pre- 
tenda realisar, fazendo fiscalisar especialmente a saída dos habitantes de Inhambane. 

Paço, 27 de Fevereiro de i 855. =Visconde d'Athoguia. 



í 



N/5. 



Extraeto do Despacho n.° 7 do Minislro dos Negócios Estrangeiros, ao Ministro de Sai la- 
gcstade em Paris, de 10 de Marco de I85S, remettendo-lhc copia do Oicio do Ministério 
da Marinha de 27 de Fevereiro do mesmo amo. 

Incluo por copia um Officio do Ministro da Marinha, datado de 27 de Fevereiro 
ultimo, cobrindo o parecer do Conselho Ultramarino acerca da pretenção de Mr. Sarda 
Garriga e de Mr. de Routannay, e dando as rasões por que se não pôde assentir kpiella 
pretenção. 

N/6. 

Oleio do Ministre Ai Marinha ao los Negtctes Estrangeiros, do i° k Afoste ét 485*, 
acompanhando copia da Portaria de 30 de Julho do mesmo anão, expedida ao Gover- 
nador Geral de HoçamJbique, em que se prohibe a saída de negras pára paizes estran- 
geiros, sob pretexto de irem como cornos servir por tempo determinado. No mesmo 
Iftcto pede-se qie o Ministro de Sna Mage^tade em farfs faça mktm ao Goverao Im- 
perial esta resilaffr, a ia de fn« os ludMtantes da Hha da Metiatào se absteriam de 
taes emprezas nos Doroteias Ultramarinos da Coroa de Portagd, e oatrosim {M se re- 
clame do Governo de Soa Magestade Britannfea a expedição de Ordens ao Governador da 
UJia Murfcii, para não consentir que ali sejam admittidos negros da Costa 4e Africa 
oriental portugyeza, 

lll. m0 e J2x. roo Sr. =* Tenho a honra de enviar a V. Ex/ a inclusa copia d» Por- 
taria que, em data de 30 do próximo fiado mez, Sua Magestade Mandou dirigir ao 
Governador Geral de Moçambique, a fim de prohibir a saída de negros para paizes 
estrangeiros, sph pretexto de irem como colonos servir por tempo convencionado, 
por ser um modn de effeiluar 4 trafico da escravatura; e como a maior parte dos ne- 
gros embarcados foram mandados para a Ilha da Reunião, sendo súbditos francezes 
quasi todos os especuladores n'estas transacções, rogo por isso a V, Ex, a que se sirva 
fazer sciente o Governo de Sua Magestade o Imperador dos Francezes da determina- 
Cão do Governo d'El-Rei a este respeito, e dos motivos por que ella foi tomada, pe- 
di.odo-lhe queira ordenar ao Governador d'aqueUa Ilha que tome as medidas precisas, 
a fim de que os habitantes da mesma Colónia se abstenham de taes emprezas aos 
Domínios Ultramarinos da Coroa de Portugal. E havendo um navio carregado no ter- 
ritório porluguez do Ibo, Districto de Cabo Delgado, um numero considerável de 
negros, e desembarcado 324 (Testes na Ilha Mauricia, rogo também a V. Ex. a queira 
pedir ao Governo de Sua Magestade Cri tan nica que dê ordens as mais positivas ao 
governador da Ilha Mauricia, para que não consinta que na mesma Ilha sejam ad- 
mittidos indivíduos negros procedentes da costa africana oriental do domínio de 
Portugal, istQ é, entre os p$ra]lelos de iO e 26 graus de latitude austral, porque tal 
gente dali exportada só poderá ser por contrabando proveniente do trafico da escra- 
vatura: igualmente me parece que ao Governo britannico se deve pedir <ju§, em 
yjsta do f raiado de 3 4? Ji#o de 1842, ellç probiba & importação dQ negros de 
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África nas Colónias britannicas, porque em geral não é possível ajustar ali trabalha- 
dores livres, como succedé com os Coolies na índia. 

Deus guarde a V. Ex. â Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em i de Agosto de i856.=Ill. mo e Ex." Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Ne- 
gócios Estrangeiros. —= Sá da Bandeira. 



n: 6-a. 

Sua Magestade El-Rei, a Quem foi presente o Officio do Governador Geral da 
Provincia de Moçambique, n.° 180, de 12 de Outubro de 1855, pretendendo demon- 
strar que a Portaria de 27 de Fevereiro do dito anno, que pronibia a saída dos ne- 
gros debaixo da denominação de colonos daquella Provincia para a Ilha da Reunião, 
ou para qualquer outra parte, era contraria á conveniência que elle entendia que 
havia em ser permittida tal saída; e sendo-lhe também presentes os Officios do mes- 
mo Governador Geral, n. M 192, 208 e 214, de 7 de Janeiro, 5 e 8 de Abril do cor- 
rente anno, participando: no i.° a chegada á capital d'aquella Provincia de um barco 
a vapor procedente das Ilhas Maurícias, com o fim de exportar colonos, o que elle 
Governador Geral não consentira por se não julgar para isso auctorisado, mas pe- 
dindo sê-lo, e insistindo nas mesmas rasões, com as quaes já no seu anterior Officio 
tinha defendido a conveniência da permissão; no 2.° dando conta de ter permitlido 
a alguns navios da Ilha da Reunião o poderem contratar colonos nos portos de Mo- 
çambique, e enviando os documentos que lhe pareceram necessários para comprovar 
a legalidade com que taes contratos eram feitos; e no 3.° finalmente, communicando 
que os ditos navios faziam a sua negociação no porto da capital da Provincia debaixo 
das vistas d'elle Governador Geral, que tinha julgado conveniente que tal concessão 
não comprehendesse os portos subalternos da Provincia, aos quaes anteriormente a 
tinha declarado extensiva: Manda, pela Secretaria d'Estado dos Negócios da Mari- 
nha e Ultramar, Conformando-Se com a Consulta do Conselho Ultramarino de 15 do 
corrente mez de Julho, communicar ao referido Governador Geral: 

1.° Que em todos os mencionados Officios não ha fundamento para alterar as 
disposições da Portaria de 27 de Fevereiro de 1855, pela qual se prohibiu, pela ma- 
neira mais positiva, que elle Governador Geral permittisse o embarque de negros, sob 
pretexto de serem ajustados como trabalhadores livres para irem servir temporaria- 
mente em outros paizes, por isso que o contrario importa na realidade o concorrer 
para a continuação do trafico da escravatura, transportando dos sertões aos portos 
os escravos, para os especuladores venderepi os seus serviços aos exportadores, illu- 
dindo-se assim as disposições dos Decretos de 10 de Dezembro de 1836 e 14 de 
Dezembro de 1854. 

2.° Que de certos processos instaurados perante os Tribunaes da Ilha da Reunião, 
consta que os negros procedentes de Madagáscar e do continente africano, transpor- 
tados como colonos para aquella Ilha, foram para esse fim comprados aos mercado- 
res indígenas pelos árabes e outros especuladores, os quaes os venderam aos com- 
missarios da Ilha da Reunião, fazendo-se n'esta transferencia certos papeis chamados 
contratos de ajuste de serviços, por tempo limitado, com os denominados colonos. 

3.° Que por noticias dadas pelas folhas publicas, e por cartas particulares, consta 
que do Ibo saíra um navio carregado com os denominados colonos, que em numero 
de 324 foram desembarcados na IlhaMauricia; e que ao porto de Moçambique, tendo 
chegado cinco navios para o ajuste dos ditos denominados colonos, um d'elles já ha- 
via saído carregado, pagando os especuladores da Uha da Reunião pelo preço de 18 
a 20 pesos duros por cada um dos mesmos colonos. 

4,° Que estando determipado o Governo de Sua Magestade a acabar com o trçfjco 
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da escravatura em todas as Possessões portuguezas, não poderá jamais Consentir que 
súbditos portuguezes se empreguem em especulações de similhantc natureza; e por 
isso elle Governador Geral, não cumprindo as disposições da citada Portaria de 27 
de Fevereiro de 1855, se tornou altamente responsável pelas consequências do seu 
procedimento. 

5.° Que elle Governador Geral, enj acto immediato á recepção da presente Por- 
taria, mande sobrestar na execução das ordens que tinha expedido, auctorisando a 
saída de negros para fora da Província, devendo declarar por essa mesma occasião 
nullos ecomo se nunca tivessem existido quaesquer contratos pendentes para o em- 
barque dos denominados colonos; contratos que são declarados nullos, porque clle 
Governador Geral estava inbibido de os permittir, o que os especuladores estrangei- 
ros sabiam perfeitamente, como se faz certo do seu citado Officio n.° 192, em que 
dá parte de não ter permittido ao Capitão do barco a vapor francez Mascarenhas o 
ajuste de colonos, mostrando-lhe que negociações cTes$a natureza se achavam prohibi- 
das, para prova do que lhe dava conhecimento da Portaria de 27 de Fevereiro de 1855. 

6.° Que elle Governador Geral remctta, sem perda de tempo, uma relação de lo- 
dos os indivíduos contratados e exportados como colonos, designando quaes foram 
ajustados entre os habitantes livres, os que foram tirados da classe dos escravos de- 
clarados libertos ad hoc, e d'enlre os libertos os já assim reconhecidos anteriormente 
aos contratos; declarando outrosim qual o preço por que cada um foi contratado nas 
três differentes hypotheses, e qual a somma por que cada um dos senhores de es- 
cravos foi indemnisado do serviço dos escravos que libertou para o fim de serem ex- 
portados como colonos livres. 

Finalmente, Determina o mesmo Augusto Senhor que elle Governador Geral 
faça publicar a presente Portaria no respectivo Boletim Official. 

Paço, em 30 de Julho de 1856.=Sá da Bandeira. 



N.°6-B. 

Senhor: Em Portaria de 21 de Abril próximo passado, expedida pelo Ministério 
dos Negócios da Marinha e Ultramar, Mandou Vossa Magestade remetter ao Conselho 
Ultramarino, para consultar, o Officio n.° 180, de 12 de Dezembro de 1855, do Go- 
vernador Geral da Província de Moçambique, no qual o referido Governador contesta as 
rasões expendidas na Consulta do mesmo Conselho de 3 de Fevereiro do dito anno de 1 855. 

Vista a alludida Portaria de 27 de Fevereiro de 1855, pela qual Sua Magestade 
EI-Rei Regente Houve por bem, Conformando-Se com a Consulta do Conselho Ul- 
tramarino de 3 do dito mez, indeferir a pretenção dcMrs. Sarda Garriga e deRoutan- 
nay, súbditos francezes, residentes na Ilha da Reunião, de lhes ser permittido contra- 
tar (Tentre os habitantes delnhambane um certo numero de trabalhadores para a dita 
Ilha; e ordenar que o Governador Geral da Província de Moçambique não sô não 
admitta contrato algum da natureza do proposto pelos ditos súbditos francezes, mas não 
permitta a saída de negros da dita Provinda, senão em conformidade das Leis e Re- 
gulamentos em vigor, seja qual for o pretexto com que essa salda se pretenda rca- 
lisar. 

Attendendo a que o Conselho já expoz ao Governo de Vossa Magestade os mo- 
tivos por que se devia prohibir, da maneira a mais positiva, que as Auctoridades das 
Colónias portuguezas africanas permittissem o embarque de negros sob o pretcxlo 
de serem ajustados como trabalhadores livres, para irem servir temporariamente em 
outros paizes; e bem assim a que o contrario importa, na realidade, o concorrer 
para a continuação do trafico da escravatura, transportando dos sertões aos portos 
os escravos para os especuladores venderem os seus serviços aos exportadores, illu- 

3 



dindo-se assim as disposições dos Decretos de 10 de Dezembro de 1836 «UA» 
Dezembro de 1854; 

Àttendendo a que estando, como realmente está, empenhado o Gorerno por- 
tuguês em acabar com o trafico da escravatura, não poderá jamais congeotijr que 
súbditos portuguezes se empreguem em especulações de similhante natureza; 

Parece ao Conselho : 

Que o Governo de Vossa Magestade, sem demora, e pelos meio* qpe julgar 
mais convenientes, deve repetir as suas ordens para obstar a que porveotuw #£ 
realisem taes especulações ; e exigir do Governador Geral da Província de Moçam- 
bique a mais stricta responsabilidade por tudo que tiver praticado ou vier a pra- 
ticar, em contravenção da citada Portaria de 27 de Fevereiro de 1855. 

Vossa Magestade, comtudo, Resolverá o que tiver por melhor. 

Lisboa, em Conselho, aos 15 de Julho de 1 856. ==Jo$é Ferreira Pestana, Vrce- 
Pre$idente=/otó Joaquim da Silva Guardado *=Domingos Correia Arouca=*Attionw 
Jorgs <¥ Oliveira Lima ^= José Maria Marques. 

m 

N.*7. 

(Sitrieto |o despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Sna Majestade 
eu Madres, de 8 de Agosto de 1856, remettendo cofia do Olci* áo Ministro 4a Ma- 
rinha, do 1.° de Agosto, para os Uns no mesmo Oficio indicados. 



Remetto a V. Ex.* copia de um Officio do Sr. Ministro da Marinha, referindo-se 
á Portaria adjunta, dirigida ao Governador Geral da Província de Moçambique, que 

ftrohibe a saída de negros para paizes estrangeiros, sob pretexto de irem como co- 
onos servir por tempo determinado. O conteúdo d'est,e Officio c da Portaria de 30 
de Julho, vae ser também communicado ao Ministro de Sua Magestade em Paris. ' 

N.° 8. 

Extracto do despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Sua Magestade 
m Paris, de 18 de Agosto de 4856, enviando-lbe, para os fins convenientes, copias da 
Portaria de 30 d* J«tto, e do Oleio do Ministro da Marinha do I o de igosto. 

Remetto a V. S. a , incluso por copia, um Officio que pelo Ministério da Marina 
me foi dirigido no 1.° do corrente, acompanhado da copia da Cortaria datada de 30 
de Julho findo, expedida ao Governador Geral de Moçambique, contendo a prohibi- 
ção da saída de negros para paizes estrangeiros, sob pretexto de irem como colonos 
servir por tempo convencionado, e outras disposições; devendo V. S. a , pela parte 
que lhe toca, fazer sciente o Governo de Sua Magestade o Imperador, da deterj&JAa- 
ção do Governo de El-Rei a este respeito, e dos motivos por que ella foi tomada. 
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N.° 9. 

Extraeto de Oleio de Miiistro de Sua Majestade eu Paris ao Ministro dos Negócios Es- 
trangeires, de 30 de Agosto de I8S6, sobre a saída de legros de Heeaabiqie. 

■ 

Vou annunciar ao Governo francez, para os fins convenientes, que está prohi- 
bida a saída de negros de Moçambique para a Ilha da Reunião, sob pretexto de irem 
como colonos. x 

N.° W. 

Extraeto do Oleio de 14 de tatahro de I8S6 dirigido ao Niiistro dos Negadas Estrangeiros 
pelo Cônsul Geral da Nação Portngneza na Ilha Maaricia sobre a admissão de negros das 
nossas Colónias n'aqnella Ilha. 



N. JO-A. 

Notre lie ne produit, pour ainsi dire, 
que du sucre. La culture de la canne en- 
vahit toutes nos terres, etvous serez peut- 
être surpris dapprendre que les exporta- 
tions d'un point de 1'Océan Indien, aux 
limites aussi rétrécies, atteignent le chif- 
fre enorme de cenUvingt mille tonneaux 
de sucre. 

Nos terres sont cultivées par des In- 
diens, qui nous viennent de Calcutta, de 
Madras et de Bombay, mais cette émigra- 
tion ne peut convenir plus long-temps à 
notre Colonie, en raison des nombreuses 
maladies qui nous sont importées des lo- 
calités précitées; maladies qui optdécimé 
une grande partie de notre population, a 
trois reprises différentes, pendantlcs deux 
années qui viennent de s'écouler. 

Nos planteurs cherchaient un autre 
point du globe, d'ou ils auraient pu reti- 
rer des travailleurs, lorsquau móis de 
janvier dengier, un steamer appartenant 
à la maison Menon Lambert et Compa- 
gnie, de notre place, est arrivé sur notre 
rade avec 324 émigrants recrutes à Ibo, 
une des Possessions portugaises en Afri- 
que. L'introduction de ces émigrants a 
été accueillie par nos planteurs avec une 



(TRADUCÇÃO.) 

Esta Ilha não produz, por assim dizer, 
senão assucar. A cultura da canna inva- 
diu todos os nossos terrenos, e ficareis de 
certo surprehendido quando souberdes 
que as exportações de um ponto do Ocea- 
no indico, em limites tão acanhados, che- 
gam á enorme cifra de cento e vinte mil 
toneladas de assucar. 

As nossas' terras são cultivadas por ín- 
dios, que vem de Calcuttá, Madrasta e 
Bombaim, mas esta emigração não pôde 
convir por mais tempo á nossa Colónia, 
em consequência das numerosas enfer- 
midades que nos provém das citadas lo- 
calidades; enfermidades que têem dizi- 
mado uma grande parte da nossa popu- 
lação, por três différentes occasiões, du- 
rante os dois annos que acabam de de- 
correr. 

Os nossos plantadores procuravam ou- 
tro ponto do globo, onde podessem obter 
trabalhadores, quanda em Janeiro ultimo 
chegou a esta bahia um vapor pertencente 
á casa Menon Lambert & Comp,* d'esta 
praça, com 324 emigrados, recrutados em 
Ibo, uma das Possessões portuguesas em 
Africa. A introducção destes emigrados 
foi acolhida com muita satisfação pelos 
nossos plantadores, e posso assegurar a 
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bieo grande satisfaction, et je pois voos 
donncr l'assurance que ces hommes sont 
appelés à rcndre d'importants serviços à 
notre agriculture. 

Le sort heurcux de ces individus sur 
nos propriétés sucricrcs, et les avantagcs 
péconiaires qa'ils retircnt de lcur travail, 
sont des motifs qui délermineront plus 
tard, j'en suis sur, bon nombre de leurs 
coropatriotcs à suivrc lcur exemple; et jc 
prendrai la liberte, Mr. lo Ministre, de 
vous suggérer de rcpréscnlcr à Sa Majcs- 
té le Roi, lous les avantages qui rés u Ite- 
rai ent pour notre Golonie, s'il nous était 
permis de recruter, sans aucune entrave, 
nos travailleurs dans les d iffé rentes Pos- 
sessions portugaises en Afrique. 

Le Gouvernement français ayant re- 
connu la supériorité de ces travailleurs 
sur ecux de 1'índe, a sanctionné, sans hc- 
sitation, 1'admission de ces hommes a Mc 
de la Réunion, ou déjà bon nombre ont 
été inlroduils. 

Je ne doule pas, Mr. le Ministre, que 
s'il plairait à Sa Majesté le Roi d'entrete- 
nir son Alliée, la Reine d'Angleterre, sur 
cetlc question importante, EHe s'cmprcs- 
serait dautoriser 1'introduction des tra- 
vailleurs africains dans notre Golonie. 

Ma position de Cônsul me permettant 
de proteger ces emigrants, vous pouvez 
disposcr, sans reserve, de mes services à 
cet égard. 



V. Ex. a que devem prestar importantes 
serviços á nossa agricultura. 



A sorte feliz d'estcs indivíduos nas nos- 
sas plantações de assucar, c as vantagens 
pecuniárias que tiram de seu trabalho, 
são motivos que, mais tarde, hão de re- 
solver, estou certo, um grande numero de 
seus compatriotas a seguir o seu exem- 
plo; c tomo a liberdade, Sr. Ministro, de 
vos pedir que representeis a Sua Mages- 
tade El-Rei, todas as vantagens que re- 
sultariam para a nossa Colónia, se nos 
fosse permittido contratar, sem o menor 
embaraço, trabalhadores nas differentes 
Possessões portuguezas em Africa. 

Tendo o Governo francez reconhecido 
a superioridade d'estes trabalhadores so- 
bre os da índia, sanecionou, sem hesi- 
tação, a admissão d'essa gente na Ilha da 
Reunião, onde já tem sido introduzida 
em grande numero. 

Não duvido, Sr. Ministro, que se aprou- 
vesse a Sua Magestade El-Rei tratar com 
a sua Alliada, a Rainha de Inglaterra, d'es- 
ta importante questão, Ella se apressaria 
a auetorisar a introducção de trabalhado- 
res africanos na nossa Colónia. 

Permiltindo-mc a minha posição de 
Cônsul proteger aquelles emigrados, po- 
deis dispor, sem reserva, dos meus servi- 
ços a tal respeito. 



N.° i\. 



Extracto do Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Consol Geral de Portugal 
■a Ilha Haurida, de 28 de Abril de 1837, chamando a sna allencão sobre o disposto na 
Portaria de 30 de Julho de «856. 

Li, com attenção, a parte do seu Officio de 14 de Outubro ultimo, que se refere 
á emigração para essa Ilha, c devo dizer a V. M. co que o Governo de Sua Magestade, 
comquanto não possa obstar á emigração legal dos súbditos portuguezes, tem com- 
tudo o imperioso dever de fazer observar o que a Lei determina sobre este assumpto, 
empreganao sempre os meios para evitar que ella seja illudida. Rcmetto, pois, a V. M. ce 
um fragmento do Diário do Governo n.° 181, de 2 de Agosto de 1856, cm que foi 
publicada a Portaria, que o Sr. Ministro da Marinha expedira ao Governador Geral 
de Moçambique sobre o engajamento de colonos n^quclla parte das Possessões por- 
tuguezas, com destino não só á Ilha da Reunião como a essa Colónia. 
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Ao Ministro de Sua Magestade em Londres dei conhecimento da citada Portaria, 
e é de esperar que o Governo de Sua Magestade Britannica lenha dado ordem á Au- 
ctoridade competente ahi estabelecida para não consentir na admissão de indivíduos 
negros procedentes da costa africana oriental do dominio porluguez, entre os pa- 
rallelos de 10 e 26 graus de latitude austral, por isso que tal gente só pôde ser d ali 
exportada por contrabando proveniente do trafico da escravatura, que as Leis por- 
tuguezas condemnam, assim como o Tratado de 3 de Julho de 1842 com a Gran-Bre- 
tanha. 

Cumpre pois a V. M. ce , no seu t caractcr de Cônsul Geral de Portugal, procurar 
que as resoluções do Governo de Sua Magestade sejam mantidas, e longe de pro- 
mover emigração, empregará os seus esforços para com as Auctoridades britannicas, 
a fim de que sejam respeitadas e cumpridas as estipulações, que existem entre os dois 
paizes a respeito de escravatura, cuja extincção o Governo de Sua Magestade tanto 
tem a peito conseguir. 

. N.* 12. 

m 

Oflicio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, de 16 de Junho de 1857, re- 
meltendo a traducçáo de ama Nota do Ministro brttanoico n v eslá Corte, dando conheci- 
mento das informações commnnicadas ao sen Governo sobre os projectos de uma casa 
franeeza estabelecida na liba Maurieia, de mandar ir para a Ilha da Reunião africanos das 
Possessões portigiezas. 

Urgente.— 1M.™ e Ex. mo Sr.=Tcnho a honra de passar ás mãos de V. Ex. â a 
inclusa traducção de uma Nota, que hontem recebi do Ministro britannico n'esta 
Corte, dando-me conhecimento das informações que haviam sido communicadas ao 
seu Governo sobre os projectos de uma Casa franeeza estabelecida na Ilha Maurieia, 
de fazer conduzir para a Ilha da Reunião africanos das Possessões portuguezas. Cha- 
mando a attenção de V. Ex.* para o conteúdo da dita Nota, cumpre-me rogar-lhe queira 
prevenir-me das providencias que julgar dever tomar a este respeito, a fim de que eu 
possa estar habilitado a responder ao referido Ministro. 

Deus guarde aV. Ex. ft Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 16 
de Junho de 1857.==IIl. mo e Ex. m0 Sr. Ministro e Secretario d'Eslado dos Negócios 
da Marinha e Ultramar. ^Marquez de Loulé. 



N. # 42-A. 

British Legation.=Lisbon June i5 lh 
1857.=Sir=In compliance with tbe Ins- 
truetions which I have received from the 
Earl of Clarendon, I have the honor to 
acquaint Your Excellency that it appears 
from a letter from Mr. Currie, the Chair- 
man of the Chamber of Agriciíllure at the 
Mauritius, which has been communicated 
to H. Lordship by the Sccrctary of State for 
the Colonial Department, that Mr. Menon 
of the french firm of the same name, cs- 
tablished in that colony, who has charte- 



(TRADUCÇÁO.) 

Legação Britannica. = Lisboa, 15 de 
Junho de 1857. = Sr. = Na conformi- 
dade das instrucções que recebi do Con- 
de de Clarendon, tenho a honra de le- 
var ao conhecimento de V. Ex. a que, 
por uma carta de Mr. Çurrie, Presidente 
da Corporação de Agricultura na Ilha 
Maurieia, communicada a S. Ex. ft pelo 
Secretario d'Estado na Repartição das Co- 
lónias, consta que Mr. Menon, da firma , 
franeeza do mesmo nome, estabelecido 
naquella Colónia, o qual fretou o Azoff 



a 



t ed the « Àzoff » for the mails, declares his 
intenlion of putting the Steamer t Gover- 
nor Higginson» under the french flag 
and of fitting her out to carry africans 
from the portugnese Possessions in Africa 
to the Island of Reunion. — Mr. Carne 
adds that he has not the slightest doubt 
that these labourers are captured in the 
interior, and brought down and sold as 
slaves. 

In transmitting this information toYour 
Excellency bytheordersofmyGovernmcnt, 
I avail myself of the opportunity to renew 
to Your Excellency the assurancc of my 
highest consideration = ÍSigned) Henry 
F. Howard.=To His Excellency The Mar- 
quis de Loulé, ele, etc, etc. 



para a conducção das malas, declarara 
a sua intenção de pôr o vapor Governar 
Higginson debaixo da bandeira france- 
za, e arma-lo para coiiduzir íricano? das 
Possessões portuguezas na Africa, para a 
Ilha da Reunião. Acrescenta Mr. Currie 
que não tem a menor duvida de que acjuel- 
les trabalhadores são capturados no inte- 
rior, e conduzidos para serem rendidos 
como escravos. 

TransmittindoeslainformaçãoaV,Ex.*, 
de ordem do meu Governo, aproveito esta 
occasião para renovar a V. Ex. a a segu- 
rança da minha mais alta consideração. 
(Assignado)=Henry F. Howard.=A S. 
Èx.* o Marquez de Loulé, etc, etc, etc. 



N.° 43. 



Oleio do Ministro da Mariíka, de 30 de Jiibo de I8S7 V •• dos Negócios Estrangeiros, ea 
resposta ao seu Oieio de 40 do mesmo nez, acima citado, e no qual ralilea o que já 
havia dito contra a saída de colonos negros da Província de Moçambique, acrescen- 
tando que, prevenido como está o actual Governador d'aquella Província, é de esperar que 
sejam completamente mallogradas as tentativas a que alludíra o Ministro britânico para 
a saída de colonos negros das Possessões portuguezas na Africa oriental. 

III.™ eEx."°Sr.=Accusando a recepção do Officio que V. Ex. a se serviu dirigir- 
me, em 16 do corrente mez, incluindo a traducção de uma Nota em que o Ministro 
britannico n'esta Corte informa quaes os projectos que tem uma Casa franceza, es- 
tabelecida na Ilha Mauricia, de fazer conduzir para a Ilha da Reunião trabalhadores 
negros das Possessões portuguezas da Africa oriental; tenho a honra de communicar 
av. Ex.*, para seu conhecimento e fins convenientes, que segundo as ordens expe- 
didas ao actual Governador Geral da Província de Moçambique, João Tavares de Al- 
meida, consignadas nas instrucções que se lhe deram em 24 de Março ultimo, é ex- 
pressamente prohibida a saída de colonos negros da sobredita Provincia, e já depois 
d'aquella data, e por Portaria de 18 d'este mez, se perguntou ao mesmo Governador 
se na Ilha da Reunião se tinha com effeito formado alguma companhia, que tivesse 
por fim exportar de Moçambique algum numero de negros, se para este fim houve 
algum contrato, e por quem foi elle feito ou assignado; conseguintemente prevenido 
comodeve estar o referido Governador Geral da circumstancia a que se refere o Mi- 
nistro inglez n'esta Corte, espero que ficarão completamente mallogradas quaesquer 
tentativas feitas para a saída de colonos negros das Possessões portuguezas da Africa 
oriental. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, em 30 de Junho de 1857.=Ill. mo e Ex. m0 Sr. Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios Estrangeiros. = Sá da Bandeira. 



IS 



rftUMMI 



N.° U. 

I 

Nola do Ministro 4m Negoeios Estrangeiros ao Ministro britânico eu Lisboa, de 6 de 
Julho de 1857, baseada no Oleio do Ministro da Marinha de 30 de Jinho do mesmo 

anão. 

» 

Paço, 6 de Julho de 1857. =Em resposta á Nota que V. S. a se serviu dirigíf- 
mò em data de 15 de Junho ultimo, acerca dos projectos de uma casa fraticeza, 
estabelecida na Ilha Mauricia, de fazer conduzir para a Ilha da Reunião trabalhado- 
res negros das Possessões portuguezas da Africa oriental, tenho a honra de participa* 
a V. S. a , que o Sr. Ministro da Marinha, a quem me havia dirigido a este respeito, 
me communica, em Officio de 30 do dito mez, que segundo as ordens expediaas âo 
actual Governador Geral da Província de Moçambique, João Tavares de Almeida, 
consignadas nas instrucçOes que se lhe deram em 24 de Março ultimo, é expressa- 
mente prohibida a saída de colonos negros da sobredita Província; e que já depois 
d'aqueua data, e por Portaria de 18 d'este mez, se perguntou ao mesmo Governador 
se na Ilha da Reunião se tinha com effeito formado alguma companhia que tivesse 
por fim exportar de Moçambique algum numero de negros, e se para esse fim houve 
algum contrato, e por quem foi elle feito e assignado. 

•Achando-se d'esta maneira prevenido o referido GovernadorGeral, 6 de esperar 
que sejam completamente mallogradas quaesquer tentativas feitas para a saída de 
colonos negros das Possessões portuguezas da Africa oriental. 

Renovo por esta occasião a V. S. a os protestos da minha alta consideração. = 
Sr. Henrique Francisco Howard, etc, etc, etc. =Marquez de Loulé. 



Oleia da Hieislra d» Marinha a* dos Negócios Estrangeiros, de 14 de Julho de I8S7, <•■- 
municando-lhe as repetíeis instancias do Ministro de França para se revogar a ardeu 
proMhtado a exportação de trabalhadores de loçambtyne para a Ilha da Reaiiia, é re- 
mettendo a correspondência que tem havido a tal respeito entre o Ministro da larhha 
e o dito Ministro de França. 

111.™ e Ex. mo Sr.= Tendo-rae o Marquez de Lisle, Ministro de França n'esta Corte, 
escripto em 10 de Janeiro do corrente anno, communicando-me confidencialmente o 
Despacho que recebera do seu Governo para que solicitasse do Governo portuguez a 
revogação da ordem pela qual foi prohibida a exportação de trabalhadores de Mo- 
çambique para a Ilha da Reunião, lhe respondi, em 28 do mesmo mez, impugnando 
revogar aquella prohibição: em 20 de Abril porém voltou o mesmo Ministro, instando 
pela sobredita revogação, em consequência de outro Despacho que recebera do seu Go- 
verno, a que de novo respondi, impugnando igualmente fazer tal concessão; e como 
é possível que aquelle Ministro se dirija a V. Ex. a a tal respeito, julguei conveniente 
transmittir a V. Ex. a copias da dita correspondência, para V. Ex. a se dignar ver o que 
sobre este assumpto se passou entre mim e o sobredito Ministro de França, e oa fun- 
damento» com que impugnei acceder ás suas solicitações. 
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Deus guarde a V. Ex. â Secretaria distado dos Negócios da Marinha e Ultra* 
mar, em 14 de Julho de i857.=Ill. m0 e Ex. m0 Sr. Ministro e Secretario distado 
dos Negócios Estrangeiros. = Só da Bandeira. 



N.°J5-A. 

Le Vicomle de Sá da Bandeira, au Mar- 
quis de Lisle de Siry.=Lisbonne, le 28 
Janvier 1857. =Mon cher Marquis.= 
Je vous restitue les papiers que vous ma- 
vez fait rhonneur de me confier confiden- 
tiellement. Ces papiers sont: I o une dé- 
pêche de Mr. le Comte Walewski; 2° 
une copie d'une lettre de Mr. l'Amiral 
Hamelin; 3 o copie cFun extrait d'une 
lettre de Mr. le Capitaine de Frégate, 
Thierry. 

Tous ces documents se rapportent a 
la prétention que l'on a à Tile de la Réu- 
nion de recevoír des travailleurs noirs des 
ports portugais de la Cote orientale d' Afri- 
que, et pour cet effet Mr. Walewski ex- 
prima le désir que le Gouvernement por- 
tugais révoquât Vordre donné au Gouver- 
neur General de Mozambique, qui lui dé- 
fend de permettre 1'exnortation des nè- 
gres des ports de la Colonie. Ce Gouver- 
neur General a manque à ses devoirs en 
permettant cette exportation, qui ^avan- 
ce lui avait été défendue. En résultat de 
sa conduite, il va étre remplacé par un 
autre dont les instructions sont égales à 
celles que son prédécesseur avait recues à 
cet égard. 

Les raisons que le Gouvernement por- 
tugais a eues, pour défendre 1'exportation 
se trouvent exposées dans la Portaria du 
30 Juillet dernier, laquelle a été commu- 
niquée au Gouvernement français par le 
Ministre de Portugal à Paris, et au Gou- 
vernement anglais par le Comte Lavra- 
dio. Je vous envoie une copie de ma let- 
tre officielle à mon collègue des Àffaires 
Etrangères sur cette question, dontle con- 
tenu à été presente à Lord Clarendon ; elle 
est datée du l er Aoút de la dernière an- 
née. Je vous dirai encore que, quelques se- 
maines après la date de cette communica- 
tion, j'ai été informe que le Gouvernement 
anglais avait désapprouvé entièrement le 
procede du Gouverneur Higginson, de File 



(TRADUCfÃO.) 

O Visconde de Sá da Bandeira, ao Mar- 
quez de Lisle de Siry.=Lisboa, 28 de 
Janeiro de 1857. =Meu caro Marquez. 
-= Restituo os papeis que me fizestes a 
honra de confiar-me confidencialmente. 
Estes papeis são: i.°, um despacho do Sr. 
Conde Walewski; 2.°, a copia de uma 
carta do Sr. Almirante Hamelin ; 3.°, co- 
pia do extracto de uma carta do Sr. Ca- 
pitão de Fragata, Thierry. 

Todos estes documentos dizem respeito 
á pretenção que ha na Ilha da Reunião 
de receber trabalhadores negros dos por- 
tos portuguezes da Costa oriental de Afri- 
ca, e para este fim manifestou Mr.. Wa- 
lewski o desejo de aue o Governo portu- 
guez revogasse a ordem expedida ao Go- 
vernador Geral de Moçambique, prohi- 
bindo-lhe o permittir a exportação dos 
pretos dos portos da Colónia. Este Gover- 
nador Geral faltou aos seus deveres facul- 
tando esta exportação, que antecipada- 
mente lhe fora vedada. Em resultado do 
seu procedimento, vae ser ser substituído 
por outro, cujas instrucções são idênticas 
ás que o seu antecessor tinha recebido so- 
bre este assumpto. 

As rasões que o Governo portuguez tem 
tido para prohibir a exportação, acham-se 
expendidas na Portaria de 30 de Julho 
ultimo, que foi communicada ao Governo 
francez pelo Ministro de Portugal em Pa- 
ris, e ao Governo inglez pelo Conde de 
Lavradio. Remetto-vos uma copia da carta 
official que dirigi sobre esta questão ao 
meu collega dos Negócios Estrangeiros, em 
o í.° de Agosto do anno findo, da qual 
se deu conhecimento a Lord Clarendon. 
Acrescentarei ainda que algumas semanas 
depois da data d'esta communicação, tive 
noticia que o Governo inglez havia desap- 
provado inteiramente o procedimento do Go- 
vernador Higginson, da Ilha Mauricia, por 
ter deixado desembarcar 325 negros car« 
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Maurice, pour avoir laissé débarquer 325 
noirs qui avaient été chargés.au port por- 
tugais de Ibo sur le bâteau à vapeur fran- 
çais, Maseareignes, et quil lui avait de- 
fenda de tolérer de semblables spécula- 
tions, et que cette décision avait été com- 
muniquée au Gouvernement français. 

Dans les Golonies portugaises de 1'Àfri- 
que orientale il n'y a pas de noirs libres 
pour s'engager à partir pour Fextérieur 
comme laboureurs. Ceux qui ont été em- 
barques déjà sur des na vires français, 
étaient le produit des achats (Tesclaves 
faits dans Tintérieur du continent. Dans 
un mot, les spéculateurs français n'ont 
pas, de leurs propres personnes, fait la 
traite des noirs, mais leurs opérations ont 
provoque qu'elle se fit dans 1 intérieur. 

Cest absolurnent la même chose qu'a- 
vec la traite des noirs envoyés à Tile de 
Cuba. La seule différence qui existe entre ' 
les deux cas ne parait pas qu'après que les 
noirs sont embarques; c'est alors, que tan- 
dis que les uns sont consideres comme des 
gens libres, les autres le sont comme des 
esclaves. Mais quant à la traite faite en 
Afrique, c'est la même chose dans ces 
deux cas. 

Or la traite des noirs a été la cause 
qui a toujours em pê eh é le développement 
des Colonies portugaises d'Afrique. Nos 
Lois la prohibentmaintenant. Notre systê- 
me èst de prevenir la traite sous quelque 
forme qu^lle se fasse; ainsi, le Gouverne- 
ment portugais ne pouvait pas consentir 
qu'elle se fit sous Tapparence d'engage- 
ments de travailleurs libres. 

Je suis certain. que le Gouvernement de 
PEmpereur será le premier a faire justice 
à celui de Portugal, quant aux motifs qui 
le déterminent a ne pas se départir dans 
cette occasion du système qu'il a adopte. 

Le Gouvernement portugais qui se plait 
à reconnaítre Tesprit de bienveillance que 
lui a toujours témoigné le Gouvernement 
Imperial, regretteprofondémentque, dans 
le cas présent, il ne lui soit permis depren- 
dre une délibération conforme aux aésirs 
du Cabinet français. 

Je vous prie, Mr. le Marquis, d'agréer 



regados no porto portuguez do Ibo a bor- 
do do vapor francez, Mascarenhas, pro- 
hibindo-lhe o tolerar similhantes especu- 
lações; e que esta resolução fora commu- 
nicada ao Governo francez. 



Nas Colónias portuguezas da Africa 
oriental não ha pretos livres que possam 
ser engajados a partir para o exterior co- 
mo trabalhadores. Aquelles que já haviam 
sido embarcados a bordo dos navios fran- 
cezes, provinham das compras de escravos 
feitas no interior do continente. Em uma 
palavra, os especuladores francezes não 
têem feito pessoalmente o trafico da escra- 
vatura, porém as suas operações téem da- 
do logar a que elle se verificasse no inte- 
rior. 

E absolutamente o mesmo que se pra- 
tica com o commercio dos pretos manda- 
dos para a Ilha de Cuba. A única diffe- 
rença que existe entre os dois casos, só 
apparece depois dos pretos se acharem em- 
barcados, porque então, em quanto uns 
são considerados como gente livre, os. ou- 
tros o são como escravos. Pelo que toca 
porém ao trafico feito na Africa, é em am- 
Dos os casos a mesma cousa. 

Ora o commercio dos pretos tem sido 
a causa que ha impedido sempre o des- 
envolvimento das Colónias portuguezas da 
Africa. As nossas Leis prohibem agora esse 
commercio. O nosso systema é evitar que 
se faça o trafico da escravatura de qualquer 
modo que seja. O Governo portuguez não 
podia consentir que elle se verificasse sob 
o pretexto de engajamentos de trabalhado- 
res livres. 

Estou certo que o Governo do Impera- 
dor será o primeiro a fazer justiça ao de 
Portugal, quanto aos motivos que o resol- 
vem a não se afastar n'esta occasião do 
systema que adoptou. 

O Governo portuguez que se compraz em 
reconhecer o espirito de benevolência que 
lhe foi sempre manifestado pelo Governo 
Imperial, sente profundamente que não 
lhe seja permittido, no presente caso, tomar 
uma deliberação conforme aos desejos do 
Gabinete francez. 

Rogo-vos, Sr. Marquez, que aceiteis a 

s 
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fassurance de me* 
de considératioií. «= 



sentiments d'amhié et segurança dos nem sentimentos de ami- 
*Sd da Bqpdeira. ude e consideração.»— &t da Bandeira. 



N. 9 45-R 

Le Ministre deFrance, Marquis de Lis* 
le, ao Vieomte de Sá da Bandeira. — = Lis- 
bonnc, 20 Avril 1857.=— Monsieur et 
eherVicomte.— *Pennettez-moi d'insister 
encore, et plus vivement que jamais, sor 
le prix que le Goavernement de TEm- 
perear attacberait à voir le Goavernement 
èu Roi rapporter sa décision coneernant 
les engagement* de nègres libres à Mo- 
lambique. 

Comme Votre Excellence le verra par 
la dépêche ci-jointe, j'ai ordre de fait e de 
nouveaux efforts auprès du Cabinet de Sa 
Maiesté; mais avant de lai en écrire offi- 
âeftkmeBt, j'ai voulu tenter une nouvelle 
démarehe officieuse auprès de Votre Ex- 
cellence. 

S'il Tons vépogaait trop d'annuler pu- 
tftMot et simplement la déeiâon qui pt ©- 
kibi 1'enrôlement det noirs de Mosam- 
htque, ne pourriez vou* nas, au moins, 
tremer qoeique combinaison qui, tout 
en assurant le bat f^bamanité que noas 
poursaivons toas, permettrait en roème 
temps de donner satisfactioa à des in- 
téréts konerabks que protege tont spé- 
eialemeat le Govrernemeat de l'Empe- 
ituit 

La Franee ne eennaft ptas Feselavage 
sraa aacun* latitude, et personne ne pcut 
mém* b aoupçonner de vouloir le réta- 
Uir aoos aucone forme; dee operations 
qui se font au grand jour avec te eonsen- 
tement du Goavernement de Sa Majesté 
Impériale, et soas la surveillance des Au- 
terités eoloniales françaises, ne doivent 
dotttpae vousinspirer d 'inquietude. L'en- 
rôlement des noirs peut, d'ailLeurs, faei- 
tafte&t ètre débar rassé desabas dont vous 
voa» Meã préoecapé, et dès lors pourquoi 
prekiber tetalement un système, dont la 
Franee et le Portugal ne recueilleraient 

J* livre ave* eonfianee ees refleiíeas 
à Tesprit éclairé de Votre Excelleaee, et 
}'m Y Imumot d* ki prier de veotoôr bien 



(TBAWJCÇiO.) 

O Ministro de França, Marques de Lis- 
le, ao Visconde de Sá da Bandeira. = Lis- 
boa» 20 de Abril de 1857.— Sr. e caro 
Visconde,— «Permitti que eu insista ainda, 
e com maior empenho que nunca, sobre 
o apreço que o Governo do Imperador 
dana á revogação por parte do Governo 
de El-Rei da sua decisão relativamente 
aos engajamentos de pretos livres em Mo- 
çambique* 

Como V. Ex.* verá do despacho incluso, 
tenho ordem para empregar novas dili- 
gencias perante o Gabinete de Sua Ma- 
gestade ; porém antes de lhe escrever of- 
icialmente a tal respeito, quiz de novo fa-, 
ser ama tentativa officiosa janto de V. Ex/ 

Se vos repugnasse demasiado o annol- 
lar para e simplesmente a decisão que 
prohibe o engajamento doe pretos de Mo- 
çambique, nâo poderíeis vós, pelo menos, 
achar alguma combinação que, ao mes- 
mo tempo que assegurasse o fim de hu- 
manidade que todos nós temos em vista, 
permittisee também o satisfazer a inte- 
resses honrosos qoe o Governo do Impe- 
rador protege com especialidade ? 

A França já não reconhece a escra- 
vidão em nenhuma latitude, e ninguém 
pôde mesmo suspeita-la de pretender res- 
tabelecê-la debaixo de qualquer forma; 
operações que se fazem abertamente com 
o consentimento do Governo de Sua Ma- 
gestade Imperial, e sob a vigilância das 
Auetoridades coloniaes francezas, não vos 
devem pois inspirar inauietação. O en- 
gajamento dos pretos póoe portanto facil- 
mente ser desembaraçado dos abusos de 
que vós vos preoceupastes ; e então para 
que prohibir totalmente um systema, de 
que a França e Portugal não tirariam se- 
não vantagens ? 

Submetto com confiança estas refle- 
xões ao espirito esclarecido de V. Ex.*, e 
ttftbo a hoMft de lhe rogwr se sirv* de- 
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me renvoyer la dépèehe de M. le Comte 
Walewski. 

Àgréez, Monsieur et cher Vicomte, les 
nouvelles assurances de ma haute con- 
sidération et de ma parfaite estime. =Son 
Excellence Monsieur le Vicomte de Sá da 
Bandeira. =E. de Lisle. 



volver-me o despacho do Sr. Conde Wa- 
lewski. 

Aceitae, Sr. e caro Visconde, a nova 
segurança da minha alta consideração 
e perfeita estima. = A S. Ex. a o Sr. Vis- 
conde de Sá da Bandeira. = E. de Lisle. 



N.°J5-C. 

Dépêche du Comte de Walewski au 
Marquis de Lisle, Ministre de France à 
Lisbonne. — Ministère des Àffaires Elran- 
gères. — Direction Politique. — N.° 6. — 
Paris, le 3 Avril 1857.= Monsieur le 
Marquis.=J'ai reçu les dépèches que vous 
m'avez fait 1'honneur de m'écrire sous le 
timbre de la Direction Politique, jusqu'au 
n.° 10, inclusivement. 

Vous mannonciez dans votre dépéche 
n.° 3 que vos instances pour faire revenir 
le Cabinet de Lisbonne sur la décision 
concernant les ehgagements des nègres 
de Mozambique n'avaient pas obtenu de 
Boccès. 

Vous m atez en même temps commu- 
niqué copie de la lettre que Mr. le Vi- 
comte de Sá da Bandeira vous a adressée 
k ce sujet, et de celle qu'il a écrite au 
Ministre des Àffaires Él rangeres de Sa 
Majesté Très-Fidèle. 

I/attention de 1'Empereur ayant été 
appelée sur le grave préjudice que cette 
mesure cause à nos Colonies, je crois de- 
roir vous inviter de nouveau à insister 
auprès du Cabinet de Lisbonne en faveur 
de la libre sot tie des nègres de Mozam- 
bique engagés comme travailleurs libres, 
et à lui faire connaltre le prix que nous 
attacherions à le roir revenir sur sa pre- 
mière décision. Vous voudrez bien lui 
faire remarquer que, d'après les rapports 
impartiaux. qui nous ont été faits, les ob- 
stacles mis à la sortie des travailleurs noirs 
ne sont pas seulement nuisibles à nos 
Colonies, mais qu'ils sont encore défavo- 
rables à la Colonie de Mozambique elle- 
mème, puisque ces enrôlements, loin 
d'être une traite déguisée, sont au con- 
traire profhables api malheureux noirs, 
et permettent à ces derniers de rapporter 



(TRADUCÇÃO.) 

Despacho do Conde de Walewski ao 
Marquez de Lisle, Ministro de França em 
Lisboa. — Ministério dos Negócios Estran- 
geiros. — Direcção Politica. — N.° 6. — Pa- 
ris, em 3 de Abril de 1857. =Sr. Marquez. 
= Recebi os despachos aue me fizestes a 
honra de me escrever pela Direcção Poli- 
tica, até ao n.° 10 inclusive. 

Annunciaes-me no vosso despacho n.° 3 
que as vossas instancias, para fazer com 
que o Gabinete de Lisboa altere a sua de- 
cisão concernente aos engajamentos dos 
pretos de Moçambique, não tinham tido 
o desejado resultado. 

Ao mesmo tempo com rmin iças tes-me 
copia da carta que o Sr. Visconde de Sá 
da Bandeira vos dirigira sobre este as- 
sumpto, e da que elle escrevera ao Minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros deSuaMa- 
gestade Fidelíssima. 

Tendo sido chamada a attenção do Im- 
perador sobre o grave prejuízo que ás 
nossas Colónias causa uma tal medida, 
julgo dever convidar-vos novamente para 
insistir junto do Gabinete de Lisboa a 
favor da livre saída dos pretos de Moçam- 
bique engajados como trabalhadores li- 
vres, e a fazer-lhe conhecer o interesse 
que ligamos em vê-lo alterar a sua pri- 
meira decisão. Servir-vos^heis fazer-lhe 
observar que, segundo as communicações 
imparciaes qae nos foram feitas, os ob- 
stáculos oppostos á saída dos trabalhado- 
res pretos não são só prejudiciaes ás nos- 
sas Colónias, mas também desfavoráveis 
á própria Colónia de Moçambique, por 
isso que estes engajamentos, longe de se- 
rem um trafico disfarçado, são pelo con- 
trario proveitosos aos desgraçados pretos, 
e permittem a estes últimos o levarem para 
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à Mozambique, après quelqaes années de 
séjour dans nos Colonies, des príncipes 
de religion et des habitudes laborieuses, 
qui ne peuvent que profiter au progrès 
matériel et moral de la Cólon ieportugaise. 
Recevez, Monsieur le Marquis, 1'assu- 
rance de ma haute considération.=já. 
Wa/e!0$í:t.=Monsieurle Marquis deLislc, 
Ministre de France à Lisbonne, etc., ele. 



Moçambique, passados alguns annos de 
residência nas nossas Colónias, princípios 
de religião e costumes laboriosos, que não 
podem deixar de aproveitar ao progresso 
material e moral da Colónia portugueza. 
Àceitae, Sr. Marquez, a segurança da 
minha alia consideração. = A Walew&ki. 
=Sr. Marquez de Lisle, Ministro de Fran- 
ça em Lisboa, etc., etc. 



N.°J5-D. 

Lisbonne, le 5 Mai 1857.=Mon cher 
Marquis.=J'ai reçu votre lettre du 20 
du móis dernier, dans laquelie vous in- 
sistez sur ce que le Gouvernement portu- 
gais permette Tembarquemcnt de nègres 
à Mozambique pour être transportes à Ia 
Réunion. 

J'espère, mon cher Marquis, que vous 
ne me saurez pas mauvais gré de vous 
dire que cela n est pas possible; car nous 
ne pou vons pas auloriser la traile des noirs 
que l'on fait sur le continent africain, 
et même au port de 1'embarquement, sous 
le pretexte de se procurer des soi-disanls 
travailleurs libres: et nous avons la cer- 
titude quil en est ainsi: et on pense de 
même à Mozambique, comme vous le ver- 
rez par les extrails suivants des lettres re- 
cues ici de cette Colonie: 

i° Le 8 Áont 1856 on écrit de Mozam- 
bique: i Vieram cinco navios para expor* 

• tarem escravos ou colonos: três saíram 
•com carregamento, dois estão-se aprom- 
«ptando para sair, e do Ibo vieram 800 
c libras esterlinas para...., porque ali 

• houve três embarques; este dinheiro foi 
c conduzido pelo Mouro Xeque Âmum da 
« Cabaceira. > 

2* Le 3 Décembre de la même année 
on mande aussi de Mozambique: «N'este 
f momento acham-se em Mossuril (logar 
•próximo da cidade) perto de 2:000 Mu- 
«jaós (escravos), que os moradores d'esta 

• cidade não querem ou não podem com- 
t prar, e que por isso seguirão talvez para 
•Zanzibar. Sc se fizesse o engage para 
«a Mauricia ou Reunião, aqui ficariam 
•todos, e haveria um grande consummo 

• de fazendas,* 



(teaducçAo.) 

Lisboa, 5 de Maio de 1857.= Meu caro 
Marquez. = Recebi a vossa carta de 20 do 
mez passado, na qual insistis em que o 
Governo portuguez permitia o embarque 
de pretos em Moçambique para serem 
transportados á Reunião. 

Espero, meu caro Marquez, que não 
levareis a mal o dizer-vos que isto não é 
possível, porque não podemos auclorisar 
o commercio dos pretos que Se faz no 
continente africano, mesmo no porto do 
embarque, com o pretexto de se ir buscar 
pretendidos trabalhadores livres; e temos 
a certeza que assim é: e o mesmo se julga 
em Moçambique, segundo vereis pelos 
seguintes extractos das cartas aqui rece- 
bidas d'aquella Colónia: 

i .° Em 8 de Agosto de 1856 escreve-se 
de Moçambique: «Vieram cinco navios 
•para exportarem escravos ou colonos: 
«três saíram com carregamento, dois 
«estão-se apromptando para sair; e do 
«Ibo vieram 800 libras esterlinas para. . . , 
«porque ali houve três embarques; este 
«dinheiro foi conduzido pelo Mouro Xe- 
«que Amum da Cabaceira.» 

2.° Em 3 de Dezembro do mesmo an- 
no participa-se também de Moçambique: 
N'este momento acham-se em Mossuril 
(logar próximo da cidade) perto de 2:000 
Mujaos (escravos) que os moradores d'es- 
ta cidade não querem ou não podem com- 
prar, e que por isso seguirão talvez para 
Zanzibar. Se se fizesse o engage para a 
Mauricia ou Reunião, aqui ficariam to- 
dos, e haveria um grande consummo de 
fazendas,» 
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3* Le 25 du même móis de Décembre 
1856 on écrit de Lourenço Marques: 
«No porto de Moçambique estão carre- 
«gando publicamente os navios francezes 
«da Ilha da Reunião cargas de negros, 
«decorados do modesto titulo de trabalha- 
«dores engajados, porém de gargalheiras 
«de ferro ao pescoço.» 

4 o Le 6 Janvier 1857 on écrit encore 
de Lourenço Marques: «Continua a ex- 
«portação de trabalhadores engajados (es- 
« cravos) para Bourbon em grande esca- 
«la: tinham-se feito seis carregamentos 
«no Ibo, seis em Moçambique, e tinham 
«saído seis barcas para Quilimane para 
«carregar o mesmo género.» 

Vous qui avez été longtemps au Brésil, 
vous savez sans doute ce que veut dire: tra- 
balhadores engajados, porém de gargalhei- 
ras de ferro ao pescoço; et vous vou drez 
bien remarquer, outre cela, qu'un certain 
Árabe a apporté 800 livres sterling de 
Flbo à Mozambique, et qu'il yavait 2:000 
Mujaos (escravos) prés de cette dernière 
ville, lesquels étaient des tines à étre 
vendus d abord, et ensuite exportes. 

Maintenant permettez-moi de vous faire 
quelques observations sur 1'importation 
de travailleurs dans la Réunion. 

En 1856 il y avait dans cette lie 36 a 
40:000 Coolies indiens, dont la plupart y 
avaient été importes de Pondichéry, de 
Karikal et des autres établissements que 
la France possède dans Finde. 

II est donc certain que les planteurs 
de la Réunion peuvent tirer de 1 lnde au- 
tant de travailleurs quils en auront bc- 
soin, de la même manière quils 1'ont fait 
jusquà 1855, et que le font les Anglais 
de Maurice, de la Guiane et de la Jamai- 
que; et comme on Ta fait aussi, à Ia Mar- 
tinique et à la Guadeloupe, plusieurs mil- 
liers de Coolies indiens, provenant princi- 
palement de Karikal, ayant débarqué en 
1856 dans les Antillcs françaises : et con- 
séquemment ils peuvent aussi s'abstcnir 
d'allcr donner une nouvelle impulsion à 
la traile dès noirs dans les ports de Mo- 
zambique, là ou cette traite était éteinte 
depuis quelques années, comme on pourra 



3.° Em 25 do mesmo mez de Dezem- 
bro de 1856 escreve-se de Lourenço Mar- 
ques: «No porto de Moçambique estão 
«carregando publicamente os navios fran- 
«cezes da Ilha da Reunião cargas de ne- 
«gros, decorados do modesto titulo de 
«trabalhadores engajados, porém de gar- 
galheiras de ferro ao pescoço.» 

4.° Na data de 6 de Janeiro de 1857 
escreve-se ainda de Lourenço Marques: 
«Continua a exportação de trabalhadores 
«engajados (escravos) para Bourbon em 
«grande escala: tinham-se feito seis car- 
regamentos no Ibo, seis em Moçambi- 
«que, e tinham saído seis barcas para 
«Quilimane para carregar o mesmo ge- 
«nero.» 

Vós que estivestes muito tempo no 
Brazil, sabeis sem duvida o que quer di- 
zer trabalhadores engajados, porém de 
gargalheiras de ferro ao pescoço, e tereis , 
a bondade de notar, alem d'isso, que um 
èerto Árabe trouxe 800 libras esterlinas do 
Ibo para Moçambique, e que havia 2:000 
Mujaos (escravos) perto aesta ultima ci- 
dade, os quaes eram destinados, primei- 
ramente a serem vendidos, e depois ex- 
portados. 

Agora permitti-me que vos faça algu- 
mas observações sobre a importação de 
trabalhadores na Reunião. 

Em 1856 havia n esta Ilha 36 a 40:000 
Coolies indios, a maior parte dos quaes 
tinham sido importados de Pondichéry, 
de Karikal e dos outros estabelecimentos 
que a França possuo na índia. 

É certo portanto que os plantadores da 
Reunião podem tirar da índia tantos tra- 
balhadores quantos precisarem, do mes- 
mo modo que o fizeram até 1855, e co- 
mo o fazem os Inglezes da Mauricia, da 
Guyanna e da Jamaica; e como teve la- 
gar também na Martinica e na Guadalupe, 
havendo desembarcado em 1856 nas Anti- 
lhas francezas muitos milhares de Coo- 
lies indios, procedentes principalmente de 
Karikal ; e por consequência podem igual- 
mente abster-se de ir dar novo impulso 
ao trafico dos pretos nos portos de Mo- 
çambique, onde este commercio se acha 
extincto desde alguns annos, como po- 
derá verificar-se nos Blue-Books (Slave 
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le vérifier dans les Blue-Books (Slave 
Trade) que le Gouvemement anglais pre- 
sente chaque année au Parlement. 

La question se réduit à ce que les piau- 
teurs trouvent qu'il est plus ésonomique 
de se procurer aes nègres à Mozarabique 
que des Coolies à 1'Inde. 

Or une économie sur les travailleurs 
de quelques dizaines de francs par tétc 
ne doit pas prévaloir, ni sur le príncipe de 
1'extinction de la traite, ni sur le droit 
que nous avons de nous opposer à ces 

{)rocédés, qui embarrassent complètement 
e développement agronomique et indus- 
triei delaColonieportugaise, Fexpérience 
nous ayant démontré, à nous, qui posso- 
dons depuis trois siècles de vastes terri- 
toires sur le continent africain, que l'ex- 
portation des noirs y empécbe tout autre 
industrie. 

Mr. le Comte Walewski dit dans la dé- 
péche quil vous a écrite, et que vous m'a- 
vez communiquée, que d 'a prés les rapports 
des Employés du Gouvemement frança is, 
dignes de toute conGance, il n'y a rien à 
craindre pour la liberte des nègres enga- 
gés pour la Réunion comme travailleurs 
libres. 

Je crois ces rapports, comme Mr. de 
Walewski. II est vrai que les nègres étant 
consideres comme travailleurs libres dès 
qu'il s'embarquent sur les navires (ran- 
çais, qui doivent les transporter â la Réu- 
nion, on doit supposer que la traite n'existe 
plus dès le moment de 1'embarquement: 
aussi je ne conteste pas la vérité de ces 
rapports. 

Mais il n'est pas moins vrai que pour 
avoir des nègres pour Pembarquement, il 
faut les faire venir de 1'intérieur dans les 
ports, après les avoir achetés aux chefs 
des tribus, et que, quand ces chefs n'en 
ont pas de suffisants, ils se font naturel- 
lement la guerre pour avoir des captifs 
qu'ils vendent comme esclaves. Ge sont 
des razzias qu on encourage par ce moyen, 
et la traite continue ainsi de se faire sur le 
continent, comme elle se faisait aupara- 
vant, quand on transportait des esclaves de 
Mozambique pour le Brésil et pour Cuba. 

Or c'est ce (jue le Gouvemement por- 



Trade) que o Governo inglez apresenta 
todos os annos ao Parlamento. 

Á questão reduz-se a que os plantado- 
res acham que é mais económico irem 
buscar negros a Moçambique do que Coo- 
lies á índia. 

Ora a economia de algumas dezenas 
de francos por cabeça sobre os trabalha- 
dores não aeve prevalecer, nem sobre o 
principio da extincção do commercio da 
escravatura, nem sobre o direito que temos 
de nos oppormos a taes procedimentos, 
que embaraçam completamente o desen- 
volvimento agronómico e industrial da Co- 
lónia portugueza, tendo-nos a experiência 
demonstrado, a nós que possuimos ha três 
séculos vastos territórios no continente 
africano, que a exportação dos pretos 
obsta ali a qualquer outra industria. 

Diz o Sr. Conde Walewski no despa- 
cho que vos escreveu, e que me commu- 
nicastes, que, segundo os relatórios dos 
Empregados do Governo franeez, dignos 
de toda a confiança, não ha nada a temer 

Eela liberdade dos pretos engajados para a 
ieunião como trabalhadores livres. 

Acredito, assim como Mr. de Walewski, 
n'estes relatórios. E verdade que os pretos, 
sendo considerados como trabalhadores 
livres, logo que embarcam nos navios fran- 
cezes, que devem transporta-los á Reunião, 
deve suppor-se que o commercio da es- 
cravatura deixa de existir desde o mo- 
mento do embarque; e por isso não con- 
testo a verdade d'esses relatórios. 

Todavia não é menos verdade que, para 
obter negros para o embarque, é necessá- 
rio manda-los vir do interior aos portos, 
depois de os ter comprado aos chefes das 
tribus, e que, quando estes chefes não os 
têem em numero sufficiente, fazem natu- 
ralmente a guerra uns aos outros para te- 
rem prisioneiros, que elles vendem como 
escravos. São devastações (razzias) pro- 
vocadas por este meio, e o commercio da 
escravatura continua assim a fazer-se no 
continente como d'antes se fazia, quando 
se transportavam escravos de Moçambi- 
que para o Brazil e para Cuba. 

Ora é isto o que o Governo portuguwé 



tugais est obligé cTempêcher, et par le 
Traité avec FAngleterre, et par les Lois 
portogaises même concernant la suppres* 
sion de la traite, lesquelles considèrent 
ce crime comme celui de piraterie; et je 
croís devoir ajo ater que cette obligalion 
cst pour moi particulièrement dautant 
plus inviolable, que l'adoption d'une gran- 
de partie de ces Lois est due à ma pro- 
pre iniciative dirccte ou indirecte; aussi 
le nouveau Gouverneur General de Mo- 
zambique, qui esl parti d'ici dernièrement, 
a-t'il reçu les òrdres les plus précis pour 
empêcher le renouvellement de la traite 
sous un autre nom, et pour proceder de 
la manière la plus sommaire contre ceux 
qui n'exécuteraient pas ses ordres h cet 
égard. 

Après ces explicalions, j'espère que 
Mr. le Gomte Walewski ne pourra qu eu 
être complètement satisíait, et quil vou- 
dra bien eugager les planteurs de la Réu- 
nion à se procurer des travailleurs à Pon* 
diché ry, à Karikal, à Chandernagor, à Ma- 
hé, à Yanaon et dans les loges nombreuses 
que vous possédez dans 1'Inde, comme ite 
le faisaient auparavant, laissant les afri* 
cains tranquilles chez eux. 

Ainsi donc, cn terminant, je vous prie 
de témoigner à votre Gouvernement le 
désir que j'éprouve qu'il ordonne au 
Gouverneur de la Réunion: 

i° De déclarer publiquemept qu il est 
défendu de se procurer des nègres dans 
les ports portugais de la cote africaine. 

2° De taire sayoir aux planteurs et 
aux armateurs que le Gouvernement por- 
tugais ne peut pas permettre cette traite. 

Je vous renvoie ci-jointe la dépôche de 
Mr. le Gomte Walewski, que vous avez 
eu Tobligeance de m§ confier ; et en vous 
remerciant, je vous prie d'agréer 1'assu- 
rance de ma haute considerai ion.= Sá 
da Bandeira 



obrigado a impedir pelo Tratado com a 
Inglaterra, e até pelas Leis portugue- 
za* relativas á sup prés são do trafico da 
escravatura, as quaes consideram este 
crime como o da pirataria; e julgo dever 
acrescentar que esta obrigação é para 
mim particularmente tanto mais inviolá- 
vel, quanto a adopção de uma grande 
parte d'estas Leis é devida á minha pró- 
pria iniciativa, directa ou indirecta; e por 
isso o novo Governador Geral de Moçam- 
bique, que daqui partiu ultimamente, re- 
cebeu as mais terminantes ordens para 
impedir a renovação do trafico debaixo 
de qualquer denominação que seja, e pro- 
ceder da maneira a mais suramaria contra 
aquelles que não executarem as suas or« 
dens a este respeito. 

Depois d'estas explicações, espero oue 
o Sr. Conde Walewski não poderá dei- 
xar de ficar completamente satisfeito, 
e que se servirá fazer com que os plan- 
tadores da Reunião procurem obter traba- 
lhadores em Pondichery, Karikal, Chan- 
dernagor, Mabé, Yanaon, s nos nume- 
rosos estabelecimentos que vós possuis 
na índia, como elles o faziam d'»otea, dei- 
xando os africanos tranquillos no seu paiz. 

Rogo-vos pois, em conclusão, que ma- 
nifesteis ao vosso Governo o desejo aue 
nutro de que elle ordene ao Governador 
da Reunião: 

i.° Que declare publicamente que é 
probibido ir buscar pretos aos portos por- 
tuguezes da costa africana. 

%° Que faça saber aos plantadores e 
aos donos dos navios que o Governo por- 
tuguez não pôde permittir este trafico. 

Devolvo incluso o despacho do Sr. Con- 
de Walewski, que tivestes a bondade 4b 
confiar-me; e tributando-vos os meus agra- 
decimentos, rogo-vos que aceiteis a segu- 
rança da minha alta consideração. ==&i 
da Bandeira. 
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N.° \6. 

Oleia do ministro dos Negócios Estrangeiros ao da lariíha, de 24 de Julho de 1857, acem 
panhaido a Iradiccào de una nota do Eiearregado de Negócios de Inglaterra, de 22 do 
mesmo mez, relativa a participações dos Comissárias britânicas no Gabo da Boa Espe- 
rança, sobre a exportação dos negros, debaixo da denominação de colonos, para os Esta- 
belecimentos francezes de Madagáscar, acrescentando qae a dita exporlaçio é permitlida 
pelas Anctoridades portagnczas. 

111. 100 e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a a inclusa tra- 
ducção de uma Nota, que o Encarregado de Negócios de Inglaterra nesta Corte me 
dirigiu em 22 do corrente, communicando-me, de ordem do seu Governo, o que os 
Gommissarios brilannicos no Cabo da Boa Esperança referem em relação á expor- 
tação de negros debaixo da denominação de colonos, para os Estabelecimentos íran- 
cezes de Madagáscar, acrescentando que as Áuctondades portuguezas na Costa 
oriental da Africa permittem esta exportação. Chamando a attenção de V. Ex/ para 
o conteúdo da dita Nota, e para o que o referido Encarregado de Negócios pondera 
sobre o procedimento daquellas Auctoridades, quanto ás ordens que lhe lêem sido 
expedidas, cumpre-me rogar a V. Ex. a queira habilitar-me a responder convenien- 
temente sobre o assumpto. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 24 
de Julho de i857.=IH. m0 e Ex. no Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios 
da Marinha e Ultramar. ^Marquez de Loulé. 



N.°46-A. 

Lisbon, July 22 "* i857.=Monsieur le 
Ministre. =With reference to the Com- 
munications which have already taken 
Ílace between Her Majesty's Legation at 
lisbon and the Government of His Most 
Faithful Majesty, relative to the exporla- 
tion of negrões to Frendi Settlements, I 
have the honor to inform YourExcellency, 
in compliance with instructions from the 
, Earl of Clarendon , lhat Her Majesly's 
Commissioners at the Cape of Good Hope 
report on the U* of April 1857 that the 
exportation of negrões, under the deno- 
mination of colònists and free labourers 
to the French Settlements about Mada- 
gáscar, has been carried on to a very great 
extent by permission of the Governor Ge- 
neral of Alozambique and of the Gover- 
nors of Ibo and Quilimane, and that none 
of these Officers appear to have received 
officially the Portaria issued by the Go- 



(TRADUCÇAO.) 

Lisboa, 22 de Julho de 1857.=Sr. Mi- 
nistro.=Com referencia ás communica- 
ções que já têem tido logar entre a Lega- 
ção de Sua Magestade em Lisboa, e o 
Governo de Sua Magestade Fidelíssima, 
relativamente á exportação de negros pa- 
ra os Estabelecimentos francezes, tenho 
a honra de participar a V. Ex.*, na confor- 
midade das instruccões do Conde de Cla- 
rendon, que os Commissarios de Sua Ma- 
gestade no Cabo da Boa Esperança decla- 
ram, em i 4 de Abril de 1857, que a expor- 
tação de negros, debaixo da denominação 
de colonos e trabalhadores livres, para os 
estabelecimentos francezes junto de Ma- 
dagáscar, tem sido effectuada em grande 
escala com o consentimento do Governa- 
dor Geral de Moçambique, e dos Governa- 
dores de Ibo e Quilimane ; e que não consta 
que nenhuma d'estas Auctoridades tenha 
recebido, oficialmente, a Portaria expedi- 
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vernment of His Most Faithful Majesty 
on the 30* of July 1856, by which.the 
Governor General was again direcled to 
put an end to the practice which had al- 
ready been disapproved by the Portaria 
of February 27* 1855, and to declare 
ali contracts entered into for the purpose 
null and void. Her Majesty's Commissio- 
ners hope this important document will 
ere this nave been received and acted upon 
by the Portuguese Authorities, for lhe ex- 
portation of these so called free labou*» 
rers is not only detrimental to the agri- 
calture and legal com mercê of the places 
from which it is carried on, by diminish- 
ing the amount of labour available for 
developing the resources of the country, 
but it tends also to continue the cvils 
attendant upon the slave trade; — the in- 
dividuais exported beingof the sameclass 
as those provided for the cargoes of slave 
vessels; while, unless the authorities are 
belied, these transactions are a source of 
emoluments to the Officers of Govern- 
ment, by whose authority they are effected. 



Her Majesty's Commissioners add that 
the Portuguese Authorities on the Goast 
seem ulterly powerless to carry out lhe 
measures ordered by the Government at 
Lisbon for the suppression of the slave 
trade, and therein for the advancement 
of legal commerce and civilization; — the 
Decrees of 1853 for opening the por Is in 
the Mozambique, of 1854 for the regis- 
tration and prospective emancipation of 
slaves in the Portuguese Possessions, and 
of 1855 against the exportation of free 
labourers, remain alike unexecuted. 

It thus appears that, notwithstanding 
the instructions forbidding this trafic, 
which have, from time to time, been trans- 
milted by the portuguese Government to 
the Authorities in Mozambique, the obje- 
ctionable proceedings still continue, and 
I am therefore directed by lhe Earl of 
Clarendon, in making these facts known 
to Your Excellency, to express the hope 
of Her Majesty's Government, that the Po r- 



da pelo Governo de Sua Magestade Fide- 
líssima, em 30 de Julho de 1856, pela qual 
o Governador Geral fora novamente in- 
timado para pôr termo á pratica que já 
havia sido desapprovada por Portaria de 
27 de Fevereiro de 1855, e para decla- 
rar nullos e de nenhum effeito todos os 
contratos feitos para esse fim. Os Com- 
missarios de Sua Magestade esperam que 
este importante documento já a esta ho- 
ra tenha sido recebido e executado pelas 
Auctoridades portuguezas, por isso que 
a exportação dos denominados trabalha- 
dores livres não só é prejudicial á agri- 
cultura e commercio licito dos pontos on- 
de ella é levada a effeito, diminuindo o 
numero de trabalhadores utcis ao desen- 
envolvimento dos recursos do paiz, mas 
contribuo igualmente para prolongar os 
males que resultam do trafico da escra- 
vatura; — sendo os indivíduos exportados 
da mesma classe dos que são fornecidos 
para carregamentos de navios negreiros ; 
uma vez que as Auctoridades não sejam 
desmentidas, estas transacções são uma 
origem de emolumentos para os empre- 
gados do Governo, por cuja auetorisação 
se verificam. 

Acrescentam os Gommissarios de Sua 
Magestade que as Auctoridades portu- 
guezas n'aquella costa parece não terem 
força para dar execução ás medidas or- 
denadas pelo Governo da metrópole, para 
a suppressão do trafico da escravatura, e 
por consequência para o adiantamento do 
commercio licito e da civilisação; os De- 
cretos de 1853, que abrem os portos de 
Moçambique, de 1854 para o registo e 
futura emancipação dos escravos nas Pos- 
sessões portuguezas, e de 1855 contra a 
exportação de trabalhadores livres, acham- 
se igualmente sem cumprimento. 

Parece pois que não obstante as in- 
strucções prohibmdo este trafico, <jue de 
tempos a tempos lêem sido transmitlidas 
pelo Governo porluguez ás Auctoridades 
de Moçambique, ainda existem duvidas; 
recebi portanto ordem do Conde de Cla- 
rendon, para dar conhecimento d'estes 
factos a V. Ex.\ e manifestar a esperança 
do Governo de Sua Magestade, de que as 
Auctoridades portuguezas na Costa orien- 



tagoese Authorities on the East Coast of 
Africa will receive such orders from lhe ir 
Government as will ensure their effectual* 
ly carrying out the determination which 
has alr^aay been expressed by the Go- 
vernment of His Most Faithful Majesty, 
not to allow the exportation of negrões 
from Mozambique to the French Settle- 
ments in that part of the world. 

I avail myself of this opportunity to 
renew to Your Excellency the assurance 
of my highest consideration.=His Excel- 
lency the Marquis de Loulé, etc, etc. etc. 
«=j|. Pag et. 



tal de Africa receberão ai ordena toava* 
niento* do seu Governo para levarem 
a effeito as determinações, que lêem tido 
tomadas pelo Governo de Sua Magestade 
Fidelíssima, de não permittir a exporta* 
ção de negros de Moçambique para os 
Estabelecimentos franceses n aquella par* 
te do mundo. 

Aproveito esta occasião para renovar 
a V. tix.* a segurança da minha mais alta 
consideração. = A S. Ex. a o Marques de 
Loulé, etc, etc. etc.=;4. Paget. 



N.° J7. 



•leia do Ministre da larilha a* das Negados Bslrugeiras, de I de •atito de 1887, mi 
resposta ao de 24 de Jilho do dito anão, ponderando qie o Goverao de 8ia Hagestade, 
verdadeiramente empenhado, como esta, em obstar â coitiiiacAo do traflco, se tem eoi- 
staitemeale recusado a permitlir a saída de negros dos portos de Moçambique, aiida 
■esmo ia f lalidade de trabalhadores livres, lecapitilam-se as ordeis qie a lai res- 
peito téem sido eipedidas, observa-se que o Governo britauieo maiifeslira ao de Sm 
lagestade qne soibera eom vivo prazer a resolnçlo que este havia tomado de prohibir 
a saída de negros das Possessões portng nezas, e qne o capitão Méqnet, Commandante 
da estaçio franceza em loçambiqoe, assegirâra, em nome do sen Governo, segundo consta 
do Oleio de 14 de Julho de 18S7 do Governador Geral de Moçambique, qne nenhnm navio 
da sna naçio iria mais à Provinda de Moçambique buscar negros, uma vez qne a isso 
se oppnnha o Governo portngnei. 

Hl. -0 e Ex."° Sr.=Em resposta aoOfficio aue V. Ex.* se serviu dirigir-me em 24 
de Julho ultimo, incluindo atraducção de uma Nota, datada de 22 do mesmo mez, <em 
que o Encarregado de Negócios de Inglaterra n'esta Corte, participando, de ordem do 
seu Governo, que os Commissarios de Sua Magestade Britannica no Cabo da Boa Es- 
perança haviam informado que a exportação de negros, com a denominação de colo- 
nos, para os Estabelecimentos francezes de Madagáscar, tem sido effeituada em grande 
escala com consentimento do Governador Geral de Moçambique e dos Governadores do 
Ibo e Quilimane; e que as Àuctoridades portuguezas na costa oriental de Africa pare- 
cem não ter força para darem execução ás medidas ordenadas pelo Governo da Metró- 
pole para a suppressão do trafico de escravos, concluo por declarar que o Goverao de 
lua Magestade Britannica espera que as referidas Àuctoridades recebam as compe- 
tentes ordens para levarem a effeito as ditas medidas; tenho a honra de dizer a V. 
Ex.* que será conveniente communicar ao mencionado Encarregado de Negócios o 
seguinte: 1.° Que o Governo de Sua Magestade, verdadeiramente empenhado em 
obstar á continuação do trafico nas Colónias portuguezas, sob qualquer pretexto que 
seja, tem dado, como o próprio Governo ae Sua Magestade Britannica reconhece, 
todas as providencias conducentes a esse fim, recusando-se constantemente a per- 
mittir a saída de negros dos portos de Moçambique, aindaque seja na qualidade de 
trabalhadores livres, por considerar desde o principio que isso daria em resultado 

*•• .. ■« ».« 
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maior impulso ao trafico no interior da Africa. Em apoio (Testa asserção, V. Ex. a po- 
derá chamar a attenção do Encarregado dé Negócios de Inglaterra, primeiramente 
sobre o indeferimento, de que tratava o Officio que por este Ministério foi dirigido, 
em 27 de Fevereiro* de 1855, ao Ministério hoje a cargo de V. Ex. a , da pretenção de 
Mr. Sarda Garriga, ex-Governador da Ilha da Reunião que, em seu nome e no de Mr. 
de Routannay, pedia que lhes fosse concedido contratar para a dita Ilha um certo 
numero de trabalhadores d'entre os habitantes livres de Inhambane; o que deu oc- 
casião a expedirem-se ao Governador Geral de Moçambique as Portarias de 27 de 
Fevereiro de 1855 e 30 de Julho de 1856, a que se referem os Commissarios frri- 
tannicos; pela primeira das quaes se ordenou ao mesmo Governador Geral que não 
admittisse contrato algum da natureza do proposto, reiteraíido-se esta ordem termi- 
nantemente pela segunda; depois sobre o pedido que, segundo o que solicitei de V. 
Ex. a , em Officio do 1.° de Agosto de 1856, se ha de ter feito aos Governos francez 
e britannico para que, em conformidade com as determinações N do Governo de Sua 
Magestade, ordenassem aos Governadores das Ilhas da Reunião e Mauricia que não 
admittissem n'ellas colonos de Moçambique ; em terceiro logar sobre a denegação da 
auctorisação pedida pelo Governador Geral de Moçambique para mandar alguns ne- 
gros livres a uma ou outra das ditas Ilhas para lá aprenderem a cultura da canna de 
assucar e a dos mais productos chamados coloniaes ; em quarto logar sobre a rejeiçlo 
da proposta que fazia a Companhia da navegação entre a Reunião, Mauricia e Aden, 
de mandar todos os mezes a Moçambique um vapor da respectiva carreira para con- 
duzir gratuitamente para a Europa a correspondência official, a troco do privilegio 
de contratar negros trabalhadores paraáquellas Ilhas; em fim sobre a resistência ás 
instancias do Ministro francez n'esta Corte para que se permittisse a exportação de 
negros de Moçambique para a Reunião, na qualidade de trabalhadores livres, o que 
também não é ignorado pelo Governo de Sua Magestade Britahnica, que ordenou ao 
seu Ministro n'esta Corte que me informasse de que o mesmo Governo o soubera 
com vivo prazer. 2.° Que o Governo de Sua Magestade teve muita satisfação com h*- 
ver o Governo do Imperador dos Francezes dado já ordens em conformidade com os 
desejos do de Sua Magestade; o que consta de um Officio, datado de 14 de Julho do 
corrente anno, do Governador Geral de Moçambique, que se recebeu ultimamente 
n'este Ministério, participando que o Capitão de Fragata Méquet, Commandante da 
Estação franceza n aquélles mares, recentemente ali chegado, dissera que o Governo 
francez sempre estivera convencido de que era permittida a saída de trabalhadores 
da Província de Moçambique para as Colónias francezas, na condição de liberdade 
em que elle os mandava buscar, e lhe dera instrucções para fiscalisar, pela sua parte, 
essa saída, a fim de que se fizesse inteiramente segundo os Regulamentos e de modo 
que não podesse provocar da parte do Governo portuguez a menor censura ou queixa; 
mas como este Governo não permittia que os navios francezes fossem buscar traba- 
lhadores áquella Província, elle Capitão Méquet assegurava ao Governador Geral que 
não iria ali para similhante fim um só navio francez. 3.° Que o novo Governador 
Geral de Moçambique, Tavares de Almeida, levou instrucções muito positivas para 
impedir a renovação do trafico debaixo de outro nome, e para proceder da maneira 
mais summaria contra todos os que não executarem as suas ordens a tal respeito. 
4.° Que o Governo de Sua Magestade está na firme resolução de empregar todos os 
meios para fazer cumprir rigorosamente as suas determinações. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, 6 de Outubro de 1857.=Ill. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negócios Estrangeiros = Sá da Bandeira, 
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•■«• d* liiistr* da laríiha a» dos !\e$ «eits Estrugeiras, de 9 de Oitibra de 1857, f ■ 
Yiaid* copia de ia da Garenadar Geral de Itfaabiqie, ea fie Maaiiica a de cliraçá* 
da Capitão de Fragata léqiet, de que o sei Goveno se linha eileidido cea o de Sia 
lageslade Britaiaica a respeito da exportarão de acgros; acreseeitaido poria qie iaa 
Tez qac o de Sia lagestade Fidelíssima a isso se oppinba, aais leifcia aavio da sia 
■afào iria à Proviacia de Hoçaahiqie para aqielle Ea. 

III."* e Ex."° Sr.=Tenho a honra de participar a V. Ex. a que n*este Ministério 
se acaba de receber o Officio n.° 347, de li de Julho ultimo, cm qac o Governador 
Geral da Província de Moçambique dá parle de ler ali chegado a bordo do Brigue de 
Guerra Gente o Capitão de Fragata Méqnet, o qual disse: «Que o Governo francez 
«sempre esteve convencido de que era pcrmillida na referida Província a saída de 
«trabalhadores para as suas Colónias na condição de liberdade em que elle os man- 
«dava levar; e que lhe dera inslrucções para fiscalisar pela sua parte essa saída, a 
«fim de que se fizesse inteiramente segundo os Regulamentos, e de modo a não poder 
«provocar a menor censura ou queixa. 

* «A isto acrescentou : Que o seu Governo se linha entendido com o de Inglaterra, 
«e que este não poria o menor obstáculo; mas que, como o Governo portogaez não 
«permittia que os seus navios os fossem buscar a Moçambique, elle lhe assegurava 
«que não havia de ir nem um só.» 

Sobre este assumpto offerece-sc-me dizer a V. Ex.* que me parece conveniente 
que, pelo Ministro de Sua Magestadc cm Paris, se communique ao Governo francez que 
pelos motivos expostos na Portaria d'estc Ministério datada de 30 de Julho de 1856, 
e de que se deu conhecimento ao Governo Imperial, foi muito agradável ao Governo 
de Sua Magestade saber que o mesmo Governo Imperial dera as ordens referidas pelo 
Capitão Méquet. 

Deus guarde a V. Ex.* Secretaria d'Eslado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, em 9 de Outubro de 1857.=IIL m0 eEx. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios Estrangeiros. =Sá da Bandeira. 
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III." 10 e Ex."° Sr.=Dei conta a V. Ex. a , em 6 do corrente, em Officio sob o n.° 
344, do estado da Província, e em Officio confidencial da mesma data, n.° 346, parti- 
cipei o que ouvira e o que respondi a um Official francez que aqui veiu. 

Hoje, aproveitando a saída do Brigue de Guerra francez Génie para Zanzibar, 
direi a V. Ex.* o que me disse o Capitão de Fragata Méquet, Commandante da Esta- 
ção franceza n'esles mares, que vinha a bordo do mesmo navio. 

Diz o Capitão Méquet que o Governo francez sempre esteve convencido de que 
era permittida n'esta Província a saída de trabalhadores para as suas Colónias na 
condição de liberdade em que elle os mandava levar, e que lhe dera inslrucções para 
fiscalisar pela sua parte essa saída, a fim de que se fizesse inteiramente segundo os 
Regulamentos, e de modo a não poder provocar da nossa parte a menor censura ou 
queixa. 

Disse que o seu Governo se tinha entendido com o de Inglaterra, e que este não 



29 

poria o menor obstáculo; mas que, como nós não permittiamos que os seus navios os 
viessem buscar a esta Província, elle lhe assegurava que não havia de vir nem um 
só. Acrescentou porém que os viriam tomar a Maiola, a Cômoro e a Zanzibar, onde 
os Árabes e Mojojos lh'os levariam. Disse-me em fim que tinha estado no Gabo da 
Boa Esperança com o Comodoro Troller, e que lhe tinha dito isto mesmo. 

V. Ex. a julgará esta declaração do Official francez como lhe parecer. Quanto a 
mim, direi que, se com effeito os Francezes tomarem a resolução de estabelecerem nos 
três mencionados pontos feitorias de engajamento de trabalhadores, os Árabes e Mo- 
jojos continuarão com muito maior desenvolvimento o contrabando de pretos, que 
desde muitos annos fazem mais ou menos na nossa costa, conduzindo-os ás Ilhas de 
Cômoro, Madagáscar ou Zanzibar, e que com o fim de evita-lo, será preciso entreter 
uma esquadrilha de íiscalisação custosa e pôde dizer-se inefficaz. Considere o Governo 
de Sua Magestade se isso nos convirá. 

A propósito d'isto direi também a V. Ex. 1 que o pequeno Hiate Dezenove de 
Maio, que aqui mandei construir, apprehendeu no mez passado um Pangaio contra- 
bandista na Quitangonha, onde andava cruzando, e na noite de 7 para 8 do corrente 
apanhou no mesmo ponto outro negreiro com vinte escravos a bordo, aos quaes se 
acha instaurado o competente processo. 

Em fim direi a V. Ex. a que por motivo d'esscs contrabandistas, e por alguns 
actos de barbaridade do Xeque da Quitangonha, acabo de o demittir, col locando 
aquelle Districto debaixo do commando (Ji recto do Capitão Mór das Terras Firmes. 

Deus guarde a V. Ex. a Moçambique, 14 de Julho de i857.=Ill. mo e Ex. mo 
Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar. =0 Gover- 
nador Geral, Vasco Guedes de Carvalho e Menezes. 
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Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros, de 26 de Outubro de 1837, ao Encarregado de 
Negócios de Inglaterra, em resposta a sua Nota de 22 de Julho do mesmo anno, em que 
representa contra a annueneia das Auctoridades porluguezas da Gosta Oriental de Africa 
â exportação de negros para os Estabelecimentos francezes de Madagáscar. Assegura- 
se-lhe que o Governo portnguéz se tem recusado constantemente a tal concessão, e com- 
munica-se o mais que consta do Officio do Ministro da Marinha de 6 de Outubro do dito 
anno. 

Paço, 26 de Outubro de 1857.= Respondendo á Nota que V. S. a , de ordem do 
seu Governo, se serviu dirigir-me em data de 22 de Julho próximo passado, acerca 
da exportação de negros da Costa oriental de Africa para os Estabelecimentos fran- 
cezes de Madagáscar, a titulo de colonos e trabalhadores livres, ultimamente effec- 
tuada, segundo se diz, em grande escala, e com a annueneia das Auctoridades por- 
tuguezas, cumpre-me ponderar a V. S.* que o Governo de Sua Magestade, verdadei- 
mente empenhado em obstar á continuação do traGco da escravatura nas Possessões 
porluguezas do Ultramar, tem dado, como o próprio Governo de Sua Magestade Bri- 
tannica não deixa de reconhecer, todas as providencias conducentes a esse fim, 
recusando-se constantemente a permittir a saída de negros dos portos de Moçambi- 
que, ainda mesmo na qualidade de trabalhadores livres, por considerar desde o 
principio que isso iria dar maior impulso áquelle odioso trafico no interior da Africa. 

Acresce que havendo o ex-Governador da Ilha da Reunião, Mr. Sarda Garriga, 
em seu nome e no de outro súbdito francez Mr, de Routannay, solicitado do Go- 
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terno de Soa Magestade a permissão de contratar para a dita Ilha eefto na mero 
de trabalhadores d'entre os nabitantes livres de Inhambane, não só lhes foi indefe- 
rida essa pretenção, mas entendeu o Governo de Soa Magestade dever expedir ao 
Governador Geral da Província de Moçambique as Portarias de 27 de Fevereiro de 
1855 e 30 dé Julho de 1856, a que alludem os Gommissarios britannicos na com- 
ftranicação que fizeram ao seu Governo, e a que V. S.* se refere. 

Pela primeira das citadas Portarias se ordenou ao sobredito Governador Geral 
que não admittisse contrato algum da natureza do proposto, e pela segunda, que 
se acha publicada no Diário do Governo n.° 181, de 2 de Agosto de 1856, foi essa 
ordem terminantemente reiterada. 

Ào próprio Governo de Sua Magestade o Imperador dos Francezes se mandou 
pedir que, na conformidade das determinações do Governo de Sua Magestade, se 
servisse ordenar ao Governador da Ilha da Reunião que não admittisse na mesma 
Ilha colonos de Moçambique. 

Ao Governador Gerai d'aquella Provincia foi outrosim denegada pelo Governo 
de Sua Magestade a auctorisação que pedira, não só para mandar alguns negros li- 
vres áquella Ilha, mas também á Mauricia, a fim de ali aprenderem a cultura da 
canna de assucar, e de outros productos coloniaes. 

A proposta feita pela Companhia de navegação entre a Reunião, Mauricia e 
Aden, de mandar todos os mezes a Moçambique um vapor da respectiva carreira 
para conduzir gratuitamente para a Europa a correspondência official, a troco do 
privilegio de contratar negros trabalhadores para aquellas Ilhas, foi igualmente re- 
jeitada pelo Governo de Sua Magestade. 

Teve portanto o mesmo Governo a maior satisfação, quando soube que o Go- 
verno de Sua Magestade o Imperador dos Francezes havia expedido ordens inteira- 
mente conformes com os desejos do de Sua Magestade, poisque, segundo participa 
o Governador Geral de Moçambique, em data de 14 de Julho do corrente anno, o 
Capitão Méquet, Commandante da Estação franceza n aquelles mares, havia asseve- 
rado ao dito Governador Geral, que visto não ser permittida a saída de negros d'a- 
quella Provincia, como trabalhadores, ainda mesmo na condição de Jivres, nenhum 
navio da sua nação os iria buscar, e se até agora o haviam feito, era pela persuasão 
em que estava o seu Governo de que isso/ não offerecia a menor duvida. 

Levando o exposto ao conhecimento de V. S.*, para que se sirva de o fazer con- 
star ao seu Governo, devo finalmente participar a V. S. a , que o novo Governador 
Geral de Moçambique, como me communica o Sr. Ministro da Marinha, leva instruc- 
ções muito positivas para impedir a renovação do trafico, debaixo de qualquer de- 
nominação que seja, e para proceder da maneira mais summaria, contra todos os 
Íue não executarem as suas ordens a tal respeito, achando-se o Governo de Sua 
lagestade na firme resolução de empregar todos os meios para fazer cumprir rigo- 
rosamente as suas determinações. 

Aproveito esta occasião para renovar a V. S:* os protestos da minha distincta 
consideração. *=Marquez de Loulé. =Sr. Augusto B. Paget, etc, etc. 
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• N.°20. 

Extraeto do Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Sna Mageslade 
em Paris, de 3 de Novembro de 4837, ordeiando-lhe que signiGqne ao Governo Imperial 
qne mnito agradável foi ao Governo de Soa Magestade Fidelíssima saber qne foram da- 
das as ordens, qne constam da declaração do Capitão Méqnet ao Governador Geral de 
Moçambique» 

Incluso pôr copia remetto a V. S. a nm Officio, que o Sr. Ministro da Marinha 
me dirigiu em 9 de Outubro findo acerca da conimunicaçao que o Capitão de Fra- 
gata Méquet, da Marinha franceza, fizera ao Governador Geral da Província de Mo- 
çambique, a respeito da saída de trabalhadores para as suas Colónias, pelo que julga o 
dito Sr. Ministro ser conveniente que V. S.* communique ao Governo Imperial que, 
pelos motivos expostos na Portaria d'aquelle Ministério, datada de 30 de Julho de 
1856, de que se deu conhecimento ao mesmo Governo, foi muito agradável ao Go- 
verno de Sua Magestade saber que elle dera as ordens referidas pelo Capitão Méquet. 
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Nota do Encarregado de Negócios de Inglaterra ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, de 
17 de Novembro de 1857, manifestando a grande satisfaça* fie cansaram a* sen (ioierno 
n medidas tonadas peio de Sna Magestade para evitar a exportar** de negros daa Pos- 
sessões portagnezas na Costa oriental de Africa, debaixo da denominação de frahafln- 
dores livres, on de ontra qiialqner. 



N.° 2 J -A. 

> 

Lisbo», November 17 lU 1857.=Mon- 
sieur le Ministre. =Having eommunica- 
ted to the Earl of Clarendon a copy of 
Your Excelienc/s Note of the 26 lh of Oc- 
tober last, informing me o! the steps 
which have been taken by lhe Govern- 
ment of His Most Faithful Majesty wrth 
tbe view to preveni the exportation of 
negrões froi» the Portuguese Possessions 
on the East Coast of Africa, whether un- 
der the denomination of free labourers, 
of in any other character, I have recei- 
ved His Lordship's instruetions to express 
to Your Excellency the great satisfaction 
with which Her Majesty^s Government ha- 
ve learnt the human and vigorous mea- 
sures taken by the Portuguese Govern- 
ment in this matter. 



(TRÁDUCÇÃO.) 

Lisboa, 17 de Novembro de 1857.= 
Sr. Ministro=Havendo communicado ao 
Conde de Clarendon copia da Nota de 
V. Ex. a de 26 de Outubro ultimo, na 
qual me informava das providencias que 
haviam sido tomadas pelo Governo de 
Sua Magestade Fidelíssima, com o fim 
de prevenir a exportação de negros das 
Possessões porluguezas na Costa orien- 
tal de Africa, quer seja debaixo da de- 
nominação de trabalhadores livres, quer 
com outro qualquer caracter, recebi in- 
strucções de S. Ex. a para manifestar a 
V. Ex. a a satisfação com que o Governo 
de Sua Magestade soube das humanas 
e enérgicas medidas adoptadas pelo Go- 
verno portuguez a este respeito. 
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I avail myself of this opportunity to 
renew to Your Excellency the assurance 
of my highest consideration.=His Ex 
cellency the Marquis de Loulé, etc, ele, 
etc.= A. Paget. 



Aproveito esta occasiâo para renovar 
a V. Ex. a as seguranças da minha mais 
alta consideração. — A S. Ex. m o Marquez 
de Loulé, etc., etc, etc.=-4. Paget. 



N." 22. 

Extracto do Oficio de liiistro de Sia Magestade em Paris ao Ministre des Negocies Es 
traig eiros, de 24 de Novembro de 1857. Traisaitle copia da Neta qie dirigira •• Coade 
Walewski, agradeeeido ea nmt do Covene de Sia lagestade ao do Imperador dos 
Fraieezes as iistncçftes dadas ao Capitão de Fragata léqiet. 

Na conformidade das ordens que V. Ex. a me expediu, a requisição do Sr. Minis- 
tro da Marinha e do Ultramar, feita em Officio de 9 de Outubro ultimo, passei, em data 
de 18 do corrente mez, ao Conde Walewski a Nota da copia junta, agradecendo em 
nome do Governo de Sua Magestade ao do Imperador dos Francezes, as instrucções 
dadas ao Capitão de Fragata Méquet, Commandante do Brigue de guerra Génie, para 
não permittir que navio algum francez vá buscar a Moçambique colonos portuguezes 
para as Possessões francezas. 



N.° 22-A. 

A Son Excellence Monsieur le Comte 
Walewski, Ministre et Secrétaire d'État 
des Affaires Étrangères.= Paris, le 18 
Novembre 1857.=Monsieur le Comte.= 
Par ma lettre en date du 31 Aoút 1856, 
j ai eu 1'honneur de porter à la connais- 
sance de Votre Excellence la defense qui 
venait d'être faite au Gouverneur de la Pos- 
session portugaise de Moçambique de per- 
mettre que dorénavant nègres et bommes 
de couleur de la dite Possession fussent 
engagés comme travailleurs pour compte 
de pays étrangers. Informe que des in- 
struetions dans ce sens avaient été données 
à Monsieur le Capitaine de Frégate Mé- 
quet, Commandant le firick de la Marine Im- 
périale, Le Gènie, le Gouvernement de Sa 
Majesté Très-Fidèle me charge, Monsieur 
le Comte, de remercicr le Gouvernement 
de TEmpereur de Tempressement si obli- 
geant qnil a mis à seconder son ferme 
propôs d'arrêter une émigration qui, indé- 
pendamment du tort apporté à Tagricul- 
ture de Moçambique, aurait pu avoir Tin- 
convénient de devenir parfois une traite 
déguisée. 



(TRADUCÇÁO.) 

A S. Ex.* o Sr. Conde Walewski, Mi- 
nistro e Secretario d'Estado dos Negócios 
Estrangeiros. = Paris, em 18 de Novem- 
bro de 1857.=Sr. Condc=Pela minha 
carta em data de 31 de Agosto de 1856, 
tive a honra de levar ao conhecimento de 
V. Ex. â a prohibição que acabava de se 
fazer ao Governador da Possessão portu- 
gueza de* Moçambique, de permittir oue 
d ora avante sejam engajados pretos e ho- 
mens de côr da dita Possessão como tra- 
balhadores por conta de paizes estrangei- 
ros. Informado de que se n aviam dado in- 
strucções n'este sentido ao Sr. Capitão de 
Fragata Méquet, Commandante do Brigue 
da Marinha Imperial, Le Génie, o Governo 
de Sua Magestade Fidelíssima me encar- 
rega, Sr. Conde, de agradecer ao Governo 
do Imperador o empenho tão obsequioso de 
auxiliar o seu firme propósito de fazer ces- 
sar uma emigração que, independentemente 
do prejuízo que causa á agncultura.de Mo- 
çambique, poderia ter o inconveniente de 
tornar-se de vez em quando um trafico dis- 
farçado. 
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Je vous prie d'agréer Tassurance renou- Rogo-vos que aceiteis a segurança rei- 

velée de la très-haute considération avec terada da muito alta consideração com 

laquelle j'ai 1'honneur d'être, Monsieur le que tenho a honra de ser, Sr. Conde, de 

Gomte, de Votre Excellence, le très-humble V. Ex. a , muito humilde e obediente criado 

et très-obéissant serviteur=Ze Baron de = Barão de Paiva. 
Paiva. 

N.° 25. 

Offieio reservado do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 27 de Novembro 
de 1887, partieipando terem entrado no Rio Zaire dois navios francezes para metterem 
a bordo negros, com a denominação de trabalhadores livres, levando os mesmos navios 
OfOciaes da Marinha Imperial, destinados, segnndo se dizia, a legalisarem os ajustes 
feitos com os referidos negros; e que n v aqnella occasiao entrava também om navio de 
gnerra francez com o Conira-Almiranle Protêt, a qnem o Governador Geral de Loanda dera 
as rasOes por qne não podia consentir no embarque dos negros, circunstancia esta de 
que o Governo britannico havia de ter conhecimento por via do seu Arbitro na Commissão 
Mixta. 

Beservado e urgente.= 111 . mo e Ex. mo Sr.=Tcnho a honra "de participar a V. 
Ex.* que pela Escuna Cabo Verde, que da Província de Angola acaba de chegar ao 
Tejo com cincoenta e um dias de viagem, se receberam no Ministério a meu cargo 
Despachos officiaes, pelos quaes consta que dois navios francezes haviam entrado 
no Rio Zaire com o propósito de metterem a seu bordo negros, com a denominação 
de trabalhadores livres, para os conduzirem ás suas respectivas Colónias, levando 
estes navios Officiaes da Marinha Imperial, que se dizia destinados a legalisarem os 
ajustes feitos com os referidos negros. Um navio de guerra, alem dos acima ditos, en- 
trou igualmente n'aquella occasiao no Rio Zaire, conduzindo a seu bordo o Contra- 
Almirante Protêt. Sobre o pretendido embarque de negros houve communicações 
entre o citado Contra- Al mirante, que para este effeito foi a Loanda, e o respectivo 
Governador Geral. Deu isto logar a outras communicações, não só entre o mesmo 
Governador Geral e o Arbitro *da Commissão Mixta portugueza e britannica, mas 
também entre aquelle e o Commandante da Estação naval ingleza. Devo todavia 
acrescentar que as citadas communicações entre o Governador Geral e o Contra-Al- 
mirante francez se effeituaram da melhor maneira, dando o mesmo Governador Ge- 
ral a rasão por que não podia consentir no embarque de negros, o que fizera por es- 
cripto, declarando o Contra-Almirante que se retirava para o Gabão, d'onde respon- 
deria ao Offieio d'elle Governador Geral. Sobre os mais promenores (Teste negocio te- 
rei a honra de officiar a V. Ex. a em occasiao mais opportuna. 

De todas estas occorrencias deve o Governo britannico estar presentemente in- 
formado por via do Arbitro inglez e do Commandante da Estação naval respectiva, 
por isso que este ultimo declarou que, para lhe dar parle do acontecido, mandava 
para Inglaterra um dos navios do seu commando. Entretanto julgo da maior urgência 
que o Governo de Sua Magestade faça constar ao Governo britannico o que se passa 
sobre este assumpto, e é por isso que vou rogar a V. Ex. a que pelo paquete de ama- 
nhã se sirva ordenar ao nosso Encarregado de Negócios em Londres que faça a con- 
veniente participação, na qual convirá dizer o seguinte: 

i.° Que a não se tomarem, sem demora, as convenientes medidas, o Rio Zaire 
e os portos do litoral adjacentes tornar-se-hão os principaes mercados da escravatura, 
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tanto mediata como immediata, com o nome de trabalhadores livres y sendo feita a 
dita escravatura ou em navios com bandeira franceza, ou com bandeira americana, 
como já se pratica, sem que em similhante trafico possam intervir, nem os cruzado* 
res portugueses, nem os cruzadores britannicos. 

2.° Que em similbantes circumstancias todos os negreiros de Angola, e es mais 
que para ali hão de seguramente concorrer, se oceuparão em promover o trafico, 
abandonando o commercio licito. 

3.° Que da mesma forma, e pelas mesmas causas, os americanos c os france- 
ses irão estabelecer feitorias no Zaire, e nos portos do litoral adjacente, sendo essas 
feitorias protegidas pelos seus pavilhões, sem que possam ser visitadas. 

4.° Que um tal estado de cousas facilitará o trafico, tanto para a Ilha de Cuba 
como para a de Porto Rico. 

5.* Que assim serão inutilisados todos os esforços feitos por Portugal, e pela 
Gran-Bretanha, para se acabar com a escravatura n'esta parte da África. 

6.° Que o único meio praticável de impedir este gravíssimo mal consiste em 
que o Governo portuguez estenda a jurisdicção effectiva das suas Àuctoridades nas 
margens do Zaire e do litoral que vae desde o Rio Loge até ao quinto grau e doze 
minutos de latitude sul, litoral que é uma parte da Monarchia, consignado como tal 
na sua Constituição politica, e reconhecido como portuguez, tanto pela França, cm 
presença da Convenção de Madrid de 30 de Janeiro de 1786, como pela Inglaterra, 
como se vè do Tratado com ella feito em 19 de Fevereiro de 1810, confirmado pelo 
de 1815 e Convenção Addicional de 1817. 

7.° Que este meio é o único efficaz; porque a policia feita em terra pelos Func- 
cionarios ahi residentes pôde prevenir que se formem depósitos de escravos para ex- 
portar ou fazer capturar aquelles que porventura possam reunir-se em algum de- 
posito. 

8.° Que o exemplo do que se teju passado no Ambriz n'estes dois últimos annos 
é suficiente para mostrar a exactidão do que fica dito, porque, sendo anteriormente 
aquelle ponto um dos principaes mercados da escravatura, desde que ali se fez effe- 
ctiva a auetoridade portugueza, nunca mais saiu de lá um escravo. 

9.° Que a tornar-se pois effectiva a jurisdicção portugueza no litoral acima dito, 
é igualmente útil para a protecção do commercio, quer portuguez, quer estrangeiro, 
por ser este o melhor meio de abrigar as feitorias, estabelecidas na Costa, das extor- 
ções e vexames que lhes costumam causar os indígenas ; ao passo que por outro lado 
o commercio não pagará ali maiores direitos, que presentemente paga no Ambriz, 
e que apenas são 6 por cento. 

10.° Que as objecções feitas pelo Governo britannico a que o Governo portu- 
guez estabeleça a sua jurisdicção nos territórios pertencentes á Corda de Portugal, 
já deu motivo a que o indicado Contra- Almirante francez, apesar da citada Conven- 
ção de 30 de Janeiro de 1786, dissesse em Angola que, visto que a Inglaterra não 
reconhecia ali os direitos de Portugal, também a França devia fazer o mesmo. 

11.° Que do não reconhecimento daquelles direitos sobre taes territórios por 
parte da França poderá seguir-se que o Rio Zaire seja mandado oceupar por for- 
ças francezas, segundo o que ha annos se viu praticado por esta potencia no Rio 
Cazamanza em Guiné; nos portos de Assuir e de Gran-Bassam na Costa da Mina; 
e ainda ha poucos annos no porto de Gabão, o primeiro da Africa austral de que 
se metteu de posse. 

12.° Que ao Governo britannico será para o futuro seguramente mais conve- 
niente que o Rio Zaire se ache em poder do Governo portuguez, para ali proteger o 
commercio britannico, do que em poder do Governo francez, que n'clle pode abri- 
gar esquadras, e defende-lo por grandes fortalezas. 

13.° Que em presença d'esta& considerações, o Governo de Sua Magestade <#- 
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Cera que o Governo britannico concorde em considerar vigentes as estipulações dos 
rataaos de 1810 e 1815 e Convenção Addicional de 1817, a fim de que o Governo 
de Sua Magestade possa, sem demora, por ser este um negocio muito urgente, orde- 
nar ao Governador Geral de Angola que faça occupar os pontos da Costa e do Rio 
Zaire, gue julgar mais convenientes para embaraçar o tranco da escravatura. 

14.° Que se porém o Governo de Sua Mageslade Britannica considerar conve- 
niente insistir em negar os direitos da Coroa de Portugal aos territórios acima ci- 
tados, o Governo de Sua Magestade, n'este caso, proporá que se faça um accordo, pelo 
qual se declare nullo e de nenhum effeito o Tratado de 3 de Julho de 1842, desti- 
nado á suppressão do trafico da escravatura, poisque este trafico, mediato ou im- 
mediato, feito em navios francezes ou americanos, não poderá ser extirpado nos 
portos daquelles* territórios pelos cruzadores britannicos ou portuguezes : d'onde re- 
sulta tornar-86 o mesmo Tratado inútil e irrisório, como já hoje o é nesta parte da 
Costa para os navios com bandeira americana, dos quaes alguns Capitães tèem che- 
gado a dizer aos Commandantes dos cruzadores inglezes, que os seus navios se des- 
tinam ao trafico, e que se forem capazes de os visitar, que os visitem, como consta 
dos documentos officiaes apresentados pelo Governo britannico ao Parlamento. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'£stado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, em 27 de Novembro de 1857.— IU. m0 e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario dis- 
tado dos Negócios Estrangeiros. = Sá da Bandeira. 



N.° 24. 

Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Encarregado de Negocias de Portigtl 
em Londres, de 28 de Novembro de 1887, remettendo copia do Officio reservado do Mi- 
nistro da Marinha, datado em 27 do mesmo mez, para levar logo o seu contendo ao co- 
nhecimento do Governo britannico. 

N.° 5 =*Reservado. =Remetto aV.M. CB a inclusa copia d'um Officio reservado 
que, em data de hontem, me escreveu o Sr. Ministro da Marinha, ponderando a ur- 
gente necessidade que ha de fazer constar ao Governo de Sua Magestade Britannica 
o que ultimamente tem occorrido no Rio Zaire, cm relação ao premeditado embar- 
que de negros para as Colónias francezas, a titulo de trabalhadores livres. 

V. M. ce , inteirado do conteúdo do dito Officio, se dirigirá logo aLord Glarendon, 
fazendo-lhe a conveniente participação do que se tem passado sobre este assumpto, 
e as ponderosas reflexões que n'elle se acham exaradas; sendo escusado recommen- 
dar a V. M. ce este negocio, em vista da sua urgência e gravidade. 

Deus guarde a V. M. ce Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 28 de 
Novembro de Í857.= Marquez de Loulé. =Sr. Geraldo Ferreira dos Santos. 
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N.'25. 

Oleio reservado do fiíearregado de Negócios de Pordgal tu Loidres ao liiistre dos Ne- 
gócios Estrangeiros, de 6 de Deieabro de 1857, accisaido a recepcio do Despacho a.° 
5 reservado, relalivaaeite a oceorreieias io lio Zaire. 

N.° 7= Reservado.=Yft. mo eEx. mo Sr. —Recebi o Despacho reservado n.° 5, que V. 
Ex. a se serviu dirigir-me em 28 do próximo passado, incluindo copia de um Officio re- 
servado que a V. Ex. a escrevera no dia antecedente o Ex. B0 Ministro da Marinha, pon- 
derando a urgente necessidade que ha de fazer constar ao Governo de Sua Magestade 
Britannica o que ultimamente tem occorrido no Rio Zaire, em relação ao premeditado 
embarque de negros para as Colónias francezas, a titulo de trabalhadores livres. 

Por este Despacho V. Ex.* me ordena que, depois de inteirado do conteúdo do 
dito Officio, eu haja de dirigir-me logo a Lord Clarendon participando-lhe o que se tem 
passado sobre aquelle assumpto, e as ponderosas reflexões que se adiam exaradas no 
mesmo Officio. 

Tendo eu, só hontem á noite, sido entregue da mala em que vinha o dito Despa- 
cho, não me é possível annunciar já hoje o cumprimento das ordens de V. Ex. a e do 
Ex. mo Ministro da Marinha. Não deixarei porém de lhes prestar toda a attenção, como 
merece tão importante assumpto, passando sem demora a fazer a Lord Clarendon a par- 
ticipação que V. Ex. a me recommenda. 

Deus guarde a V. Ex. a Londres, 6 de Dezembro de 1857.— Ill. mo e Ex." Sr. 
Marquez de Loulé. = Geraldo Ferreira dos Santos. 



N.*26. 

Oficio reservado do Encarregado de Negócios de Portigal ea Loidres ao liiislro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, de 16 de Dezembro de 1857, acoapaihaido a copia da Nota diri- 
gida ao Goverio britânico, sobre as occorreneias io Rio Zaire, na coiforaiidade das ir 
stroeçffes do liiistro da larinha. 

N.° S.=Reservado.=U\. mo e Ex. m0 Sr.=Em additamento ao que escrevi no 
meu Officio reservado n.° 7, de 6 do corrente, tenho* a honra de passar ás mãos de 
V. Ex. a copia da Nota que, na conformidade das instrucções do Ex. mo Sr. Ministro 
da Marinha, dirigi a Lord Clarendon, em 9 d'este mez, sobre as occorreneias no 
Rio Zaire, e que espero mereça a approvação de V. Ex. a Peço licença para chamar 
a attenção de V. Ex. a sobre um artigo do Morning Post de 7 do corrente, e sobre a 
discussão que houve na Camará dos Lords em i 1 do mesmo, e de que faz menção 
o Times do dia seguinte, versando tudo sobre as mesmas occorreneias no Rio Zaire. 
Devo igualmente recommendar á seria consideração de V. Ex. a a proposta do Chan- 
celler do Exchequer ha Camará dos Communs, transcripta n aquelle mesmo nu- 
mero do Times, em referencia á viagem de exploração que o Dr. Li vi nas tone pro- 
jecta fazer, não sei com que direito, ao Rio Zambeze, e pagamento pelo Governo 
das despezas da mesma. 

Deus guarde a V. Ex. a Londres, 16 de Dezembro de i857.=IU. mo e Ex. m Sr. 
Marquez de Loulé.=Gera/do Ferreira dos Santos. 
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N: 26-A. 

O abaixo assignado, Encarregado de Negócios de Portugal, tem a honra de par- 
ticipar a S. Ex. a o Sr. Conde de Clarendon, Principal Secretario d'Estado de Sua 
Magestade Britannica na Repartição dos Negócios Estrangeiros, que por Despachos 
officiaes, ultimamente recebidos de Angola, consta ao Governo de Sua Magestade 
Fidelissima que dois navios francezes haviam entrado no Rio Zaire com o propósito 
de melterem a seu bordo negros, com a denominação de trabalhadores livres, para os 
conduzirem ás suas respectivas Colónias, levando estes navios Officiaes da Marinha 
Imperial, e que se dizia destinados a legal isar os ajustes feitos com os referidos 
negros. Um navio de guerra, alem dos acima ditos, entrou igualmente naquella oc- 
casião no Rio Zaire, conduzindo a seu bordo o Contra-Almirante Protiêt. Sobre o pre- 
tendido embarque de negros houve communicações entre o citado Contra-Almirante, 
que para este fim foi a Loanda, e o respectivo Governador Geral. Deu isto logar a ou- 
tras communicações não só entre o mesmo Governador Geral e o Arbitro da Com- 
missão Mixta portugueza e, britannica, mas também entre aquelle e o Commandante 
da Estação naval ingleza. E preciso acrescentar, todavia, que as citadas communi- 
cações entre o Governador Geral e o Contra-Almirante francez se effectuaram da me- 
lhor maneira, dando o mesmo Governador Geral a rasão por que não podia consentir 
no embarque de negros, o que fizera por escriplo, declarando o Contra-Almirante 
que se retirava para o Gabão, d'onde responderia ao Officio d'elle Governador Geral. 

De todas estas occorrencias o Governo de Sua Magestade Rritannica estará já 
de certo informado por via do Arbitro inglez e do Commandante da Estação naVal 
respectiva. 

O Governo de Sua Magestade porém, julgando da maior urgência fazer constar 
ao Governo de Sua Magestade Rritannica o que se passa sobre este assumpto, o abaixo 
assignado recebeu instrucções do seu Governo para fazer a S. Ex. a o Sr. Conde de 
Clarendon a participação acima referida, e submetter á sua consideração o seguinte; 

i.° Que, a não se tomarem, sem demora, as convenientes medidas, o Rio Zaire 
e os portos do litoral adjacentes tornar-se-hão os principaes mercados da escravatura, 
tanto mediata como immediala, com o nome de trabalhadores livres, sendo feita a 
dita escravatura, ou em navios com bandeira britannica, ou com bandeira ameri- 
cana, como já se pratica, sem que em similhante trafico possam intervir, nem os 
cruzadores portuguezes, nem os cruzadores britannicos. 

2.° Que em similhantes circumstancias todos os negreiros de Angola, e os mais 
% que para ali hão de seguramente concorrer, se oceuparão de promover o trafico, 
abandonando o commercio licito. 

3.° Que da mesma forma, e pelas mesmas causas, os americanos e os france- 
zes irão estabelecer feitorias no Zaire e nos portos do litoral adjacentes, sendo essas 
feitorias protegidas pelos seus pavilhões, sem que possam ser visitadas. 

4.° Que um tal estado de cousas facilitará o trafico, tanto para a Ilha de Cuba 
como para a de Porto Rico. 

5.° Que assim serão inutilisados todos os esforços feitos por Portugal e pela 
Gran-Rretanha, para se acabar com a escravatura n'esta parte de Africa. 

6.° Que o único meio praticável de impedir este gravíssimo mal consiste em 
que o Governo portuguez estenda a jurisdicção effectiva das suas Auctoridades nas 
margens do Zaire e do litoral que vae desde o Rio Loge até ao quinto grau e doze 
minutos de latitude sul ; litoral que é uma parte da Monarchia, consignado como tal 
na sua Constituição politica, e reconhecido como portuguez, tanto pela França, em 
presença da Convenção de Madrid de 30 de Janeiro de 1786, como pela Inglaterra, 
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como se vê do Tratado com ella feito em 19 de Fevereiro de 1810, confirmado pelo 
de 1815 e Convenção Addicional de 1817. 

7.° Que este meio é o único efficaz; porque a policia feita em terra pelos Func- 
cionarios ahi residentes pôde prevenir que se formem depósitos de escravos para 
exportar ou fazer capturar aquelles que porventura possam reunir-se em algum deposito. 

8.° Que o exemplo do que se tem passado no Àmbriz n'estes dois últimos annos 
é sufficiente para mostrar a exactidão do que fica dito, porque, sendo anteriormente 
aquelle ponto um dos principaes mercados da escravatura, desde que ali se fez effe- 
ctiva a auctoridade portugueza, nunca mais saiu de lá um escravo. 

9.° Que o tornar-se pois effectiva a jurisdicção portugueza no litoral acima dito, 
é igualmente útil para a protecção do commercio, quer portuguez, quer estrangeiro, 
por ser este o melhor meio de abrigar as feitorias, estabelecidas na Gosta, das extor- 
ções e vexames que lhes costumam causar os indigenas, ao passo que por outro lado 
o commercio não pagará ali maiores direitos, que presentemente paga no Àmbriz, e 
que apenas são 6 por cento. 

10.° Que as objecções feitas pelo Governo britannico a que o Governo portu- 
guez estabeleça a sua jurisdicção nos territórios pertencentes á Coroa de Portugal 
já deram motivo a que o indicado Contra-Almirante francez, apesar da citada Con- 
venção de 30 de Janeiro de 1786, dissesse em Angola que, visto que a Inglaterra 
não reconhecia ali os direitos de Portugal, também a França devia fazer o mesmo. 

11.° Que do não reconhecimento d'aquelles direitos sobre taes territórios por 

Í)arte da França, poderá seguir-se que o Rio Zaire seja mandado oceupar por forças 
rancezas, segundo o que ha annos se viu praticar por esta Potencia no Rio Caza- 
manza em Guiné; nos portos de Assuir e de Gran-Bassam na Gosta da Mina; e ainda 
ha poucos annos no porto de Gabão, o primeiro da Africa austral de que se roetteu 
de posse. 

12.° Que ao Governo britannico será para o futuro seguramente mais conve- 
niente que o Rio Zaire se ache em poder do Governo portuguez, para ali proteger o 
commercio britannico, do que em poder do Governo francez, que n'elle pôde abri- 
gar esquadras, e defende-lo por grandes fortalezas. 

Em presença pois (Testas considerações, o Governo de Sua Magestade espera que 
o Governo britannico concorde em considerar vigentes as estipulações dos Tratados 
de 1810 e 1815 e Convenção Addicional de 1817, a 6m de que o Governo de Sua 
Magestade possa, sem demora, por ser este um negocio muito urgente, ordenar ao 
Governador Geral de Angola que faça oceupar os pontos da Costa e do Rio Zaire, 
que julgar mais conveniente, para embaraçar o trafico da escravatura. 

Se porém o Governo de Sua Magestade Rritahnica considerar conveniente in- 
sistir em negar os direitos da Coroa de Portugal nos territórios acima citados, o Go- 
verno de Sua Magestade, n'este caso, proporá que se faça um accordo, pelo qual se 
declare nullo e de nenhum effeito o Tratado de 3 de Julho de 1842, destinado á 
suppressão do trafico da escravatura, poisque este trafico, mediato ou immediato, feito 
em navios francezes ou americanos, não poderá ser extirpado nos portos d'aquelles 
territórios pelos cruzadores britannicos ou portuguezes ; d'onde resulta tornar-se o 
mesmo Tratado inútil e irrisório, como já hoje o é n'esta parte da Costa para os na- 
vios com bandeira americana, dos quaes alguns Capitães têem chegado a dizer aos 
Commandantes dos % cruzadores inglezes, que os seus navios se destinam ao trafico, 
e que se forem capazes de os visitarem, que os visitem, como consta dos documentos 
officiaes apresentados pelo Governo britannico ao Parlamento. 

O abaixo assignado aproveita esta occasião para renovar a S. Ex.' o Sr. Conde 
de Clarendon os protestos da sua mais alta consideração. • 

Londres, 9 de Dezembro de 1857. =*£. F. dos Santo$.=A S. Ex.* o Sr. Conde 
de Clarendon. 
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dito 



N." 27. 

Officio confidencial do Ministério dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, de 20 de Janeiro 
de 1858, com a tradncção da Nota coiliencial do Ministro britannico, relativa ao embar- 
que de negros para as Colónias franeezas. 

' Confidencial. *=\\\. m0 e Ex. m0 Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. 
Ex. a , para seu conhecimento c fins convenientes, a inclusa traducção.de uma Nota 
confidencial, que em data de 16 do corrente me foi dirigida pelo Ministro de Sua Ma- 
gestade Britannica n'esta Corte, e bem assim os documentos que a acompanharam, 
e de que peço restituição, logo que deixem de lhe ser necessários, acerca do embar- 
que de negros para as Colónias franeezas, a titulo de trabalhadores livres, assumpto 
de que tratava o Officio reservado d'esse Ministério datado de 27 de Novembro ul- 
timo. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 20 de 
Janeiro de 1858v=IH. mo e Ex. m0 Sr. Ministro c Secretario d'Estado dos Negócios da 
Marinha e Ultramar. =Marquez de Loulé. 



N.° 28. 



Extracto do Oficio do Cônsul Geral de Portugal na Ilha Nanricia, ao Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, de 13 de Fevereiro de 1888, acensando a recepção do Despacho de 28 
de Abril de 1837, cm qué se lhe comniuniearam as rigorosas ordens dadas ás diferentes 
Anctoridades, para impedirem a saída de trabalhadores da Gosta oriental de Africa para 
aqnella Ilha. 



J'ai eu Thonneur de recevoir en son 
lemps votre Dépêche n° 1 , en date du 28 
Avril 1857, et Fextrait d'un Journal de 
Lishonne ayant rapport à 1'introduction à 
M&urice et à la Réunion de travailleurs 
provenant de vos Possessions sur la Co- 
te orienlale d'Àfrique, et me faisant savoir 
que des ordres très-sévéres avaient été 
donnés aux différents Représentants de 
votre Gouvernement pour faire cessér cel- 
te émigration. 

Prive de renseignements utiles au Gou- 
vernement de Sa Majcslé, je suis reste 
quelque temps sans correspondre avec 
Votre Excellence; mais larticle qui a pa- 
ru dans le Commercial Gazclte, un Jour- 
nal de notre Colonie, au sujet de la saisie 
par les Autorités portugaises à la Cote 
d'Afrique du navire français Charles et 
Georges, me fournit 1'occasion de fous 



( Traáacf5o.j==Tiveahonrade receber 
em devido tempo o Despacho de V. Ex.*, 
n.° 1 , datado de 28 de Abril de 1857, com 
o Extracto do um Jornal de Lisboa, que 
se refere á introducçâo na Mauricia e na 
Reunião de trabalhadores provenientes 
das Possessões portuguezas naCosta orien- 
tal de Africa, fazendo-me saber que foram 
dadas ordens mui severas aos differentes 
Representantes do vosso Governo para pôr 
termo a essa emigração. 

Privado de esclarecimentos úteis ao 
Governo de Sua Magestade, conservei-me 
por algum tempo sem correspondência 
com V. Ex. a ; mas o artigo que appareeeu 
no Commercial Gazette, Jornal aesta Co- 
lónia, a respeito da captura, feita pelas 
' Auctoridades portuguezas na Costa de 
Africa, do navio francez Charles et Geor- 
ges, proporciona-me occasião de dirigir a 
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adresser la presente Dépêche, ainsi que 
YOverland Gazette, ou j'ai fait reproduire 
Farticle que je viens de mentionner, et 
que vous recevrez sous un autre pli par 
cette malle. 



V. Ex. a o presente Despacho, assim como 
o Overland Gazette, onde fiz reproduzir o 
mencionado artigo, o qual recebereis por 
esta mala em separado. 



N.° 29. 

Oleio confidencial do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, de 18 de Fevereiro 
de 1858, com a Iraducção da Nota confidencial do Ministro britannico, de IS do mesmo 
mez, em que manifesta a satisfação do sen Governo pelas providencias tomadas em rela- 
ção ao transporte de negros do Zaire. 

Confidencial. =IH. mo e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a , 
para seu conhecimento, e com referencia ao meu Officio de 20 de Janeiro ulti- 
mo, a inclusa traducção de uma Nota confidencial, que o Ministro de Sua Ma- 
gestade Britannica n'esta Corte me dirigiu em data de 15 do corrente, manifes- 
tando a satisfação do seu Governo pelas providencias que o Governador Geral 
da Provincia de Angola, segundo V. Ex. a lhe communicára, havia tomado em rela- 
ção ao transporte de negros do Rio Zaire, a titulo de trabalhadores livres. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 18 
de Fevereiro de 1858.— Ill. mo e Ex. m0 Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negó- 
cios da Marinha e Ultramar. =Marquez de Loulé. 



N.° 29-A. 

Confidential. — British Legation, Lis- 
bon, February 15 lb 1858.=Monsieur le 
Ministre.=Wilh reference lo the subject 
of my Note of the 16* ultimo, and of 
Your Excellency's reply of the 20 lk of the 
same month, I have the honor of informing 
Your Excellency that I have received a 
Despatch from lhe Earl of Clarendon di- 
recting me to express toHisMostFaithful 
Majesty's Government the great satisfa- 
ction of Her Majesty's Government at the 
measures, as stated to me by His Excellen- 
cy the Minister of Marine ând reported by 
me to His Lordship, taken by the Gover- 
nor General of Angola for lhe purpose of 
preventing Portuguesc subjects trading 
on the banks of the Gongo River from 
taking any part in the French scheme for 
procuring negrões under the name of free 
labourers, from the African Coast 

I avail myself of th is opportunity to re- 
new to Your Excellency the assurance of 
my highest consideralion. = His Excel- 
lency the Marquis de Loulé, etc, etc, etc. 
«= H. F. Howard. 



(TRADUCÇÃO.) 

Confidencial. = Legação Brilannica, 
Lisboa, 15 de Fevereiro de 1858.= Sr. 
Ministro = Com referencia ao conteúdo 
da minha Nota de 16 do passado, e á res- 
posta de V. Ex. a de 20 do mesmo mez, 
tenho a honra de participar àV.Ex. a que 
recebi um Despacho do Conde de Claren- 
don, ordenando-me manifestasse ao Go- 
verno de Sua Magestade Fidelíssima a 
grande satisfação do Governo de Sua Ma- 
gestade pelas medidas, de que S. Ex. a o 
Ministro da Marinha me dera conheci- 
mento, e que eu levei á presença de S. 
Ex. a , tomadas pelo Governador Geral de 
Angola para impedir que os súbditos por- 
tuguezes, que negoceiam nas margens do 
Rio Congo, tomem parte nos esforços dos 
francezes para procurar na Costa de Afri- 
ca negros debaixo da denominação de tra- 
balhadores livres. 

Aproveito esta occasião para renovar 
a V. Ex. a a segurança da minha mais alta 
consideração. — A S. Ex. a o Marquez de 
Loulé, etc, etc, eic.=Henrique Francisco 
Howard. 
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N.° 50. 

Extracto do Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Sua Magestade 
. em Paris, de 18 de Fevereiro de 1858, sobre a conductfo de negros do Zaire para as 
Colónias francezas. 

Para satisfazer aos desejos do Sr. Ministro da Marinha, rogo a V. S. a queira di- 
zer-me, com a possível brevidade, o que ha a respeito da representação feita pelo Go- 
verno inglez a esse Governo, sobre a conducçao de negros do Zaire para as Colónias 
francezas, a titulo de trabalhadores li\Tes. 



i 

Extracto do Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Sua Magestade 
em Londres, de 18 de Fevereiro de 4888, pergunlando-lhe o estado em que se acha o 
negocio relativo ao embarque de negros para as Colónias francezas a titulo de trabalha- 
dores livres. 

Sirva-se V. Ex. a dizer-me em que estado se acha o negocio relativo ao embarque 
de negros para as Colónias francezas a titulo de trabalhadores livres, de que tratava o 
Officio do »Sr. Ministro da Marinha, transmittido por copia á Legação a cargo de V. Ex. a 
cm Despacho de 28 de Novembro ultimo, so^n. 5, da serie reservada. 

Por esta occasião remetto a V. Ex. a , para seu conhecimento e fins convenientes, 
copia de um Officio do Sr. Ministro da Marinha, datado de i i do corrente, acerca das 
operações de escravatura que se dizem effeiluadas na Costa oriental de Africa. A Mr. 
Howard passo a communicar o conteúdo do mesmo Officio, em resposta á sua Nota de 
i6 de Janeiro findo sobre este assumpto. 



N.° 52. 

Officio do Ministro de Sua Magestade em Paris ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, de 
19 de Fevereiro de 1838, dando parte da impressão que produzira no animo de Mr. Wa- 
lewski a noticia da captura de duas embarcações francezas em Moçambique, que iam 
com eolonos para a Ilha da Reunião'; e remettendo copias das Notas que em 30 de Agosto 
de 18S6 e 18 de Novembro de 1857 dirigiu ao Governo francez, prevenindo-o pela pri- 
meira da probibicão da saída de negros de Moçambique, e agradecendo pela segunda a 
expedição das ordens ao Capitão Méquet da Marinha franceza para que fizesse respeitar 
aquella probibicão. 

N.° ll 20.= 1 Bl. mo e Ex. mo Sr.=0 Sr. Conde Walewski disse-me hontem á noite que 

tinha recebido um despacho telegraphico do Ministro de França n'essa Corte, partici- 

pando-lhe que o Governador de Moçambique tinha capturado duas embarcações france- 

u 
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zas que iam com colonos para a Ilha da Reunião, e que eUe Mr. de Lisle tinha tido por 
esse facto uma entrevista pouco satisfactoria com V. Ex. a e com o Sn Visconde de Sá 
da Bandeira. 

Similhante communicação, acrescentou o Sr. Conde Walewski, produziu em mim 
uma dolorosa impressão, e o Governo portuguez parece ter assumido n'esta conjunctur* 
uma grave responsabilidade. 

Falho de todo e qualquer esclarecimento a esse respeito, redargui eu ao Ministro 
dos Negócios Estrangeiros: Não posso senão limitar-me a certificar que o Governador 
de Moçambique não obraria por similhante modo, se as embarcações francezas se não 
tivessem posto em contravenção com as Leis e policia da Colónia. A esta minha observa- 
ção replicou o Ministro, que o objecto era de summa gravidade, e que elle esperava 
mais ampla informação do Marquez de Lisle. 

Hoje, como fosse dia de recepção do Corpo Diplomático, pareceu-me dever pro- 
curar o Ministro para chamar a sua attenção sobre as duas Notas, que por ordem do 
Governo de Sua Magestade eu lhe passara em datas de 30 de Agosto de 1856 e 18 
de Novembro de 1857, prevenindo-o pela primeira da prohibição feita ao Governador 
de Moçambique de deixar sair colonos da Província, e agradecendo-lhe pela segunda 
a expedição das ordens ao Capitão Méquet, da Marinha franceza, para que fizesse res- 

Íeitar aquella prohibição. Depois do Sr. Conde Walewski ter lido attentamente as ditas 
fotas, (pie lhe apresentei por copia, ponderei-lhe eu que foi sem duvida por terem trans- 
gredido essa prohibição que as embarcações francezas foram capturadas. 

A nossa conferencia não pôde progredir por falta de informações que o Ministro 
aguarda, e que eu tomei a liberdade de pedir a V. Ex. a pelo telegrapho. 

Deus guarde a V. Ex.» Paris, 19 de Fevereiro de 1858.=IlL m0 e Ex. mo Sr. Mar- 
quez de Loulé. =Barão de Paiva. 



N.° 52- A. 

Paris, le 30 Aoút 1856,=A Son Excel- 
lence Monsieur le Comte Walewski, Minis- 
tre et Secrétaire d'Etat des Affaires Etran- 
gères. 

Monsieur le Comte. = Je suis chargé par 
le Gouvernement du Roi, mon Auguste Sou- 
verain, de porter à la connaissance du Gou- 
vernement de Sa Majesté 1'Empereur des 
Français la defense qui vient cFêtre faite 
au Gouverneur de la Possession portugaise 
de Mozambique, de permettre que doréna- 
vant des nègres et hommes de couleur sor- 
tent de la dite Possession sous pretexte d'être 
engagés comme cólons pour des pays étran- 
gers. Indépendamment du tort qu'une sem- 
blable émigration pourrait faire à Tagricul- 
ture de la Çolonie portugaise, elle pourrait 
donner lieu à Temploi de moyens détour- 
nés tendant a favoriser la traitc des noirs. 

L'Ile de la Réunion étant un des points 
vers lesquels se dirigeait cette émigration, 
je prie Votre Excellence de vouloflr bien faire 
connaitre au Gouverneur de la susdite He 



(TRADDCÇAO.) 

Paris, 30 de Agosto de 1856.= A S. 
Ex. A o Sr. Conde Walewski, Ministro e 
Secretario d'Estado dos Negócios Estran- 
geiros. 

Sr. Conde. =Acho-me encarregado pelo 
Governo d'El-Rei, meu Augusto Amo, de 
levar ao conhecimento do Governo de Sua 
Magestade o Imperador dos Francezes a 
prohibição que acaba de ser feita ao Gover- 
nador da Possessão portugueza de Moçam- 
bique, de permittir que d'ora avante saiam 
da dita Possessão negros e homens de côr 
como colonos para paizes estrangeiros. In- 
dependentemente do prejuízo que similhan- 
te emigração poderia causar á agricultura 
da Colónia portugueza, poderia ella dar to- 
gar ao emprego de meios illicitos tendentes 
a favorecer o trafico dos negros. 

Sendo a Ilha da Reunião um dos pontos 
para onde se dirigia aquella emigração, 
rogo a V. Ex. a se sirva dar conhecimento 
ao Governador da sobredita Dha da resolu* 
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la rósolution qui vient cTêtre prise par le ção que acaba de ser tomada pelo Governo 

Gouvernement du Roi. d'El-Rei. 

Je saisis, avec empressement, etc, etc. = Aproveito, e te. , etc. = Barão de Paiva. 
Baron de Paiva. 



N.° 52-B. 

Paris, le 18 Novembro 1857.=A Son 
Excellence Monsieur le Gpmte Walewski, 
Ministre et Secrétaire d'État des Affaires 
Étrangères.=Monsieur le Comte. = Par 
ma lettre en date du 30 Aoút 1856, j'ai 
eu Fhoimeur de porter a la connaissance 
de Votre Excellence la defense qui venait 
d'être faite au Gouverneur de la Possession 
portugaise de Mozambique de permettre 
que dorénavant nègres et hommes de cou- 
leur de la dite Possession fussent engagés 
comme travailleurs pour compte de pays 
étrangers. Informe que des instruetions 
dans ce sens avaient été données à Mr. le 
Gapitaine de Frégate Méquet, Comman- 
dant le brik de la Marine Impériale Le Gé- 
nie, le Gouvernement de Sa Majesté Très- 
Fidèle me charge, Monsieur le Comte, de 
remercier le Gouvernement de TEmpereur 
de Tempressement si obligeant qu'il a mis 
à seconder son ferme propôs derreter une 
émigration qui, indépendamment du tort 
apporté à Fagriculture de Mozambique, 
aurait pu avoir Pinconvénient de devenir 
parfois une traite déguisée. 

Agréez> etc. =*Baron de Paiva. 



(TRADUCÇAO.) 

Paris, 18 de Novembro de 1857.=A 
S. Ex. a o Sr. Conde Walewski, Ministro 
e Secretario d'Estadodos Negócios Estran- 
geiros.=Sr. Conde. =Pela minha carta 
com data de 30 de Agosto de 1856 tive 
a honra de íevar ao conhecimento de V. 
Ex. a a prohibição que acabava de ser feita 
ao Governador da Possessão portugueza de 
Moçambique, de permirtir que d^ra avan- 
te sejam engajados negros e homens de 
côr da dita Possessão como trabalhadores 
por conta de paizes estrangeiros. O Gover- 
no de Sua Magestade Fidelíssima, infor- 
mado de que se haviam dado instrucções 
n'este sentido ao Sr. Capitão de Fragata 
Méquet, Commandante do Brigue da Ma- 
rinha Imperial, Le Génie, encarrega-me, 
Sr. Conde, de agradecer ao Governo do 
Imperador o seu tão obsequioso empenho 
de auxiliar o firme propósito em que está 
de fazer cessar a emigração, que indepen- 
dentemente do prejuízo que causa á agri- 
cultura de Moçambique, poderia ter o in- 
conveniente de tornar-se algumas vezes 
um trafico disfarçado. 

Aceitae, etc. = Barão de Paiva. 



N." 35. 

Despacho telegraphico do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Soa Magestade 
em Paris, de 20 de Fevereiro de 1858, acerca do apresamento da Barca franceza Char- 
les et Georges. 



Lisbonne,le20Février 1858, 12 h 58' s. 
=Du Ministère des Affaires Étrangères= 
A Son Excellence Monsieur le Baron de 
Paiva à Paris. 

Navire Charles et Georges, de Saint-Ma- 
ló, capture — Avait à bord iiO esclaves 
— Pas de communication officielle, mais 
une lettre du Gouverneur de Mozambique 



(Tradacção) = Lisboa, 20 de Fevereiro 
de 1858, 12 h 58' t.=Do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros a S. Ex. a o Sr. Ba- 
rão de Paiva em Paris. 

O navio Charles et Georges y de Saint- 
Maló, foi capturado — Tinha a bordo 110 
escravos — Não ha communicação official, 
mas uma carta do Governador de Moçam- 
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& A. Duprat. — Par le courrier tous les bique para A. Duprat. — Pelo correio irão 
détails. = Marquis de Loulé. todos os promenores. = Marquez de Loulé. 



N.° 54. 

Despacho 3o Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Sua Mageslade em Paris, 
de 20 de Fevereiro de 1838, sobre a captura no porto da Conducia da Barca franceza 
Charles et Georges, a bordo da qoal se achavam 410 negros, que, segundo se verificou, 
tinham sido vendidos ao Capitão, e alguns até roubados a seus donos residentes em 
Moçambique. 

N.° 6.= Por uma carta particular do Governador de Moçambique datada de 26 de 
Dezembro ultimo, dirigida a Alfredo Duprat, Commissario da Commissâo Mixta no Cabo 
da Boa Esperança, e por este communicada ao Sr. Ministro da Marinha, consta que 
a Barca franceza de Saint-Maló Charles et Georges, procedente de Bourbon, fora ao 
porto de Conducia, distante duas ou três léguas de Moçambique, e ali esteve fundeada 
alguns dias. Causando isto suspeita cm Moçambique, saíra d'ali em 21 de Novembro 
para a registar uma pequena embarcação, levando a bordo um Oíficial de Marinha e 
um destacamento de vinte soldados, com um Official, para obstar ao embarque de negros 
n'aquelle porto, se porventura fosse este o fim a que a dita Barca se destinava. Com a 
chegada aaquella embarcação a Conducia, fez-se de vela a dita Barca, que andou 
pairando a vista da costa, e tornando-se suspeita, foi a embarcação de Moçambique 
percorrer a costa, encontrando, na sua volta a Conducia, a mesma Barca franceza 
com iiO negros, pela maior parte rapazes dedezeseis annos, ou velhos. Acontecendo isto 
em um porto onde não havia Auctoridadcs portuguezas, foi a Barca apprehendida, e 
conduzida a Moçambique em 27 do referido mez de Novembro, e ah sujeita ao in- 
quérito de uma Commissâo, que eífectivamente encontrou a seu bordo o referido nu- 
mero de 110 pretos, 59 dos quaes foram embarcados na Quitangonha, verificando-sc 
que não eram voluntários, mas sim vendidos ao Capitão, e alguns até roubados a seus 
donos residentes em Moçambique. Em presença do Relatório da dita Commissâo, foi 
consultado o Procurador da Coroa e o Conselho do Governo, devendo a Barca apre- 
sada ser por fim entregue ao poder judicial para ser julgada na conformidade das Leis 
do paiz. Ao que fica referido, acrescentou o mencionado Governador que a bordo da 
Barca franceza ia um Delegado da Administração da Ilha da Reunião, o qual tendo 
sido perguntado pelos contratos que tinha feito, não apresentara nenhum, nem podia 
apresentar, porque em vez de contratar com os negros, tinha-os comprado aos senho- 
res ou aos que se diziam taes. D'esta communicação fará V. S. a o uso conveniente; 
cumprindo-me preveni-lo de que da carta alludida já também se deu conhecimento ao 
Ministro de França n'esta Corte. 

Deus guarde a V. S. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 20 de Fe- 
vereiro de 1858.= Marquez de Loulé. =Sr. Barão de Paiva, 
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N.° 55. 

Extracto do Offieio do Ministro de Soa Magesladc em Paris ao Ministro dos Negócios Estran- 
geiros, de 23 de Fevereiro de 1858, aecusando a recepção do despacho telegraphico de 20 
do dito mez, sobre a captara da Barca franceza Charles et Georges. 



Tive a honra de receber o despacho telegraphico que V. Ex. a se dignou expedi r-me 
no dia 20, acerca da captura de duas embarcações francezas pelo Governador Geral 
de Moçambique. Depois da entrevista que tive a similhante respeito com o Sr. Conde 
Walewski, e de que dei conta a V. Ex. a no meu precedente Offieio, náo tornou elle 
a fallar-me sobre este objecto, e sem eu receber as informações que V. Ex. a se digna 
promelter-me, julgo dever conservar para com elle a mesma reserva. 



N.° 56. 

Offieio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiras, de 24 de Fevereiro de 1838, 
remeltendo nm artigo das noticias que recebera da Cidade do Cabo sobre o apresamento 
da Barca Charles et Georges. 

Ill. m0 e Ex." 10 Sr.= Tenho a honra de passar ás mãos do V. Ex. a , para os fins 
que julgar convenientes, o artigo junto das noticias que recebi da Cidade do Gabo, 
sobre o apresamento em Moçambique da Barca franceza denominada Charles et Geor- 
ges, como envolvida no trafico da escravatura. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em 24 de Fevereiro de i858.=IH. n10 e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario distado dos 
Negócios Estrangeiros. = Sá da Bandeira. 

N.° 56-A. 

Por noticias de Moçambique, recebidas no Cabo de Boa Esperança, e d'esla ci- 
dade enviadas para Lisboa na data de 26 de Dezembro de 1857, consta: 

i.° Que uma Barca franceza de Saint-Maló, denominada Charles et Georges, pro- 
cedente de Bourbon, fora ao porto da Conducia, que dista duas ou três léguas de 
Moçambique, e ali esteve alguns dias fundeada; 

2.° Que, causando suspeitas em Moçambique, de lá saiu em 23 de Novembro 
pára a registar uma pequena embarcação, levando um Official de Marinha a bordo 
e um destacamento de vinte soldados com um Official, para obstar ao embarque de 
negros n'aquelle ponto, se porventura fosse esse o fim a que a dita Barca se destinava; 

3.° Que com a chegada d'aquella embarcação a Conducia, aquella mesma Barca 
fez-se de vela, e andou pairando á vista da costa; 

4.° Que, tornando-se suspeita, a embarcação de Moçambique deilou-se a per- 
correr a costa, e na sua volta a Conducia encontrou a Barca franceza com 110 ne- 
gros, pela maior parte rapazes até dezeseis annos, ou velhos; 

5.° Que, suecedendo isto num ponto onde não havia Àuctoridades portuguezas, 

a Barca franceza foi apprehendida e conduzida a Moçambique em 27 de Novembro, 

i* 
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e ali sujeita ao inquérito de uma Commissão, que a final encontrou a seu bordo o 
referido numero dos 110 pretos, 59 dos quaes foram embarcados na Quitangonha: 
achou também que não eram voluntários, mas sim vendidos ao Capitão, e alguns 
mesmo roubados a seus donos, sendo alguns d'estes da cidade de Moçambique; 

6.° Que, em presença do Relatório da citada Commissão, fora mandado ouvir o 
Procurador da Coroa e o Conselho do Governo, devendo a Barca apresada ser por 
fim entregue ao poder judicial para ser julgada na conformidade das Leis do paiz. 

Alem do exposto acrescentava-se mais, que a bordo da referida Barca ia um De- 
legado da Administração da Ilha da Reunião, o qual perguntado pelos contratos que 
tinha lavrado, não apresentou um só, nem podia apresentar, porque, em vez de con- 
tratos com os negros, havia feito compra aos senhores, ou aos que taes se diziam, 
porque emfim os escravos também se roubam como qualquer outra cousa. 



N.* 57. 

Extracto do Oleio 4o Ministro de Sn lag esUde tu Loidres ao liiistro dos Negócios Es- 
trangeiros, de 26 de Fevereiro de 1858, f artieipaido fie Lord Clareidoí inaca respei- 
déra â Nota relativa tò eubarqie de legros para as Coloiias fraieezas; nas qtta 
oeeasiio opporliia iisistiria por essa resposta. Ea refereieia ao Oleio do liiislrs li 
Marinha de II do dito aez, observa fie ea tempo eoapeteite fart iso do sei eoiteiá 
e fie se os g ovenos inglez e fraieez se ilo poierea d'aeeordo, desistíido este il- \ 
tiao do sei projecto, deve o Governo de Sia lagestade npedir por todos os mm » 
sei alcaiee o traleo dos logres, ia certeza de fie lio lho ha de faltar o apoio do ft- 
veno britânico. 

Pelo Paquete chegado a Southampton no dia 24 do corrente, tive a honra de 
receber o Despacho que, sob n.° 8, V. Ex. a me dirigiu em 18 do corrente, e de cujo 
conteúdo fiquei inteirado. 

Ordena-me V. Ex.* que lhe communique em que estado se acha o negocio 
relativo ao embarque de negros para as Colónias francezas a titulo de trabalhadores 
livres. Sobre este negocio nada posso acrescentar ao que a V. Ex. â participou, o Pri- 
meiro Àddido Geraldo Ferreira dos Santos, quando Encarregado de Negócios interino, 
nos Officios reservados n. 0> 7 e 8, que teve a honra de dirigir a V. Ex. a em 6 e 16 àe 
Dezembro do anno passado. Lord Clarendon nunca respondeu á Nota que o Encarre- 
gado de Negócios lhe dirigiu, e eu não havia julgado até agora conveniente provocar 
resposta alguma; mas provoca-la-hei á vista das recentes ordens de V. Ex. a , logo que 
o novo Ministério se ache constituído. Lord Clarendon, com quem tive diversas con- 
ferencias depois da minha volta, nada me disse sobre esta matéria, que é sem duvida 
muito importante. 

Tomei o devido conhecimento do Officio que, em data de 1 1 do corrente, o 
Sr. Ministro da Marinha dirigiu a V. Ex. â , e de que V. Ex. 1 foi^ servido remetterHM 
uma copia, e das noticias e argumentos que n'aquelle Officio encontrei me servirei 
em occasião bpportuna. Eu receio que os factos denunciados, posto que confusamente, 
pelo Cônsul inglez sejam verdadeiros, e se o forem é mister proceder com a maxin^ 
severidade contra os seus auetores, principalmente sendo Auctoridades constituídas. 
Se os Governos inglez e francez se não entenderem, desistindo este ultimo da reau- 
sação do seu projecto de trafico disfarçado, o Governo de Sua Magesiade achar-se-na 
debaixo da pressão d'estes dois poderosos Governos; não áqverá porém, segando a 
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minha opinião, em caso algum, hesitar em cumprir religiosamente o seu dever, im- 
pedindo por todos os meios ao seu alcance a continuação do infame trafico dos ne- 
gros, que o Governo francez pretende fazer reviver; e estou certo que ao Governo de 
Sua Mageslade não ha de faltar o apoio do Governo britannico. 



N.° 38. 

Oficio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, de 26 de Fevereiro de 1858, 
participando ter já dado conhecimento ao Ministro de Sua Magestade em Paris do artigo 
das noticias recebidas da cidade do Cato, sobre a captura do Charles et fieorges. 

Ul. m0 e Ex. m0 Sr.=~Tive a honra de receber o Officio aue V. Ex. % se serviu diri- 
gir-me com data de 24 do corrente, remettendo o artigo das noticias que recebera 
da cidade do Gabo, sobre o apresamento em Moçambique da Barca franceza Char- 
les et Georges, como envolvida no trafico da escravatura ; cumprindo-me dizer a V. 
Ex. a , em resposta, que ao Ministro de Sua Magestade na Corte de Paris já dei conhe- 
cimento do referido, para os effeitos convenientes. 

Deus guarde a V. fix. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 26 
de Fevereiro de 1858.=IH. m0 e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negó- 
cios da Marinha e Ultramar. =- Marquez de Loulé. 



N.° 59. 

Oleio confidencial do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 6 de Março de 
1858, pedindo se dê conhecimento ao Ministro de Soa Magestade em Parts da Portaria 
confidencial de A daquelle mez, Acerca de negros para as Colónias de Franca, «abarca* 
dos nos portos do Rio Zaire. 

Ill. mo e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a a inclusa copia 
da Portaria confidencial, datada de 4 do corrente, acerca do transporte de negros, 
para as colónias de França, com a denominação de trabalhadores livres, embarcados 
nos portos' do Rio Zaire na Provincia d'Angola; cumprindo-me observar a V. Ex. a 
que me parece conveniente que o nosso Ministro em Paris tenha conhecimento das 
disposições da mencionada Portaria. 

Deus guarde a V. Ex.* Secretaria d*Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em 6 de Março de 1858.=IH. mo e Ex. no Sr. Ministro e Secretario d'Eslado~dos Ne- 
gócios Estrangeiros. =5á da Bandeira» 



N.° 59-A. 

Manda Sua Magestade El-Rei, pela Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha 
e Ultramar, communicar ao Governador Geral da Província de Angola, para seu co- 
nhecimento e fins convenientes, que o Marquez de Lisle de Siry, Enviado Extraor- 
dinário e Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade o Imperador dos Franceses 
n'esta Corte, pediu ao Governo de Sua Magestade, em nome do Governo Imperial, 
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que ordenasse ás Auctoridades da referida Província que não pozessem obstáculos 
nos portos do Zaire, e nos outros adjacentes a este rio, ao embarque de pretos para 
irem servir como trabalhadores livres nas Colónias de França; declarando o mesmo 
Ministro que o seu Governo, em conformidade com a Convenção de Madrid de 30 
de Janeiro^ de 1786, considerava no stalu quo quanto diz respeito ao direito de 
Soberania da Coroa de Portugal sobre os mencionados portos. Disse mais aquelle 
Diplomático que o Governo Imperial julgava ter direito ao que acabava de pedir ao 
Governo de Sua Magestade, visto que pela referida Convenção era permittido aos 
súbditos francezes commerciar nos ditos portos, e até fazer n'elles carregações de 
escravos. — O Governo de Sua Magestade respondeu ao mesmo Ministro Plenipoten- 
ciário que, para satisfazer aos desejos do Governo Imperial, ia ordenar ao Governa- 
dor Geral de Angola, que desse as suas ordens para que não fosse embaraçado, por 
meio de força, o embarque de pretos nos ditos portos a bordo dos navios francezes; 
e que do mesmo modo procedesse, se taes embarques fossem levados a effeito em 
navios americanos, hespanhoes, brazileiros, ou de outras quaesquer nações estran- 
geiras, exceptuando a britannica, tanto porque existe um Tratado entro Portugal e 
a Gran-Bretanha para a abolição do trafico da escravatura, como porque o Governo 
britannico considera, como o Governo de Sua Magestade, que a exportação da Africa 
de pretos, com o nome de trabalhadores livres, somente pôde ser levada a effeito pelos 
mesmos meios que se empregam para se obterem escravos para embarcarem n'essa 
mesma qualidade de escravos. Quanto, porém, aos casos em que em taes transacções 
entrassem súbditos portuguezes, como agentes, corretores, ou auxiliadores das mes- 
mas transacções, as quaes pela legislação portugueza não podem deixar de ser con- 
sideradas como trafico de escravatura, estes indivíduos, pelo seu próprio proceder, 
se collocarão na posição de serem chamados perante os Tribunaes de Justiça, e pu- 
nidos na conformidade das Leis por um crime, a respeito do qual não ha prescri- 
pção. Ficando todavia bem entendido que nem no porto de Ambriz, ou na sua j uri s- 
dicção, nem em nenhuns outros portos ao sul do Rio Loge será permittido o referido 
embarque de negros. Á vista do que fica expendido, o mencionado Governador Ge- 
ral regulará o seu procedimento sobre esta matéria em harmonia com a declaração 
feita pelo Governo de Sua Magestade ao Plenipotenciário de Sua Magestade o Impe- 
rador dos Francezes; devendo sempre participar por este Ministério o que for occor- 
rendo a tal respeito. 

Paço, em 4 de Março de 1858.=Sá da Bandeira. 



N." 40. 

Offieio reservado do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, de 9 de Março de 
1858, participando que o Ministro de Soa Magestade em Londres, nas conferencias qne tem 
tido, depois do sen regresso, com Lord Clarendon, nenhuma resposta podéra obter d'elle á 
snaNota de 9 de Dezembro nltimo sobre oembarqne de negros para as Colónias franeezas. 

Reservado. <=^V\. m * e Ex. mo Sr.=Em presença do Offieio reservado que V. Ex. a se 
serviu dirigir-me em data de 27 de Novembro do anno findo, acerca do embarque de 
negros para as Colónias franeezas a titulo de trabalhadores livres, expedi em devido 
v tempo as convenientes instrucções ao Encarregado de Negócios de Portugal em Lon- 
dres, que efectivamente passou a Lord Clarendon, em data de 9 de Dezembro do dito 
&nno, uma Nota concebida nos termos do mencionado Offieio de V. Ex. a 



^ 
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Participa-me porem o Conde de Lavradio, Ministro de Sua Magestade n'aquella 
Corte, em Officio de 26 de Fevereiro ultimo, que Lord Clarendon não havia respondido 
á Nota de que se trata, mas que no entretanto não deixaria de provocar uma resposta 
logoque o novo Ministério se achasse constituído; acrescentando que, tendo tido depois 
do seu regresso a Londres varias conferencias com o referido Lord, este nada lhe dis- 
sera sobre o mesmo assumpto. O que me pareceu dever communicar a V. Ex. a para seu 
conhecimento. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 9 de 
Março de i858.=IH. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Ma- 
rinha e Ultramar. = Marquez de Loulé. 



Extracto do Despacho n.° 8 do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Soa Ma- 
gestade em Paris, de II de Marco de 1858, approvando a resposta dada a Mr. Walewski, 
acerca do apresamento de navios francezes, e remettendo-lhe o Jornal do Gommercio de 
24 de Fevereiro contendo um artigo sobre a captara do Charles et Georges. 

Approvo a maneira por que V. S. a se conduziu quando o Conde de Walewski lhe 
fallou do apresamento de navios francezes por ordem do Governador de Moçambique. 
Ao Sr. Ministro da Marinha dei conhecimento do conteúdo do Officio queV. S. a a este 
respeito me escreveu sob n.° 20, c reservando-me transmiltir a V. S. a , em additamento 
ao meu Despacho n.° 6, todas as informações que sobre o negocio de que se trata che- 
garem ao conhecimento de Sua Magestade, e que possam habilitar a V. S. a a responder 
convenientemente ao Governo francez, remetto por esta occasião a V. S. a o incluso exem- 
plar do Jornal do Commercio de 24 do dito mez de Fevereiro, no qual vem publicado 
um artigo, referindo as noticias recebidas n'csta Capital por via do Cabo da Boa Espe- 
rança, relativamente á captura da Barca franceza Charles et Georges, de que faz menção 
o mesmo citado Despacho. Do dito artigo fará V. S. a o uso que a sua prudência lhe 
suggerir. 

N. 4 42. 

Oleio confidencial do Miiistro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 42 de Marco 
de 4858, participando haver dado ao Marquez de Lisle orna copia da Portaria de 4 de 
Marco do corrente anno, para o Governador Geral de Angola; e lendo-a o dito Marqnez, 
a achon muito regular em tudo quanto respeita â communicacio por elle feita do con- 
tendo do Despacho do Conde Walewski,] relativo ao embarque de negros nos portos do 
Zaire eomo trabalhadores livres, e da conservação do statu quo estabelecido pela Conven- 
ção de Madrid de 30 de Janeiro de 4786, observando eomtudo que não julgava apropriadas 
as palavras — por meio de forca — empregadas no segundo paragrapho da dita Portaria. 

Dl. mo e Ex.™ Sr.=Em additamento ao meu Officio confidencial de 6 do corrente, 

Silo qual enviei a V. Ex.* copia da Portaria de 4 do dito mez, dirigida ao Governador 
eral da Província de Angola, dando-lhe conhecimento da conferencia que tivera logar 
n'esta Secretaria com o Marquez de Lisle de Siry, Enviado Extraordinário e Ministro Pleni- 

13 
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potenciario de Sua Magestade o Imperador dos Francezes n'esta€ôrte; tenho a honra de 
participar a V. Ex. a , para seu conhecimento e fins que julgar convenientes, que hoje vol- 
tou aqui o dito Enviado Extraordinário, ao qual dei uma copia da citada Portaria, e depois 
de elle a ter lido, achou-a muito regular em tudo o que respeita á communicaçâo por elle 
feita do conteúdo do Despacho do Conde de Walewski relativo ao embarque de negros nos 
portos do Zaire como trabalhadores livres, e da conservação do staíu quo estabelecido pela 
Convenção de Madrid de 30 de Janeiro de 1786. Observou, comtudo, que não julgava 
muito apropriadas as palavras por meio de força, que se lêem no segundo paragra- 
pho da dita Portaria depois das seguintes: «O Governo de Sua Magestade respondeu ao 
mesmo Ministro Plenipotenciário que, para satisfazer aos desejos do Governo Imperial, ia 
ordenar ao Governador Geral de Angola que desse as suas ordens, para que não fosse em- 
baraçado por meio de força o embarque de pretos, etc. * 

Sobre a intelligencia das ditas palavras por meio de força, disse eu áquelle Di- 
plomático que eram necessárias, para que os Officiaes da nossa Marinha de guerra enten- 
dessem bem qual é a vontade do Governo portuguez n'este objecto. 

O mesmo Marquez de Lisle de Siry me declarou não precisar communicaçâo alguma 
da referida Portaria pelo Ministério a cargo de V. Ex. a , visto ter-lhe eu entregado uma 
copia d'ella. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em 12 de Março de 1858.=IU. mo e Ex. mo Sr. Minisfro e Secretario d'Estado dos Negó- 
cios Estrangeiros. =Sá da Bandeira. 

N.° 45. 

Extracto do Despacho i.° 40 do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Sua Ma- 
gestade em Paris, de 43 de Marco de 1858, remettendo-lhe copias da Portaria do Ministro 
da Marinha, de 4 do mesmo mez, ao Governador Gerai de Angola relativamente ao trans- 
porte de negros do Zaire para as Colónias francezas, e do Officio conGdencial do mesmo 
Ministro, de 42 do dito mez. 

Vou communicar ao Ministério da Marinha o conteúdo do § 2.° do seu Officio n.° 25, 
relativo á entrevista que V. S. a tivera «com o Embaixador de Inglaterra n'essa Corte, 
acerca da representação do seu Governo ao Governo francez sobre a conducção dos 
negros do Zaire para as Colónias francezas. Como matéria connexa, remettoaV.S.* 
para seu conhecimento a inclusa copia da Portaria que pelo dito Ministério foi ex- 
pedida, em 4 do corrente, ao Governador Geral da Província de Angola, acerca de 
transporte de negros para as ditas Colónias com a denominação de trabalhadores 
livres, embarcados nos portos d'aquelle rio; e outrosim copia de um Officio confi- 
dencial do mesmo Ministério, de 12 do corrente, pelo qual se vê o assentimento 
que o Ministro de França nesta Corte havia dado á citada Portaria, conformando- 
se com as suas disposições, e considerando no statu quo o direito da soberania da 
Coroa de Portugal sobre aquelle porto e adjacentes, consignado na Convenção de 
Madrid de 30 de Janeiro de 1786. 

§ £.* DO OFFICIO N.° «5 DO MINISTRO DE SUA MAGESTADE EM PARÍS, DE 13 DE MARÇO DE 1858. 

O Embaixador inglez, a quem me dirigi confidencialmente para saber o que 
havia a respeito da representação do Governo britannico ao Governo francez sobre 
a conducção dos negros do Zaire para as Colónias francezas, disse-me que não lhe 
constava que se tratasse dos negros do Congo, mas sim dos Coolies ou Indios-chi- 
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nas das Possessões inglesas, que a França pretendia contratar para as Colónias fran- 
cezas, não havendo ainda decisão alguma sobre o assumpto. 



N." 44. 

01 ei# do liiistro da Mariaha ao dos Negócios Estrangeiros, de 30 de Março de 1858, re- 
mettendo o extracto do Oicio do Governador Geral de Hoçambiqoe, e vários outros do- 
cumentos, sobre a detenção do Ibo da Barca franceza Harie et Caroline, e participando os 
motivos qne o Governador Geral de Moçambiqne teve para desembaraçar aquelle navio. 

Dl. mo e Ex. m0 Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a , juntamente com 
os respectivos documentos, o incluso extracto do Officio n.° 382 que o Governador Geral 
da Província de Moçambique me dirigiu em data de 31 de Outubro ultimo, dando parte 
de ter sido detida no Ibo, e remettida para a Capital da Província, a Barca franceza Marie 
et Caroline, e dos motivos que elle Governador Geral teve para desembaraçar o mesmo na- 
vio; e rogo a V. Ex.* que, tomando em consideração o conteúdo cTestes papeis, se digne 
de ordenar ao Ministro de Sua Magestade em Paris que, dando conhecimento do caso de 
que elles tratam ao Governo de Sua Magestade o Imperador dos Francezes, lhe faça pre- 
sente que o Governo de Sua Magestade, sentindo ter de queixar-se da insistência do Gover- 
nador da Ilha da Reunião em auetorisar os navios d'aquella Ilha a irem procurar trabalha- 
dores ás Possessões portuguezas da Africa oriental, espera que o Governo Imperial prohi- 
birá expressamente que os navios francezes continuem a ir buscar negros ás Possessões 
portuguezas do Ultramar sob qualquer pretexto que seja; o que o Governo de Sua Mages- 
tade confiava que não tornaria a acontecer, depois de haver o Gommandante Méquet, da 
Armada Imperial, assegurado ao Governador Geral da Província de Moçambique, como já 
tive a honra de communicar a V. Ex. a no meu Officio de 6 de Outubro do anno próximo 
passado, que visto o Governo de Sua Magestade não o permittir, nenhum navio da sua 
nação havia de ir para similhante fim aos portos d 9 aqueua Província. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
30 de Março de 1858.— Hl. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios 
Estrangeiros. ==&i da Bandeira. 

N/44-Á. 

IH.* e Ex. -0 Sr.?==No dia 2B do corrente mez, ao anoitecer, deu fundo n'este 
porto de Moçambique a Barca franceza Marie et Caroline, procedente do Ibo, onde foi 
detida pelo Governador daquelle Districto o Primeiro Tenente da Armada, Jeronymo 
Romero, pelos motivos constantes dos documentos (copia n.° 1), isto é, ter a bordo 
todos os indícios de que se propunha effeituar ali um carregamento de negros para 
a Ilha da Reunião, como é notório que o tinham feito mui recentemente sete navios 
procedentes da mesma Ilha. 

A Barca achava-se fundeada no porto do Ibo havia mais de dois mezes. 

No dia 27 nomeei uma vistoria composta dos indivíduos que me pareceram 
mais competentes para examinarem as cir cu instancias do referido navio. O que elles 
encontraram a bordo, e que combina com a vistoria feita no Ibo, consta do docu- 
mento n.° 2. 

Depois de feita a vistoria por mim ordenada, fui procurado por Mrs. Paul de 
Gases e Theodore Vuatelet, aquelle, Capitão da referida Barca, e este, Delegado da 
Administração da Ilha da Reunião, a bordo da mesma, para me representarem sobre 
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as rasões que tinham para julgarem improcedente a detenção que se tinha feito do 
seu navio. 

Todos os seus argumentos e todas as suas allegações assentavam sobre uma 
grande quantidade de documentos authenticos que me apresentaram, c pelos quaes 
se provava que o navio em questão estava legalmente auetorisado pelo ôoverno da 
Ilha da Reunião para émprehender o carregamento de colonos, a que se propunha. 

Ouvi-os, e fugindo sempre de lhes fazer conhecer a minha opinião acerca do 
procedimento que me cumpriria ter para com o navio, pedi-lhes somente que me 
confiassem alguns dos referidos documentos para eu poder estudar este assumpto, e 
decidir-me como entendesse mais conveniente. 

Com toda a promptidão me foram franqueados os documentos que eu mesmo 
escolhi; e em acto suecessivo mandei convocar o Conselho do Governo, para lhe 
dar conhecimento de todas estas occorrencias, que pela sua gravidade careciam de 
ser solemnemente tratadas, rcsolvendo-se sobre ellas com a brevidade que a urgên- 
cia do caso reclamava. 

O documento n.° 3, copia da acta do Conselho do Governo, pelo desenvolvi- 
mento que tem, esclarecerá a V. Ex. a melhor do que tudo, que sobre o assumpto eu 
poderia agora aqui repetir. 

Em virtude da votação unanime do Conselho, com a qual me conformei, jul- 
guei a Barca franceza Marie et Caroline desembaraçada, fazendo im mediatamente re- 
tirar do seu bordo, pelas 8 horas da noite, o destacamento da Escuna Angra que a 
tinha escoltado do Ibo a este porto de Moçambique. 

Como se tivesse entendido que convinha obrigar o navio a uma fiança de 
3:000<^000 réis, de como não havia de ir fazer o carregamento de colonos a nenhum 
dos portos d'esta costa sujeitos ao domínio da Coroa de Portugal, no dia 28 de 
manhã ordenei ao Director da Alfandega que assim o fizesse constar ao respectivo 
Capitão; como, porém, este respondesse que nenhuma fiança prestava, visto estar 
auetorisado pelo seu Governo para engajar trabalhadores, determinei em seguida 

Sue o sobredito Director da Alfandega fizesse constar por escripto, ao mencionado 
apitão, que desde o momento, em que o seu navio foi declarado desembaraçado, 
mediante a condição da fiança, ficava á responsabilidade d'elle Capitão toda a de- 
mora n este porto ou qualquer outra eventualidade, consequência d'ella. 

Quando isto se passava fui procurado pelo Capitão da Barca Marie et Caroline, e 
me expoz que permiltisse substituir a fiança por uma declaração assignada por elle, 
e pelo encarregado da Administração, em como não effeituariam o alludido carrega- 
mento em nenhum dos portos d'esta Província; como a citada declaração (copian.°4), 
pela maneira como a fiz redigir, importa uma responsabilidade solemne para cada 
um dos dois, na qualidade que cada um representa, não tive duvida em consentir na 
substituição. 

Pelo documento n.° 5 servir-se-ha V. Ex. a de ver o que entendi que devia fa- 
zer constar ao Governador da Ilha da Reunião sobre o caso sujeito; assim como a 
notificação que lhe faço de que não me sejam estranhados procedimentos mais seve- 
ros que de futuro eu tenha de empregar para com os navios francezes procedentes 
da Una da Reunião, com destino ao trafico de colonos, se elle Governador insistir 
em despachar navios para os portos d'esta Província, para emprehenderem taes car- 
regamentos. 

Espero que V. Ex. a se dignará de approvar o procedimento que tive sobre o 
objecto em questão. 

Deus guarde a V. Ex. a Palácio do Governo Geral da Província de Moçambique, 
31 de Outubro de 1857.— Ill. mo e Ex. mô Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Ne- 
gócios da Marinha e Ultramar.=/oâo Tavares de Almeida, Governador Geral. 
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N.° 44-B. 

Copia n.° l.=IH. mo Sr.=Tenho a distincta honra de passar ás mãos de V. S. â , 
para que S. Ex. a tenha o devido conhecimento, as inclusas copias, tanto da parte 
dada pelo Sargento que foi mandado visitar a Barca franceza Marte et Caroline, fun- 
deada n'este porto, como do termo a que se procedeu na minha presença, pelo qual 
se conhece que o dito navio se acha a bordo com todos os indicios de escravatura, 
e por isso o embarguei, e remetto para o porto d'essa cidade ás ordens de S. Ex. a 
o or. Governador Geral da Província. 

Deus guarde a V. S. a Bordo da Escuna de guerra Angra, surta no ancoradouro 
da villa do Ibo, 21 de Outubro de i857.=Ill. mo Sr. José Narciso Ferreira de Pas- 
sos, Dignissimo Secretario Geral da Província de Moçambique.= Jmmj/mo Romero. 

(Copia.) =IU. mo Sr.=Tenhoahonra de levar ao conhecimento deV.S. a que, em 
consequência das ordens que recebi de V. S. a para ir visitar a Barca franceza Marie 
et Caroline, n*ella encontrei os motivos de desconfiança que são: uma jarra que levará 
por sua medição quinze almudes, tendo cinco chupetas de chumbo, e uma tampa para 
ser fechada com um cadeado, um fogão volante com três caldeiras de ferro fasquia- 
das, uma coberta corrida, um xadrez volante com dois travessões de ferro para ser 
fechado a cadeado, um deposito de agua com igual travessão de ferro para ser fe- 
chado, e tendo dito uma praça da mesma Barca que o Capitão era a sua navegação 
a conducção da escravatura; é o quanlo me cumpre levar ao conhecimento de V. S. a 

Deus guarde a V. S. a Bordo da Escuna Angra, surta no ancoradouro da villa 
do Ibo, 21 de Outubro de 1857.= Francisco dos Santos Smith, 1.° Sargento Com- 
mandante do destacamento da Escuna Angra.=Es\b conforme.==Bordo da referida 
Escuna, 21 de Outubro de 1857 .=Romer v. 

(Copia.) =Aos vinte e um dias do mez de Outubro do anno de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oitocentos cincoenla e sete, a bordo da Barca franceza Marie 
et Caroline, de que é Capitão De Cases, Paul Antoine, achando-se a bordo oComman- 
dante da Escuna de guerra Angra e mais praças da guarnição da mesma, se proce- 
deu á revista da dita Barca, a qual depois de passada ficou embargada á ordem do 
Governador Geral da Província de Moçambique, por se lhe ter encontrado a bordo os 
seguintes indicios de escravatura: 1.°, por ter coberta corrida com tábuas volantes; 
2.°, por ter um grande fogão, também volante, com três caldeiras para cozinhar; 3.°, 
por ter uma grande jarra de agua com cinco chupetas; 4.°, por ter escotilhas gran- 
des com grades de ferro e cadeado para as fechar; 5.°, por ter aguada de mais e 
mantimentos; 6.°, por ter uma grande latrina no costado do navio; 7.°, por se achar 
a bordo quatro pretos pequenos illegalmente; e 8.° Gnalmente, pelos precedentes de 
ser um navio vindo das Ilhas de Bourbon, para onde consta terem sido transporta- 
dos d'esta Província grande numero de negros. Acresce mais que é de suppor tenha 
a bordo mais alguns indicios, o que por falta de tempo não se pôde n'esta occasião 
verificar. 

E para que cbnste e produza os effeitos correspondentes perante as Auctoridades 
superiores da Província, se lavrou o presente termo que assignam as praças seguin- 
tes. No impedimento do Escrivão do navio, o Escrevente do mesmo, José Leonardo 
de Moraes Callado=Jeronymo Romero, Commandante=Do Contra-meslre, José Mar- 
calo, uma cruz= Francisco dos Santos Smith, 1.° Sargento, Commandanle do desta- 
camento =Anton io Maria da §ilva= Manuel Alberto Magno =De Pedro António, 
uma cruz = De Francisco Soares, uma cruz = De Guilherme Carlos da Silva, uma 

u 
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cruz=De Fortunato António, uma cr\}z=Joaquim Alves Vieira=De Sangola Preto, 
uma cruz = De Luiz de Sousa, uma cruz=/oõo Vicente=Est& conforme com o pró- 
prio original, cfonde fielmente fiz extrahir a presente copia=Bordo da Escuna de 
guerra Angra, surta no ancoradouro da villa do Ibo, 21 de Outubro de i857.=/e- 
r.onymo /tomero.=Secretaria do Governo Geral de Moçambique, 28 de Outubro de 
1857=/os^ Narciso Ferreira de Passos, Secretario Geral. 



N.° 44-C. 

(Copia.)=N.° 2.=Aos vinte e sete dias do mez de Outubro de mil oitocentos e 
cincoenta e sete, no porto de Moçambique e a bordo da Barca franceza Marte et Ca- 
roline, se reuniu uma Commissão composta do Primeiro Tenente da Armada, Com- 
mandante da Estação Naval, João Euzebio de Oliveira, como Presidente, e do Al- 
feres Miguel Augusto da Silva Cordeiro, servindo de Capitão do Porto, e do Primeiro 
Escrivão da Alfandega Principal, José da Silva Carrão, do Almoxarife do Arsenal, 
Rafael de Mendonça, e de mim Germano José de Lima, Escrivão do mesmo Arsenal, 
para em cumprimento das ordens de S. Ex. a o Governador Geral da Província, em 
Officio da Secretaria Geral d'esla mesma data, se proceder a uma busca a bordo da 
referida Barca, por parte havida de se destinar ao trafico da escravatura; e havendo 
atracado a referida Commissão ao mesmo navio, dirigindo-se o Presidente ao respe- 
ctivo Capitão, lhe pediu vénia para dar cumprimento ás mesmas ordens, a qual lhe 
foi concedida, declarando o Commandante da Barca n'esta occasiao que passava a 
protestar contra a referida busca, e havendo-se procedido a ella minuciosamente, 
encontrou-se em resultado cento e cincoenta quartolas vazias, cem panjas de milho 
fino e outros mantimentos que disse serem para o seu engajamento; cinco fardos 
com roupa para os engajados; uma botica completa; uma coberta volante; três cal- 
deiras grandes; um distillador; quatro xadrezes; dois travessões de ferro; três jar- 
ras com cinco chupetas de chumbo; uma latrina volante; e apresentaram os docu- 
mentos legaes dos três moleques e outro com passaporte, e disse que os três primeiros 
vinham debaixo de tutoria; apresentou também os documentos para o engajamento 
que foram lidos, e que levava para entregar a S. Ex. a ; examinado o rol d'equipagem 
achou-se exacto; disse que no Ibo desembarcara uma pequena carteira pertencente 
ao Pratico, isto no dia 22 do corrente; disse também o Commandante do navio que 
a sua demora no Ibo procedia de estar a esperar o Brigue de guerra francez Le 
Génie. Achou-se estar a oordo um individuo que o mesmo Commandante diz ser um 
Empregado, que por mandado do seu Governo o acompanhava. E não havendo mais 
indagações a fazer, se houve por findo o presente termo, assignando n'esta occasiao 
o Presidente o Protesto feito e apresentado pelo mencionado Commandante. Eu Ger- 
mano José de Lima que escrevi e assignei.=Era ut supra.= Germano José de Li- 
ma=José da Silea Carrão= Rafael de Mendonça= Miguel Augusto da Silva Cor- 
deiro, Alferes do Exercito de Portugal servindo de Capitão do Porto=/oão Euzebio 
de Oliveira, Primeiro Tenente Commandante da Escuna Angra e da Estação Naval 
=Paul de Cazes, Capitaine de la Barque Marie et Caroline. ==N. B. As quartolas estão 
cheias de agua.=Xtma.=Está conforme, Secretaria do Governo Geral de Moçam- 
bique, 28 de Outubro de 1857=/osé Narciso Ferreira de Passos, ^Secretario Geral. 



44-D. 

Copia n.° 3.== Acta n.° 32.=Sessão extraordinaria.«=Pelas seis horas da tarde 

do dia 27 dç Oulubro <Je 1857» achando-se reunidos» o Palácio de S, Paulo os Mera- 
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bros do Conselho do Governo, S. Ex. a o Governador Geral da Província disse que 
tinha julgado indispensável e urgente esla convocação extraordinária do Conselho, 
pelos motivos que passava a expor* 

Que o Governador do Districto de Cabo Delgado, o Primeiro Tenente da Armada, 
Jeronymo Homero, chegando ao Ibo, ali encontrara fundeada a Barca franceza Marie 
et Caroline, que ha mais de dois mezcs ali permanecia, com destino a effectíiar um 
carregamento de colonos para a Ilha da Reunião; 

Que o dito Governador, tendo mandado visitar a dita Barca pelo Primeiro Sar- 
gento Francisco dos Santos Smith, Commandante do destacamento de Marinheiros 
Militares da Escuna Angra, d'estc recebera a parte que passava a ler (leu), em como 
a bordo do referido navio existiam os seguintes objectos, que denunciavam que tal 
embarcação não se propunha a fazer commercio licito; a saber: uma jarra que levará 
por medição quinze almudes, tendo cinco chupetas de chumbo, e uma tampa para 
ser fechada a cadeado; um fogão volante com três caldeiras de ferro fasquiadas; uma 
coberta corrida; um xadrez volante com dois travessões de ferro para ser fechado a 
cadeado; um deposito de agua com um igual travessão de ferro para ser fechado; 

Que em consequência d'esla participação, datada de 21 do corrente mez, fora 
n'esse mesmo dia a bordo da sobredita Barca o Primeiro Tenente Romero, acompa- 
nhado do Escrevente da Escuna Angra, no impedimento do Escrivão, do Contrames- 
tre e de mais algumas praças da mesma Escuna, e procedera a um auto. por virtude 
do qual julgou que devia deter a Barca franceza Marie et Caroline, pondo-a á dispo- 
sição do Governador Geral da Provincia, fundando-se para isto no facto de lhe encon- 
trar a bordo os seguintes indícios de trafico de escravatura: i. d , por ter coberta cor- 
rida com tábuas volantes; 2.°, por ter um grande fogão também volante com três cal- 
deiras para cozinhar; 3.°, por ter uma grande jarra d'agua com cinco chupetas; 4.°, 
por ler escotilhas grandes com barras de ferro e cadeado para as fechar; 5.°, por ter 
aguada de mais e mantimentos; 6.°, por ter uma grande latrina no costado do navio; 
7.°, por se acharem a bordo quatro prelos pequenos illegalmentc; 8.°, finalmente por 
ser um navio procedente de Bourbon, para onde consta lerem sido exportados d'esla 
Provincia grande numero de negros. 

Continuando, disse S. Ex. a o Governador Geral: 

Que de toda a correspondência do Governador do Districto de Cabo Delgado 
não ha uma única expressão pela qual se possa inferir, que elle pretendesse entrar 
no exame dos papeis do referido navio; vendo-se só pela maneira como procedeu, 
que sujeitando este negocio á decisão do Governador Geral, teve em vista fazer afas- 
tar de si as suspeitas ae, quando tivesse para com o navio um procedimento diverso, 
tinha cedido a suggestões, e pretendido alliviar o seu antecessor da grande respon- 
sabilidade em que incorreu, deixando permanecer no Ibo por mais de dois mezes a 
Barca franceza Marie et Caroline; 

Que deve ainda notar-se o que diz o Governador de Cabo Delgado em um dos 
seus Officios de 21 do corrente: 

«Que tendo chegado ao porto d'esta villa, vinte e quatro horas antes que eu, o 
«Palhabote Enygma, e dado a noticia da minha próxima chegada a este porto, por 
«este motivo parece que a Barca franceza se dispunha a sair, e certamente teria veri- 
• ficado o seu carregamento se não se tivesse dado a minha apparição tão rapida- 
« mente n'este porto. 

«Um dos motivos que tive em vista quando embarguei este navio, foi o lembrar- 
«me que estando armado e prompto podia sueceder ir a qualquer porto do Districto, 
«onde não alcança a minha auetoridade, para embarcar os negros, e n'este caso se- 
«ria muito difficil o evitar-se.» 

Que estas suspeitas do Governador de Cabo Delgado, quanto á saída do navio, 

Hão deixam de ter fundamento, por isso que no rol da equipagem o seu antecessor, 
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o Tcnenle Neves, no dia 20 havia escripto um=Yisto e segue viagem para Madagas- 
car=, que riscou e substituiu por outro=Visto e segue viagem para Bourbon==. 

No decurso do seu Relatório observou mais S. Ex. a o Governador Geral, quo 
tendo dado fundo n'este porto de Moçambique, na tarde do dia 26, a referida Barca 
que veiu escoltada com algumas praças da Escuna Angra, e dois Officiaes militares, 
os Alferes Mesquita e Ribeiro, entendera conveniente nomear hoje uma vistoria 
composta do Commandante da Escuna Angra, o Primeiro Tenente da Armada, João 
Euzebio d'01iveira, do Primeiro Escrivão da Alfandega, do Almoxarife dò Arsenal, 
do Official servindo de Capitão do Porto, e do Escrivão do Arsenal, para o fim de 
examinar as circumstancias do navio em questão; o que estes individuos dizem con- 
sta do auto (leu) que confirma aquelle que se fez no Ibo, com a differença de que 
declaram legal a estada a bordo dos quatro pretos. Disse o mesmo Ex. mo Sr. que até 
aqui era o Relatório das communicações officiaes, que linha tido a respeito das cir- 
cumstancias da Barca franceza Marie et Caroline, que passava em seguida a dar co- 
nhecimento ao Conselho do que lhe tinham exposto Mrs. Cases e Theodore Vuale- 
let, aquelle, Capitão da dita Barca, e este, Delegado da Administração a bordo da mes- 
ma; e n'csla conformidade passou a ler os documentos que elles lhes haviam con- 
fiado; a saber: 

Instrucções de 23 de Julho de 1857, dadas pelo Director do interior da Ilha 
da Reunião, a Theodore Vualelet, Delegado da Administração da mesma Ilha, a 
bordo do sobredito navio, sobre as obrigações, que elle Delegado linha a cumprir, 
para que fossem fielmente executadas as disposições da resolução (de Yarrêté) de 7 
de Junho de 1852, do Decreto de 27 de Março, e da resolução de 18 de Setembro 
do dito anno, que regulam a maneira, por que taes engajamentos devem ser feitos. 

Instrucções medicas relativas aos emigrados ou aos colonos, engajados, com- 
prehendendo Ires pontos principaes: 

1.° A escolha dos engajados para embarcar; 

2.° Os cuidados hygienicos para todos os engajados a bordo; 

3.° Os cuidados médicos para as doenças a bordo. 

Certificado de visita á botica do navio, pelo qual -se faz certo, que todos os 
utensílios e medicamentos são os determinados pelo Regulamento de 4 de Agosto 
de 1819, e que todos os ditos objectos são de excellente qualidade. 

Manifesto da Alfandega da Ilha de Reunião, contendo a declaração da carga do 
navio, que se compõe de 50:000 francos em dinheiro, diversa porção de roupa 
destinada ao uso dos colonos, e as provisões de boca. 

Alem destes documentos outros, que todos mostram que o navio vinha conve- 
nientemente auetorisado pelas Aucloridades francezas da Ilha da Reunião, para rea- 
lisar o engajamento e carregamento de colonos, devendo, tanto o Capitão do navio, 
como o Delegado da Administração, dirigirem-se de modo que não contrariassem as 
ordens, que a similhante respeito lhes fossem communicadas pelas Aucloridades por- 
luguezas conditio sine qua non elles incorreriam em grande responsabilidade; e que 
para vigiar sobre a execução de tudo, que a similhante respeito lhes era recommen- 
dado, o Commandante do Brigue de guerra francez, Le Génie, tinha ordens e in- 
strucções para suspender do respectivo exercicio os Capitães dos navios francezes 
empregados na conducçâo de colonos, que se afastassem das prescripções que asLeis 
lhes impunham, e das instrucções que a similhante respeito lhes tivessem sido dadas. 

Concluindo por este modo S. Ex." o Governador Geral o seu Relatório, e offc- 
recendo ao exame do Conselho todos os documentos, que aqui ficam resenhados, pe- 
diu que cada um dos Srs Conselheiros expozesse o què n'esla conjunctura convinha 
fazer. 

Tomando a palavra o Sr. Juiz de Direito, e em seguida os Srs. Celestino e Co- 
ronel Moules, opinaram ; 
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Que comquanto a Barca franceza Marie et Caroline tenha a seu bordo todos os 
indícios d % aquelles, que o Decreto de iO de Dezembro de 1836 qualifica como suf- 
ficientes para considerar um navio implicado no trafico de escravatura, todavia não 
se podem applicar á dita Barca as disposições do mesmo Decreto, por isso que ella 
aprescnta-se legalmente auctorisada pelo seu Governo para emprehender uma espe- 
culação, que o mesmo Governo reputa licita, e se bem que prohibida pelas Portarias 
- de 27 de Fevereiro de 1855 e 30 de Julho de 1856, em nenhuma d'estas Portarias 
se encontra uma única disposição, que imponha ás Aucloridades portuguezas o de- 
ver de proceder conlra os navios francezcs nas circumstancias do de que se trata; 

Que ás Auctoridades portuguezas cumpre velar para que se não realisem taes 
carregamentos, e que tanto as Auctoridades da Ilha da Reunião reconhecem, que de- 
vem acalar quacsquer instrucçoes, que as Auctoridades portuguezas tenham a este 
respeito, que nos documentos, que se acabaram de ler, ali se diz como conditio sine 
qua non, que tudo, que o Capitão da dita Barca e o Delegado da Administração fi- 
zessem, em contravenção das instrucçoes, que as mesmas Auctoridades tivessem, lhes 
irrogaria severa responsabilidade; 

Que quem é altamente responsável pelo que aconteceu á Barca Marie et Caroline 
6 o cx-Govemador de Cabo-Delgado, o Tenente Amílcar Barcinio Neves, que deveria 
ter feito constar ao respectivo Capitão, que especulações de tal natureza se achavam 
expressamente prohibidas pelo Governo de Sua Magestade El-Rei, intimando-o para 
que saísse immediamente do porto do Ibo, e não consentindo que ali permanecesse, 
como permaneceu por mais de dois mezes; 

Que n'estes termos votavam pelo desembaraço do navio. 

Os outros Srs. Vogaes do Conselho esposando estas idéas, que também desen- 
volveram com outros raciocinios, votaram por igual forma. 

Mas tendo S. Ex. a o Governador Geral ponderado que o desembaraço assim 
concedido, sem nenhuma obrigação imposta ao Capitão, seria motivo para que este 
julgasse, que a sua detenção tinha sido mal cabida, e que era tanto mais licita a es- 

Eeculação, que tinha vindo emprehender, quanto depois de uma detenção não tinha 
ávido motivo para o proseguimento d'essa mesma detenção, propoz que lhe pare- 
cia conveniente que o dito Capitão fosse sujeito a uma fiança, pela qual se obrigasse 
a não fazer o carregamento de colonos, a que se destina, em nenhum dos portos d'esta 
Província, devendo, para essa fiança ser annullada, apresentar dentro do praso, que 
poderia ser de um anno, certidão da Alfandega da Ilha da Reunião, pela qual se fi- 
zesse certo, que a dita Barca não tinha carregado colonos em nenhum dos portos 
d'esla Província. 

O Conselho, apoiando unanimemente este alvitre, votou por igual forma, que a 
fiança fosse de 3:000$000 réis, e que se fizesse constar ao Governador da Ilha da 
Reunião quaes eram as ordens do Governo de Sua Magestade El-Rei a respeito da 
exportação de colonos, a fim de que o mesmo Governador não continuasse a auclo- 
risar a saída de navios para esta Província com similhante destino, pena de que se 
com estes navios houvesse de futuro procedimentos mais rigorosos, não podiam ser 
estranhados. 

S. Ex. a ,conformando-se em tudo com a opinião do Conselho, mandou que neste 
senlido se lavrassem os documentos que fossem necessários expedir. 

E de tudo, cu José Narciso Ferreira de Passos 9 lavrei a presente acta, que as- 
signo com os Membros do Conse\ho=Tavares de Almeida = Campos =Moules=* 
Fonseca = Padre Vaz = Menez® = Cardinas = José Narciso Ferreira dePassos 9 Se- 
cretario Geral, 
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N.° 44-E. 

(Copia n.° 4.)=Je soussigné, Paul de 
Gases, Capitaine da trois mâts français, 
Marie et Caroline, de Nantes, mouillé 
dans ce port, ne voulant pas fournir cau- 
tion de trois contes de réis (monnaio 
portugaise) qui m'a élé exigée par l'Au- 
torité supérieure de la Province de Mo- 
zambique, afín de répondre, en mon lieu 
et place, de 1'exécution de 1'engagement 
que j'ai contracté envers elle, de no pas 
faire Pembarquement ou Fengagcmenl des 
travailleurs, à qui mon navire aulorisé par 
mon Gouvernement était destine, et qui 
maintenant se trouve expressément dé- 
fendu par le Gouvernement portugais. 

Je declare donc formellement que, en 
vue des ordres du Gouvernement de Sa 
Majesté Très-Fidèle à cet égard, je ne 
ferais pas le susdit chargement de tra- 
vailleurs en aucun des ports de la Provin- 
ce de Mozambique, d'ici au moins un an, 
et plus, si ce n est pas permis. 

Devant être bien entendu par celte dé- 
claration, moi Capitaine Paul de Cases, 
si je fesais le contraire, je me soumeltrai 
à toutes les conséquences lcgales, qui 
pourraient en résuller, en renonçant à lous 
les priviléges, qui me sont accordés. 

Mozambique, le 31 Octobre 1857.== 
Paul de Cases, Capitaine de la Marie et 
Cdroline. 

Je soussigné, Délégué du Gouverne- 
ment de Tile de la Réunion, m'engage en 
ma qualité, et par le titre dont je suis re- 
vêtu au nom au mème Gouvernement, à 
ne pas laisser charter la Marie et Caro- 
line d'engagés travailleurs suç les Posses- 
sions portugaises. 

Mozambique, le 31 Octobre 1857.= 
Approuvée Técriture ci-dessus,=rAT«a- 
telet, Délégué de la Marie et Caroline. 



(traducçAo.) 

(Copia n.° 4.)=Eu abaixo assignado, 
Paulo de Cases, Capitão da Galera fran- 
ceza, Marie et Caroline, de Nantes, fun- 
deada nlsste porto, não querendo dar cau- 
ção de três contos de réis (moeda por- 
tugueza) que me foi exigida pela Àucto- 
ridade superior da Província de Moçam- 
bique, a fim de responder, por mim pró- 
prio, pela execução da obrigação que con- 
trahi para com ella, de não effectuar o 
embarque ou o engajamento dos trabalha- 
dores, a que era destinado o meu navio 
auctorisado pelo meu Governo, e que 
actualmente se acha expressamente pro- 
hibido pelo Governo portuguez. 

Declaro pois formalmente que, em vista 
das ordens do Governo de Sua Magestade 
Fidelíssima a tal respeito, não effectuarci 
o sobredito carregamento de trabalhado- 
res em nenhum porto da Província de 
Moçambique, pelo menos até d'aqui a um 
anno, ou mais, se não for permittido. 

Devendo ficar bem entendido pela pre- 
sente declaração que, eu, Capitão Paulo 
de Cases, se o contrario fizer, me sujeito 
a todas as consequências legaes, que cTahi 
possam resultar, renunciando a todos os 
privilégios que me são concedidos. 

Moçambique, 31 de Outubro de 1857. 
=Paul de Cases, Capitão da Marie et Ca- 
roline. 

Eu abaixo assignado, Delegado do Go- 
verno da Ilha da Reunião, me obrigo, na 
minha qualidade, e pelo titulo de que es- 
tou revestido em nome do mesmo Gover- 
no, a não deixar a Marie et Caroline car- 
regar engajados trabalhadores nas Pos- 
sessões portuguezas. 

Moçambique, 31 de Outubro de 1857. 
=Àpprovado o que acima fica escripto. 
= Th. Vuatelet, Delegado da Marie et Ca- 
roline. 



N.° 44-F. 

(Copia n.° 5.)=GovernoGeral da Província deMoçambique.=IlÍ. mo e Ex. mo Sr. 
=*0 meu Governo tem prohibido pela maneira mais solemne e positiva a exporta- 
ção de negros d'esta Província, debaixo do titulo de colonos ou trabalhadores livres, 
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V. Ex. a não deve por certo ignorar esta prohibição, não só pelos effeitos da Portaria 
do Ministério da Marinha e do Ultramar de 27 de Fevereiro de 1855, que indeferiu 
a pretenção de Mrs. Sarda Garriga è de Roulannay, súbditos francezes residentes na 
Ilha da Reunião, que pediam contratar d'entre ós habitantes de Inhambane um certo 
numero de trabalhadores para a dita Ilha, como também pelas disposições de outra 
Portaria do mesmo Ministério de 30 de Julho de 1856, que eu tenho bem fundadas 
rasões para suppor que foi immediatamente communicada ao Ministro de Sua Ma- 
gesíade o Imperador dos Francezes, residente em Lisboa, ô que este não deixaria de 
leva-la ao conhecimento do seu Governo. Se desgraçadamente, a despeito d'estas so- 
beranas determinações do Governo de Sua Magestade Fidelíssima, se tolerou que 
diversos navios procedentes d'essa Ilha viessem a esta Província fazer carregamentos 
de colonos, a Auctoridade superior, que tal consentiu, lá va^ caminho de Portugal, 
e ahi responderá pelos seus actos: eu porém estou na firme e inabalável resolução 
de cumprir religiosamente as ordens do meu Governo, e de ser inexorável para com 
as Àuctoridades minhas subalternas, que se deslisarem do exacto cumprimento dos 
seus deveres. Por aqui verá V. Ex. a que não posso permittir os chamados engaja- 
mentos de negros trabalhadores. V. Ex. a sabe-o tão bem como eu, que o negro não 
tem os instinctos da emigração; a civilisação d'esta parte da África ainda não che- 
gou, e mui tarde chegará, até ao ponto de o negro conhecer outras necessidades 
alem daquellas que têem os povos selvagens. Se o negro. abandona o seu paiz natal 
é porque é forçado a faze-lo; isto é, porque o vendem, c o obrigam a embarcar. Di- 
ga-me V. Ex. a com consciência, pódc-se a isto chamar engajamento de trabalhadores 
livres? Dispense-me V. Ex. a de ter entrado n'esta divagação, mas eu tive em vista 
fazer primeiro bem comprehender a V. Ex. ft a maneira como encaro a obrigação que 
o meu Governo me impoz de prohibir a exportação de negros, debaixo do titulo de 
trabalhadores livres; agora vou entrar no objecto principal. A Barca franceza Marte 
et Caroline, achando-sc fundeada ha mais de dois mezes no porto do Ibo, foi ali en- 
contrada pelo novo Governador, que Sua Magestade El-Rei nomeou para aquelle 
Districto, com todos os indícios de se propor a realisar um carregamento de colo- 
nos, isto quinze mezes depois que taes carregamentos se achavam prohibidos pela 
maneira mais positiva! Aquella Auctoridade, não se querendo tornar co-parlicipante 
da responsabilidade em que incorreu o seu antecessor, pelo que vac ser punido, 
deixando ali permanecer por tanto tempo, sem lhe intimar as ordens que tinha em 
contrario, um navio que se destinava a um commercio prohibido pelas leis porlu- 
guezas, deteve a referida Barca, depois de ter -examinado que ella tinha a bordo to- 
dos os indícios da especulação a que se destinava, c a fez seguir para Moçambique 
para eu decidir sobre a legalidade da detenção. Examinando este negocio com a ma- 
dureza e circumspecção que o caso pedia, resolvi-me a dar por desembaraçado o na- 
vio, com a condição única de que o Capitão prestaria uma fiança no valor de réis 
3:000#000, em como não iria fazer o carregamento de colonos em nenhum porto 
d'esta costa sujeito ao dominio da Coroa de Portugal. O Capitão, na impossibilidade de 
prestar a dita fiança, pediu-me para a substituir pela declaração que tenho a honra 
de apresentar ao conhecimento de V. Ex; a A detenção teve logar no dia 21 de Ou- 
tubro corrente; no dia 27 estava tudo decidido por uma maneira a mais amigável 
e conciliadora. Para se não dar a repetição d'estas desagradáveis occorrencias, eu 
peço muito encarecidamente a V. Ex. a que não auetorise a saída de navios pára esta 
Província com o fim de virem fazer taes engajamentos, porque de contrario ver-me-hei 
na necessidade de ter de empregar procedimentos mais rigorosos, que depois d esta 
minha notificação não me podem ser estranhados. 

Deus guarde a V. Ex. a Palácio do Governo Geral de Moçambique, 30 de Outu- 
bro de i857.=IU. ffi0 e Ex. mo Sr. Governador Geral da Ilha da Reqnião,=/oão ffr 

vam de Alm\<k, Governador Geral, 
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N.° 45. 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negocias Estrangeiros, de 12 de Abril de 1858, par- 
ticipando a chegada a Moçambique da Barca franceza Maris Stella, delida no Ibo, e 
declarando qne o conselho do Governo, convocado pelo Governador Geral, mandoí des- 
embaraçar a Barca, em presença das declarações feitas pelo respectivo Capitão e pelo 
Delegado de não recrutarem negros na costa d'aqaelia Provineia, quando para isso nio 
tivessem o assentimento das Auctoridadcs portuguczas, o que era conforme com as in- 
slrucçôes que o Delegado disse ter recebido do Governo da Reunião. 

Em additamento ao meu Officio de 30 de Março ultimo, relativo á Barca franceza 
Marte et Caroline, detida no Ibo por ter a bordo todos os indícios de se destinar ao trans- 
porte de negros para a Ilha da Reunião, e depois desembaraçada pelo Governador Geral 
da Provinda de Moçambique, tenho a honra de participar a V. Ex.*, para os fins conve- 
nientes, que por Officio do Governador da referida Província, de 20 de Novembro do anno 
passado, consta ter entrado no porto de Moçambique, no dia 5 do mesmo mez, outra Barca 
franceza denominada Maris Stella, Capitão Schmit, também procedente do Ibo, onde 
bavia sido detida por se achar nas mesmas circumstancias da Marte et Caroline; cumprin- 
do-me informar a V. Ex. a que o Governador Geral da Província, tendo convocado o Con- 
selho do Governo, procedeu a respeito d'essa Barca Maris Stella, como havia procedido 
a respeito da outra, declarando-a desembaraçada, depois de haver recebido do Capitão 
Schmit, e do Delegado da Administração da Ilha da Reunião, Louis Féry d'Esclands, 
as competentes declarações de não recrutarem negros na costa da referida Província, 
quando para isso não tivessem o assentimento das Auctoridadcs portuguezas, o que era 
conforme, segundo confessou o mesmo Delegado, com as instrucções que recebera do 
Governo da Ilha da Reunião, acrescentando, que ficava inteirado das prohibições ex- 
pressas do Governo de Sua Magestade Fidelíssima a tal respeito. O mesmo Governador 
Geral, tendo dado de tudo conhecimento ao Governador da Ilha da Reunião, expediu alem 
d'isso ordem aos Governadores dos Dislrictos da sua dependência para executarem exa- 
ctamente as determinações de Sua Magestade; e officiou ao Cônsul de Portugal na dita 
Ilha para fazer publica a referida prohibição, e procurar impedir a repetição dos factos 
occorridos. 

Deus guarde a V, Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
12 de Abril de 1858.=Ill. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios 
Estrangeiros. =Sá da Bandeira. 

N/45-A. 

IlL mo e Ex. mo Sr.=Em additamento ao meu Officio n.° 382 de 30 de Outubro 
ultimo, que repito por segunda via, e no qual tive a honra de me dirigir a V. Ex. a , dan- 
do-lhe parte da detenção no Ibo da Barca franceza Marie et Caroline, vou hoje communi- 
car igualmente a V. Ex. a que, tendo pela tarde do dia 5 do corrente dado fundo em Mo- 
çambique, procedente d'aquelle porto, outra Barca da mesma nação denominada Maris 
Stella, também ali detida pelas mesmas circumstancias da antecedente, julguei conve- 
niente convocar immediatamente o Conselho do Governo para lhe dar conhecimento d'esta 
occorrencia ; a convocação teve logar no dia 6, e o que ahi se discutiu e resolveu, servir- 
se-ha V. Ex. a de ver no documento n.° i, copia da acta da respectiva sessão. 

Por consequência mandei logo declarar desembaraçado o dito navio, exigindo do 
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respectivo Capitão Schmit a declaração, copia n.° 2, e mandando officiar ao Delegado 
da Administração a bordo Louis Féry d'Esclands, conforme o documento n.° 3, obtive 
d'este a declaração, documento n.° 4, de que pela sua parte religiosamente cumpriria as 
instrucções, que tinha do Director do interior da Ilha da Reunião, de não recrutar n'esta 
costa trabalhadores livres, quando para isso não tivesse o assentimento das respectivas 
Auctoridades portuguezas, acrescentando que ficava inteirado das prohibições expressas, 
que a tal respeito o Governo de Sua Magesiade havia feito. 

O documento n.° 5 é a copia do Officio, que entendi dever dirigir ao Governador 
da Ilha da Reunião, remettendo-lhe as duas alludidas declarações; e ainda não contente 
com tudo isto, entendi também que convinha escrever, documento n.° 6, ao Cônsul de 
Portugal na dita Ilha, para que fizesse ali constar, que o Governo de Sua Magestade El- 
Rei tem prohibido taes engajamentos nas costas d'estã Província; e que n'estas circum- 
stancias elle Cônsul tinha, pela sua qualidade, obrigação de vigiar e communicar em 
tempo opportuno o que lhe constasse acerca dos outros pontos, sobre que versava o meu 
citado Officio. 

Como me parecesse, que era necessário soccorrer-me a alguma providencia que ob- 
viasse á continuação da detenção de navios francezes, nas circumstancias legaes dos dois, 
a que me tenho referido, mandei expedir a Circular, documento n.° 7, pela qual, se me 
não engano, nenhuma duvida podem ter as Auctoridades, a quem ella é dirigida, sobre 
o procedimento que lhes cumpre seguir em taes casos. 

O documento n.° 8 é a copia de uma exposição relativamente ao engajamento de 
colonos, que me foi apresentada pelo referido Delegado da Administração a bordo da 
Maris Stella, e a que V. Ex. a dará a consideração que merecer, ficando V. Ex. a certo, 
de que o fim que tenho em vista, enviando-a a V. Ex. a , é dar-lhe completo conhecimento 
de toda a correspondência que recebi e expedi a similhante respeito, e não outro. O do- 
cumento n.° 9 é copia da carta, que dirigi ao dito Delegado. 

Eis-aqui resumidas, mas fielmente detalhadas, todas as circumstancias que se de- 
ram com a detenção e desembaraço da Barca franceza Maris Stella, e as providencias 
que julguei conveniente adoptar. 

V. Ex. a , avaliando tudo com a rectidão que tanto o caracterisa, ha de por certo con- 
correr para que o meu procedimento mereça a real approvação de Sua Magestade. 

Deus guarde a V. Ex. a Palácio do Governo Geral da Província de Moçambique, 20 
de Novembro de i857.=HL mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios 
da Marinha e Ultramar. = João Tavares de Almeida, Governador Geral. 



N.° 45-B. 
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(Copia n.° i.)=N.° 33.= Aos seis dias do mez de Novembro de mil oitocentos cin- 
coenta e sete, achando-se reunidos para Conselho do Governo, S. Ex. a o Governador Ge- 
ral, e todos os mais Membros (Teste Corpo collectivo, foi declarada aberta a sessão. O 
mesmo Ex. mo Sr. expoz que o objecto d'esta convocação tinha por fim dar conhecimento 
ao Conselho do Officio, que hontem de tarde recebera do Governador do Districto de Cabo 
Delgado, participando na data do 1 .° do corrente mez a detenção que fizera da Barca 
franceza Maris Stella, Capitão Schmit, em consequência de se haver apresentado nas 
mesmas circumstancias, que a Barca da mesma nação Marie et Caroline, e que fez o obje- 
cto da acta n.° 32 d'este Conselho, na sessão de 27 de Outubro ultimo. Que o citado Of- 
ficio contém a parte dada pelo Mestre da Escuna Angra encarregado de fazer o registo 
da dita Barca, documento pelo qual se faz certo que o navio procedia de Bourbon em 
lastro, e que se destinava ao engajamento e carregamento de colonos, para o que trazia 
caldeiras assentes e bailéus corridos. Que pelo termo de detenção da dita Barca, datado 
0o citado dia i.° do corrente mez 7 se declara: i.°, que a Barca traz fogão, caldeiras as* 
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sentes e eoberta corrida cora tábuas volantes; 2.°, que traz aguada, mantimentos e rou- 
pa, para conduzir quatrocentos trabalhadores; 3.°, que vem de Bourbon com auctorisa- 
ção legal do Governo francez para levar os mesmos trabalhadores, trazendo um Fiscal do 
Governo para que o navio não leve passageiros de mais, e sejam bem tratados. Que o 
Capitão Mr. Schmit, e o Delegado da Administração da Ilha da Reunião, Louis Féry d'Es- 
clands, hontem mesmo se apresentaram a elle (Sr. Governador Geral) e lhe entregaram 
os seguintes documentos : Instrucções do Director do interior da Ilha da Reunião, de 1 1 
de Julho do corrente anno, a Mr. Louis Féry d'Esclands, Delegado da Administração a 
bordo da Maris Síella; Decreto sobre emigração para as colónias, de 27 de Março de 
1852; Passaporte ou titulo de nacionalisação do navio (Acte de Francisalion) ; Registo 
do navio. Que entregando ao exame e averiguação do Conselho todos estes documentos, 
tanto os que recebera do Governador do Districto de Cabo Delgado, como os que lhe 
foram confiados pelo Capitão da Barca Maris Stella y desejava ouvir a opinião do mesmo 
Conselho, sobre o procedimento que conviria ter com o referido navio. O Conselho, de- 
pois de examinar todos os alludidos documentos, e declarar legaes os papeis, que aucto- 
risavam o navio em questão a poder fazer o carregamento, a que se propunha, se as po- 
sitivas ordens do Governo do Sua Magestade El-Rei o não prohibissem ; considerando 
que onde se dá a mesma rasão se deve applicar idêntica disposição, votou unanime- 
mente que a Barca franceza Maris Stella estava nas mesmas circunstancias da Barca 
Marie et Caroline, para como esta dever ser considerada desembaraçada, e não compre- 
hcndida nas disposições do Decreto de 10 de Dezembro de 1836. S. Ex. a declarou coa- 
formar-se com esta opinião, e em seguida participou ao Conselho, que tendo-lhe sido re- 
presentada por parte do Capitãoda Barca Marie et Caroline a impossibilidade de prestar 
a fiança de 3:000$000 réis, exigida em conformidade com a resolução tomada na su- 
pramencionada sessão de 27 de Outubro ultimo, aceitara ao mesmo Capitão e ao Dele- 
gado da Administração a bordo as declarações que passava a ler (leu), considerando 
estas declarações uma garantia sufficiente. O Conselho achou que as aUudidas declara- 
ções eram garantia sufficiente para o que se pretendia evitar por meio da fiança, votando 
por isso unanimemente, que se procedesse da mesma forma com o Capitão e Delegado 
da Barca Maris Stella; ficando estabelecido como regra, emquanto o Governo de Sua 
Magestade não ordenasse o contrario, que fosse este o procedimento a seguir com quaes- 
quer outros navios que aqui viessem, detidos pelas Auctoridades locaes, uma vez que 
viessem com os seus documentos de bordo tão legaes, como os dois de que se tem tra- 
tado. As citadas declarações são do teor seguinte : 

c Je soussigné, Paul de Cases, Capitaine du trois mâts français, la Marie et Ca- 
roline, de Nantes, mouillé dans ce port, ne voulant pas fournir caution de trois contes 
de reis (monnaie portugaise) qui m'a été exigée par TAutorité supérieure de la Pro- 
vince de Mozambique, à fin de répondre, en mon lieu et place, de Texécution de Fen- 
gagement, que j'ai contracté envers elle, de ne pas faire Tembarquement ou Tenga- 
gement des travailleurs, à qui mon navire, autorisé par mon Gouvernement, était des- 
tine, et qui maintenant se trouve expressément défendu par le Gouvernement portu- 
gais. Je declare, donc, formellemenx que, en vue des ordres du Gouvernement de Sa 
Majesté Très-Fidèlc à cet égard, je ne ferai pas le susdit chargement de travailleurs 
en aucun des ports de la Province de Mozambique, d'ici, au moins, un an, et plus, si 
ce n'est pas permis. Devant être bien entendu par cette declaration, moi Capitaine 
Paul de Cases, si je faisais le contraire, je me soumets à toutes les conséqueuces léga- 
les, qui pourraient en résulter, en renonçant à tous les priviléges, qui me sont accor* 
dés. Mozambique, le 31 Octobre 1857.=Pawí de Cases, Capitaine de la Marie et 
Caroline. 

< Je soussigné, Délégué du Gouvernement de Tile de la Réunion, m'engage en ma 
qualité, et par le titre dont je suis révêtu au nom du méme Gouvernement, à ne pas 
laisser charger la Marie et Caroline d'engagés travailleurs sur les Possessions porta* 
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*gaíses. Mozambique, le 31 Octobre 1857.=Approuvée Técriture ci-dessús. ■=* TL Vua 
f telet, Délégué de la Marte et Caroline. » 

Não havendo outro objecto a tratar, S. Ex. a o Governador Geral levantou a ses- 
são, cuja acta eu, José Narciso Ferreira de Passos, exarei e assigno com lodos os Se- 
nhores do Conselho. =Tavares de Almeida= Silva Campos=*C. M. Moules*=D. M. 
da Fonseca = Padre Vaz= Menezes =/. Cardinas=José Narciso Ferreira de Pas- 
sos, Secretario Geral. 



N-M5-C 

(Copian.°2.) — Jcsoussigné,Guillaume 
Schmit, Gapitaine du trois mâts français 
la Maris Stella, mouillé dans ce port ; l'Àu- 
torité supérieure de la Province a éxigé 
une déclaration formelle de prendre en- 
vers elle Tengagement de ne pas faire l'em- 
barquement, ou 1'engagement des travai 1- 
leurs, ce à quoi mon navire est autorisé 
par mon Gouvernement, ce qui mainte- 
nant se trouve expressément défendu par 
le Gouvernement portugais. Je declare 
formellement, qu'en vue des ordres du 
Gouvernement de Sa Majesté Très-Fidèle 
à cet égard, je ne ferai point le susdit 
chargement en aucun point de la Cote de 
la Province de Mozambique d'ici au moins 
un an, et plus, si ce n'est pas permis. 11 
est bien entendu, que par celte déclara- 
tion moi Guillaume Schmit, Capitai ne, si 
je fesais le contrai re, je me soumets à 
toutes les conséquences légales, qui pour- 
raient en résulter, en renonçant à tous les 
priviléges, qui me sont accordés. Mozain- 
bique, le 20 Novembre 1857.=G. Schmit. 



(TRADUCÇÃO.) 

(Copia n.° 2.) — Eu abaixo assignado, 
Guilherme Schmit, Capitão da galera fran- 
ceza Maris Stella, fundeada n'este porto; 
a Auctoridade superior da Província exi- 
giu uma declaração formal de contrahir 
para com ella a obrigação de não effectuar 
o embarque, nem o engajamento dos tra- 
balhadores, para o que o meu navio está 
auctorisado pelo meu Governo, o que ago- 
ra se acha expressamente prohibido pelo 
Governo portuguez. Declaro formalmente 
rue, em vista das ordens do Governo de 
tua Magestade Fidelíssima a tal respeito, 
não eífectuarei o sobredito carregamento 
em nenhum ponto da Costa da Província 
de Moçambique, pelo menos até d'aqui a 
um anno, ou mais, se não for permittido. 
Fica bem entendido que, por esta decla- 
ração, eu Guilherme Schmit, Capitão, se o 
contrario fizer, me sujeito a todas as con- 
sequências legaes que daqui possam re- 
sultar, renunciando a todos os privilégios 
que me são concedidos. Moçambique, em 
20 de Novembro de 1857.=G. Schmit. 



N.° 45-D, 

(Copia n.° 3.)=Governo Geral daProvincia de Moçambique. =fll. mo Sr.=Sendo 
V. S. a o Delegado da Administração da Ilha da Reunião a bordo da Barca franceza Mari* 
Stella, e tendo por isso ingerência directa e immediata sobre todos os assumptos tenden- 
tes ao engajamento de colonos, conforme as instrucções que V. S. a franqueou, e que lhe 
foram dadas pelo Director do Interior da referida Ilha; encarrega-me S. Ex. a o Governa- 
dor Geral da rrovincia de Moçambique de fazer constar a V. S. a , que, por Portarias de 27 
de Fevereiro de 1855 e 30 de Julho de 1856, o Governo de Sua. Magestade Fidelíssima 
tem prohibido pela maneira mais solemne e positiva o engajamento e embarque dos di- 
tos colonos; e n'estes termos o mesmo Ex. mo Sr. tem toda a confiança em que V. S.*, de 
accordo com as suas ditas instrucções, que lhe prohibem os ditos engajamentos sem con- 
sentimento das Auctoridade^ portuguezas, ha de pela sua parte evitar que a dita Barca 
tente realisar o carregamento de colonos, a que se propunha, em qualquer dos portos 
d'esta Província, Tendo a honra de me dirigir a V. S, a sobre este assumpto, espero que 
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V. S. â se sirva de accusar a recepção cFeste meu Officio, e aceitar meus protestos de con- 
sideração. 

Deus guarde a V. S. a Moçambique, ii de Novembro de 1857.=-IH. mo Sr. Delegado 
da Administração da Ilha da Reunião a bordo da Barca franceza Maris Stella.=Jo$é 
Narciso Ferreira de Passos, Secretario Geral. 



N.° 45-E. 

Copia n.° 4.= A Son Excellence Mr. le 
Gouverneur General de la Province de Mo- 
zambique. = Excellence. = J'ai Fhonneur 
de vous accuser réception de la Lettre of- 
ficielle que vous m'avez fait écrire par Tin- 
termédiaire de Mr. votre Secrétaire Archi- 
viste. [D'après les instructions que vous 
avez recues du Cabinet de Lisbonne, vous 
devez interdire la sortie d'hommes africains, 
devant servir au travail libre des Colonies 
françaises. Je me soumets d'autant plus vo- 
lontiers à cette interdiction, Mr. le Gouver- 
neur General, que les instructions que j ai 
eues de Mr. le Directeur de lTntérieur de 
la Réunion sont aussi precises que sévères. 
II m'est interdit de laisser recruter sur la 
cote africaine des travailleurs libres, sans 
y avoir préalablement 1'adhésion des Auto- 
rités portugaises, et sans y faire apposer 
sur mon procès-verbal d^ngagement le ca- 
chet de ce Gouvernement. 

J'ai Thonneur d'être, Mr. le Gouverneur 
General. = De Votre Excellence, le très- 
obéissantserviteur=Zoim/^ry tfEsclands, 
Délégué du Gouvernement français à bord 
de la Maris Stella.=l% Novembre 1857. 



(traducçâo.) 

Copia n.° 4.=A á S. Ex. a o Sr. Governa- 
dor Geral da Província de Moçambique. = 
Ex. mo Sr.=Tenho a honra de accusar a re- 
cepção da Carta official que por vossa or- 
dem me foi dirigida pelo vosso Secretario 
Archivista. Em conformidade das instruc- 
ções que recebestes do Gabinete de Lisboa, 
sois obrigado a prohibir a saída de homens 
africanos destinados para o trabalho livre 
das Colónias francezas. Submelto-me tanto 
mais voluntariamente a esta prohibição, 
Sr. Governador Geral, quanto as instrucções 
que tive do Sr. Director do Interior da Re- 
união, são igualmente tão terminantes como 
severas. Tenho prohibição de deixar recru- 
tar na costa africana trabalhadores livres, 
sem que para isso haja previamente a an- 
nuencia das Auctoridades portuguezas, e 
sem fazer pôr no meu contrato de locação 
o sêllo d'este Governo. 

Tenho a honra de ser, Sr. Governador 
Geral=De V. Ex. a , muito obediente servo 
=Luiz Féry (fEsctánds, Delegado do Go- 
verno francez a bordo da Maris Stella.=* 
12 de Novembro de 1857. 



n:° 45-F. 

(Copia n.° 5.)= Governo Geral da Província de Moçambique.=Ill. mo cEx. rao Sr. 
^=Em additamento ao meu Officio de 30 d'Outubro ultimo, e do qual n'esta occasião 
envio uma segunda via, tenho a honra de me dirigir outra vez a V. Ex. a çarticipan- 
do-lhe que no dia 1.° do corrente mez foi detida no Ibo, pelas mesmas circumstan- 
cias que motivaram a detenção da Barca Marie et Caroline, a Barca Maris Stella, que 
tendo seguido viagem para esta cidade, e dado fundo no dia 5, fora no dia 6 decla- 
rada desembaraçada, mediante as declarações que por copia authénticaV.Ex.* encon- 
trará, feitas e assignadas pelo respectivo Capitão, e pelo Delegado da Administração 
d'essa Ilha a bordo do dito navio, procedimento este similhante ao que se seguiu 
com o Capitão da Barca Marie et Caroline, e Delegado da Administração a seu bordo. 
Aproveito esta occasião para dirigir a V. Ex. a as minhas mais respeitosas demon- 
strações de consideração. 

Deus guarde a V. Ex. a Palácio do Governo Geral de Moçambique, 20 de No- 
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vetnbro de i857.=IH. mo e Ex. mo Sr. Governador Geral da Ilha da Reunião. =João 
Tavares de Almeida, Governador Geral 



N. a 45-G. 

(Copia n.° 6.)=Governo Geral da Província de Moçambique. =111. mo Sr.=As 
Barcas francezas marte et Caroline c Maris Stella foram detidas no Ibo, e sujeitas á 
minha decisão por se apresentarem ali pretendendo realisar carregamentos de colo- 
nos. Em vista da legalidade dos papeis que os respectivos Capitães e Delegados da 
Administração d' essa Ilha. me apresentaram, não duvidei desembaraçar immediata- 
menté* os ditos navios, mediante a única condição de que não iriam tentar os seus 
carregamentos em qualquer dos portos d'esta Província, para o que exigi dos refe- 
ridos Capitães e Delegados que me assignassem, como de facto assignaram, declara- 
ções n'este sentido, as quaes n'esta data envio ao Ex. m0 Governador Geral d'essa Ilha. 
É pois conveniente que V. S. A , na sua qualidade de Cônsul de Portugal, faça constar 
que o Governo de Sua Magestade Fidelíssima não permitte taes engajamentos nas 
costas d'esta Província; convindo também que proceda ás necessárias indagações se 
os dois referidos navios satisfizeram ou não as obrigações que contrahiram pelas 
condições que se impozeram aos respectivos Capitães e Delegados da Administração; 
dando disto parte pela primeira occasião, e do procedimento que a Auctoridade ahi 
tomou no caso, não esperado, de infracção, circumstancias em que V. S.* deverá so- 
licitar a responsabilidade dos mencionados Delegados e Capitães, perante quem com- 
petir; fazei) do de tudo as necessárias communicações a este Governo Geral. O que 
eu muito espero do seu zelo pelas -obrigações do seu cargo. 

Deus guarde a V. S. a Palácio do Governo Geral de Moçambique, 20 de Novem- 
bro de 1857.=IH. ,n0 Sr. Jules de Routannay, Cônsul de Portugal na Ilha da Reunião. 
=João Tavares de Almeida, Governador Geral. 



N.° 45-H. 

(Copia n.° 7).=Governo Geral da Província de Moçambique. =Circular.=Ill. m0 Sr. 
=Tendo-sc dado a circumstancia de terem vindo aos portos (Testa Província alguns na- 
vios francezes procedentes da Ilha da Reunião, d onde saem munidos com os seus papeis 
em regra, com um Delegado da Administração a bordo com instrucções escriptas sobre 
o modo de proceder ao contrato, embarque e conducção de colonos» que os ditos navios 
vem auctonsados pelo seu Governo a contratar e a conduzir para aquella Ilha, na con- 
formidade da Lei do Império francez de Í852, que rege esta matéria; podendo aconte- 
cer que taes navios, e nas referidas circumstancias de legalidade, aportem a algum porto 
do seu Districto para procederem ao referido engajamento e embarque de colonos, espe- 
culação que aliás se acha expressamente prohibida pelas Portarias do Ministério da Ma- 
rinha e Ultramar de 27 de Fevereiro de 1855 e 30 de Julho de 1856 : e como taes navios 
para a realisação do transporte dos colonos que hão de engajar trazem alguns objectos, 
que o Decreto de 10 de Dezembro de 1836 menciona como indícios do trafico da es- 
cravatura, e podendo da applicação irreflectida das disposições d'aquelle Decreto a taes 
navios nas circumstancias acima referidas, e da sua consequente detenção, resultar gra- 
ves embaraços, por isso que os sobreditos navios só podem fazer suas carregações, se- 
gundo as instrucções inscriptas que os Delegados da Administração trazem o consenti- 
mento expresso das Auctoridades portuguezas, e não vem destinadas a faze-las a occultas 
ou por contrabando: por estas rasões S. Ex. a o Governador Geral da Província, desejando 
que as ordens de Sua Magestade El-Rei sejam pontualmente executadas, não se permit- 

17 



66 

tindo que taes engajamentos e carregamentos tenham logar em porto algum da costa 
portugueza, e ao mesmo tempo querendo obviar aos maus resultados que possam haver 
de uma má interpretação das disposições do Decreto de 10 de Dezembro, em relação aos 
navios, cujas circumstancias ficam mencionadas, e no exame das quaes V. S. a empregará 
o maior zelo e escrúpulo; me encarrega de dizer a V. S. a que, no caso de ahi chegar 
algum navio francez em que se dêem todas as condições acima referidas sem excepção 
alguma, V. S. a procederá da seguinte maneira: Depois de escrupuloso exame de todos 
os papeis do navio em que se comprehendem o acto de propriedade do navio, a carta 
de francisation, rol da equipagem, manifestos e as respectivas instrucções do Delegado 
dadas pela Administração da Dha da Reunião, tendo-lhe intimado as ordens do Governo 
de Sua Magestade El-Rei, que prohibem que se façam embarques ou engajamentos de 
colonos, exigirá do Capitão do navio uma declaração, segundo o modelo junto, e ao De- 
legado fará uma communicação official da prohibição positiva, que tem para não con- 
sentir que os engajamentos a que o navio vem destinado se façam, exigindo que lhe en- 
viem documento de que receberam e ficaram scientes d'essa intimação. Tanto a declara- 
ção do Capitão como o Officio do Delegado serão remettidos a esta Secretaria Geral para 
posteriormente se fazer d elles o uso que convier, devendo ficar copia de ambos nos ar- 
chivos d'esse Governo. 

E de esperar que taes navios competentemente auctorisados não continuem a fre- 
quentar os portos da Província, não só pelas communicações que a este respeito o Go- 
verno da Metrópole deve ter feito ao Governo de Sua Magestade o Imperador dos Francezes, 
mas também pelas feitas ultimamente por este Governo ao Governo da Ilha da Reunião 
e ao Cônsul portuguez ali residente. E por isso que se deve despertar o seu cuidado para 
que não possa ser iiludido sobre a legalidade dos documentos que lhe forem apre- 
sentados ; e portanto procurará todos os meios de bem os avaliar. Finalmente é das in- 
tenções de S. Ex. a que V. S. a proceda n'estes negócios com a maior prudência e circum- 
specção, para que não resulte nem o vexame do innocente nem a impunidade do culpado. 

Deus guarde aV. S. a Secretaria do Governo Geral de Moçambique, 21 de Novem- 
bro de 1857.=Dl. mo Sr. Governador do Districto de =*José Narciso Ferreira de 

Passos, Secretario Geral. 



N.° 45-J. 

(Copia n.° 8.) =À Son Excellence, Mon- 
sieur le Gouverneur General de la Provin- 
ce de Mozambique.= Excellence. =Des 
complications nouvelles, d'une nature dif- 
f érente de celle que Ton ne pouvait guères 
prévoir, sont venues s ajouter aux dificul- 
tes que le Gouvernement français rencon- 
tre dans vos Possessions, dans Fapplica- 
tion de notre législation sur 1'immigration 
d'hommes libres, devant servir au travail 
de Tagriculture coloniale. Notre Empereur 
des Français, Louis Napoléon III, dans sa 
veillante sollicitude, pour tout se qui tou- 
che à Tintérêt nationaJ, toujours en fusion 
avec celui colonial, a fait paraítre un dé- 
cret complet sur la matière, avec cette pré- 
voyante sagacité qui le distingue. Le dé- 
cret de 1852 & été promulgue à Tile de 



(TRADUCÇÃO.) 

(Copia n.° 8.J=À Sua Excellencia o Se- 
nhor Governador Geral da Província de 
Moçambique.=Ex. mo Sr.=Novas compli- 
cações, de uma natureza diversa d aquella 
que por certo não se podia prever, vieram 
juntar-se ás dificuldades que o Governo 
francez encontra nas vossas Possessões, 
na applicação da nossa legislação sobre a 
emigração de homens livres, que devem 
empregar-se no trabalho da agricultura 
colonial. O nosso Imperador dos France- 
zes, Luiz Napoleão III, na sua vigilante 
solicitude por tudo o que toca aos inte- 
resses nacionaes, sempre ligados aos in- 
teresses coloniaes, fez publicar um Decreto 
sobre a matéria, com aquella sagacidade 
previdente que o distingue. O Decreto de 
1852 foi promulgado na Ilha da Reunião 
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la Réunion par les soins de Son Excellen- 
ce, Monsieur Hubert de Lisle, Gouveraeur 
de cette Golonie, fonctionnaire autant ele- 
ve par son mérite personnel, que par Pesti- 
me particulière de FEmpereur des F ran- 
çais. Dans une audience particulière, Mon- 
sieur le GouTerneur General, vous mavez 
exprime le regret de ne pouvoir laisser se 
réaliser aucun engagement de travailleurs 
libres, sur la cote portugaise, pour File de 
la Réunion. Mes mstructions sont preci- 
ses, je ne puis laisser engager aucun tra- 
vailleur afhcain, sans ladhésion officielle 
de votre Gouvernement. Le recrutement 
d'hommes libres étant actuellement im- 
possible sur vos cotes, qu'il me soit per- 
cais, Excellence, de vous soumettre quel- 
quês appréciations personnelles, qui, si el- 
les peuvent trouver grâce auprès de votre 
Gouvernement, seraient sans doute, dans 
un avenir assez prochain, la source de gran- 
des et de nouvelles prospérités pour vos 
Possessions africaines. Vous êtes, Monsieur 
le Gouverneur General, le noble mais nou- 
vel hôte sur les cotes orientales d'Afrique, 
confiées à Fhabilité de votre administra- 
tion. Yous y arrivez avec de nouvelles ins- 
tructions, aussi precises que sévères con- 
tre f émigration africaine. Le Cabinet de 
Lisbonne se préoccupe de la grave ques- 
tion de Fémancipation des esclaves, qui 
modifiera le regime de ses Colonies. Quel- 
ques difficultés de détails dans 1'applica- 
tion peuvent 1'arrêter long-temps ; et d'ici 
à cette époque plus ou moins éloignée, pé- 
riode transitoire toujours fatale, les Colo- 
nies portugaises en souffriront : 1'industrie 
et le commerce en ressentiront les tristes 
effets. Telle est aussi la conviction de vo- 
tre Gouvernement, que les vaisseaux étran- 
gers éloignés de vos places pour le re- 
crutement d'hommes libres, modifieraient 
d une manière trés-sensible le nombre des 
esclaves, et que 1'esclavage réduit aux seuls 
besoins des cólons-, présentera, lors de Té- 
mancipation, au budget métropolitain, un 
çhiffre peu élevé, en rapport avec le sacri- 
fice qu'il désire faire. La baute pensée phi- 
lantropique, qui dirige le Cabinet de Sa 
Majesté, Don Pedro, est, on le sait, la 
cause réelle de cette déterminàtion. Ne 
eroyez-vous pas, cependant, Monsieur le 



pelos desvelos de Sua Excellencia o Sr. 
Hubert de Lisle, Governador d'aquella 
Colónia, funccionario tanto mais elevado 
pelo seu merecimento pessoal, como pela 
estima particular do Imperador dos Fran- 
cezes. Em uma audiência particular, Sr. 
Governador Geral, expressastes-me o sen- 
timento de não poderdes permittir que se 
realisasse nenbum contrato de trabalha- 
dores livres, na costa portugueza, para a 
Ilha da Reunião. As minhas instrucções 
são positivas, não posso deixar engajar ne- 
nhum trabalhador africano sem aadhesão 
'official do vosso Governo. O recrutamento 
de homens livres sendo actualmente im- 
possível nas vossas costas, seja-me permit- 
tido, Ex . mo Sr . , submetter-vos algumas apre- 
ciações pessoaes que, se poderem achar aco- 
lhimento junto do vosso Governo, seriam 
sem duvida, em uma epocha bem próxi- 
ma, a fonte de grandes e novas prosperi- 
dades para as vossas Possessões africanas. 
Sois, Sr. Governador Geral, nobre porém 
novo hospede nas costas orientaes de Afri- 
ca, confiadas á habilidade da vossa admi- 
nistração. Chegaes com novas instrucções, 
tão positivas quanto severas, contra a emi- 
gração africana. O Gabinete de Lisboa 
está-se preoccupando da grave questão 
da emancipação dos escravos, a qual mo- 
dificará o regimen das suas Colónias. Al- 
gumas dificuldades de circumstancias na 
sua applicação podem demora-lo por mui- 
to tempo; e daqui até áquella epocha 
mais ou menos remota, período transitó- 
rio sempre fatal, as Colónias portuguezas 
terão de soffrer: a industria e o commer- 
cio resentir-se-hão dos seus tristes effei- 
tos. Tal é também a convicção do vosso 
Governo, que os navios estrangeiros, afas- 
tados das vossas praças para o recruta- 
mento de homens livres, modificariam de 
uma maneira muito sensivel o numero de 
escravos; e que a escravidão reduzida só 
ás únicas necessidades dos colonos, apre- 
sentará, ao tempo da emancipação, no or- 
çamento da metrópole, uma cifra pouco 
elevada, em relação ao sacrifício que de- 
seja fazer. O alto pensamento philanthro- 
pico, que dirige o Gabinete ae Sua Ma- 
jestade Dom Pedro, é, como se sabe, a ver- 
ladçira causa d'esta determinação, Não 
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Gouvcrneur General, qu'il nc faut pas dé- 
traire un syslême, qui est la base de la 
fortune puÉlique, sans le remplacer par 
une autre réparateur, dans la crainte de 
jeter la perturbation dâns 1'ordrc établi 
des choses? Ne pensez-vous pas qu'un sys- 
tême qui crécrait une autre industrie dans 
vos Colonies, loin de nuire à la pensée gé- 
néreuse de votre Gouverncment, ne pre- 
pare les cólons à ce grand acte d^manci- 
pation ; violent lorsqu'on en a omis les actes 

1)réparatoires ; fécond en bons résultats, 
orsque la clairvoyance y a tout prévu? 
Vous 1c pensez, Monsieur le Gouverneur 
General, U y a un ordre complet de choses 
à établir d'ici à Tépoquc fatale de réman- 
cipation. Aussi, Excellence, dans cettc No- 
te que j'ai Thonneur de vous soumettre, 
qu^l me soit permis de vous exposer un 
plan susceptible de développement et de 
très-notables modifications, autant par la 
médiatión que vous porterez à ce travail, 
que par les explications qu'il vous plaira 
de demander à ce sujet à Thabilc Admi- 
nistrateur de la Réunion, Son Excellence, 
Monsieur Hubert de Lisle. Une circons- 
tance heureuse doit préparer ces relations, 
qui deviendront avec le temps nécessaires 
entre cette Colonie et Tile de la Réunion, 
c'est votre nouvclle venue, Excellence, dans 
la Province de Mozambiquc, dont vous avez 
la haute administration. Les instractions 
ministérielles que vous avez recues sont 
precises, et leur nouveauté mêmc vous 
donne une extension de pensées neuves 
et une puissance d'action à la hauteur des 
circonstances. Cette nouvelle phase, toute 
libérale, à Thistoire de la Province de Mo- 
zambique, imprimera à votro Gouverne- 
ment une vraie force dans Texécution, et 
une variété de moyens beaucoup plus com- 
mode pour assurer dans vos essais un suc- 
cès inévitable dans des mains aussi fermes 
et habiles que les votres. Vous m'avez fait 
espérer, Monsieur le Gouverneur General, 
la nomination d'un Délégué qui aurait une 
mission particulière auprès de Monsieur 
le Gouverneur de la Réunion, mission qui 
aurait aussi pour but de nouer des rela- 
tions entre la Réunion et vos Colonies, et 
Fétude des ateliers de Tindustrie sucrière. 
Votre Délégué, Monsieur le Gouverneur 



julgaes, comludo, Sr. Governador Geral, 
que é necessário não destruir um systema, 
que é a base da fortuna publica, sem o 
substituir por outro que o compense, com 
o receio de introduzir a perturbação na 
ordem das cousas estabelecida? Não pen- 
saes que um systema que.creasse uma 
outra industria nas vossas Colónias, longe 
de^rejudicar o pensamento generoso do 
vosso Governo, não prepara os colonos 
para aquelle grande acto de emancipa- 
ção; violento, quando se hajam omittido 
os actos preparatórios para esse fim; fe- 
cundo em bons resultados, quando a per- 
spicácia tenha previsto tudo? Vós bem 
imaginaes, Sr. Governador Geral, que ha 
uma ordem completa de cousas a estabe- 
lecer d'aqui até á epocha fatal da eman- 
cipação. Por isso, Ex." 10 Sr., n'esta Nota 
que tenho a honra de submetter-vos, seja- 
me permittido expor um plano suscepti- 
' vel de desenvolvimento e de mui notáveis 
modiGcaçôes, tanto pela parte que tereis 
n'este trabalho, como pelas explicações 
que vos servireis pedir a tal respeito ao 
hábil Administrador da Reunião, Sua Ex- 
cellencia o Sr. Hubert de Lisle. Uma feliz 
circumslancia deve preparar estas rela- 
ções, que com o tempo se tornarão ne- 
cessárias entre esta Colónia e a Ilha da 
Reunião, é a vossa recente chegada, Ex." 10 
Sr., á Província de Moçambique, de que 
tendes a alta administração. As instruc- 
ções ministeriaes que haveis recebido são 
positivas ; e mesmo a sua novidade dá- 
vos uma extensão de pensamentos novos 
e um poder de acção á altura das circum- 
stancias. Esta nova phase, inteiramente 
liberal para a historia da Província de 
Moçambique, imprimirá no vosso Gover- 
no uma verdadeira força na execução, e 
uma variedade de meios muito mais com- 
moda para conseguir nas vossas expe- 
riências um feliz resultado, inevitável em 
mãos tão seguras e hábeis como as vossas. 
Deixastes-me esperar, Sr. Governador Ge- 
ral, a nomeação de um Delegado que te- 
ria uma missão particular junto do Sr. 
Governador da Reunião; missão que te- 
ria também por fim estabelecer relações 
entre a Reunião e as vossas Colónias, e o 
estudo das manufacturas de assacar, 
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General, verra des homraes libres, travail- 
lant librement, dans les établissements ou 
ils sont employés. Le regime en est aussi 
doux que simple. I/homme africain ou in- 
dien fournit soa travail du jour sans con- 
trainte, avec la gaiété habituelle de celui 
qui ne craint pas le lendemain. Cet hom- 
me est laborieux. D amasse son pécule, 
súr dans ses vieux jours d'être abrité dans 
sa petite case, bâtie sur un terrain toujours 
assez vaste pour le nourrir. CTest que cet 
homme a été moralisé par un clergé aussi 
élevé par son instruction que par ses ver- 
tas. Ce travailleur a désormais une reli- 
gion : il est marié, il a sa famille. Et, ce- 
pendant, Monsieur le Gouverneur General, 
cet homme est le plus souvent un Africain 
de vos Possessions portugaises ; paresseux, 
incapable d'un travail soutenu. CTest que 
s'il est vrai de dire que la nature, la raison 
el l'habitude font la vertu, c'est quil est 
vrai aussi de dire que 1'habilude, qui est 
la règle, rend le travail familier. D y aurait 
une égalité parfaite entre les hommes s'ils 
étaient sans besoins et sans émulation; 
mais la necessite subordonne Thomme à 
Fhomme, 1'émulation le fait surpasser, et 
la légalité le rive à son bien-être : montrer 
à 1'homme le travail comme condition de 
la vie, qui doit aussi servir à ses jouissán- 
ces, lui donner Fidée de Finfini, dans les 
proportions de son esprit ; c'est la une puis- 
sance morale qui se développe tout aussi 
bien dans Fhomme sauvage, parce qu elle 
existe dans chaque coeur. Dautres motifs, 
ce que Fcxpérience confirme chaque jour, 
prouvent que les Africains modifient leurs 
habitudes paresseuses lorsqu'ils sont im- 
plantes sur un sol étranger: 1'émigration 
est le motif de cetle métamorphose, ainsi 
que les lois protectrices sous lesquelles 
ils vivent. Votre Délégué, Monsieur le Gou- 
verneur General, vous rendra un compte 
exact des merveilles du travail libre à la 
Réunion. Le Rapport qu'il fera de cette 
Colonie vous décidera, j'ose Tespérer, à pré- 
senter à votre Gouvernement un plan défi- 
nitif, d'après lequel il nous será permis de 
recruter chez vous les hommes nécessaires 
à nos besoins agricoles: ère nouvelle et 
heureuse, que dirá Tunion des deux pays ! 
jPai eu Thonneur, Excellçnce, de vous don- 



vosso Delegado, Sr. Governadqr Geral, 
verá homens livres, trabalhando livre- 
mente, nos estabelecimentos em que es- 
tão empregados. O seu regimen é tão sua- 
ve como simples. O homem africano ou 
indio desempenha o seu trabalho diário 
sem constrangimento, com a alegria na- 
tural áquelle que não receia pelo dia se- 
guinte. Esse homem é laborioso. Amon- 
toa o seu pecúlio, certo de na sua velhice 
estar abrigado na sua pequena cabana, 
construída em um terreno sempre assas 
vasto para o sustentar. E porque esse ho- • 
mem foi moralisado por um clero tão ele- 
vado pela sua instrucção, como pelas suas 
virtudes. Esse trabalhador tem d'ora em 
diante uma religião; é casado, e tem a 
sua família. E, comtudo, Sr. Governador 
Geral, esse homem é a mais das vezes um 
Africano das vossas Possessões portugue- 
zas: preguiçoso, incapaz de um trabalho 
aturado. E porque, se c verdade dizer-se 
que a natureza, a rasão e o habito fazem 
a virtude, também é verdade dizer-se quo 
o habito, que é a regra, torna o trabalho 
familiar. Haveria igualdade perfeita entre 
os homens, se não tivessem necessidades 
nem emulação; porém a necessidade su- 
bordina o homem ao homem, a emulação 
o faz sobresaír, e a legalidade o leva ao 
seu bem estar. Mostrar ao homem o tra- 
balho como condição da vida, que deve 
também servir para os seus gosos, dar- 
lhe a idéa do infinito, nas proporções do 
seu espirito, é isso um poder moral que 
se desenvolve do mesmo modo no homem 
selvagem, porque existe em cada coração. 
Outros motivos, o que a experiência con- 
firma cada dia, provam que os Africanos 
modificam os seus hábitos indolentes, 
quando são collocados em solo estrangei- 
ro: a emigração é o motivo d'esta méta- 
morphose, bem como as leis protectoras 
sob as quaes vivem. O vosso Delegado, 
'Sr. Governador Geral, vos dará uma con- 
ta exacta das maravilhas do trabalho li- 
vre na Reunião. O Relatório que vos fará 
d'esla Colónia decidi r-vos-ha, ouso es- 
pera-lo, a apresentar ao vosso Governo 
um plano definitivo, segundo o qual nos 
será permittido recrutar entre vós os ho- 
mens necessários ás nossas precisões agri- 
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ncr en c^mmuaication lo /décrct imperial 
de 1 852. Tel est le système qui régit no- 
Irc lie. L'application de cettc loi y est en 
pleine vigueur. Nous avons la faculte de 
recruter nos engagés sur la cote d'Afrique 
portugaise, sous votre protectorat. Si, Mon- 
sieur le Gouverneur General, le Cabinet de 
Lisbonne se déterminait à relâcher de sa 
sévérité sur la libre émigration, en faveur 
de Tile de la Réunion, cette Colonie prcn- 
drait 1'obligation de rapatrier sur la cote 
d' Afrique, dans les localités qui seraient 
désignées par Votre Excellence, un cin- 
quième des hommes qui y seraient im- 
portes. Cette condition pourrait être impo- 
sée aux habitans de la Réunion, et le Gou- 
vernement local ferait exécuter loyalement 
ce marche très-avantageux aux deux pays. 
Votre Afrique surtout, Excellence, se res- 
sentirait bientôt-d'une mesure aussi favo- 
rable a ses intérêts. Ces mêmes Africains 
qui auront façonné leur nature paresseu- 
se au travail libre, dont Péducation toute mo- 
rale les aura élevés bien au-dessus de la 
condition de leurs anciennes moeurs, se 
livreront sans contrainte, sous une legisla- 
tion particulière et protéctrice, aux mêmes 
travaux agricoles dans votre Province de 
Mozambique, ou Tindustrie sucrière pour- 
rait prendre un développement, qui será la 
principale richesse de cet immense pays. 
La culture de la vanille prend beaucoup 
d'extension à la Réunion; c'est Tune des 
riches productions de cette lie. Depuis deux 
ans cette industrie donne des resultais fa- 
buleux. Si ce projet si réalisable s'exécute 
sous votre heureuse administration, Mon- 
sieur le Gouverneur General, vous verrez 
les terres des rives de vos rivières, si fé- 
condes, d'une si facile exploitation, mises 
en culture par le travail intélligent des 
Africains déjà façonnés à la Réunion pen- 
dant les cinq ou six années dapprentissa- 
ge, en plein rapport, jeter un mouvement 
étranger àvosplaces, encombrées desucre, 
que viendront chercher de nombreux na- 
vires mouillés sur vos magnifiques baies. 
Ce qui peut paraítre aujourd'hui une vai- 
ne phraséologie ou le jeu d'une imagina- 
tion poétique, serait un jour une vérité 
heureuse, qui ferait jouir ces rivages sau- 
vages du bienfait de la civilisation, d 'une 



colas; era nova e feliz, que dirá a união 
dos dois paizes! Tive a honra, Ex. mo Sr., 
de vos communicar o Decreto iiriperial 
de 1852. Tal é o systema que rege a nos- 
se Ilha. A ap pi i cação d'esta lei ficha-se ali 
em pleno vigor. Nós temos a faculdade 
de recrutar os nossos engajados na costa 
da Africa portugueza, sob o vosso prote- 
ctorado. Se, Sr. Governador Geral, o Ga- 
binete de Lisboa se resolvesse a diminuir 
a sua severidade sobre a livre emigração 
a favor da Ilha da Reunião, esta Colónia 
tomaria a obrigação de restituir á sua pá- 
tria na costa de Africa, nas localidades que 
fossem designadas por V. Ex.*, uma quin- 
ta parte dos homens que n ella tivessem 
sido importados. Esta condição poderia 
ser imposta aos habitantes da Reunião, e 
o Governo local faria executar lealmente 
este ajuste muito vantajoso para os dois 
>aizes. A vossa Africa, sobretudo, Ex. mo 
ir., resentir-se-ía em breve de uma me- 
dida tão favorável aos seus interesses. 
Os mesmos Africanos que tiverem amol- 
dado a sua natureza indolente ao traba- 
lho livre, cuja educação, toda moral, os 
terá elevado muito acima da condição dos 
seus antigos costumes, entregar-se-hão 
sem constrangimento, debaixo de uma 
legislação particular e protectora, aos mes- 
mos trabalhos agrícolas na vossa Provín- 
cia de Moçambique, aonde a industria do 
assucar poderia tomar um desenvolvimen- 
to, que será a principal riqueza d'aquelle 
immenso paiz. A cultura da baunilha vae- 
se generalisando muito na Reunião; é 
uma das ricas producções daquella Ilha. 
Ha dois annos que esta industria tem da- 
do resultados fabulosos. Se este projecto 
tão realisavel se executar debaixo da vos- 
sa feliz administração, Sr. Governador 
Geral, vereis as terras das margens de 
vossos rios, tão fecundas, de uma tão fá- 
cil exploração, levadas ao estado de cul- 
tura pelo trabalho intelligente dos Africa- 
nos já habilitados na Reunião durante os 
cinco ou seis annos de aprendizagem, 
com bastante proveito, introduzir um mo- 
vimento desconhecido nas vossas praças, 
entulhadas de assucar, que virão buscar 
os numerosos navios fhndeados nas vos- 
sas magnificas bahias. O que pôde pare- 
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f>rospérité qui conduira, sans secousse, à 
'émancipation de vos esclaves. Son Excel- 
leiuse, Monsieur le Gouveroeur de la Réu- 
nion, homme d'énergie et d'exécution, ai- 
mé de la Colonie autant par les bienfaits 
qu'il y a répandus que par son habile ad- 
ministration; les hauts fonctionnaires qui 
1'entourent, élevés par leur mérite person- 
nel, vous prêteront aide et assistance, Ex- 
cellence, j ose vous laffirmer, dans tout ce 
que vous voudrez entreprendre pour lier 
cfrntérêt Tile de la Réunion à la Province 
de Mozambique dont vous avez la haute 
administration. Cette Note que j'ai Thon- 
neur de vous soumettre, Monsieur le Gou- 
verneur General, est le résultat de réfle- 
xions que j'ai eues au sujet de la nouvel- 
le détermination du Gouvernement portu- 
gais, précisée dans vos instructions, ten- 
dant à ne plus laisser les navires f rançais 
recruter leurs hommes dans vos Posses- 
sions africaines. Puissé-je être assez heu- 
reux pour que le Cabinet de Sa Majesté, 
Don Pedro, la prenne en considération. 
Votre Rapport, Excellence, au Gouverne- 
ment que vous représentez d'une manièrc 
si distinguée sur ces cotes, será d'un grand 
poids dans sa détermination, et il appar- 
tient à sa sagesse de donner une solution 
favorable à cette question si interessante 

5>our tous. J'ai Thonneur d'être, Monsieur 
e Gouverneur Général=De Votre Excel- 
lence, le très-dévoué serviteur, L. Féry 
tfEsclands, Délégué de 1' Administration 
française, embarque sur le navire la Ma- 
ris Stella, 14 Novembre 1857. 



N.° 45-K. 

(Copia n.° 9.)= Mozambique, le 20 No- 
vembre 1857.=A Mr. Lòuis Féry d'Es- 
clands.=Monsieur.= J'ai reçu votre Note 
du 14, et votre intéressanttravaildu 16 
courant, que vous avez eu labonté de m'en- 
voyer. Vous prévenez mes désirs en me 
donnant de précieux renseignements sur 
les frais nécessaires pour 1'établissement 
d'une sucrerie. Les notions, que vous me 
donnez, m'épargnent beaucoup de teraps, 



cer hoje uma vã phraseologia ou o jogo 
de uma imaginação poética, seria um dia 
uma feliz verdade, que faria gosar aquel- 
las praias selvagens do beneficio da civi- 
lisação, de uma prosperidade que condu- 
zirá sem violência á emancipação de vos- 
sos escravos. Sua Excellencia o Sr. Go- 
vernador da Reunião, homem de energia 
e de execução, amado da Colónia, tanto 
pelos benefícios que n'ellatemdifTundido, 
como pela sua hábil administração; os 
altos funccionarios que o cercam, eleva- 
dos pelo seu mérito pessoal, vos presta- 
rão ajuda e assistência, Ex. rao Sr., ouso- 
vos affirmar, em tudo o que quizerdes 
emprehender a bem dos interesses da Ilha 
da Reunião com a Provincia de Moçam- 
bique, de que tendes a alta administração. 
Esta Nota que tenho a honra de submet- 
ter-vos, Sr. Governador Geral, é o resul- 
tado de reflexões que tenho feito acerca da 
nova determinação do Governo portuguez, 
fixada nas vossas instrucções, tendente 
a não deixar mais os navios francezes re- 
crutar homens nas vossas Possessões afri- 
canas. Por muito feliz me darei se o Go- 
verno de Sua Magestade Dom Pedro a 
tomar em consideração. O vosso Relatório, 
Ex. mo Sr., ao Governo que representaes 
de uma maneira tão distincta n'estas pa- 
ragens, será de grande peso na sua de- 
terminação, e pertence á sua sabedoria 
dar uma solução favorável a esta questão 
que tanto interessa a todos. Tenho a honra 
de ser, Sr. Governador Geral=De Vossa 
Excellencia, muito dedicado criado, L. 
Féry cTEsclands, Delegado da Administra- 
ção franceza, embarcado no navio Maris 
Stella, 14 de Novembro de 1857. 

(TRADUCÇÃO.) 

(Copia n.° 9.)=Moçambique, 20 de No- 
vembro de 1857.= Ao Sr. Luiz Féry d'Es- 
clands.=Senhor.=Recebi a vossa Nota 
de 14, e o vosso interessante trabalho de 16 
dt) corrente, que tivestes a bondade de 
me enviar. Vós prevenis os meus desejos 
pelos preciosos esclarecimentos que me 
fornecestes sobre as despezas necessárias 
para o estabelecimento de um engenho 
de assucar. As noções que me destes pou- 
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et mo meltent cn voie de procurei* dôler 
cette Provinced'une industrie, qui peutlui 
être si avantageuse, en mème temps qu'elle 
contribuera, je le crois, puissamment à la 
civilisation et à la moralisation de ce peu- 
ple, si mal soigné pour ceux qui lui de- 
vaient leur temps et leur travai). Quant 
à moi, j'espère, Dieu aidant, que ma bon- 
ne volonté, et mes efforls pour améliorer 
la condilion de cette Province, confiée a 
mes soins, seront aidés par tous ceux qui, 
ayant un coeur, et de rintelligence, comme 
vous, Monsieur, s'intéressent pour le sort 
de Fhumanité. Heureusement je commen- 
ce a voir, que mes esperances ne seront pas 
déçues. Vous, à qui le hasard a conduit à 
visiter cette partie de la cote de Mozambi- 
que, avez bien voulu de prendre votre part 
à cette bonne oeuvre, et moi, comme hau- 
tement interesse, je profite avec empres- 
sement 1'occasion de vous remercier. Je 
sens tout le prix de votre travail, et de la 
manière obligeante, par laquelie il me fut 
presente, de sorte que je ne sais pas mê- 
me comment m'y prendre pour vous en 
témoigner ma reconnaissance. Mon Gou- 
vernement, à qui je donnerai connais- 
sance de vos deux écrits, vous saura gré 
de votre travail, et de votre intérêt pour 
la prospérité de cette Province. Et moi, 
je trouverai occasion, en étudiant, com- 
me je dois, toutes les questions qui se 
lient au bien-être de ce peuple, de faire 
part a mon Gouvernement des idées, que 
Fexpérience, la connaissance du pays, de 
ses moBurs et de ses besoins, et 1 inté- 
rêt, que je lui porte, me doivent inspirer 
sur le sujet de votre Note du 14. 

Agréez, Monsieur, Tassurance de ma 
considération distinguée.= Votre servi- 
leur, João Tavares de Almeida. 



pam-me muito tempo, e habililam-me a 
procurar dotar esta Província com uma 
industria que pôde ser-lhe muito vanta- 
josa, e, segundo penso, contribuir pode- 
rosamente, ao mesmo tempo, para a civi- 
lização e moralidade deste povo, que tão 
mal tratado tem sido por aquelles que lhe 
deviam dedicar o seu tempo e o seu tra- 
balho. Pela parte que me loca, espero com 
o auxilio de Deus, que a minha boa von- 
tade e os meus esforços para melhorar 
a condição d'esta Província, confiada ao 
meu cuidado, serão coadjuvados por to- 
dos aquelles que tendo, como vós, Senhor, 
um coração e intelligencia, se interessam 
pela sorte da humanidade. Felizmente co- 
meço a ver que as minhas esperanças não 
serão frustradas. Vós, a quem o acaso fez 
com que visitásseis este ponto da costa de 
Moçambique, tivestes a bondade de tomar 
parle n'esta boa obra, e eu, como alta- 
mente interessado, aproveito com empe- 
nho a occasião para vos agradecer. Apre- 
cio de tal modo o merecimento do vosso 
trabalho, e a maneira obsequiosa por que 
elle me foi apresentado, que não sei em 
que termos vos possa manifestar o meu 
reconhecimento. O meu Governo, a quem 
vou dar conhecimento das vossas duas 
communicações, ha de agradecer o vosso 
trabalho e o inleresee que tomaes pela 
prosperidade d'esta Província. Quanto a 
mim, acharei occasião, estudando, como 
devo, todas as questões que se ligam ao 
bem estar d'este povo, de fazer sciente o 
Governo das idéas que a experiência, o 
conhecimento do paiz, dos seus costumes, 
das suas necessidades, e o interesse que 
lhe dedico, devem inspirar-me sobre o as- 
sumpto da vossa Nota de 14. 

Àceilae, Senhor a segurança da mi- 
nha dislincla consideração. = Vosso ser- 
vo, João Tavares de Almeida. 



n: 



45-L. 



Sendo presentes a Sua Magestadc El-Rei os Officios do Governador Geral da 
Provincia de Moçambique n. 08 382 e 392, de 30 de Outubro e 20 de Novembro do 
anno passado, relativos ás Barcas francezas Marte etCaroline e Mar is Stella, que ha- 
viam sido detidas no Ibo por suspeitas de se empregarem no transporte de pretos da 
costa de Moçambique para a Ilha da Reunião, e que foram depois desembaraçadas em 



75 

vista das declarações feitas pelos respectivos Capitães, e pelos Delegados da dita Ilha, 
de se não empregarem no transporte de negros embarcados nos portos da Província, 
sem a permissão das Auctoridades porluguezas, ficando estes individuos inteirados 
da prohibição de taes embarques, feita pelo Governo de Soa Magestade: Manda o Mes- 
mo Augusto Senhor, pela Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
participar ao referido Governador Geral, que Ha por bem approvar o seu procedi- 
mento a este respeito, e bem assim o haver officiado sobre o mesmo objecto ao Gover- 
nador da Ilha da Reunião, bem como ao Cônsul de Portugal na mesma Ilha, para 
se evitar a repetição de casos como esses que tiveram logar, e dos quaes se dá co- 
nhecimento ao Ministério dos Negócios Estrangeiros para os effeilos convenientes; 
devendo o supracitado Governador Geral ter em vista, que o Cônsul a que se refere, 
é negociante irancez da Reunião, e um dos individuos, que já pediram licença para 
contratar d'entre os habitantes de Inhambanc um certo numero de trabalhadores 
para aquella Ilha, cuja pretenção foi indeferida pela Portaria d'eslc Ministério de 27 
de Fevereiro de 1855. 

Paço, em 12 de Abril de 1858.=Só da Bandeira. 



N.* 46. 

Oieio confidencial do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 26 de Abril de 
1858, pedindo se agradeça |ao Governo brítannieo a commanicaçao, que mandara fazer ao 
Governo de Sua Magestade, de alguns documentos relativos ao embarque de pretos ia 
Província de Angola para as Colónias francezas, a titulo de trabalhadores livres. 



Confidencial. =IH. mo e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de aceusar a recepção do Of- 
ficio confidencial que V. Ex. a me dirigiu com data de 20 de Janeiro ultimo, incluindo 
por copia uma Nota do Ministro de Sua Magestade Britannica n'esta Corte, acompa- 
nhada de quatro documentos, todos relativos ao embarque de pretos, na Província 
de Angola, para as Colónias francezas a titulo de trabalhadores livres; cumprindo-me 
ponderar a V. Ex. a que me parece conveniente que se agradeça áquelle Governo a 
deferência que teve para com o Governo de Sua Magestade Fidelissima, pelo facto 
de lhe dar conhecimento dos ditos documentos, os quaes eu devolverei a V. Ex. a 
com a possível brevidade. 

Deus guarde a V. Ex.* Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
26 de Abril de 1858.=IH. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios 
Estrangeiros. =Sá da Bandeira. 

n; 47. 

t 

Oleio do Ministra da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 28 de Abril de 1858, dando 
parte das eominanieacoes recebidas do Governador Geral de Moçambique acerca da Barca 
franeeza Charles et Georges, da sua captura e entrega aos Tribanacs, por infracções das 
Leis fiscaes, e das disposições do Decreto de 10 de Dezembro de 1836. 

Ill. m0 e Ex. ra0 Sr.=0 Governador Geral da Província de Moçambique, em Offi- 
cio de 15 de Dezembro do anno passado, me participa ter sido ali detida e depois 
entregue á acção dos Tribunaes Judiciaes $ Barca franeeza Charles et Georges, Capi- 
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tão Rouxel, por suspeitas de se empregar no trafico da escravatura; vindo esse Offi 
cio acompanhado dos respectivos documentos, pelos quaes consta que havendo ap- 
parecido o dito navio, em 20 de Novembro ultimo, no porto da Conducia, da mesma 
Província, situado a mui curta distancia da cidade de Moçambique, e tornando-se sus- 
peito, foram logo dadas pelo mesmo Governador Geral as providencias necessárias, 
primeiramente para cllc ser vigiado, c depois para ser delido, como effectivamente i 

o foi no dia 29 ae Novembro na próxima Ilha de Quitangonha, onde estava fundeado, # 1 
tendo cento e tantos negros a bordo; para ser enviado para a capital da Província; 
e a final para ser entregue ao Poder Judicial; tendo sido previamente ouvido o Con- 
selho do Governo da Província, e nomeada uma Commissâo para examinar as infrac- 
ções, em que o navio tivesse incorrido, tanto em relação ás Leis fiscaes, como ao De- 
creto de 10 de Dezembro de 1836, que prohibe o trafico da escravatura, e para 
inquirir ao mesmo tempo alguns dos negros, que se achavam a bordo, sobre o modo 
como para ali tinham ido. 

Dando pois conhecimento a V. Ex.* d'esta occorrencia, para que se sirva com- 
munica-la ao Governo de Sua Magestade o Imperador dos Franceses, tenho ao mesmo 
tempo a honra de passar ás mãos de V. Ex. a , para esclarecimento do que fica ex- 
posto, as duas inclusas copias, sendo a n.° i do termo da detenção da Barca fran- 
ceza Charles et Gcorges, pelo Primeiro Tenente da Armada João Euzebio de Oli- 
veira, Commandante do Patacho de guerra Zambeze, e a n.° 2 do Relatório da Com- 
missâo que examinou o navio detido, incluindo um Auto com o interrogatório feito 
aos negros encontrados a bordo d'elle, pelo qual se conhece claramente que esses 
negros se achavam ali vendidos contra sua vontade. 

Deus guarde a V. Ex.* Secretaria d'E§tado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
28 de Abril de i858.=Ill. mo e Ex. mo SrJMinistro e Secretario d'Eslado dos Negócios 
Estrangeiros. =Sa da Bandeira. 

N.° 47-A. 

Ill. mo Ex. mo Sr.=Na manhã do dia 20 de Novembro próximo findo fundeou no 
porto da Conducia um navio de três mastros, e ahi se conservou até á noite do 
dia 22. 

As suspeitas que eu comecei a ter d'este navio estão enunciadas no Documento 
n.° 10, que é a copia da Acta do Conselho do Governo na sessão do dia 3 do corrente. 

No citado dia 22, pelas dez horas da manhã, recebi o Officio do Cônsul inglez, 
datado do dia 21, Documento n.° 1, em que me declarava que presumia que o navio 
em questão se propunha ao trafico de escravos. 

As providencias que adoptei constam do citado Documento n.° 10. 

Os Documentos n. 08 2 e 4 são os Officios do Primeiro Tenente da Armada João 
Euzebio de Oliveira, a quem incumbi a commissâo de ir ao porto da Conducia, e o 
Documento n.° 3 é a resposta que julguei conveniente dar ao primeiro dos citados 
Officios com instrucções adequadas sobre o serviço que lhe ordenava. 

O Documento n.° 5 é a copia do Officio de 29 de Novembro, em que o dito 
Primeiro Tenente Oliveira participa a detenção que fez de uma Barca franceza, que 
encontrou fundeada na Ilha da Quitangonha com cento e tantos negros a bordo. 

O Documento n.° 6 é a copia do Officio que n'essa mesma data se lhe dirigiu, 
ordenando-lhe que seguisse para Moçambique com o navio detido, e que fizesse um 
Relatório de todas as circumstancias da embarcação. 

O Documento n.° 7 é a copia do indicado Relatório com o termo da detenção 
do navio. 

O Documento n.° 8 é a copia da Portaria datada do dia 30, pela qual nomeei 
uma Commissâo para examinar as infracções em que o navio tivesse incorrido, tanto 
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em relação ás Leis fiscaes, como ao Decreto de 10 de Dezembro de 1836, e para in- 
quirir muitos dos negros que se achavam a bordo, e que pertenciam a indivíduos 
d'esta Cidade, sobre o modo como para ali tinham sido conduzidos. 

O Documento n.° 9, datado do i.° do corrente, é o Relatório da sobredita Com- 
missão, acompanhado de um auto, onde entre outros objectos que se descrevem, ap- 
parece o interrogatório feito aos ficgros. 

Em presença de todos estes Documentos julguei adequado reunir o Conselho 
do Governo, o qual por unanimidade de votos, Documento n.° 10, opinoji que o na- 
vio devia ser entregue á acção dos Tribunaes Judiciários; opinião com que eu me 
conformei. 

Quando tratava de dar o devido andamento a todos os sobreditos papeis, vi-me 
embaraçado pelas disposições do Decreto do 1.° de Setembro de 1846, acerca da 
competência dos Juizes e Tribunaes para o julgamento de presas; e por isso entendi 
que era mais prudente ouvir o parecer do Delegado do Procurador Geral da Coroa 
e Fazenda, que respondeu no dia 4, como V. Ex.* se servirá de ver do Documento 
n.° 11, opinião com que me conformei. 

Em consequência d'isto mandei logo entregar á Alfandega o navio para se pro- 
ceder a todos os termos que a Novíssima Reforma Judiciaria exige; e creio que hoje 
deverá o processo ser remettido ao Juiz de Direito da Comarca. 

Eis o que sobre este objecto me cumpre levar ao conhecimento de V. Ex.*, es- 
perando que V. Ex. a se servirá deapprovar o meu procedimento; devendo* acrescen- 
tar que, para o bom êxito d'este serviço, fui muito coadjuvado pelo Agente da Casa 
Commercial de Thomás Maria Bessone, que poz á minha disposição gratuitamente 
a Escuna Enygma, Documentos n. C8 12 e 13. 

Deus guarde a V. Ex. a Palácio do Governo Geral de Moçambique, 15 de Dezem- 
bro de 1857.=Ill. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Ma- 
rinha e Ultramar. =/oao Tavares de Almeida, Governador Geral. 



N.° 47-B. 

(Copia n.° 1 .)=British Consulate, Mo- 
za»bique.=November21, 1857.=N.°5. 
=Your Excellency.=I have the honor 
to inform you that I have received intel- 
ligence that a three masted vessel is at 
anchor in Conducia bay; and that there 
is reason to suppose she is shipping a 
cargo ôf slaves. with the assurance of 
my most distinguished consideration, I 
have the honor to be, Your Excellencys 
most obedient and humbie servant.=/. 
Lyons M: Leod, Her Britannic Majcsty's 
Cônsul. =His Excellency the Governor 
General of the Province of Mozambique. 



(tbaducção.) 

(Copia n.° l.)=Consulado Britannico 
em Moçambique, 2 f de Novembro de 1 85 7. 
=N.° 5.=Ex. mo Sr.=Tenho a honra de 
vos informar que recebi noticias de que 
está fundeada uma Barca na bahia da 
Conducia; e de que ha rasão para sup- 
por que está embarcando um carrega- 
mento de escravos. Assegurando-vos a 
minha mais distincta consideração, tenho 
a honra de ser=De V. Ex. a , muito obe- 
diente e humilde creado.=*/. Lyons M. c 
Leod, Cônsul de Sua Magestade Britan- 
nica.=A S. Ex. a o Governador Geral da 
Província de Moçambique. 



N: 47-C. 

(Copia n.° 2.)=IH. mo Sr. == Participo a V. St a que tendo fundeado n'esle porto, 
hoje aos trinta e noVe minutos depois do meio dia, na Escuna Enygma, em cumpri- 
mento da ordem vocal de S. Ex. a o Sr. Governador Geral da Província, avistou-se 
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hoje e da gavia de proa, o durante esta pequena viagem, uma embarcação a barla- 
vento, que depois se reconheceu ser uma Barca, navegando com toda a força de vela 
no bordo do norte; um pouco depois (Testa Escuna ter fundeado diminuiu de panno 
a dita Barca, e deitou a popa cm gavias, orçando em seguida no bordo do mar atra- 
vessada, e depois mareou continuando avista pairando de casco quasi alagado. Nâo 
encontrou n'este ancoradouro navio algum, e mandando a terra informar-me do Al- 
feres Cabral o que lhe occorresse, mandou-me dizer que, apesar de ter pesquisado, 
a fim de poder saber se haviam alguns indícios de embarque de escravos, obteve 
que nada havia de suspeitas; e que a única cousa que as causava era estar á vista 
uma Barca ha quatro dias, e que essa se achava aqui fundeada quando elle Alferes 
hontem chegou ao ponto em que se acha, eram quatro para as cinco horas da tarde, 
a qual se fizera de vela de noite ao pôr da lua, e que se lhe havia dito, que se ha 
alguma cousa é da Matibane. Ao escurecer se viu a dita Barca marear e. puxar para 
o mar com toda a força de vela; comludo, com os meios que tenho, vigiarei. Rogo a 
V. S. a se sirva levar todo o referido ao conhecimento de S. Ex. a o Sr. Governador 
Geral, por cujas ordens espero. 

Deus guarde a V. S. a Bordo da Escuna Enygma, surta no porto da Gonducia, 
23 de Novembro de 1857, ás seis horas c quarenta e cinco minutos da tarde.= 
Ul. mo Sr. José Narciso Ferreira de Passos, Secretario Geral. =/o3o Euzebio de Oli- 
veira, Primeiro Tenente Commandante da Escuna Angra e da Estação Naval. 



N: 47-D. 

(Copia n.° 3.)=M. mo Sr.=S. Ex. a o Governador Gerar da Província manda ac- 
cusar o Officio de V. S. a , datado de hontem da Gonducia ás seis horas e quarenta e 
cinco minutos da tarde, e que foi recebido proximamente da meia noite. Pelo citado 
Officio vê-se que o navio que motivara a saída de V. S. a para o referido porto, e que 
o largara ao pôr da lua da noite do dia 22, sendo por isso que V. S. a ali o não encon- 
trou, se torna evidentemente suspeito, principalmente pelos movimentos que, segundo 
o seu citado Officio, elle fez durante o dia de hontem. Nestes termos resolveu o mesmo 
Ex. mo Sr. fazer partir immediatamente o Patacho Zambeze, commandado pelo Aspi- 
rante de Primeira Classe da Armada, Francisco dos Santos Almeida, levando alem 
de toda a sua guarnição disponível uma outra de força militar de primeira linha com 
munições de boca para quinze dias. Chegado que seja a esse porto o Patacho Zambeze, 
e reconhecendo V. S. a que o navio suspeito se acha em posição tal que convirá dar- 
lhc caça, V. S. a , tendo previamente recebido a bordo da Escuna Enygma o destaca- 
mento que foi mandado por terra, commandado pelo Alferes Cabral, e que se acha 
na Conducia, far-se-ha immediatamente de vela; e dando as necessárias instrucções 
ao Commandante do Zambeze, ambos darão caça ao referido navio, se entender que 
o dito Patacho está nas circumstancias de poder prestar este serviço. Acontecendo 
porém que o navio já tenha desapparecido, V. S. a sem perda de tempo entregará o 
commando da Escuna Enygma ao Aspirante Santos, e o fará seguir logo para Moçam- 
bique com o destacamento do commando do Alferes Cabral, e bem assim com o ou- 
tro destacamento que se acha a bordo, passando V. S. a para bordo do Patacho Zam- 
beze a percorrer a costa até o ponto que julgar conveniente, não lhe esquecendo en- 
trar no porto Velhaco ou na bahia de Fernão Velloso, para observar se nestes ou em 
quaesquer outros portos, bahias ou enseadas da costa ha indícios de que se proje- 
ctava fazer carregamento de escravos; queimando todos os barracões que porventura 
encontre, e recebendo a seu bordo os escravos que n'elles existirem. Feitas estas in- 
vestigações e diligencias, V. S. a poderá então regressar a Moçambique, sendo estas as 
bases principaes do queV. S. a tem a fazer n'esta importante comnjissão, que S. Ex. a 
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tnuito recommenda ao seu 2êlo e intelligencia, não deixa o mesmo Ex. mo Sr. de espe- 
rar que V. S. a pela sua parte providenceie sobre qualquer caso imprevisto que, fora 
do alcance das cousas, não pôde ser calculado senão por quem de perto as observa. 
Deus guarde a V. S. a Secretaria do Governo Geral da Província de Moçambique, 
24 de Novembro de i857.=IH. mo Sr. Primeiro Tenente da Armada, João Euzebio de 
Oliveira. *=Josè Narciso Ferreira de Passos, Secretario Geral. 



N.° 47-E. 

(Copia N.° 4.)=Ill. rao Sr.=Accuso a recepção do Officio de V. S. a datado de 24 
do corrente, que acabo de receber, vindo no Patacho Zambeze, que aqui fundeou 
ás três horas da tarde de hoje; e vejo o que S. Ex. a ordena, e a tudo dou já execu- 
ção na parte que é possivel dar de prompU,, e cumprirei tudo o mais conforme me 
é ordenado. Deixei no Patacho Zambeze só as praças de que careço, e vão na Es- 
cuna Enygma as que S. Ex. a ordena, e as que posso dispensar. Quando regressar 
darei mais circumstanciada parte das occorrencias que têem tido c houverem de ter 
logar; o que rogo a V. S. a se sirva levar ao conhecimento de S. Ex. a o Sr. Governa- 
dor Geral, que em attenção á brevidade com que escrevo me desculpará não dar 
mais esclarecimentos. Declaro não ter-se visto mais a Barca que faz o objecto d'este 
serviço desde o anoitecer do dia 23 do corrente. 

Deus guarde aV. S. a Bordo do Patacho Zambeze, surto no porto da Conducia, 
26 de Novembro de i857.=Ill. mo Sr. José Narciso Ferreira de Passos, Secretario 
Geral. =/o5o Euzebio de Oliveira, Primeiro Tenente, Commandante da Escuna An- 
gra, e da Estação Naval. 

N.° 47-F. 

(Copia N.° 5.)=IH. mo Sr. = Participo a V. S. a , que tendo percorrido ante-hontem 
e hontem a costa até á bahia de Fernão. Velloso, fundeei hontem nesta á uma hora 
e trinta minutos da tarde; e não tendo encontrado indicios de embarque de escra- 
vos, larguei ás seis horas e trinta minutos da tarde do mesmo dia, para cruzar em 
frente d'este porto, logar este de que suspeitava; e estando hoje á vista da Ilha de 
Quitangonha ao nascer do sol, avistei uma embarcação, gue reconheci ser Barca, ás 
sete horas da manhã, que pelos movimentos que fazia julguei ser a que se procu- 
rava. Diligenciei approximar-me ; e ás dez horas e trinta minutos fundeou a dita pró- 
ximo da Ilha de Quitangonha: dirigi-me para ella, e estando próxima icei bandeira 
e flâmula, que firmei com um tiro de artilheria com bala; logo depois içou a dita 
a bandeira franceza: em seguida fundeei perto, e fui num escaler com um cabo, 
quatro soldados e quatro praças de marinhagem armados a bordo da Barca. Entrando 
vi caldeiras assentes; coberta corrida, talvez mais de cem escravos; e para não dar 
grandes indicios de que a apresaria, não dei maior busca; e para esta pedi permis- 
são ao Piloto; perguntado este, porque o Capitão está doente, me disse vir de Àn- 
joane, que o navio tem agua aberta, por ter tocado n'um baixo; que não aguentava 
bem a vela, e que vinha aqui ver se encontrava um Cirurgião, dando outras rasões 
n'este sentido. Em vista da bandeira franceza usei com a prudência possivel, mas 
conservando força a bordo da Barca. Disse-lhc que tinha de ir a Moçambique para 
S. Ex. a tomar conhecimento d'este caso; c estando o navio em mau estado e o Capi- 
tão doente lhe convinha lá ir; ao que o Piloto e o Delegado do Governo francez an- 
nuiram e agradeceram; disse-lhe mais que ia mandara Moçambique buscar um Pra- 
tico para levar o navio, o que o Piloto muito me agradeceu, e eu julgo urgente para 
evitar occorrencias inesperadas, não obstante ter escravos a bordo e outros indicios, 
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estar fundeado a menos de tiro de canhão, e outras circumstancias. Em vista pois do 
exposto, rogo a V. S. a se sirva levar ao conhecimento de S. Ex. a todo o referido, para 
ordenar o que julgar conveniente; e fico esperando as ordens de S. Ex. a , e um Pra- 
tico para com a possível brevidade sair d aqui o navio. 

Deus guarde a V. S. a Bordo do Patacho Zambeze, surto no porto da Conducia, 
29 de Novembro de 1857, ás três horas da tarde.=Ill. n10 Sr. José Narciso Ferreira 
de Passos, Secretario Geral.=/o5o Euzebio de Oliveira, Primeiro Tenente Comman- 
dante da Estação Naval. 

N.° 47-G. 

(Copia N.° 6.)=Ill. n, ° Sr.=Em resposta ao Officio de V. S. a datado de hoje ás 
três horas da tarde, e recebido n'este momento, dando parte da detenção por V. S. a 
feita de uma Barca franceza, com mais de cem negros a bordo, e pedindo um Pratico 
para conduzir a dita Barca do porto da Conducia para o d'esta cidade, encarrega-me 
S. Ex. a o Governador Geral da Província de dizer-lhe que estão dadas as ordens para 
immediatamenle se lhe apresentar o Pratico que reclama, o qual logo que ahi che- 
gue deverá V. S. a fazer embarcar para bordo da supradita Barca, que a fará seguir 
sem perda de tempo para Moçambique, para onde V. S. a também deverá partir logo 
com o Patacho Zambeze. O mesmo Ex. mo Sr. espera que V. S. a ao fundear em Moçam- 
bique tenha prompto um Relatório circumstanciado sobre a detenção do dito navio, 
tão circumstanciado como a importância do assumpto reclama, o qual entregará a 
S. Ex. a 

Deus guarde a V. S. a Moçambique, 29 de Novembro de 1857, ás 9 horas da 
noite.=lll. mo Sr. Primeiro Tenente da Armada, João Euzebio de Oliveira.=/osé Nar- 
ciso Ferreira de Passos, Secretario Geral. 



N: 47-H. 

(Copia n.° 7.)=IlL mo e Ex. rao Sr.=Tenho a honra de participar a V. Ex. â que 
tendo saído do porto de Moçambique na Escuna Enygma, em cumprimento da ordem 
vocal de V. Ex. a , no dia 22 do corrente, afim de ir ao porto da Conducia ver se ali 
se achava um navio que se suspeitava emprcgar-se no embarque de escravos, só che- 
guei ao dito porto no dia 23 aos 39 minutos depois do meio dia, sem ali encontrar 
embarcação alguma, mas vendo ao mar, e distante uma Barca que pairava, e man- 
dando a terra para me informar do Alferes Cabral, que com uma força para ali tinha 
marchado para coadjuvar este^serviço, fui informado de que nada por ali havia que 
causasse suspeitas, e só sim o eslar á vista a dita Barca, a qual se achava fundeada 
próxima da Ilha de Quitangonha, quando elle Alferes tinha no dia 22 chegado áquelle 
ponto, eram 4 para as 5 horas* da tarde, e a qual desapparecêra ao pôr da lua do 
mesmo dia, tendo ali estado fundeada quatro dias, e que se lhe dissera que pelo 
ponto onde se achava nada havia, mas se havia alguma cousa era para a Matibana: 
ao pôr do sol do dia 23 seguira a Barca para o mar com toda a força de vela, e não 
se tornou a ver. No dia 26 veiu o Patacho Zambeze com ordem de V. Ex. a para ser 
mandada a Escuna com as* praças que não eram necessárias para Moçambique, no 
caso de não ap parecer a dita Barca, e que fosse eu no Patacho correr a costa até Fer- 
não Velloso. No dia 27 largou a Escuna Enygma para Moçambique, e não encon- 
trando objecto de desconfiança, fui fundear na Conducia. No dia 28 velejei ás 5 ho- 
ras da manhã, e segui pela costa e muito próximo, indo ancorar na bahia de Fernão 
Velloso á 1 hora e 30 minutos da tarde, e tendo-se examinado aquelle ponto, nada 
se encontrou de desconfiança; e fa 6 horas e 30 minutos, também da tarde, velejei 
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e segui na intenção de cruzar em frente do porto da Cònducia. No dia 39, pouco 
depois do nascer do sol, viu-se vela a barlavento, que ás 7 horas se reconheceu ser 
Barca, navegando á bolina no bordo do sul; tratei de lhe dar caça; ás 8 horas virou 
a dita no bordo do norte, e ás 10 horas e 30 minutos, estando eu a distancia de 
quatro milhas d'ella proximamente, fundeou a Barca em frente e próxima da Ilha da 
Quitangonha, a menos de tiro de canhão da terra; segui para o mesmo ponto, e aos 
30 minutos depois do meio dia estando perto icei a bandeira e flâmula nacional, 
que firmei com um tiro de bala de arlilheria, em seguida içou a Barca a bandeira 
franceza, e logo fundeei. Antes de ancorar viu-se gente da Barca dentro do bote da mesma, 
que estava atracado ao portaló, e quando estava embarcando gente no escaler do Zam- 
beze, subiu a gente do oote para cima, e ligado um pequeno caixote. Fui logo no es- 
caler com bandeira e flâmula nacionaes, com os meus uniformes, e gente armada, a 
bordo da Barca, e ficando todas as praças no mesmo escaler, subi só eu, e perguntando 
pelo Capitão do navio, se me disse estar doente, e pedindo ao que dizia ser Piloto os 
papeis do navio, que apresentou, lhe mostrei a minha auctorisação como cruzador, e 
elle o consentimento que tinha do seu Governo para levar colonos. Vi duas caldeiras 
assentes bastantemente grandes; e pedi ao Capitão, que me disse depois ser elle o 
Capitão, e que o Piloto é que estava muito doente, e ao Contramestre permissão para 
fazer visita ao navio, o que elle consentiu mandando e indo eu ver abaixo, encon- 
trei coberta corrida, onde estavam cento e dez escravos entre homens c mulheres, 
mantimentos para trezentas pessoas para dois mezes, aguada bastante, alem de três 
lambiques que funccionavam; em vista do que não procedi a maior busca, porquanto 
já haviam suficientes provas de estar incurso nas disposições do Decreto de 10 de 
Dezembro de 1836, e ordens posteriores. Perguntei ao Capitão se tinha passaportes 
dos escravos, a que elle chamava colonos, disse-me que não; pcrguntei-lhe depois 
de d'onde vinha, disse vir de Anjoane, e que os colonos eram de lá; que tinha tocado 
em um baixo, pelo que tinha agua aberta; que o navio não aguentava bem a vela, e 
não governava bem; que encontrara muitas correntes de agua e calmas; que queria 
ir para o Ibo para procurar um Cirurgião, mas que os ventos lh'o não permitliram, 
e por isso viera a este porto; respondi-lhe que quanto a ventos ha três aias os havia 
do sul, eom que bem podia ter ido ao Ibo, e que admirava que o navio não aguen- 
tasse bem a vela, quando elle puxava com todo o panno á bolina; e que em vista 
das necessidades que allegava lhe era melhor ter ido a Moçambique, que por ser a ca- 
pital da Província tem mais recursos, em logar de vir a este ponto que é uma bahia 
de costa sem abrigo nem recurso algum. O Capitão disse chamar-se Charles Rouxel, 
a Barca Charles et Georges, de 372 toneladas, com 15 pessoas de tripulação, inclusive 
um Delegado do Governo francez. 

Fui á coberta, fallei com alguns dos escravos, que em porluguez disseram serem 
uns de Moçambique, e declararam os nomes dos senhores, outros da Matibana, ou- 
tros de diversos pontos da Província de Moçambique, e que tinham sido roubados e 
vendidos a um Mouro. 

O Capitão disse-me ter vindo aqui receber colonos, por não os achar por Anjoane, 
que tinha vindo para fazer seu negocio, mandava dinheiro e davam-lhe colonos, e que es* 
tava auctorisado pelo seu Governo; ao que lhe respondi que acreditava isso, mas que 
o seu Governo sim o auctorisava, mas com a condição de obter antes o consentimento 
das Auctoridades portuguezas, e que sem este lhe recommendava o seu Governo que 
jamais recebesse colonos, e que se o consentisse, que grave responsabilidade lhe per- 
tenceria; ao que elle Capitão disse ser isso assim: então perguntei-lhe se tinha con- 
sentimento das Auctoridades portuguezas para me apresentar, disse-me que não tinha. 
Quando lhe fallei outra vez no dinheiro, disse que ia para terra comprar mantimen- 
tos, ao que lhe respondi, que admirava, porquanto tinha muitos mantimentos a bordo, 

ç notei que o Capitão nem sempre combinava as respostas que uma e outra vei 
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dava. Tendo-se encontrado no bote da mesma Barca uma pequena bandeira de fillele 
azul com um pau de lenha, perguntei-lhc se aquelle era o signal para ir a terra, disse 
que era cm Anjoane o signal para ir buscar mantimentos, e ainda conservava a dita 
bandeira no escaler! Constou mais pelos escravos, que esperavam hontem mais com- 
panheiros, e no numero de cento e dezenove, disse o língua; e é facto que quando fui 
no escaler para a Barca, saíam duas lanchas com gente da Matibana, que logo voltaram 
para terra. Por todo o referido julguei não dever desamparar o navio, e disse ao Ca- 
pitão que era preciso ir a Moçambique, para que V. Ex.*, tomando conhecimento d'este 
acontecimento, deliberasse o que julgasse justo, e que ia mandar buscar um Pratico 
para com mais segurança ir o navio para o porto de Moçambique, onde tinha Cirur- 
gião, e o mais que carecesse, ao que o Capitão e o Delegado annuiram e agradeceram. 
Vê-se claramente que o Capitão conhece ter transgredido as ordens do seu próprio 
Governo, e que fizera o embarque de escravos clandestinamente, e sem formalidade 
alguma legal; depois diz differentes cousas, e por differentes palavras, que se conhece 
não saber como se ha de desculpar. Em consequência resolvi deter o navio, conser- 
vando-mc a bordo com força armada para manter a ordem; esperando as ordens de 
V. Ex.* que hoje recebi, e a que dei execução, regressando na Barca, e o Patacho Zam- 
beze, ao porto de Moçambique, aonde acabo de ancorar. Estando a Barca velejada, se 
viu que bem aguentava a vela e governa bem, e tem-se observada que pouca agua faz: 
calculou-se para menos de cinco pollegadas em vinte e quatro horas. Tenho a honra 
de enviar a V. Ex. a o incluso Termo, que fiz logo depois da visita, para cumprir o que 
legalmente é exigido n'estas circumslancias. 

Deus guarde a V. Ex. a Bordo da Barca franceza Charles et Georges, surta no porto 
de Moçambique, 30 de Novembro de i857.=Ill. mo e Ex. mo Sr. Conselheiro João Ta- 
vares de Almeida, Governador Geral da Província de Moçambique. =João Euzebio de 
Oliveira, Primeiro Tenente da Armada, Commandante da Estação Naval. 

Termo. =Aos vinte e nove dias do mez de Novembro do anno do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos cincoenta e sete, aos trinta minutos de- 
pois do meio dia, e a bordo da Barca franceza Charles et Georges, Capitão Rouxel, 
surta próxima da Ilha da Quitangonha em onze braças de fundo, atracou o Primeiro 
Tenente da Armada, Commandante da Estação Naval de Moçambique, João Euzebio 
de Oliveira, servindo no Patacho de guerra Zambeze, pertencente á mesma Estação, le- 
vando nove praças armadas que ficaram no escaler, o qual levava bandeira e flâmula 
nacional, e tendo entrado o porlaló da dita Barca que eslava a menos de tiro de ca- 
nhão da dita Ilha da Quitangonha, apresentou o dito Commandante da Estação a sua 
auetorisação como cruzador, e o Piloto estava doente de perigo, o que o Capitão disse 
em primeiro logar, apresentando os seus papeis que o dito Commandante lhe pediu, 
e depois pediu a este permissão para passar visita, o que o Capitão permittiu. Viram-se 
assentes duas grandes caldeiras, três lambiques, coberta corrida, quarenta cascos para 
aguada, mantimentos para trezentas pessoas para dois mezes, e cento e dez escravos, 
a que o Capitão chamava trabalhadores, mas que em vista das seguintes informações 
são, como disse, escravos. Perguntados os escravos, disseram ser uns de Moçambique, 
outros de Matibana, e de outros sitios da Província de Moçambique, roubados por 
mouros, e conduzidos para bordo; alguns estão a bordo ha dois mezes, outros ha doze 
dias; que hoje iam dois saccos com dinheiro para terra, mas que a chegada do Pa- 
tacho veiu o dinheiro para dentro que já estava no escaler; e quando vinha o escaler 
do Patacho para bordo da Barca, se viu subir a gente e içar um pequeno pacote, e 
que hoje vinham mais cento e dezenove já cm lanchas, e que estas ao chegar do Pa- 
tacho foram para terra. Perguntado o Capitão por que veiu aqui fundear, disse que 
para procurar um Cirurgião, que queria ir ao íbo, mas que não teve ventos; que o 
navio tinha agua aberta por ter tocado n'um baixo; que governava mal, e que não 
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aguentava bem a vela, ao que o Commandante da Estação respondeu que ha três dias 
ha na costa ventos do sul, e que vendo o navio com todo o seu pano o, inclusive so- 
bres e velas d'entre mastros, é porque podia com elle, e que ha dias constava pairar 
por este ponto, e que querendo Cirurgião, e reparar avarias, lhe teria sido melhor pro- 
curar Moçambique, e não este ponto, que não é porto seguro, e onde não ha recursos, 
e sim uma bahia sem abrigos nem Ãuctoridades. Encontrou-se dentro do bote da 
dita Barca uma pequena bandeira azul de fillele n 9 um pau de lenha que era o signal 
com que iam para terra. Em seguida veiu de bordo do Patacho a completar a força 
de dezeseis praças de tropa e sete de marinhagem ; logo depois disse o Commandante 
da Estação Naval ao Capitão que ia mandar a Moçambique buscar um Pratico para 
levar o navio, a fim de S. Ex.* o Sr. Governador Geral da Província tomar conheci- 
mento d'este acontecimento, e deliberar como julgar de justiça, e mesmo precisando 
o navio obra e alguns indivíduos da equipagem soccorros de medicina os podiam apro- 
veitar, a que tudo annuiram e agradeceram o Capitão da Barca e o Delegado do Go- 
verno francez que estava presente. E por não constar ao presente mais cousa alguma 
a contar do momento de chegar o escaler do Patacho, lavrou-se a presente, que todos 
os que presenciaram assignaram com o Commandante da Estação que este fez, e em 
prova do que o assigna.=Era ut supra. =/oao Euzebio de Oliveira, Primeiro Tenente, 
Commandante da Estação NavaÍ=rranctsco das Santos Stnith, Primeiro Sargento do 
Corpo de Marinheiros da Armada Real «=/oao Manuel Felgueiras, Furriel do Bata- 
lhão de Linha =* Manuel Joaquim de Carvalho, Soldado do Batalhão de Linha =/oa- 
quim Pinto Monteiro, Cabo =Forf una/o Leite Coelho, Segundo Grumete = António 
Correia, Soldado de Bateria =Emilio da Costa, Soldado de Bateria =Le Capitaine 
du trois mâts Charles et Georges, Rouxel=Le Délégué du Gouvernement, Correi jils* 



N. # 47-L 

(Copia n.° 8.)=Sendo necessário que uma Commissão, composta de individuos 
competentes, examinem e declarem quaes as circumstancias em que se acha a Barca 
franceza Charles et Georges, Capitão Mathurin Rouxel, detida hontem pelo Patacho do 
Estado Zambeze em frente da Ilha da Quitangonha, onde fundeara, tendo a bordo 
para mais de cem negros; o Governador Geral da Província de Moçambique deter- 
mina que a dita Commissão seja composta dos seguintes indivíduos :== Director da 
Alfandega, que será o Presidente»» Primeiro Tenente da Armada, João Euzebio de 
Oliveira»» o Alferes Miguel Augusto da Silva Cordeiro, servindo interinamente de 
Capitão do Porto =Official Maior da Secretaria Geral, Frederico Carlos da Silveira 
Estrella=e Primeiro Escrivão da Alfandega para reduzir a escripta as declarações da 
Commissão, á qual incumbe passar immediatamente a bordo do referido navio para 
designar e declarar : as infracções fiscaes em que o dito navio estiver incurso ; as in- 
fracções em que elle tiver incorrido pelo facto de lhe serem encontrados negros a 
bordo; a maneira como os ditos negros estão a bordo, se como homens livres, se 
presos, e qual a natureza da prisão ; se não estão presos, se ha indícios de o terem 
estado, e quaes estes sejam ; se a bordo existem negros, reconhecidos como perten- 
centes a individuos d'esta cidade, ou moradores das terras firmes, o numero e nomes 
d*esses negros, e os nomes dos senhores. Convindo igualmente que a referida Com- 
missão se faça acompanhar de um interprete que indague dos negros a maneira como 
elles foram mettidos a bordo, se voluntariamente, se vendidos, ou por qualquer ou- 
tra forma violentados, incluindo, no Auto que fizer, as declarações dos negros que 
interrogar, designando os nomes d'estes, os portos onde foram embarcados, os no- 
mes dos individuos por quem vendidos, etc. Á Commissão emfim pertence sobre este 

importante assumpto habilitar o Governo Provincial com todos os esclarecimentos 
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indispensáveis e que a gravidade do objecto exige: o que se participa ao Director 
da Alfandega para todos os effeitos correspondentes. 

Palácio do Governo Geral da Província de Moçambique, 30 de Novembro de 
1857. =»/oõo Tavares de Almeida, Governador Geral. 

n: 47-j. 

(Copia n.* 9.)-=Ill. m ^ e Ex. mo Sr.=Tendo V. Ex. a , por Portaria de 30 do mez pas- 
sado, nomeado uma Gommissão composta dos membros abaixo assignados, para que 
esta, transportando-se a bordo da Barca franceza Charles et Georges, apresada na costa 
da Quitangonha, designasse e declarasse as infracções fiscaes em que o dito navio 
incorreu, as infracções da lei em que elle incorreu pelo facto de serem encontrados 
negros a seu bordo, a maneira como os ditos negros estão a bordo, se como homens 
livres, se presos, e qual a natureza da prisão, se não estão presos, se ha indicios 
que denotem que elles o estiveram, e quaes estes sejam, e bem assim os mais dados 
e circunstancias especificadas na referida Portaria; dia vem, depois de ter cum- 
prido o seu dever com aquellas forças ao seu alcance, trazer perante V. Ex.* q re- 
sultado dos seus trabalhos. A Gommissão entendeu que todo o objecto do seu tra- 
balho não podia formar o conteúdo de um Auto, e por isso foi de parecer que por um 
pequeno Relatório elevasse á presença de V. Ex. a ludo quanto ella praticasse cm har- 
monia com o determinado na Portaria, e que só dos factos principaes se formasse um 
Auto, que junto com este a Commissão tem a honra de apresentar. Permitia V. Ex/ 
que a Gommissão aqui apresente os seus protestos de reconhecimento pela honra 
que recebeu com a especial graça na escolha que V. Ex.* se dignou fazer dos seus 
membros, encarregando-os de um objecto de summa importância c gravidade. Não 
desconheceu a Commissão a magnitude do objecto; porém, conhecedora do quanto 
é forçoso obedecer aos mandados do Chefe superior da Província, e comprehcn- 
dendo que quanto mais difficil c grave ó o objecto, mais lambeu? realça a lem- 
brança e a confiança que o Chefe superior deposita nos seus súbditos que escolhe 
Sara exercer aauelle mister; a Commissão, Èx. no Sr., avaliando o principio do 
ever e o da delicadeza, não hesitou no cumprimento do seu dever, ainda que 
sempre o reconheceu superior ás suas forças para o acabar devidamente como simi- 
lhante matéria o exige. A Gommissão, dirigida pelo seu primeiro membro, o Dire- 
ctor da Alfandega, como Presidente, e tendo levado em sua companhia o Primeiro 
Escrivão da Alfandega, e o lingua do Estado para servir de interprete, foi a bordo da 
Barca franceza em questão, e perguntando ao Capitão d'onde procedia e para onde 
se dirigia, este respondeu que havia saído de Bourbon para Mayotta, c se dirigia ás 
Dhas de Cômoro, e cpmo estivesse o Piloto doente, tinha ido a Quitangonha, e ahi lendo 
encontrado gente trabalhadora os havia comprado. Perguntando a Commissão por 
meio do seu Presidente ao Capitão, se elle em Quitangonha se tinha encontrado com 
alguma Auctoridade portugueza, respondeu que não, e só havia encontrado indiví- 
duos que traziam aquelles trabalhadores, aos quaes elle os comprou, e tinha ainda 
comsigo quatro mil pesos, pouco mais ou menos, para engajar gente para o trabalho. 
A Commissão não foi menos diligente em examinar o navio, e a gente negra exis- 
tente a bordo; e havendo o Capitão declarado que tinha mantimentos para três ou 
quatro mezes, para umas trezentas a trezentas e cincoenta pessoas, e duzentos e cin- 
coenta barris para aguada, dos quaes só uns vinte estariam cheios, a Commissão, pro- 
cedendo ao seu exame, encontrou duas caldeiras grandes, uma machina de distillar 
acua, trezentos cobertores, trezentas camisas e calças, algumas das quaes se achavam 
distribuídas pelos negros, quatrocentos couros, e achou também que o navio tinha 
escotilha rasgada com xadrez ; cento e dez negros que se achavam a bordo, dezenove 
negras e trinta e um negros embarcados na Ilha de Cômoro, e quarenta e sete negros 



e dose negras na Bahia da Quitangonfra: não se achava nenhum preso, nem com in- 
dícios de o terem estado ha pouco tempo, e isto entende a Com missão que é pela rasão 
da maior parte dos negros serem velhos e creanças, poisque a todos quantos se lhes 
perguntou, responderam que ali se achavam vendidos contra sua vontade, o que mais 
claramente V. J£x. a terá occasião de conhecer pelos poucos depoimentos que formam 
o Auto junto, e que a Commissão pôde assegurar que iguaes seriam os depoimentos 
de todos, se ella, para não prolongar um trabalho que a sua natureza pedia ser breve 
e claro, não tivesse tomado o expediente de, por um modo geral, fazer a pergunta a to- 
dos, como se vê do Auto já referido. Satisfeita assim a maior parte dos quesitos da 
Portaria de V. Ex.* de 30 do mez próximo passado, só resta á Com missão para con- 
cluir o designar e declarar as infracções em que aquelle navio incorreu. Pelo facto 
da alludida Barca se achar fundeada n'um porto da Costa e tão junto da barra, sem 
rasões de força maior que a obrigasse a tal, era já motivo para suspeita de infringir 
as Leis fiscaes do porto e das Alfandegas, e quando por claras provas se viesse no co- 
. nhecimento de que similhante navio teve commercio com a terra, para carga ou des- 
carga de objectos permittidos ou prohibidos, claro está que este havia ficado incurso 
nas penas das Leis fiscaes que punem o descaminho c contrabando; não são por certo 
os Francezes que desconhecem quaes são os portos francos á livre pratica das em- 
barcações nas Províncias africanas de Portugal; não são também elles nem podem 
ser, que ignoram que a exportação dos negros das terras de Africa portugueza, não 
só pelos Tratados de 1815, se considerou como contrabando, mas até, e depois pelas 
Leis posteriores, se reputou pirataria e crime publico em todo o território portuguez; 
n'estas eircumstancias pois, e vendo a Commissão que o Capitão nem sequer apresen- 
tou passaportes ou documentos que provassem o engajamento a seu bordo; atten- 
dendo ao depoimento dos negros no Auto junto; attendendo a que o navio se achava, 
na occasião de preso, fundeado em porto prohibido, e com cento e dez negros a bordo, 
principalmente os cincoenta e nove embarcados na Quitangonha; attendendo a que 
não pôde ser ignorado em Bourbon, que o Governo portuguez não concede por ma- 
neira alguma o tal engajamento de negros trabalhadores, como se vê pela Portaria do 
Ministério da Marinha e Ultramar de 27 de Fevereiro de 1855 e outras posteriores 
a este Governo Geral; attendendo finalmente a todas as mais eircumstancias enun- 
ciadas no corpo d'este pequeno Relatório e Auto junto; é a Commissão de parecer que 
a Barca frânceza Charle* et Georges, não só se acha incursa nas penas das Leis fiscaes 
do porto e da Alfandega por se ter desviado da barra e entrada legal, e ir basear 
fundeadouro em porto prohibido, sem força maior que a tal lhe obrigasse, mas tam- 
bém pelo facto de ter ali comprado e embarcado negros, o muito principalmente da& 
eircumstancias já expostas, se acha também incursa e a sua tripulação nas penas do 
Decreto de 10 de Dezembro de 1836. A Commissão tem consciência de que não pôde 
de maneira alguma corresponder á confiança que V. Ex.* n'ella depositou, porém 
certa na alta intelligencia de V. Ex.* espera justiça, desculpando o mal acabado tra- 
balho, e acreditando que ella não poupou diligencia alguma para cumprir este dever. 
Deus guarde a V. Ex. a Moçambique, 1.° de Dezembro de 1857.=Ill. mo e Ex. roo 
Sr. Governador Geral da Provincia.= João Vicente Rodrigues de Cardinas—João Euze- 
bio de Oliveira = Frederico Carlos da Silveira Estrella= Miguel Augusto da Silva 
Cordeiro. 

N.° 47-K. 

(Copia.)=Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito- 
centos e cincoenta e sete, ao primeiro dia de Dezembro do dito anno e a bordo da 
Barca frânceza Charles et Georges, surta n'este porto, e apresada na costa da Qui- 
tangonha pelo Patacho de guerra Zambeze, aonde eu Primeiro Escrivão vim, em 
virtude do determinado na Portaria do Governador Geral de 30 do mes próximo 
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passado, e ahi presentes o Director da Alfandega, João Vicente Rodrigues de Cardi- 
nas, o Primeiro Tenente da Armada, João Euzebio de Oliveira, Commandante do 
Patacho Zambeze, o Official Maior da Secretaria Geral, Frederico Carlos da Sil- 
veira Estrella, e o Alferes do Exercito, servindo de Capitão do Porto, Miguel Au- 
gusto da Silva Cordeiro, todos membros da Commissão nomeada por S. Ex. a o 
Governador Geral pela citada Portaria, para o fim de designar e declarar as infrac- 
ções fiscaes em que a dita Barca estiver incursa, as infracções em que ella tiver in- 
corrido pelo facto de serem encontrados negros a bordo, a maneira como os ditos 
negros se acham a bordo, se como homens livres, se presos, e qual a natureza da 
prisão, se não estão presos, se ha indicios de o terem estado e quaes estes sejam; 
se a bordo existem negros reconhecidos como pertencentes a indivíduos d v esta ci- 
dade, ou aos moradores das terras firmes, o numero e nomes d'estes negros, e os 
nomes dos senhores; devendo igualmente a dita Commissão saber dos negros, por 
meio de interpretes, a maneira como elles foram mettidos a bordo, se volunta- 
riamente, se vendidos, ou por qualquer outra forma violentados; e logo passando 
a Commissão a examinar o navio, encontraram duas caldeiras grandes, uma machina 
de distillar agua, escotilha rasgada com xadrez, trezentos cobertores, trezentas ca* 
misas e calças, das quaes algumas se achavam distribuídas aos negros, quatrocentos 
couros, e quatro mil pesos, pouco mais ou menos, que o Capitão declarou perante a 
Commissão que eram para comprar trabalhadores; e em seguida havendo o Director 
da Alfandega, que servia de Presidente, perguntado ao Capitão da Barca, Mathurin Rou- 
xel, quanto era o mantimento que tinha a bordo, este declarou, que tinha para três 
a quatro mezes, para trezentas a trezentas e cincoenta pessoas, e duzentos e cincoenta 
barris para aguada, achando-se pouco mais de vinte cheios. Tendo perguntado ao Ca- 
pitão se tinha papeis e documentos que provassem o engajamento dos negros que 
tinha a bordo, respondeu que não tinha. Passando a Commissão a examinar se se 
achavam alguns negros presos, não encontrou nenhum, nem indícios que mostras- 
sem o terem estado de pouco tempo. E logo depois, achando-se a bordo o língua do 
Estado, Gulamo Ussem Volgy Mottá, que fora chamado para servir de interprete, e 
havendo prestado juramento, segundo o rito da sua religião, para dizer a verdade na 
traducção das perguntas que fossem feitas pela Commissão aos negros, e nas respos- 
tas d'estes a esta, mandou o Director Presidente da Commissão que os negros se for- 
massem na coberta do navio, e d'aquelles que foram embarcados no sitio da Quitan- 
gonha; e porque a maior parte d'elles, ou por medo, ou por serem inteiramente igno- 
rantes, porque mostravam apenas lerem vindo do sertão, foram chamados apenas os 
seguintes: José, escravo de Domingos José Ferreira, morador n esta cidade, que de- 
clarou que o seu senhor o vendera a um Mouro que o levou á Ilha de Cômoro, e ali 
o vendeu a este Francez; António, escravo de Patrício de Quilimane, respondeu que 
fora roubado por um Mouro de Angoxe, por nome Ibraimo, e ahi vendido contra sua 
vontade a um Pangaio de Mujojos que o levou para a Ilha de Cômoro, onde foi ven- 
dido a este navio francez; Emílio Muguema, escravo de Militão Francisco de Mene- 
zes, respondeu que fora agarrado pelos Macuas no continente, e vendido em Quitan- 
gonha ao Mouro Ali, e este é quem o vendeu a este Francez ; Movaria, escrava do Mouro 
Saluhu, de Quitangonha, respondeu que fora o seu senhor que a vendera ao Francez; 
Yictorino e Carlos, escravos de Jacinto de Jesus e Silva, responderam que tendo 
ido ao continente cortar lenha, foram agarrados pelos Macuas e vendidos na Quitan- 
gonha, e ignoram o nome da pessoa que os comprou, sendo esta que os vendeu ao 
Francez; Iria, escrava de Abudulurrame, Capitão Mór da Quitangonha, respondeu que 
foi o seu senhor que a mandara vender; Challe, escravo de Intiquila, de Quitango- 
nha, que foi vendido a este Francez ha dez dias; Rehema Binti Muça, Nascibo, Ali Umar, 
responderam que foram roubados em Quiloa pelos Mouros Mufaum Dimam, por Moa- 
jnad e por Mohamad Fadili, e sendo embarcados para Cômoro, ali foram vendidos a 
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este navio. E sendo ainda muitos os negros que ficaram por se lhes tomar depoi- 
mento, o Director da Alfandega, Presidente da Commissão, disse ao interprete que 
perguntasse aos negros se algum d'elles tinha embarcado por sua livre vontade, ao 
que todos responderam que ali se achavam por terem sido vendidos, e contra sua 
vontade os haviam feito embarcar. E não havendo mais que examinar, e tendo o Pre- 
sidente perguntado aos mais membros da Commissão se se davam por satisfeitos, ou 
se queriam proseguir em mais indagações, responderam que estavam satisfeitos, e 
nada mais tinham a averiguar; o que sendo ouvido por elle Presidente, mandou que 
eu concluísse este Auto, que deve ser assignado por todos as membros da Commissão, 
pelo interprete e por mim Primeiro Escrivão da Alfandega, José da Silva Carrão, que 
isto escrevi.= João Vicente Rodrigues de Cardinas= João Euzebio de Oliveira=Fre- 
derico Carlos da Silveira Estrella=* Miguel Augusto da Silva Cordeiro =*Gulamo Us- 
sem Volgy Mottá. 

N.° 47-L. 

(Copia n.° 10).=N.° 35.= Aos três dias do mez de Dezembro de mil oitocentos 
cincoenta e sete, achando-se reunidos, no local do costume, para Conselho do Go- 
verno, S. Ex. a o Governador Geral e outros Senhores presentes na sessão anterior, 
excepto o Sr. Juiz de Direito, que faltou por ter dado parte de doente, e o Sr. Celes- 
tino por se achar ausente, foi declarada aberta a sessão. 

Primeira parte. — S. Ex. a expoz que esta convocação tinha por fim dar conhe- 
cimento ao Conselho das circunstancias que tinham concorrido para a detenção da 
Barca franceza Charles et Georges, surta presentemente h'este porto; para o que pas- 
sava a fazer um succinto Relatório de tudo que sobre este caso tinha occorrido. 

Disse que no dia 20 do mez próximo findo a Praça de S. Sebastião fizera signal 
de navio, e que pelas onze horas, pouco mais ou menos, se verificara que o navio fun- 
deara na Conducia, parecendo que fazia alguns tiros, o que não se pôde verificar 
ao certo, porque n'esse dia eram repetidos os tiros na Cabaceira pequena, em conse- 
quência da licença que tinha sido concedida para os darem a uns noivos mouros, 
segundo o costume do paiz. 

Que no dia 2i ainda o navio ali se conservava, mas pensando elle Sr. Gover- 
nador Geral, que seria algum baleeiro, mesmo assim começara a desconfiar do navio, 
e teria então logo mandado examinar o que elle ali fazia ou pretendia fazer, se po- 
desse dispor de recursos maritimos, poisque todos sabem quaes são aquelles que 
tem á sua disposição. 

No dia 22, das nove para as dez horas da manhã, quando estava tratando de fazer 
partir para a Conducia uma Lancha com alguma força militar para fazer intimar o 
Capitão do referido uavio que não lhe era permittido estar ali fundeado, e examinar 
as circumstancias do navio, dando instrucções adequadas ao Official que comman- 
dasse a dita força, recebera uma denuncia de que o navio era suspeito do trafico da 
escravatura. 

N'este caso era necessário recorrer a providencias mais enérgicas. O Patacho 
Zambeze não estava apparelhado para se fazer de vela immediatamente. 

Recorreu ao Agente da Casa Commercial do Sr. Bessone, pedindo-lhe que lhe 
fretasse a Escuna Enygma pelos dias precisos para uma commissão á costa da Con- 
ducia, commissão que não podia ser muito duradoura. 

O Sr. Jacinto de Jesus e Silva, sem querer entrar em ajustes de fretamento, imme- 
diatamente franqueou o dito navio. 

Preparou-se n'um momento mantimentos, aguada e guarnição, dando o com- 
inando do Enygma ao Primeiro Tenente da Armada, João Euzebio de Oliveira. 

Quando isto se passava também se preparava uma Lancha com um destacamento 



militar) commandado per um ô(fieial, para esta força desembarcar na.Çabaceira grande, 
9 seguir por terra para a Conducia* a fim de obstar ao embarque dos negros, appre- 
hénder àquelles que encontrasse, e destruir os barracões em que elles porventura 
estivessem. 

A Escuna Enygma s(J depois das cinco horas da tarde é que pôde fazer-se de 
vela, fundeando próximo das Ilhas por lhe ter acalmado o vento. 

No dia iromediato entre as sete e oito horas da manhã fez-se de vela, e fundeou 

ê * ■ * 

na Conducia depois do meio dia. Officio do referido Primeiro Tenenlc Oliveira, da- 
tado de 23 ás seis horas e quarenta c cinco minutos da tarde, e recebido á meia 
noite, e que passava a ler (leu). 

A este Officio respondeu-sc no dia 24, dizendo que vigiasse os movimentos do 
navio (jue estava á vista, e que havia saído do porto da Conducia logo depois da 
chegada do destacamento, mandando para Moçambique a Escuna Enygma, e to- 
mando conta do Patacho Zambeze, que se lhe mandava apresentar, dando-se-lhe sobre 
este objecto varias instrucções como passava a ler (leu). 

No dia 26 recebeu-se a participação de que a Escuna Enygma regressava a 
Moçambique. 

No dia 29 foi recebida a communicação da detenção de uma Barca francesa 
fundeada na Ilha da Quitangonha, com cento e tantos negros a bordo; nesse mesmo 
dia se respondeu que o Patacho Zambeze e a Barca delida seguissem para Moçam- 
bique, e que o Commandante do dito Patacho fizesse um Relatório de todas as occor- 
renci^s e circumstancias da detenção. 

No dia 30 foi apresentado o sobredito Relatório e o Termo de detenção do navio. 

N'esse mesmo dia foi nomeada uma Commissão para examinar as circumstan- 
cias do navio, e dar o seu Relatório sobre as infracções em que elle tivesse incorrido, 
bem como sobre ps pontos que na respectiva Portaria lhe iam indicados. 

No dia i.° de Dezembro a sobredita Commissão apresentou o seu Relatório. 

Que depois do que fica exposto, e em presença dos diversos documentos que 
acabavam de ser lidos, desejava ouvir a opinião do Conselho, sobre este caso, de sua 
natureza bastante grave, e que por isso eram indispensáveis todas as solemnidades. 

O Conselho, depois de declarar que lhe merecia uma approvação plena a ma- 
neira como a Administração andou em todo este negocio, empregando as mais acer- 
tadas providencias, opinou unanimemente que contra o navio em questão haviam 
graves suspeitas de ter infringido o Decreto de 10 de Dezembro de 1836, e as dispo- 
sições fiscaes, e que por isso não podia deixar de ser entregue à acção dos Tribunaes 
Judiciários. 

S. Ex. a conformou-se com a opinião do Conselho, e mandou que n'esle sentido 
se preparassem os necessários despachos. 

(Seguem-se outros objectos, e no fim as assignaturas pela seguinte fórma)=ra- 
vares de Almeida=*Moule$=D. M. Fonseca= Padre Vaz= Cardinas. 



N-° 47-M- 

(Copia n.° ii).=Procuradoria da Coroa e Fazenda de Moçambique. ««111. 1110 e 
Ex. mo Sr.=A competência dos Tribunaes e Juizes para o conhecimento e julga- 
mento das causas crimes de trafico de escravatura das presas feitas em terra parece 
estar claramente explicada e decidida pelo Decreto de 14 de Setembro de 1844, 

3uando no seu artigo 8.° os faz pertencer ás Justiças Ordinárias do local onde se 
erem as presas» e lhes marca a forma do processo no artigo 9.°, e o mais que 
expõe o Decreto de 10 de Setembro de 1846. Se se examinar o que este Decreto 
entende por Justiça Ordinária, é fácil conhecer que elle quer que similhantes cri- 



mfes sejam decididos pelo Juiz de Direito da respectiva Comarca em primeira in- 
stancia, cota appellação para a Relação de Lisboa. Nem faça duvida,, hoje, o inédito 
Decreto do i.° de Setembro de 1856 chamar estas causas para a competência das 
Juntas de Justiça da Província, emquanto ao seu julgamento, poisque, quando mes* 
mo essa pratica em algum tempo se desse, similhante disposição se deve ter por 
abrogada pelo ultimo Decreto de 13 de Dezembro de 1854, em o qual se vê que o 
legislador, procurando remover as dificuldades e contradicções occorridas no anda- 
mento dos processos por crimes de similhante natureza, quiz. também fixar por ma- 
neira clara e explicita quaes são os Juizes e Tribunaes a quem exclusivamente com- 
pete conhecer e julgar taes causas; o que se vê satisfeito no artigo 1.° quando, 
depois de na primeira parte remover as dificuldades e embaraços, quanto aos em- 
pregados e auetoridades quer civis, quer militares, diz: =. . . em todo o caso o pro- 
cesso preparatório deve ser formado pelos Juizes do logar; julgado em primeira in- 
stancia pelo Juiz de Direito respectivo, e em seguida pela Relação do Districto — , 
querendo com isto dizer que, sendo da competência do Juiz de Direito e da Relação 
o julgamento, para o preparatório do processo é competente o Juiz Ordinário, se no 
seu Julgado se der a presa; havendo portanto esta nova disposição tão somente de- 
rogado a do artigo 7.° do Decreto de 14 de Setembro de 1844, in fine, que faz a 
appellação privativa da Relação do Districto e não da de Lisboa. Com isto parece o 
Delegado da Coroa e Fazenda de Moçambique ter cumprido o seu dever. V. Ex.* 
porém fará o que tiver por melhor. = 111. rao e Ex. m0 Sr. Governador Geral.— Dele- 
gado da Gorda e Fazenda, Luiz Carlos Garcia de Miranda.^ Moçambique, 4 de De- 
zembro de 1857. 

N.° 47-N. " 

Governo Geral da Província de Moçambique. =IU. mo Sr.=Tendo sido presente 
ao Conselho do Governo, na sessão do dia 3 do corrente, todos os documentos relati- 
vos á detenção feita no dia 29 do mez próximo passado, pelo Primeiro Tenente dl 
Armada, João Euzcbio de Oliveira, que commandava o Patacho Zambeze, da Barca 
ffanceza Charles et Georges, em consequência de lhe serem encontrados a bordo para 
mais de cem negros; e lendo o mesmo Conselho votado unanimemente que os referi- 
dos documentos olTereciam maleria bastante para a formação de um processo judiciá- 
rio, para o julgamento do dito navio, pelas infracções fiscaes, pelas do Decreto de 10 
de Dezembro de 1836, e por outras em que parecia acha-lo incurso; S. Ex. a o Gover- 
nador Geral da Província, conformando-se com a citada opinião do Conselho do Go- 
verno, determina que eu remetta a V. S. a lodos os papeis constantes da relação junta 
por mim assignada, que dizem respeito á detenção da referida Barca, a fim de que em 
presença d'ellcs, e do que dispõem os arligos 8.° e 9.° do Decreto de 14 de Setembro 
de 1844, instaure o respectivo processo em conformidade com o que a tal respeito se 
acha estabelecido na Novíssima Reforma Judiciaria para as causas de contrabando e 
descaminho. 

Deus guarde a V. S. a Secretaria do Governo Geral de Moçambiaue, 5 de Dezem- 
bro de 1857.=IH. mo Sr. Director da Alfandega Principal. =José Narciso Ferreira 
de Passos, Secretario Geral. . 

N. d 47-0. 

Auto de Tomadia e Apprehensão.=Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oitocentos cincoenta e sete, aos sete dias do mez de Dezembro 
na Alfandega Principal d'esta cidade de Moçambique, sendo ahi. presente o Director 
da mesma, Francisco Borges dos Santos Bicho, comigo José da Silva Carrão, Pri- 



meiro Escrivão, compareceu perante elle Director o Primeiro Tenente da Armada, 1 

e Commandante da Estação Naval da Costa oriental de Africa e do Patacho àé \ 

guerra Zambeze, João Euzebio de Oliveira, e disse que tendo saído d'este porto em 
commissão, a bordo do dito Patacho, navegou para o norte, segundo as instrucções 
que lhe foram dadas pelo Governador Geral, como melhor consta dos documentos 
que foram enviados á Secretaria do Governo, no dia vinte e nove do corrente mez 
e anno, aos trinta minutos depois do meio dia, próximo á Ilha de Quitangonha, ap- 
prehendêra uma Barca franceza denominada Charles et Georyes, de que é Capitão 
Mathurin Etienne François Rouxel, o qual também se achava presente a este acto, 
debaixo de prisão, tendo sido por elle intimado vocalmente para se ver autoar, por 
se achar a dita Barca fundeada perto daquelles sítios, e ler a seu bordo cento e dez 
escravos de diversas cores, sendo a maior parte d'elles negros d'esta costa, como 
tudo consta do Relatório por elle apresentado ao Governo Geral, em data de trinta 
de Novembro, e pelo termo de detenção com data de vinte e nove do mesmo mez, 
ambos confeccionados a bordo da mesma Barca e remettidos á Secretaria do Governo, 
e presentes a este Auto de detenção as testemunhas Francisco da Costa e Joaquim 
Alves Vieira, ambos Grumetes dQ Patacho de guerra Zambeze, e por isso requeria 
a elle Director mandasse lavrar o Auto de Tomadia e Apprehensão da dita Barca e 
mais objectos existentes a bordo da mesma, na conformidade das Leis, procedeu- 
do-se contra o Capitão e tripulação da mesma, que se acham presos por ter infrin- 
gido o Regulamento Geral da Alfandega de oito de Julho de mil oitocentos cincoenta 
e quatro, bem como pela manifesta contravenção do Decreto de dez de Dezembro de 
mil oitocentos trinta e seis. O que sendo ouvido por elle Director, me ordenou fizesse 
este Auto de Tomadia na mencionada Barca e nos objectos existentes na mesma, que 
devem ser competentemente inventariados junto a este: outrosim ordenou-me o 
mesmo Director que intimasse as testemunhas retro mencionadas, para comparecer 
n'esta Repartição hoje pelo meio dia. E para constar fiz este Auto, que depois de 
ser lido por mim, se assigna elle Director, apprehensor, Capitão da mesma Barca, tes- 
temunhas Jacinto de Jesus e Silva, Vergy Irá, Parse, ambos negociantes, residentes 
n'esta cidade, e comigo José da Silva Carrão, Primeiro Escrivão da Alfandega, que o 
escrevi. = Francisco Borges dos Santos Bicho, Director interino =/oao Euzebio de 
Oliveira, Primeiro Tenente Commandante-» Le Capitaihe Mathurin Rouxel = Ja- 
cinto de Jesus e Siha=>Vergy Irá, Parse=*Josè da Silva Carrão. 

Certifico e dou fé ter intimado oficialmente as testemunhas Francisco da Costa 
e Joaquim Alves Vieira, para comparecerem hoje ao meio dia na Alfandega Princi- 
pal, para deporem o que souberem sobre o Auto de Tomadia a fl., em cumpri- 
mento á ordem supra. Alfandega Principal de Moçambique, 7 de Dezembro de 1857. 
=Josè da Silva Carrão. 

Inquirição de testemunhas. *=lw continenti aos sete dias do mez de Dezembro de 
mil oitocentos cincoenta e sete, n'esta cidade e Alfandega Principal de Moçambique, 
ahi sendo presente o Director da mesma, Francisco Borges dos Santos Bicho, comigo 
Escrivão do seu cargo, por elle Director foram inquiridas as testemunhas seguintes, de 
que fiz este Termo e o escrevi. = Francisco da Costa, natural de Coitares, Grumete do 
Patacho de guerra Zambeze, solteiro, vinte e quatro annos de idade, testemunha citada 
oficialmente, jurada aos Santos Evangelhos, que recebeu, e prometteu dizer a verdade 
e só a verdade, e do costume disse nada. E sendo perguntado pelo conteúdo do Auto de 
Tomadia a fl., que lhe foi lido, disse que no dia vinte e nove do mez próximo findo, es- 
tando elle a bordo do dito Patacho Zambeze, que andava a cruzar, avistaram, fundeada 
perto da Ilha da Quitangonha, uma Barca, que içou bandeira franceza depois de ter fir- 
mado o Patacho a nacional e flâmula com um tiro de bala» Disse mais que tendo ido o 



Gommandante do dito Patacho visitar a dita Barca, fazendo elle testemunha parte da 
dita guarnição, chegado a bordo da dita Barca, encontraram caldeiras grandes montadas, 
muitas pipas de agua em cima, xadrezes corridos com varões de ferro, pelo escotilhão 
da ré viram que havia pretos, e por isso o Gommandante mandou vir mais força de bordo 
do dito Patacho de guerra. Chegada essa força passou-se a revista, e encontrou-se mais 
de cem pretos; em consequência do que o Gommandante deteve o navio para ser con- 
duzido para este porto, como de facto o fez; disse mais que, estando a bordo da dita 
Barca, vira dirigir-se para a dita Barca duas lanchas carregadas de gente preta; e como 
vissem soldados nò tombadilho da mesma Barca, viraram para terra; e mais não disse. 
Sendo-lhe lido por mim este seu depoimento, que o achou conforme, se assigna com elle 
Director e comigo José da Silva Carrão, Primeiro Escrivão que este escrevi. =*Francisco 
Borges dos Santos Bicho = Francisco da Costa=*José da Silva Carrão. = Joaquim 
Alves Vieira, natural de Setúbal, Grumete do Patacho de guerra Zambeze, solteiro, vinte 
annos de idade, testemunha citada oficialmente, e jurada aos Santos Evangelhos, que 
recebeu, e prometteu dizer a verdade e só a verdade, e do costume disse nada. E per- 
guntado pelo conteúdo do Auto de Tomadia a fl., mie lhe foi lido, disse que, no dia vinte 
e nove de Novembro findo, estando elle a bordo ao dito Patacho, que se destinava ao 
cruzeiro, avistaram próximo á Ilha de Quitangonha uma Barca, que içou bandeira fran- 
ceza depois do dito Patacho ter firmado a bandeira nacional e flâmula com um tiro de 
bala. Em seguida fora junto com o Gommandante á visita da dita Barca; ali chega- 
dos encontraram a bordo quatro caldeiras assentes, uma porção de pipas de agua em 
cima, xadrezes corridos e fechados com varões de ferro ; pelo escotilhão da ré viram alguns 
pretos; por isso o Gommandante mandou vir mais força de bordo do dito Patacho Zam- 
beze. Chegada a dita força, ordenou o Gommandante que se visitasse o navio, encon- 
traram-se mais de cem pretos, uma porção de mantimento no porão, mais pipas entre 
cheias e vasias; e disse mais que, de bordo da dita Barca, avistara duas lancnas que de 
terra se dirigiam para o navio com muita gente preta, e quando chegaram a distancia 
que poderam reconhecer alguns soldados que andavam no tombadilho, viraram de bordo, 
e dirigiram com muita pressa para terra; e pelos indícios n'este mencionados o Gom- 
mandante deteve a dita Barca rranceza, e conduziu-a para este porto; e mais não disse. 
Sendo-lhe lido este seu depoimento achou estar conforme, e se assigna com elle Dire- 
ctor e comigo José da Silva Carrão, Primeiro Escrivão, que este escrevi. *=Francisco Bor- 
ges dos Santos Bicho •— Joaquim Alves Vieira=*José da Silva Carrão. 

« 

Termo de Deposito. = Aos onze dias do mez de Dezembro de mil oitocentos cin- 
coenta e sete, n'esta Casa da Alfandega Principal, aonde eu Escrivão vim, ahi fiz o de- 
posito de um barril e um sacco com vinte e um mil novecentos sessenta francos ou 
quatro mil trezentos noventa e dois pesos de cinco francos, que foram recebidos pelo 
Director Thesoureiro d'esta Alfandega, Francisco Borges dos Santos Bicho, e ficam sob 
sua guarda e responsabilidade como Depositário. E para constar fiz este, que vae assignado 
por elle Director Thesoureiro depositário, e por mim José da Silva Carrão, Primeiro 
Escrivão, que o escrevi. =Francisco Borges dos Santos Bicho=Jo$é da Silva Carrão. 

Termo de Deposito. =Aos onze dias do mez de Dezembro de mil oitocentos cin- 
coenta e sete, no Arsenal da Marinha, aonde eu Primeiro Escrivão vim, e ahi fiz de- 
posito de uma Barca franceza denominada Charles et Georges, com os objectos con- 
stantes da relação a este junta, excepto o dinheiro que ficou depositado na Alfandega, 
como se vê do Termo a fl. : foi recebida por Rafael de Mendonça, Almoxarife do dito 
Arsenal, e fica sob sua guarda e responsabilidade, como depositário. E para constar 
fiz este, que vae assignado por elle depositário, e testemunhas presentes, Manuel dos 
Santos Queiroz, e Gwamo Ússem Volgy Mottá, e por mim José da Silva Carrão, Pri* 



ipeire Escrivão, que o fescrfeyi e assignei. ^Jía/ae/ de MendônÇu.=^Manud dm Santo* 
Queiroz.=*Gulamo Usstín Volgy Mottá.=José da Silva Cairão. 

Sentença. = Era vista dos documentos juntos, julgo subsistente o Auto de Tòraá- 
dia e Apprehensão de fl. O Escrivão faça remessa do presente Proceâso ao Jttiz dè Di- 
reito da Comarca. 

Moçambique; 17 de Dezembro dè 1857.=Franctsco Borges dos Santos Biche-, 
Director interino. 

N.° 48. 

Portaria do Ministério da Marinha ao Governador Geral da Provinda de Moçambique, de 2$ 
de Abril de 483$, aecusando recebida a soa comunicação acerca da detenção, e entrega 
ft acção dos Tribinaes, da Barca fraiceia Charles et Georges, e aprovando o sei pro- 
cedimento. 

Sendo presente a Sua Magestade El-Rei o Officio n.° 402 do Governador Geral 
da Província de Moçambique, em data de i 5 de Dezembro do anho passado, expondo 
ter sido ali detida, e depois entregue á aeção dos Tribunaes Judiciaes, a Barca fran- 
ceza Charles et Georges, Capitão Rouxel, por suspeitas de se empregar no trafico da 
escravatura, vindo esse Officio acompanhado dos respectivos documentos, pelos quaes 
consta* que havendo apparecido o oito navio, em 20 de Novembro ultimo, no porto 
da Conducia, da mesma Província, situado a mui curta distancia da cidade .de Mo- 
çambique* e tornando-se suspeito, foram logo dadas as providencias necessárias, pri- 
meiramente para elle ser vigiado, e depois para ser detido, como effectivamente ò foi 
no dia 29 de Novembro, na próxima Ilha da Quitangonha, onde estava fundeado, 
tendo cento e tantos negros a bordo, para ser enviado para a capital da Provincia, e 
a final para ser entregue ao Poder Judicial; tendo sido previamente ouvido o Conse- 
lho do Governo da Provincia, e nomeada uma Commissão para examinar as infrac- 
ções, em que o navio tivesse incorrido, tanto em relação ás Leis fiscafes, eomo aò 
Decreto de 10 de Dezembro de 1836, que prohibe ò trafico da escravatura, e para 
inquirir ao mesmo tempo algufcs dos negros, que Se achavata a bordo, sobre o modo 
como para ali tinham ido: Manda o mesmo Augusto Senhor, pela Secretaria d'Estado 
dos Negócios da Marinha e Ultramar, participar ao referido Governador Geral, que 
Há por bem approvar todo o seu procedimento a este respeito, e quê ri'esta data 
se dá conhecimento ao Ministério dos Negócios Estrangeiros, para os effeilos con- 
venientes, de tudo d que occorreu relativamente á citada Barca Iranceza Charles et 
Georges. 

Paço, erii 28 dé Abril de 1858.=Sá da Bandeira. 

N/49. 

Ifeta do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Franca, de S de Maio de 1858, 
dando-Ihe conhecimento das participações recebidas nó Ministério da Marinha, Acerca da 
detenção em Moçambique e entrega, h acção dos Tribunaes, da Barca franceza Charles 
et Georges. 

Paço, em 5 de Maio de i858.=IH. mo e Ex. mo Sr.=0 Governador Geral dá 
Provincia de Moçambique participou ao sr. Ministro da Marinha, em 15 dè Detém- 



JL 

bro ultimo; ter sido detida e entregue á acção dos Tribunaes a Barca fránceza Char- 
les et Georges, Capitão Rouxel. 

Havendo apparecido, em 20 de Novembro ultimo, tio porto da Conducia, da 
mesma Província, situado a mui curta distancia da cidade de Moçambique, e tor- 
nando-se suspeita, foram logo dadas pelo mencionado Governador Geral as necessa- 
sarias providencias, primeiramente para ser vigiada, e depois detida, como effecti- 
vamente o foi no dia 29 de Novembro na próxima Ilha da Quitangonha, onde estava 
fundeada, com cento e tantos negros a bordo. D'ali foi o mesmo navio enviado para 
a capital da Província, a fim de ser julgado; tendo sido previamente reunido o Con- 
selho de Governo da Província, e nomeada uma Commissão para examinar as infrac- 
ções que a Barca houvesse commettido em relação ás Leis fisfcaés e ao Decreto dé 10 
de Dezeníbro de 1836, que prohibe o trafico da escravatura, e bem assim para in- 
quirir alguns dos negros sobre o modo como tinham ido para bordo. 

Tanto do Relatório da respectiva Commissão, como do interrogatório feito aos 
alludidos negros, se vê claramente que elles tinham sido vendidos, e que se acha- 
vam ali contra sua vontade. 

Ao ter a honra de levar ao conhecimento de V. Ex. a o que fica expendido, re- 
servo-me communicar-lhe opportunamente o resultado do julgamento do navio de 
que se trata, esperando no entretanto queV. Ex. a reconhecerá que as Auctoridades 
portuguezas, no procedimento que tiveram rTeste caso, não ultrapassaram os limites 
marcados pelas Leis. 

Aproveito esta occasião para reiterar aV. Ex. a os protestos da minha alta con- 
sideração. =Marquez de Loulé.=Sr. Marquez de Lisle de Siry, ele, etc, etc. 

% 

N.°50. 

Exlnclo do Despacho n.° 19 do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Sua 
Hagestade cm Paris, de 12 de Maio de 4858, remeltendo-lhc copia do Officio do Ministro 
da Marinha de 28 de Abril ultimo, e documentos annexos, sobre a detenção em Moçam- 
bique, e entrega á acçío dos Tribunaes, da Barca fránceza Charles et Georges. 

* 

Remetto a V. S. a a inclusa copia do Officio e documentos annexos, que em 
28 de Abril findo me foi dirigido pelo Ministério da Marinha, participando ter 
sido detida em Moçambique, e depois entregue á acção dos Tribunaes Judiciaes, 
a Barca fránceza Charles et Georges, Capitão Rouxel, por suspeita de se empregar 
no trafico da escravatura. Do conteúdo dos referidos documentos conhecerá V. S. a 
as rasões que determinaram o Governador Geral d'aquella Província a proceder as- 
sim contra a dita embarcação; e de tudo fará V. S. a o uso conveniente quando assim 
o julgue necessário. 

N.* 54. 

Oleio confidencial do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 14 de Maio 
de 1858, devolvendo os documentos que lhe haviam sido remettidos em 20 de Janeiro 
do mesmo anno. 

Confidencial. =U\. mo e Ex. m0 Sr.=Em additamento ao meu Officio confidencial 
de 26 de Abril ultimo, tenho a honra de devolver a V. Ex. a os documentos que 
acompanharam o Officio de V. Ex. a de 20 de Janeiro do corrente anno, todos rei»- 
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ti vos ao embarque de pretos nos portos de Angola em navios franceses, com o titulo 
de trabalhadores livres. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, em 14 de Maio de i858.=Hl. mo e Ex. 100 Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negócios Estrangeiros. =Sá da Bandeira. 

N.° 52. 

Oleio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da lariíha, de S de Junho de 1838, dando- 
lhe eoiheeimeito da Nota do Ministro de Franca, de 6 de Maio, e indicando os motivos 
em qne aqielle Diplomático se (anda para erigir a entrega da Barca Charles et Georges. 

lll. mo e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a , para seu co- 
nhecimento, a inclusa copia da Nota que o Ministro de França n esta Corte me diri- 
giu em 6 de Maio findo, acerca da detenção do navio francez Charles et Georges 
pelas Àuctoridades pqrtuguezas de Moçambique, por implicado no trafico da escra- 
vatura. 

Pelo conteúdo da referida Nota se servirá V. Ex. a ver que o dito Ministro clas- 
sifica de illegal a detenção do referido navio, mesmo quando elle fizesse tal comraer- 
cio, e que n esse caso deveria o conhecimento do crime pertencer aos Tribunaes 
francezes, vistoque o navio de que se trata não entrara nesse porto de Moçambique 
senão por arribada forçada; considerando-se por isso o Governo francez desde já 
auclorisado a pedir que sejam enviadas immediatamenle as precisas ordens ás Àucto- 
ridades d'aquella Província, para que cesse o arresto no Charles et Georges, permit- 
tindo-lhe que continue a sua viagem para a Ilha da Reunião, ou entregando-o ao 
Official da Marinha Imperial que o for receber. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria cPEstado dos Negócios Estrangeiros, em 5 de 
Junho de 1858.— Ili. mo e Ex. mo Sr. Miniálro e Secretario d'Estado dos Negócios da 
Marinha e Ultramar. = Marquez de Loulé. 



N.° 52-À. 

Légation de Franca en Portugal. =Lis- 
bonne, le 6 Mai 1858.==Monsieur le Mar- 
ouis.=Des renseignements parvenus au 
ôouvernement de FEmpereur, et transmis 
également à la Légation de France à Lis- 
bonne, ont annoncé larrestation, sur la cote 
de Mozambioue, d un navire de commerce 
f rançais le Ôharles et Georges, avant cent 
dix nègres à son bord. Je reçois Tordre 
d'entretenir Votre Excellence de cette re- 
grettable affaire. Le Gouverneur de la Ré- 
union a envoyé à Mozambique un Officier 
de la Marine Impériale chargé d'entrer en 
relations avec les Auturítés portugaises, et 
de senquérir du véritable état des faits. 
Mais, sans attendre le Rapport de cet Offi- 
cier, je puis déjà informer Votre Excellen- 



(TRADCCÇÃO.) 

Legação de França em Portugal. = Lis- 
boa» o de Maio de 1858. =Sr. Marquez. 
= Noticias chegadas ao Governo do Impe- 
rador, e transmittidas igualmente á Lega- 
ção de França em Lisboa, annunciaram 
o apresamento, na costa de Moçambique, 
de um navio mercante francez o Charles et 
Georges, com cento e dez negros a bordo. 
Recebo ordem para chamar a attençãodeV. 
Ex/ sobre este deplorável negocio. O Go- 
verno da Reunião mandou a Moçambique 
um Official da Marinha Imperial, encarre- ' 
gado de entrar em relação com as Àucto- 
ridades portuguezas, e de indagar o ver- 
dadeiro estado dos factos. Mas, sem aguar- 
dar o Relatório d'aquelle Official, posso des- 
de já informar a V> Ex. a que o Charles et 
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ce que le Charles et Georges n'aurait re- 
lâché dans un port de Afozambique que 
par suite de la maladie de son équipage, 
tfest-à-dire, par Feflet d'une sorte de force 
majeure. J'ajouterai, Monsieur le Marquis, 

3ue le navire a été expédié régulièrement 
e File de la Réunion, le 29 Septembre 
1857, pour aller recruter des travailleurs 
aux Comores ou à Madagáscar. La pré- 
sence, à son bord, d un Délégué de 1 Au- 
torité coloniale française attestait d'ailleurs 
le caractere de ses opérations, et excluait 
le soupçon de traite, qui paralt avoir été 
admis par les Autorités portugaises de Mo- 
zambique. En supposant mème, contratou* 
te vraisemblance, que le Charles et Geor- 
ges eút fait des opérations de traite, la 
connaissance de ce crime devrait apparte- 
nir aux Tribunaux français, par la raison 
que le navire dont il s'agit n'est entre dans 
un port de Mozambique qu'en relàche for* 
cée. Aussi le Gouvernemént de 1'Empereur 
se considère-t-il, dès à présent, comme au- 
torisé, en tout état de cause, à demander 
à celui de Sa Majesté Très-Fidèle que les 
ordres imraédiats soient transmis à Mo- 
zambique, afin de faire cesser 1'arrestation 
du Charles et Georges, soit quon permet- 
te à ce navire son voyage nour la Réunion» 
soit au'on le remette à 1'Officier de la Ma* 
rine Irapériale, qui serait envoyé pôur le 
recevoir. 

Agréez, Monsieur le Marquis, les assu-' 
rances de ma haute considération.*—!?. de 
Lide. =Son Excellence, Monsieur le Mar- 
quis de Loulé, Ministre des Affaires Étran- 
gères, etc, etc., etc. 



Georges não teria demandado um porto de 
Moçambique senão em consequência da 
doença da sua tripulação, isto é, pelo ef- 
feito de uma espécie de força maior. Acres- 
centarei, Sr. Marquez, que o navio foi re- 
gularmente despachado da Ilha da Re- 
união, em 29 de Setembro de 1857, para 
ir recrutar trabalhadores em Cômoro ou 
em Madagáscar. A presença, a seu bordo, 
de um Delegado da Auctoridade colonial 
franceza attestava, alem d'isso, o caracter 
das suas operações, e excluía a suspeita 
de trafico, que parece ter sido admittida 
pelas Auctoridaoes portuguezas de Moçam- 
bique. Suppondo mesmo, contra todas as 
apparencias, que o Charles et Georges ti- 
vesse effeituado operações de trafico, o co- 
nhecimento d'este crime devia pertencer 
aos Tribunaes francezes, pela rasão de que 
o navio de que se trata não entrou n'esse 
norto de Moçambique senão por arribada 
forçada. Considera-se portanto o Governo 
do Imperador, desde já, como auetorisado, 
em qualquer dos casos, a pedir ao de Sua 
Magestade Fidelíssima que se transmit- 
tam ordens immediatas para Moçambique» 
para que cesse o aresto do Charles et 
Georges, quer permittindo a este navio se- 
guir viagem Dará a Reunião, quer entre- 
gando-o ao Oficial da Marinha Imperial 
que for enviado para o receber. 

Aceitae, Sr. Marquez, as seguranças da 
minha alta consideração. — 1?. delAsle.*— 
A S. Ex.* o Sr. Marques de Loulé, Minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, etc., etc., etc. 



N.° 55. 



Oleio do Ministro dos Negócios Estrangeires ao da Marinha, de 9 de Juho de 1858, reiel- 
teido copia da Nota do Ministro de França, de 11 de Maio, tu qae de iovo sistentt o 
pedido da eitrega da Barca Charles et Georges. 

Ill. mo e Ex. mo Sr.=Em additamento ao meu Officio de 5 do corrente, tenho a 

honra de remetter aV. Ex/, para seu conhecimento, a inclusa copia de uma Nota 

que. o Ministro de França n esta Corte me dirigiu, em 11 de Maio ultimo, acerca da 

apprehensao da Barca franceza Charles et Georges em Moçambique; e referindo-se â 

participação que sobre este assumpto se lhe fizera, em virtude do Officio de V. Ex.* 

datado de 28 de Abril ultimo, acrescenta que esperava achar n'aquella participação 

u 



u 

esclarecimentos mais positivos, e explicações menos vagas, sobre os motivos que de- 
terminaram o procedimento das Àuctoridades portuguezas n'aquella Província, ven- 
do-se portanto na necessidade de referir-se ás conclusões da sua Nota de 6 do cor- 
rente, pedindo a immediata liberdade do sobredito navio. Rogo a V. Ex.* se sirva 
habilitar-me a responder. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 9 de 
Junho de i858.=Ill. mo e Ex. rao Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da 
Marinha e Ultramar. = Marquez de Loulé. 



N.° 55-A. 

Légation de France en Portugal. =Lis- 
bonne, le i 1 Mai 1858.=Monsieur le Mar- 
quis.=J'ai reçu la lettre que Votre Excel- 
lence m'a fait 1'honneur de m'adresser, 
sous la date du 5 Mai, pour m'annonccr 
larrestation, sur les cotes de Mozambique, 
de la Barque françaiscle Charles et Geor- 
ges, chargée de cent dix nègres, et sa mise 
en jugement sous la prévention de traite. 
Ce navire, suivant les rapports parvenus 
au Ministère de la Marine, ayant paru, le 
20 Novembre dernier, dans le port de Con- 
ducia, et étant devenu suspect, aurait été 
d'abord surveillé par ordre du Gouver- 
neur General de la Province, puis arrêté 
le 29 Novembre, et conduit à Mozambi- 

Sue, afin d'y être jugé. Du Rapport de la 
omipission nommée ad hoc, et 1'interro- 
gatoire de quelques-uns des nègres, on 
aurait induit quils avaient été vendus, et 

^u'ils étaient contre leur volonté sur le 
'harles et Georges. Votre Excellence ajoute 
qu'elle me communiquera, em temps op- 

{tortun, le résultat du procès, et exprime 
'espoir que je reconnaitrai qu'en cette cir- 
constance les Autorités portugaises n'ont 

1>as outrepassé les limites marquées par 
es lois. 

J'espérais, je Tavoue, Monsieur le Mar- 
quis, trouver, dans cette communication 
officielle, des renseignements plus précis 
et des % explications moins vagues sur les 
motifs qui ont determine la conduite des 
Agents portugais de Mozambique. Les as- 
sertions contenues dans laDépêche de Vo- 
tre Excellence ne mpdifiant malheureuse- 
ment en rien les appréciations que j'ai 
eu Fhonneur de lui soumettre dans ma 
lettre du 5 de ce móis, je me vois con- 
traint de m'y référer, et de maintenir les 



(TRADUCÇÃO.) 

Legação de França em Portugal. =?=« Lis- 
boa, ii de Maio de i858.=Sr. Marquez. 
=Recebi a carta que V. Ex. a me tez a 
honra de dirigir, em data de 5 de Maio, 
para me annunciar o apresamento, nas 
costas de Moçambique, da Barca franceza 
Charles et Georges, carregada com cento 
e dez negros, é de ter sido mettida em 
processo como suspeita de trafico. Este 
navio, segundo as noticias chegadas ao 
Ministério da Marinha, tendo apparecido, 
em 20 de Novembro ultimo, no porto da 
Gonducia, etornando-se suspeito, fora pri- 
meiramente vigiado por ordem do Gover- 
nador Geral da Província, depois apre- 
sado em 29 de Novembro, e conduzido a 
Moçambique, afim de ali ser julgado. Do 
Relatório da Gommissâo nomeada ad koc 
e do interrogatório de alguns dos negros, 
induzir-se-ía que estes tinham sido vendi- 
dos, e que contra sua vontade se achavam 
no Charles et Georges. Acrescenta V. Ex. a 
que me communicará em tempo oppor- 
tuno o resultado do processo, e manifesta 
a esperança de que eu reconheceria que 
n'esta occasião as Àuctoridades portugue- 
zas não ultrapassaram os limites marca- 
dos pelas Leis. 

Esperava, confesso-o, Sr. Marquez, en- 
contrar nesta communicação official no- 
ticias mais positivas e explicações menos 
vagas acerca dos motivos que determina- 
ram o procedimento dos Agentes portu- 
guezes de Moçambique. Como as asser- 
ções contidas no Despacho deV. Ex. a em 
nada modificam infelizmente as aprecia- 
ções que tive a honra de submetter-lhe na 
minha carta de 5 d'este mez, vejo-me na 
necessidade de me referir a ella, e de sus- 
tentar as conclusões que ella contém, isto 



eonolusions au-elle renferme, c'est-à-dire, é, o pedido do desembaracei immediatê 

la demande de la inise ea liberte immé- do navio Charles et 6eorge$. 
diate du navjre Charles et Georges. 

Agréez, Monsieur le Marquis, les assu- Aceitae, Sr. Marques, as seguranças da 

rances de ma hauteconsidération.=JP. de minha alta consideração. =# de Lisle. 

£t$fe.=Son Excellence Monsieur le Mar- =A S. Ex. a o Sr. Marquez de Loulé, 

quis de Loulé, Ministre des Affaires Étran- Ministro dos Negócios Estrangeiros, etc , 

geres, etc, etc, etc etc, etc. 



N.° 54. 

Oficio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, de IG de Junho de 1838, re- 
mettcndo copia do Officío do Ministro de Sna Magestade em Paris, de 24 de Maio ultimo, 
relativo q uma conferencia que tivera com o Conde Walewski. 

111.™ e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.% para seu co* 
nbecimento, a inclusa copia do Officio que o Ministro de Sua Magestade na Corte de 
Paris me dirigiu em 24 de Maio, findo, em que dá parte da conferencia que tivera 
com o Conde Wálewski, Ministro dos Negócios Estrangeiros de Sua Magestade o 
Imperador dos Francezes, acerca das embarcações francezas que vão buscar traba- 
lhadores livres ás nossas Províncias Ultramarinas. Rogo pois a V. Ex.* se sirva com- 
municar-me a sua opinião acerca da resposta dada pelo Visconde de Paiva ao dito 
Conde Wálewski. 

Deus guarde a V. Ex/ Secretaria d -Estado dos Negócios Estrangeiros, em 16 de 
Junho de 1858.=lll. mo e Ex. B0 Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da 
Marinha e Ultramar. =*Marquez de Loulé. 



N.° 54-A. . 

» 

pí # o 55 : r=Ill. mo e Ex.*° Sr.==Tenho a honrai de accusar a recepção da Despacho 
que V. Ex.* me expediu sob n. # 19, em data de 12 do corrente. Veiu elle acompa- 
nhado do Termo da visita feita pelo Commandante da Estação Naval de Moçambique, 
a bordo da Barca franceza Charles et Georges, surta nas proximidades da Ilha de 
Quitangonha, e fiquei inteirado, para os fins* convenientes, das circumstancias que 
determinaram a entrega do dito navio á acção dos Tribunaes judiciaes, como impli- 
cado no trafico da escravatura. 

Q Ministro dos Negócios Estrangeiros d'este Império dá audiência aos Membros 
do Corpo Diplomático ás sextas feiras. Indo pois no dia 21 procurá-lo, soube d'elle 
que o Governo francez se prestaria a admiltir ás Conferencias de Cantão o Plenipo- 
tenciário português na China, mas que para esse fim se poria previamente de accordo 
com o Gabinete inglez. Pareceu-me pois conveniente dar conhecimento ao Sr. Conde 
de Lavradio da Nota que passei sobre o assumpto a este Governo. 

Por essa occasião disse-me o Conde Wálewski que tinha recebido do seu collega 
da Marinha uma queixa muito amarga do modo por que os nossos Governadores do 
Ultramar tratavam as embarcações francezas, que iam buscar trabalhadores livres ás 
Colónias portuguezas; que confundíamos sempre este trafico com o da escravatura, 
seguindo assim o thema da Inglaterra, que pretendia não haver differença entre um 
e outro commercio; mas que se o Governo irancez não admitte á própria Inglaterra 
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similhante principio, muito menos o admittirá a Portugal. Que ia conseguintementé 
dar as precisas instrucções ao Ministro de França n'essa Corte, para que apresente 
ao Governo de Sua Magestade uma instante reclamação n'esse sentido, lamentando 
muito que Portugal corresponda por similhante modo is constantes provas de ami- 
sade e sympathia que a França lhe tem dado* 

Repliquei ao Ministro dos Negócios Estrangeiros que todas as vezes que as 
embarcações francezas fossem buscar trabalhadores livres ás nossas Colónias, sem 
violar a sua legislação, seriam admittidas sem embaraço algum da parte dos nossos 
Governadores do Ultramar; mas que as mais das vezes ou ellas iam a pontos que 
.lhes eram defezos, ou em vez de contratar negros, os tomavam por surpreza, como 
ainda ha poucp succedêra a respeito dos negros encontrados a bordo da Barca Charles 
et Georges. O Ministro interrompeu-me, dizendo que entre o nosso Ministério da Ma- 
rinha e o dos Negócios Estrangeiros parecia não haver perfeito accordo, a respeito 
do direito que têem as embarcações francezas de irem commerciar ás Possessões 
portuguezas da costa de Africa. Que o Ministro de França n'essa Corte saia sem- 
re satisfeito das conferencias que tinha com V. Ex.*, emquanto não trazia a mesma 
a impressão das conferencias com o Ex. mo Sr. Visconde de Sá da Bandeira. 

Ponderei que me não era licito admittir que houvesse a menor divergência en- 
tre V. Ex.* e o seu nobre collega da Marinha, e que as instrucções recebidas de V. 
Ex. a me auctorisavam a afiançar-lhe que, nos pontos indefezos da costa de Africa 
occidental, podiam os francezes livremente commerciar. 

Todavia, como d'este dialogo não podia seguir-se solução alguma, acabei por 
pedir ao Ministro que houvesse de dar-me conhecimento por escripto da queixa do 
seu collega da Marinha; ao que elle se prestou, promettendo-me de communicar-me 
a substancia das instrucções que ia expedir ao Marquez de Lisle. 

É do meu dever dar conta a V. Ex.* d'esla entrevista. 

Deus guarde a V.Ex.* Paris, 24 de Maio de 1858.— IH."* e Ex." 10 Sr. Marquez 
de Loulé.»» Visconde de Paiva. 

N.' 55. 

Nata da liistrt das Regadas Estribeiros ae Ministro de Fraca, dê 17 de Jiifco de 1858, 
aeeisaide-lhe a receado das sus Natas de I e II de laia aitiaia, e dizeada qae as trais- 
adUii aa iiaislro da lariíka. 

• 

Paço, em 17 de Junho de 1858.=- HL" e Ex.*° Sr.»» Tenho a honra de accu- 
sar a recepção das Notas que V. Ex.* se serviu dirigir-me com datas de 6 e 1 1 
de Maio findo, acerca da detenção do navio francez Charles et Georges pelas Aucto* 
ridades portuguezas de Moçambique, cumprindo-me dizer a V. Ex/ que dei conhe- 
cimento ao Sr. Ministro da Marinha do conteúdo das referidas Notas, e espero ser 
pelo mesmo habilitado a responder a V. Ex.* 

Renovo por esta occasião a V. Ex.* os protestos da minha alta consideração.*» 
Marquez de Zoufó.= Sr. Marquez de Lisle de Siry, etc., etc., etc. 
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N.° 56. 

Oficio do Miiistro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, de 19 de Jnnho de 1858, re- 
■etlendo copia do Oleio do Ministro de Sua Magestade em Paris, de 27 de Maio ultimo, 
qie aeoapaiha Ma Nota do Goide Walewski, qaeixando-se do procedimento do Governo 
portigiez ia qiestio dos contratos de trabalhadores livres na costa de Africa occidental. 

Ill. m ° e Ex. mo Sr.=Em additamenlo ao meu Officio de 16 do corrente, tenho a 
honra de passar ás mãos de V. Ex.*, para seu conhecimento, a inclusa copia do Of- 
ficio que o Ministro de Sua Magestade na Corte de Paris me dirigiu em 27 de Maio 
findo, com a queixa formulada pelo Ministro da Marinha de França acerca do pro- 
cedimento do Governo de Sua Magestade na questão dos trabalhadores livres, que os 
Francezes vão contratar na costa de Africa occidental; erogo a V. Ex.* se sirva to* 
mar na devida consideração o conteúdo do referido Officio e do documento alludido, 
habilitando-me a responder com a possível brevidade. 

Deus guarde a V. Ex.* Secretaria cTEstado dos Negócios Estrangeiros, em 19 de 
Junho de 1858. =111."° e Ex.*° Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da 
Marinha e Ultramar. = Marquez de Loulé. 

N.° 56-A. 

N.* 59.— Ill- m * e Ex. m0 Sr.=Em seguimento ao § 2.° do meu Officio n.° 55, 
de 24 do corrente mez, tenho a honra de levar ao conhecimento deV. Ex.* a copia 
junta da Carta confidencial que o Ministro dos Negócios Estrangeiros d'este Império 
me dirigiu em data de h ontem, remettendo-me, como me havia promettido, a expo- 
sição da queixa que a França tem contra Portugal, pelo modo por que lhe reconhe- 
cemos o seu direito de ir buscar trabalhadores livres á nossa costa de África occidental. 

Abslenho-me de replicar desde já por escripto a esta Nota ou Exposição, por* 
que V. Ex.* terá de responder ahi á reclamação que n'esse sentido lhe ha de dirigir 
o Ministro de França, e convém que entre V. Ex.* e eu não haja a menor discrepân- 
cia na resposta; mas aproveitarei o primeiro ensejo para procurar destruir verbal- 
mente a má impressão que produzira, no animo do Gabinete francez, o modo ou antes 
a phrase por que o Governo ahi se expressara para com o Marquez de Lisle. A cir- 
cunstancia de se expedirem ordens ao Governador de Angola para que se não oppo- 
nha, por meio da força, a que os Francezes vão buscar trabalhadores livres ás nossas 
Possessões da costa de Africa occidental, e a outra declaração, de que n'essa operação 
não deve intervir súbdito algum portuguez, porque o Governo a não considera rea- 
lisavel senão pelos mesmos meios por que se faz o prohibido trafico da escravatura, esses 
dois pontos, digo, constituem os artigos de accusação da França contra Portugal. 

Uma vez admittido, como o fora pelo Governo de Sua Magestade, que a Conven- 
ção de 1786 auctorisa os Francezes a ir buscar trabalhadores livres a determinados 
pontos das nossas Possessões, não conviria porventura regular o exercício d'esse di- 
reito de um modo análogo áquelle por que se regulou a chamada emigração da Ma- 
deira e dos Açores? Seria esse talvez o meio pratico de evitar as repetidas violações 
de território e de inviolabilidade do cidadão, de que temos a queixar-nos dos con- 
tratadores de trabalhadores livres. 

Digne-se V. Ex.* dar-me as suas instrucções sobre este importante assumpto. 

Deus guarde a V. Ex.* Paris, 27 de Maio de 1858.=Ill. mo e Ex. mo Sr. Marquez 
de Loulé. —Visconde de Paiva. 
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N.° 56-B. 

A Monsieur le Vicomte de Paiva, En- 
voyé Extraordinaire et Ministre Plénipo- 
tentiaire de Sa Majesté Très-Fidòle.= 
Paris, le 26 Mai i858.=Monsieur. le 
Vicomte. =Pour faire suite à la convcr- 
satioo que nous avons eue ensemble, et 
pour satisfaire au désir que vous m'avcz 
exprime, j'ai Thonneur de vous envoyer 
la Note ci-jointe. 

Agréez, Monsieur le Vicomte, les assu- 
rances de ma haute considération.=H 7 a- 
lewski. 

Les recrutements d'immigrats noirs, 

2ue nous avons autorisés à la cote occi- 
entale d' Afrique, sous des conditions pro- 
pres à garantir la parfaile moralité de ces 
opérations, ayant rencontré une certaine 
opposition de la part des Àutorités por- 
tugaises de la Guinóe méridionale, nous 
avons cru devoir, afin d'empêcher quil 
surgit à ce sujet quelque incident fâcheux, 
entrer avec le Cabinet de Lisbonne dans 
des explications amicales concernant les 
limites dans lesquelles nous entendions 
effectuer ces enrôlements. 

Aucun acte diplomatique n'ayant, en 
effet, determine bien précisément les li- 
mites exactes des Possessionsportugaises 
sur la cote de la Guinée méridionale, les 
prétentions de la Cour de Lisbonne ont 
été sur différents points très-vivement con- 
testes par plusieurs Puissances. Nous lui 
avons donc fait connaitre, qu'en ce qui 
nous concerne, nous ne demandions rien 
de plus que ce dont élaient convenus les 
deux Gouvernements par 1'Acte de 1786, 
c'est-à-dire, que sans soulever de discus- 
sion concernant la question théorique du 
droit de souveraineté du Portugal au 
nord du fleuve du Zaire, nous nous bor- 
nions simplement à réclamer de ce côté 
du fleuve Feiitière liberte et Tabsence de 
toute entrave, que le Traité de 1 786 as- 
surait à toute opération de commerce 
faite par nous dans ces parages, et que, 
quant au territoire situe au sud du Zaire, 
nous n'y prétendions quà la jouissance 
des droits concedes à d'autres Nations. 



(TRÀDUCÇÁO.) 

Ao Sr. Visconde de Paiva, Enviado ex- 
traordinário e Ministro Plenipotenciário 
de Sua Magestade Fidelissima.=París, 26 
de Maio de 1858.=Sr. Visconde.=Em 
seguimento á conversação que tivemos, e 
para satisfazer ao desejo que me mani- 
festastes, tenho a honra de vos remetter 
a Nota inclusa. 

Aceitae, Sr. Visconde, as seguranças 
da minha alta consideraçao.=JFa/ei0sfct. 



Os recrutamentos de emigrados negros 
cjue auctorisámos na costa occidental da 
Africa, debaixo de condições tendentes 
a garantir a perfeita moralidade d'estas 
operações, lendo encontrado certa oppo* 
sição da parte das Aucloridades porlugue- 
zas da Guino meridional, julgamos dever, 
com o fim de evitar qualquer accidente 
desagradável que possa dar-se sobre este 
assumpto, entrar com o Gabinete de Lis- 
boa em explicações amigáveis a respeito 
dos limites, dentro dos quaes entende- 
mos cffeituar estes recrutamentos. 

Não havendo com efleito nenhum acto 
diplomático que determine bem precisa- 
mente os exactos limites dae Possessões 
portuguezas na costa da Guiné meridio- 
nal, as pretenções da Corte de Lisboa têem 
sido mui vivamente contestadas em vá- 
rios pontos por diversas Potencias. Nós 
lhe fizemos portanto constar que, pelo 
que nos diz respeito, nada mais pedimos 
do que o que foi convencionado pelos 
dois Governos pelo Acto de 1786, isto é, 
que sem levantar discussão relativamente 
á questão theorica do direito de sobera- 
nia de Portugal ao norte do rio Zaire, li- 
mitavamo-nos simplesmente a reclamar 
d'este lado do rio a inteira liberdade, e a 
remoção de qualquer embaraço, que o 
Tratado de 1786 garantia a todas as ope- 
rações de commercio que fizéssemos na- 
quellas paragens, e que, quanto ao terri- 
tório situado ao sul do Zaire, só preten- 
díamos gosar dos direitos concedidos a 
outras Nações. 
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Le Gouvernement portugais a répondu 
à la communication qui lui a été faite en 
ce sens, en annonçant qu'il avait donné 
des ordres pour qu'on n'opposât pas <fo6- 
stacles par la force à Fembarquement de 
noirs engagés comme travailleurs pour les 
Colonies françaises dam les ports du Zai- 
re et dam ceux voisins de ce fleuve, et 
en ajoutant en même temps que tous su- 
jets portugais, qui prendraient part à un 
titre quelconque à de telles transactions, 
seraient poursuivis comme coupables de 
traite, attendu que le Gouvernement de 
Sa Majesté Très-Fidèle est d'avis que Yex- 
portation des noirs d' Afrique, sous le nom 
de travailleurs libres, ne peut être opérée 
que par les mèmes moyens cmployés pour 
obtenir des esclaves et les embarquer en 
cette même qualité d'esclaves. 

Le Gouvernement de 1'Empereur, qui 
pouvait se dispenser de sa communica- 
tion au Cabinet de Lisbonne, est extrê- 
mement surpris de voir une démarche qui 
était de sa part toute amicale et courtoise, 
provoquer une semblable réponse. II ne 
saurait s'expliquer en premier lieu ces 
mots : qu'on ne mettra pas d'obstacles par 
la force aux embarquements d 9 engagés dam 
les ports du Zaire et dam ceux voisins de 
ce fleuve. 

II ne peut être en effet question ici que 
des points situes au nord du fleuve, puis- 
que, au sud, nous avons declare ne vouloir 
faire aucun recrutem ent; or, au nord du 
Zaire, notre liberte d'opérationsestplcine 
et entière, et ce ne sont pas seulement 
des obstacles par la force que nous serions 
fondés à repousser, mais toute entrave de 
quelque nature qu'elle soit. En second lieu, 
le Gouvernement de TEmpercur a droit 
d'être blessé de Tassimilation inadmissi- 
ble, que le Gouvernement portugais éta- 
blit incidemment entre la traite et les en- 
gagements de travailleurs noirs aulorisés 
par 1'Administration française, moyen- 
nant 1'observation rigoureúse et contrô- 
lée par elle des réglements propres à pre- 
venir tout abus. II charge donc son Re- 
présentant à Lisbonne d'y faire connaitre 
très-nettement quelle a été son impression 
dans cette circonstance. 



O Governo portuguez respondeu á com- 
municação que se lhe fez n'este sentido, 
gnnunciando ter dado ordens para que se 
não pozessem obstáculos pela força ao em- 
barque de pretos contratados, como traba- 
lhadores, para as Colónias francezas nos 
portos do Zaire, e nos que ficam próximos 
a este rio, acrescentando ao mesmo tempo 
que todos os súbditos portuguezes que to- 
massem parte, de qualquer modo que fosse, 
em similhantes transacções, seriam perse- 
guidos como culpados no trafico da escra- 
vatura, visto que o Governo de Sua Mages- 
tade julga que a exportação dos pretos da 
Africa, debaixo do titulo de trabalhadores 
livres, não se pode effectuar senão pelos 
mesmos meios empregados para obter es- 
cravos, e embarca-los ri esta mesma quali- 
dade de escravos. 

O Governo do Imperador, que podia dis- 
pensar-se de fazer a communicação que 
dirigiu ao Gabinete de Lisboa, ficou ex- 
tremamente surprehendido, vendo que um 
passo, que da sua parte era todo amigável 
e cortez, provocara uma similhante res- 
posta. Não sabe como ha de explicar em 
primeiro logar estas palavras: que não se 
opporá obstáculos pela força aos embarques 
de engajados nos portos do Zaire e nos que 
ficam próximos a este rio. 

Não pôde com effeito ser aqui questão 
senão dos pontos situados ao norte do rio, 
visto que, ao sul, declarámos não querer fa- 
zer recrutamento algum; ora, ao norte do 
Zaire, a nossa liberdade de operações é 
plena e i nteira, e não são tão somente ob- 
staculos pela força que teriamos funda- 
mento para repellir, senão todo o emba- 
raço de qualquer natureza que seja. Em se- 
gundo logar, o Governo do Imperador tem 
direito a estar offendido pela assimilhação 
inadmissível que o Governo portuguez es- 
tabelece incidentalmente entre o trafico da 
escravatura e os engajamentos de traba- 
lhadores livres auetorisados pela Adminis- 
tração franceza, mediante a observação ri- 
gorosa, e por ella vigiada, de regulamentos 
próprios a prevenir qualquer abuso. En- 
carrega, portanto, o seu Representante em 
Lisboa de ali fazer constar muito clara- 
mente qual fora a sua impressão n'esta con- 
junctura. 



100 



N.° 57. 

» 

OflScio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 30 de Junho de 1858, eu 
que, referindo-se às rasfles oferecidas pelo Ministro de Franca, nas sias Notas de 6 e 
11 de Maio ultimo, desenvolve os argumentos apresentados quando commnnieàra o apre- 
samento da Barea Charles et Georges. Trata também o dito Officio das queixas feitas 
pelo Conde Walewski ao}Ministro de Sua Magestade em Paris, acerca do engajamento 
de trabalhadores livres, das disposições vigentes, e do pedido Jao Governo franeez para 
que na Ilha da Reunião se flzesse publico o ser prohibido ir buscar negros aos portos 
portuguezes da costa de Africa. 

IU. mo e Ex. mo Sr.=Tive a honra de receber os Officios de V. Ex.* de 5, 9 e 16 
do corrente; os dois primeiros, relativos á reclamação do Ministro de França para a 
entrega da Barca franceza Charles et Georges, detida em Moçambique por suspeita 
do trafico de escravos, sobre que tratou a communicação que dirigi a V. Ex. a em 28 
de Abril ultimo, e o terceiro acerca das queixas do Governo franeez, communicadas 
pelo Ministro de Sua Magestade em Paris, pelo procedimento das Auctoridades por- 
tuguezas com os navios francezes, que vão procurar trabalhadores livres nas Posses- 
sões portuguezas. 

Das Notas do Ministro franeez n'esta Corte, que V. Ex.* se digna remetter-me 
por copia, datadas de 6 c ii de Maio próximo passado, se vê, que o referido Minis- 
tro considera, mesmo sem esperar as informações do Official da Marinha Imperial 
que o Governador da Ilha da Reunião mandou a Moçambique, para que, entenden- 
do-se com as Auctoridades portuguezas, verificasse a exactidão aos factos, que o na- 
vio Charles et Georges não podia demandar um porto qualquer de Moçambique se- 
não em resultado da doença da sua tripulação, isto é, por uma espécie de força maior; 
e referindo-se a que o navio tinha sido despachado regularmente da Ilha da Reunião, 
para ir tomar trabalhadores livres ás Ilhas Cômoros ou a Madagáscar, e a achar-se a 
seu bordo um Delegado da Auctoridade colonial franceza, o que attestava o caracter 
das suas operações, e excluía as suspeitas do trafico, suspeitas que, segundo parecia, 
as Auctoridades portuguezas de Moçambique haviam admittido; apresentava a opi- 
nião de que, suppondo mesmo, contra todas as apparencias, que o dito navio tivesse 
entrado em taes operações, o conhecimento do crime devia pertencer aos Tribunaes 
francezes, por não ter entrado n'um porto de Moçambique senão por arribada for- 
çada, considerando-se portanto o Governo Imperial auclorisado, em qualquer dos 
casos, a exigir que o Governo de Sua Magestade passe ordens terminantes para que 
logo seja relaxada a detenção do dito navio, quer deixando-o seguir livremente para 
a Ilha da Reunião, ou enlregando-o ao Official da Marinha Imperial encarregado de o 
ir receber, exigências estas, isto é, o desembaraço immediato do navio Charles et 
Georges 9 que sustenta, por não encontrar nas circumstancias que se deram para a de- 
tenção, expendidas na minha communicação a V. Ex. a em 28 de Abril, motivos para 
modificar a apreciação que havia feito dos factos. 

Vê-se também da copia do Officio do Ministro de Sua Magestade em Paris, que 
acompanhou o de V. Ex. a de 16, que o Conde Walewski, na conversação que tive- 
ram em audiência, se referira a uma queixa muito amarga, que havia recebido do 
seu collega da Marinha, do modo por que os Governadores portuguezes no Ultra- 
mar tratavam as embarcações francezas que iam buscar trabalhadores livres ás Co- 
lónias portuguezas, confundindo sempre este trafico com o da escravatura, conforme 
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o thema da Inglaterra, que pretendia não haver differença entre nm e outro, princi- 
pio que o Governo francez lhe não admittia, e muito menos o admittiria a Portugal; 
e dizendo mais, sobre a observação feita pelo nosso Ministro, de que sempre que os 
navios francezes fossem ás nossas Colónias buscar trabalhadores livres, e não vio- 
lassem a sua legislação, seriam admittidos sem embaraço, que parecia não haver 
perfeito accordo entre o Ministério de V. Ex. a e este da Marinha e Ultramar, sobre o 
direito das embarcações francezas de irem commerciar ás Possessões portuguezas na 
costa de Africa, direito que o nosso Ministro lhe afiançou, em conformidade das or- 
dens recebidas de V. Ex. a , que podia ser livremente exercitado nos pontos indefezos 
da costa de Africa Occidental. 

Em resposta, pois, aos sobreditos Officios de V. Ex. a , tenho a honra de offere- 
cer á sua consideração o que consta dos documentos, que existem n'este Ministério 
sobre o assumpto de que se trata. 

A Barca franceza Charles et Georges foi encontrada pelo cruzador português 
fundeada nas proximidades da Ilha de Quitangonha, que é Possessão portugueza, 
perto da terra, e ao alcance de tiro de canhão, e por isso em aguas portuguezas; 
acharam-se a seu bordo mais de cem negros, parle dos quaes, segundo o próprio 
Capitão declarou, foram comprados na dita Ilha, e ali recebidos. Pretendeu o Capi- 
tão, achar-se em circumstancias de arribada, não só por doença do Piloto, como tam- 
bém porque a Barca se não aguentava bem de vela, e fazia agua por ter batido n'um 
baixo, propondo-se portanto a demandar o porto do Ibo, mas que Ds ventos contrá- 
rios lho não permittiram: isto suggeriu as observações, por parte do cruzador por- 
tuguez, naturaes em vista das circumstancias, de que se o navio se propozesse a 
demandar o Ibo, o poderia ter feito naquelles três dias próximos em que tinham 
reinado ventos do sul; que a Barca fora avistada navegando de bolina para o sul, 
com todo o panno largo e velas de entremeio dos mastros, o que era indicio con- 
trario á allegação do Capitão, d'ella se não aguentar bem de vela, e que, em todo 
o caso, não era n'um ponto falto absolutamente de recursos que elle poderia encon- 
trar remédio aos transtornos que allegava; e resolvida que foi a detenção, se viu na 
viagem para o porto de Moçambique que o navio era de boas qualidades de vela, 
e que a agua que fazia não chegava a cinco pollegadas em cada vinte e quatro ho- 
ras, conhecendo-se, portanto, da combinação de todas estas circumstancias, que a 
pretendida arribada era um pretexto para mascarar as verdadeiras operações do na- 
vio, praticadas em ponto do litoral das Possessões portuguezas que se não achava 
aberto ao commercio estrangeiro, em contravenção do artigo 17.° do Tratado de 
Commercio com a França, pelo qual somente poderia ir commerciar aos portos aber- 
tos ao commercio estrangeiro; sendo, alem d'isso, as operações que fez de natureza 
prohibida pelas Leis do paiz, isto é, compra de pretos escravos para exportação, e con- 
fessadas pelo próprio Capitão, conhecendo-se depois quantos dos pretos que tinha a 
seu bordo foram comprados e recebidos naquelle ponto; e se, n'um porto aberto ao 
commercio estrangeiro, este navio entrasse arribado, e depois fizesse operações que 
não fossem ou necessárias para remediar os desastres ou transtornos que motivaram 
a arribada, ou consequências d'ella, perderia por isso as garantias de arribado, e 
também quaesquer isenções, como se vê da doutrina da parte 4. a e § que se lhe se- 
gue do artigo li. do respectivo Tratado de Commercio; é evidente, portanto, que taes 
garantias lhe não podiam aproveitar num ponto aonde lhe era vedado ir commer- 
ciar, por ler feito operações que eram estranhas a remediar o mal que se disse 
determinara a arribada, e que alem d' isso eram de natureza prohibida pelas Leis 
do paiz. 

Da correspondência a respeito d'este apresamento se reconhece a repugnância 
com <jue as Auctoridades portuguezas procederam contra este navio, procedimento 
tão differente d'aquelle que de próximo tinham tido com os dois navios francezes Jfa- 



ris Stella e Marie et Caroline; o que mostra que o abuso tinha sido tão grande, que 
lhes não fora possível disfarça-lo, como fizeram a respeito d'estes dois, que, sendo 
encontrados em aguas portuguezas, em portos que estavam abertos ao commercio es- 
trangeiro, preparados com os indicios de que o navio se destinava ao trafico de escra- 
vos, conforme a relação annexa ao Decreto de 10 de Dezembro de 1836 que prohi- 
biu a exportação de escravos, mencionada no artigo 8.° do mesmo Decreto, prestaram 
toda a fé ás declarações do Capitão e do Official que se achava a bordo, de que o 
seu destino era receber trabalhadores livres, aceitando-lhes as suas declarações por 
única garantia, de que não faziam contratos para tal fim em território portuguez: o 
que prova a urbanidade e cortezania com que as Aucloridades portuguezas se esme^ 
ram em tratar a bandeira franceza. 

Do Officio do nosso Ministro em Paris vejo que hão é bem interpretada a in- 
tenção do Governo de Sua Magestade na sua constante denegação de permittir que 
sejam contratados trabalhadores livres nas Possessões portuguezas. O Governo de 
Sua Magestade nunca entendeu confundir esse facto com o de trafico de escravos, e 
mui explicitamente o tem distinguido por bem diverso, depois dos individuos larga- 
rem o território portuguez, isto é, depois de embarcados nos navios francezes, aonde 
bem conhece o Governo portuguez que elles ficam perfeitamente livres, e n'esse ponto 
está o (Joverno de Sua Magestade de inteiro accordo com o Governo de Sua Magestade 
Imperial; mas antes d'isso, emquanto as operações se tratam nas referidas Posses- 
sões, é preciso para o embarque adquirir os negros, e estes vem trazidos pelos es- 
peculadores portuguezes que n isso se empregam do interior aonde os compraram aos 
régulos independentes, pela mesma maneira que o faziam antes para os navios ne- 
greiros, ou os compram a senhores de escravos: de qualquer d'estes modos não ha dif- 
ferença do que se fazia com o trafico de escravatura, que foi prohibido absolutamente 
em todas as Colónias portuguezas pelo citado Decreto de 10 de Dezembro de 1836; 
e, por existir ainda nas mesmas Possessões o estado de escravidão, taes operações 
têem ali o mesmo caracter do trafico de escravos ; e é isso que obsta a que o Governo 
de Sua Magestade lhe possa prestar o seu assentimento ; pois viriam inutilisar os sa- 
crifícios já feitos para acabar com tal trafico, levantando-o de novo dentro das Posses- 
sões portuguezas, pelos promptos interesses que dahi resultariam aos seus habitantes, 
mais acostumados a transacções d'esse género, distrahindo portanto os capitães e os 
braços de se empregarem na prosperidade real das Províncias portuguezas do Ultra- 
mar; e de facto assim aconteceu em 1855, quando os navios francezes principiaram 
a procurar trabalhadores, porque diversas emprezas de industria agrícola e fabril na 
Provincia de Moçambique, que apenas nasciam, foram abandonadas, e os escravos, 
que n'ellas empregavam utilmente os seus braços, foram vendidos para irem para as 
Possessões francezas e inglezas na Reunião e Mauricia, na verdade como trabalhado- 
res livres; mas as consequências nas Possessões portuguezas eram: o abandono já 
dito das emprezas, nova procura de outros escravos no interior, para também serem 
vendidos, e isto produziria tão grande transtorno á prosperidade da Provincia, e ani- 
mava tanto o trafico de escravos no interior, o dava logar a abusos na introducção 
d'elles com a necessidade de processos crimes para punir taes abusos, necessidade 
sempre perniciosa á sociedade quando pôde resultar a cumplicidade de muitos indi- 
viduos úteis de uma população pequena, que o Governo de Sua Magestade precisou, 
para acudir a esses males, e também para não postergar dentro nas próprias Posses- 
sões portuguezas o principio de abolição do trafico de escravos, de reclamar pelo Of- 
ficio que tive a honra de dirigir a V. Ex. a em o 1.° de Agosto de 1856, dos Governos 
de Sua Magestade Imperial e da Gran-Bretanha a sua coadjuvação, não permittindo 
que das suas Possessões continuassem os respectivos habitantes com taes emprezas 
nos Domínios Ultramarinos da Coroa de Sua Magestade, por isso que Sua Magestade 
havia ordenado ao Governador Geral de Moçambique que prohibisse a saída de ne- 
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gros para tal fim, que só podia ser proveniente do contrabando do trafico de escravos; 
acrescentando, quanto á Inglaterra, que se devia pedir ao seu Governo que, em vista 
do Tratado de 3 de Julho de 1842, prohibisse a importação de negros da Africa nas 
suas Colónias, porque em geral não é possível ajustar ali trabalhadores livres, como 
succede com os Coolies na índia. 

O Governo inglez mandou immediatamente desapprovar ao Governador da Mau- 
ricia o ter admittido taes negros, e prohibir a sua introducção de futuro, e assim o 
communicou ao Governo de Sua Magestade em resposta ás suas reclamações; porém 
o Governo de Sua Magestade Imperial, fundando-se nas boas garantias, para ser man- 
tida a liberdade dos negros, estabelecida nos regulamentos promulgados para os con- 
tratos de trabalhadores livres, instou pela revogação d'aquella ordem pelo Governo de Sua 
Magestade Fidelíssima; porém o Governo de Sua Magestade convencido da impossibili- 
dade de se encontrarem trabalhadores livres, c que acceder a isso era a continuação 
do trafico de escravos em terra, porque os escravos é que por meio de venda iam para 
tal fim, sempre se tem recusado com a maior franqueza a annuir aos desejos do Go- 
verno de Sua Magestade Imperial a esse respeito, solicitando até ordem para que na 
Hha da Reunião se fizesse publico que era prohibido procurar negros em portos por- 
tuguezes da costa de Africa, e que o Governo portuguez não consentia n'isso; e com 
summa satisfação soube o Governo de Sua Magestade da communicação que o Com- 
mandante Méquet, do Brigue de guerra Génie, fez ao Governador Geral de Moçambique 
que, como o Governo portuguez não permittia que os seus navios (francezes) os fossem 
buscar (pretos trabalhadores) a Moçambique, elle lhe assegurava que não havia de ir 
nem um só: communicação que fiz saber a V. Ex. a pelo meu Officio de 9 de Outubro 
do anno próximo passado, lembrando a conveniência de se significar ao Governo de 
Sua Magestade Imperial quanto isto era agradável para o Governo de Sua Magestade. 
E alem das circumstancias supra referidas, que levaram também o Governo de Sua 
Magestade a substituir o Governador Geral de Moçambique, que havia consentido em 
taes operações contra as expressas ordens que tinha, o que fez saber ao Governo de 
Sua Magestade Imperial, acresce o que se apresenta da simples exposição dos factos, 
que a boa ordem e o respeito ás Leis nas Possessões portuguezas do Ultramar obstam 
a taes operações. E tão fortes têem sido no animo de Sua Magestade estes motivos que, 
para não arriscar-se a despertar as idéas de tal trafico no interior das Possessões con- 
tinentaes portuguezas em Africa, continuam as férteis Dhas de S. Thomé e Príncipe 
fazendo estéreis esforços para se levantarem do estado de abatimento ágricolo-indus- 
trial em que se acham por falta de braços, que dêem o devido desenvolvimento a taes 
esforços, recusando-se o Governo de Sua Magestade a que por tal forma os obtenham. 
D'aqui conhecerá o Governo de Sua Magestade Imperial a lealdade do procedimento 
do Governo de Sua Magestade n'este assumpto. 

Ainda recentemente tiveram logar occorrencias na costa occidental da Africa, 
que deram o accordo com o Governo de Sua Magestade Imperial de se não obstar aos 
embarques de pretos nos portos do Rio Zaire, e nos outros adjacentes, ficando todavia 
bem entendido, que nem no porto do Ambriz, ou na sua jurisdicção, nem em nenhuns 
outros portos ao sul do Rio Loge, seria permittido o referido embarque; conservan- 
do-se o statu quo estabelecido pela Convenção de Madrid de 1786, e declarando-se 
mui expressamente quanto aos casos em que em taes operações entrassem súbditos 
portuguezes, como agentes, corretores ou auxiliadores das mesmas operações, que 
collocando-se assim estes indivíduos na posição de serem chamados perante os Tri- 
bunaes de Justiça, seriam punidos na conformidade das Leis pelo crime do trafico da 
escravatura, a respeito do qual não ha prescripção, passando-se ordens confiden- 
ciaes ao Governador Geral de Angola n'este sentido, para que ta^s embarques nos 
mortos supra não fossem embaraçados por meio da força; e tendo o Ministro de 
>ua Magestade Imperial feito observações sobre as palavras por meio da força, pelas 
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não julgar apropriadas, eu lhe expliouei que estas palavras eram necessárias para 
que os nossos Officiaes entendessem nem qual era a vontade do Governo portuguez 
n 9 este particular, o que tudo communiquei a V. Ex. â nos meus Officios de o e 12 de 
Março do corrente anno. 

Para maior esclarecimento das circtímstancias do apresamento da Barca Char- 
les et Georges, tenho também a honra de enviar a V. Ex. a o extracto junto do Rela- 
tório da Commissão nomeada para examinar o estado da dita Barca, Relatório que 
na sua integra acompanhou, por copia, o meu Officio a V. Ex. a de 28 de Abril 
ultimo. 

Rogando a V. Ex. a de levar ao conhecimento do Governo de Sua Magestade 
Imperial os motivos do procedimento das Auctoridades portuguezas, confio que V. 
Ex. a se dignará auxilia-los com as rasões que lhe parecerem conducentes a mostrar 
a justiça do procedimento do Governo de Sua Magestade, reservando-me para quando 
vierem as participações officiaes, que se esperam pelo primeiro navio, sobre o pro- 
cesso da dita Barca Charles et Georges, dar uma resposta, com conhecimento de causa, 
sobre a reclamação para a expedição de ordens para o desembaraço da mesma Barca, 
na certeza de que o Governo de Sua Magestade deseja praticar a esse respeito o que, 
for agradável ao Governo de Sua Magestade Imperial. 

Por esta occasião devo notar a V. Ex. a que o Ministro de Sua Magestade em 
Paris, na resposta que deu ao Conde Walewski, avançou alem d aquillo para que po- 
dia estar auctorisado pelo Governo de Sua Magestade, quando disse «que todas as 
«vezes que as embarcações francezas fossem buscar trabalhadores livres ás nossas 
c Colónias, sem violar a sua legislação, seriam admittidas sem embaraço algum da 
«parte dos nossos Governadores do Ultramar.» 

Recebo agora o Officio de V. Ex. a de 19 do corrente, acompanhando copias do 
Officio do nosso Ministro em Paris de 27 de Maio ultimo, e da Nota que lhe dirigira o 
Conde Walewski, recapitulando as queixas que fizera verbalmente, sendo dois os arti- 
gos: as palavras por meio da força, e pelo Governo portuguez não considerar taes ope- 
rações realisaveis, senão pelos mesmos meios por que se faz o prohibido trafico da es- 
cravatura, já neste Officio fiz menção das explicações que dei ao Ministro de Sua 
Magestade Imperial sobre aquellas palavras, que, empregadas como estão, n'uma 
Portaria confidencial, nenhum outro fim toem senão para fazer sentir pelo Governa- 
dor Geral aos respectivos Commandantes dos cruzadores as intenções do Governo 
de Sua Magestade, de maneira a evitar qualquer acontecimento desagradável por 
mal entendido, ou por zelo demasiado; e quanto á interpretação que se dá ao juizo 
que o Governo de Sua Magestade forma dos meios de levar a effeito as operações de 
tomar trabalhadores livres, n'estas mesmas palavras se acha claramente a distincção, 

2ue é nos meios empregados, isto é, na procura em terra, por pessoas estranhas ao 
overno Imperial; e é por isso que o Governo portuguez impugna que os súbditos 
portuguezes se envolvam em operações d'essa natureza, como prohinidas expressa- 
mente pelas Leis portuguezas feitas em 1836, isto é, ha mais de vinte e um annos. 
Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e do Ul- 
tramar, em 30 de Junho de 1858.=IH. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios Estrangeiros. = Sá da Bandeira. 

N: 57-à. 

SXTEAGTO DO BELATOBIO DA COMMISSlO NOMEADA PELO GOVERNADOR GERAL DE MOÇAMBIQUE, 

PABA EXAMINAR A BABCA FRANCEZA CHARLES ET GEORGES. 

Respondeu o Capitão, que tinha ido a Quitangonha, e ahi, tendo encontrado 
gente trabalhadora, a navia comprado. / 
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Respondeu mais, que não tinha encontrado ali nenhuma Auctoridade portu- 
gueza, e só havia encontrado indivíduos mie traziam aquelles trabalhadores, os 
quaes elle comprou, e que tinha ainda 4:000 pesos, pouco mais ou menos, para 
engajar gente para o trabalho. 

Achou aCommissão 110 negros, sendo 19 negras e 31 negros embarcados na 
Ilha de Cômoro, e 47 negros e 12 negras na Bahia de Quitangonha; e a todos quan- 
tos se perguntou se ali se achavam por sua vontade, responderam negativamente. 



N/58. 

» » 

Oleio do liiislro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 9 de Jilho de 1858, par- 
lieipndo fie a Barca fraiceza Charles et Georges fora jilgada boa presa, e qie devia 
segiir viagem para 



IlL mo e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de participar aV. Ex.*, para os fins conve- 
nientes, que por Ofificio do Governador Geral da Província de Moçambique, recebido 
hontem n'este Ministério, com data de 8 de Março ultimo, consta que a Barca fran- 
ceza Charles et Georges, que ali fora apresada por se empregar no trafico da escra- 
vatura, como consta dos meus Officios de 28 de Abril e 30 de Junho do corrente 
anno, fora julgada boa presa, e que por appellação da sentença deveria aquelle na- 
vio seguir brevemente viagem para Lisboa. 

Deus guarde aV. Ex.* Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em 9 de Julho dei 858. =IU. mo e Ex." 10 Sr. Ministro e Secretario dTSstado dos Negócios 
Estrangeiros. = Sá da Bandeira. 

N: 58-A. 

Dl."* e Ex. m0 Sr.=No meu Officio n.° 33, de 6 do corrente, dava parte a V. Ex. â 
de que o Processo da Barca franceza Charles et Georges continuava a seguir os tra- 
mites perante o Poder Judiciário, e que me constava que seria proferida a Sentença 
do Processo na data- d' es te; e como a Fragata D. Fernando tencionava fazer-se de 
vela hoje de manhã, por essa rasão reservava-me para dar conta a V. Ex.*, pela Barca 
Adamastor, do resultado da Sentença; não se tendo porém effectuado a saída da Fra- 
gata por causa do tempo, apresso-me a levar ao conhecimento de V. Ex. a , que a re- 
ferida Barca foi considerada boa presa, e o seu Capitão condemnado á pena de dois 
annos de trabalhos públicos, 500^000 réis e custas do Processo ; o Delegado, e de- 
mais indivíduos da tripulação, no numero de treze, mandados pôr em liberdade. 

Achando-se ainda fundeado neste porto o Vapor de guerra francez (aviso mixto) 
Mahé de Labourdonnais, a respeito do qual trata o meu Officio n.° 38 de 6 do cor- 
rente, officiei ao Gommandante do Vapor, convidando-o a tomar a seu bordo o De- 
legado e os indivíduos da tripulação, e o mencionado Commandante se encarregou 
de os transportar a uma das Possessões francezas, para d'ali regressarem ao seu 
paiz, fazendo-se de vela para Mayota hoje mesmo. 

Certo de que V. Ex.* desejaria ser informado do resultado d'este Processo, 
aproveitei a demora da Fragata para d'elle lhe dar o devido conhecimento. 

Deus guarde a V. Ex.* Palácio do Governo Geral da Província de Moçambique, 
8 de Março de 1858.=íll. m0 e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negó- 
cios da Marinha e Ultramar. =/oâo Tavares de Almeida, Governador Geral. 

«7 
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N.° 59. 

Extracto do Despacho o." 25 do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Soa la- 
gestade em Parfs, de 13 de Julho de 1838, remettendo-ihe copias dos Officios do Minis- 
tério da Marinha de 30 de Junho ultimo, e 9 do corrente mez, acerca da Barca franceza 
Charles et Georges. 

Envio igualmente junta a copia de um Officio que o Sr. Ministro da Marinha 
me dirigiu em 30 de Junho ultimo, acerca da Barca franceza Charles et Georges, e 
recommendo a V. S. a queira inteirar-se bem do seu conteúdo, e fazer d elle o uso 
conveniente. 

Por esta occasião participo também a V. S. a que acabo de receber um Officio 
do mesmo Sr. Ministro, com aata de 9 do corrente, communicando que a referida 
Barca fora julgada boa presa, e que por appellação da sentença deveria aquelle na- 
vio seguir brevemente viagem para Lisboa. 



N.° 60. 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 27 de Julho de 1858, re- 
mettendo copia do Officio do Governador Geral da Província de Moçambique, de 6 de Marçi 
ultimo, em que expie qual Tora o seu procedimento acerca da reclamação do Comman- 
dante do Vapor de guerra francez Mahé de Labourdonnais, para lhe serem entregues 
oito Malgaches que se achavam a bordo da Barca franceza Charles et Georges. 

111.™ e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a , para seu de- 
vido conhecimento, a inclusa copia do Officio do Governador Geral da Província de 
Moçambique, em data de 6 de Março ultimo, expondo qual tinha sido o seu proce- 
dimento (que se acha approvado por Portaria d'esta data) relativamente á reclama- 
ção que fizera o Commandante do Vapor de guerra francez (aviso mixto) Mahé de 
Labourdonnais, para lhe serem entregues oito Malgaches que se achavam a tordo da 
Barca franceza Charles et Georges, apresada por se empregar no trafico da escravatura, 
logoque se verificasse que elles haviam feito o seu contrato em Mayota com a appro- 
vação do Commandante Superior d'aquella Colónia, e que eram livres por terem 
tocado em território francez, ou por serem oriundos de Mayota ou de Nossibé. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em 27.de Julho de i858.=lll. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Ne- 
gócios Estrangeiros. = Sá da Bandeira. 



N.° 60-A. 

111.™ e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de levar ao conhecimento deV. Ex.*, que no 
dia 24 de Fevereiro próximo findo fundeou n'este porto o Vapor de guerra francez 
(aviso mixto) Mahé de Labourdonnais, e o Commandante do mesmo veiu tratar comigo 
sobre a questão da Barca franceza Charles tt Georges, e pelas maneiras mais delica- 



107 

das mostrou desejos de ser informado dos termos em que se achava o Processo, e 
bem assim de obter alguns esclarecimentos, os quaes não tive duvida em prestar-lhe, 
com a condição de que na obtenção de toes esclarecimentos nunca haveria a idéa de 
que o andamento da justiça podesse ser embaraçado pelo mesmo Gommandante. 

Consta-me que este Vapor se não retirará (Teste porto até á conclusão do julga- 
mento fiscal do processo pelo Juiz de Pireito, e para isso entendi do meu dever dar 
parte a V. Ex. a das circumstancias que têem occorrido com o Commandante do refe- 
rido Vapor. 

O Gommandante do dito Vapor, tendo sido informado pelo Capitão da Barca 
apresada, que a bordo d'ella existiam entre os engajados oito Malgaches que haviam 
feito o seu contrato em Mayota com a approvaçâo do Comipandante Superior d'a- 
quella Colónia, por intervenção de Mr. Frutman, Notário Imperial da mesma, oflfi- 
ciou-me, em data do i.° de Março, reclamando os ditos Malgaches como livres, por 
terem tocado em território francez, e como francezes se eíles fossem oriundos de 
Mayota ou de Nossibé, rogando-me ao mesmo tempo para lh'os entregar, a fim de ve- 
rificar o allegado pelo dito Capitão, compromeltendo-se em nome do Commandante 
Superior de Mayota a que seriam reenviados a Moçambique, se o facto não fosse suf- 
ficientemente provado quando chegasse a Dezaouzi. N'esta mesma data passo a res- 
ponder-lhe dizendo, que logoque me sejam apresentadas as provas do sobredito 
engajamento, segundo affirma o referido Capitão, o que pôde verificar-se, sendo-me 
enviados os que devem existir registados ou os originaes, e verificada a identidade 
dos mesmos pelos signaes e mais provas, como a lingua, etc, não teria duvida em 
entregar os Malgaches como súbditos francezes livres ao referido Commandante, ou 
conceder-lhes a plena liberdade, da qual ninguém menos que o Governo portuguez 
os quer privar. 

Espero que esta minha resposta mereça a approvaçâo de V. Ex. a , porque me pa- 
rece que não só attendi ao que é justo, mas dou uma prova incontestável da boa fé 
com que o Governo de Sua Magestade encara este negocio, não querendo que da sua 
)rohibição dos engajamentos lhe possa resultar outra vantagem senão obstar ao tra- 
ico da escravatura, que taes engajamentos podem favorecer, sem querer com as ou- 
tras medidas adoptadas sobre este assumpto mais do que sustentar os princípios de 
humanidade e justiça, que prendem a todos os seus actos. 

Deus guarde a V. Ex. a Palácio do Governo Geral da Província de Moçambique, 
6 de Março de 1858.=IH. n,) e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Esta,do dos Negócios 
da Marinha e Ultramar. =/oao Tavares de Almeida, Governador Geral. 



N.° 6L 

Extracto do Despacho n.° 29 do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Encarregado de 
Negócios de Portuga! cm Paris, de 3 de Agosto de 1858, rcmefiendo-Ihe copia do Officio 
do Ministro da Marinha de 27 de Julho ultimo, e de outro úo Governador Geral de lo- 
çambiqnc de 6 de Marco anterior. 

Incluso por copia achará V. S. a o Officio que o Sr. Ministro da Marinha me diri- 
riu, em 27 de Julho findo, com a copia igualmente junta dé outro do Governador 
Jeral da Província de Moçambique, de 6 de Março ultimo, expondo qual fora o seu 
procedimento relativamente á reclamação que fizera o Gommandante do Vapor de 
guerra francez (aviso mixto) Mahé de Labour domais, para lhe serem entregues oito 
Malgaches que se achavam a bordo da Barca franceza Charles et Georges, apresada 
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f>or se empregar no trafico da escravatura. Recommendo pois a V. S.* que haja de 
àzer d'estes documentos o uso conveniente. 



N.° 62. 

Oleio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 40 de Agosto de 4838, re- 
■etteido-lhe o Oieio confidencial que recebera do Governador Geral da f rovincia de 
Angola, de 4 de Maio ultimo, acompanhando as tradnceffes do Despacho do Conde Cla- 
reado n, de 49 de Dezembro de 1857, ao Commissario brilanníco na Conuiissio lixta em 
Loanda, e do Hemorandnm, incluso no difo Despacho, de 28 de Novembro de 48S7, en- 
viado pelo dito Conde ao Embaixador de- Sua Magestade Britannica em Paris, para ser 
apresentado ao Governo Imperial; e bem assim o Oieio qne o dito Governador Geral di- 
rigira ao mencionado Comissário britannico, prevenindo-o de qne de Indo (a dar parte 
ao sen Governo. 

i 

Dl." 10 e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de remetter por copia ás mãos de V. Ex. a o 
Officio confidencial, que acabo de receber do Governador Geral da Provincia de An- 
gola, em data de 4 de Maio ultimo, transmittindo-me também por copia a traducção 
de dois documentos que lhe foram communicados pelo Commissario britannico da 
Commissão Mixta em Loanda, por ordem do seu respectivo Governo; bem como do 
Officio pelo dito Governador dirigido por essa occasião ao mesmo Commissario. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em 10 de Agosto de i858.=IU. ino e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negócios Estrangeiros. =Sá da Bandeira. 



N.° 62 - A, 

Confidencial. =DL mo eEx. mo Sr.=Tenho a honra de remetter a V. Ex. a os três 
inclusos documentos, sendo: 

1.° Copia da traducção de um Officio do Conde de Clarendon, Principal Secre- 
tario datado de Sua Magestade Britannica, nos Negócios Estrangeiros, ao Commis- 
sario da mesma nação na Com missão Mixta (Testa cidade, respondendo á communi- 
cação, que o ultimo fizera, da vinda dos navios francezes ao Zaire, para tomarem pre- 
tos, por engajamento livre. 

2.° Copia da traducção de um Memorandum, enviado pelo sobredito Ministro 
de Sua Magestade Britannica ao respectivo Embaixador cm Paris, sobre aquelle objecto 
de engajamento de pretos, para ser apresentado ao Governo Imperial. Estes dois do- 
cumentos foram-me communicados pelo dito Commissario britannico, de ordem do seu 
Governo. 

3.° Copia do Officio que eu dirigi ao mesmo Commissario, prevenindo-o de que 
passava a dar conta de tudo ao Governo de Sua Magestade. 

Sobre este assumpto não tenho a fazer novas observações, depois das que tive 
a honra de submetter a V. Ex. a nos vários Officios em que d'elle tratei, quando se deu 
o acontecimento da vinda dos navios francezes ao Zaire. 

Deus guarde a V. Ex. a Loanda, 4 de Maio de i858.=Ill. mo e Ex. mo Sr. Minis- 
tro e Secretario d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar. =José Rodrigues Coe- 
lho de Amaral, 
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N-° 62-B. 

(Traducção)=N.° 28. =Secretaria dos Negócios Estrangeiros, 19 de Dezembro 
de i857.=Senhor.=Accuso recebido o seu Officio n.° 58 do i.° de Outubro pró- 
ximo passado, dando-me parte de ter chegado ao Rio Zaire um Agente da Casa 
do Sr. Régis & Irmãos, de Marselha, que dizem achar-se activamente empresados, 
debaixo da sancção do Governo francez, em comprar escravos, a fim de serem depois 
exportados, como emigrados livres, para as Colónias francezas nas West-Indias; e 
em resposta cumpre-mc dizer-lhe que approvo inteiramente o seu procedimento a tal 
respeito, bem como o sentido em que se dirigiu ao Governador Geral de Angola e ao 
Commodore francez acerca d'esle plano francez; e cumpre-me acrescentar que con- 
cordo com a sua opinião relativamente a vermos reviver o trafico de escravos, o que 
ha de forçosamente vir a ser resultado (Teste systema de procurar escravos adoptado 
pela França. — O Governo de Sua Magestade viu igualmente com a maior satisfação 
o procedimento havido pelo Governador Geral de Angola, bem como a linguagem em 
que S. Ex. a se dirigira ao Commodore francez acerca do procedimento dos Agentes, 
francezes na costa de Africa; e o Governo de Sua Magestade se acha em correspon- 
dência com o Governo do Imperador sobre este assumpto, sendo de esperar que este 
não continuará a tolerar um similhante plano, logoque conheça a fundo o seu ver- 
dadeiro caracter e consequências infalliveis. — A fim de o pôr completamente ao facto 
das vistas do Governo de Sua Magestade relativamente ao procedimento dos súbdi- 
tos francezes na costa de Africa, aqui lhe reinelto inclusa uma copia de um Memo- 
randum que acaba de ser enviado ao Embaixador britannico em Paris para ser le- 
vado á presença do Governo do Imperador, e que ahi poderá ler confidencialmente 
ao Governador Geral.=Edmund Gabriel, Esquire.=Sou com a maior verdade, Se- 
nhor, seu mais obediente humilde Servo. = Clarendon. 

Está conforme. = José Alvo Pinto de Balsemão, Secretario Geral. , 

N.° 62-C. 

COPIA DE DM MBMORANDUM RELATIVAMENTE Á CONDBCÇAO DO TRAFICO DE ESCRAVATURA 

DEBAIXO Dl BANDEIRA FRANCEZ A. 

(Traducção.)= Secretaria dos Negócios Estrangeiros, 28 de Novembro de 1857. 
=As demonstrações que o Governo britannico tem feito chegar ao conhecimento do 
de França, relativamente ao estar-se effectuando o trafico de escravatura debaixo da 
bandeira franceza, são fundadas nos procedimentos havidos por parte dos súbditos 
francezes tanto na costa oriental, como na occiáenlal de Africa. 

Na costa oriental, segundo as participações que o Governo de Sua Magestade 
tem recebido do seu Cônsul nas Ilhas de Cômoro, dos Commandantes dos navios de 
Sua Magestade pertencentes á Estação do Cabo, e das Auctoridades nas Maurícias, 
armam-se e apresta m-se navios na Ilha da Reunião com o fim ostensivo de irem 
procurar trabalhadores livres africanos, para servirem ivaquella Colónia, da costa de 
Africa que lhe fica visinha. Os Commandantes d'estas embarcações dirigem-se ás 
Ilhas de Cômoro, ás Possessões portuguezas em Moçambique, e a outros pontos do 
litoral de Africa aonde, sob o pretexto de procurar trabalhadores livres, elles esta- 
vam ha pouco acostumados a comprar escravos, ou o que equivalia ao mesmo, a 
pagar ao Governador portuguez ou aos Chefes dos indígenas para que lhes entre- 
guem, mediante tanto por cabeça, um certo numero de escravos que são então leva- 
dos para bordo do navio aonde jà se tem passado pela formalidade de se lhe per- 

38 
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guntar se elles têem vontade de seguir para a Ilha da Reunião, a fim de trabalharem 
durante um certo tempo e mediante um determinado salário, sendo bem evidente 
que, em taes circumstancias, quando ainda mesmo estes negros entendam a natu- 
reza e o sentido da pergunta que lhes é feita, não lhes resta realmente liberdade 
alguma de escolha na proposição que lhes é apresentada. 

Pelo que diz respeito ás Possessões portuguezas, temos rasões para acreditar 
que este trafico de escravos foi feito sustar em virtude de ordens do Governo de 
Lisboa; e deprehende-sc de participações recentemente recebidas do Commandante 
de um dos navios de guerra pertencente a Sua Magestade estacionado na costa, que 
os Officiaes commandando as embarcações francezas que andam empregadas em pro- 
curar negros na costa oriental têem ordem para não embarcarem africanos das Pos- 
sessões portuguezas, a não ser que isso se faça com o consentimento das Auctorida- 
des portuguezas. 

Nenhuma segurança oflScial tem comtudo sido recebida, sobre este ponto, do 
Governo francez; e, segundo nos consta, a compra de escravos nas Ilhas de Cômoro, 
e no litoral de Africa* continua a ser auctorisada e animada pelas Auctoridades fran- 
cezas da Ilha da Reunião. 

r 

E certo que, em princípios d'este anno, ao conhecimento do Governo de Sua 
Magestade chegaram alguns boatos, que depois se tornaram assumpto de discussão 
em ambas as casas do Parlamento, de que o Governo francez havia contratado com 
a firma de Régis & Companhia, de Marselha, e Máes & Companhia, de Nantes, o 
fornecimento de alguns milheiros de africanos que deveriam ser transportados, 
sob a denominação de trabalhadores livres, para as Colónias francezas nas West- 
Indias. . 

O Governo de Sua Magestade não quiz ao principio acreditar n'estas informações, 
por isso que pensou que seria impossivel que o Governo francez desse o seu consen- 
timento para um plano, que a experiência tinha já mostrado não se poder levar a ef- 
feito sem se ir animar directamente o trafico de escravos; trafico este, para cuja sup- 
pressão o Governo francez, não menos que o da Gran-Bretanha, tem obrigação não só 
por honra, mas em virtude de uma serie de compromissos nacionaes contrahidos pu- 
blicamente á face do mundo civilisado desde 1815 até ao presente, de empregar lo- 
dos os meios possíveis. 

Não pôde porém restar a menor duvida de que similhantes boatos eram bem 
fundados, quando no mez de Julho ultimo o Governo de Sua Magestade teve partici- 
pação de seu Consulado em Fernando Pó, dizendo-lhfr que o Transporte francez Phoe- 
nix, tendo içada a flâmula franceza, e commandado por um Official da Marinha fran- 
ceza, havia ali chegado, tendo a bordo oitocentos africanos procurados em Serra-Leôa e 
outros pontos situados na Costa Kroo, e destinados a serem levados para as Colónias 
francezas nasWest-Indias, debaixo da designação de trabalhadores livres. 

Os que foram tomados em Serra-Leôa podem indubitavelmente ser considerados 
como emigrados voluntários, vistoque a maior parte d'elles se compunha de gente 
deitada fora da cadeia publica pelas Auctoridades de Serra-Leôa, a fim de lhes facul- 
tar o emigrarem; porém aquelles que foram recebidos na Costa Kroo, diz-se que foram 
engajados na supposição de que iriam para o Gabão somente por tempo de um anno, 
e que quando, chegados a Fernando Pó, souberam do seu destino verdadeiro, alguns 
fugiram de bordo do navio em que se achavam reclusos, nadando para terra; tendo 
sido necessário o encerrar rigorosamente no porão os restantes, a fim de assim se evi- 
tar que estes seguissem o exemplo de seus companheiros. 

O Phoenix seguiu pouco depois para o seu destino, sem lhe ter sido possivehcom- 
pletar o seu carregamento de emigrados. 

O Governo -de Sua Magestade teve depois noticia de que o Vapor Stella e o na- 
vio de vela Clara chegaram á costa da Africa, bem como que o Dahomé e Siam têem 
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despachado de França com o mesmo destino, havendo sido fretados para o mesmo 
fim do Phcenix. 

Pelo que respeita ao Stella diz Mr. Campbell, Cônsul de Sua Magestade em La- 
gos, em Orneio datado de 10 de Agosto ultimo, o seguinte: 

t Recebi participação do Commandante Day, do Navio de Sua Magestade Firefly, 
« que vinha de cruzar ultimamente perto de Whydah, em que, entre outros movimen- 
t tos concernentes ao trafico de escravos, menciona haver elle visitado (boarded?) um 
•Vapor a hélice francez, (o Stella) em Whydah, que se empregava em embarcar mil 
«e duzentos escravos da feitoria franceza da casa deRégis; e que se estavam comprando 

• os escravos a 50 pesos por cabeça, sendo {depois embarcados debaixo do nome de 
« emigrados livres. » 

Parece porém que nem este mesmo plano de procurar um supprimento de tra- 
balhadores africanos teve bom êxito, porque em Officio posterior, datado de 2 de 
Outubro, diz Mr. Campbell : 

•Tenho a honra de participar que o contrato Régis, pelo que toca á pretenção 

• de obter por meio de compra, na Bahia de Benin, um carregamento de africanos 
«escravisados, para serem depois embarcados a bordo do Vapor á hélice Stella, tem 
«falhado completamente. 

«Não permittindo uma das condições do contrato aceito por Mr. Régis, que elle 
«possa offerecer mais de 50 pesos por cada cabeça dos escravos que elle tiver a com- 
«prar, achou-se por isso impossibilitado de competir com os negreiros hespanhoes 
«que os pa,gavam de 80 a 90 pesos por cabeça; tendo alem d'isso podido somente 
«obter os escravos que aquelles outros traficantes têem rejeitado, e que, segundo in- 
« formações, parece não passarem de 40 a 60 ao todo, com os quaes o Stella prose- 
« guiu para o Rio Zaire, na esperança de poder ali obter escravos por um preço me- 
« nor, e de fazer um carregamento completo. » 

Rear-Àdmiral Grey, Commandante em Chefe das forças navaes de Sua Mages- 
tade Britannica, na Estação de Africa, escrevendo acerca d'este plano francez, diz 
o seguinte: 

«O primeiro plano era de permittir que se engajassem africanos livres; achando 
«porém que por esta forma se não podia obter um numero suficiente, acaba de 
«dar-se licença a Mr. Régis, a fim de comprar escravos, aos quaes, antes de serem 
«embarcados, tem que se dar a liberdade, e serem voluntariamente engajados por 
« tempo de seis annos. 

«Uma Barca, a Clara, me parece, já embarcou alguns que eram escravos, e 
«seguiu para Cabinda á procura de mais. 

«O Vapor Stella acha-se n'esle momento no Porto da Lenha, Rio Zaire.» 

No entanto parece que os Agentes francezes não foram mais felizes, procurando 
no Zaire um supprimento de africanos livres, do que o foram em Whydah e outros 
pontos da Costa de Africa, poisque, em Officio posterior de Rear- Admirai Grey, da- 
tado de 24 de Setembro, participa elle que o Commodore francez o informara de que 
até á data em -que escrevia, os Agentes francezes, no Zaire, apenas tinham podido 
alcançar dois emigrados: 

Diz mais Sir F. Grey, que o motivo de haver falhado aos Agentes francezes a 
procura de escravos provém de que os negreiros offerecem um preço mais elevado 
do que aquelle que o contratador, segundo o seu contrato, pode offerecer sem risco 
de perder; e acrescenta, que o Commodore Protêt lhe narrara em conversação, que o 
Rei de Dahomé havia contratado o fornecer um certo numero de escravos pelo preço 
de 400 francos por cabeça; mas que vendo que poderia obter mais por elles dos 
negreiros hespanhoes e outros, quebrara o seu contrato. 

Deprehende-se do que fica dito, que o plano de procurar africanos livres para 
trabalhadores, e para emigrarem para as Colónias francezas das West-Indias, falhou 
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como era de esperar; e que Agentes francezes tèem contratado abertamente com o 
Rei de Dahomé um supprimento de escravos, e que téem por isso competido em concor- 
rência, nos mercados de taes escravos, com os traficantes regulares d'elles de outras 
nações. 

O facto de haver falhado aos Agentes francezes o poderem achar o numero sufi- 
ciente de escravos de modo algum altera a natureza da transacção, que só pôde ser con- 
siderada como um caso actual de trafico de escravatura da parte dos Agentes francezes; 
e o mal que este plano tem trazido, e que forçosamente continuará a produzir, no caso 
de n'elle persistir, é incalculável. 

O ensaio de se procurarem supprimentos de africanos livres como trabalhadores 
para as Colónias britannicas nas West-Indias foi feito pelo Governo de Sua Magestade 
no anno de 1846, e falhou completamente; e os inclusos extractos de um Officio de 
Mr. Campbell mostram as causas de tal fallencia, e quão baldado é esperar-se que 
qualquer porção grande de africanos possam, seja debaixo de que circumstancia for, 
ser induzidos a emigrarem do seu paiz, a fim de irem trabalhar em outra região do 
globo. 

Segue-se por consequência tjue se, por qualquer forma, se quizerem procurar tra- 
balhadores africanos, hão de elles ser comprados como escravos ; e para estes se obte- 
rem, os chefes que costumam vende-los aos traficantes ^ão de, ou agarrar gente^que é 
livre, ou ir á guerra com os povos visinhos, ,com o propósito de fazer prisioneiros que 
vêem depois a ser vendidos como escravos. E por esta ultima forma que é geralmente 
feita a escravatura; vindo assim o trafico d'ella a ser a causa directa e positiva de guer- 
ras barbaras, em que milhares de vidas se perdem annualmente, pela qual se despo- 
voam districtos inteiros; pela qual é prejudicado o commercio legitimo e tolhido o des- 
envolvimento da industria agrícola; e o alcance da miséria e soffrimentos humanos cau- 
sados por estas caçadas de escravos pôde, até certo ponto, ser avaliado pelo facto de 
que, alem da quantidade de gente que morre nos conílictos occasionados por taes guer- 
ras, nem metade dos prisioneiros que se fazem resistem ás privações, fadigas e soffri- 
mentos por que tèem que passar no decurso da sua jornada desde o interior até o litoral. 

O systema adoptado pelos Agentes francezes na compra de escravos, embora com 
o intuito de lhes dar a liberdade quando chegados ás West-Indias, tem a mais directa 
tendência para animar estas guerras devastadoras, para tolher a civilisação, e para pa- 
ralysar o legitimo e valioso commercio que, ha annos a esta parte, se tem desenvolvido 
sobre a costa de Africa, substituindo o supprimido trafico de escravos nos próprios pon- 
tos em que elle se costuirfava effectuar em maior escala; e desenvolvendo-se e augmen- 
tando á proporção que este abominável crime se tem ido aniquilando. 

A exportação, somente do porto de Lagos, (Tonde ha poucos annos mal se expor- 
tava outra alguma cousa alem de escravos, mas aonde hoje se acha completamente sup- 
primido o seu trafico, foi avaliada o anno passado em 178:828 libras, consistindo em 
azeite de palma, marfim e algodão; a exportação da Bahia de Benin foi avaliada em 
862:328 libras; e a exportação de toda aquella parle da costa occidental de Africa foi 
julgada como excedente em valor á somma de dois milhões esterlinos. 

Mas, todo este desenvolvimento de industria tranquilla e productiva, toda esta 
evidencia incontestável de importância progressiva, e de augmento de felicidade entre 
a? nações da Africa de ha muito perseguidas, desappareceriam de repente se se per- 
mittisse que o trafico de escravos, com as suas inherentes barbaridades, levantasse 
novamente a cabeça; e este estado calamitoso de cousas inevitavelmente se consolidaria 
se o Governo francez houvesse de sanccionar, com a elevada auctoridade do seu exem- 
plo, o reviver do trafico da escravatura. 

O progresso que a industria indígena tem ha annos feito em Africa, o resultante 
desenvolvimento dos recursos do paiz, e a tendência d'este progresso para acabar 
completamente com o estado de escravidão em Africa, se acham bem manifestados, 
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em interessantes detalhes, em diversos Officios de Mr. Campbell, que foram apresentados 
ao Parlamento na sessão passada, e de que aqui junto se acham copias. 

Mas, todo o bem que tem resultado á África pelos esforços empregados para a sup- 
pressão do trafico de escravos será nullificado, e as cousas voltarão ao seu antigo estado, 
se se permittir que Agentes francezes prosigam da maneira como o estão agora fazendo. 

Parece que, tendo sido publicado em jornaes da Bahia, alguns mezes depois de 
effectuado, o contrato concluído com a casa de Régis de Marselha, para o supprimento 
de trabalhadores africanos, e que tendo os traficantes de escravos brazileiros tido co- 
nhecimento do facto, os seus agentes em Whydah immediatamente compraram todos 
os escravos que poderam achar naquelle mercado, tendo isto trazido comsigo um ex- 
traordinário levantamento de preços. 

Os effeitos d'esta procura de escravos depressa se deixaram sentir nas nações vi- 
sinhas. 

Os Chefes indígenas, com o fim de supprir a tão repentina procura de escravos» 
começaram logo a fazer guerra a seus visinhos. 

Mr. Campbell, em Officio datado de 6 de Agosto ultimo, diz que «já não resta 
•duvida de que a guerra do paiz Abeakuta fora instigada pelos traficantes de escravos 
«de Whydah.» Acrescenta elle que «a massa do povo fora para esta guerra o mais 
« contrafeita possível. > 

Em data de 10 de Agosto, diz elle: 

• Nada poderia sobrevir mais prejudicial á paz d'este paiz, ou que mais facil- 
c mente tenda a interromper (e muito mais no caso de ser isto seguido por outras com- 
«pras monstruosas e embarques de escravos a coberto da bandeira franceza) e á des- 
truição do progresso rápido que ia tendo o commercio legitimo, e a cultivação tran- 
cquilla d'este paiz, do que este commercio de escravos, em grande escala, feito por 
«Mr, Régis, detaixo do consentimento indubitável do Governo Imperial em Paris. 

• A deliberação repentina de ir a gente da nação Abeakuta para a guerra, ou 
«antes em caça de escravos, tem indubitavelmente toda a connexão com a grande pro- 
« cura de escravos para embarque em Whydad, e os preparativos hostis dos Kosokos 
«para atacarem este ponto podem com o maior acerto ser attribuidos a esta causa. 

«Já por aqui se manifesta uma grande inquietação entre os antigos vendedores 
«de escravos d'este ponto, bem como o mais vivo desejo, que elles não occultam, de 
«verem reviver o trafico de escravos em Lagos; e apparece Eosoko, amanhã, em 
«força perto de Lagos, que, a não serem reprimidos pela presença de uma força in- 
tgleza, logo se lhe submettiam.» 

Em data de 31 de Agosto escreve Mr. Campbell: 

«Já não existe agora duvida de que em Cuba se projecta activamente a reno- 
«vação do trafico de escravos em Whydah e nos pontos circum visinhos; e que este 
«projecto teve origem logoque se soube da deliberação do Governo Imperial de 
«França de fazer comprar escravos em Whydah; resolução esta que ha mezes foi 
«sabida na Havana, no Rrazil e em Nova York.» 

O Agente de Mr. Régis n'este ponto (Lagos) tinha também conhecimento da sua 
intenção de comprar escravos em Whydah para serem enviados para as Possessões 
francezas nas West-Indias; porém elle oceultou-me essa intenção, dizendo-me que o 
Vapor (Stella) que aquella casa havia comprado, e outros que se acham construindo 
em Inglaterra, são destinados para uma linha de paquetes entre Marselha e o Gabão, 
tocando nos estabelecimentos francezes intermédios, e que o Governo Imperial au- 
xilia Mr. Régis nesta empreza com um subsidio animal. 

Ao receber tal informação não pude deixar de fazer sentir o quanto me sur- 
prehendia que o Governo francez sustentasse uma linha de paquetes a vapor em be- 
neficio de uma única firma commercial, a de Mr. Régis, visto ser elle o único que 
possue estabelecimentos commerciaes ao sul de Serra Leoa. 
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Se o Governo Imperial de França não abandona o seu propósito de comprar 
escravos em Whydah, teremos toda a gente do paiz Youzaba envolvida em guerra 
a fim de supprir o mercado de escravos em Whydah; o exemplo dado pela gente de 
Abeakuta será seguido pela gente de Ibaddom, que se acha preparando para atacar 
o paiz Jaboo; e, como passo preliminar, já diversos Jaboos que se achavam mui 
tranquilamente fazendo seu commercio no mercado de Ibaddom lêem sido presos, 
alguns toem sido mortos, e outros mandados para Whydah a fim de serem vendidos; 
tendo sido interrompida toda 4 communicação entre as duas nações, para o que se 
tem fechado as passagens e estradas; e o exemplo dado pela França será, no caso 
da especulação de Mr. Régis vingar, seguida por Hespanha, Brazil e Estados Unidos. 

O plano de se fazer reviver, por parte de França, o trafico de escravos, debaixo 
do pretexto de que os escravos comprados são depois feitos livres, não pode illudir 
a ninguém que tenha conhecimento pessoal da Africa, ou que se haja, quer official, 
philanthropica ou commercialmente, relacionado com o paiz e com a Bua gente; a 
compra de escravos, feita aos commerciantes d'elles, é trafico de escravos, e de certo 
que nenhuma outra cousa em Africa, pelo menos, e depois que o Rei Dahomé ou 
qualquer outro commerciante de escravos volta com a sua propriedade, isto é, 
com aquillo que lhe foi dado como equivalente de tal escravo, ellc nem mais se 
importa ou pensa em qual possa ser o fim da creatura que acaba de entregar ao 
comprador. 

O mal causado á Africa é o mesmo, assim como hão de ser os mesmos os meios 
violentos do fogo, da espada, da devastação e roubo empregados para se continuar 
a obter mais para supprir o mercado;* aniquilando-se assim o progresso rápido que 
tem sido causado pela introducção do commercio legitimo, e de se haver promovido 
a paz, tranquillidade e segurança no interior d'esle paiz. Emquanto na costa do sul 
e nas visinhanças de Serra Leoa se fazia activamente o trafico de escravos, a Bahia 
de Benin se achava comparativamente livre d'elle. 

. Os traficantes de escravos, incitados pelo exemplo c protecção de França, toem 
recomeçado as suas operações em Whydah. 

Em Officio datado de 3 de Setembro faz ello sentir o seu receio, de que a cul- 
tura do algodão paralyse completamente, no caso dos Agentes francezes persistirem 
na continuação de comprarem escravos em Whydah. 

Diz elle: «Já a gente dos Abeakutas foi á caça de escravos; e os Ibadans, nação 
«mais numerosa e guerreira do que os Abeakutas, se estão preparando para fazer 
«o mesmo no paiz Jaboo, perto de Lagos.» 

Acrescenta o seguinte: 

«Para dar uma idéa da influencia creada por quasi três annos de paz, e do des- 
c envolvimento do commercio legitimo sobre a massa do povo de Abeakuta, até aqui 
ttão prompto a engajar-se em guerra, remetto-lhe a proclamação de seus chefes, que 
t encontraram a maior repugnância da parte da população em os acompanharem para 
«esta guerra, agora que elles já têem experimentado o goso da vida domestica, empre- 
•gada tranquilamente em commercio e na cultura do algodão de que tiram todo o 
«proveito; emquanto que, acompanhando os chefes á guerra, correm todo o risco das 
t balas e das settas envenenadas, ao passo que os chefes tomam dos escravos aprisio- 
nados mais do que um quinhão de leão.» 

Abaixo se seguem extractos da proclamação: 

i.° Em ordem a arranjar-se um exercito grande para a guerra de Oibo que se 
vae brevemente emprehender, parará por emquanto o commercio, e durante a guerra 
nada será vendido ou comprado. 

2.° Para este fim serão detidos os passageiros que fizerem caminho por terra 
ou pelo rio, para liai Abaddan, Ikorvam, Ilorin, Lagos e outras cidades circumvisi* 
nhãs, a fim ae se lazer parar o commercio com os Abeakutas. 
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3.° Não se permittirá que canoa alguma ou canoas appareçam no rio, a não 
ser dos missionários que não são commerci^ntes. 

4/ Que a morte immediata e instantânea será o castigo de todo aquelle que 
violar qualquer d'estas disposições. 

O que fica acima dito será talvei suficiente para mostrar o impulso que se tem 
dado ao trafico da escravatura de escravos no interior da África com a procura d'el» 
les em Whydah, bem como o mal causado ao commercio legitimo em consequência 
das guerras emprehendida* para satisfazer aos traficantes de escravos. 

Mas não é s4 o mal que a compra aberta de escravos por parte dos Agentes 
franceses, para isso auctorisados, incitando assim o trafico de escravos, e prejudi- 
cando o commercio legitimo; poisque o exemplo dado pelo Governo francez n'este 
ponto seria necessariamente seguido por outras nações, cujos súbditos possam ca* 
reeer de trabalhadores africanos para cultivar as suas plantações. Já o Governo di- 
namarquês se dirigiu ao de Sua Magestade, a fim de saber qual a intelligencia havida 
entre o Governo inglez e francez, relativamente á exportação de africanos como tra- 
balhadores livres para as West-lndias ; isto a fim de poder conduzir arranjos idênti- 
cos para obter supprimento de africanos para as colónias dinamarquezas também nas 
West-lndias, 

Já no Brazil -se apresentou igualmente, perante a Assembléa provincial de Per- 
nambuco, um projecto para procurar um supprimento de assim chamados africanos 
livres, e se bem que o plano tem até aqui sido desprezado até certo ponto pelo Go- 
verno brazileiro, comtudo, se se permUtir a súbditos francezes o comprarem africa- 
nos para irem trabalhar em suas plantações, não passará por certo muito tempo sem 
que os cultivadores brazileiros e hespanhoes se arroguem o direito de fazer o mesmo. 

Em conclusão, póde-se avançar que a animação pratica que o systema seguido 
pelos Agentes francezes na costa de Africa tem mostrado produzir sobre este trafico 
de escravatura vae inteiramente de encontro, não só aos compromissos contratados 
pela França no Tratado deVienna, mas também na Convenção concluída em 1845, 
entre a Gran-Bretanha e a França, para a suppressão do trafico de escravos; por isso 
que, não obstante as estipulações executivas d'aquella Convenção haverem já expi- 
rado pela disposição do artigo 9.°, comtudo as duas Altas Partes Contratantes se 
comprometteram mutuamente a continuar a prohibição para sempre de todo e qual* 
quer trafico de escravos nas Colónias que ellas agora possuam ou possam para o 
futuro possuir; bem como de prohibir, até ao ponto em que as suas leis respectivas 
lh f o permittam, aos seus súbditos o engajarem-se quer directa, quer indirectamente^ 
em similhante trafico. 

As representações que de toda a parte do Reino, e por todas as classes de sius 
súbditos, téem sido dirigidas ao Governo de Sua Magestade, quer por memorial, quer 
por meio de deputação, mostram que a excitação e alarme, pelo que respeita ao re- 
cente procedimento dos Agentes francezes na costa de Africa, são geraes através de 
todo o paíz. Considera-se mui bem que tal procedimento, no caso de se continuar, 
conduzirá forçosamente ao resurgir do trafico com todos os seus horrores; mas deve* 
se ao mesmo tempo asseverar que não é menos geral a convicção n'este paiz de que 
o Governo do Imperador veria, com não menos aversão do que a nação ingleza, que 
este inhumano trafico tenha de novo levantado cabeça. 

A crença geral em Inglaterra é de que o Governo Imperial tem procedido sobre 
informações erradas, e que somente é necessário que factos incontestáveis sejam 
elevados ao conhecimento do Governo francez, para que elle se veja induzido a pôr 
termo a um systema que, com quanto benévolo no seu intento, deve forçosamente 
acarretar comsigo consequências desastrosas. 

Está conforme. =**Jo$é Alvo Pinto de Bahemão, Secretario Geral. 
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Confidencial. =N.° 652.=lll. mo Sr.=Tendo recebido a communicação verbal 
e confidencial que V. S. a me fez do Officio n.° 28, de 19 de Dezembro ultimo, do 
Principal Secretario d'Estado de Sua Magestade Britannica, nos Negócios Estrangei- 
ros, respondendo á communicação de V. S.* sobre o negocio da vinda de navios franca 
zes ao Rio Zaire, em Outubro próximo passado, com o fim de engajarem pretos para as 
Colónias d aquella nação, e também do Memorandum que acompanhou o mesmo Offi- 
cio; julgo dever prevenir a V. S. a de que passo a dar conta d'aquella communicação ao 
Governo de Sua Magestade, como me cumpre. Outrosim peço a V. S, a que se digne 
de manifestar a S. Ex. a o Sr. Conde de Clarendon quanto me é grato que a sua apre- 
ciação da minha conducta n aquelle negocio coincida com a plena approvação que por 
ella recebi do Governo de Sua Magestade. 

Deus guarde a V. S. a Palácio do Governo em Loanda, 27 de Abril de 1858.== 
IQ. mo Sr. Edmund Gabriel, Commissario Britannico na Commissão Mixta de Loanda. = 
José Rodrigues Coelho do Amaral, Governador Geral. 

Está conforme. =José Alvo Pinto de Balsemão, Secretario Geral. 
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de Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, de 16 de Agosto de 1858, 
remettendo copia da Nota do Ministro de Franca de IS do mesmo mez, instando pela en- 
trega da Barca Charles et Georges, e pedindo a soltura do sen Capitão. 

111." e Ex. mo Sr.=Em additamento aos meus Officios de 5 e 9 de Junho ultimo, 
acerca da reclamação do Ministro de França n'esta Corte contra a apprehensão da 
Barca franceza Charles et Georges, tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a a 
inclusa copia de uma Nota datada de hontem, em que o dito Ministro, por occasião 
da chegada a este porto d'aquella Barca com bandeira portugueza, insta novamente, 

Selas rasões expendidas nas suas Notas de 6 e ii de Maio do corrente anno, de que 
ei conhecimento a V. Ex. a nos meus citados Officios, pela prompta decisão d'este 
negocio; pedindo ao mesmo tempo que seja posto em liberdade o Capitão do referido 
navio, que, segundo lhe consta, se acha preso a bordo sem motivo justificado. 

Rogo portanto a V. Ex. a se sirva tomar na devida consideração o conteúdo da 
mencionada Nota, e habilitar-me a responder-lhe com toda a possível brevidade. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 16 
de Agosto de i858.=IH. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios 
da Marinha e Ultramar. = Marquez de Loulé. 



N.° 65-A. (TRADUCÇÂO.) 

Légation de France en Portugal.=Lis- Legação de França em Portugal.=Lis- 

bonne, le 15 Aoút 1858.=Monsieur le boa, 15 de Agosto dei 858.=Sr. Marquez. 

Marquis.=Le Diário do Governo porte, =0 Diário do Governo insere na lista dos 

sur la liste des navires entres à Lisbonne navios entrados em Lisboa, em 13 d'este 

le 13 de ce móis, le nom du * Charles et mez, o nome do < Charles et Georges, com- 
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■ Georges, commandé par le second lieu- 
ttenant de la Marine, A. J. R. de Olivei- 
• ra, de Mozambique, 76 jours de naviga- 
«tion. Cette Barque est entrée sous pavil- 
clon portugais, comme prise faite par la 
•Station Navale de Mozambique. > Je dois 
rappeler à Votre Excellence que, par mes 
Notes du 6 et du 11 Mai dernier, j'ai re- 
clame, au nom du Gouvernement de PEm- 
pereur, la mise immédiate en liberte de 
ce navire, et je ne puis quinsisler de nou- 
veau, aujourd'hui, sur une prompte dé- 
cision. 

J 9 ai appris aussi que le Gapitaine de ce 
navire était retenu prisonnier a bord, et 
j'ai Tbonneur de prier Votre Excellence 
de faire cesser au plus vite unedélention, 
que rien ne me semble autoriser. 

Agréez, Monsieur le Marquis, 1'assu- 
rance de ma haute considération.=l?. de 
Lisle.=Son Excellence Monsieur le Mar- 
quis de Loulé, Président du Gonseil de 
Ministres, etc., etc, etc=Lisbonne. 



«mandado pelo Segundo Tenente daMa- 
t rinha, A. J. R. de Oliveira, de Moçam- 
« bique, com 76 dias de viagem. Esta Barca 
«entrou com bandeira portugueza, como 
« presa feita pela Estação Naval de Moçam- 
« Dique.» Devo recordar a V. Ex. a que, 
pelas minhas Notas de 6 e 11 de Maio 
ultimo, reclamei, em nome do Governo do 
Imperador, o desembaraço immediato d'a- 
quelle navio, e não posso deixar de insis- 
tir de novo hoje por uma prompta de- 
cisão. 

Também soube que o Capitão d'este 
navio estava retido como prisioneiro a 
bordo, e tenho a honra de rogar a V. Ex. a 
que faça cessar quanto antes uma deten- 
ção, que nada me parece auetorisar. 

Aceitae, Sr. Marquez, a segurança da 
minha alta consideração.=È. de Lisle. 
=A S. Ex. a o Sr. Marquez de Loulé, 
Presidente do Conselho de Ministros, etc, 
etc, etc=Lisboa. 



N.° 64. 



Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de França, de 16 de Agosto de 
1858, aeensando a recepção da qne lhe dirigira em lo do mesmo mez, instando pela 
prompta decisão da sna reclamação acerca da Barca Charles et Georges. 

Paço, em i6 de Agosto de i858.=Ill. m0 e Ex. mo Sr.=Tive a honra de rece- 
ber a Nota que V. Ex. a se serviu dirigir-me em data de hontem, instando novamente 
pela prompta decisão da sua reclamação acerca da Barca franceza Charles et Geor- 
ges; e apresso-me a participar a V. Ex. a que n'esta data remclto copia da dita Nota 
ao Sr. Ministro da Marinha, a fim de ser tomado na devida consideração o seu con- 
teúdo; reservando-me levar ao conhecimento de V. Ex. a a resposta que sobre este ne- 
gocio me for communicada pelo mesmo Sr. Ministro. 

Aproveito entretanto esta occasião para reiterar a V. Ex. a os protestos da mi- 
nha alta consideração. == Marquez de Loulè.=k S. Ex. a o Sr. Marquez de Lisle de 
Siry, etc, etc, etc 
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N. # 65. 

Offieio do liiistro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros* de 16 de Agosto de (858, 
participando haver recebido de Moçambique todos os documentos relativos I condena* 
ção da Barca Charles et Georges, e qne tendo o Capitão, qne foi ffella, e o Ministério 
Público appellado da sentença, qne a jnlgon boa presa, para o Tribunal da Relação de 
Lisboa, fora femeltido para esse Tribunal o respectivo processo. 

Urgente.=l\\. mo e Ex. mo Sr. = Em additamento á ultima parte do meu Officio 
de 30 de Junho ultimo, em que declarei a V. Ex. a que esperava mais participações 
officiaes sobre o processo da Barca franceza Charles et Georges, apresada em Moçam- 
bique por se empregar no trafico da escravatura, prohibido pelo Decreto de 10 de 
Dezemoro de 18o6, e julgada boa presa, como já participei a V. Ex. â em Officio de 
9 do mea passado; tenho a honra de participar a V. Ex. a , que pelo Officio do Go- 
vernador Geral da Província de Moçambique de 12 de Abril do corrente anno, já 
recebi todos os' documentos relativos á condemnação cTaquelle navio; e que tendo 
o Gapilão que foi d'elle, Rouxel, e o Ministério Publico appellado da sentença, quô 
o julgou boa presa, para o Tribunal da Relação de Lisboa, foi remettido para esse 
Tribunal pelo Juizo de Direito da Comarca de Moçambique o respectivo procesao, 
o qual chegou a este porto no dia 13 do corrente mez, e bem assim a Barca apre- 
sada, commandada pelo Segundo Tenente da Armada, António Joaquim Rodrigues 
de Oliveira, vindo a bordo d'ella, em custodia, o Capitão Rouxel; a fim de ser tudo 
posto á disposição do mesmo Tribunal de Justiça. 

Rogo pois a V. Ex. a se sirva communicar o que fica referido ao Governo de 
Sua Magestade o Imperador dos Francezes com a conveniente brevidade. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, em 16 de Agosto de 1858.— Ill. mo e Ex. M0 Sr. Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios Estrangeiros. =&i da Bandeira. 



n; 66. 

Portaria expedida pelo Ministério da Marinha ao Governador Geral da Província de Angola, 
em 17 de Agosto de 1838, accnsando recebido o sen Officio confidencial n.° 16 de 4 de 
Maio ultimo, acerca de algnns navios francezes carregarem pretos no Rio Zaire a titulo 
de trabalhadores livres. 

Confidencial. =Manda Sua Magestade El-Rei, pela Secretaria d'Estado dos Ne- 
gócios da Marinha e Ultramar, communicar ao Governador Geral da Província de An- 
gola, para seu conhecimento, que lhe foi presente o Officio confidencial n.° 16 do mesmo 
Governador Geral, de 4 de Maio do corrente anno, acerca de alguns navios francezes 
carregarem pretos, a titulo de trabalhadores livres, no Rio Zaire. 

Paço, em 17 de Agosto de 1858.= Sá da Bandeira. 
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N.° 67. 

Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Franca, de 17 de Agosto de 1858, 
em resposta á qne lhe dirigira em IS do mesmo mez acerca da entrega da Barca Charles 
et Georges, e soltura do respectivo Capitão. 

Paço, em 17 de Agosto de i858.=Ul. ra0 eEx. mo Sr.=Em additamento á tainha 
Nota datada de hontem, acerca da captura da Barca franceza Charles et Georges, te- 
nho a honra de dizer a V. Ex. a que, ao mesmo tempo que eu officiava ao Sr. Minis- 
tro da Marinha dando-lhe conhecimento do conteúdo da sua Nota de i 5 do corrente, 
me dirigia S. Ex. a o Officio incluso por copia, datado de hontem, com o qual julgo 
ter respondido a V. Ex. a 

Renovo por esta occasiao a V. Ex. a os protestos da minha alta consideração. 
=>Marquez de Lo»fó.=Sr. Marquez de Lisle de Siry, etc, etc, etc. 



N.° 68. 



Officio do Hinistro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 18 de Agosto de 1858, em 
qne, respondendo ao qne lhe fora dirigido ein 46 do dito mez, remede copia da Sentença 
proferida peio Juizo de Direito da Comarca de Moçambique contra o Capitão da Barca 
Charles et Georges. 

■ 111.™ e Ex. mo Sr.=Em resposta ao Officio que hontem recebi de V. Ex. a datado 
de 16 do corrente mez, acompanhando uma Nota do Ministro de França n'esta Corte, 
na qual elle, reclamando novamente contra a apprehensão da Barca franceza Charles 
et Georges, effectuada na Provincia de Moçambique em 29 de Novembro do anno 
passado, e instando pela prompta decisão d'este negocio, visto ter chegado a Lisboa 
o navio apresado, pede ao mesmo tempo que seja posto em liberdade o Capitão 
d'elle, que, segundo lhe consta, se acha preso a bordo sem molivo justificado ; tenho 
a honra do remelter a V. Ex. a , para ficar habilitado a responder á referida Nota, a 
inclusa copia da Sentença proferida no Juizo de Direito da Comarca de Moçambique 
em 8 de Março ultimo, contra o Capitão Rouxel da Barca apresada, e n'essa Sentença 
encontrará V. Ex. a bem demonstrados e explicitos os justos fundamentos de tal 
apresamento; os quaes já por mim tinham sido bem demonstrados nos meus Officios 
de 28 de Abril e 30 de Junho do corrente anno, que V. Ex. 4 se serviria commu- 
nicar ao Governo de Sua Magestade o Imperador dos Francezes em tempo compe- 
tente. 

Pelo meu Officio de ante-hontem já dei parte a V. Ex. a , para os effeitos conve- 
nientes, que havia chegado a Lisboa a Barca apresada, bem como o seu Capitão de- 
baixo de custodia. O respectivo processo do apresamento foi commettido ao Tribunal 
da Relação de Lisboa, para o qual appellaram da Sentença condemnatoria o Capitão 
do navio, e o Ministério Publico em Moçambique; e consla-me que fora distribuído 
ao Juiz ManueTFilippe de Moura Cabral, e ao Escrivão José Maria Rodrigues; de- 
vendo o referido Capitão, que se acha em custodia, ser apresentado á respectiva Àu- 
ctoridade judicial. 

Estando assim hoje este negocio sujeito ao Poder Judicial, que, como V. Ex/ 



m 

sabe, é independente na conformidade da Carta Constitucional, eu não posso inter- 
vir n'elle sem offensa da Lei fundamental do Estado. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretária d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, em 18 de Agosto de i858.=*=IH. rao e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios Estrangeiros. =Só da Bandeira. 



N.° 68- A. 

Auto de Querela. =*Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos cincoenta e sete, aos vinte e seis dias do mez de Dezembro do mesmo anno, 
n'esta cidade de Moçambique, na residência do Doutor Juiz de Direito João Caetano 
da Silva Campos, aonde eu Escrivão vim, ahi perante elle Juiz foi presente o Doutor 
Luiz Carlos Garcia e Miranda, e disse que na qualidade de Delegado do Procurador 
Régio, aliás de Delegado do Procurador da Coroa e Fazenda, vinha dar a sua querela 
contra a Barca franceza Charles et Georges, seu Capitão e mais tripulação pela infrac- 
ção ás Leis fiscaes, e por comprar negros para os conduzir a Bourbon, bem como contra 
toda e qualquer pessoa que pelo decurso do processo se conheça ser auctor ou cúmplice 
n'estes crimes, como menciona na sua petição de querela que é do teor seguinte. = 
111. 010 Sr. Doutor Juiz de Direito. =Em virtude do Auto de apprehensão e tomadia for- 
mado na Alfandega (Testa cidade pelo apresamento da Barca franceza Charles et Geor- 
ges no porto da Quitangonha, e do mais que dos documentos annexos consta, requer o 
Delegado do Procurador Régio a sua querela contra aquelle navio, seu Capitão e mais 
tripulação, não só porque achandose aquelle navio fundeado em porto pronibido, sem 
força maior que o obrigasse, se vè que elle infringiu as Leis fiscaes de cinco de Junho 
de mil oitocentos quarenta e quatro e dezesete de Outubro de mil oitocentos cincoenta 
c Ires, c par isso se sujeitou ás penas de contrabando ou descaminho, mas também pelo 
facto de comprar negros naquelle ponto, e embarca-los para os conduzir a Bourbon, in- 
correu o Capitão e mais tripulação nas penas do artigo dezenove, paragraphos primeiro 
e segundo do Decreto de mil oitocentos trinta e seis, bem assim também dá a mesma 
querela contra toda outra qualquer pessoa que pelo decurso do summario se mostrar 
auctor ou cúmplice írestes crimes e por isso offerece as testemunhas seguintes :=Do- 
mingos José Ferreira, negociante e morador n'esta cidade := Manuel Correia Barreto, 
encarregado da casa commercial de João da Costa Soares, morador n'esta cidade=José 
Prazeres da Costa, proprietário morador n'esta cidade= Rafael de Mendonça, Almoxa- 
rife do Arsenal = Pedro António de Oliveira, Segundo Escrivão da Alfandega e mora- 
dor n'esta cidade=Adolfo João Pinto de Magalhães Júnior, Verificador da Alfandega 
c morador n'esla cidade=Cosme Damião Coelho, Negociante, idem.=Damador Ba- 
ranidas, Capitão mor dos Banianes, idem = Sen cachand Talachand, Negociante, idem 
= Manuel dos Santos Queiroz, Negociante, idem=Francisco dos Santos Smith, Pri- 
meiro Sargento do Corpo da Marinha, numero dois da sexta Companhia=Francisco 
da Costa, Primeiro Grumete, numero noventa e cinco da terceira Companhia= Joaquim 
Abreu Vieira, Segundo Grumete, numero cento e trinta e cinco da decima Companhia 
=Guilherme Carlos da Silva, Segundo Marinheiro, numero treze da oitava Companhia 
(estes a bordo do Patacho Zambeze )=Jozqu\m Pinto Monteiro, Cabo numero cinco da 
Bateria de Artilheria= Manuel José de Carvalho, Soldado numero cento trinta e três 
da segunda Companhia do Batalhão numero um=Francisco Coelho, Soldado numero 
cento e dezenove da primeira Companhia, idem=Sebastião Patrício, Soldado numero 
cento trinta e seis da primeira Companhia, idem (na Praça) = António Pedro, Mestre 
do Patacho Zambeze= João José, Mestre do Hiate Dezenove de Jlfaio.=Moçambique > 
vinte e seis de Dezembro de mil oitocentos cincoenta e sete.=0 Delegado Régio, Luiz 
Carlos Garcia e Miranda. =»Tome-se-lhe. = Moçambique, vinte eseis de Dezembro de 
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mil oitocentos cincoenta e sete.=Silva Campos. = Foi esta querela recebida por elle 
Juiz quanto era de receber, e mandou de tudo fazer este Auto, que foi por mim lido 
em presença do querelante, que se assigna e rubrica com elle Juiz, e comigo, Francisco 
Felizardo Saudás de Carvalho, que o escrevi. = Silva Campos*= Garcia de Miranda 
=**Francisco Felizardo Saudás de Carvalho. 



N: 68-B. 

Despacho de pronuncia.=As testemunhas perguntadas obrigam a prisão e li- 
vramento sem substituição de fiança a Etienne Rouxel, Carrel fils, François Jean Re- 
boix, Mathurin Jean Pellau, Mathurin François L'oncle, Pierre Marie Pa|re, Joseph 
Marie Brugalli, Pierre Marie Nevet, Mathurin Jean Lemanon, Jean Jacques Brugalli, 
Àuguste François Marie Mouéran, Adolphe Pierre Marie Drouin, Fortune, Guillaume 
Marie Seornarnie, Capitão, Encarregado e tripulação da Barca franceza apprehendida, 
Charles et Georges, surta n'este porto, pelos crimes de descaminho e contrabando pro- 
hibido pelos Regulamentos fiscaes de 5 de Junho de 1844 e 17 de Outubro de 1853, 
e pelo trafico de escravos prohibido pelo Decreto de 10 de Dezembro de 1836. O 
Escrivão lance os seus nomes no livro dos culpados, e sendo os réus conservados 
em custodia, sigam-se os termos legaes do processo. = Moçambique, 31 de Dezem- 
bro de 1857.=Si7t?a Campos. 



N.° 68-C. 

Auto de averiguação.=Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil oitocentos cincoenta e oito, aos sete de Janeiro do mesmo anno, n'esta cidade 
de Moçambique, nas casas da Camará Municipal, na sala aonde a Junta Protectora 
faz as suas sessões, aonde veiu o Doutor Juiz de Direito, João Caetano da Silva Campos, 
comigo Escrivão de seu cargo, ahi presente o lingua Gulamo Ussem Valgy Mottá, pre- 
viamente avisado para servir de interprete, compareceram ahi perante o Juiz: António, 
escravo de Rafael Patrício, deQuilimane, e Tambor, escravo de Domingos José Ferreira 
d'esta cidade, a fim de serem perguntados sobre a Barca franceza Charles et Georges 
que fora apprehendida com escravos a seu bordo, aonde também estavam os dois di- 
tos António e Tambor; elle Juiz passou a deferir o juramento, segundo o rito da sua 
religião, ao interprete, encarregando-lhe que bem e fielmente explicasse em idioma 
cafreal (macua) aos ditos António e Tamoor todaç as perguntas que fossem feitas 
por elle Juiz, bem explicasse em portuguez as respostas que os mesmos dessem, vis- 
toque não faliam bem o portuguez, o que sendo aceito por elle interprete assim o 
prometteu fazer. E passando elle Juiz á indagação, por intermédio do interprete, 
como elles António e Tambor e outros escravos se achavam a bordo da Barca franceza 
apprehendida Charles et Georges, e o que ella viera buscar aos mares da Quitangonha, 
em resultado pelas respostas dos ditos António e Tambor, que foram explicadas em 
portuguez a elle Juiz pelo interprete, disseram o seguinte: «Que elle António fora 
roubado por um Mouro e vendido aos Mujojos, que o levou para Cômoro, e ahi fora 
vendido para a Barca franceza, e mais outros escravos, entre elles alguns roubados 
pelos Mouros e Mujojos, que pertencem a vários moradores cTesla cidade: Tambor,' 
que tendo sido vendido n'esta cidade a um Mouro, este o vendera a um Mujojo, que 
o levara para Cômoro, e ahi o vendera aos Francezes, porém que chegado a bordo 
do navio ahi encontrou, entre outros escravos que ali já se achavam, alguns que 
elle conheceu pertencerem a vários moradores a esta cidade; e perguntando elle a 

alguns d'estes, disseram-lhe que tinham sido roubados e vendidos por Mujojos. 

si 



m 

Disseram mais os ditos António e Tambor, que a Barca viera a Quitangonha ou Ma* 
tibana, e que fundeara perto de uma Ilha, e que logo fundeada o Capitão e um Mouro 

3ue traziam a bordo por nome Abdala, que servia de língua, foram para terra levando 
inheiro n'um sacco, e que ali se demoraram um dia, e no dia seguinte viram atracar 
á Barca a lancha que tinha levado o Capitão a terra, e o Mouro lingua, e trazia muita 
gente preta, e vinha mais uma embarcação pequena; que esta gente fora embarcada a 
bordo da Barca, e que o Mouro lingua tornara para terra n'outra embarcação, que d'ali 
tinha vindo acompanhando a lancha de bordo; eque depois de ter a gente preta a bordo 
e largado a outra embarcação com o lingua para terra, o navio levantou a ancora e ve- 
lejou, e que andaram alguns dias sempre avistando terra; passados dias o navio tornou 
a vir fundear para perto de Matibana, isto é, pelo mesmo logar aonde estivera pela pri- 
meira vez fundeado, e que elles souberam ser ali a Matibana por o lingua lhes ter dito 
e os escravos que d'ahi tinham vindo para bordo, e estes diziam que o lingua voltara 
para ir comprar outros escravos mais para o navio. Apenas fundeada ouviram um tiro 
de peça, isto na occasião que o Capitão queria ir para a terra na lancha do navio, pois- 
que se achava prompta atracada ao navio com gente (marinheiros) para remar, e que 
viram arreiar-se para a mesma um caixote pequeno muito pesado, que elles julgam ser 
dinheiro, porém como se sentisse de bordo da Barca um tiro, viram tornar a içar o 
caixote, e vir os marinheiros para bordo; depois d'isto ouviram muitas vozes, e viram 
muitos soldados, que andavam a revistar o navio, e que souberam depois tefa Barca 
sido apprehendida por um navio do Rei, e para esta cidade foram todos conduzidos. E 
mais não disseram. E por esta forma houve elle Juiz este acto por concluído, e mandou 
fazer este Auto, que lido e explicado pelo interprete aos ditos António e Tambor, estes 
responderam que é aquillo que elles tinham dito, e que tudo é verdade; assignando-se 
e rubricando elle Juiz e o interprete, não o fazendo os ditos António e Tambor, por não 
saberem escrever. E eu Francisco Felizardo Saudás de Carvalho, que o escrevi e as- 
fligno.=*-St7t?a Campos. =-Gulamo UssemValgy Mottá.= Francisco Felizardo Saudás 
de Carvalho. 

N.° 68-D. 

Em Libello accusatorio, diz o Ministério Publico, contra o Capitão da Barca fran- 
ceza Charles et Georges e sua tripulação, apresada no porto ao sul da Quitangonha E S R. 

4.° Provará que está demonstrado e plenamente provado, pelo que á vista do Auto 
de fl. a fl. e Auto de perguntas de fl. a fl., que a Barca franceza Charles et Georges 9 
apresada no porto ao sul da Quitangonha, é o mesmo navio que se achava fundeado na 
Bahia da Conducia suspeito de estar a carregar escravos, e que motivou a saída da Es- 
cuna Enygma e dito Patacho de guerra Zambeze. 

2.° Provará que quando isso não fosse bastante para se dar por provado o essen- 
cial do facto, é claro e está incontestavelmente provado, que o Patacho Zambeze apri- 
sionou a Barca franceza Charles et Georges no dia 29 do raez de Novembro passado, 
que se achava fundeada no porto ao sul da Quitangonha, por achar n'ella cento e dez 
escravos, dos quaes cincoenta e oito foram comprados e embarcados em Quitangonha, 
contra vontade d'elles, e amarrados da primeira vez que a dita Barca esteve ali fundeada, 
e é prova o Auto de fl. a fl. e Auto de perguntas de fl. a fl. 

3.° Provará que alem do exposto está provado ex-abundantc do Auto a fl. e Auto 
de fl. a fl. que a Barca franceza Charles et Georges tinha a seu bordo objectos, que por 
si só são bastantes para indicar o crime do trafico de escravatura, e está determi- 
nado na tabeliã junta ao Decreto de iO de Dezembro de 1836 e Tratado de 3 de Julho 
de 1842. 

4.° Provará que tendo sido aprisionada a Barca franceza Charles et Georges den- 
tm da Bahia da Conducia, e no porto ao sul da Quitangonha com escravos, xadrases, 



bailéus corridos, etc., etc., e estai a diligenciar a carregar mais ut de fl. a fl.» está por 
isso no caso das presas feitas em terra, e é competente para o conhecimento e jul- 
gamento d'elle o Juízo de Direito (Testa Comarca, como é disposto no Decreto de 10 
de Dezembro de 1836, artigo 24.° § 3.°, e Decreto de 14 de Setembro de 1844, 
artigos 8.° e 9.° 

5.° Provará que tendo a dita Barca entrado e fundeado em um porto prohibido, 
sem força maior que a obrigasse, infringiu a Lei portugueza de 17 de Outubro de 1853, 
artigo 10.° § único, e o artigo 30.° do Tratado entre a França e Portugal de $ de Se- 
tembro de 1853. 

6.° Provará que comquanto o Capitão e a tripulação sejam francezes, e o navio 
pertença á mesma nação, como o facto foi commettido em território portuguez, e é de- 
clarado crime, conforme as Leis em vigor, o Capitão, sua tripulação e a dita Barca es- 
tão sujeitos ás Leis portuguezas, e está* isto firmado no Tratado de 2 de Setembro de 
1853, artigo 24.° 

7.° Provará que a exportação de escravos está prohibida em tudo quanto é ter- 
ritório portuguez, e não só similhante facto, é prohibido por todas as Nações da Eu- 
ropa, mas é declarado contrabando e crime publico neste Paiz, como se poderá ver 
no Decreto de 10 de Dezembro de 1836, artigo 20.° 

8.° Provará que o facto praticado pela Barca franceza Charles et Georges é a 
pura escravatura altamente prohibida por todas as Nações da Europa, e por Portu- 
gal em todos os seus territórios, porque dirigindo-se ella a um porto que não está 
declarado á livre pratica das embarcações e commercio estrangeiro, e ahi comprando 
e amarrando os escravos para embarcar e exportar, não pôde similhante acto deno- 
minasse engajamento livre de Colonos africanos, como permitte a Lei franceza de 
1852, mas o que até hoje não foi consentido pelo Governo portuguez. Portarias de 27 
de Fevereiro de 1855, 30 de Julho de 1856 e 11 de Maio de 1857, do Ministério 
da Marinha e Ultramar. 

N'estes termos pois: 

9.° Provará que o Capitão Rouxel e sua tripulação estão incursos nas penas do 
artigo 19.° §§ 1.° e 2.° do Decreto de 10 de Dezembro de 1836, e o seu navio, e tudo 
quanto n'elle se contém, salvo os escravos sujeitos ás disposições dos Alvarás de 14 de 
Novembro de 1757, 4 de Junho de 1825, Código Penal, artigo 281.°, e mais Leis que 
prohibem e punem o contrabando; procedendose comtudo, quanto a este caso, na 
forma por que prescreve o artigo 6.° do Annexo B do Tratado de 3 de Julho de 1842, 
e Decreto de 10 de Setembro de 1846. «^Requeiro para que os escravos sejam postos 
em liberdade, na fórmà da Lei, se ainda se não tiver feito. = Garcia e Miranda. 

10.° Provará que conforme o exposto e provado, e como é de direito e dever, 
o Capitão Rouxel e a tripulação da Barca Charles et Georges, pronunciados a fl., 
devem ser condemnados nas penas da Lei, e nas multas respectivas por ella impostas, 
e o navio tomado e todos os objectos apprehendidos, salvo os negros postos a leilão 
na conformidade das Leis. 

Serve o mesmo testemunho ou querela; e mais não se junta por desnecessi- 
dade com todas as clausulas salutares. =0 Delegado, Garcia e Miranda. 

E o quanto se continha no Libello accusatorio a que me reporto, e fiz extrahir 
esta por mim subscrmta e assignad a. = Moçambique, 12 de Abril de 1858. Eu Fran- 
cisco Felizardo Saudás de Carvalho, que o escrevi. = Francisco Felizardo Saudás 
de Carvalho. 

N: 68-E. 

Sefitei!$a.*feVisto estes Autos, etc —O Ministério Publico no Libello a fl. accusa 
* Capitão fioiíxel e toais tripulação da Barca frange» Charle* et Geergeê por terem 
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infringido as disposições do Decreto de 1 7 de Outubro de 1853, artigo 10.° § único, 
e do artigo 30.° do Tratado de commercio entre a França e Portugal de 21 de Setem- 
bro de 1853, e finalmente do Decreto de 10 de Dezembro de 1836, e conclue pe : 
dindo a condem nação dos réus, do navio e carga, como incursos nas penas do artigo 
19.° §§ 1.° e 2.° do Decreto citado de 1836, e dos Alvarás de 14 de Novembro de 
1757, 4 de Junho de 1825, e do Decreto de 10 de Setembro de 1846. O Advogado 
dos réus e Curador dos menores, na falta de informações e documentos que não con- 
seguiu dos mesmos, contrariou por negação. O que tudo visto, Relatório do Comman- 
dante da Escuna, auto de tomadia e apprehensão, summario, defeza, e auto de pergun- 
tas aos réus, e documentos apresentados na discussão de fl. Mostra-se que no dia 29 
de Novembro próximo passado fora apprehendida a Barca franceza Charles et Georges, 
Capitão Rouxel, fundeada no porto da Conducia, ponta do sul da Quitangonha, pela 
Escuna de guerra Zambeze, expressamente mandada para esse fim pelo Governador 
Geral d'esta Província, documentos de fl. afl. Mostra-se mais que a Barca apresada esti- 
vera duas vezes fundeada no porto da Conducia, e que communicára com a terra, 
desembarcando o Capitão c Interprete árabe, para contratar a compra de escravos, 
documentos a fl. e depoimento da tripulação a fl. Não podendo nem devendo ser al- 
tendidas as rasões exaradas no chamado Relatório do Capitão com data de 13 de De- 
zembro passado, e apresentado na discussão da presente causa. Por quanto a ser ver- 
dadeira a força maior que obrigou a sotaventear o porto do Ibo, teria demandado o 
d'esta cidade, mais seis milhas ao sul, aonde facilmente repararia as pretendidas ava- 
rias, que não existem nem existiam, como se vê do auto de avaliação a fl., alem da 
manifesta contradição entre a pretendida força maior, e a declaração feita pelo pró- 
prio signatário do Relatório, no auto do aprisionamento, de haver fundeado tfaquelle 
porto, Conducia, em busca de um Facultativo, documento a fl. Mostra-se mais que em 
Anjoanes recebeu um Interprete e Pratico da costa de Africa oriental, Árabe Abdalá, 
com o fim da compra de escravos na Quitangonha expresso no contrato a fl., e con- 
firmado pelas declarações feitas do Delegado do Governo francez e tripulação da Barca 
no auto de perguntas a fl. Mostra-se mais que recebeu negros escravos a bordo com- 
prados a dinheiro na Quitangonha, e conduzidos presos, e que não completou o car- 
regamento por causa do aprisionamento, vindo de terra n'esse acto duas lanchas com 
escravos, que fugiram apenas viram soldados, depoimentos de fl. e fl. Mostra-se fi- 
nalmente que a bordo da Barca Charles et Georges se encontraram bailéus corridos e 
outros objectos incluídos na Tabeliã junta ao Decreto citado de 10 de Dezembro de 
1836, e cento e dez negros que foram entregues á Junta Protectora, na conformidade 
do Decreto de 14 de Dezembro de 1854. Portanto e mais dos autos, existindo na apre- 
hensão a prova provada do crime de que o réu Capitão Rouxel é accusado, e não ha- 
vendo prova em contrario, julgo boa a presa da Barca Charles et Georges, livres os 
escravos encontrados a bordo, e applicavel ao caso occorrente a Legislação apontada 
e o Decreto de 25 de Julho de 1842. Attendendo porém a varias circumstancias do 
processo, e a não ter resultado culpabilidade contra o Delegado do Governo francez 
e tripulação da referida Barca, por isso que o trafico foi única e exclusivamente feito 
pelo Capitão Rouxel, e Interprete árabe Abdalá, absolvo o Delegado Nicolas Carrel, 
e tripulação; e condemno o Capitão Etienne Mathurin Rouxel em dois annos de traba- 
lhos públicos, levando-se-lhe em conta o tempo de prisão que tem soffrido, nas cus- 
tas do processo, e na multa de 500&000 réis, e condemno a Barca Charles et Geor- 
ges, pertences, carga, dinheiro apprehendido, segundo o disposto no Alvará de 4 de Ju- 
nho de 1825, devendo ser desmanchada e vendida em pedaços, se o Governo a não 
quizer, na conformidade do Decreto de 10 de Setembro de 1846, cuja importância será 
dividida pelos apprehensores segundo o disposto no Alvará do Regimento de 7 de De- 
zembro de 1796, combinado com o artigo 24.° do Decreto de 10 de Dezembro de 1836. 
Intime-se esta ao Ministério Publico para promover a prisão do Árabe Abdalá. =Mo- 
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çambique, 8 de Março de 1858.=(Assignado) João Caetano da Silva Campo$.*=E 
quanto se continha na dita Sentença a que me reporto, de d'onde extrahi esta copia 
por mim subscripta e assignada. Moçambique, 12 de Abril de 1858. Eu Francisco Fe- 
Ji sardo Saudás de Carvalho, Escrivão que o escrevi. = Francisco Felizardo Saudás de 
Carvalho. 



N.° 68-F. 

Termo de Audiência de appellação. — Aos quinze de Março de mil oitocentos 
cincoenta e oito, n'esta cidade de Moçambique, nas casas da Gamara Municipal, fez 
Audiência Publica o Doutor João António da Silva Campos, Juiz de Direito d'esta 
Comarca, para as partes e seus procuradores, n'ella presente o Delegado do Procu- 
rador Régio, o Doutor Luiz Carlos Garcia e Miranda. Apregoada aberta a Audiência. 
Na mesma o Delegado do Procurador da Coroa e Fazenda requereu a elle Juiz que 
com o devido respeito appellava da Sentença proferida n'este Juizo no processo crime 
contra a Barca franceza apprehendida Charles et Georges no sul de Quitangonha com 
escravos a seu bordo, Capitão, Encarregado e tripulação da mesma, para o Tribunal 
da Relação de Lisboa, em virtude do Accordão do Supremo Tribunal de Justiça, de 
três de Julho de mil oitocentos cincoenta e sete, que julgou ser incompetente a ap- 
pellação para o Tribunal da Relação do Districto nas causas sobre presas feitas em 
terra. =òarcia e Miranda. O que apregoado e ouvido por elle Juiz deferiu em termos. 
E logo o defensor do réu Capitão Rouxel requereu, que igualmente e com o devido 
respeito também appellava da sobredita Sentença para o mesmo Tribunal.=Pemra, 
Advogado. O que apregoado e ouvido por elle Juiz deferiu em termos. Eu Francisco 
Felizardo Saudás de Carvalho, que o escrevi. = Silva Campos. = Conforme o pró- 
prio de fl. 21 v. até fl. 22 do meu protocolo de Audiências a que me reporto. Mo- 
çambique, quinze de Março de mil oitocentos cincoenta e oito. = Francisco Feli- 
zardo Saudás de Carvalho. E logo no mesmo dia supra (quinze) fiz conclusos ao 
Doutor Juiz de Direito com o termo de appellação tomado em audiência. E eu Fran- 
cisco Felizardo Saudás de Carvalho, que o escrevi. = C L. J. 



N." 69. 

Oficio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 48 de Agosto de I8S8, re- 
mettendo-lbe copias do Oficio do Governador Geral da Província de Moçambique, de 12 
de Abril ultimo, e da correspondência havida entre aquclle Governador e o Gommandante 
do Yapor francez, Mahé de Labonrdonnais. 

Ill. mo e Ex. mo Sr.=Em additamento ao meu Officio d'esla data, e párecendo-me 
conveniente que V. Ex. a tenha conhecimento de todo o conteúdo do Officio do Go- 
vernador Geral da Provincia de Moçambique, de 12 de Abril do corrente anno, que 
acompanha as copias da correspondência havida entre aquelle Governador e o Com- 
mandante do Vapor de guerra francez Mahé de Labonrdonnais, E. Ives, e Mr. Bridet, 
Official encarregado pelo Governador da Ilha da Reunião de obter informações sobre 
o apresamento da Barca franceza Charles et Georges (vindo igualmente juntas as 
copias da Sentença e doLibello accusatorio da mesma Barca); tenho a honra de re- 
metter a V. Ex. a a inclusa copia do referido Officio do Governador Geral de Moçam- 
bique, e de todos os documentos que o acompanham. 

34 
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Deus gaarde a V. Ex.* Secretaria d'Eslado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, em 18 de Agosto de 1858.=» 111. rao e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negoeios Estrangeiros. =Só da Bandeira. 



N.° 69-A. 

IU. mo e Ex. mo Sr.=Como já deve constar a V. Ex. a pelas minhas communicações 
anteriores, no dia 29 de Novembro do anno findo foi apresada na Conducia a Barca 
franceza Charles et Georges, pelo Patacho de guerra Zambeze, commandado pelo Pri- 
meiro Tenente, João Euzebio de Oliveira. 

Este Official achou a bordo cento e dez negros sem passaporte, cincoenta e seis 
dos auaes haviam sido tomados na Conducia, e os outros, segundo os inquéritos feitos 
e declarações do Capitão da Barca e do Delegado a bordo, em Cômoro e Mayota, posto 
que d'este facto allegado não haja, nem até hoje se apresentasse documento algum, salvo 
o attestado junto acerca dos oito Malgaches. 

Depois do inquérito de uma Commissão nomeada por mim no i.° de Dezembro 
para examinar os papeis, negros, etc. , encontrados a bordo, que a mesma passou a 
inauirir, segundo consta do documento já por mim enviado a V. Ex. a junto com o 
Relatório do Primeiro Tenente Oliveira, e mais documentos, que por sua extensão e 
volume não podem ser enviados por esta via, a Alfandega fez o competente auto e 
inventario, o que segundo a Lei foi remettido ao Juiz de Direito para seguir os termos 
da justiça. 

Correu o processo do modo ordinário. Os negros foram postos pelo Juiz á dis- 
posição da Junta Protectora, que em conformidade com o Decreto de i 4 de Dezembro 
de 1854 lhes deu diversos destinos, reservando-se a dar-lhe a competente carta de al- 
forria logo que a sentença passasse em julgado, segundo informou o Delegado do Pro- 
curador Régio. 

Em 24 de Fevereiro fundeara n'este porto o Vapor de guerra francez Mahé dê 
Labourdonnais, e o Commandante do mesmo veiu, por pedido do Commandante Su- 
perior de Mayota, informar-se das circumstancias que deram logar á detenção e pro- 
cesso da Barca Charles et Georges. A correspondência havida entre mim e o referido 
Commandante do Labourdonnais consta dos documentos n. 08 1 e 2; e as minhas res- 

I)ostas dos documentos n. 08 3, 4 e 5, que remetto a V. Ex. a No dia 8 de Março teve 
ogar a sentença, e como o Juiz na sentença absolvesse o Delegado e a tripulação, con- 
demnando só o Capitão e a Barca, o Commandante do Vapor francez Mahé de La- 
bourdonnais pediu para transportar os homens, o que efFectivamente teve logar, não sei 
se bem, ou mal; mas isso era acto judiciário, em cuja acção me não envolvi. Depois 
d'esta succinta narração, que V. Ex. a melhor avaliará pelos documentos que devem 
ser remettidos pela Adamastor 9 ou pela própria Barca franceza, teve logar o que bre- 
vemente passo a expor a V. Ex. a No dia 25 do mesmo mez de Março veiu a este 
porto a Goleta de guerra franceza UEglé, trazendo a seu bordo Mr. Bridet, Lieute- 
nant de Vaisseau, encarregado pelo Governo Geral da Reunião de tratar de obter in- 
formações sobre o apresamento da Barca Charles et Georges, que já se achava sen- 
tenciada, como fiz constar a V. Ex. a por Officio n.° 50 de 8 do referido mez de Março, 
de que remetto segunda via. Foi-me enviado o Officio do Governador Geral da Reunião, 
documento n.° 6, e os outros Officios dos quaes passo a fazer o extracto para esclare- 
cer a V. Ex. a , tanto quanto possível, sobre este objecto, não remettendo copias autben- 
ticas d'elles, pela impossibilidade de os fazer desde já copiar pela sua extensão, o que 
todavia farei, como já disse, pela Barca portugueza Adamastor, ou pela própria Barca 
apresada, Charles et Georges, que deve brevemente partir para essa cidade. Em con- 
sequência da sentença pronunciada no dia 8 d'este mez, que condemnou a Barca tomo 



incursa nas disposições do Decreto de iO de Dezembro de 1836, e outras Leis da Al* 
fandega, e o Capitão a dois annos de trabalhos e á multa de 500&000 réis, sentença 
de que tanto o réu Capitão Rouxel da referida Barca, como o Ministério Publico, ap» 
pellaram para a Relação de Lisboa, requerendo demais aquelle acompanhar o processo 
com o navio para a instancia superior, ao que o Juiz annuiu, pedindo-me gente para 
a tripular, etc, ao que eu depois de ouvir o Conselho do Governo, e em attenção aos 
riscos que ella aqui corre n'este porto, aonde esteve quasi perdida no i.° de Abril com 
um temporal, me resolvi a annuir. 

Em 27 de Março, Mr. Bridet me dirigiu um Officio solicitando uma conferencia, 
e indicando o fim a que a mesma se dirigia: effecti vãmente no dia 28 pelo meio dia 
teve logar a conferencia pedida, e na mesma se tratou a questão verbalmente nos me- 
lhores termos. No mesmo dia 27 dirigiu-me um outro Officio, solicitando-me a copia 
da sentença da Barca e o termo da audiência, datado de 15, em que o Ministério Pu- 
blico e o Capitão Rouxel da Barca Charles et Georges haviam appellado da sentença 
para a Relação de Lisboa. No dia 29 remetti as copias authenticas d'aquelles docu- 
mentos que solicitei do Juiz de Direito, e que por este me haviam sido fornecidas. 
N'este mesmo dia recebi um Officio de Mr. Bridot assas extenso, em que trata de pro* 
var que o Charles et Georges não era negreiro, e sim havia sido expedido da Reunião 
munido de instrucções para proceder ao engajamento de colonos trabalhadores; que 
ignorava a prohibição do Governo portuguez sobre taes operações ; e que o facto de 
ter vindo ao porto de Conducia para obter negros tinha sido por effeito de um en- 
gano que lhe fizera um Árabe por nome Abdalá; que se os termos dos engajamentos 
não haviam sido feitos pelo Delegado que vinha a bordo do Charles et Georges, era 
em consequência de uma má interpretação, que o mesmo Delegado dera ás suas in- 
strucções, e por pensar que poderia apenas lavrar um único processo verbal geral na 
sua partida para a Reunião, tanto mais que os negros, que haviam engajado em 
Mayota e Cômoro, tinham por elle sido interrogados na sua chegada a bordo, por 
meio do interprete, e que as respostas obtidas haviam sido conformes com o prescri- 
pto pela Administração da Reunião; em quanto aos negros engajados na Conducia, 
que não havia succedido outro tanto, por o interprete ter ficado em terra desde o pri- 
meiro dia que ali chegara o navio até áquelle em que foi capturado; e finalmente ad- 
duziu todas as demais circumstancias que julgou a propósito para provar que o Char- 
les et Georges não era negreiro, e concluiu pedindo-me que lhe entregasse o Capitão 
d'aquelle navio, porque elle se compromettia, em nome do seu Governo, a entrega-lo 
quando fosse reclamado. Na tarde d'este mesmo dia 29 recebi um outro Officio, em 
que me era pedido desse as minhas ordens para que lhe fossem entregues 54 traba- 
lhadores embarcados a bordo do Charles et Georges em Mayota e no Cômoro, que se 
achavam em sua liberdade, e que continuaram a achar-se na mesma depois aa sua 
chegada a bordo, sob a protecção e dependência da França. Acompanhava este Offi- 
cio uma lista contendo os nomes, sexos, idades, filiações e logares do engajamento, 
sem qualquer outro documento, a não ser um certificado passado pelo Syndico dos en- 
gajamentos em Mayota, no qual dizia haverem ali sido engajados oito Malgaches, Fulano, 
e Fulano, etc; o que tudo V. Ex. a verá das respectivas copias, documentos n.°* 7, 8 e 
9. No dia 30 reuni o Conselho do Governo para dar-lhe conhecimento d'esta reclama- 
ção, e ahi se passou o que consta da copia da acta, que envio a V. Ex. a , documento 
n.° 10. Apesar da opinião da maioria do Conselho do Governo, entendi pedir novos 
esclarecimentos a Mr. Bridet, em Officio d'este mesmo dia 30, para depois poder deci- 
dir este objecto assas grave, porque me pareceu envolver uma questão de direito in- 
ternacional, e julguei desde logo que os reclamados não só estavam sob a protecção de 
Portugal, como igualmente ainda estavam dependentes do Poder Judiciário, até que a 
instancia superior conhecesse do processo respectivo. 

Com effeito, no dia 31 respondeu-me renovando a sua reclamação, e pedindo uma 
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resposta definitiva, compromettendo-se, no caso de que os engajamentos houvessem 
sido feitos illegalmente, a mandar o seu Governo reconduzir aos logares da sua natu- 
ralidade os engajados que fizessem essas reclamações. 

No dia 1 .° de Abril respondi ao Officio em que solicitava lhe entregasse o Ca- 
pitão Rouxel, fazendo-lhe sentir a impossibilidade que para isso se dava, por se achar 
dependente a sua sorte da decisão do Tribunal superior, a quem elle estava entregue 
com o competente processo. No dia 4 respondeu a este meu Officio; e não renovou a 
solicitação ; e apenas se limitou a pedir fosse concedida licença ao Capitão Rouxel 
para sair da Praça de S. Sebastião, aonde se acha preso, a dar algum passeio pela ci- 
dade, a fim de poder melhorar da sua um pouco alterada saúde. 

Em 6 respondi a este pedido, dizendo que havia concedido a licença ao Capitão 
Rouxel, para sair da Fortaleza acompanhado de um soldado. 

Em 7 respondi ao Officio de 31 de Março, em que me reclamava os trabalha- 
dores engajados em Mayota e Cômoro, nos termos que V. Ex. a se dignará ver da 
copia que envio, documento n.° li. 

Em resposta obtive o Officio por copia, documento n.° 12, e assim ficou termi- 
nada a questão entre mim e o Enviado francez sobre a Barca Charles et Georges. 

N'elle, como V. Ex.* verá, appello para a decisão do Governo de Sua Magestade 
El-Rei, que não poderá de certo por esta succinta e breve noticia julgar-se comple- 
tamente informado para a poder resolver com pleno conhecimento; mas como é pro- 
vável que o Governador da Reunião se apresse a informar o seu Governo, julguei 
do meu dever aproveitar a saída da Goleta UEglé, para prevenir por este modo a 
Y. Ex. â do occorrido, para que qualquer reclamação a este respeito não surprehenda 
o Governo de Sua Magestade, e possa saber o que se tem passado até a um certo 
ponto, e quanto as circumstancias me permittem informa-lo sobre este objecto, que 
no meio dos embaraços de toda a espécie, que me cercam, me tem roubado bastante 
tempo, e dado algum cuidado. 

Deus guarde a V. Ex.* Palácio do Governo Geral da Província de Moçambique, 
12 de Abril de i858.=Ill. mo e Ex. B0 Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negó- 
cios da Marinha e Ultramar. = João Tavares de Almeida, Governador Geral. 



N.°69-B. 

(Copia n.° l.)=Rade de Mozamtuque, 
le 26 Février 1858.=Àviso mixte Mahé 
de JLa6owrdonnat$.=Mpnsieur le Gouver- 
neur Général.=Votre Êxcellence accueil- 
lit avec toute la bienveillance les ouver- 
tures que je suis chargé de lui faire, rela- 
tivement à 1'arrestation du navire le Char- 
les et Georges, et elle m'a paru entièrement 
pénétrée des inlentions loyales, dans tou- 
tes ces afifai r es d'engagés, du Gouverne- 
ment français, que j'ai 1 honneur de repré- 
senter. 

Je vous serai très-reconnaissant, Êx- 
cellence, de me continuer cette bienveil- 
lance et de maider à remplir compléte- 
ment mon mandat, en me donnant com- 
munication même écrite (s'il était possi- 
ble de vous faire sans indiscrétion cette 



(traducçIo.) 

Enseada de Moçambique, 26 de Feve- 
reiro de 185$.=Aviso mixto Mahé de 
Labourdonnais.=Sv. Governador Geral. 
=V. Ex. 1 acolheu com toda a benevolên- 
cia as proposições que estou encarregado 
de fazer-lhe relativamente á apprehensão 
do navio Charles et Georges, e pareceu 
comprehender bem as intenções leaes, em 
todos estes assumptos de engajados, do 
Governo francez, que tenho a honra de 
representar. 

Muito reconhecido vos ficarei, Ex." 
Sr., continuando-me esta benevolência, e 
ajudando-me a desempenhar inteiramente 
o meu mandato, dando-me communica- 
ção mesmo por escripto (se possível fosse 
fazer-vos este pedido sem indiscrição) de 
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demande) de plusieurs des pièces qui 
forment la base de 1'Instruction de cel- 
te affaire par le Parquet de Mozambique 
actuellemenl sai si, ainsi que Votre Ex- 
cellence me Ta annoncé. 

Notamment: des procès-verbanx dar- 
restation et des dépositions et interrogatoire 
signés du Gapitaine et de 1'équipage, ainsi 
que du Délégué de TAdministration de la 
Réuníon prèslenavire susmenlionné. 

II a dú aussi être porte au dossier, en 
même temps que le role d'équipage, dcux 
acles de décès et les inventaires corrcs- 
pondants. Comme ces pièces, d'après nos 
réglemenls, sont ordinairement dressés 
en double expédition, et que leur prom- 
te arrivée en France est directement 
iée a Touverture des successions, j'espè- 
re que Votre Excellence accueillera favo- 
rablèment ma demande de m'en délivrer, 
de chacune, un exemplaire ou une copie 
certifiée, qui sont indispensables aux fa- 
milles des décédés. 

J'espère aussi avec confiance que Vo- 
tre Excellence appréciera ma premièrc 
demande (notamment, etc.) que je retire- 
rais avant même de la formuler, si elle 
pouvait y avoir, ou Messieurs les Mem- 
bres du Parquet, aucune pensée person- 
nelle de vouloir entraver, ni même m'im- 
miscer dans la manière de proceder de 
la justice portuga i se sur son territoire. 

Je suis avec le plus profond respect, 
Monsieur le Gouverneur General, de Vo- 
tre Excellence, le très-obéissant serviteur. 
=Le Lieutenant de Vaisseau, Comman- 
dant le Labourdonnais, E. Ives. 



vários dos documentos que formam a base 
do Processo d'esta questão, instaurado ac- 
tualmente perante o Juizo de Direito de 
Moçambique, como V. Ex. a m'o annun- 
ciou. 

Com especialidade: do auto de appre- 
hensão, e do depoimento e interrogatório 
assignados pelo Capitão e tripulação, bem 
como do Delegado da Administração da 
Reuniãojuntodonavioacimamencionado. 

Deve-se também ter incluído nos autos, 
juntamente com a matricula da equipa- 
gem, duas certidões de óbito e os inven- 
tários correspondentes. Como estas peças, 
segundo os nossos regulamentos, são ex- 
pedidas em duplicado, e a sua prompta 
chegada á França está directamente liga- 
da com a abertura das heranças, espero 
que V. Ex. a acolherá favoravelmente o meu 

{>edido de me entregar, de cada uma d'el- 
as, um exemplar ou uma copia authentica, 
que é indispensável ás famílias dos íalle- 
cidos. 

Também espero com confiança que V. 
Ex. a apreciará o meu primeiro pedido 
(com especialidade, etc), que eu retiraria 
antes mesmo de o formular, se acerca d'el- 
le V. Ex. a podesse ter, ou osSrs. Membros 
do Ministério Publico, algum pensamento 
pessoal de eu querer embaraçar, ou mesmo 
intrometter-me no modo de proceder da 
justiça portugueza no seu território. 

Sou com o mais profundo respeito, Sr. 
Governador Geral, de V. Ex. a , muito obe- 
diente creado. = O Lieutenant de Vais- 
seau, Com mandante do Labourdonnais, E. 
Ives. 



N.° 69-C. 

(Copia n.° 2.)=Rade de Mozambique, 
le 2 Mars 1858.= Aviso Mixte le Labour- 
donnais. = Excellence. = Tapprends par 
une lettre du 1 CT Mars du Gapitaine du 
Charles et Georges, detenu k la Forteresse, 
que huit Malgaches (dont les noms sont 
portes les premiers sur la liste des noirs 
trouvés à fcord) ont été engagés par lui 
à Mayotte avec Fapprobation de Mr. le 
Commandant Supérieur de cette Colonie 
et par devant Mr. Trullmann, Notaire im- 
perial à cette résidence. 



(TBADUCÇÃO.) 

Enseada de Moçambique, 2 de Março 
de 1858.= Aviso Mixlo Labourdonnais. 
=Ex. mo Sr.=Sei por uma carta do Ca- 
pitão do Charles et Georges, detido na 
Fortaleza, que oito Malgaches (cujos no- 
mes são os primeiros da lista dos negros 
achados a bordo) haviam sido engajados 
por elle em Mayotta com approvação do 
Sr. Commandante Superior d'aquella Co- 
lónia, e em presença do Sr. Trullmann, 
Notário imperial ai li residente. 
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Ces hommes seraient libres par le setil 
fait d'avoir tooché le sol frança is, etFran- 
çais s'ils sont originaires de Mayotte ou 
de Nossibe; si le fait est exact, il est de 
mon devoir de réclamer ces huit hommes 
à Volre Excellence, et de vous prier de 
Youloir bien agir auprès de la Junta Pro- 
tectora à qui ils ODt été remis, je crois, 
tous les engagés du Charles et Georges, 
pour qu il soit statué à nouveau sur leur 
destination; j'aurais peut-ètre une ma- 
nière de m'assurer de leur nationalité, 
qui serait de les mettre en rapport, si Vo- 
tre Excellence 1'avait pour agréable, avec 
les quelques Malgaches faisant partie de 
mon équipage, et qui ne comprendront 
ni leur langage sanéli, s'ils étaient des 
lies Comore, ni leur macoua, s'ils sont 
originaires de la cote d'Áfrique. 

Si ces hommes pouvaienl aussi m'être 
livres, je crois, Mr. le Gouverneur Gene- 
ral, pouvoir m'engager, au nom de Mr. le 
Commandant Supérieur de Mayotte et dé- 

1>endances, à ce que ces hommes soient 
également renvoyés a Mozambique, si le 
faiténoncé parle CapitaineRouxel n'était 

Eas suffisamment prouve à mon arrivée à 
Izaoudzi. 

En me soumettant, à 1'avance, à cet 
égard, à la décision deYotre Excellence, 
qui m'a déjà donné tant de preuves réi- 
térées de son désir sincère de voir s'apla* 
nir toute difficulté, je suis, avec un pro- 
fond respect, Mr. le Gouverneur General, 
de Votre Excellence, le très-obéissant ser- 
?iteur=Le Lieutenant de Vaisseau, Com- 
mandant le Labour domais, E. Ives. 



Estes homens seriam livres pelo único 
facto de terem tocado o solo francez, e 
Francezes se são oriundos de Mayotta ou 
Nossibé; se o facto c exacto, é do meu 
dever reclamar deV. Ex. a aquelles oito 
homens, e rogar-lhe se sirva interceder 
com a Junta Protectora, a quem foram 
entregues, creio eu, todos os engajados 
do Charles et Georges, para que se haja 
de deliberar novamente acerca do seu des- 
tino: teria talvez um modo de me assegu- 
rar de sua nacionalidade, que consistiria 
em os pôr em contado, se V. Ex. ã assim 
o tivesse por bem, com os poucos Malga- 
ches, que formam parte da minha equi* 
pagem, e que não entenderão a sua lin- 
guagem sanéli, se forem das Ilhas de Cô- 
moro, nem o seu macua, se forem oriun- 
dos da costa de Africa. 

Se estes homens podessem também ser- 
me entregues, julgo, Sr. Governador Ge- 
ral, poder obrigar-me, em nome do Sr. 
Commandante Superior de Mayotta e de- 
pendências, a que elles sejam legalmente 
enviados a Moçambique, se o facto enun- 
ciado pelo Capitão Rouxel não estivesse 
sufficientemente comprovado na minha 
chegada a Dzaoudzi. 

Submetlendo-me antecipadamente, a tal 

respeito, á decisão de V. Ex. a , que tão re- 
iteradas provas me tem já dado do seu 
sincero desejo de ver aplanada qualquer 
difficuldade, sou, com profundo respeito, 
Sr. Governador Geral, de V. Ex. ft muito 
obediente creado=0 Lieutenant de Vais- 
seau, Commandante do Labourdonnais, E. 
Ives. 



N.° 69-D. 

(Copia n.° 3.) Governo Geral da Província de Moçambique, 2 de Março de 
i858.=fí.° 5.=Ill. mo Sr.=No Officio que V. S. a me dirigiu em data de 26 de Fe- 
vereiro me exprime o desejo de que lhe communique por cscripto parte dos docu- 
mentos que formam a base do Processo instaurado perante o Juiz de Direito á Barca 
franceza Charles et Georges. 

Se esses documentos existissem em meu poder não veria n'essa communicação 
inconveniente algum, e apressar-me-ía a communicar-ll^os, porque elles convence- 
riam a Y. S.\ da maneira mais positiva, das infracções ás Leis portuguezas, e mesmo 
francezas, commettidas pelo Capitão da referida Barca, que me collocaram na dura 

Sosição de proceder contra elle, e entregá-lo ás Justiças do paiz. Eu já tive occasião 
e dizer verbalmente a V. S. a , na minha primeira conferencia, as eircumstancias 
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mais essenciaes que se deram na tomadia da Barca Charles et Georges; mas para in- 
teiro conhecimento cTessas e outras circumstancias posso rcmetter-lhe a copia inclusa 
do" Relatório do Primeiro Tenente da Armada, João Euzebio de Oliveira, Comman- 
dante n'essa occasião do Patacho de guerra Zambeze, e bem assim os documentos 
marcados nos números aqui juntos 41, 42, 47 e 51 do Boletim d'esta Província, que 
são ás ordens do Governo de Sua Magestade El-Rei sobre tal assumpto. 

Quanto aos outros documentos, de que trata o Officio de V. S. a , taes como, 
auto de apprehensão, depoimento do Capitão, tripulação e Delegado, e duas certidões 
de óbito, esses acabo de os solicitar da Áuctoridade Judiciaria, que os fornecerá por 
copia authentica, não havendo n'isso inconveniente, e serão remettidos a V. S. a logo- 
que qejam recebidos; aceitando a declaração de que n'esta communicação não pôde 
haver a idéa de que o andamento da Justiça possa ser por V. S. a embaraçado. 

Agradeço a V* S. a muito cordialmente a completa justiça que faz aos meus 
sentimentos pessoaes, que estão de accordo com as boas relações de amisade que 
existem felizmente entre os nossos dois Governos, as quaes é do meu dever guardar; 
dever que cumpro com a maior satisfação, c que V. S. a tornou muito mais fácil e 
agradável pela maneira delicada, própria do seu elevado caracter, como se tem ha- 
vido nas nossas relações officiaes e particulares, que tenho tido a fortuna de ter 
com V* S. a ; sem duvida umas e outras me deixarão mui gratas recordações. 

Deus guarde a V* S. a Palácio do Governo Geral da Provincia de Moçambique, 
2 de Março de 1858.=IU. mo Sr. E. Ives, Commandante do Aviso mixto Mahê de La- 
bourdonnais.=João Tavares de Almeida, Governador Geral. 



N.°69-E. 

(Copia n.° 4.)=Governo Geral da Provincia de Moçambique. =N.° 14.*== 
Hl. 100 Sr.=Tenho recebido o Officio de V. S. a datado de 2 de Março corrente, em 
que me communica que o Capitão da Barca Charles et Georges lhe participara, por 
carta do i.° d'este mez, que oito Malgaches, cujos nomes são os primeiros da lista 
dos negros achados a bordo, haviam sido engajados por elie em Mayolta com appro- 
vação do Commandante Superior da Colónia, em presença do Wotario imperial 
d'aquella residência, em consequência do que V. S. a , considerando que estes homens 
seriam livres pelo único facto de terem tocado o solo francez, e Francezes se são 
oriundos de Mayolta ou Nossibé, e por isso julga do seu dever reclama-los como taes. 
Sem querer pôr em duvida o facto allegado pelo Capitão da Barca Charlei et Geor- 
ges, de que o engajamento dos sobreditos indivíduos teve logar como elle dií, pare- 
ce-me que não se apresentando documento que prove o facto, V. S. a concordará 
comigo que se não pôde tomar sobre elle uma deliberação fundada. O Capitão era 
obrigado a fazer os engajamentos segundo as instrucçõejs dadas ao Delegado que 
tinha a seu bordo; e estas dizem expressamente a este respeito o seguinte: «Vous 
n'autoriserez Tembarquement des engagés quapròs que chacun d'eux, interroga indi- 
viduellement, aura declare consentir en pleine connaissance de cause à se rendre 
dans la Colonie. Cette déclaration será consignée dans un procès-verbal dresíé a cet 
effet. Le procès-verbal ci-dessus mentionné devra constater raccomplissement de tou- 
tes ces formalités; il devia contenir, en outre, Tétat nominatif des émigrants avec 
toules les indications signaléctiques propres à faciliter la oontastatioft de la identilé. 
II será dressé en double expédition; Tune será delivrée au Capitaitie, Tautre devra 
m'être adressée avec votre rapport, aussitôt après votre arrivée sur la rade de Sfllnt 
Denis.» 

Portanto, se o engajamento alludido teve logar, deve existit na mão do Capitão 
o termo (procè^Verbal) de que tratata estas inetruoçffes, 6 A apresentação d'eáte 
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documento, dando logar a reconhecer a identidade dos indivíduos em questão, é 
indispensável para provar que elles foram engajados segundo as regras estabelecidas 
pelo Governo francez para esta espécie de transacções. A falta d'este documento, que 
deveria ter sido produzido em tempo, e durante o processo, pelo referido Capitão, 
ou apresentado pelo? interessados, justifica plenamente a medida adoptada de pôr 
os referidos indivíduos (Malgaches, se elles o são) á disposição e sob a tutela da 
Junta Protectora, aindaque livres em conformidade com o titulo IV artigo 20.° do 
Decreto com força de Lei de 14 de Dezembro de 1854. Em vista pois de todas estas 
circumstancias, queV. S. â pesará devidamente, é evidente que a reclamação queV.S. 1 
faz para a entrega dos oito indivíduos, de que falia o Capitão da Barca Charles et 
Georges, só pôde julgar-se fundada, quando pelos referidos documentos se comprove 
aquella asserção, e esses documentos, quando o facto seja verdadeiro, devem existir 
pelo menos no Cartório do Notário imperial, perante quem foi feito o engajamento, 
assim como deveriam existir na mão do Capitão e do Delegado, caso elles tivessem 
procedido como deviam. De sorte que será fácil a V. S. a conseguir pelo Sr. Comman- 
dante Superior de Mayolta o referido documento, e os mais esclarecimentos necessá- 
rios para em vista d'elles se poder tomar uma deliberação conveniente. A demora 
que possa baver para colher estes documentos, se existem, não prejudica os indiví- 
duos de que se trata; elles são considerados livres pelo Decreto já citado, e somente 
estão sob a tutela da Junta Protectora, que é demais por Lei incumbida de velar 
pela liberdade e direitos dos seus tutelados. Estou certo que depois d'estas explica- 
ções, que V. S. a não pôde deixar de considerar completamente justas, conhecerá que 
o meu dever é rogar a V. S. a que, pelos meios ao seu alcance, queira obter das Au- 
ctoridades, ou do próprio Capitão Rouxel, as provas sobre que funda a reclamação 
porV. S. a feita acerca d'este objecto; podendo eu certificar aV. S. a que terei grande 
prazer em continuar a dar as mais evidentes provas da boa fé com que o Governo 
de Sua Magestade El-Rei procede n'este negocio, não querendo que das suas ordens 
a este respeito possam resultar mais do que as vantagens da justiça, da humanidade, 
pela repressão de especulações, que podem fazer reviver o inhumano trafico de es- 
cravos, que o Governo de Sua Magestade, bem como o de Sua Magestade Imperial, 
desejam ver completamente extincto. Tenho direito a esperar que esta minha res- 
posta deixará a V. S. a plenamente satisfeito sobre este objecto, que só verá n'ella 
mais uma prova do desejo que tenho de facilitar aV. S. a o bom desempenho da com- 
missão que lhe foi incumbida, e não de por modo algum lhe pôr o menor embaraço, 
o que seria inteiramente contrario aos sentimentos particulares de estima, que me 
têem inspirado as suas mui distinctas qualidades pessoaes. 

Deus guarde a V. S. a Palácio do Governo Geral da Província de Moçambique, 
7 de Março de 1858.=IU. mo Sr. Commandante do Vapor (Aviso mixto) Mahé de La- 
bourdonnais.=João Tavares de Almeida, Governador Geral. 



N.° 69-F. 

(Copia n.° 5.)=Governo Geral da Província de Moçambique, 8 de Março de 1858. 
=N.° 14.=IU. mo Sr.=Inclusos envio a V. S. a por copia os dezesete documentos au- 
thenticos, extrahidos do processo da Barca franceza Charles et Georges, os quaes me 
acabam de ser remettidos pelo Juiz de Direito d'esta Comarca, ficando assim plenamente 
satisfeito o que V. S. a me solicitou no seu Officio de 26 de Fevereiro findo, a que tive 
a honra de responder em 2 do corrente. 

Deus guarde a V. S. a Palácio do Governo Geral da Província de Moçambique, 8 de 
Março de 1858. =111. mo Sr. Commandante do Vapor de guerra francez, (Aviso mixto) 
Mahé de Labourdonnais.=João Tavares de Almeida, Governador Geral. 
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N.° 69-G. 

(Copia n.°6.)=De de la Réunion= 
Cabinet du Gouverneur.=N.° 2i.=Saint 
Denis, le 12 Février 1858.=Monsieur 
le Gouverneur Général.=Je suis informe 
qu'un navire français ayant nom Charles 
et Georges, Capitaine Rouxel, expédié de 
la Réunion le 29 Septembre 1857, pour 
aller recruter des travailleurs aux Comores, 
a été capture par un bàtiment de guerre 
port ugais, et est en ce moment a Mozam- 
bique. 

Ne connaissant pas précisemení le motif 
de la capture de ce navire, je viens prier 
Votre Excellence de vouloir bien donner 
quelques explications a cet égard à TOffi- 
cier porteur de cette lettre, afin que je puisse 
mettre le Gouvernement de TEmpereur à 
même d'apprécier la validité de cette ca- 
pture. 

Agréez, je vous prie, Monsieur le Gou- 
verneur General, Tassurance de ma haute 
considération.=Le Gouverneur de la Ré- 
union, P. J. Le Fèvre. =A Son Excellence 
Monsieur le Gouverneur General des Pos- 
sessions portugaises — Mozambique. 



(traducçáo.) 

Ilha da Reunião. = Gabinete do Gover- 
nador. =N.° 21. =S. Diniz, 12 de Feve- 
reirode 1858.= Sr. Governador Geral. «= 
Sou informado de que um navio francez 
com o nome de Charles et Georges, Capitão 
Rouxel, expedido da Reunião em 29 de Se- 
tembro de 1857 para ir recrutar trabalha- 
dores ás Ilhas de Cômoro, fora apresado por 
uma embarcação de guerra portugueza, e 
se acha n'este momento em Moçambique. 

Não sabendo ao certo o motivo do apre- 
samento d'aquelle navio, vou rogar a V. Ex. a 
se sirva dar algumas explicações a tal res- 
peito ao Official portador d'esta carta, a 
fim de eu poder habilitar o Governo do Im- 
perador a apreciar a validade d'este apre- 
samento. 

Peço-vos* que aceiteis, Sr. Governador 
Geral, a segurança da minha alta conside- 
ração. = O Governador da Reunião, P. /. 
Le Fèvre. == A S. Ex. a o Sr. Governador 
Geral das Possessões portuguezas — Mo- 
çambique. 



N.° 69-H. 

(Copia n.° 7.)=Mozambique, 29 Mars 
1858, à bord de Ia Goêlette de Sa Majesté 
Z/jE</fó.=Monsieur Le Gouverneur Géné- 
ral.=J'ai 1'honneur de prier Votre Excellen- 
ce de vouloir bien donner 1'ordrc pour qu'il 
me soit fait remise de cinquante quatre 
travailleurs, embarques à bord du Charles 
et Georges tant à File Mayolte qu'à la Gran- 
de Comore, travailleurs qui sont tous cn 
état de liberte, et qui sont tous trouvés, 
des leur arrivée à bord, sous la protection 
et la dépendance de la Francc. 

Vous aurez vu par la piòcc que je vous 
ai adressée ce matin, que pour les huit re- 
crutes à Mayolte, toutes les dispositions 
prescriptes par rÁdminislration de la Ré- 
union, à propôs du recrulement, ont été 
accomplies en présence des Autorités de 
Mayotte; j'ai eu Thonneur d'expliquer à 



(traducçáo.) 

Moçambique, 29 de Março de 1858, a 
bordo da Escuna de S. M. L'Eglé.=Sr. 
Governador Geral. =Tcnho a honra de ro- 
gar a V. Ex. a se sirva dar ordem para que 
se me faça entrega de cincoenta e quatro 
trabalhadores embarcados a bordo do Char- 
les et Georges, tanto na Ilha de Mayotta, 
como na Grande Ilha Cômoro, trabalhado- 
res todos no goso da sua liberdade, e que 
se acham, desde a sua chegada a bordo, 
debaixo da protecção e da dependência da 
França. 

V. Ex. a viu dos documentos que lhe enviei 
esta manhã que, quanto aos oito recruta- 
dos em Mayotta, todas as disposições pre- 
scriptas pela Administração da Reunião, 
relativamente ao recrutamento, foram cum- 
pridas em presença das Aucloridades de 
Mayotta; coube-me a honra de explicar a 
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Votre Excellence, pour ceux recueillis ala 
Grande Comore, que le Délégué, après 
avoir rempli les formalités exigées à leur 
ógard, a cru qu'il pouvait, à la fin du voya- 
ge teulement, dresser uo seul et même pro- 
cès-verbal general qui constatai la regula* 
rité de Topération du Charles et Georges : 
c'est ce qui explique pourquoi on n'a trou vé 
aucune pièce, ni pour les nouveaux recru- 
tes à Mayolte, ni pour ceux engagés à la 
Grande Comore. 

Mais vous avez entre les mains le reçu 
du Sultan de Comore qui constate avoir 
toucbé le prix de 1'engagement de qua- 
rante-sept travailleurs (l'un d'eux a dis- 

Earu dans la nuit de... cequi róduit ce nom- 
re à quarante six) vous avez de plus la 
déolaration de ces hommes à la Com mi s- 
sion dans 1'enquête qui a eu lieu le i er 
Décembre 1857; déclaration qui prouve 
que leur engagement a été fait a Comore, 

lis ne sont donc pas sujets portugais, 
et ne peuvent être retenus comme tels à 
Moçambique. 

Auraient-ils été livres comme esclavcs 
par le Sultan de Comore, que leur liberte 
a dú être proclamée par le Délégué avant 
Tembarquement, et la été mieux encore, 
par le fait seul qu'ils ont mis le pied a 
bord d'un bâtiment français; ils sont donc, 
depuis ce jour la, des hommes libres, qui 
ne doivent s'adresser quaux Tribunaux 
français, si quelque irrégularité a été com- 
ipise dans le fait de leur engagement. 

II est de droit inter nalional, que les 
actes passes a la mer, quelque réprehensi- 
bles quils soient, ne peuvent donner lieu à 
une action contre celui qui s'en est rendu 
coupable que devant la juridiction de la 
nation à laquelle il appartient; la police 
des bâtiments français à la mer n'est con- 
fiée qu'aux seuls croiseurs de notre nation, 
et nulle autre puissance ne peut s'arroger 
un droit de visite ou de controle à bord 
le bâtiment que protege lc pavillon de la 
France. 

Comme croiseur français, je viens donc 
réclamer à Votre Excellence que ces cin- 
quante-quatre hommes me soient livres; 
j'aurai soin de dresser procès-verbal de ró- 
clamation qu'ils pouvaient avoir à m'adres- 
ser, et Vqtre Excellepce ne doute p^ que 



V. Ex . a , pelo que toca aos tomados na Gran- 
de Ilha Cômoro, que o Delegado, depois de 
ter preenchido as formalidades exigidas a 
seu respeito, julgou que podia, no fim da 
viagem somente, lavrar um só e único termo 
geral que comprovasse a regularidade da 
operação do Charles et Georges: é o que 
explica o não se ter encontrado nenhum 
documento, nem para os novos recrutados 
em Mayotta, nem para os engajados na 
Grande Ilha Cômoro. 

Tem porém V. Ex. a nas suas mãos o re- 
cibo do Sultão do Cômoro que attesta ter elle 
recebido o preço do engajamento de qua- 
renta e sete trabalhadores (um d^lles des- 
appareceu na noite de . . ., o que reduz o seu 
numero a guarenta e seis). Tem mais a 
declaração a esses homens á Commissão no 
inquérito que teve logar no i .° de Dezem- 
bro de 1857; declaração que prova que o 
engajamento d'elles fora feito em Cômoro. 

Não são portanto súbditos portuguezes, 
nem como taes podem ser detidos em Mo- 
çambique. 

Admittindo que tivessem sido entregues 
como escravos pelo Sultão de Cômoro, a sua 
liberdade devia ter sido proclamada pelo De- 
legado antes do embarque, e ainda melhor o 
foi pelo simples facto de terem posto o pé 
a bordo de uma embarcação franceza: são 
pois desde esse dia homens livres, que só 
devem dirigir-se aos Tribunaes francezes, 
caso alguma irregularidade tenha sido com- 
mettida no facto do seu engajamento. 

Segundo o direito internacional, os actos 
passados no mar, comquanto sejam repre- 
hensivei*, não podem dar logar a uma ac- 
ção contra aquelle que d'elles se tornou 
culpado, senão perante a jurisdicção da na- 
ção a que pertence ; a policia das embarca- 
ções francezas no mar é unicamente con- 
fiada aos cruzadores da nossa nação, e ne- 
nhuma outra potencia pode arrogar-se o di- 
reito de visita ou de fiscalisação a bordo de 
uma embarcação protegida pela bandeira 
da França. 

Como cruzador francez, venho reclamar 
de V. Ex. a que me sejam entregues esses 
cincoenta e quatro homens; terei cuidado 
de lavrar auto de qualquer reclamação, eme 
elles podessem ter de me dirigir, e não du- 
vide V. EJx. a de que se lhes fará justiça, tio 
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justice lour soit rendue, aussi bonne et 
aussi prompte quils peuvent le désirer, 
aussitôt leur arrivée dans un port fran- 
çais. Dans le cas oíi leur engagement ne 
présenterait pas toule la régularité désira- 
ble, 1'Administration f rançaise se chargera 
de leur rapatriement aux frais de 1'arme- 
ment, et veillera à ce quils soient remis au 
lieu ou ils ont été engagés. Toulc garantie 
est donc prise pour assurer la mor ali té 
de ce genre d'opérations. 

Votre Excellence me permettra de la 
prier de vouloir bien donner 1'ordre pour 
que ces hommes soient embarques à bord 
de UEglè, le plutôt possible, les instru- 
ctions que j'ai recues de Son Excellence 
le Gouverneur General de la Réunion et 
dépendances ne me permettant pas un 
long séjour à Mozambique. 

Je joins ici la liste nominative des cin- 
quante-quatre travailleurs, qui sont 1'objet 
de cette Dépêche. 

Je guis avec un profond respect, de Vo- 
tre Excellence, le très-humble et trcs-obéis- 
sant serviteur. =*lf. Bridet. 



boa e tão prompta como a podem desejar, 
logoque cheguem a um porto francez. No 
caso do seu engajamento não apresentar 
toda a desejada regularidade, a Administra- 
ção franceza se encarregará do seu regresso 
ã sua pátria, e velará para que sejam recon- 
duzidos ao próprio logar aonde foram enga- 
jados. Ha portanto toda a garantia para as- 
segurar a moralidade d'este género de ope- 
rações. 

V. Ex. a me permittirá rogar-lhe se sir- 
va expedir ordem para que aquelles ho- 
mens sejam embarcados a bordo do Eglé o 
mais breve possível, não me permittindo as 
instrucções que recebi de S. Ex. a o Sr. Go- 
vernador Geral da Reunião e dependências 
uma longa estada em Moçambique. 

Incluo a lista nominal dos cincoenta e 

ãuatro trabalhadores, que „ são o objecto 
'este Despacho. 

Sou com profundo respeito, de V. Ex.*, 
muito humilde e obediente creado-— •#. 
Bridet. 



N.° 69-1. 

(Copia n.° 8.)=Marine etColonies.= 
He de Mayotte.=Nous soussigné, Michel 
Trullmann, Greffier du Tribunal de pre- 
mière Instance de Mayotte, y remplissant 
les fonctions de Syndic des engagés, cer- 
tifions que lors du passage a Mayotte, au 
móis d'Octobre dernier, du bâliment du 
commerce le Charles et Georges, Mr. Rou- 
xel, Commandant de ce navire, a été au- 
lorisé par Mr. le Commandant Supérieur 
à embarqtier à son bord huit individus 
Comores sous les noms de: I o , António; 
2 o , Rabbeson; 3 o , Fará Qahé; 4 o , Miza; 
5 o , Zaka; 6°,Mahenti; 7 o , Velle; 8°,Saya- 
mil; pour les conduire a Tile de la Ré- 
union et leur assurer un engagement de 
travail que nous n'avions pu, dans le mo- 
ment, leur procurerdanslalocalité; qu'a- 
vant Tembarquement de ces travailleurs, 
le Capitai ne du navire sus-désigné a rem- 
pli toutes les formalités prescrites en pa- 
reilles circonstances, et avait même, pour 
plus de régularité, conduit ces hommes 
devant le soussigné Syndic, en présence 



(TRADUCÇÂO.) 

Marinha e Colonias.=Ilha de Mayotta. 
=Nós abaixo assignado, Miguel Trull- 
mann, Escrivão do Tribunal de primeira In- 
stancia de Mayotta, e n'elle desempenhando 
asfuncções deSyndico dos engajados, certi- 
ficámos que, por occasião da passagem 
por Mayotta, no mez de Outubro ultimo, 
do navio mercante Charles et Georges, o 
Sr. Rouxel, Commandante d'esse navio, 
foi auctorisado pelo Sr. Commandante Su- 
perior a embarcar a seu bordo oito indi- 
víduos de Cômoro, tendo os nomes de: 
1 .°, António; 2.°, Rabbeson; 3.°, Fará Qa- 
hé; 4.°, Miza; 5.°, Zaka; 6.°, Mahenti; 
7.°, Velle; 8.°, Sayamil; a fim de os con- 
duzir á Ilha da Reunião, e lhes garantir 
um engajamento de trabalho que não lhes 
podemos então proporcionar n'aquella lo- 
calidade; que, antes do embarque d'aquel- 
les trabalhadores, o Capitão do navio acima 
dito preencheu todas as formalidades pre- 
scriptas em similhantes circumstancias, e 
havia mesmo, para maior regularidade, 
• conduzido esses homens á presença do 
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duquel ont été arrétées les conditions 
d'engagement; que lui ayant su à bord 
un Délégué de rAdministralion de la Ré* 
union, nous n'avions pas cru devoir Fin- 
viter a régulariser au Syndicat de Mayotte 
la position de ces hommes, attendu qu'il 
appartenait au Délégué, selon le mode suivi 
jusqu'à ce jour, de pourvoir à leur enga- 
gement régulier dans les formes qui Tui 
sont tracées dans les instructions et les 
régie men Is dont il a dú être muni au mo- 
ment de commencer sa mission. 

En foi de quoi, nous avons délivré les 
presentes. 

Mayotte, le 18 Mai 1858. =Trullmann.= 
Vu pour légalisation de la signature de 
Mr. Trullmann, f. f. de Syndic des enga- 
;és.=Mayolte, le 19 Mai 1858.=I/Or- 
lonnateur f. f. deDirecteur de Tlntérieur, 
Bédier. =Yu pour légalisation de la si- 
gnature de Mr. Bédier, f. f. de Directeur 
de llntérieur.=Le Gommandant Supé- 
rieur, M. Mose. 



abaixo assignado Syndico, perante quem 
foram ajustadas as condições de engaja- 
mento; que sabendo que tinha a bordo 
um Delegado da Administração da Re- 
união, não julgámos dever convida-lo para 
regularisar no Syndicado de Mayolta a 
posição d'esses homens, attendendo a que 
pertencia ao Delegado, segundo o modo 
até hoje seguido, prover ao seu engaja- 
mento regular pelas formas que lhe são 
designadas nas. suas instrucções, e nos 
regulamentos de que devia estar munido 
no momento de principiar a sua missão. 
Em fé do que passámos as presentes. 

Mayotta, 18 de Maio de l858.=TrttM- 
mann. =Reconheço a assignatura do Sr. 
Trullmann, desempenhando as funcções 
de Syndico dos engajados. =Mayotta r 19 
de Maio de 1858.=0 Ordenador, des- 
empenhando as funcções de Director do 
Interior.=B&fer.=Reconheço a assigna- 
tura do Sr. Bédier, desempenhando as func- 
ções de Director do Interior.=0 Co mm an- 
dante Superior, M. Mose. 
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N.° 69-K. 



(COPIA N.° 9). = LISTE DBS TBAVA1LLKDRS PRIS PAR LE CHARLES BT GEORGKS À MAYOTTE 

ET À GRANDE CO MORE (i) 



M 

m 
a 
as 
o 

Q 



1 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 

U 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

55 



NOMS (3) 



António... 
Rabbeson . 
Fará Qahé 

Miza 

Zaka 

Mahenti.. 

Velle 

Sayamil . . 
Nassibou . 

Ali 

Moéndiou 
Songoro . . 
Mabouroukou 
Moussa ... 
Coumirassi 

Imidil 

Aloumassi. 

José 

Ezi 

Nassibou.. 
Maíoutara . 
Namohala . 

Kadzi 

Saguisse . . 
Gapitahou. 

Frazi 

Bazaka ... 

Moulomouri 

Kadiboudé 

Mabroukou 

Nassibou.. 

Mabrouhou 

Mabrouhou 

Moukaziambo 

Monchinaazi 

Tarahani.. 

Rehema... 

Malilia 

Chizaleto . 
Salama ... 
Salama . . . 
Sirouvanza 

Ziada 

Foungoulia 
Mouhamo . 
Mouhamali 
Salama ... 
Mohariley . 
Kiyeky . . . 
Renema. . . 
Salama . . . 
Chouhodir 
Maugeza . . 
Rehema. . . 
Monengaza 

Total 



g 



16 



3 



16 



ENFANTS 

(6) 



z 

3- 



20 



ã 

-3 

s 



1 
1 
1 



S 



28 
30 
22 
24 
25 
22 
44 
34 
27 
26 
29 
32 
18 
24 
29 
18 
14 
13 
12 
13 
13 
12 
12 
12 
12 
13 
13 
13 
12 
12 
10 
10 
11 
10 
12 
13 
31 
16 
23 
28 
27 
19 
18 
22 
16 
18 
30 
24 
21 
28 
22 
24 
11 
13 
11 



FILIATIOK (10) 



PBBBS (li) 



Sultane 

Filicriz 

Mamouzi 

Fehariz, 

Ramboua 

Inconnue (14) . . . 

Sifekann 

Mamouzi 

Moukouma 

Oumazi 

Kazxi 

Moussime 

Alihaza-amadi . . 
Inconnue (14) . . . 

Yokotoaki 

Moussilim 

Makousoudi 

Moussaziri 

Abdala 

Moukieri 

Moussa 

Inconnue (14) . . . 

Ali 

» 

Ahai-Soufi 

Saidé 

Amadi 

Mazimalim 

MafoumouT 

Moutahoudo. . . . 

Mouhamadi 

Abroudou 

Salimann 

Sélimani 

Damoundef 

Feroumouncoua. 

Moussa 

Bana 

Mouniemoussa . . 

Anambia 

Samalikiti 

Sifou 

Mouicumouzi. . . 

Moussime 

Ranamoussia ... 

Soultani 

Chéhehi 

Ali 

Chambouhida .. 

Mouhamadi 

Ariamouzi 

Mouhiaboudou . 
Mouhiamou8Í . . . 

Kizebani 

Chehi 



MÈBEfl (12) 



Rosa 

Inconnue (14) . . . 

» 

Chiameizaí 

Ratende 

Inconnue (14) . . . 

Ouanitte . .' 

Inconnue (14) . . . 

Mouganga 

Soudi 

Mousimdou 

Jafarnel 

Chando 

Inconnue (14) . . . 
» 

Mariam 

Inconnue (14) . . . 

Rauda 

Salama 

Fátima 

Inconnue (14) . . . 
» 

Maziam 

Ekia 

Inconnue (14) . . . 

» 

Nihaou 

Etchia 

Mugazamoun . . . 
Inconnue (14) . . . 

» 

» 
» 

Moudianaheri . . 

Moumhoua 

Inconnue (14) . . . 

» 

o» 

Jampati 

Aneniz 

Inconnue (14) . . . 

* 

» 

Rousoulin 

Moulereni 

Inconnue (14) . . . 
Coutekou Lamba 

Goumader 

Inconnue (14) . . . 

» 

Mariam 

Inconnue (14) . . . 



OB8ERVATIONS (13) 



Engagé a Mayotte (15). 



» 
» 

» 
» 



Cicatrice à la jambe droite (16). 
Engagé à la Grande Cômoro (17). 



» 

a 
a 
> 
a 
> 
» 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
» 
a 

» 
» 



Disparu dans la nuit, 18 Nov* í 18) . 
Engagé à la Grande Cômoro (17). 



» 

» 

» 
» 

» 

a 



Certifié conforme à Toriginal entre mes mains.=f/. Bridet (19). 

(1) Lista des trabalhadores tomados pelo Charles «f Oeorgês, em Mayotta e no Grande Cômoro. (í) Numero de ordem. (3) Nomes. 
(4) Homens. (5) Mulheres. (6) Greanças. (7) Rapases. (8) Raparigas. (9) Idades. (10) Filiação. (11) Paes. (13) Mies. M3) ObsenracOes. 
(li) Desconhecida.. (15) Engajado em Mayotta. (16) Cicaírii na perna direita. (17) Engajado no Grande Cômoro. (18) Desapparecido na 
noite de 18 de Notembro. (19) Está conforme o original que tenho em meu poder.— «ff. Bridtt. 

85 
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N-° 69-L. 

(Copia n.° iO.)=Àcta n.° 4=Aos trinta dias do mez de Março de mil oitocentos 
cincoenta e oito, achando-sc reunidos em uma das salas do Palácio de S. Paulo to- 
dos os Membros do Conselho do Governo, excepto o Sr. Padre Vaz por incommodo, 
S. Ex. a o Governador Geral da Província declarou aberta a sessão ás onze horas da ma- 
nhã. S. Ex. a começou por fazer saber ao Conselho, que no dia vinte e cinco do cor- 
rente havia chegado e fundeado no porto d'esta cidade a Goleta franceza LEglê, tra- 
zendo a seu bordo Mr. Bridet, Lieutenant de Vaisseau, encarregado pelo Governador 
da Reunião, segundo um Officio que tinha tido, de saber ascircumstancias que tinham 
dado logar á apprehensão da Barca franceza Charles et Georges, como se via do Offi- 
cio do referido Governador da Ilha da Reunião, que leu; em consequência, como o 
mesmo individuo lhe tinha feito uma reclamação sobre cincoenta e quatro indivíduos 
achados a bordo da dita embarcação, e que se dizem engajados no Grande Cômoro 
e em Mayotta, postoque dos primeiros não haja outro documento senão uma relação 
nominal, que acompanha o Orneio, e dos segundos um certificado doSyndico deMayotta, 
em que dizia que perante elle haviam sido engajados oito indivíduos incluídos na re- 
lação de que se tratou : reclamação que fundamentava, dizendo que aquelles cincoenta 
e quatro indivíduos eram súbditos francezes livres, por isso que haviam sido engajados 
fora do território portuguez, procedendo *o Commandante do navio ás formalidades 
prescriptas pelas instrucções que havia recebido do seu Governo, como tudo melhor se 
deprehendia do Officio que leu» e bem assim da relação nominal que o acompanhava. 
N'estes termos S. Ex. a , submettendo á consideração do Conselho este objecto, pra* 
poz á discussão a questão, isto é, se devia annuir-se ou rejeitar-se a reclamação feita 
por Mr. Bridet nos termos exarados no Officio que o mesmo dirigiu a S. Ex.* f e que 
acabava de ser lido, e se os reclamados estavam livres; e que era preciso também 
decidir-se como taes dependentes da Administração podiam dispor de sj, ou ainda 
dependentes do Poder Judiciário. O Sr. Celestino declarou que entendia não poejer 
ser decidida a reclamação dos negros, por isso que tendo havido appellação da sen- 
tença proferida contra a Barca Charles et Georges por parle do Ministério Publico 6 
do réu o Capitão Rouxel, os julgava ainda dependentes do Poder Judiciário, e por 
isso nada podia decidir-se a seu respeito, e nada podia, na sua opinião, fazer*sa sem 
a decisão do Tribunal Superior. Contestaram esta opinião os demais Membros do 
Conselho os Srs. Moules, Fonseca e Cardinas, opinando » final estes Srs. que os re- 
clamados deviam ser entregues, opinião esta não seguida pelo Sr. Celestino pelas ra- 
soes que resumidamente ficam exaradas. O Sr. Juiz de Direito deu algumas explica- 
ções acerca d'esta questão, em que se absteve de dar a sua opinião por se entender 
suspeito. S. Ex. a declarou que, sendo este um negocio importante, o vinha Subrnet- 
ter ao Conselho para ser esclarecido; que bem sabia que, qualquer que fosse 3 opi- 
nião do Conselho, a deliberação que tomasse era só da sua responsabilidade, mas que, 
desejando poder tratar a questão de um modo conveniente, por isso que ella era difí- 
cil, a sujeitava á discussão do Conselho, para depois deliberar do modo que lhe pa- 
recesse justo e digno do Governo que representa. Que n9o emittia a sua opinião, por- 
que a não tinha ainda bem formada, apesar do que $e tinha dito por uma e outra 
parte, mas o que se tinha passado o ajudaria a estudar a questão e 3 decidi-la; que 
não obstante, como a maioria havia sido de opinião que devia ser feita a entrega qos 
reclamados, entendia também dever submetter ao Conselho, qual o modo por que te- 
ria logar essa entrega, caso ella tivesse de effectuar-se, e quaes os documentos que 
entendia deveriam ser exhibidos para se conhecer a identidade. Posta em discussão 
a proposta, tomaram parte na mesma os Srs. Moules o Fonseca» declarando! qu* aik 
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tendiam documento suficiente a declaração dos próprios negros acerca do logar em 
que tinham sido engajados, junta com a relação que o Enviado francez, Mr. Bridet, en- 
viara, e da qual asseverava a exactidão; e pelo que respeitava á maneira por que essa 
entrega se devia fazer, lhes parecia poder ser perante uma Commissão, que conhecesse 
da identidade dos reclamados. Esta opinião foi seguida pelo Sr. Cardinas, e contra- 
riada pelo Sr. Celestino, renovando por essa occasião o seu argumento de nada en- 
tender poder fazer-se emquanto a instancia superior não proferisse a sua sentença 
sobre o navio, seus pertences e demais objectos e indivíduos encontrados a bordo; e 
por isso julgava os reclamados estavam sob a protecção da Junta Protectora como em 
deposito, eem tudo estavam ainda sujeitos ao Poder Judiciário, e por conseguinte fora 
do alcance da acção administrativa. S. Ex. a julgou-se suficientemente illucidado pela 
discussão; e estando adiantada a hora, declarou que ainda haviam mais objectos a tra- 
tar, que ficavam reservados para serem presentes ao Conselho na sua próxima reunião, 
que marcou para o dia seguinte, e levantou a sessão, cuja acta eu, José Maria Pereira de 
Almeida, escrevi e assigno com todos os Srs. do Conselho= José Maria Pereira de 
Almeida, Secretario Geral Interino=/oSo Tavares de Almeida=João Caetano da 
Silva Campo$= Cândido Máximo Moules= Duarte Manuel da Fonseca = Celestino 
Feliciano de Menezes=João Vicente Rodrigues de Cardinas. 



N.° 69-M. 

(Copia n.° ll.)=Governo Geral da Província de Moçambique, 7 de Abril de 
1858.=N.° 24.=HL m0 Sr.=Em Oficio de 31 de Março me apresenta V. S. a a recla- 
mação relativa á entrega de cincoenta e quatro indivíduos cujos nomes, idade e filia- 
ções remette, encontrados a bordo da Barca franceza Charles et Gcorges quando foi re- 
tida na Bahia da Conducia por contravenção ás Leis d'este paiz, a que aquelle porto 
pertence. Esses homens livres ou escravos acharam*se a bordo d'aquelle navio sem do- 
cumento algum, que comprovasse a sua procedência, ou legalisasse a sua estada a 
bordo; e como por declaração de alguns d'elles perante a Commissão de inquérito do 
i.° de Dezembro se conhecesse que não estavam voluntariamente, e sim por haverem 
sido vendidos, sem que soubessem que destino era o seu, foram elles, o navio, e a 
tripulação entregues, em conformidade com a Lei, ao Poder Judiciário para serem 
julgados, como consta do Oficio que envio por copia. Depois d'isso o Poder Judiciá- 
rio, lendo depositado a Barca e seus pertences, entregou esses homens, como consta 
do processo, á Junta Protectora, que os conserva sob sua tutela, como em deposito, 
até final julgamento da Barca, segundo informa o Delegado do Procurador da Coroa e 
Fazenda, que foi ouvido sobre este objecto. A Junta Protectora deu a estes homens di- 
versos destinos, a fim de prover a seu sustento e vestuário, por isso que ella não tinha 
meios de se encarregar exclusivamente d'isso. Tanto elles como a Barca, a bordo da 
rual foram encontrados, estão hoje, em consequência, sujeitos á decisão do Tribunal 
tuperior, para quem se appellou da sentença proferida pelo Juiz de Direito em 8 de 
Março passado, não só por parte do Ministério Publico, como por parte do Capitão 
Rouxel, e n'este caso estão os reclamados ainda dependendo do Poder Judiciário, e 
não de mim como Aucloridade administrativa, o que é evidente. Nestes termos, 
sendo este negocio de si grave e importante, a sua resolução envolve uma questão 
prejudicial, que se a Administração se apressasse a resolver, produziria um conflicto 
entre ella e o Poder Judiciário, que eu por mim não posso decidir. Isto somente 
pôde evitar-se appellando, como appello, para a decisão do Governo de Sua Mages- 
t&de El-Rei sobre este negocio. A elle submetto a questão da reclamação que V. S.* 
me faz, e far-lhe-hei presente na primeira opportunidade todos os documentos, bem 
como a correspondência havida entre mim e Y. S. a e o Com mandante do Aviso 
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mixto Mahé de Labourdonnais acerca (Teste assumpto. A próxima partida para Lis- 
boa da Barca Charles et Georges, que, como V. S. a sabe, junto com o Capitão Rouxel, 
acompanha o processo para a instancia superior, me ofFerece occasião de remetter 
todos os esclarecimentos necessários, que possam pôr o Governo de Sua Magestade Fi- 
delíssima em estado de conhecer a questão e resolvê-la convenientemente de accordo 
com o Governo de Sua Magesiade o Imperador, que é de crer que igualmente será 
informado por S. Ex. a o Governador da Ilha da Reunião, de todas as circumstancias 
relativas a este objecto. Só assim esla questão, que secundo penso é de direito inter- 
nacional, pôde ser resolvida pela via diplomática, como ella carece ser. E provável 
que então tenham logar estipulações entre os dois Governos, que evitem similhantes 
casos e suas consequências, como milito ó de desejar no inleresse dos dois paizes. 
Nos termos difficeis e complicados em que este negocio está, V. S. a conhecerá que 
eu não posso tomar sobre mim a responsabilidade de o decidir definitivamente, nem 
para isso tenho auctoridade bastante. 

Espero que esta resposta franca, como ella é, á reclamação de V. S. a , e que eu 
me resolvi a dar depois de ter maduramente pensado sobre a questão, satisfará a 
V. S. a e a S. Ex. a o Governador da Reunião, a quem V. S. a se servirá communica-la 
com as informações que possue sobre todas as circumstancias relativas á detenção 
da Barca franceza Charles et Georges. 

Deus guarde a V. S. a Palácio do Governo Geral da Província de Moçambique, 
7 de Abril .de i858.=Ill. mo Sr. H. Bride t, Lieulenant de Vaisseau. =/oôo Tavares 
de Almeida, Governador Geral. 



N.° 69-N. 

(Copia n.° 12.)=Mozambique, 9 Avril 
1858, à bord de la Goêlette de Sa Maj es- 
te Impériale /\E#fe.=Mr. le Gouverneur 
Général=J'ai Thonneur de vous aceuser 
réception de la Dépêche n° 24, aue Vo- 
tre Excellence m'a adressée hier o de ce 
móis, et dans laquelle vous me dites que 
les cinquante-quatre hommes, qui font 
Tobjet de ma réclamation, ont été livres 
à rÀutorité Judiciaire, ainsi qu'il est éta- 
bli par la copie du document que vous 
avez bien voulu joindreà cette Dépêche. 

Vous ajoutez que la justice ayant pro- 
noncé sur le sort de ces hommes, ils doi- 
vent, eux aussi, attendre la décision de 
la Cour Suprême de Lisbonne, qui sta- 
tuera sur le bien ou mal fondé du juge- 
ment intervenu en celle affaire, et qui, 
dans tous les cas, Volre Excellence ne 
croit pas devoir prendre une décision 
quelconque, qui amènerait, cerlainement, 
avec le Pouvoir Judiciaire, un conflit, sur 
lequel vos attributions ne sont pas assez 
étendues, pourvous permettre de statuer. 
Enfin Votre Excellence termine me fai- 
sant connaitre qu elle s'en remet à la dé- 



• (TRADUCCÁO.) 

Moçambique, 9 de Abril de 1858, a 
bordo da Escuna de Sua Magestade Impe- 
rial UEglé.=S\\ Governador Geral.= 
Tenho a fconra de aceusar a recepção do 
Despacho n.° 24, que V. Ex. a me dirigiu 
hontem 8 do corrente, e no qual me diz 
que os cincoenta e quatro homens que 
fazem o objecto da minha reclamação, fo- 
ram entregues á Auctoridade Judicial, co- 
mo consta da copia do documento que V. 
Ex. a foi servido juntar áquelle Despacho. 

- Acrescenta V. Ex. a que, lendo a justiça 
julgado aquelles homens, devem elles lam- 
bem aguardar a decisão do Tribunal Su- 
premo de Lisboa, o qual resolverá se houve 
ou não fundamento para a sentença pro- 
ferida n'esta questão; e que, em todo o 
caso, V. Ex. a não entende dever lomar 
qualquer decisão que produziria por cer- 
to, com o Poder Judicial, um conflicto a 
que as suas attribuições não se estendem 
para lhe permittir de decidir. V. Ex. a ter- 
mina finalmente fazendo-me saber que ap- 
pella para a decisão do Governo de Sua 
Magestade El-Rei de Portugal, o qual, de 
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cision du Gouvemement de Sb Majesté 
le Roi de Portugal, qui, de concert avec 
le Gouvemement de Sa Majesté ímpériale, 
réglera cctte affaire si complexe par voie 
diplomatique. La queslion étant placée 
en ces termes, je ne me permettrai pas 
d'insistcr davanlage auprès de Votre Ex- 
cellence. Un séjour plus prolongé devenant 
alors inutileàMozambique, j'ai 1'honneur 
de prevenir Votre Excellence que LEglé 
partira aussitôl que 1' Arsenal aura termine 
les ferrures de notre gouvernail. 

Votre Excellence me dit que son in- 
tention est d'envoyer loutes les pièces de 
celle affaire par le Charles et Georges lui- 
mème; le navire ne será pas en Europe 
avant quatre móis au minimum, et ilpeut 
être retarde bien davanlage s'il rencon- 
Ire du mauvais temps au Cap, comme il 
est probable en celte saison de Tannée. 
Je pourrais, si Votre Excellence le désire, 
me charger de tout ce qu'il vous convien- 
drait d'cxpédier au Gouvemement portu- 
gais. Les Dépêches partiraient par la voie 
de Suez et seraient ainsi rendues à Lis- 
bonne dans deux móis ou deux móis et 
demi au plutôl; je pense qu'il serait agréa- 
bleau Gouvemement portugais d'être avi- 
se en même temps que le Gouvemement 
français, afin de pouvoir régler cette af- 
faire d'un commun accord le plutôt pos- 
sible, ce qui n'aurait pas li eu si les Dé- 
pêches de Votre Excellence n'arrivaient 
que deux móis après celle quadressera 
Squ Excellence le Gouverneur de la Ré- 
union au Gouvemement français. 

Je partirai vraisemblablement lundi 
soir; mais, si Votre Excellence avait be- 
soiu de vingt-quatrc heures de plus, je 
me mets entièrement à votre disposition 
pour vous faciliter rexpédition de vos Dé- 
pêches. A ce propôs je prierai Votrç Ex- 
cellence, s'il n'y a pas d'inconvénient, 
d'autoriser 1'Arsenal à travailler diman- 
cheprochain, afin determiner pour lundi, 
súrement, les ferrures que Votre Excel- 
lence a bien voulu ordonner de confection- 
ner pour nous. 

Je suisavec un profond respect, de Vo- 
tre Excellence, letrès-humble etobéissant 
serviteur=J9 r . Bridei. 



accordo com o Governo de Sua Magestade 
Imperial, resolverá esta questão tão com- 
plexa por via diplomática. Achando-se a 
questão col locada n'estes termos, não me 
permitlirei insistir mais junto de V. Ex. a 
Tornando-se pois inútil uma estada mais 
prolongada em Moçambique, tenho a honra 
de prevenir a V. Ex. a que o Eglé partirá 
logo que o Arsenal tiver concluído os con- 
certos do nosso leme. 



V. Ex. a diz-mc que é da sua intenção 
remelter todos os papeis desta questão pelo 
próprio Charles et Georges; o navio não 
estará na Europa antes de quatro mezes 
pelo menos, e pôde ser demorado muito 
mais, se encontrar mau tempo no Cabo, 
como é provável n'esta estação do anno. 
Eu poderia, se V. Ex. a o deseja, encarregar- 
me de tudo que lhe conviesse expedir ao 
Governo portuguez. Os Despachos parti- 
riam por via de Suez, e chegariam d'este 
modo a Lisboa dentro de dois mezes ou 
dois mezes e meio, o mais breve; penso 
que seria agradável ao Governo portuguez 
o ser avisado ao mesmo tempo que o Go- 
verno francez, a fim de poder resolver de 
commum accordo esta questão o mais 
promptamente possivel, o que não teria lo- 
gar se os Despachos de V. Ex. a só chegas- 
sem dois mezes depois do que o que fôr 
dirigido por S. Ex. a o Sr. Governador da 
Reunião ao Governo francez. 



Eu partirei provavelmente na segunda 
feira á noite; mas se V. Ex. a necessitar de 
vinte e quatro horas mais, ponho-me in- 
teiramente á sua disposição, para lhe fa- 
cilitar a expedição dos seus Despachos. 
A propósito. Pedirei a V. Ex. a , se não hou- 
ver inconveniente, que auclorise o Arsenal 
a trabalhar no próximo domingo, a fim de 
concluir, com certeza, as ferragens que V. 
Ex. a se serviu mandar apromptar para nós. 



Sou com profundo respeito, de V. Ex.*, 
muito humilde e obediente creado.=J?. 
Bridei . 



36 



141 



N.° 70. 

Oleio do Ministro dos Negócios Estrangeiros «o da I* rinha, de 23 de Agosto de 4838, re- 
netteido copia da Nota do Ministro de Franca, de 21 do mesmo mez, e os docnmentos 
a ella annexos, relativos ao processo instaurado em Moçambique contra o Capita» da 
Barca Charles et Georges. 

111." 10 e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a , para seu co- 
nhecimento, a inclusa copia de uma Nota que o Ministro de França n'esta Corte me 
dirigiu em 21 do corrente, com as copias authenticas relativas ao processo instaurado 
em Moçambique ao Capitão da Barca franceza Charles et Georges; fazendo a collecção 
d'estes documentos parte de três outros remettidos directamente a V. Ex. a pelo dito 
Ministro, o qual se reserva, alem d'isto, enviar-me brevemente as observações que a 
analyse de taes documentos lhe suggerir. 

Deus guarde a V. Ex. a , Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 23 
de Agosto de i858.=Ill. n, ° eEx. mo Sr. Ministro o Secretario distado dos Negócios da 
Marinha e Ultramar. = Marquez de Loulé. 



N.° 70-A. 

Légation de France en Portugal. = 
Lisbonne, 21 Aout 1858.=Monsieur le 
Marquis.=Je prie Votre Excellence de 
voutoir bien faire parvenir, aussitôt que 
possible, à Mr. le Ministre de la Marine 
deSaMajesté Très-Fidèle le cahier ci-joint 
de copies authentiques relatives au procès 
intente à Mozam bique au Capitaine de la 
Barque française le Charles et Georges. 
Ce cahier fait suite à trois autres que j'ai 
déjà remis directement à Son Excellence 
Mr. le Vicomte de Sá. 

Je me reserve, d'ailleurs, à adresser pro- 
chainement a Votre Excellence les obser- 
vations que 1'étude attentive de ces pièces 
m'a suggérées, et j'espère fermement que 
le Gouvernement du Roi partagera entiè- 
rement mes idées sur 1'iniquité judiciaire 
de Mozambique: 

Agréez, Monsieur le Marquis, 1'assu- 
rance de ma haute considération.=J?. 
de Lisle.=$on Excellence Monsieur le 
Marquis de Loulé, Président du Conseil 
de Ministres. 



(THÀDUCÇAO.) 

Legação de França em Portugal. =Lis- 
boa, 21 de Agosto de 1858.= Sr. Mar- 
quez. ^Rogo a V. Ex. a queira fazer che- 
gar, com a possivel brevidade, ao Sr. 
Ministro da Marinha de Sua Magestade 
Fidelíssima o incluso caderno de copias 
authenticas relativas ao processo intentado 
em Moçambique contra o Capitão da Bar- 
ca franceza Charles et Georges. Este ca- 
derno é o seguimento de outros três que 
já remetti directamente a S. Ex. a o Sr. 
Visconde de Sá. 

Reservo-me, alem d'isso, dirigir breve- 
mente a V. Ex. a as observações que o es- 
tudo meditado d'estes papeis tne suggerhi, 
e espero firmemente que o Governo de El- 
Rei partilhará completamente as minhas 
idéas acerca da iniquidade judiciaria de 
Moçambique. 

Aceitae, Sr. Marquez, a segurança da 
minha alta consideração. =i?. de Lisle.= 
A S. Ex. a o Sr. Marquez de Loulé, Presi- 
dente do Conselho de Ministros. 
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n; 70-b. 
i 

RAPPORT DU CAFITAINfi ROUXEL, COMMANDANT LE NA- 
VIRE FRANÇAIS LE CHARLES ET OEORGES. 

Le 30 Septembre 1857, vers 7 heures du ma- 
tin, je suis parti de sur la rade de Saint-Denis, 
lie de la Réunion : le temps était beau, la mer 
belle, le vent soufilait du S. S. E. ; je laissais sur 
la rade plusieurs navires en partance pour di- 
vers ports dEurope. 

L'équipage se composait de 16 hommes tout 
compris, 1 Délégué du Gouvernement, 3 pas- 
sagers, 3 chevaux, 30:000 kilogrammes de di- 
verses marehandises, plus les approvisionne- 
ments nécessaires pour le recrutement des tra- 
vailleurs, le tout destine pour 1'Ile Mayotte. 

Le méme jour à midi je relevais la montagne 
de Saint-Denis dans le S. du monde ; à ce mo- 
ment latitude observée 20° 57' S. et 53° 00' 
longitude E., méridien de Paris. 

Depuis cette époque rien de remarquable 
jusqu'au 4 du móis dOctobre ou j'ai doubló.le 
Cap d'Ambre pointe Nord de Me Madagáscar; 
le 5 j'ai aperçu la terre dans TE. du monde à 
toute distance et reconnu Me Anjouan. Le 6 
du dit à 2 heures du matin j'ai mouillé dans la 
baie Soulou, lie Mayotte, lieu de ma destination, 
sans avoir rien de remarquable à signaler pen- 
dant le temps de ma traversée. 

Le 25 Octobre mon opération étant terrainée 
à Soulou, je suis parti de ce lieu vers 6 heures 
du matin, vent dO. variable au O. S. O. ; ma 
destination était les lies Gomores ou la cote 
orientale d'Àfrique. 

Ma cargaison était les approvisionnements 
mentionnés ci-dessus, plus 8 travailleurs enga- 
gés à Dzaouzi, dépendance de Me Mayotte, 
et engagés par 1'autorisatioii de Son Excellence 
Mr. le Gouverneur general de la dite Colonie 
et de ses dépendances, plus 410 peaux de boeufs 
en grenier. 

Depuis cette époque je n'ai rien àsignalerjus- 
qu'au 5 Novembre, ou j'ai parle auCapitaine Ga^ 
vareau, commandant le navire français le Meu- 
nier; notre position était dans le S. du monde 
de Me Anjouan ; ce navire venait de la Réunion 
et allait au recrutement des travailleurs. Le 
lendemain du dit, jai à déplorer la mort du 
nommé L'Oncle, Mathurin François, matelot 
à bord sous le folio 52 et le n° 104; acte de 
décés est dressé à la suite du role d'équipage; 
la position du bàtiment était la méme que celle 
stipulée ci-devant. 

Le 9 du méme móis, jai mouillé sur la rade 
d' Anjouan après une longue traversée de 15 
jours, pendant lesquels je n'ai éprouvé que des 
calmes ; le navire mentionné ci-devant était au 
mouillage. 

Le 11 du dit, après avoir pris tous les ren- 
seignements les plus exacts pour mon opera- 



(traducçAo.) 
I 

RELATÓRIO DO CAPITÃO ROUXEL COMM AN DANTE 
DO NAVIO FRANCEZ CHARLES ET GEORGES. 

A 30 de Setembro de 1857, pelas 7 horas 
da manhã, parti da enseada de S. Diniz, na Ilha 
da Reunião ; o tempo e o mar estavam bons ; o 
vento soprava do S. S. E. ; e na mesma ensea- 
da ficaram muitos navios a partir para diver- 
sos portos da Europa. 

Gompunha-se a equipagem ao todo de 16 
homens, 1 Delegado do Governo, 3 passagei- 
ros, 3 cavallos, 30:000 kilogrammas de diver- 
sas mercadorias, e as provisões necessárias 
para o recrutamento dos trabalhadores, tudo 
com destino á Ilha May o t ta. 

No mesmo dia ao meio dia vi o monte de S. 
Diniz ao S., e n'este momento a latitude ob- 
servada era 20° 57' S., e 53° 00' longitude 
E. do meridiano de Paris. 

Desde então nada houve notável até o dia 4 
do mez de Outubro em que dobrei o Gabo de 
Àmbre na ponta do norte da Ilha de Madagás- 
car ; a 5 avistei terra ao E. em grande distancia, 
e reconheci a Ilha Ànjoane. A 6 do dito ás 2 ho- 
ras da manhã deitei ferro na bahia Soulou na 
Ilha Mayotta, logar do meu destino, sem ter 
nada de extraordinário a mencionar durante o 
tempo da minha viagem. 

A 25 de Outubro, terminada a minha ope- 
ração em Soulou, parti d'este ponto pelas 6 
horas da manhã com vento vario ao O. S. O., 
sendo o meu destino ás Ilhas Gomores ou á 
costa oriental de Africa. 

A carga consistia nas provisões já mencio- 
nadas, mais oito trabalhadores engajados em 
Dzaouzi, dependência da Ilha Mayotta, porau- 
ctorisação de S. Ex. a o Sr. Governador Geral 
da dita Golonia e suas dependências, e bem 
assim 410 coiros de boi a granel. 

Desde essa epocha nada tenho a notar até o 
dia 5 de Novembro, em que faltei ao Capitão 
Gavareau, Commandante do navio francez 
Meunier; a nossa posição era ao S. da Ilha de 
Anjoane; este navio vinha da Reunião, e ia 
recrutar trabalhadores. No dia seguinte tive a 
deplorar a morte do chamado Mathurin Fran- 
çois I/oncle, marinheiro a bordo, inscripto a 
folha 52, com o n.° 104. Lavrou-se termo de 
óbito em seguimento á matricula da equipa- 
gem ; a posição do navio era a mesma já men- 
cionada. 

A 9 do mesmo mez fundeei no ancoradouro 
de Anjoane, depois de uma longa viagem de IS 
dias, durante os quaes não experimentei senão 
calmaria. O navio acima mencionado estava já 
fundeado. 

A 1 1 do dito, depois de ter tomado as mais 
exactas informações para a minha operação, 
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tion, puisque ce demier navire avait traité pour 
ce qu'il y avait de travailleurs, je suis parti pour 
la grande Comore, ayant à bord de plus que de 
coutume un árabe, passager, pilote et interpre- 
te; le 13 du dít j'ai mouillé sur la rade de la 
grande Comore, sans avaries. 

A cette dernière place, j'ai recrute 47 tra- 
vailleurs, et le 17 je suis parti pour Ibo, cote 
orientale d' Afrique, ayant à bord 47 travailleurs 
en plus que les articles mentionnés ci-devant. 

Le 180ctobre ausoir, vers lOheures, le vent 
soufflait du N. E. jolie brise, fetais par 12° 10' 
latitude S. et 39° 30 7 longitude à l'E. de Pa- 
ris, daprès mon chronomètre etmon estime; 
je gouvernais à TO. V 4 N.O.; le navire a tou- 
ché sur un bane de corail et de gravier; sitôt 
que je me suis aperçu que le navire trainait le 
fond, j'ai fait manoeuvrer le gouvernail et les 
voiles pour venir au vent et sous le vent; mais 
toutes ces manoeuvres ont été infruetueuses, 
vuTinactiondu gouvernail, etlepeu d'eau qu'il 
y avait sous le navire, car le navire était franchi 
d'un pied (0",33) ; le bane ou jai touché n'est 
pas porte sur le dernier plan de 1850 publié 
par Monsieur Robiquet. 

Le jour précédent je fus force de virer de 
bord pour un autre bane qui se trouve dans 
TO. de la grande Comore et aussi dangereux 
que le premier. L'ouvrage de Monsieur Hors- 
burg nen parle point, à moins que ce ne soit 
le prolongement du bane Saint-Lazare, dont Ia 
position serait bien différente. 

Voyant que le navire n'obéissait à aucune 
des manoeuvres stipulées ci-devant, que le vent 
fraiebissait toujours et que la mer grossissait 
aussi, j'ai fait carguer et serrer partout, jai 
mis la chaloupe à la mer et un canot ; nous 
avons réussi à allonger une longue touée de 
trois gros grelins avec une quatrième ancre qui 
a été mouillée par seize pieds d'eau (5 m ,33), 
j'ai pris ce câble par tribord devant et fait vi- 
rer après avoir halé presque la longueur du 
premier grelin, le navire a soulagé, j'ai conti- 
nue à virer en larguant les huniers, le grand 
foc, la brigantine, et une fois cette voilure bien 
établie pour le salut commun de tous, équipa- 
ge, cargaison, navire, après avoir pris la réso- 
lution des piincipaux de 1'équipage, de mon 
Délégué, et du pilote qui m'a dit ne connaitre 
ce bane, j'ai fait abandon de deux gros gre- 
lins neufs et de 1'ancre. 

Le 19 à 5 heures du matin jétais hors de ces 
dangers, et à 8 heures je relevais Tile Ibo dans 
le O.N.O. Vi V. du monde à toute distance. 

Le navire a été 6 heures touché, pendant 
lesquelles il a éprouvé de violentes secousses, 
la mature a menacé de tomber bien des fois, 
je crois flrmement que la coque et principale- 
ment le doublage será fort endommagé, car 
sous le vent, c'èst-à-dire par bâbord, il existait 
un danger qui me semblait étre des rochers. 



porisso que este ultimo navio tinha contratado 
os trabalhadores que ali havia, parti para a gran- 
de Ilha de Cômoro, tendo a bordo mais do que o 
costumado um Árabe, passageiro, Piloto e Inter- 
prete ; a 13 do dito mez lancei ferro no ancora- 
douro da grande Ilha de Cômoro sem avarias. 

N'este ultimo logar, recrutei 47 trabalhado- 
res, e a 17 parti para o Ibo, na costa oriental 
da Africa, tendo a bordo 47 trabalhadores a 
mais que os artigos já mencionados. 

A 18 de Outubro á noite, pelas 10 horas, o 
vento soprava do N. E., com boa brisa, e acha- 
va-me em 12° IO' latitude S., e 39' 30" longi- 
tude ao E. de Paris, segundo o meu chrono- 
metro e o meu calculo. Governei ao O. y 4 N. 0. ; 
o navio tocou n'um banco de coral e saibro. Lo- 
goque percebi que o navio arrastava pelo fun- 
do, flz manobrar o leme e as velas para vir a 
barlavento e a sotavento, mas todas estas ma- 
nobras foram infruetuosas, visto a inacção do 
leme, e a pouca agua em que navegava o navio, 
porque havia apenas um pé (0 a ,33) a mais da 
agua em que podia nadar: o banco em que to- 
quei não está marcado no ultimo plano de 1856 
publicado por Mr. Robiquet. 

No dia anterior fui obrigado a virar de bordo 
por causa de outro banco que se acha a 0. da 
grande Ilha de Cômoro e tão perigoso como o 
primeiro. A obra de Mr. Horsburg não falia 
d'elle, salvo se é o prolongamento do banco de 
S. Lazaro, cuja posição, n'esse caso, seria muito 
différente. 

Vendo que o navio não obedecia a nenhuma 
das manobras já mencionadas, que o vento re- 
frescava sempre e o mar engrossava também, 
mandei ferrar todas as velas ; lancei a lancha 
e um escaler ao mar ; conseguimos prolongar 
uma extensa espia com três grossos cabos com 
uma quarta ancora que foi lançada em 16 pés 
de agua (5", 33), tomei o cabo por estibordo por 
d'á vante, e flz virar; depois de ter alado quasi 
o comprimento do primeiro cabo, o navio alli- 
viou, e continuei a virar largando as gáveas, o 
cutelo grande, e a brigantine (vela), e logoque 
se fez esta manobra para salvamento commum 
de todos, equipagem, carga e navio, tendo to- 
mado conselho dos principaes da equipagem, 
do- meu Delegado e do Piloto que me disse re- 
conhecia aquelle banco, abandonei dois gros- 
sos cabos novos e a ancora. 

A 19 pelas 3 horas da manhã achava-me li- 
vre d'aquelles perigos, e ás 8 horas vi a Ilha 
do Ibo ao 0. N. O. y f V. em grande distancia. 

O navio esteve tocando por espaço de 6 
horas durante as quaes experimentou violentos 
choques, ameaçando desarvorar a mastreação 
a cada passo, e eu estava persuadido que o cas- 
co, e principalmente o forro, estavam muito 
damnificados, porque a sotavento, ou para me- 
lhor dizer, por bombordo, havia um perigo que 
parecia serem rochedos. 
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Le vent était toujours N.E. bonne brise, jai 
fait bonne toile pour pouvoir attraper Ibo et 
pour tâcher de trouver mes câbles et mes an- 
cres, mais le grand courant qui portai t au S.O. 
m'en a empêché. 

Le 20 à midi, fetais par une latitude S. ob- 
servée de 14° 46' S., après avoir fait tous mes 
effbrts pour venir au N. Le même jour j'aper- 
çus la terre dans TO. et reconnu la Montagne 
de la Table. 

Le soir, vers S heures, j ai mouillé dans le 
S. de Quintagonia par calme et folie brise; ne 
pouvant attraper Mozambique, mon interprete 
fut à terre, et nous a envoyé quelques travail- 
leurs qui ont été tous engagés librement par 
toutes les régies que stipulent les réglements 
délivrés par le Gouvernement de la Réunion, 
sachant que plusieurs navires français avaient 
opéré à ce méme li eu. 

Le 23 au matin, mon interprete n'ayant re- 
paru et Voulant me rendre à Mazamba, cote 
O. de Madagáscar, je suis parti de ce lieu; 
je n'ai rien à signaler jusqu'au 27 courant ou 
j'ai été en but à un coup de vent de S. E., va- 
riable à TE., qui ma drossé sur la cote orien- 
tale jusqu'au 28 au soir, ou j'ai été pris par les 
calmes et la grosse mer; le navire ne pouvant 
gouverner, j'ai été force de mettre la chaloupe 
à Ia mer pour me retirer de la cote. 

Le 29 au matin, ayant la majeure partie de 
mon équipage malade, principalement le Se- 
cond Capitaine, le Lieutenant, le Cuisinier et 
deux autres matelots, le courant et le calme 
me drossant toujours à terre, j ai mouillé dans 
la baie de Conducia, pour donner du repôs aux 
hommes et le secours de Thomme de lart aux 
malades. Jai mouillé à 9 heures du matin et à 
midi une Goélette venait au mouillage avec des 
vents d'E. N. E.; sitôt que ce navire a été à 
portée de cânon, il a tire le cânon et arboré des 
couleurs. J'ai immédiatement fait hisser le pa- 
villon à bord du navire. 

Ce navire rf était pas mouillé, qu'un canot 
poussa de son bord et se rendit à bord de moi ; 
un officier monta à mon bord et se présenta 
comme le commandant de cette Patache de 
douane. Je lui ai exhibé mes papiers: role 
d'équipage, manifeste, acte de francisation, 
journal timbre, rapport de mer, la cause de ma 
relâche forcée pour le salut commun de tous 
et de rhumanité; ce méme Commandant or- 
donna un piquet de 18 hommes de troupe et de 
7 matelots, en me disant que je serais rendu 
à Mozambique comme d'autres navires fran- 
çais pris comme moi. 

Le 30 Novembre au matin, le vent soufflait 
du N.E. Le Pilote monta à bord, nous avons 
appareillé et mouillé dans le port de Mozam- 
bique à midi. 

Le méme jour à midi f ai à déplorer la mort 
du Second Capitaine nommé Rebours, décédé 
sans avoir reçu les secours de Thomme de Tart, 



Sendo sempre o vento N. E., boa brisa, ve- 
lejei para poder entrar no Ibo, e para poder co- 
lher os meus cabos e ancoras ; mas a forte cor- 
rente que me levava ao S. O. não m'o permit- 
tiu. 

A 20 aó meio dia, estava em latitude S. ob- 
servada de 14° 46' S., depois de ter feito todos 
os esforços para vir ao N. No mesmo dia vi a 
terra ao O., e reconheci o Monte da Mesa. 

Á noite, pelas 5 horas, ancorei ao S. de Qui- 
tangonha, em calma, ou bonanças variáveis : não 
podendo chegar a Moçambique, o meu inter- 
prete foi a terra, e enviou-nos alguns trabalha- 
dores que todos foram engajados livremente, 
segundo as regras estipuladas em todos os Re- 
gulamentos promulgados pelo Governo daUeu- 
nião, sabendo que muitos navios francezes ti- 
nham feito operações n'este mesmo logar. 

A 23 de manhã, não tendo o meu interprete 
apparecido, e querendo partir para Mazamba, 
na costa de O. de Madagáscar, deixei aquelle 
porto, e nada tenho a assignalar até 27 do cor- 
rente, em que o vento se tornou muito fresco 
entre S. E. e E., e me levou para a costa orien- 
tal até 28 á tarde, em que fiquei detido pelas 
calmarias e muito mar ; não podendo o navio 
governar, fui obrigado a deitar a chalupa ao 
mar para me afastar da costa. 

A 29 de manhã, tendo a maior parte da tri- 
pulação doente, principalmente o Segundo Ca- 
pitão, oTenente, oCozihheiro, e dois outros Ma- 
rinheiros, levando-me sempre a corrente e a 
calmaria para terra, deitei ferro na bahia da 
Conducia para dar descanso aos homens e os 
soccorros do Facultativo aos doentes. Fundeei 
ás 9 da manhã, e ao meio dia vinha também 
para o ancoradouro uma Escuna com vento de 
E. N. E. ; logoque este navio se achou ao al- 
cance de canhão, deu um tiro, e arvorou a sua 
bandeira. Fiz immediatamente içar a bandeira 
a bordo do meu navio. 

Aquella embarcação não tinha ainda anco- 
rado, quando um escaler veiu do seu bordo 
para o meu : apresentou-se-me um Official co- 
mo Commandante deste Patacho da Alfandega. 
Mostrei-lhe os meus papeis: rol da equipagem, 
manifesto, auto de nacionalidade, diário sel- 
lado, relatório da navegação, a causa da mi- 
nha arribada forçada para salvamento comraum 
de todos e da humanidade ; o mesmo Comman- 
dante mandou vir um piquete de 18 homens de 
tropa e 7 marinheiros, dizendo-me que seria 
levado para Moçambique como outros navios 
francezes capturados como eu. 

A 30 de Novembro de manhã o vento so- 
prava de N. E. O Piloto veiu para bordo, ap- 
parelhámos e ancorámos no porto de Moçam- 
bique ao meio dia. 

No mesmo dia áquella hora tive que lamen- 
tar a morte do Segundo Capitão, chamado Re- 
bours, fallecido sem ter recebido os soccorros 
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après Favoir bien sollicité, mais tout était en 
vain ; actc de décès est drcssé à la suite du role 
d'équipage; depuis cette époque j'ai été dótenu 
prisonnier, ainsi que mon Délégué et mon équi- 
page, 

Le 11 Décembre, une Commission est ve- 
nue à bord faire inventaire du navire, de tous 
ses accessoires; elle s'est rendue maitresse des 
fonds qui étaient eu ma possession, et de tous, 
sans qu'aucuns de mes droits de Capitaine 
m'aient été retires, ni aucuu jugement pro- 
noncó ni pour ni contre moi; le 12 les scellés 
ont été mis à bord, et mon équipage conduit 
à terre sans mon autorisation ; je suis reste 
seul à bord avec mon Délégué, le Guisinier, 
et le Mousse, tout contre mes réclamations et 
mes observations. 

J'avais à bord, à mon départ pour Mazamba, 
110 travailleurs, sans omettre de signaler que 
dana la nuit du 18 au 19 Novembre le travail- 
leur nommé Farahelli est dispam. 

En foi de quoi j'ai fait le présent rapport 
pour servir ce que de raison, le 13 Décembre 
1857, que je confirme sincère et véritable à 
celui qui était sur mon journal timbre. Mo- 
zambique jour et an que dessus.=(Signé) Le 
Capitaine Af™ Rouxel. 

Depuis ce jour jusqu'au 4 Janvier, oíi jai 
quitté le navire ainsi que les autres hommes 
mentionnés ci-devant, je nai eu que des plain- 
tes à adresser à Son Excellence Monsieur le 
Gouverneur General de Mozambique des in- 
sultes et des maltraitements que j'endurais de 
la part des ma te lo ts et soldats portugais, ainsi 
que des cruautés qu'ils faisaient éprouver aux 
engagés à coups de báton et de garcette. 

Mon navire était on ne peut plus négligé, les 
embarcations qui étaient en très-bon état ont 
été démolies et méme mises bors de service 
en peu de jours. 

Si je portais une plainte à Monsieur le Com- 
mandant du Zambeze pourempécher ses sol- 
dats de frapper les noirs, il me répondait, dune 
manière très-ironique, que c'était de cette ma- 
nière que Ton donnait de lamandioc mxprétos 
k Mozambique. 

Mon équipage a adressé plusieurs lettres à 
Son Excellence Monsieur le Gouverneur Gene- 
ral au sujet du maltraitement et de la mauvaise 
nourriture qu'on leur donnait dans la forteresse. 

Le 20 Février au matin un bateau à vapeur 
de guerre de la marine française est rentré dans 
le port de Mozambique ; le Gommandant a de- 
clare venir de Madagáscar, mais je sais de bon- 
ne part qu-il était expédié de Tile Mayotte de 
la part de Son Excellence Monsieur le Gouver- 
neur General, pour savoir le motif de larres- 
tation de mon navire. 

Je ne coimais nullement les relations que le 
Gommandant a eues avec les Autorités portu- 
gaises de Mozambique; le 8 Mars un jugement 
• été rendu en Tabsence de tout 1'équipage du 



do Facultativo, a quem os havia inutilmente 
solicitado; lavrou-sc teimo de óbito cm segui- 
mento ao rol da equipagem; depois desta epo- 
cha fui considerado como prisioneiro, assim 
como o meu Delegado e a equipagem. 

A 1 1 de Dezembro, uma Commissão veiu a 
bordo fazer o inventario do navio* e de todos 
os seus accessorios, a qual se apoderou dos 
fundos que estavam em meu poder e de todos, 
sem que nenhuma das minhas pre rogativas de 
Capitão fossem derogadas, nem julgamento al- 
gum pronunciado a favor ou contra mim: a 12 
foram postos os sellos a bordo, e conduzida a 
terra a tripulação sem o meu consentimento, 
ficando eu só a bordo com o meu Delegado, o 
Cozinheiro e o Moço, apesar das minhas recla- 
mações e observações. 

Tinha «a bordo, á minha partida para Ma- 
zamba, 110 trabalhadores; e cumpre dizer que 
na noite de 18 para 19 de Novembro, o traba- 
lhador chamado Farahelli desappareceu. 

Em testemunho do que fiz o presente Rela- 
tório para servir onde de direito for, a 13 de 
Dezembro de 1857, que eu sustento ser sincero 
e verdadeiro como o que está no meu diário sei- 
lado. Moçambique, no dia e anno referidos. = 
(Assignado) o Capitão M. rin Rauxel. 

Desde- esse dia até 4 de Janeiro em que 
deixei o navio, assim como os homens já men- 
cionados, não tive senão queixas que fazer, a 
S. Ex. a o Sr. Governador Geral de Moçambi- 
que, dos insultos e maus tratamentos que sof- 
fri dos marinheiros e soldados portuguezes, 
como taqibem das crueldades que olles prati- 
caram com os engajados, dando-lhes pauladas 
e açoutes. 

O meu navio achava-se no maior abandono, 
os escaleres que estavam em muito bom estado 
foram desmanchados, e até mesmo postos em 
poucos dias fora de serviço. 

Quando dirigia qualquer queixa ao Sr. Com- 
mandante do Zambeze, para que prohibisse 
que os soldados maltratassem os negros, res- 
pondia-me com ironia, que era assim que se 
dava mandioca aos pretos em Moçambique. 

A minha tripulação dirigiu muitas cartas a 
S. Ex. a o Sr. Governador Geral a respeito do 
mau tratamento e ruim comida que se lhes dava 
na fortaleza. 

A 20 de Fevereiro pela manhã entrou no 
porto de Moçambique um barco de vapor de 
guerra da Marinha franceza ; o Gommandante 
declarou vir de Madagáscar, mas eu sabia de 
boa parte que elle fora expedido da Ilha Mayotta, 
de ordem de S. Ex. a o Sr. Governador Geral, 
para saber o motivo da detenção do meu navio. 

Não tenho de forma alguma conhecimento 
das relações que o Commandante teve com 
as Auctoridades portuguezas de Moçambique. 
A 8 de Março foi proferida uma Sentença na 
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Charlei et Georges; ce jugement m'a condamné 
à deux ans de fers, confisque moa navire et 
tout ce qui lui appartenait, raalgré les pro tes- 
ta tions et le rappel que j'ai demande au Juge 
dans ma lettre du 30 Janvier 1858. 



Le 25 Mars la Goêlette de guerre VEglé est 
entrée à Mozambique envoyée en mis&ion spè- 
ciale de File de la Réunion après avoir touché à 
1'Ile Mayotte. 

Mr.firidet, Lieutenant deVaisseau, était l'Of- 
ficier chargé de cette mission ; je ne peux trou- 
ver d'expressions pour prouver ma reconnais- 
sanee à ce brave Oflicier, qui a employé tout 
le sele et toute 1'intelligence pour me rendre 
à ma patrie et à ma famille; mais la loi du tri- 
bunal de Mozambique étant prononcée, tous 
ses efforts et toutes ses demandes ont été en 
vain. 

Maisjesais,sijesuisbienrenseigné,queMon- 
sieur le Juge de droit a demande dans une au- 
dience au palais de Son Excellence Monsieur le 
Gouverneur General à renvoyer le navire et une 
partie de ses accessoires; mais Son Excellence 
a su répondre quil ne pouvait adhérer à la de- 
mande de Monsieur le Juge, car le Gouverne- 
ment métropolitain lui aurait dressé un procès. 

Le 1" Mai on m'a accordé daller h bord du 
Charles et Georges; j'ai trouvé le navire dans 
un état complet de négligence, les tentes to- 
talement déchirées, le grément en lambeaux, 
le pont brulé, aucune embarcation, les dromes 
clouég. 

Le même jour Monsieur le Juge m'a accordé 
une visite pendant laquelle il ma informe ver- 
balement, par 1'interprétation de Monsieur Jean 
Soares, ce que plusieurs Officiers de la forte* 
resse m'avaient dit. 

Le 29 Mai 1858 je me suis embarque sur le 
Charles et Georges passager prisonnier; et le 
môme jour vers 9 heures du matin nous som- 
mes partis du port de Mozambique, ayant à 
bord 33 personnes tout compris, sur lesquel- 
les il y a 10 passagers, quelques tonneaux de 
diverses marchandises, vingt vieux canons de 
fonte, le tout à destination de Lisbonne. 

Le temps était beau, la brise soufllait du 
S. O. variable au S. S. O.; le môme jour à 1 1 
heures du matin nous étions bors de tout dan- 
ger; depuis cette époque rien dextraordinaire 
àsignalerjusqu'aull du móis de Juin, ou nous 
avons la mort dun homme à déplorer ; la posi- 
tion du navire était 29° 25> latitude S. et 31° 20 / 
longitude E. de Paris, 

Le 17 du méme móis nous avons échangé 
nos couleurs avec un Bríck-goèlette anglais 
avec lequel nous avons communiqué; nous 
étions alors par 35° 40* latitude S., et 18° 40> 
longitude E. de Paris. 

Le 18, vers 10 heures du soir, nous avons 
aperçu la terre dans une éclaircie et reconnu le 



ausência de toda a equipagem do Charlei et 
Georgei; esta Sentença condemnou-me a dois 
annos de prislío, ao confisco do meu navio 
e de todos os seus pertences, apesar dos pro- 
testos que fiz, e da appellaçao que solicitei 
do Juiz na minha carta de 30 de Janeiro de 
1858. 

A 25 de Março entrou em Moçambique a 
Escuna de guerra Eglé enviada em missão 
especial da liba da ReuniSo, tendo tocado na 
Ilha Mayotta. 

Mr. Bridet, Primeiro Tenente de Marinha, 
era o encarregado doesta missão; n3o tenho 
expressões com que prove o meu reconheci- 
mento a este bravo Official, que empregou todo 
o seu zelo e intelligencia para me restituir á 
minha pátria e família ; mas todos os seus es- 
forços e pedidos foram baldados em presença 
da Sentença do Tribunal de Moçambique. 

Eu sei porém, se bem me informaram/ que 
o Sr. Juiz de Direito propoz em uma audiên- 
cia no palácio de S. Ex. a o Sr. Governador Ge- 
ral que se entregasse o navio e uma parte dos 
seus accessorios; mas S. Ex. a respondeu-lhe 
que elle n3o podia adherir á proposta do Sr. 
Juiz, porque o Governo da Metrópole o man- 
daria processar. 

No 1 .° de Maio concedeu-se-me ir a bordo 
do Charles et Georges; achei-o em um estado 
completo de abandono, as barracas totalmente 
rasgadas, o apparelho em pedaços, o convez 
queimado, nenhum escaler, e os sobrecelentes 
pregados. 

No mesmo dia o Sr. Juiz concedeu-me uma 
entrevista durante a qual me informou, pelo 
interprete o Sr. João Soares, do que muitos 
dos Officiaes da fortaleza me tinham dito. 

A 29 de Maio de 1858 embarquei no Char- 
les et Georges como passageiro çreso, e no 
mesmo dia pelas 9 horas da mannS partimos 
do porto de Moçambique, tendo a bordo 33 
pessoas comprehendidos 10 passageiros, algu- 
mas toneladas de diversas mercadorias, vinte 
peças velhas fundidas, tudo destinado a Lisboa» 

O tempo estava bom, e a brisa soprava do 
S. O. variável ao S. S. O. No mesmo dia ás 11 
horas da manhã estávamos livres de todo o 
perigo, e desde essa epocha nada extraordiná- 
rio aconteceu até ao dia 11 do mez de Junho, 
em que tivemos que lamentar a morte de um 
homem. A posição do navio era de 29° 25' la- 
titude S., e 31° 20 7 longitude E. de Parts. 

A 17 do mesmo mez communicámos com 
um Brigue Escuna inglez; estávamos então 
em 35° 40' latitude S., e 18° 40 7 longitude ao 
E. de Paris. 

A 18 pelas 10 horas da noite, apparecendo 
um clarSo no céu, avistámos a terra, e reco* 
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Gap de Bonne Esperance releve dans le N.E. */4 
N. du monde à 8 milles ; le temps était brumeux 
et le vent soufflait du S. O. variable au O. S. O. 
bon frais. 

Depuis cette époque rien d'extraordinaire 
jusquau 2 Juillet vers heures du matin ou 
nous avons aperçu la terre dans le N.E. du 
monde et reconnu Tile S te Hélène, et le méme 
jour à 2 heures du soir nous étions dans le 
Sud du monde de Tile; à 6 heures du soir 
nous étions dans la rade oú il y avait plusieurs 
navires ; nous avons continue notre route sans 
communiquer. 

Rien d'extraordinaire jusqu'au 18 Juillet, oú 
nous avons échangé nos couleurs avec un Brick 
français de la compagnie de Mr. Barbet ; ce na- 
vire cinglait au O. S. O. du monde ; nous étions 
alors par 14° 42' latitude N., et 28° 00' longi- 
tude O. de Paris. 

Le 2ftdu dit, échangé les couleurs avec deux 
navires français portant le guidon du 3 e arron- 
dissement maritime de Lorient à la Loire ; no- 
tre position était de 16° 23' latitude N., et de 
29° 17' longitude 0. de Paris. 

Le reste de la traversée, rien qui mérite 
(Tétre mentionné que depuis le 3 Aoút, oú 
nous étions par 36° 45' latitude N., et 23° 05' 
longitude O. Depuis cette époque nous n'avons 
eu que des vents de N. E. variables à TE. et 
souvent grande brise; plusieurs pièces du grée- 
ment nous ont manque nonobstant le soin qu'on 
pouvait prendre, et je n'attribue ces cassages 
quaux grandes chaleurs et aux grandes pluies 
qu'a supportêes le bátiment pendant son long 
séjour à Mozambique. 

Le 12 du méme móis à 5 heures du matin, 
aperçu la terre dans l'E. du monde, distance 
de 30 à 33 milles ; reconnu la montagne de Cin- 
tra, nous avons continue notre route avec des 
vents de N. N. E. et de N. 

Le méme jour à 10 heures, le pilote monte à 
bord dans 10. S. O. du monde de Saint-Antoine, 
nous avons mouillé sur la rade Belém à midi 
après une traversée de 75 jours. 

Les officiers de 1'État sanita ire nous ont com- 
mande 48 heures d'observation. 

Le 15 à 1 heure de 1'après midi, mouillé en 
rade de Lisbonne. 

Le présent Procés-verbal que je confirme 
sincèreetvéritable. Lisbonne,le 15 Aoútl858. 
=Le Capitaine du Charles et Georges (Signé) 
M Hn Rouxel. 

(L. S.)=Pour copie conforme et collation- 
née.=Lisbonne, le 20 Aoút 1858. =Le Pre- 
mier Secrétaire de la Légation, Duc Victor de 
Bellune. 



nhecemos o Gabo da Boa Esperança ao N. E. 
y 4 de N. a 8 milhas; bavia cerração, e o vento 
soprava do S. O. variável ao O. S. O. muito 
fresco. 

Desde essa epocha não aconteceu nada de 
extraordinário até o dia 2 de Julho pelas 9 ho- 
ras da manhã em que avistámos a terra ao N. 
E., e reconhemos a Ilha de Santa Helena, e no 
mesmo dia ás 2 horas da tarde estávamos ao 
sul da Ilha, e ás 6 horas na bahia, na qual ha- 
via muitos navios ; continuámos a nossa derrota 
sem communicar. 

Nada occorreu de extraordinário até 18 de 
Julho em que communicámos com um Brigue 
francez da Companhia de Mr. Barbet; este na- 
vio singrava ao 0. S. O. ; estávamos então em 
14° 42' de latitude N., e 28° 00* longitude O. 
de Paris. 

A 20 do dito mez communicámos com dois 
navios francezes que traziam o signal do 3.° dis- 
tricto marítimo de Lorient, na Loire. A nossa 
posição era 16° 23' latitude N., e 29° 17' longi- 
tude O. de Paris. 

No resto da viagem nada ha que mereça ser 
mencionado, senão depois de 3 de Agosto, es- 
tando em 36° 45' de latitude N., e 23° 05' lon- 
gitude O. Desde aquella epocha só tivemos 
ventos de N. E. variáveis a E., e muitas vezes 
brisa forte. Faltaram-nos algumas peças do 
apparelho, apesar do cuidado que se tinha, não 
podendo attribuir-se este estrago senão aos 
grandes calores e copiosas chuvas a que o navio 
esteve exposto durante a sua longa estada em 
Moçambique. 

A 12 do dito mez, ás 5 horas da manhã, avis- 
támos a terra a E. em distancia de 30 a 33 
milhas, reconhecendo-se a serra de Cintra ; con- 
tinuámos a nossa derrota com ventos de N. N. E. 
e do N. 

No mesmo dia ás 10 horas veiu o Piloto para 
bordo a O. S. O. de Santo António, e ao meio 
dia ancorámos defronte de Belém, depois de 
uma viagem de 75 dias. 

Os Officiaes de Saúde impozeram-nos 48 
horas de observação. 

A 15, pela 1 hora depois do meio dia, deitá- 
mos ferro no ancoradouro de Lisboa. 

Confirmo sincero e verdadeiro o presente 
Processo verbal. Lisboa, 15 de Agosto de 
1858. =0 Capitão do Charles et Georges (As- 
signado) M. Hn Rouxel. 

(L. S. da Legação de França em Lisboa).— 
Por copia conforme e confrontada. = Lisboa, 
20 de Agosto de 1858. =0 Primeiro Secreta- 
rio da Legação, Duque Victor de Bellune. 
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n: 70-c. 

n 

LBTTBES ADBESSÉES A 80N EXCELLENCE MONSIEUR 
LE GOUVERNEUB GBNÉBAL DE MOZAMBIQUE. 

N.° l.=r=Son Excellence Monsieur le Gou- 
verneur General de Mozambique. =J'ai Thon- 
neur de vous informer que voilà huit jours que 
je suis rentré dans le port de Mozambique, et 
quo je suis à la disposition de Votro Excel- 
lence; jlgnore complètement le retard que 
j'éprouve ici et le motif de ma consigne à 
bord, sans pouvoir mettre les pieds à terre. 

J'ose supplier Votre Excellence de m'ac- 
corder un moment d'audience et me faire sa- 
voir le jour et Theure de votre commodité, 
ou avec toute autre Autorité. 

Je viens d'apprendre de la part de Monsieur 
le Gommandant de Ia Patache que votre inten- 
tion était de me garder ici; en conséquence j'ai 
Tbonneur de vous aviser que je proteste con- 
tre mon arrestation et celle de mon équipage, 
de mon Délégué; j'ai Ihonneur de protester 
contre le retard qu'éprouve mon navire, celui 
de mon opera tion, contre la prise de mes tra- 
vai Ileurs; j ai aussi Thonneur de vous aviser que 
je rends le Gouvernement portugais de Mozam- 
bique» ou celui de la Metrópole, responsable 
de tous frais et dépenses causes à mon navire, 
à mon opération et à celles qui lui sont ou 
étaient destinées. 

Car Votre Excellence nignore pas que je 
ne suis pas négrier, mais bien expédié par 
1'autorisation du Gouvernement français de 
Tile de Ia Réunion pour recruter des cólons li- 
bres et volontaires, et ceux que j'ai remplis- 
sent toutes ces conditions, et ont tous été en- 
gagés daprès Tassertion de mon interprete; 
si jai pris des noirs à Matibane, c'est que 
d'autres navires français* ont opéré à ce méme 
lieu. 

Dans Tattente de votre réponse, agréez, 
Monsieur le Gouverneur, Tassurance de ma 
considération, et croyez-moi, de Votre Excel- 
lence, le très-humble et très-obéissant servi- 
teur. == (Signé) M™ Rouxel. = A bord du ' 
Charles et Georges, le 6 Septembre 1857. 

N.° 2.=Son Excellence Monsieur le Gou- 
verneur General de Mozambique. =En ré- 
ponse à la lettre que vous me faites Thonneur 
de m'adresser en date du 7 courant, j'ai Thon- 
neur de vous conflrmer celle que jai eu Thon- 
neur de vous adresser le 6 du même móis 
dans toute sa contenance. 

Vous me dites que mon bâtiment ayant été 
registre par un navire de guerre dans un port 
ou il n'est pas permis de faire commerce, que 
j'ai un grand nombre de noirs sans passeport, 
en délit à tous les réglements de douane du 
pays, que vous avez remis mon navire entre 



(thàducçAo.) 

II 

CABTAS DIBIGIDAS A S. EX. A O GOVERNADOR GERAL 

DE MOÇAMBIQUE. 

N.° 4.= A S. Ex. a o Governador Geral de 
Moçambique. =Tenho a honra de informar aV. 
Ex. a que ha oito dias entrei no porto de Moçam- 
bique, e que estou á disposição de V. Ex. a ; 
ignoro completamente a demora que estou sof- 
frendo aqui, e o motivo da minha detenção a 
bordo, sem poder pôr pé em terra. 

Ouso pedir a V. Ex. a que me conceda um 
momento de audiência, e que me faça saber o 
dia e hora que mais lhe convenha, ou a qual- 
quer outra Auctoridade. 

Acabo de saber pelo Commandante do Pata- 
cho que a sua intenção era conservar-me aqui ; 
por consequência tenho a honra de o preve- 
nir de que protesto contra a minha prisão, a 
da minha equipagem, e a do meu Delegado; 
tenho a honra de protestar contra a demora 
que soíTre o meu navio, a da minha operação, 
e contra a captura dos meus trabalhadores; 
tenho também a honra de o prevenir de que 
tomo o Governo portuguez de Moçambique, 
ou o da Metrópole, responsável por todos os 
gastos ou despezas causadas ao meu navio, á 
minha operação, e áquellas para que é ou es- 
tava destinado. 

Porque V. Ex. a não ignora que eu não sou 
negreiro, mas sim expedido com auctorisação 
do Governo francez da Ilha da Reunião para re- 
crutar colonos livres e voluntários, e os que te- 
nho preenchem todas estas condições, e todos 
foram engajados segundo a asserção do meu 
interprete ; se tomei negros em Matibana, é por- 
que outros navios francezes têem feito essa ope- 
ração no mesmo ponto. 

Aguardando a sua resposta, aceite, Sr. Go- 
vernador, a segurança da minha consideração, 
e acredite que sou, de V. Ex. a , muito humilde 
e obediente creado.=(Assignado) Jf. rín Rou- 
xel. =k bordo do Charles et Georges, 6 de 
Setembro de 1857. 

N.° 2.= A S. Ex. a o Governador Geral de 
Moçambique. =Em resposta á carta que me 
fez a honra de me dirigir em data de 7 do cor- 
rente, tenho a honra de lhe confirmar em todo 
o seu conteúdo a que tive a honra de lhe dirigir 
em 6 do mesmo mez. 

Diz-me V. Ex. a que havendo o meu navio sido 
registado por um navio de guerra em um porto 
onde não era permittido commerciar, e que 
tendo eu um grande numero de negros sem 

1>assaporte, em contravenção a todos os regu- 
amentos da Alfandega do paiz, tinha entre- 
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les mains du Juge, que çest à lui que je dois 
me justifier des actes dont je suis accusé par 
rAutorité administrative que vous représentez. 

II est vrai que je n'ai pas de passeport, car 
jamais le Gouverneraent français de la Réunion 
n'en a exige, mais bien un engagement pur et 
simplo et fait de bonne foi, tet que je l'ni fait 
et passe d'après 1'assertion do mon interprete ; 
je crois que ces engagements et les Procès-ver- 
baux d'expédition doivent nous servir de pas- 
seport, dautant plus qu'ila sont signés et ap- 
prouvés par les Autorités auxquelles je me suis 
adressé pour avoir ces travailleurs. 

Ceux que jai pris à Matibane et Conducia 
m'ont été procures par le Ghek nommé Ali- 
kery, porteur d'une autorisation de Son Ex- 
cellence Monsieur le Gouverneur General de 
Mozambique en date du 25 Septembre 1856, 
et ma prélevé une commission de six piastres 
ou de franes trente (30) par téte de travailleur 
pour Sa Majesté le Roi ot Son Excellence Mon- 
sieur le Gouverneur General de Mozambique. 

Dans un port ou il n f est pas.permis de faire 
commerce, je ne sais ce que vous appelez port, 
autrement étre dans le port ; il est vrai qifè 
j'étais mouillé dans Tentrée dune baie par 
douze brasses de fond là ou était lancre et le 
bátiment évitait le bout au vent avec trente 
brasses de chatne était par dix-sept brasses 
deau, fond de corail et de gravier ; et la po- 
sition de mon mouillage était la pointe S. de 
Tile Quintagonia relevée au N. N. O. V* N. 
L'ile S* Georges au S. S. O. quelques degrés 
9. le tout du compas; vous dire exactement 
la distance je ne pourrais, mais d'après mon 
relèvement pris sur mon plan, qui n'est que 
carte routiére pour le canal de Mozambique, 
cela me met à une distance de plus de quatre 
milles de terre; je ne sais si je me trouvais 
dans les limites du rayon de la douane por- 
tugaise, car je ne connais la grandeur du rayon, 
mais j'étais mouillé par force majeure comme 
vous le savez, et je n'étais pas dans un port. 
Je ne pense pas que vous voudriez vous arro- 
ger le droit des fonds, mais bien celui de vo- 
tre territoire. Dans tous les cas je puis vous 
affirmer que je n'ai fait aucun commerce con- 
cernant les marchandises illicites ; d'un autre 
côté si j'ai pris des travailleurs à Matibane ce 
n'est qu'apròs avoir été bien sur, d'après ce 
que ma dit le Ghek et Officier, quon ne mau- 
rait rien dit et que je pouvais opérer en sécu- 
rité ; comme vous le savez, jai été mouillé trois 
jours sous la portée des canons d'une forte- 
resse formidable, et si j'aurais cru étre en fla- 
grant délit, je me serais bien donné garde de 
revenir ayant dautres points plus éloignés 
pour opérer. 

Que toutes audiences entre vous et moi sont 
inutUes, permettez-moi de vous dire" que si 
tout le monde m en dit autant que Votre fis- 



gado o meu navio á decisão do Juiz, que é pe- 
rante elle que me devo justificar dos actos de 
que sou aceusado pela Auctoridade administra- 
tiva que representaes. 

É verdade que não tenho passaporte, porque 
o Governo francez da Reunião jamais o exigiu, 
mas sim um engajamento puro e simples, e 
feito cm boa fé, tal qual o fiz e passei, segundo 
a asserção do meu intreprete; creio que estes 
engajamentos e os Termos de despacho nos de- 
vem servir de passaporte, tanto mais sendo 
assignados e approvados pelas Auctoridades a 
quem me dirigi para haver esses trabalhadores. 

Os que eu tomei em Matibana e Conducia, 
foram-me proporcionados pelo Xeque chamado 
Alikery, portador de uma auetonsação de S. 
Ex. a o Governador Geral de Moçambique, da- 
tada de 25 de Setembro de 1856, e recebeu 
de mim uma commissão de [seis piastras, ou 
trinta francos (30) por cabeça de trabalhador, 
para Sua Magestade El-Rei e S. Ex. a o Gover- 
nador Geral de Moçambique. 

Um porto onde não é permittido commer- 
ciar: não sei porque V. Ex.* lhe chama porto; 
salvo se é por ter afi fundeado : é verdade que 
eu estava fundeado na entrada de uma bahia 
em 12 braças de fundo onde estava a ancora, 
e o navio não pôde faeer cabeça ao vento 
para velejar com 30 braças de amarra em 17 
braças de agua, fundo de coral e de saibro; 
e a posição do meu ancoradouro era o ponto 
sul da Ilha de Quitangonha, tirado ao N. N. 
O. V» N. A Ilha de S. Jorge ao S. S. O. alguns 
graus S. segundo a agulha ; não poderei dizer 
exactamente a distancia, mas segundo o meu 
calculo tomado sobre o meu plano, que apenas 
é carta de derrota para o canal de Moçambi- 
que, isto colloca-me a uma distancia de mais 
de 4 milhas da terra ; não sei se me achava nos 
limites do circulo da Alfandega portugueza, 
porque não conheço a extenção do circulo, 
mas estava fundeado por força maior, como 
sabe, e não estava em um porto. Não julgo que 
queira arrogar o direito de fundeadouro, mas o 
dos vossos territórios. Em todo o caso, posso 
aflirmar-lhe que não fiz commercio algum re- 
lativo a mercadorias illicitas; por outro lado 
se tomei trabalhadores em Matibana foi só de- 
pois de estar bem certo, segundo o que me 
disse o Xeque e o Official, de que nada se me 
diria, e de que podia operar com segurança; 
como V. E. a sabe, estive fundeado três dias ao 
alcance das peças de uma formidável fortaleza, 
e se tivesse julgado que estava em flagrante 
delido, teria tido o cuidado do não vollar, 
tendo outros pontos mais afastados para ope- 
rar. 

Se qualquer audiência entre V. Ex. a e mim 
é inútil, permitta-me dizer-lhe que, se todos me 
dizeqi o mesmo que V. Ex, a , não terei eu &em 
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cellence, je n'aurai sans douto nas raison com- 
me cela; il faudra cependant bien que quel- 
qu'un m'écoute et mantende, car je crois être 
en règle, le Commandant me Ta dit. 

Dans 1'attente de votre réponse, agréez, Mon- 
sieur le Gouverneur, les sentiments de la con- 
sidération de celui qui est, de Votre Excellence, 
le tres-humble et très-obéissant serviteur.= 
(Signé) M rin Rouxel.=*k bord du Charles et 
Georges, le 9 Septembre 1857. 

Réponse du N° 2, par Monsieur 1'Aide-de- 
camp de Son Excellence Monsieur le Gouver- 
neur. = Monsieur Io Capitaine.=Je viens de 
la part de Monsieur le General vous dire que 
Monsieur le General ne veut simmiscer dans 
les actes de la justice ; c'est i\ Monsieur le Jugo 
que vous avez affaire à présent. Monsieur le 
General a ordonné de prendre votre navire et 
de Tamcner ici à Mozambique et ne veut plus 
sen mêler.=Bord, le 10 Septembre 1857. 

N.° 3.=Son Excellence Monsieur le Gou- 
verneur General de Mozambique. =Jai lhon- 
neur de vous donner connaissance que la con- 
duite que tiennent les soldats et matelots por- 
tugais qui sont à bord est indigne, et on ne 
peut plus scandaleuse concernant les moeurs; 
hier j en ai donné connaissance à Monsieur 
le Commandant de la Patacho le Zambeze; il 
parait qu il na fait semblant de m'écouter; 
croyez-vous que plusieurs attentats â la pu- 
deur ont eu lieu sur d es enfants des deux se- 
xes, et que matelots et soldats portugais ont 
été vus et pris par plusieurs hommes de mon 
équipage en flagrant délit à cet infame crime 
de sodomie sur des enfants de treize à seize 
ans. 

Oh 1 mon General, croyez que cela me cause 
et me fait un mal inoui de voir des enfants 
blessés, et mon navire le théátre de moeurs 
aussi dépravées. 
% Monsieur Michel qui veut bien se charger 
de vous remettre la presente, vous en donnera 
le détail, et je vous prie de faire retirer ces 
hommes du navire le plus vi te possible, afín 
d'éviter les malheurs qui pourraient en subve- 
nir, si toutefois cette conduite continuait. 

Dans lattente que vous exaucerez ma prière, 
agréez Tassurance des sentiments de la consi- 
dération de celui qui est, de Votre Excellence, 
le très-humble et très-obéissant serviteur.= 
(Signé) M rin Rouxel.=k bord du Charla et 
Georges, le 10 Septembre 1857. 

N.° 4.=Son Excellence Monsieur le Gou- 
verneur General de Mozambique. =J'ai Thon- 
neur de vous informer que le H et le 12 cou- 
rant on a fait un inventaire, à bord du navire, 
de tous ses accessoires, mais que cet inventaire 
ne peut être exact, car ce n'est pas dans un 
jour que Ton peut se rendre compte de ce qu'il 
y a dans un navire arme, équipé et arrime: la 
ÇommWsion qui a fait cet inventaire s'est ren- 



duvida rasío assim ; será comtudo necessário 
que alguém me ouça e me entenda, porque eu 
creio estar em regra, segando me disse o Com- 
mandante. 

Aguardando a sua resposta, aceite, Sr. Go- 
vernador, os sentimentos de consideração, de 
quem é, de V. Ex. a , muito humilde e muito 
obediente creado. = (Assignado) MS** Rou* 
xel.=k bordo do Charles et Georges, 9 de 
Setembro de 1857. 

Resposta ao N.° 2, pelo Ajudante de Campo 
de S. Ex. a o Governador. =Sr. Capitão.=Ve- 
nho da parte do General dizer-vos, que o Ge- 
neral não quer envolver-se nos actos da justi- 
ça ; é ao Juiz que tendes agora que dirigir-vos. 
O General ordenou que se tomasso o vosso 
navio e conduzisse aqui a Moçambique, e não 
quer mais envolver-se n'este negocio. «Bor- 
do, 10 de Setembro de 1857. 

N.° 3.=A S. Ex, a o Governador Geral de 
Moçambique, =Tenho a honra de lhe dar co- 
nhecimento de que a condueta que têem os sol- 
dados e marinheiros portuguezes, que estão a 
bordo, é indigna e o mais escandalosa possí- 
vel, pelo que respeita aos bons costumes; hon- 
tem dei conhecimento d'isso ao Commandante 
do Patacho Zambeze, mas parece que elle fin- 
giu não me ouvir ; acredite que muitos atten- 
tados contra o pudor se téem commettido para 
com as creanças dos dois sexos, e que os ma- 
rinheiros e soldados portuguezes téem sido 
vistos e encontrados por [muitos homens da 
minha equipagem em flagrante delicto, n'esse 
infame crime de sodomia praticado em crean- 
ças de treze a dezeseis annos. 

Oht meu General, acredite que me causa 
um mal incrível ver creanças ultrajadas, e o 
meu navio sendo o theatro de costumes tão 
depravados. 

Mr. Michel, que quer ter a bondade de se 
encarregar de lhe entregar a presente, lhe 
dará os detalhes disto, e eu peço-lhe que man- 
de retirar essa gente o mais depressa possível 
do meu navio, para evitar as desgraças que po- 
dem sobrevir se todavia similhante procedi- 
mento continuar. 

Na esperança de que V. Ex. a attenderá a mi- 
nha supplica, aceite a segurança dos sentimen- 
tos da consideração daquelle que é, de V. Ex. a , 
muito humilde e obediente creado.=(Assigna- 
do) Af. nn Jl0Matf/.=Bordoído Charles et Gear- 
ges, 10 de Setembro de 1857. 

N.° 4.=A S. Ex. a o Governador Geral de 
Moçambique. = Tenho a honra de informar 
a V. Ex. a que allea!2do corrente se fez um 
inventario, a bordo do navio, de todos os seus 
accessorios, mas que esse inventario não pôde 
ser exacto, porque não é n'um dia que se pôde 
dar conta do que existe em um navio armado, 
esquipado e arrumado; a Commissão que fez 

o inventario assenhoreou-ae doa fundos que 
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due maitresse des fonds qui étaient en ma 
poss.ession, et s'est refusée de m'en délivrer 
une reconnaissance : c'est ce que je trouve ex- 
traordinaire. 

Je vous remercie sincèrement d'avoir fait 
retirer les hommes dont je vous parlais dans 
ma lettre du 10 courant, car fetais vraiment 
scandalisé et indigné.=Le serviteur de Vo- 
tre Excellence. =(Signé) 3f nn Rouxel.=k 
bord du Charles et Georges,le 13Septembre 
1857. 

N.° 5.=Son Excellence Monsieur le Gou- 
verneur General de Mozambique.=J'ai Thon- 
neur de vous annoncer réception d'une lettre 
des hommes de mon équipage, dans laquelle ils 
se plaignent d'être assez maltraités dans la pri- 
son ; voilà deux jours qu'ils sont rentrés dans 
la forteresse; il parait qu'on ne leur a donné 
qu'un seul repas et 25 centimes pour la journée. 

Je sais que Ton fait toujours certaines dé- 
monstrations quand l'on est sous le coup de la 
justice ; mais, mon Général,|ces hommes niper- 
sonne du bord ne sont des malfaiteurs ; notre 
cojpduite doit le prouver à Votre Excellence. 

Comme mon devoir exige d'écouter les plain- 
tes et réclamations de mon équipage, princi- 
palement quand elles sont bien fondées, c'est 
pourquoijem'adresseà Votre Excellence, car 
vous n'ignorez pas que ce n'estpasavec25 cen- 
times par jour qu'un homme peut se nourrir et 
vi vre dans un pays comme Mozambique, ou tout 
coute excessivement cher ; d'un autre côté vous 
savez que pour supporter un climat qui est as- 
sez malsain, il faut une nourriture saine et con- 
fortable : je vous prie donc de vouloir exau- 
cer ma prière, en augmentant soit les aliments 
ou' la solde de ces gens, et de leur donner la 
cour pour prison. 

Dans Tattente que vous donnerez desordres 
favorables à ce sujet, agréez, Monsieur le Gou- 
verneur, Tassurance de laconsidération de ce- 
lui qui est, de Votre Excellence, le très-hum- 
blc et très-obéissant serviteur.=(Signé) M rin 
Roiwel.= Aborddu Charles et Georges, le 14 
Septembre 1857. 

N.° 6.=Monsieur le Gouverneur General. = 
Depuis quelques jours il existe à bord un châti- 
ment qui ne me plait pas le moins du monde; 
je ne sais qui a donné Tautorité aux soldats et 
matelots portugais qui sont à bord de frapper 
les noirs à coups de bâton et de garcettes. Je 
me suis plaint de ces cruautés à Monsieur le 
Gommandant de la Patache le Zambeze, lequel 
marépondu, d'unemanière très-ironique, que 
c'était la manière de leur donner de la mandioc 
à Mozambique. 

Permettez que je vous dise que j'ai trouvé 
une pareille réponse bien stupide de la part 
dun Oflicier, et que cela ma fait bien du mal; 
s'il n'avait été en activité de service, je ne sais 
ce que je lui aurais fait. 

Comme j'ai Tespérance que vous rendrez 



havia em meu poder, e recusou-se a dar-me um 
recibo ; acho isto extraordinário. 



Agradeçolhe sinceramente o haver man- 
dado retirar a gente, de que lhe fallei na mi- 
nha carta de 10 do corrente, porque estava ver- 
dadeiramente escandalisado e indignado. =0 
creado de V. Ex. a =(Assignado) M.™ Rou- 
xel.=Bordo do Charles et Georges, 13 de Se- 
tembro de 1857. 

N.° 5.= A S. Ex. a o Governador Geral de 
Moçambique. =Tenho a honra de lhe aceusar 
a recepção de uma carta das pessoas da minha 
equipagem, na qual se queixam de serem muito 
maltratadas na prisão ; ha dois dias que deram 
entrada na fortaleza, e parece que se lhe não 
tem dado mais do que uma única refeição e 25 
cêntimos por dia. 

Sei que sempre se fazem certas demonstra- 
ções, quando se está sob a acção da justiça, 
mas, meu General, nem essa gente, nem nin- 
guém de bordo são malfeitores; a nossa con- 
dueta deve prova-lo a V. Ex. a 

Gomo o meu dever exige que eu ouça as 
queixas e reclamações da minha equipagem, 
principalmente quando são bem fundadas, é 
por isso que me dirijo a V. Ex. a , porque não 
ignora que não é com 25 cêntimos por dia que 
um homem pode sustentar-se e viver em um 
paiz como Moçambique, onde tudo custa ex- 
cessivamente caro, alem de saber que para 
supportar um clima tão insalubre, é necessá- 
rio um alimento sadio e confortável ; peço-lhe 
pois queira attender a minha supplica, augmen- 
tando ou os alimentos ou o soldo áquella gen- 
te, e dando-lhe a praça por homenagem. 

Na esperança de que V. Ex. a expedirá or- 
dens favoráveis a este respeito, aceite, Sr. Go- 
vernador, a segurança da consideração laquel- 
le que é, de V. Ex. a , muito humilde e muito 
obediente creado. =(Assignado) M.™ Rouxel. 
=Bordo do Charles et Georges, 14 de Setem- 
bro de 1857. 

N.° 6.=Sr. Governador Geral.=Ha alguns 
dias que existe a bordo um castigo que me não 
agrada de modo nenhum ; não sei quem deu 
auetoridade aos soldados e marinheiros porlu- 
guezes, que estão a bordo, para castigar os ne- 
gros com pauladas e açoutes. Queixei-me d'es- 
tas crueldades ao Commandante do Patacho 
Zambeze, o qual me respondeu muito ironica- 
mente, que era aquella a maneira de lhes dar 
a mandioca em Moçambique. 

• 

Permitta-me que lhe diga que acho aquella 
resposta muito estúpida da parte de um Offi- 
cial, e que isto me mortificou ; se elle não esti- 
vesse em activo serviço, não sei o que lhe teria 
feito. 

Gomo tenho esperança de que fará justiça 
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justice à ma plainte, c'est pourquoi je prends 
Thonneur de vous Tadresser. 

Et croyez-moi toujours, de Votre Excellence, 
le très-humble et très-obéissant serviteur.= 
(Signé) JH** Rauxel.=Ã bord du Charles et 
Gcorges, le 19 Septembre 1857. 

N.° 7.=Son Excellence Monsieur le Gou- 
verneur General de Mozambique.=Le 19 cou- 
rant j'ai eu 1'bonneur de vous informer que les 
soldats et matelots portugais qui sont à bord 
frappaient les noirs à coups de báton et de gar- 
cettes ; depuis ce jour je n'avais rien eu à dire 
sous ce rapport, mais voilà deux jours que ce 
chátiment et ces cruautés ont recommencé com- 
ine dans le príncipe. 

D'un autre côté il y a plusieurs soldats qui 
se permettent de couper et de décbirer les ten- 
tes et de couper les manoeuvres; plusieurs 
coups de háche dans les dromes ; enfin gaspil- 
lage complet ; quand je leur dis quils font mal, 
ou me répond aune manière tres-insolente. 

II y en a môme qui se permettent de cracher 
dans mon manger, quand mon petit mousse 
1'apporte de la cuisine sur Ia table. 

J'ai Thonneur de vous informer que malheur 
ar ri vera à celui qui minsultera et qui recom- 
mencera de pareilles bassesses, car je me ren- 
drai justice moi-même. 

Mon General, les oreilles séchauffent, je 
n'ai insulte personne ni maltraité, et encore 
moins fait de mal ; maismalheur à qui minsul- 
tera dorénavant : je ne suis point pour ôtre in- 
sulte par un soldat qui porte les armes plu- 
tôt par honte que par honneur. 

Je suis toujours, de Votre Excellence, le très- 
humble et tres-obéissant serviteur.= (Signé) 
M Hn Rauxel.=A bord du Charles et Georges, 
le 27 Septembre 1857. 

N.° 8.=Son Excellence Monsieur le Gou- 
verneuc General de Mozambique. =J'ai Thon- 
neur de vous aviser que voilà huit jours que 
je suis dans la forteresse de Saint Sébastien 
de Mozambique; vous m'avez fait Thonneur 
de me faire dire par votre Aide-de-camp, 
en réponse de la lettre que jai eu Thonneur 
de vous adresser le 9 Septembre, que mon 
procès ne vous regardait plus, et que vous 
ne vouliez vous en méler, que cétait au Juge 
qu'il fallait nTadresser, j'ai Thonneur de vous 
dire que, depuis cette époque jai écrit plu- 
sieurs lettres à Monsieur le Juge, et je suis 
encore à recevoir la réponse de la première ; 
mais pour le moment, je ne connais le Juge 
qu'au tribunal ; vous ôtes constitué le Gouver- 
neur General de Mozambique. Pour le moment 
je ne connais dautre autorité que Votre Ex- 
cellence. 

Dans toute espèce de cas, que ce soit à Mon- 
sieur le Juge, ou à d'autres que je dois nTadres- 
ser, j'ai Thonneur par la presente de vous con- 
firmer ma première endate du 6 Septembre dans 
toute sa contenance; je proteste en plus con- 



á minha queixa, tenho portanto a honra de lh'a 
dirigir. 

E considere-me sempre, de V. Ex.*, muito 
humilde e muito obediente creado.=(Assigna- 
do) M. rin R<mxeL=hordo do Charles et Geor- 
ges, 19 de Setembro de 1857. 

N.° 7.= A S. Ex. a o Governador Geral de 
Moçambique. =Em 19 do corrente tive a honra 
de o informar que os soldados e marinheiros 
portuguezes que estão a bordo castigavam os 
negros com pauladas e açoutes ; desde então 
não tive nada que dizer a este respeito, mas 
ha dois dias que estes castigos e estas cruelda- 
des recomeçaram como no principio. 

Por outro lado, ha muitos soldados que se 
divertem em cortar e rasgar as barracas, e cor- 
tar os cabos e em inutilisar a machado os so- 
brecellentes ; finalmente é uma dissipação com- 
pleta, e quando eu lhes digo que fazem mal, res- 
pondem-me de uma maneira muito insolente. 

Ha alguns mesmo que téem a ousadia de cus- 
pir na minha comida, quando o meu moço a 
traz da cozinha para a mesa 

Tenho a honra de o informar que infeliz 
d'aquelle que me insultar, e que recomeçar si- 
milhantes baixezas, porque eu farei justiça por 
minhas mãos. 

Meu General, estou exaltado ; não insultei, 
nem maltratei ninguém, e muito menos fiz mal ; 
mas infeliz d'aquelie que me insultar d'aqui em 
diante; não estou para ser insultado por um 
soldado que tem uma arma, mais para vergo- 
nha do que para honra. 

Sou sempre, de V. Ex.\ muito humilde e 
muito obediente creado.=(Assignado) Jf.™ 
Rouxel.=Boráo do Charles et Georges 9 27 de 
Setembro de 1857. 

N.° 8.= A S. Ex. a o Governador Geral de 
Moçambique. =Tenho a honra de o prevenir 
de que ha oito dias que estou na fortaleza de 
S. Sebastião de Moçambique; V. Ex. a fez-me a 
honra de me mandar dizer pelo seu Ajudante 
de Campo, em resposta á carta que tive a honra 
de lhe dirigir em 9 de Setembro, que o meu 
processo já lhe não pertencia, e que não se que- 
ria envolver n'elle ; que era ao Juiz que se tor- 
nava necessário que eu me dirigisse ; tenho a 
honra de lhe dizer que desde aquella epocha 
tenho escripto muitas cartas ao Sr. Juiz, e 
ainda estou sem receber resposta á primeira ; 
por emquanto não conheço o Juiz senão no 
Tribunal; V. Ex. a está constituido no cargo de 
Governador Geral de Moçambique. Por agora 
não conheço outra auctoridade mais do que 
V. Ex. a 

Em qualquer dos casos, quer seja ao Sr. 
Juiz, quer a outra qualquer pessoa que eu de- 
va dirigir-me, tenho pela presente a honra de 
lhe confirmar a minha primeira carta de 6 de 
Setembro em todo o seu conteúdo ; protesto 
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ti* toute espèee de débarquement des objete 
appartenant au navire et au Capitaine ; j ai aussi 
1'honneur de vous donner connaissance que je 
rends le Gouvernement portugais de Mozam- 
bique ou celui de la Metrópole responsable de 
toutes dégradations et dépérissements que peut 
éprouver le navire et ses accessoires sous un 
pareil climat ou d'autres causes. 

Jai Thonneur de vous donner connaissance 
que je viens dapprendre de bonne source quil 
existe à bord un gaspillage honteux pour des 
troupes en service et sous les armes, que l'on 
s'empare de vin, boítes de conserves, biscuit, 
bougies et autres choses, dont je reconnais 
parfaitement le détail. 

Je vous envoie ci-inclus une requôte signé 
et approuvée de tous les hommes de mon équi- 
page; le butde la presente requôte est de ré- 
clamer les vivres que Ton doit leur donner, 
car, mon General, on les vole dune manière in- 
digne, on leur donne le reste des soldats, c'est 
un peu de riz bouilli dans de l'eau, et la ration 
en estbien minime; aussi tombent-ils tous ma- 
lades. 

Habituellement dans les navires français, et 
les lois nous obligent, les Officiers mangent à 
la table du Capitaine et non avec 1'équipage; 
je vous seraís obligé si vous vouliez m'accor- 
der mon Second, et mon Guisinier pour me 
faire mon manger. 

Dans Tattente de vos ordres, agréez, Mon- 
sieur leGouverneur, lassu rance de ma considé- 
ration, et croyez-moi, de Volre Excellence, le 
très-humble et très-obéissant serviteur.= (Si- 
gné) Af rí "/tot*re/.=Forteresse de Saint-Sébas- 
tien, le 10 Janvier 1858. 

Réponse de Monsieur TAdjudant d ordre, 
de la part de Son Excellence Monsieur le 
Gouverneur General, de la lettre n.° 8.=Je 
viens de la part de Monsieur le General que 
vous devez reconnaltre toutes les Autorités 
constituées, non-seulement Monsieur le Gene- 
ral, mais Monsieur le Juge, car le Juge est une 
Autorité constituée; que le protèt qu'adresse 
Monsieur le Capitaine ne peutétreadmis. Tant 
qu'aux vivres des hommes, nous connaissons 
la manière que la Nation française traite ses 
prisonniers, et nous sommes certains d'étre en 
faveur tant quà la ration que le Gouvernement 
portugais délivre; je vois que la ration que 
vous me montrez n'est pas grande (elle nest 
ni grande et encore moins nutritive). Eh 
bien! Monsieur le Capitaine, je vais donner 
des ordres pour qu'à 1'avenir nous ne rece- 
vions plus de pareilles plaintes. 

Forteresse de Saint-Sébastien, le 10 Janvier 
1858.=Refuse de signer: Témoins de la ré- 
ponse : Mrs. Carrère et Hallaire. 

N.° 9.=Son Excellence Monsieur le Gou- 
verneur General deMozambique.=Jai Thon- 
neur de vous souhaiter le bon jour et une bon- 
pe santé, 



mais contra toda a espécie de desembarque 
dos objectos pertencentes ao navio e ao Capi- 
tão ; tenho também ah onra de lhe dar conhe- 
cimento de que torno o Governo portuguez de 
Moçambique ou o da Metrópole responsável 
por todos os damnos e prejuízos que possa 
soffrer o navio e os seus accessorios em simi- 
Ihante clima, ou por outras causas. 

Tenho a honra de lhe dar conhecimento, 
que acabo de saber de boa origem que existe 
a bordo uma dissipação vergonhosa para tro- 
pas que estão em serviço e debaixo de armas: 
que se apoderam de vinho, latas de conserva, 
biscoito, velas e outras cousas, cuja conta eu 
conheço perfeitamente. 

Envio-lhe inclusa uma petição assignaria e 
approvada por toda a gente da minha equipa- 
gem; o fim d'esta petição é reclamar os vive- 
res que se lhe devem dar, porque, meu Gene- 
ral, roubam-lh'os de uma maneira indigna ; dão- 
lhes os sobejos dos soldados, que é um pouco 
de arroz cozido em agua, e a ração é insigni- 
ficante, porisso caem todos enfermos. 

De ordinário nos navios francezes, e as leis a 
isso nos obrigam, os Officiaes comem á mesa do 
Capitão, e não com a equipagem ; ficar-lhe-ia 
muito obrigado se V. Ex. a quizesse conceder- 
me o meu Immediato, e o meu Cozinheiro para 
me fazer a comida. 

Aguardando as suas ordens, aceite, Sr. Go- 
vernador, a segurança da minha consideração, 
e considere-me, de V. Ex.*, muito humilde e 
muito obediente creado.=(Assignado) MJ* 
Rouxel. =Fortaleza de S. Sebastião, 10 de Ja- 
neiro de 1858. 

Resposta do Ajudante dOrdens, da parte de 
S. Ex. a o Governador Geral, á carta n.° 8.= 
Da parte do General previno-o de que deve- 
rá reconhecer todas as Auctoridades consti- 
tuídas, não só o General, mas o Juiz, porque o 
Juiz é uma Auctoridade constituída ; que o pro- 
testo que faz o Sr. Capitão, não pôde ser ad- 
mittido. Peloque respeita aos viveres da tripu- 
lação, conhecemos a maneira por que a Nação 
franceza trata os seus prisioneiros, e estamos 
certos de que é sufficiente a ração que o Go- 
verno portuguez distribuo. Vejo que a ração 
que me mostra não é grande (não é grande 
e muito menos nutritiva). Pois bem, Sr. Capi- 
tão, vou dar ordens para que no futuro não re- 
cebamos mais similhantes queixas. 



Fortaleza de S. Sebastião, 10 de Janeiro de 
1858.= Recusou assignar: Testemunhas da 
resposta : Mrs. Carrère et Hallaire. 

N.° 9.= A S. Ex. a o Governador Geral de 
Moçambique. =Tenho a honra de lhe dar os 
bons dias e boa saúde. 
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Voilà bientòt cinq móis que je suis à Mo- 
zambique, et bientôt deux qu'une infame sen- 
tence a été prononcée, daas laquelle on a con- 
fisque le navire et tous ses accessoires, et m'a 
condamné à une peine infamante et diflamante. 

Votre Excellence nlgnore pas que quelques 
jeurs après j'ai renouvelé ma protestation con- 
tre la sentence rendue, et contre la confisca- 
tion de la propriété qui mest confiée, en rap- 
pellant à Lisbonne en Cour Supérieure, car là 
jai penso que j 'aurais trouvé des hommes com- 
pétents qui auraient trouvé Hionneur dans l'in- 
tégrité, et que justice me serãit rendue. 

On a accordé que le Charles et Georges aille 
à Lisbonne sur la demande que jai faite àmon 
défenseur dans ma lettre du 10 Mars, que jai 
eu lhonneur de lui adresser. Lc 13 Avril der- 
nier on est à la Forteresse me prier de signer 
despièces, pour que les frais d'expédition con- 
cernant le dit navire soient faits au nom de 
mon armement; j'ai adhéró à tout, jaisigné 
tout ce que l'on a voulu et à ce que l'on ma 
demande» mais je vois avec peine que l'on 
abuse des fonds qui sont en possession de Mon- 
sieur le Juge. 

II fallait pour armer le navire et le mettre 
en état de prendre la mer, dans lapositionoú 
je lai quitté, tout au plus quinze jours ayant 
égard a la température du pays, et sans y met- 
tre une grande activité. Pensez, mon General, 
le bátiment leste, gréé, il n'y a plus donc que 
des vivres à acheter et à embarquer, puisque 
lon a vendu celles qui étaient à bord, les 
voiles à enverguer, et puis mettre dehors. 
L'on m'a accordé la permission daller â bord 
samedi dernier, 4" courant, cela m'a fait bien 
de la peine de voir une propriété comme le 
Charles et Georges négligée, gaspillée, joserai 
méme dire abandonnée, le pont brulé, la ma- 
noeuvre coupée, les tentes déchirées et des ten- 
tes neuves remplacées par des voiles du na- 
vire, toutes les dromes, c'est-à-dire, la ma- 
ture de rechange, clouées, avec de petits clous 
il est vrai, mais c'est contre les loismaritimes 
et méme contre le bon sensd'unmarin: plus 
d'embarcation, le pont de la dunette et du 
gaillard ouvert, manque de soin et d'eau. 



Enfin le navire actuellement a lair davoir 
été trainé. 

Le méme jour jai eu une conférence avec 
Monsieur le Jugo en présence de Monsieur J. 
Soares qui me servait dinterprète; croyez-vous 
que Monsieur le Juge ma dit quil avait la convi- 
ctionquelasentencequ'ilavaitprononcéeàMo- 
zambique ne 1'aurai t été à Lisbonne: que pensez- 
vous, mon General, d'un pareil raisonnement? 

Monsieur le Juge a donc fait un jugement et 
prononcé une sentence contre sa conscience; 
ou pour dire quil avait fait un grand jugement, 

w jugement de négrier, peimettez-moi de 



Haverá cinco mezes que estou em Moçam- 
bique, e ha dois que se proferiu uma infame 
sentença, pela qual foi confiscado o navio e seus 

f>ertences, condemnando-me a uma pena in- 
àmante e difamante. 

V. Ex. a não ignora que alguns dias depois 
renovei o meu protesto contra a sentença dada, 
e contra o confisco da propriedade que me está 
confiada, appellando para Lisboa para o Tri- 
bunal Superior, porque ali julgo que encon- 
trarei homens competentes que reconheçam 
a honra na integridade, e que me façam justiça. 

Concedeu-se que o Charles et Georges fosse 
para Lisboa, em consequência do pedido que 
fiz ao meu defensor na minha carta de 10 de 
Março, que tive a honra de lhe dirigir. A 13 
de Abril ultimo foram á Fortaleza pedir-me que 
assignasse petição, a fim de que as despezas de 
expedição, relativas ao dito navio, fossem feitas 
em nome do dono do navio ; adheri a tudo, 
assignei tudo quanto se quiz e quanto se me 
pediu, mas vejo com sentimento que se abusa 
dos fundos que estão em poder do Juiz. • 

Era necessário para armar o navio, e para 
o pôr em estado de navegar, no estado em 
que eu o tinha deixado, quinze dias, o mais, 
tendo em attenção a temperatura do paiz, e sem 
nisso desenvolver grande actividade. Julgue, 
meu General, que, uma vez o navio em lastro e 
apparelhado, não lhe falta senão comprar man- 
timentos e embarca-los, por isso que se ven- 
deram os que estavam a bordo, envergar as 
velas, e faze-lo navegar. Deram-me licença 
para ir a bordo no sabbado passado, 1.° do 
corrente, e tive o sentimento de ver uma pro- 
priedade como é o Charles et Georges despre- 
zada, despojada, e atrevo-me mesmo a dizer 
abandonada, o convés queimado, os cabos cor- 
tados, as barracas rasgadas e as barracas novas 
substituídas por velas do navio, todos os mas- 
tros, isto é, os mastros de sobrecellente pre- 
gados, com pregos pequenos, é verdade, mas 
é contra as leis marítimas, e mesmo contra o 
bom senso de um marítimo : já não havia esca- 
leres, as pontes do tombadilho e do castello de 
proa estavam abertas, por falta de cuidado em 
as baldearem. 

Finalmente o navio agora parece que andou 
em completo abandono. 

No mesmo dia tive uma conferencia com o 
Sr. Juiz, em presença do Sr. J. Soares, que me 
servia de interprete; acredite que o Sr. Juiz 
me disse que estava convencido de que a sen- 
tença que havia proferido em Moçambique não 
o teria sido em Lisboa : que pensa, meu Gene- 
ral, de similhante raciocínio? 

O Sr. Juiz deu pois um julgamento e pro- 
feriu uma sentença contra a sua convicção; e 
para dizer que fez um grande julgamento, um 
julgamento de negreiro, pern&Uta^e dijer- 
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vous dire que cela n'est guère grand, ni noble 
de sa part. 

Que j'étais toujours le Capitaine du Charles 
et Georges, il est vrai que je devrais 1'être, 
mais je ne puis m'en occuper, car si je pouvais 
le faire, je vous affirme quil y a longtemps 
qu'il ne serait plus à Mozambique; j ai vrai- 
ment trpuvé un pareil raisonnement non pas 
erroné/ mais stupide. 

Votre Excellence me permettra une obser- 
vation, c*est que la saison avance pour le.Cap 
de Bonne-Espérance ; dans 1'intérét de toutes 
les parties, il serait bon de mettre le plus d'ac- 
tivité possible pour Texpédition de ce navire, 
car nous sommes exposés à passer le Cap avec 
beau temps, comme nous pouvons y rester très- 
longtemps avec de grands mauvais temps, et 
en bute à de violents coups de vent qui sont 
fréquents dans ces parages en cette saison, sauf 
le cas d'avarics majeures. 

Je vous ferai aussi observer que Ton a eu 
grand tort de mettre les dromes et mature de 
rechange en dehors et dans les hauts du bati- 
ment, car cela ne contribue qu'à le faire fati- 
guer davantage ; il fatigue déjà assez avec la 
grande dunette qu'il a dans ses hauts sans y met- 
tre d'autre volume; la place de ces dromes est 
dans le milieu du navire tribord et bâbord de 
son panneau. Si malheureusement le navire dé- 
mâte de quelque mât, cette mature de rechange 
dans la position ou elle est placée court des 
risques d'être cassée ou enlevée par Tautre 
mát tombant d'en haut, principalement si le na- 
vire a un peu de vitesse. 

Dans Tattente que vous ferez mettre le plus 
d'activité possible pour expédier ce navire, 
si toutefois cela dépend de Votre Excellence, 
agréez Tassurance de la consídération de celui 
qui est, de Votre Excellence, le très-humble et 
très-obèissant serviteur. = (Signé) M rin Rou- 
xel. = Forteresse Saint-Sébastien, le 3 Mai 
1838. 

N.° 10.=Son Excellence Monsieur le Gouver- 
neur General de Mozambique.=Tel que j'ai eu 
Thonneur de vous le dire dans ma lettre en 
date du 13 Septembre 1857, laCommission qui 
est venue à bord du Charles et Georges cn 
faire Tinventaire s'empara des fonds qui etaient 
en ma possession, sans vouloir m'en dqnner 
une reconnaissance ; aujourd'hui le bâtiment 
est bientôt prés de partir pour Lisbonne, et 
Ton a vendu une très-grande quantité dobjets 
lui appartenant, nonobstant ma protestation ; 
je vous serai très-reconnaissant, si vous vou- 
driez me faire procurer une reconnaissance 
des fonds que j'ai remis à la douane, et un 
compte des objets vendus pour compte de qui 
de droit, car vous savez quil faudra que je 
tienne un compte exact de tout à Messieurs 
mes armateurs. 

Dans Tattente de votre réponse, agréez; Mon- 
sieur le Gouverneur, les sentiments de la consi- 



lhe que isto nSo é grande nem nobre da sua 
parte. 

Que eu continuava a ser o Capitão do Charles 
et Georges, é verdade que deveria sè-lo, mas 
não posso encarregar-me d'elle, porque se o 
podesse fazer, affirmo-lhe que ha muito tempo 
que já não estava em Moçambique; achei na 
verdade um similhante raciocínio, não erró- 
neo, mas estúpido. 

V. Ex. a me permittirá uma observação; é 
que a estação adianta-se para o Cabo da Boa 
Esperança: no interesse* de todas as partes se- 
ria bom empregar a maior actividade possível 
para expedir o navio, porque estamos expostos 
a passar o Gabo com bom tempo, da mesma 
maneira que podemos ali demorar-nos muito 
com péssimo tempo, sujeitos a violentos tu- 
fões, que n'aquellas paragens são frequentes 
n'esta estação, aleçi do caso de avarias maiores. 

Igualmente lhe farei observar que houve 
grande erro em collocar exteriormente e nos 
altos do navio as antenas, porque isto não con- 
tribue senão para o fatigar mais, já bastante 
fatigado com o grande tombadilho que tem 
sem ali collocar outro volume; ologard'aquel- 
les sobrecellentes é no meio do navio, de es- 
tibordo e bombordo da sua escotilha. Se infe- 
lizmente o navio desmastrear de algum mas- 
tro, aquella mastreação de sobrecellente na 
posição em que está corre risco de se quebrar, 
ou de ser arrastado pelo outro mastro que cae, 
principalmente se o navio seguir com algnma 
rapidez. 

Esperando que V.Ex.*fará empregar a maior 
actividade possível para expedir o navio, se 
isto depender de V. Ex. a , aceite a segurança 
de consideração daquelle que é, deV. Ex. a , 
muito humilde e muito obediente creado.= 
(Assignado) 31.™ RouxeL= Fortaleza de S. 
Sebastião, 3 de Maio de 1858. 

N.° 10.= A S. Ex. a o Governador Geral de 
Moçambique. = Como tive a honra de lhe dizer 
na minha carta datada de 13 de Setembro de 
1857, a Commissão que foi a bordo do Charles 
et Georges fazer inventario lançou mão dos 
fundos que estavam á minha disposição, sem 
me querer dar um recibo; agora o navio está 
prompto a partir dentro em pouco para Lis- 
boa, e tem-se vendido uma grande quantidade 
de objectos que lhe pertencem, não obstante 
o meu protesto; íicar-lhe-ía muito obrigado 
se quizesse obter-me um recibo dos fundos 
que entreguei na Alfandega, e uma nota dos 
objectos vendidos por conta de quem de di- 
reito for, porque V. Ex. a sabe que será neces- 
sário que eu apresente uma conta exacta de 
tudo aos donos do navio. 

Aguardando a sua resposta, aceite, Sr. Go- 
vernador, os sentimentos de consideração 
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dération de celui qui est, de Votre Excelience, 
le très-humble et très-obéissant servi teur.= 
(Signé) JU™ Roíixel. =«Forteresse Saint-Sé- 
bastien, le 26 Mai 1858. 

Réponse par Monsieur TAdjudant d'Ordre.= 
Monsieur le General comprend parfaitement 
votre demande, mais c est au Juge qu'il faut 
vous adresser.=Refuse de signer. 

(L. S.) Pour copie conforme et collation- 
née.=Lisbonne, le 20 Aoúl 1858.=Z)i/c Vi- 
ctor de Bellune. 

n: 70-d 
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d'aquelle que é, de V. Ex. 1 muito humilde e 
muito obediente creado.=(Assignado) Jf. ri * 
Rouxel.= Fortaleza de S. Sebastião, 26 de 
Maio de 1858. 

Resposta pelo Ajudante de Ordens.=0 Sr. 
Governador comprehende perfeitamente o 
vosso pedido, mas é ao Juiz qué deveis di- 
rigir-vos.=Recusou assignar. 

(L. S. da Legação de França em Lisboa.) 
Copia conforme e conferida. =Lisboa, em 20 
de Agosto de 1858.= Duque Victor de Bel- 
lune. 

(TRADUCÇÁO.) 
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LETTRES ADBESSEES A M03SIEUR LE JUGE DE DR01T 

DE MOZAMBIQUE 

N.° 1 =Monsieur le Juge de Droit de Mo- 
zambique. = Jai 1 honneur de vous aviser que 
je viens de recevoir une lettre de Son Excel- 
lence Monsieur le Gouverneur General de Mo 
zambique, en réponse de celle que j ai eu 
1'honneur de lui adresser le 6 courant, pour 
lui dcmander le motif du retard que jéprouve 
ici ; il me donne connaissance que mon navire 
ayant été registre par un bátiment de guerre 
dans un port ou il nest pas permis de faire 
commerce, ayant à bord une très-grande quan- 
tité de noirs sans passeports, en infraction aux 
Réglements de la Douane, il vous avait remis 
mon navire entre les mains. 

Non, je n'ai pas de passeport, mais jai des 
procès-verbaux d'expédition de tous les points 
ou jai touché, signés et approuvés des Autori- 
tès auxquelles je me suis adressé pour avoir 
des travai 11 eurs; puis, moi et mon Délégué nous 
sommes porteurs des engagements que ces 
gens ont contractés avec nous pour venir à 
File de la Réunion ; les autres papiers étant en 
règlé, ces premiers doivent nécessairement 
servir de passeports à ces gens, car tout s'est 
fait de bonne foi, en due et bonne forme: 
cest ce que Ton exige à la Réunion, pas au- 
tre chose. 

Tant qu'aux travailleurs que jai engagésà 
Matibane, cote orientale d' Afrique, ils mont 
été procures par le chef de cette tribu, nommé 
Alyhergau-Chéri, représentant du Gouverne- 
ment portuga is de Mozambique, et autorisé 
par ce dernier, daprès un document dont il 
est porteur en date du 25 Septembre 1856, 
pour donner des travailleurs aux navires fran- 
cais, car je presume que vous nignorez pas 
que je ne suis pas le premier à opérer à ce lieu. 

En infraction aux Réglements de la Douane, 
je ne connais ni les limites, ni la grandeur du 
rayon de la Douane porlugaise, mais ma posi- 
tion au mouillage, lorsque le Gommandant de 
la Patache a monte à bord, était la pointe S. 
de 1'lle Quintagonia, relevée au N. N. O. V» N. 



CARTAS DIRIGIDAS AO SR. JUIZ DE DIREITO 
DE MOÇAMBIQUE. 

N.° l=Sr. Juiz de Direito de Moçambique. 
=Tenho a honra de vos participar que acabo 
de receber uma carta de S. Ex. a o Sr. Gover- 
nador Geral de Moçambique, em resposta á que 
tive a honra de lhe dirigir em 6 do corrente, 
perguntando-lhe o motivo da demora que aqui 
soffro ; faz-me saber que tendo sido registado 
o meu navio por uma embarcação de guerra, 
n'um porto onde não é permittido commerciar, 
tendo a bordo grande numero <!e pretos sem 
passaporte, em contravenção dos Regulamen- 
tos da Alfandega, o tinha entregue á vossa 
acção. 

Não, não tenho passaportes, mas tenho ter- 
mos de despacho de todos os pontos em que te- 
nho tocado, assignados e approvados pelas Au- 
ctoridades a que me dirigi para ter trabalhado- 
res, pois eu e o meu Delegado somos porta- 
dores dos contratos que esta gente fez cora- 
nosco para vir para a Ilha da Reunião; es- 
tando os outros, papeis cm forma, estes pri- 
meiros devem necessariamente servir de pas- 
saportes a esta gente, poisque tudo foi tratado 
de boa fé, em boa e devida forma : é o que se 
exige na Reunião, nada mais. 

Quanto aos trabalhadores que ajustei em 
Matibana, costa oriental da Africa, foram-me 
alcançados pelo chefe desta tribu, chamado 
Alyhergau-Chéri, representante do Governo 
portuguez de Moçambique, e auclorisado por 
este ultimo, segundo um documento de que 
clle é portador, datado de 25 de Setembro de 
1856, para dar trabalhadores aos navios fran- 
cezes, porque presumo que não ignoraes que 
não sou o primeiro que opero n'este logar. 

Emquanto a infringir os Regulamentos da 
Alfandega, nem conheço os limites nem a gran- 
deza do circulo da Alfandega portugueza ; mas a 
minha posição de ancoragem, quando o Com- 
mandante do Patacho subiu a bordo, era a pon- 
ta S. da Ilha de Quitangonha, tirada ao N. N. O. 

40 
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L'He de Saint-Georges au S. S. O. quelques 
degrés S., le tout de la boussole; vous dire 
exactement la distance, je ne pourrai, car ma 
carte est à três petit point; ce n'est quun rou- 
tier du canal de Mozambique ; cela me mettrait 
d'après ce relévement à une distance de 3 a 4 
milles de terre, et mouillé par force majeure. 

Dans le cas ou je devrais éprouver un retard 
plus long, jai Thonneur de vous donner con- 
naissance de la protestation que jai eu Thon- 
neur dadresser à Son Excellence Monsieur le 
Gouverneur General, dans ma lettre du6cou- 
rant. 

J'ai Thonneur de protester contre le retard 
cause à mon navire, à mon opération, contre 
mon arrestation, celle de mon équipage et de 
mon Délégué; j'ai aussi Thonneur de protester 
contre la prise de mes travailleurs. 

Je prends Thonneur de vous aviser que je 
rends le Gouvernement portugais de Mozam- 
bique, ou celui de la Metrópole, responsable de 
tous frais et dépenses causes à mon navire, à 
mon opération et à celles qui lui sont ou étaient 
destinées. 

Dans Tattente de votre réponse, agréez, 

' Monsieur le Juge, Tassurance de la considé- 

ration de votre très-humble servi teur.=(Si- 

gné) M** Rouxel.=k bord du Charles et Geor- 

ges, le 8 Septembre 1867.= Sons réponse. 

N.° 2.=Monsieur le Juge de Droit de Mo- 
zambique. =J'ai Thonneur de vous aviser ré- 
ception dun acte qui me fait Téffet d'une 
assignation ou d'une accusation ; dans cet acte, 
à ce que je puis comprendre, vous maccusez 
davoir fait un crime. 

II est inutile que vous m'accusiez, |puisque 
moi, le premier, jai fait une déclaration au 
Gommandant de la Patache le 29 Novembre 
1857, et une autre à la Douane lors de mon en- 
trée dans Mozambique, que je confirme sincère 
et véritable, que jai 110 travailleurs enga- 
gés, que tous ces travailleurs sont libres et 
volontaires et non esclaves, car la France, ni 
un pays d'outre-mer ne connait ni n'admet 
d'esclaves. 

Que sur ces 1 10 travailleurs, 56 proviennent 
de Matibane ou de Quintagonia, comme vous 
voudrez Tadmettre ; ces travailleurs sont com- 
me les autres libres et volontaires; si pour 
vous ils sont esclaves, moi je vous dis, et je 
puis vous Taffirmer, qu'ils sont libres et plus 
libres que je ne suis aujourdhui. 

Par la presente j'ai Thonneur de vous con- 
firmer ma première du 8 courant, dans toute 
sa contenance, et principalement ma protesta- 
tion. 

Jai aussi Thonneur de vous prier de vouloir 
subvenir à Texistence des gens qui sont restes 
à bord, qui font partte de Téquipage. 

Dans Tattente de tos ordres, agréez, Mon- 



Vt N. A Ilha de S. Jorge ao S. S. 0. algum 
graus para S., tudo segundo a agulha; dizer- 
vos exactamente a distancia, nlo poderei, por- 
que a minha carta é em escala muito peque- 
na ; não é mais que um roteiro do canal de Mo- 
çambique ; segundo esta observação estaria a 
uma distancia de 3 a 4 milhas da terra, e an- 
corado por força maior. 

No caso em que eu tenha de soffrer uma de- 
tenção maior, tenho a honra de vos fazer sa- 
bedor do protesto que tive a honra de dirigir 
a S. Ex.* o Sr. Governador Geral, na minha 
carta de 6 do corrente. 

m 

Tenho a honra de protestar contra a demo- 
ra causada ao meu navio, á minha operação, 
contra a minha prisão, a da minha tripulação, 
e a do meu Delegado ; tenho também a honra 
de protestar contra a tomadia dos meus traba- 
lhadores. 

Tenho a honra de vos avisar que faço res- 
ponsável oGoverno portuguez de Moçambique, 
ou o da Metrópole, por todos os gastos e des- 
pezas causadas ao meu navio, á minha operação 
e ás que lhe estão ou estavam destinadas. 

Esperando a vossa resposta, aceitae, Sr. Juiz, 
o testemunho de consideração do vosso muito 
humilde creado.— (Assignado) J/.™* RouxeL 
=Bordo do Charles et Georges, em 8 de Se- 
tembro de 1867.== Sem resposta. 

N.° 2.=Sr. Juiz de Direito de Moçambique. 
=Tenho a honra de vos accusar a recepção de 
um documento que me produz o effeito de uma 
citação ou de uma accusação ; n'este documen- 
to, pelo que pude comprehender, accusaes-me 
de ter commettido um crime. 

É inútil que me accuseis, poisque eu fui o 
primeiro que fiz uma declaração ao Comman- 
dante do Patacho a 29 de Novembro de 1857, 
e outra á Alfandega, logoque entrei em Mo- 
çambique, a qual confirmo por sincera e ver- 
dadeira, que tenho 110 trabalhadores ajusta- 
dos, que todos estes trabalhadores são livres 
e voluntários, e não escravos, porque nem a 
França nem outro paiz dalem-mar reconhece 
ou admitte escravos. 

Que d'estes 110 trabalhadores, 56 provém 
de Matibana ou de Quitangonha, como qui- 
zerdes admi tli-lo ; estes trabalhadores são como 
os outros livres e voluntários ; se para vós etles 
são escravos, eu pela minha parte vós digo e 
posso affirmar-vos que são livres e mais livres 
do que eu sou agora. 

Pela presente tenho a honra de vos confir- 
mar a minha primeira de 8 do corrente em todo 
o seu conteúdo, e principalmente o meu pro- 
testo. # 

Tenho igualmente a honra de vos pedir que 
vos digneis prover á subsistência da gente que 
ficou a bordo, que faz parte da tripulação. 

Esperando as vossas ordens, recebei, Sr. Juis 
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sieur le Juge, les salutations respectaeuses de 
votre très-humble 8erviteur.=(Signé) M ri * 
Rouxel.=k bord du Oharles et Georges, le 31 
Septembre 1857. 

N.° 3.=sMonsieur[le Juge de Droit de Mo- 
zambique.=J'ai 1'honneur de vous donner 
connaissance qiTil y a encore plusieurs objets 
à bord du Charles et Georges qui ra'apparlien- 
nent, teta qu'instrumentsd'optique, plans, car- 
tes, livres, armes, effels et autres cboses à mon 
usage. 

Je vous serai obligé de me permettre daller 
les prendre, si je dois rester longtemps ici, 
car j'ai crainte quils ne soient endommagés 
par les insectes quil y a à bord. 

Dans lattente de vos ordres, agréez, Mon- 
sieur le Juge, les salutations respectueuses de 
votre très-humble serviteur. = (Signé) M ri * 
RouxeL=*For ter esse Saint-Sébastien, le 9 Jan- 
vier 1858. 

N.° 4.=Monsieur le Juge de Droit de Mo- 
zambique.=J'ai lhonneur de vous annoncer 
réception d'un acte que vous me faites parve- 
nir par le porteur de la presente; je n'en con- 
nais le contenu puisqu il est écrit en portugais : 
je ne puis y répondre aujourdhui, car je ne 
suis très-bien, mais sous peu de jours je vous 
enverrai la réponse dès que jaurai pu me le 
faire expliquer. 

J ai lhonneur de vous saluer. = (Signé) 
M ri * Rouxel.=Forteresse Saint-Sébastien de 
Mozambique, ie 24 Janvier 1858. 

N.° 5.=Monsieur le Juge de Droit de Mo* 
zambique.=Le 24 courant j ai eu lhonneur 
de vous annoncer réception dun acte que vous 
raavez envoyé le môme jour. 

Aujourdhui j'ai un faible aperçu de son con- 
tenu, mais je crois que cest la conclusion du 
jugement rendu à Mozambique, en présence 
de qui, cest ce que j 'ignore. 

Je ne connais aucune déposition, ni celle des 
portugais, ni celle des français. 

Je commence par vous faire observer que 
1'interprète que vous aviez le jour de i inter- 
rogatoire était dans un état complet d'ivresse. 

Vous savez que nous avons des preuves 
oculaires et dignes de foi: I o , Monsieur le 
Commandant de la place; 2 o , son Secrétaire; 
3 o , vous, qui ne pouvez le nier; 4 o , votre écri- 
vain qui, comme vous le savez, avait aussi son 
jeune homme ; 5 o , 1 équipage du Charles et 
Georges au complet. 

Enfin, j ai fait lire ce document, mais on 
m'en donne assez mal 1'explication ; vous me 
dites que la Goêlette YEnygma a eu connais- 
sance que j'ai embarque des esclaves dans le 
S. de Quintagonia; je ne dirai rien sur la po- 
sitfon du mouillage, nonobstant que je n'étais 
pas dans le S. de Quintagonia le jour que cette 
Goêlette est venue mouiller dans le N. de Ca- 
baceira, qui était le 22 Novembre au matín. 



os respeitosos comprimentos de vosso muito 
humilde creado.=(Assignado) A/. n * RouxeL 
= Bordo do Charles et Georges, em 31 de Se- 
tembro de 1857. 

N.° 3.=Sr. Juiz de Direito de Moçambique. 
=Tenho a honra de vos participar que ha ain- 
da muitos objectos a bordo do Charles et Geor- 
ges que me pertencem, taes como instrumen- 
tos de óptica, planos, cartas, livros, armas, 
objectos e outras cousas do meu uso. 

Agradecer-vos-ía se me permittisseis ir bus- 
ca-los, caso eu tenha que me demorar muito 
tempo aqui, porque receio que fiquem damni- 
ficados pelos insectos que ha a bordo. 

Esperando as vossas ordens, recebei, Sr. 
Juiz, os respeitosos cumprimentos de vosso 
muito humilde creado. = (Assignado) Jf. 1 * 1 
Rouxel.= Fortaleza de S. Sebastião, em 9 de 
Janeiro de 1858. 

N.° 4.=Sr. Juiz de Direito de Moçambique. 
=Tenho a honra de vos accusar a recepção de 
um documento, que vós me enviastes pelo por- 
tador da presente ; não entendo o seu conteú- 
do, porque está escripto em portuguez ; não 
posso responder a elle hoje, porque não passo 
muito bem: mas dentro em poucos dias en- 
viar-vos-hei a resposta, logoque tiver podido 
fazer com que mo expliquem. 

Tenho a honra de vos saudar. = (Assignado) 
M. H * Aoji#i/.=Fortaleza de S. Sebastião de 
Moçambique, em 24 de Janeiro de 1858. 

N.° 5.=Sr. Juiz de Direito de Moçambique. 
=A 24 do corrente tive a honra de vos accu- 
sar a recepção de um documento, que vós me 
enviastes no mesmo dia. 

Hoje tenho um leve conhecimento do seu 
conteúdo, mas julgo ser a conclusão do julga- 
mento feito em Moçambique, ignoro em pre- 
sença de quem. 

Não tenho conhecimento de depoimento al- 
gum, nem por parte dos portuguezes nem por 
parte dos francezes. 

Começo por vos fazer observar que o inter- 
prete, que vós tínheis no dia do interrogatório, 
estava num estado completo de embriaguez. 

Sabeis que temos provas oculares e fidedi- 
gnas : 1 .°, o Sr. Commandante da praça ; 2.°, o 
seu Secretario; 3.°, vós, que não podeis nega- 
lo; 4.°, o vosso Escrivão, que, como vós sabeis, 
tinha também ali o seu amanuense ; 5.°, a tripu- 
lação do Charles et Georges sem excepção. 

Emfim fiz ler este documento, mas dão-me 
muito mal a explicação d'elle; dizeis-me que 
a Escuna Enygma\e'm no conhecimento de que 
eu embarquei escravos ao S. de Quitangonha; 
nada direi sobre a posição do ancoradouro, não 
obstante eu não estar ao S. de Quitangonha no 
dia em que esta Escuna veiu ancorar ao N. da 
Cabaceira, que era a 22 de Novembro pela 
manhã. 
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Je vous répondrai que ni YEnygma ni per- 
sonne ne m'ont vu embarquer d'esclaves, car 
je n'en ai pas, comine j'ai eu Tbonneur de vous 
le dire dans ma lettre du 31 Septembre, et le 
jour de ma déposition, si elle est bien écrite, 
que ces gens sont ou du moios étaient libres 
et noa esclaves, car la F rance ne connalt pas 
d'esclaves. 

Cette Goélette est sortie de Mozambique, 
je crois, le 21 Novembre au soir, elle est ve- 
nue mouiller dans le port ou dans le N. de Ca- 
baceira le 22 du dit, à 10 ou 11 beures du 
matin, elle a pu ma voir, et j'en doute fort, 
embarquer 16 travailleurs que je venais d'en- 
gager, et tous ces travailleurs étaient de gens 
libres et volontaires, et non des esclaves; c'est 
probablement les gens de ce même navire 

Sui vous ont rapporté que je faisais un trafic 
'armes de munitions et autres marchandises 
illicites: cette déposition est très-fausse, vous 
avez tout 1'équipage du Charles et Gearges pour 
la contredire; d'un autre côté la grande dis- 
tance qu'il y avait de ce navire au mien, il était 
presque et même impossible que les gens de 
ce navire se rendissent compte de ce que je 
faisais à mon bord, car à peine pouvait-il dis- 
tinguer une embarcation d'une si grande dis- 
ta nce. 

Les dits travailleurs étaient embarques, gu'il 
était encore à la voile, car, quand je suis venu 
de terre, il était au large de Tile Saint-Georges 
pris par les calmes, et ce n'est qu'après que 
la brise de N. E. a augmenté qu'il a pu gagner 
ce mouillage; cela vous prquve que si j'avais 
cru étre en flagrant délit, je me serais bien 
sauvé vingt fois pour une de sur la portée de 
son cânon, ainsi que de sur celui du Zambeze. 

Ce n'est pas le premièr navire que j'ai vu 
sortir de Mozambique ; le 21 Novembre au mar 
tin, il est sorti un Brick qui a gouverné au N. ; 
je n'ai pas bougé ; le 22 vers 6 heures du ma- 
tin il est sorti un trois-máts qui gouvernait au 
N., et tout cela aurait dú me donner 1'éveil, 
si j'avais su étre en flagrant délit, car, pensez 
bien que je me doutais bien qu'il y avait au 
moins un bátiment de guerre en station à Mo- 
zambique, sauf des autres croiseurs qui pou- 
vaient s'y trouver. 

J'ai agi de bonne foi, croyanl être en sécu- 
rité à faire mon opération, et vous, vous m^arrô- 
tez je ne sais pourquoi ; le Commandant de la 
Patache ma dit étre en régie ; Monsieur Bisch, 
directeur de laDouane, me dit que je suis bien 
expédié, que les sixpiastres que j'ai payées au 
Chek pour le Roi et Son Excellence le Gouver- 
neur sont pour la sortie des travailleurs. Âlors 
pourquoi m'arréter et entraver mon opération 
et mon voyage? 

Est-ce pour étre èn infraction aux Régie- 
ments de Douane, comme Son Excellence Mon- 
sieur le Gouverneur ma fait 1'honneur de me 



Responder-vos-hei que nem o Enygma, nem 
pessoa alguma viu embarcar escravos, porque 
eu não os tenho, como tive a honra de vo-lo di- 
zer na minha carta de 31 de Setembro, e no 
dia do meu depoimento, se está bem escripto, 
que estes indivíduos são, ou pelo menos eram 
livres e não escravos, porque a França não co- 
nhece escravos. 

Esta Escuna saiu de Moçambique a 21 de No- 
vembro de tarde, segundo julgo ; veiu ancorar 
no porto ou ao N. da Cabaceira a 22 do mesmo 
mez ás 10 ou 1 1 horas da.mánhã ; pôde ver-me, 
mas duvido muito disso, embarcar 16 trabalha- 
dores que eu acabava de ajustar, e todos estes 
trabalhadores eram indivíduos livres e volun- 
tários, e não escravos ; é provavelmente a gente 
deste mesmo navio que vos referiu que eu fazia 
trafico de armas de munição e outras mercado- 
rias illicitas ; este depoimento é falsíssimo ; vós 
tendes toda a tripulação do Charles et Gearges 
para o contradizer; por outro lado, na grande 
distancia que havia entre este navio e o meu, 
era quasi e até impossivel que a gente desse 
navio desse conta do que eu fazia a bordo do 
meu, porque mal podia elle distinguir uma em- 
barcação de uma tão grande distancia. 



Os ditos trabalhadores tinham embarcado 

Juando elle ainda estava de vela, porque, quan- 
o vim de terra, estava ao largo da Ilha S. Jorge 
em calmaria, e só depois de ter augmentado a 
brisa de N. E. pôde ganhar este ancoradouro : 
isto vos prova que, se eu tivesse julgado estar 
em flagrante delido,. ter-me-ía bem salvado 
vinte vezes por uma do alcance do canhão d'el- 
le, assim como do do Zambeze. 

Não é o primeiro navio que vi sair de Mo- 
çambique; em 21 de Novembro pela manhã 
saiu um Brigue que virou ao N. ; eu não mudei 
de logar ; a 22 perto das 6 horas da manhã saiu 
um navio de três mastros que se dirigia ao N.; 
e tudo isto teria devido fazer-me despertar se 
tivesse sabido que estava em flagrante delicto, 
porque, acreditae que eu bem desconfiava que 
havia pelo menos um navio de guerra estacio- 
nado em Moçambique, salvo outros cruzadores 
que podessem ahi achar-se. 

Obrei de boa fé, julgando estar em segu- 
rança fazendo a minha operação, e, pela vossa 
parte, me prendeis não sei por que ; o Com- 
mandante do Patacho disse-me que estava em 
regra ; o Sr. Bicho, director da Alfandega, dis- 
se-me que estava despachado em regra, que as 
seis piastras que paguei ao Xeque, para o Rei 
e S. Ex. a o Governador, são pela saída dos tra- 
balhadores. Então para que é prender-me, e 
pôr obstáculos á minha operação e á minha 
viajjem? 

E por ter infringido os Regulamentos da Al- 
fandega, como S. Ex. a o Sr. Governador me 
fez a honra de m'o escrever em sua carta da- 
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Pécrire dans sa lettre en date du 7 Septembre 
1857? Gomme j'ai eu 1'honneur de 1'écrire à 
Sod Excellence dans ma lettre du 9 Septem- 
bre, à vous dans ma première du 8 du méme 
móis, et comme j'ai eu 1'honneur de vous le 
dire le jour de 1'interrogatoire, je ne connais 
nullement le rayon ni ses limites. 

Cependant je ne crois pas que le rayon de 
la Douane s'étende dans un pays d'Outre-mer 
à plus de quatre milles de terre : je pense que, si 
j'avais un plan à grand point, la distance de 
mon navire à terre serait bien de quatre mil- 
les, car sur le mien cela me met de trois à qua- 
tre milles à un mille prés. 

II y a donc contradiction entre trois Autori- 
tés Supérieures de Mozambique. 

Monsieur le Directeur de la Douane trouve 
mes expéditions en règle, et m'a dit qu'il ne 
savait pourquoi on m'arrétait; s'iln'y étaitpas 
ce serait la première fois que je n'aurais su 
m' expédier. 

Son Excellence Monsieur le Gouverneur Ge- 
neral, si je suis bien informe, n'en dit rien; il 
n'y a donc que 1'Autorité judiciaire avec laquelle 
je suis en contradiction. 

J'ai cependant confiance dans les employés 
de la Douane, car généralement partout, dans 
tous les pays, ce sont des gens qui font leur 
devoir et connaissent parfaitement les Régle- 
ments de leur administra tion. 

Je neprétends ni faire, ni dire que Monsieur 
le Directeur de la Douane est un homme de 
jurisprudence, mais je crois qu'il connalt au 
moins les Lois et Réglements que sa position de 
Directeur exige, et principalement la connais- 
sance des lois de Douane et maritimes. 

Cest vraiment surprenant que depuis le l er 
Septembre, au 10 ou 11 du méme móis il y ait 
eu contradiction auditoire auPalais de Son Ex- 
cellence sur ce sujet, entre les trois Autorités 
Supérieures de la ville métropolitaine de la Pro- 
vince de Mozambique. 

Mais encore une fois, pourquoi m'arréter et 
m'entraver, si je suis bien expédié? est-ce parce 
que une apostille quelconque en langue por- 
tugaise n'est pas sur mon role, ou sur mon 
congé, pour servir de passeport au navire, sui- 
vie d'un cachet appartenant à la méme nation, 
comme vous avez su le dire? A cela je vous ré- 
pondrai, que vous, ni moi, ni quiconque ce soit 
de Mozambique n'a le droit de toucher à ces 
feuilles ; ce sont des feuilles sacrées à ce sujet ; 
il n'y a que les Autorités françaises, porteuses 
du cachet de 1'Empire, qui ont le droit d'y ap- 
postiller le mouvement du bâtiment suivi de 
leur seing et des sceaux de TÉtat ; nul autre ne 
doit faire aucune râture sur ces feuilles. 

Dans le 2 e paragraphe vous me dites que 
la Patache le Zambeze, le 29 du móis de No- 
vembre passe 1857, a pris laBarque française 
le Charles et Georges dans le S. de Quintago- 
nia et l'a fait prisonnière. 



tada de 7 de Setembro de 1857? Como tive a 
honra de escrever a S. Ex. a na minha carta de 
9 de Setembro, a vós na minha primeira de 
8 do mesmo mez, e como tive a honra de vo-lo 
dizer no dia do interrogatório, não conheço de 
modo algum o circulo nem seus limites. 

Comtudo não julgo que o circulo da Alfande- 
ga se estenda n'um paiz do Ultramar a mais de 
quatro milhas de terra ; penso que, se tivesse um 
plano em ponto grande, a distancia do meu navio 
á terra seria bem de quatro milhas, porque no 
meumepõedetresaquatromilhas,comaappro- 
ximação de uma milha. 

Ha pois contradicção entre três Auctoridades 
Superiores de Moçambique. 

O Sr. Director da Alfandega acha os meus 
papeis em regra, e disse-me que não sabia por 
que me prendiam; se assim não fosse seria a 
primeira vez que eu não soubesse arranjar a 
minha expedição. 

S. Ex. a o Sr. Governador Geral, se estou 
bem informado, nada diz a este respeito; é 
pois unicamente com a Auctoridade judiciaria 
que estou em contradicção. 

Confio todavia nos empregados da Alfande- 
ga, porque geralmente por toda a parte, em 
todos os paizes, são pessoas que fazem o seu 
dever, e conhecem perfeitamente os Regula- 
mentos da sua administração. 

Não pretendo nem fazer, nem dizer que o 
Sr. Director da Alfandega é um homem de ju- # 
risprudencia, mas julgo que conhece pelo me- 
nos as Leis e Regulamentos que a sua posição 
de Director exige, e principalmente o conhe- 
cimento das leis fiscaes e marítimas. 

É na verdade para surprehender que desde o 
1.° de Setembro até 10 ou 11 do mesmo mez 
•tenha havido contradicção no Conselho no pa- 
lácio de S. Ex. a a este respeito, entre as três 
Auctoridades Superiores da cidade metropoli- 
tana da Província de Moçambique. 

Mas ainda uma vez, para que prender-me e 
pôr-me obstáculos, se tenho os meus papeis 
em regra? é porque não está na minha matri- 
cula ou no meu despacho uma apostilla qual- 
quer em língua portugueza, para servir de pas- 
saporte ao navio, seguida de um sêllo perten- 
cente á mesma nação, como soubestes dize-lo? 
A isto responder-vos-hei que nem vós, nem eu, 
nem pessoa alguma deMoçambique, tem direito 
de tocar n' estes papeis ; são papeis sagrados a 
este respeito ; só as Auctoridades francezas, 
que têem o sêllo do Império, têem direito de 
n'ellas fazer aposti lias sobre o movimento do na- 
vio, seguidas de sua firma e dos sêllos do Esta- 
do ; ninguém mais deve rabiscar n'esses papeis. 

No 2.° paragrapho dizeis-me que o Patacho 
Zambeze, a 29 do mez de Novembro passado 
de 1857, tomou a Barca franceza Charles et 
Georges ao S. de Quitangonha, e a fez prisio- 
neira. 

41 



162 



Examinons les faits: I o , je n'étais pas mouil- 
lé dans le S. de Quitangonia, ou bicn mon 
compas est faux, chose que je ne peux suppo- 
ser, parce que j' ai toujours obtenu de très-bons 
resulta tsavec ce méme compas. Mais bien dans 
le S. E. Vi S. du monde à une distance de 3 
à 4 milles d'après mon relèvement, par onze 
ou douze brasses d'eau, fond de corai! et de 
gravier, mouillé par force majeure. 

Si la déposition des bommes de léquipage 
est écrite comme ils vous l'ont dite, elle doit 
le confirmer, et sacbez que je n'ai barangué 
personne; ils sont encore tous présents pour 
vous le dire; chacun doit déposer selon sa 
conscience. II nca est pas ainsi des gens du 
Zambeze, matelots etsoldats, ou bien, permet- 
tez-moi de vous dire, que depuis le premier 
maitre jusqu'au dernier solda t, ils mentent 
tous. 

Que ce navire mavait pris à embarquer des 
esclaves ou avec des esclaves, je pense que 
vous en a vez la preuve sous les yeux. 

Puisque vous m'appliquez les fameux Dé- 
crets du 10 Septembre 1836 et du 3 Juillet 
1842, non-seulement vous me considérez com- 
me négrier, mais vous me traitez comme tel ; 
en avez-vous bien raison? c'est ce que nous 
allons voir en essayant et vous démontrant le 
contraire. 

Les Décrets et la Loi du 10 Septembre 1836 
et du 3 Juillet 1842 concernant la traite des 
noirs, autrement dite des négriers, si j'ose me 
servir de cette vile expression, portent que 
tout bátiment croiseur qui aura connaissance 
d'un navire ou de toute autre embarca tion qui 
se trouvera à portée de boulet de la terre du 
continent, sujeite à lexportation des noirs, les 
Gapitaines ou Commandants des dit navires en 
croisiers ont le droit de le visiter et de sen 
rendre maitres s'il est suspect, c'est-à-dire, 
en contravention aux dits Décrets du 10 Sep- 
tembre 1836 et du 3 Juillet 1842. 

Le Charles et Georges était-il dans cette po- 
sition? était-il à plus d une portée de boulet de 
terre? à la vérité oui, y compris Tile Quinta- 
gonia qui ne fait pas partie du continent. 

Demande. — Gommandant: est-ce que vous 
avez tire le cânon à boulet? 

Repouse. — Oui, Capitaine. 

D. — Mais le boulet a-t-il été à terre? 

R. — Presque. 

D. — Mais avez-vous tire le boulet du cânon 
de Tendroit ou vous ôtes venu prendre votre 
mouillage? 

R. — Cela n'est pas exigible; seulement, 
quant on se trouve à portée de boulet, 1 on tire 
le cânon et l'on se rend sur le navire. 

D. — Commandant, je croyais que quand il y 
avait un navire de guerre en vue de plusieurs 
navires ou embarcations et en vue de terre, 



Examinemos os factos: 1.*, eu não estava 
ancorado ao S. de Quitangonba, ou então a 
minha bússola não regula, o que eu não posso 
admittir, porque sempre obtive muito bons re- 
sultados com esta mesma bússola; mas sim 
ao S. E. l A S. do mundo, a uma distancia de 3 
a 4 milhas, segundo a minha observação, por 
onze ou doze braças de agua, fundo de coral e 
de cascalho, ancorado por força maior. 

Se o depoimento dos homens da tripulação 
está escripto como elles o disseram, deve con- 
firma-lo, e sabei que não peitei ninguém; ain- 
da estão todos presentes para vo-lo dizer: 
cada um deve depor segundo a sua consciên- 
cia. Nao acontece o mesmo com a gente do 
Zambeze, marinheiros e soldados, ou então 
permitti que vos diga, que, desde o primeiro 
contra-mestre até ao ultimo soldado, mentem 
todos. 

Quanto a este navio ter-me tomado embar- 
cando escravos ou com escravos, penso que 
vós tendes diante dos olhos a prova disso. 

Poisque me applicaes os famosos Decretos 
de 10 de Setembro de 1836 e de 3 de Julho 
de 1842, não somente me consideraes como 
negreiro, mas trataes-me como tal; tendes ra- 
são bastante para isso? é o que vamos ver en- 
saiando e demonstrando-vos o contrario. 

Os Decretos e a Lei de 10 de Setembro de 
1836 e de 3 de Julho de 1842, a respeito do 
commorcio de escravatura, ou, por outras pa- 
lavras, dos negreiros, se ouso servir-me desta 
vil expressão, dizem que qualquer navio cru- 
zador que tiver conhecimento de um navio ou 
de qualquer outra embarcação que se achar 
ao alcance de canhão da terra do continente, 
sujeita á exportação de pretos, os Capitães ou 
Commandantes dos ditos navios cruzadores 
têem o direito de o visitar, e de se assenhorea- 
rem delle se for suspeito, isto é, em contra- 
venção dos ditos Decretos de 10 de Setembro 
de 1836 e de 3 de Julho de 1842. 

O Charles et Georges estava n'esta posi- 
ção? estava a mais de tiro de bala de terra? 
na verdade, sim, comprehendendo a Ilha de 
Quitangonba, que não faz parte do continen- 
te. 

Pergunta. — Commandante, atirastes um ti- 
ro de peça? 

Resposta. — Sim, Capitão. 

jP. — Mas a bala chegou a terra? 

R. — Quasi. 

P. — Mas vós atirastes o tiro de peça do to- 
gar onde viestes ancorar? 

R. — Isso não se exige; somente, estando 
ao alcance do canhão, se atira um tiro de bala, 
e vae-se a bordo do navio. 
r P. — Commandante, eu pensava que, quan- 
do havia um navio de guerra á vista de muitos 
navios ou embarcações, e i vista de terra, se 
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*'il ne porte pas son pavillon, il doit au moins 
avoir la flamme de la nation. 

R. — Cest vrai, mais cela n'est pas stricte- 
ment nécessaire. 

D. — Mais, Commandant, si vous aviez tire 
le cânon du mouillage et de 1'endroit ou j'étais 
mouillé, le boulet aurait-il atteint la terre? 

R. — Non, mais vous étiez mouillé sur un 
ierritoire portugais par onze ou douze brasses 
d'eau. 

D. — Donc, Commandant, vous êtes certain 
que le boulet n'aurait pas atteint la terre si 
vous 1'aviez tire du lieu ou jétais mouillé, et 
de là ou vous êtes venu prendre votre mouil- 
lage? 

R. — Néant. 

D. — A combien de distance s'étend le ter- 
ritoire portugais dansle S. E. ou dans le S. y 4 
S. du monde de Tile Quintagonia? 

Jí. — Néant. 

Voila textuellement ce que ma dit le Com- 
mandant le 15 Septembre 1857 à 6 heures 30 
minutes du soir, sur la dunette du Charles et 
Georges, en prenant le café: le soldat n. d 133, 
nommé Manuel, était prèsent et nous servait 
d'Interprète, le Fourrier du piquet était pré- 
sent et tant cTautres soldats dont je ne connais 
le nom ni le numero, mais je les connais de fi- 
gure. 

D. — Maítre Antoioe, qu'allez-vous faire de 
mon navire? je vous vois le degréer, et vous 
vous en occupez sérieusement. 

R. — Ma foi, Capitaine, je n'en sais trop rien, 
je fais de 1'ouvrage que vos matelots seront 
obligés de refaire, quand le jugement será fini. 

D. — Pourquoi donc? 

R. — Parce que je ne sais même pas pour- 
quoi l'on vous retient; le Commandant navait 
pas le droit sur votre navire là ou vous étiez 
mouillé. 

D. — Voudriez-vous m'expliquer cela; je 
vous serais bien obligé. 

R. — Quand on prend un navire, le navire de 
guerre doit tirer son cânon dans la ligne du na- 
vire, et non par un mille ou un mille et demi 
de distance de lui; je lai dit au Commandant, 
mais il a dit que nous aurions été voir ce que 
c'était que ce navire français là; quand vous 
avez mis le pavillon là ou vous étiez mouillé, 
personne n'avait le droit sur vous. 

D. — Le boulet du cânon a-t-il été à terre? 

R. — A terre, si 1'on veut appeler là terre; 
mais je crois quil a atteint les roches qui sont 
dans le S. de Quintagonia. 

Voilà, Monsieur le Juge, ce que le maltre 
du Zambeze ma dit le 17 Septembre en s'oc- 
cujtent de faire déposer les mâts de perroquet 
de la Bar que. 

Eh bien ! Monsieur le Juge, tous ces hommes 
sont vivante, il faut leur demander s'ils m'ont 
dttceta. 



n5o traz bandeira, deve pelo menos ter a flâ- 
mula da nação, 

R. — É verdade, mas isso não é strictaraente 
necessário. 

P. — Mas, Commandante, se tivésseis atira- 
do o tiro do ancoradouro e do logar onde eu 
estava ancorado, a bala teria chegado a terra? 

R. — Não, mas estáveis ancorado em terri- 
tório portuguez com onze ou doze braças de 
agua. 

P. — Então, Commandante, estaes certo de 
que a bala não teria chegado a terra, se tivés- 
seis atirado do logar onde eu estava ancorado, 
e do logar onde viestes ancorar? 

R. — Nada. 

P. — A que distancia se estende o território 
portuguez ao S. E. ou ao S. y 4 S. do ancora- 
douro da Ilha de Quitangonha? 

R. — Nada. 

Eis-aqui textualmente o que me disse o 
Commandante em 15 de Setembro de 1857, ás 
6 horas e 30 minutos da tarde, no tombadilho 
do Charles et Georges, tomando café ; o solda- 
do n.° 133, chamado Manuel, estava presente e 
servia-nos de Interprete, o Furriel do piquete 
estava presente e tantos outros soldados, cujo 
nome ou numero ignoro, mas conheço-os de 
vista. 

P. — Mestre António, que ides fazer do meu 
nayio? vejo-vos desarma-lo, e occupaes-vos 
d'isso seriamente. 

Jí. — Juro-vos, Capitão, que nada d'isso sei ; 
estou fazendo o que os vossos marinheiros se- 
rão obrigados a recomeçar quando o julga- 
mento estiver acabado. 

P. — Então por que? 

R. — Porque eu nem mesmo sei por que se 
vos retém; o Commandante não tinha direito 
sobre o vosso navio no sitio em que estáveis 
ancorado. 

P. — Tende a bondade de me explicar isso ; 
ficar-vos-hei agradecido. 

R. — Quando se apresa ifm navio, o navio 
de guerra deve disparar o tiro na direcção do 
navio, e não uma milha ou milha e meia afastado 
d'elle ; eu disse-o ao Commandante, mas elle 
disse que teríamos de ver o que era aquelle 
navio rrancez ali; quando içastes a bandeira 
no logar onde estáveis fundeado, ninguém ti- 
nha direito sobre vós. 

P. — O tiro de peça chegou a terra? 

Jí. — A terra, se assim se lhe quizer chamar;* 
mas creio que deu nos rochedos que estão 
ao S. de Quitangonha. 

Eis-aqui, Sr. Juiz, o que o contra-mestre do 
Zambeze me disse a 17 de Setembro, quando 
se qccupava a fazer arrear os mastros do joanete 
da Barca. 

Pois bem, Sr. Juiz, toda esta gente está viva, 
e é preciso perguntar-lhe se disse isto, 
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Qu'est-ce qu'a dit le matelot Guilherme, lè 
jour qu'il a monte a bord dans le S. S. E. de 
Quintagonia? c Vous allez venir à Mozambique, 
comme les autres navires français, car on ne 
peut rien vous dire ; vous ôtes à plus de trois 
milles de terre de là ou la Patache a tire le 
cânon; le boulet à peine s'il a atteint la terre; 
d'ici il y irait bien moins. » 

Que dites-vous de tout cela, Monsieur le Ju- 
ge? qui est-ce qui a tort ou a raison? 

Quand vous avez demande aux gens de Fé- 
quipage à combien de terre nous étions mouil- 
lés, Allaire, qui est le lieutenant et un des plus 
experimentes des hommes de 1'équipage, vous 
a dit: à trois milles au moins; mais vous 1'avez 
retracte, en disant que cela ne se pouvait, que 
le boulet avait été à terre ; vous en avez dit au- 
tant àPelan, le maitre d'équipage. Et le Dele- 
gue que vous a-t-il dit quand vous lui avez de- 
mande si cétait dans le S. E. ou dans S. O. de 
Quintagonia que nous étions mouillés? il vous 
a répondu qu il ne connaissait ni le N., ni le S., 
ni FE., ni 10., mais que nous étions àplus d'une 
lieue de terre. 

Et, Monsieur le Juge, je rfai harangué per- 
sonne. 

Moi aussi j'ai vu le boulet, du moins le rico- 
chet du boulet; la spéculation du tir est três 
bonne pour atteindre le but qu'on se propo- 
sait, mais j'ai vu ce ricochet, mais je ne puis 
vous dire si le boulet a été à terre ou non; je 
ne veux 1'affirmer, car la distance du navire 
m'en a empéché; et je ne m' esperais à ce mo- 
ment à entendre la détonation d'un cânon. 

Mais j 'ai vu la manoeuvre du Zambeze; je vous 
1'expliquerai quand vous le voudrez, car j'en 
suis capable. 

Pourquoi ne m'avez-vous pas fait observer 
dans ma déposition que le boulet avait été à 
terre? il y a là une espèce d'astucité de votre 
part. 

II faudra cependant bien qu'on amène tous 
ces hommes et le Gommandant à déposer de- 
vant moi et devant Féquipage : comment se fait 
votre justice donc? 

Tant qu'à la manoeuvre du Zambeze, la voici 
en deux mots: ce navire s'en revenait du large 
avec des vents de N. E. et d'E. N. E. tribord 
au vent toute voilure, il mettait le cap entre File 
Quitangonia et le Charles et Georges, mais un 
peu plus prés de terre que du navire ; quand 
le Gommandant s'est cru à la portée de boulet, 
il a fait tirer le cânon et fait hisser ses cou- 
leurs et sa flamme; tout aussitôt il a fait car- 
guer sa grande voile, laissé porter sur le na- 
vire; il n'était pas arrivé au mouillage que son 
canot a été amené, le Gommandant a embarque 
dedans et s'est rendu à bord du Charles et 
Gearges; puis la Patache a continue la route 
pour venir prendre son mouillage dans FE. du 
Charles et Georges à 1 Vi encablure, par quinze 
ou dix sept brasses d'eau ; et s'il avait tire son 



O que disse o marinheiro Guilherme no dia 
em que veiu a bordo ao S. S. E. de Quitango- 
nha? «Vós ides para Moçambique, com oos ou- 
tros navios francezes, porque nada se vos pôde 
dizer ; vós estaes a mais de três milbas de terra 
do sitio d'onde o Patacho atirou o tiro de peça; 
a bala apenas chegou a terra; d'aqui ainda o 
alcançaria muito menos, i 

Que dizeis vós a tudo isto, Sr. Juiz, quem 
tem ou não rasão? 

Quando perguntastes á gente da tripulação 
a que distancia de terra estávamos fundeados, 
Allaire, que é o contra-mestre e um dos ho- 
mens mais experimentados da tripulação, dis- 
se- vos: a três milhas pelo menos; mas vós o 
desdissestes, replicando que isso não era pos- 
sível, que a bala tinha chegado a terra ; outro 
tanto dissestes a Pelan, chefe da tripulação. 
E que vos disse o Delegado quando lhe per- 
guntastes se era a S. E. ou a S. O. de Quitan- 
gonha que estávamos fundeados? respondeu- 
vos que não conhecia nem o N., nem o S., nem 
o E., nem o O.; mas que estávamos a mais de 
uma légua de terra. 

Sr. Juiz, eu não peitei a ninguém. 

Eu também vi a bala, pelo menos a chapel- 
leta da bala ; a especulação do tiro é muito boa 
para conseguir o fim que se tinha em vista, 
mas vi a chapelleta, mas não posso dizer-vos 
se a bala chegou a terra ou não ; não quero 
aíQrma-lo, pois a distancia do navio mo impe- 
diu: e eu não esperava n'aquelle momento 
ouvir a detonação de uma peça. 

Mas vi a manobra do Zambeze; eu vo-la 
explicarei quando quizerdes, pois sou capaz 
d' isso. 

Por que me não fizestes observar no meu 
depoimento que a bala tinha chegado a terra? 
ha n'isto uma espécie de astúcia da vossa parte. 

Será comtudo preciso que se conduza toda 
esta gente e o Gommandante a depor perante 
mim e na presença da tripulação ; como è pois 
que se administra a vossa justiça? 

Tanto, que eis-aqui a manobra do Zambeze 
em duas palavras: este navio voltava do mar 
largo com os ventos de N. E. e de E. N. E. 
amura a estibordo com todo o panno largo, di- 
rigia a proa entre a Ilha de Quitangonha e o 
Charles et Georges, mas um pouco mais perto 
de terra que do navio ; quando o Gommandante 
se julgou a tiro de bala fez fogo, e fez içar a 
sua bandeira e a flâmula; logo depois fez ferrar 
a vela grande, deitou em cheio para o navio; 
não tinha chegado ao encoradouro quando 
lançou o escaler ; o Gommandante embarcou 
n'elle, e veiu a bordo do Charles et Georges; 
depois o Patacho continuou a derrota, e veiu 
fundear a E. do Charles et Georges a umas ses- 
senta braças de distancia com quinze ou deze- 
sete braças de agua ; e se elle tivesse feito fogo 
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cânon de ce lieu, loin cTatteindre presque la ter- 
re, il s'en serait manque un mille et demi au 
moins.Yoilà la manoeuvre du Zambeze; pas un 
ne peut dire le contraire, pas même le Com- 
mandant. 

Eh bien ! Monsieur le Juge, Monsieur le Com- 
mandant avait-il le droit sur mon navire dans 
cette position? Non, Monsieur, car s'il avait eu 
le droit de me visiter après qu'il a eu pris con- 
naissance des papiers du navire, qu'il m'a dit 
être en règle, je lui ai declare que favais cent 
et dix travailleurs; il m'a demande les passe- 
ports, je lui ai exhibé Tengagement et ne m'au- 
rait dit être en règle, ni demande la permission 
de faire la visite de mon navire, ni la permis- 
sion d'envoyer des soldats et des matelots 
à bord, en me disant que je serais envoyé à 
Mozambique comme les autres français pris 
comme moi, et que je natais pas prisonnier. 

Car sachez que quand un Capitaine ou un 
Gommandant croiseur trouve un bâtiment en 
contravention aux Décrets du 10 Septembre 
1836 et du 3 Juillet 1842, il ne demande au- 
cune permission pour visiter ni pour embar- 
quer à bord. 

Si Monsieur le Commandant a fait un rap- 
port autre que celui-là,' je ne crains et je lui 
prouverai qu'ilest excessivementfaux, carnon- 
seulement il a Téquipage du Charles et Georges 
contre, mais ceux du Zambeze, s'ils disent la 
vérité; il a joué un role indigne de son grade, 
et encore plus indigne de la position qu'il oc- 
cupe dans le GTouvernement portugais. 

Dans tous les cas, Monsieur le Juge, ce sont 
des dépositions que je devrais savoir et m'être 
expliquées, ainsi qu'àmon équipage, aumoyen 
d'un Interprete impartial; j'aurais dú tout en- 
tendre, dépositions françaises et portugaises, 
avant que de vous permettre de prononcer une 
sentence; habituellement la justice ne se fait 
pas par contumace, quand on 'est présent sur 
les lieux. 

Je suppose que vous avez eu connaissance 
des réprimandes que ce môme Commandant 
a recues de Son Excellence Monsieur le Gou- 
verneur General, si je suis bien informe, pour 
lui avoir remis un faux rapport à ce sujet ; c'est 
ce qui a tenu le navire ici, prés de neuf ou 
dix jours, avant la décision definitivo de le sai- 
sir. 

Que je lui ai dit que je n'étais pas le Capi- 
taine, que c'était le Capitaine qui était malade ; 
qu'il avait monte à bord à dix heures du matin ; 
enfin tant d'autres choses analogues que tous 
ces rapports ont été refaits, si je suis bien ren- 
seigné. 

Quelle foi mcttez-vous, vous, Juge de Mo- 
zambique, dans de pareilles dépositions? pour 
moi elle a un but, comme il a fort bien demande 
en présence de mon équipage, de ses soldats 
et de ses matelots : « De 1'argent, Capitaine, 
de 1'argent, beaucoup de 1'argent ! » 



d'este logar, longe de chegar a terra, ter-lhe-ia 
faltado ainda milha e meia pelo menos. Eis- 
aqui a manobra do Zambeze; nem uma só pes- 
soa pôde dizer o contrario, nem mesmo o 
Commandante. 

Pois bem ! Sr. Juiz, o Sr. Commandante ti- 
nha direito sobre o meu navio n'esta posição? 
Não, senhor, porque se tivesse tido o direito 
de me visitar depois que tomou conhecimento 
dos papeis do navio, que me disse estarem em 
regra, eu lhe declarei que tinha cento e dez tra- 
balhadores; pediu-me os seus passaportes, 
mostrei-lbe o contrato, e não me teria dito que 
estavam em regra, nem pedido a permissão de 
fazer a visita do meu navio, nem a permissão 
de enviar soldados e marinheiros a bordo, di- 
zendo-me que seria enviado a Moçambique 
como os outros francezes tomados como eu, 
e que eu não era prisioneiro. 

Porque sabei que quando o Capitão ou um 
Commandante de um cruzador acha um navio 
em contravenção dos Decretos de 10 de Se- 
tembro de 1836 e de 3 de Julho de 1842, não 
pede permissão alguma para visitar nem para 
vir a bordo. 

Se o Sr. Commandante fez um Relatório difle- 
rente d'este, não o temo, e provar-lhe-hei que 
é excessivamente falso, porque não só ha em 
contrario a tripulação do Charles et Georges, 
mas a do Zambeze, se fallarem verdade; fez 
um papel indigno da sua patente, e ainda mais 
indigno da posição que occupa no Governo 
portuguez. 

Em todo o caso, Sr. Juiz, são depoimentos 
que eu deveria saber e serem-me explicados, 
assim como á minha tripulação, por meio de 
um Interprete imparcial ; eu deveria ter ouvido 
tudo, depoimentos francezes e portuguezes, 
antes de tomardes a resolução de lavrar uma 
sentença; habitualmente a justiça não se admi- 
nistra á revelia, quando se está presente. 

Supponho que tivestes conhecimento das 
reprehensões que este mesmo Commandante 
recebeu de S. Ex. a o Sr. Governador Geral, 
se estou bem informado, por lhe ter feito um 
Relatório falso a este respeito ; foi o que de- 
morou o navio aqui perto de nove ou dez dias 
antes da decisão definitiva de o apresar. 

Que eu lhe disseque nao era o Capitão ; que 
era o Capitão que estava doente ; que elle ti- 
nha entrado a bordo ás dez horas da manhã; 
emfim muitas outras cousas análogas, que todos 
estes Relatórios foram refundidos, se estou bem 
informado. 

Que credito daes, vós que sois o Juiz de Mo- 
çambique, a taes depoimentos? para mim têem 
um fim, como elle muito bem pediu em pre- 
sença da minha tripulação, dos seus soldados 
e marinheiros : tDinheiro, Capitão, dinheiro, 
muito dinheiro.» 

4* 
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Mais, Commandant, pour un homrne comme 
vous, qui êtes OfDcier du grand corps de la Na- 
tion portugaise, l'honneur de vos épaulettes, 
de la Couronnc de Sa Majesté Dom Pedro V et 
votre pavillon, vous tentent plus que Pargent. 
tCela est bon, mais 1'argent le premier, c'est le 
meilleur ;» voilà sefcpropres expressions, mais 
pour avoir une part de prise, il faut que cette 
príse soit légalement íaite, et faite avec hon- 
neur. 

Comme jai eu Thonneur de Pécrire à Mon- 
sieur le Gouverneur, vous ne voulez pas vous 
arroger le droit des fonds, mais je suis fran- 
çais et je tiens de ma nation pour ce qu'il est 
de respecter lesTraités etles Lois; jeneveux 
nullement retirer le droit portugais, mais je 
veux maintenir et je maintiendrai mon droit, 
du moins le droit de ceux que je represente 
et dont je suis le mandataire naturel, messieurs 
mes armateurs. 

Donc le Décret du 10 Septembre 1836 et 
du 3 Juillet 1842 ne peuvent êlre appliqués, 
car je n'étais dans les limites ni je ne suis né- 
grier : je n'étais même pas sur un territoire por- 
tugais; donc la prise comme vous Tappelez ne 
mérite ce nom, et la confiscation encore bien 
moins : ce sont des qualifleations que vous vous 
allouez pour ne pas vous servir d'autres ex- 
pressions. 

Dans le 3 e et 4 e paragraphe vous me dites 
que d'après les Décrets du 10 Septembre 1836 
et du 3 Juillet 18i2, 1'installation du Charles 
et Georges prouve qu'il est négrier ou du moins 
artné en négrier; j'admets qu'il y a à bord du 
Charles et Georges une partie des objets sti- 
pulés dans les deux Décrets, mais voyons jus- 
qu'à quel point vous avez raison, sans parler 
des antécédents de Mozambique, des opéra- 
tions qui y sont faites en votre présence, tant 
aussi bien qu'à Quintagonia, à Mockamba, à 
Quillimane, à Ibo, à Pemba, etc. et dans d'au- 
tres points de la cote da Mozambique. 

II est vrai qu'il y a des chaudiòres, des vi- 
vres, des pièces à eau, des vètements: qu'est- 
ce qu'il y adeplus?rien quePentrepont: mais, 
Monsieurle Juge, quand lonexpédie un navire 
pour le recrutement des travailleurs libres et 
volontaires, il faut nécessairement des vivres 
pour les nourrir, des vètements pour les habil- 
ler, s'ils sont nus, un entrepont pour les loger. 

Àujourdlnii la France a plusieurs navires 
d'installés de ce genre pour la colonisation, et 
tous ces navires ne sont installés et expédiés 
que d'apròs 1'autorisation de Sa Majesté l'Em- 
pereur des Français, et tous expédiés avec un 
Délégué du Gouvernement ; vous, Monsieur, 
aujourd'hui, vous voulez donc que la France 
ait encore des négriers au 19* siècle et dans 
les années 1857 et 1858? la colonisation que 
nous faisons ressemblerait donc aux Colonies 
brésiliennes et espagnoles. 



Mas, Commandante, para um homem como 
vós, que sois Oficial do grande corpo da nação 
portugueza, a honra de vossas dragonas, da 
Coroa de Sua Magestade D. Pedro V, e vossa 
bandeira vos tentam mais que o dinheiro, cisto 
é bom; mas o dinheiro em primeiro logar, é 
o melhor;» eis-aqui suas próprias expressões: 
mas para ter uma parte da presa, é preciso 
que esta presa seja legalmente feita, e feita 
com honra. 

Como tive a honra de escrever ao Sr. Go- 
vernador, não quereis arrogar-vos o direito de 
fundeadouro, mas eu sou francez, e sei como 
a minha nação respeitar os Tratados e as Leis ; 
não quero de modo algum desconhecer o di- 
reito portuguez, mas quero manter e hei de 
manter o meu direito, pelo menos o direito 
d'aquelles que represento, e cujo mandatário 
natural sou, os meus patrões. 

Portanto o Decreto de 10 de Setembro de 
1836 e o de 3 de Julho de 1842 não podem ser 
applicados, porque eu não estava nos limites, 
nem sou negreiro : eu até não estava em territó- 
rio portuguez ; logo a presa, como vós a cha- 
maes, não merece este nome, e a confiscação 
ainda muito menos; são attribuições que vos 
arrogaes para não vos servirdes de outros ter- 
mos. 

No terceiro e quarto paragrapho dizeis-me 
que, segundo os Decretos de 10 de Setembro 
de 1836 e de 3 de Julho de 1842, a installação 
do Charles et Georges prova que é negreiro, 
ou pelo menos armado em negreiro ; admitto 
que ha a bordo do Charles et Georges uma 
parte dos objectos designados nos dois Decre- 
tos, mas vejamos até que ponto tendes rasão, 
sem fallar dos antecedentes de Moçambique, 
das operações que ahi se fizeram na vossa pre- 
sença, assim como em Quitangonha, em Mo- 
ckamba, em Quillimane, em Ibo, em Pemba, 
etc, e em outros pontos da costa de Moçambi- 
que. 

É verdade que ha caldeiras, viveres, vasi- 
lhas de agua, fato; que ha mais? nada senão a 
entre-coberta ; mas, Sr. Juiz, quando se expe- 
de um navio para ajustamento de trabalhado- 
res livres e voluntários, é preciso necessaria- 
mente viveres para os sustentar, fato para os 
vestir, se estão nus, uma entre-coberta para os 
accommodar. 

Hoje a França tem muitos navios d'este gé- 
nero estabelecidos para a colonisação, e todos 
estes navios não são armados e expedidos se- 
não depois da auetorisação de Sua Magestade 
o Imperador dos Francezes, e todos despacha- 
dos com um Delegado do Governo; vós, Se- 
nhor, hoje, quereis pois que a França tenha 
ainda negreiros no século xix e nos annos de 
1857e 1858? nesse caso a colonisação que nós 
fazemos assimilhar-se-ia á das Colónias brazi- 
leiras e hesp anho las. 
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Otii, là vous trouverez des exporteurs d'es- 
claves, des négriers proprement dits ; là, les na- 
vires sont installês cTapi òs les Lois et Décrefs 
de 1836 et de 1842; là, vous trouverez les fers, 
les chaínes, les menottes, les armes de tout 
genre, un navire d'un tonnage cinq et six fois 
plus petit que le Charles et Georges, arme et 
équipé de cinq et six fois plus fie monde, et 
ici vous venez me comparer et mêriíe me dire 
que je suis négrier. 

I o Le navire n'a même pas la forme d'un 
négrier; est-ce que la France, je vous le re- 
pete, expédie d'aucun de ses ports des né- 
griers? pardonnez-moi, je crois que vous faites 
tort à vos connaissances. 

Le Gouvernement français aecorde un tra- 
vailleur par tonneau de jauge et quelques fois 
5 ou 10% en plus; c'est cc que Fon nous avait 
accordé à la Réunion. 

Voyez-vous dans un navire commc le Char- 
les et Georges trois cents hommes je suppose; 
son équipage se compose de quinze hommes 
tout compris; Irouvez-moi la compensation de 
la force de quinze pour trois ccnls, si ce n'est 
des gens de bonne volonté; qu'est ce qu'il en 
résultera? une revolte nécessairement. Com- 
ment les lenir si ce sont des esclaves et des gens 
embarques malgré eux, ifayant ni fers, ni chai- 
nes, ni menottes, ni autres instrumentspropres 
à cet usage? vous vous êtes fait rendre compte 
de Tharmonie qui existait à bord à mon entrée 
dans Mozambique, et de la bonnb intélligence 
qui régnait à bord depuis Tembarquement de 
ces cent-dix travailleurs, quand je suis reste le 
huitième à bord sans être malade; si j'avais 
pris ces hommes de force qu'auraient~ils fait? 
ils se seraient revoltes et ne m'auraient écouté 
dans le commandement concernant la sécurité 
du bátiment. 

Sachez, Monsieur le Juge, que la France ni 
ses Colonies n'admettent aucuns cólons rebel- 
les et encore moins d'esclaves, car blancs com- 
me noirs tous ont un droit civil et politique et 
sont égaux devant la loi. Je vous ai déjà dit que 
nos Colonies ne ressemblaient ni au Brésil ni 
aux Colonies espagnoles, là ou on exporte les 
noirs pour les vendre comme lon vend une 
bete de somme en foire, et celui qui en fait 
Tacquisition ne Fachète que sous condition de 
le rendre quinze ou vingt jours plus tard, s'il 
ne lui convient pas. 

Voilà les pays oíi 1'esclavage se tient et se 
fait en toute son étendue, tandis que les Colo- 
nies françaises civilisent leurs peuples, lesren- 
dent libres et les font vivre confortablement 
du fruit de leurs travaux et de leurs labeurs. 

Est-ce que PAutorité portugaise à laquelle 
je me suis adressé m^urait donné des esclaves 
malgré leur volonté? I o je ne lui ai pas demande 
d'esclaves, il m'en a été offert ; je leur ai fait de- 
mander s'ils voulaient venir à Bourbon et s'ils 



Sim, ali achareis exportadores de escravos, 
e negreiros propriamente ditos ; ali os navios 
são pedidos segundo as Leis e Decretos de 
1836 e 1842, ali achareis ferros, cadeias, al- 
gemas, armas de todo o género, um navio 
de uma tonelagem cinco e seis vezes mais pe- 
queno que o Charles et Georges, armado e equi- 
pado de cinco e seis vezes mais gente; e aqui 
vindes comparar-me, e até dizer-me que sou 
negreiro. 

l.° O navio até nem tem a forma de ne- 
greiro ; porventura a França, eu vo-lo repito, 
expede de algum de seus portos negreiros? 
pei doae-me, julgaque fazeis aggravo aos vossos 
conhecimentos. 

O Governo francez consente um trabalhador 
por tonelada de arqueação., e algumas vezes 6 
ou 10 por cento para mais; é o que se nos ti- 
nha permittido na Reunião. 

Vede em um navio como o Charles et. Geor- 
ges trezentos homens supponhamos : a sua tri- 
pulação compõe-se de quinze homens; ao todo 
achae-me a compensação da força de quinze , 
para trezentos, se não for gente voluntária; 
que resultará d'isso? uma revolta necessa- 
riamente. Como suste-los se fossem escravos 
e gente embarcada contra sua vontade, não 
tendo nem ferros, nem cadeias nem alge- 
mas, nem outros instrumentos próprios para 
este fim? vós deveis dar conta da harmonia 
que existia a bordo á minha entrada em Mo- 
çambique, e da boa intelligencia que reinava a 
bordo depois do embarque d'estçs cento e dçz 
trabalhadores, quando eu fui o oitavo que fiquei 
a bordo sem estar doente ; se eu tivesse tomado 
estes homens á força que teriam elles feito ? ter- 
se-íam revoltado, e não me teriam escutado no 
commando concernente á segurança do navio. 

Sabei, Sr. Juiz, que nem a França nem 
suas Colónias admittem colonos alguns rebel- 
des, e ainda menos escravos, porque, brancos 
ou pretos, todos têem um direito civil e poli- 
tico, e são iguaes perante a lei. Já vos disse 
que as nossas Colónias nada se parecem com 
as do Brazil, ou com as hespanholas, onde se 
exportam negros para os vender como se vende 
uma besta de carga n'uma feira, e o que os 
compra só faz a compra debaixo da condição 
de os entregar quinze ou vinte dias mais tarde, 
se não lhes convém. 

Eis aqui os paizes onde a escravidão existe 
e se trafica em toda a sua extensão, emquanto 
que as Colónias francezas civilisam seus po- 
vos, tornam-os livres, e fazem-os viver com- 
modamente do frueto dos seus trabalhos e pro- 
duetos. 

Porventura a Auctoridade portugueza a que 
me dirigi ter-me-ía dado escravos contra sua von- 
tade? 1 .°, não lhe pedi escravos, offereceu-m'os, 
fiz-lhes perguntar se queriam vir para Bourbon 
e se queriam ajustar-se como os outros; mani- 
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voulaient sengagcr coinme les autres; ils ont 
manifeste da mécontentement ; je n'en ai voulu ; 
il ne faut pas pour une mauvaise brebis perdre 
un bon troupeau; il n'en faut qu'un pour mon- 
ter une cabale et exciter une revolte; que de- 
viendrait-on alors? assassine sans doute, ou Ia 
proie des flammes, car vous savez sans doute 
que la dernière vengeance du noir est d'incen- 
dier, s'il ne peut faire autre chose. Je ne suis 
donc pas négrier, et je n T étais pas même dans 
la limite des négriers ; vous le savez bien, Mon- 
sieur le Juge. 

Dans les paragraphes 5% 6 8 , V vous me parlez 
d'une masse de faits: I o Que quand un navire 
est pris en flagrant délit contre les Lois portu- 
gaises, que le Portugal a un Décret ou un Traité 
de passe avec toutes les Nations de 1'Europe 
qu'il será jugé suivant les Lois du pays; cela je 
le sais; mais étais-je sur lc territoire portu- 
gais? Voili la question, voilâ ertcore une fois 
la grande discussion au palais de Son Excel- 
lence Monsieur le Gouverneur pendant les pre- 
miers jours du móis de Décembre 1857, à la 
suite de mon entrée dans Mozambique. 

II faudra bien qu'on amène les hommes et 
méme le Commandant du Zambeze pour lui 
faire dire la manière qu'il a manoeuvré et qu'il 
est monte à bord du Charles et Georges, et la 
position de mon mouillage. 

Ge Décret et ces Lois demandent la justice, 
et la justice faite avec impartialité et intégrité. 

2° Que quand des hommes sonl libres et vo- 
lontaires, ne viennent pas les bras amarres dans 
le navire; n'allons pas plus loin. 

Faut-il vous rappeler ce qui s'est passe ici 
à Mozambique, ou vous, Monsieur le Juge, et 
tant d'autres cn avez fait une vile plaisanterie? 
Eh bien ! Monsieur, aujourdhui pour ne vous 
indigner je m'en absliens. 

Oui, Monsieur, onze se sont rendus dans la 
chaloupe les bras attacbés: je ne crains vous 
le dire; je 1'ai fait faire et je n'en ai aucun re- 
mord, car je n'ai agi qu'après leurs sentiments, 
et après qu'ils ont été engagés, à quoi ils ont 
répondu qu'ils auraient fait ce que j'aurais vou- 
lu, puisqu'ils venaient dans mon navire: voilà 
textuellement ce que m'a rapporté mon Inter- 
prete. 

D'un autre côté j'ai été sur le point à la 
grande Gomore davoir une longue discussion 
et peut-étre que le sang aurait coulé ; comme 
je n'aime pas toutes ces chicanes, et pour évi- 
ter l'effusion de ce sang humain, comme Ton 
a fait ici dans plusieurs opérations que je vous 
citerai quand vous le voudrez, c'est une me- 
sure que j 'ai prise etun soin tant en ma faveur 
que pour Thumanité, et croyez bien que je ne 
m'en rcpens nullement; du reste vous enavez 
la preuve sous lesyeux, prouve que 1'on peut 
dire authentique puisqif elle est approuvée par 
une Autorité portugaise. 

Cest donc la conséquence que je retirerai 



festaram descontentamento ; não os quiz. Não 
se deve por uma ruim ovelha perder um bom 
rebanho; basta um para promover uma in- 
triga e excitar uma revolta; que me aconte- 
ceria então ? ser assassinado sem duvida, ou pre- 
sa das chammas, porque de certo sabeis que 
a ultima vingança do negro ó incendiar, se ou- 
tra cousa não pôde fazer. Não sou pois ne- 
greiro, e até não estava no limite dos negrei- 
ros; bem o sabeis, Sr. Juiz. 



Nos paragraphos quinto, sexto e sétimo 
fallaes-me de muitos factos: 1.° Que quando 
um navio é apanhado em flagrante delicto con- 
tra as Leis portuguezas, Portugal tem um 
Decreto ou um Tratado feito com todas as Na- 
ções da Europa para o j ulgar segundo as Leis do 
paiz ; isso sei eu : mas estava eu no território 
portuguez? Eis-aqui a questão, eis-aqui ainda 
uma vez a grande discussão no palácio de S. 
Ex. a o Sr. Governador durante os primeiros 
dias do mez de Dezembro de 1857, em se- 
guida á minha entrada em Moçambique. 

Será pois necessário mandar comparecer os 
homens e até o Gommandante do Zambeze, para 
lhes fazer dizer a maneira por que elle mano- 
brou, e por que veiu a bordo do Charles et 
Georges, e a posição do meu ancoradouro. 

Este Decreto e estas Leis pedem justiça, e 
justiça feita com imparcialidade e integridade. 

2.° Que quando os homens são livres e vo- 
luntários não vem com os braços amarrados 
para o navio ; não vamos mais longe. 

Será preciso lembrar-vos o que se passou 
aqui em Moçambique, onde vós, Sr. Juiz, e 
e tantos outros fizestes uma vif galhofa? Pois 
bem! Senhor, hoje, para não vos indignar, abs- 
ter-me-hei d'isso. 

Sim, Senhor, onze embarcaram na chalupa 
com os braços amarrados; não temo dizer- vo- 
lo : mandei-o fazer, e não tenho remorso algum 
disso, porque só obrei segundo seus sentimen- 
tos, e depois que foram ajustados, ao que elles 
responderam, que fariam o que eu quizesse, 
poisque vinham ao meu serviço: eis textual- 
mente o que me referiu o meu Interprete. 

Por outro lado estive a ponto de na grande 
Ilha de Gomoro ter uma longa discussão, e tal- 
vez o sangue tivesse corrido ; como não gosto de 
todas estas chicanas, e para evitar o derramar 
este sangue humano, como tem acontecido aqui 
em muitos tráficos, que vos citarei quando qui- 
zerdes, tomei essa medida com todo o cuida- 
do, tanto em meu favor como da humanidade, 
e acreditae bem que de modo algum me arre- 
pendo ; emfim, tendes diante dos olhos a prova 
d'isso, prova que se pôde dizer authenlica, 
poisque está approvada por uma Auctoridade 
portugueza. 

É pois a consequência que eu tirarei da coq- 
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de la conduite du Commandant du Zambeze 
avec son sabre en main et son piquet sous les 
armes dans 1'entrepont du navire, quand les 
travailleurs ont refusé de manger le mauvais 
mais qu'on leur donnait pour nourriture, et 
des lettres que j'ai eu Fhonneur d'adresser à 
Son Excellence Monsieur le Gouverneur le 19 
et 27 Septembre 1857; toutes ces circonstan- 
ces avaient donc un but: c'était de faire dire 
à ces hommes qui sont vénus de force à bord 
du navire; moi je vous dis qu'aujourd'hui je 
serais à les engager de nouveau, vous verriez 
que pas un ne refuserait et qu'ils consentiraient 
tous à ma demande. Mais, Monsieur le Juge, 
d'après votre raisonnement, ils sont esclaves; 
donc ils n'ont aucun droit devant la Loi, et ne 
peuvent déposer pas plus que les matelots et les 
soldats qui sont à bord, puisquils n'ont aucun 
droit civil ni politique, d'après ce que m'a dit le 
Commandant du Zambeze; ils portent plutôt lea 
armes par honte que par honneur, et qu'ils sont 
dép ortés pour crimes et au tresfaits semblables ; 
en voilà de beaux témoins ; c'est magnifique. 

En est-ilainsi du ChekdeMatibane, Condu- 
cia ou Quintagonia? Non, Monsieur, c'est une 
Autorité portugaise; vous ne pouvez le nier, 
ni personne; tout le prouve; il est rétribué 
du Gouvernement portugais de Mozambique. 
Vous ne pouvez me contrarier à ce sujet, car 
le trésor publique, ce que vous appelez Junta 
da Fazenda, nous en donne des preuves au- 
tbentiques. 

Cest là ou existe Ia meilleure preuve, les 
livres et les comptes, sont des livres et des 
comptes tenus par des Autorités portugaises 
qui en font 1'authenticité. 

Je me suis donc adressé à une Autorité por- 
tugaise; donc tous les Décrets que vous m'ap- 
pliquez sont injustes, car ce Chek devait me 
dire quil n'avait le droit de me donner des 
travailleurs, si toutefois je suis coupable, et 
si je dois étre jugé par les Lois portugaises, et 
si vous avez le droit darrêter mon navire. 

Pourquoi 1'Officier dlnfanterie qui est à Ma- 
tibane m'a-t-il dit qu'il nétait pas la première 
Autorité, que c'était le Chek, que c'était à lui 
quil falia it m'adresser, que je n'avais rien à 
craindre? c'est donc une trahison : mais les au- 
tres navires qui y ont opéré pas un seulement, 
mais bien vingt ou vingt-cinq depuis trois à 
quatre ans, n'ont pas été arretes ni entraves, et 
n'étaient pas expédiés autrement que je ne suis. 
Dans le 8 e paragraphe, vous appliquez les 
Décrets en date du 27 Février 1855, du 30 
Juillet 1856, du 11 Mai 1857, que dites vous 
défendent la colonisation libre et volontaire. 
A la vérité, vous étes bien tard à appliquer ces 
Décrets quand depuis prés de quatre ans depuis 
le Cap Corriente jusqu'à Ibo inclusivement, 
plus de deux cents navires ont fait des opéra- 
tions de travailleurs, jusqu'au móis de Septem- 
bre ou d'Qctobre et méme Novembre 1857, 



ducta do Gommandante do Zambeze com o seu 
sabre na mão e o piquete em armas na entr-e- 
coberta do navio, quando os trabalhadores re- 
cusaram comer o mau milho que lhes davam 
para sustento, e das cartas que tive a honra de 
dirigir a S. Ex. a o Sr. Governador em 19 
e 27 de Setembro de 1857; todas estas cir- 
cunstancias tinham pois um fim: era fazer di- 
zer a esta gente que são vendidos á força a bor- 
do do navio; eu digo-vos que se hoje tivesse 
que ajusta-los de novo, veríeis que nenhum re- 
cusaria, e que consentiriam todos na minha 
proposta. Mas, Sr. Juiz, segundo o vosso pen- 
sar são escravos ; logo não têem direito algum 
perante a Lei, e não podem depor, assim como 
os marinheiros e soldados que eslão a bordo, 
poisque elles não téem direito algum civil nem 
politico, segundo o que me disse o. Gomman- 
dante do Zambeze) trazem as armas mais por 
vergonha do que por honra, e são degradados 
por crimes e outros factos similhantes; eis-aqui 
bellas testemunhas. Isto é excellente. 

Será o mesmo do Xeque de Matibana, Con- 
ducia, ou Quitangonha? Não, Senhor, é uma 
Auctoridade portugueza; vós não podeis ne- 
ga-lo, nem pessoa alguma ; tudo o prova ; é 
pago pelo Governo portuguez de Moçambi- 
que. Vós não podeis contrariar-me & este 
respeito, porque o thesouro publico, o que vós 
chamaes Junta da Fazenda, dá-nosd'isso provas 
authenticas. 

Aonde existe a melhor prova, é nos livros 
e contas; são livros e contas feitas pelas Au- 
ctoridades portuguezas que as authenticam. 

Dirigi-me portanto a uma Auctoridade por- 
tugueza ; logo todos os Decretos que me ap- 
plicaes são injustos, porque este Xeque de- 
via dizer-me que não tinha o direito de me 
dar trabalhadores, se eu sou criminoso, se devo 
ser julgado pelas Leis portuguezas, e se ten- 
des o direito de aprezar o meu navio. 

Por que rasão o official de infanteria que está 
em Matibana me disse que não era a primeira 
Auctoridade, que era o Xeque ; que era a elle 
que me cumpria dirigir-me ; que nada tinha a 
temer? foi pois uma traição. Mas os outros na- 
vios que afri negociaram, não um só, mas sim 
vinte ou vinte e cinco desde três a quatro an- 
nos, não foram embaraçados nem impedidos, 
e não tinham papeis differentes dos meus. 

No oitavo paragrapho applicaes os Decretos 
de 27 de Fevereiro de 1855, de 30 de Julho 
de 1856, de 11 de Maio de 1857, que dizeis 
prohibem a colonisação livre e voluntária. Na 
verdade sois bem demorado em applicar estes 
Decretos, quando ha perto de quatro annos, 
desde o cabo Gorriente até Ibo inclusivamente, 
mais de duzentos navios téem ajustado traba- 
lhadores, até ao mez de Setembro ou de Outu- 
bro e até Novembro de 1857. 

13 



170 



Et tous ces navires n*étaient pas expêdiés 
autrement que je ne suis: ils se rendaient à Quil- 
limane, à Mokamba, à Mozambique, à Quitan- 
gonia, à Fernan Velloso, à Pemba, à Ibo, et 
aucun d'eux n'a été arrêté ni entrave: et au- 
jourd'hui vous brisez mon voyage et mon opé- 
ration, qui plus est, vous m'appliquez d'après 
un jugement fait à vos caprices les Décrets du 
10 Septembre 1836 et du 3 Juillet 1842: cest 
ce que je trouve d'irrationnel ; vous conflsquer 
le navire et tout ce qui lui appartient, ainsi 
qu'un Capitaine, les travailleurs, etc; arrêtons 
un moraent. Avez-vous le droit de confisquei* 
les travailleurs recrutes à Tile de Mayotte et à 
la grande Comore?jene lesupposepas: ceux-là 
sont français, je ne crois pas quaucune Loi por- 
tugaise vous autorise à les confisquer. 

Même ceux que j'ai engagés à Matibane, 
avez-vous le droit de les confisquer? non, 
Monsieur, du moment qu'une Autorité portu- 
gaise a approuvé Tengagement et lexpédilion 
de ces gens, ayant payé un fisc pour la sortie 
de ces hommes à votre Gouvernement, vous 
n'avez le droit de les confisquer, et encore 
moins mon navire. 

Dans toutes espèces de cas vous saurez par 
la presente que je vous confirme la première 
lettre que je me suis donné Phonneur de vous 
ècrire le 8 Septembre 1857 dans toute sa con- 
tenance, et principalement ma protestaram, et 
croyez que je ne m'en tiens nullement au ju- 
gement rendu à Mozambique, car jai lintime 
conviction que le tribunal de la dite localité ne 
peut être compétent pour jugér un crime, com- 
ine vous le qualifiez, si toutefois le crime existe. 

Donc vous saurez par la presente, que je 
proteste contre toute espèce de sentence pro- 
noncée ici à Mozambique; que je rapelle à 
Lisbonne équipage, navire, cargaison si ici je 
ne puis rien dire ni rien faire; je ne suppose 
pas non plus que ce soit un seul homme qui 
est juge dans une localité comme Mozambique, 
qui a le pouvoir absolu de confisquer une pro- 
priété, et ce qui lui appartient, ni de me con- 
damner ainsi que mon équipage et mon Dele- 
gue. 

Je n'ai pas autre chose à vous dire au- 
jourdhui que de vous prier de donner con- 
naissance de celte lettre à Monsieur le Substi- 
tuí, autrement dit le Délégué ; de demander au 
maltre et au Commandant et au soldatn. 133 
si c'est lá vérité que je vous ai écrite. 

Et pensez que je me suis adressé à une Au- 
torité portugaise avec qui vous êtes en relations 
diplomatiques et judiciaires. 

Dans 1'attente que vous vous rétracterez de 
cette sentence et de votre réponsc, je me donne 
Tlionneur de vous saluer respectueusement. 
=(Signé) M rin Roaxel. =Mom\eur Michel aura 
Tobligeance de vous remettre cette lettre. 
Mozambique, Forteresse deSaint-Sébastien, le 
30 Janvier 1858. 



E todos estes navios nSo eram expedidos de 
outro modo, que eu ; dirigiam-se a Quillitnane, 
a Mokamba, a Moçambique, a Quitangonha, a 
Fern3o Velloso, a Pemba e a Ibo; e nenhum 
d'clles foi embaraçado ou impedido: e boje 
transtornaes minha viagem e meu negocio; o 
que é mais, applicaes-me, segundo um julga- 
mento feito a vosso capricho, os Decretos de 
10 de Setembro de 1836 e 3 de Julho de 1842: 
e, o que eu acho irracional, confiscaes o navio 
e tudo quanto lhe pertence, assim como um 
Capitão, os trabalhadores, etc. : demoremo-nos 
um momento. Tendes vós direito para confiscar 
os trabalhadores recrutados na Ilha de Mayotta 
e na Ilha de Grande Cômoro? não o supponho ; 
aquelles são francezes; não julgo que alguma 
Lei portugueza vos auctorise a confisca-los. 

Mesmo os que ajustei em Matibana, tendes 
direito a confisca-los? não, Senhor, no mo-_ 
mento em que uma Auctoridade portugueza 
approvou o ajuste e a expedição, tendo pago 
um direito para a saída d'esses homens ao vosso 
Governo, não tendes direito de os confiscar, e 
ainda menos o meu navio. 

Seja como for, sabereis pela presente que vos 
confirmo a primeira carta que tive a honra de 
vos escrever a 8 de Setembro de 1857 em todo 
o seu conteúdo, e principalmente o meu pro- 
testo; e acreditae que de modo nenhum reco- 
nheço o julgamento feito em Moçambique, por- 
que tenho intima convicção de que o tribunal 
d'aquella localidade não pôde ser competente 
para julgar um crime, como vós o qualificaes, 
se com efleito existe o crime. 

Portanto, sabereispela presente que protesto 
contra todas as sentenças de qualquer natureza 
pronunciadas aqui em Moçambique; que chamo 
para Lisboa equipagem, navio, carregação, se 
aqui nada posso dizer nem fazer: eu não suppo- 
nho igualmente que haja um só homem que seja 
juiz n'uma localidade como Moçambique, que 
tem o poder absoluto de confiscar uma pro- 
priedade e o que lhe pertence, nem de me con- 
demnar, assim como a minha tripulação e o meu 
Delegado. 

Nenhuma outra cousa tenho hoje a dizer-vos 
senão pedir-vos que deis conhecimento d'esta 
carta ao Sr. Substituto, ou, como lhe queiram 
chamar, o Delegado ; e que pergunteis ao con- 
tra-mestre e ao Commandante e ao soldado 
n.° 133 se é verdade o que eu escrevi. 

E lembrae-vos que me dirigi a uma Auctori- 
dade portugueza, com a qual tendes relações 
diplomáticas e judiciaes. 

Esperando que revogareis esta sentença e 
a vossa resposta, tenho a honra de vos compri- 
mentar respeitosamente. =(Assignado) M™ 
RouxeL=0 Sr. Miguel terá a bondade de vos 
entregar esta carta. Moçambique, Fortaleza de 
S. Sebastião, 30 de Janeiro de 1858, 
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N.° 6.=Monsieur le Joge de Droit de Mo- 
zambique.==Je vous remercie de 1'honneur que 
vous me faltes d'envoyer Monsieur votre Écri- 
vain, en estafette, me rendre réponse de la let- 
tre que je me suis donné 1'honneur de vous 
êcrire le 30 Janvier dernier: faurai du moins 
à dire que sur quatre lettres concernant lo 
Procés et quatre lettres ofiicielles, je n^urai 
pas de réponse écrite, mais une verbale: vous 
ne voulez m'écrire, dites-vous, parce que vous 
ne voulez vous compromettre ; moi, je ne crains 
me compromettre ; j'ai écrit etj'écrirai tandis 
que je n'aie eu raison. 

Vous me faites dire que j'aurais dú ôtre 
avocai plutôt que Capitaine ; vous saurez, Mon- 
sieur, que je n'admets ni sarcasmes ni jeux de 
mots en pareilles circonstances ; que j J aurais pu 
par la suite faire un Lycurge: je n'ai jamais eu 
tant de prétentions; mais vous saurez que Ly- 
curge est un Lacédémonien, et que moi je suis 
français ; non, je ne suis un Lycurge, mais vous, 
je ne vous prends pas non plus pour un Jeaií 
de Regres, il est portugais et tant d'autres que 
je vous nommerais bien. Laissons-là ces grands 
hommes qui ont mérité de leurs siècles, sans 
jouer de leur science et de leurs talents; je ne 
me mets pas à la hauteur d'un avocat, cela 
n'est pas ma partie, mais je connais mon devoir 
et je veux le faire. 

II faut avouer que votre raisonnement est 
bien petit de me faire dire que monGouverne- 
ment aura raison par la diplomatie et sa force 
morale. 

Je n^étonne que vous alliez si loin chercher 
une question de diplomatie. II est vrai que la 
question est grande, vu Hionneur du pavillon 
et de la nation, puisque vous, Monsieur le Ju- 
ge, vous m'appliquez les vils Décrets de 1836 
et de 1842; mais je pense que dans un tribu- 
nal compétent ou tous les hommes prêteront 
serment pour dire la vérité, devant d'autres 
hommes, qui auron tia sobriétéetlatempérance 
pour vertu, qui comprendront la question, le 
droit me donnera raison, sans avoir recours à 
la diplomatie. 

Car, Monsieur le Juge, comme j'ai eu lhon- 
nêur de 1'écrire à Son Excellence Monsieur le 
Gouvemeur General, dans ma lettre du 9 Se- 

Stembre 1857, on ne vient pas sous la portée 
es canons d'une forteresse formidable braver 
les Lois d'un pays, si on ne se croit en sécu- 
rité; ni, comme vous dites, faire le métier de 
négrier; moi je vous réponds toujours que je 
ne suis négrier, et que je natais dans la limite 
des négriers, puisque je me suis adressè à une 
Áutorité portugaise. 

Vous n'agissez, dites-vous, que d'après les 
instructions délivrées par le Gouvernement 
de Lisbonne; jevous réitérerai que vous êtes 
bien tard à agir ainsi, car je ne devrais être la 
première victime. Ces mômes instructions por- 
tentelles qui si unbátiment est dressé etjetté 



N.° 6.=Sr. Juiz de Direito de Moçambique. 
=Agradeço-vos a honra que me fazeis de en- 
viar o vosso Escrivão, como correio, dar-me 
a resposta á carta que tive a honra de vos 
escrever em 30 de Janeiro ultimo; terei pelo 
menos a dizer que sobre quatro cartas respe- 
ctivas ao Processo e quatro cartas ôfflciaes não 
tive resposta escripta, mas uma verbal; vós não 
quereis escrever-me, segundo dizeis, porque 
não quereis comprometter-vos; emquanto a 
mim, não temo comprometter-me ; escrevi e 
escreverei emquanto me não derem rasSo. 

Mandaes-me dizer que deveria ter sido antes 
advogado do que Capitão; vós sabereis, Senhor, 
que não admitto nem sarcasmos nem trocadi- 
lhos de palavras em taes circumstancias ; que 
teria podido, pelo tempo adiante, ser um Ly- 
curgo ; nunca tive tantas pretenções ; mas bem 
sabeis que Lycurgo era um Lacedemonio, e que 
eu sou francez ; não, não sou um Lycurgo, mas 
emquanto a vós, não vos tomo tão pouco por 
um João das Regras ; é portuguez e muitos ou- 
tros que facilmente vos nomearia. Deixemos 
esses grandes homens que illustraram os seus 
séculos, sem mofar da sua sciencia nem do seu 
talento; não me ponho a par de um advogado, 
não é o meu officio, mas conheço o meu dever, 
e quero cumpri-lo. - 

Deve-se confessar que é bem frívolo o racio- 
cínio que fazeis de me fazer dizer que o meu 
Governo terá rasão pela diplomacia e pela sua 
força moral. 

Admiro-me que vades tão longe procurar 
\ima questão de diplomacia. É verdade que a 
questão é grande em attenção á honra da ban- 
deira e da nação, poisque vós, Sr. Juiz, me ap- 
plicaes os vis Decretos de 1836 e 1842; mas 
penso que, n'um tribunal competente, em que 
todos prestarem juramento de dizer a verdade, 
perante outros que tenham a sobriedade e tem- 
perança por virtude, que comprehendam a 
questão, o direito me dará rasão sem recorrer 
á diplomacia. 

Porque, Sr. Juiz, como tive a honra de esr 
crever a S. Ex. a o Sr. Governador Geral na mi- 
nha carta de 9 de Setembro de 1857, ninguém 
vem ao alcance do canhão de uma fortaleza for- 
midável insultar as Leis de um paiz, se se não 
julga em segurança; nem, como vós dizeis, fazer 
o papel de negreiro : eu respondo-vos sempre 
que não sou negreiro, e que não estava no li- 
mite dos negreiros, poisque me dirigi a uma 
Auctoridade portugueza. 

Não obraes, segundo dizeis, senão em con- 
sequência das instrucções dadas pelo Governo 
de Lisboa; repetir-vos-hei que sois bem de- 
morado em obrar assim, porque eu não deveria 
ser a primeira victima. Essas mesmas instruo 
çOes dizem, que se um navio está dirigido e 
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gré lui au gré des élémenls conjures, vers un 
rivage ou le Capitaine, nonobstant toute 1 é- 
nergie qu'il a employée pour se rendre à sa 
destination, n'a pu 1'atteindre, et que le Capi- 
taine de ce navire s'adresse à une auto ri té du 
payspouravoirdestravailleurs;cesinstructions 
disent-elles de lui appliquer le Dôcret du 10 
Septembrc 1836 et de lui confisqucr son navire 
et sa cargaison etd'emprisonnerson équipage? 
Non, Monsieur.. 

Le Législateur a élé plus généreux et plus 
humain; il dit que si un bâtiment est poussé 
sur un rivfcge quelconque, et par force majeure 
autre que sur celui pour lequel ii est destine, 
les Autorités auxquelles s'adresse le Capitaine 
ou tout autre gens de 1'équipage doivent lui 
préter secours et assistance. 

Ici la question n'est peut-être plus la même ; 
mais voyons si on peut en retirer la conséqueneo 
precedente. Oui, à la vèritéjenaipas demando 
des secours au Chek ni à rófficier dinfanterie 
qui étaient à Matibane le 21 ni le 22 Novein- 
bre 1857, mais je leur ai demande si je ne met- 
tais pas mon navire cn une fausse position, en 
prenant des travailleurs, à quoi ils m ont ré- 
pondu que je pouvais opérer en sécurité. 

Le Chek et telOfficier sont des Autorités por- 
tugaises, Autorités constituèes, Autorités auto- 
risées par Son Excellcnce Monsieur le Gouvcr- 
neur General pour donner des travailleurs aux 
navires Trançais. 

. Donc, Monsieur le Juge, la querelle que vôus 
me cherchez est injuste, car c est au Chek et à 
cet Oflicier que vous devez vous"adresser. 

Vous me faites dire que je nai pas stipulé 
dans mon rapport que le boulet du Zambeze 
n'a pas été â terre; non, c'cst vrai, je ne vous 
ai pas dit non plus dans ma lettre du 30 Jan- 
vier que je Favais vu atteindre la terre; je vous 
ai seulement dit que le ZamWze, venant au 
mouillage avec des vents de N. E. et d'0. E. N. 
E. tribord au vent, accostait plus la terre que 
le Charles et Georges, et que quand le Com- 
mandant du Zambeze a été ou sest cru à por- 
tée de boulet, a fait tirer le cânon, arboreK ses 
couleurs et sa flamme, a laissé porter sur le 
Charles et Georges en cargant sa grande voile; 
voilà sa manoeuvre, pas un ne peut dire le con- 
traire, d'abord le maltre d'équipage est là, je 
pense, vivant, le Commandant et le soldat n.° 
133, nommé Manuel; aucun d'eux n'est mort, 
à ce que je sache, et je vous répète que pas un 
ne peut dire le contraire, ni même le Comman- 
dant, car c'est la vérité et rien que la vérité. 

Vous me faites dire que les dépositions sont 
écrites ; voilà qui n'est pas noble de la part d'un 
Juge; ce ne sont pas des dépositions; on ne peut 
pas appeler cela ainsi, moi je nomme cela de 
la Madragora; je sais que c'estécrit; comment 
les réponses des hommes du Charles et Georges 
ont-elles été écrites et interprétées par un bom- 



lançado involuntariamente ao arbítrio de ele- 
mentos conjurados em direcção a uma praia, 
onde o Capitão, não obstante toda a energia 
por elle empregada para chegar ao seu des- 
tino, não pôde consegui-lo, e que o Capitão 
d'este navio se dirige a uma auetoridade do 
paiz para ter trabalhadores; estas instrucções 
dizem que se lhe applique o Decreto de 10 de 
Dezembro de 183G, e que se lhe confisque o 
navio e a carregação, e que se aprisione a tri- 
bulação? Não, Senhor. 

O Legislador foi mais generoso e mais hu- 
mano ; diz que se uma embarcação é levada 
a uma praia qualquer, e, por força maior, dif- 
ferente daquella a que se destina, as Auctori- 
dades, a que se dirigir o Capitão, ou qualquer 
outra pessoa da tripulação, devem prestar-lhe 
soccoí to e assistência. 

Aqui a questão já não é de certo a mesma; 
mas vejamos se se pôde delia tirar a conse- 
quência precedente. Sim, na verdade, eu não 
pedi soccorro ao Xeque nem ao Official de in- 
fanteria, que estavam em Matibana a 21 nem a 
22 de Novembro de 1857; mas perguntei-lhe 
se não punha em uma posição falsa o meu na- 
vio tomando trabalhadores, ao que me respon- 
deram que podia obrar com segurança. 

O Xeque e o tal Official são Auctoridades 
portuguezas,Auetoridades constituídas, Aucto- 
ridades sanecionadas por S. Ex. a o Sr. Gover- 
nador Geral para dar trabalhadores aos navios 
francezes. 

Portanto, Sr. Juiz, a querella que me inten- 
taes é injusta, porque é ao Xeque e áquelle 
Official que deveis dirigir-vos. 

Fazeis-me dizer que não declarei no meu 
Relatório que a bala do Zambeze não chegou a 
teria: não, é verdade, não vos disse tampouco 
na minha carta de 30 de Janeiro que a tinha 
visto chegar a terra; somente vos disse que o 
Zambeze, vindo ancorar com os ventos de N.E. 
e de E.N. E. estibordo a barlavento, chegava 
mais á terra que o Charles et Georges, e que 
quando o Commandante do Zambeze chegou a 
julgar-se ao alcance de bala, deu um tiro de 
peça, içou a bandeira e a flâmula, velejou para 
o Charles et Georges, e ferrou a vela gran- 
de ; eis-aqui a sua manobra ; nem uma só pes- 
soa pôde dizer o contrario; primeiro o con- 
tra-mestre da tripulação lá está vivo, segundo 
penso, o Commandante e o soldado n.° 133, 
chamado Manuel ; nenhum d'elles morreu, que 
eu saiba, e repito-vos que nenhum pôde dizer 
o contrario, nem mesmo o Commandante, por- 
que é a verdade e só a verdade. 

Mandaes-me dizer que os depoimentos es- 
tão escriptos; eis o que não é nobre da parte 
de um Juiz; isto não são depoimentos, não se 
lhes pôde chamar assim ; eu chamo a isto o Mar 
ãragora; sei que está escripto; como asrespos- 
tas da gente do Charles et Georges foram es- 
criptas e interpretadas por um homem que ape- 
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me pouvant à peine parler, tant il était ivre de 
cajou et d'eau-de-vie, puisque vous avez été 
obligé de vous servir de votre concierge ; ce- 
lui-là ne parle ni français ni portugais: écrite 
par qui? je vous enlaisse le Juge arbitre, car 
permettez que je vous dise que j'étais indigne 
ainsi que mon équipage de voir des gens dans 
un état semblable pour écrire et interpréter 
des dépositions en justice et devant un homme 
qui devrait au moins se respecter. 

II est inutile que je vous répète le nora des 
témoins, puisque vous Pavez dans ma lettre du 
30 Janvier dernier. 

Croyez que je ne tiens nullement à vous 
écrire ni à ce que vous me répondiez, mais 
je tiens à ce que vous me rendiez justice, à 
maintenir mon droit et celui de ceux que je 
represente et dont je guide les intérêts prives 
qu'ils m'ont confies. 

Voilà, Monsieur le Juge, ce que j 'avais à vous 
dire, ce que vous savez et ce que tout le monde 
peut apprécier. 

Je me donne Phonneur de vous saluer. = 
(Signé) M rin i?0w#e/.— Forteresse de Saint-Sé- 
bastien de Mozambique, le 4 Février 1858. 

N.° 7.=Monsieur le Juge de Droit de Mo- 
zambique. =Le 1" courant je me suis donné 
Thonneur d'aller vous voir; dans cette courte 
visite que vous avez bien voulu m'accorder, 
vousm'avez verbalemenl confirme, par Pinter- 
prétation de Monsieur Jean Soares, une chose 
que Pon m'avait dit depuis longtemps, que 
vous avez Pintime conviction que la sentence 
que vous avez prononcée ne Paurait été à Lis- 
bonne. Vous avez donc la certitude que la sen- 
tence que vous avez prononcée est injuste, du 
moins votre raisonnement le prouve. 

Vous m'avez dit que Monsieur Yves, Com- 
mandantdu báteau àvapeur français le Mahé de 
Labourdonnais, vous a dit de me garder ici, 
et qu'il allait faire punir le Délégué en arri- 
vant à Bourbon. 

Je suis très-obligé à Monsieur Yves de sa 
nobJe charité, et de la bonne hospitalité qu'il 
m'a fait avoir, et vous, je vous remercie de 
me Pavoir dit. Je nPétonne que vous ayez re- 
commencé un nouveau jugement après vous 
avoir dit dans ma lettre du 30 Janvier der- 
nier que je protestais contre toute sentence 
prononcée ici à Mozambique, que je rappelais 
à Lisbonne na vire, équipage et cargaison. 

Vous avez su dire à Monsieur C. et à tant 
d'autres, que je vous nommerai quand vous 
voudrez, ce que vous m'avez confirme ; mais 
autre chose vous avez dit à ce même Monsieur : 
que vous nPaviez condamné parceque vous 
voyez qu'il n'y avait que moi qui prenais fait 
et cause pour le navire et Popération. 

Quand vous êtes au tribunal cédez-vous vo- 
tre place à votre esclave ou au concierge? Non. 
Et bien I Messieurs mes armateurs m'ont insti- 



nas podia fallar, tanto estava embriagado de 
caju e de aguardente; poisque vos vistes obri- 
gado a servir-vos do vosso carcereiro ; este não 
falia nem francéz nem portuguez: escriptaspor 
quem? deixo isso ao vosso arbítrio ; porque per- 
mitti que vos diga que estava indignado, assim 
como a minha tripulação, de ver pessoas em 
similhante estado para escrever e interpretar 
os depoimentos com justiça, e perante um ho- 
mem que devia pelo menos respeitar-se. 

É inútil repetir-vos os nomes das testemu- 
nhas vistoque os tendes na minha carta de 30 
de Janeiro ultimo. 

Acreditae que não pretendo de modo algum 
escrever-vos, nem que me respondaes; mas 
pretendo que me façaes justiça ; que mante- 
nhaes o meu direito e o daquelles que repre- 
sento, e os seus interesses particulares, que 
me foram confiados. 

Eis-aqui, sr. Juiz, o que eu tinha a dizer-vos, 
o que vós sabeis, e o que todos podem apre- 
ciar. 

Tenho a honra de vos comprimentar. = 
(Assignado)=A/. nn itowré?/.=Fortaleza deS. 
Sebastião de Moçambique, 4 de Fevereiro 
de 4858. 

N.° 7.=Senhor Juiz de Direito de Moçam- 
bique. =No primeiro do corrente tive a honra 
de ir ver-vos; n'esta curta visita que tivestes a 
bondade de me conceder, confirmastes-me ver- 
balmente, pela interpretação do Sr. João Soa- 
res, uma cousa que se me tinha dito havia muito 
tempo ; que tínheis a intima convicção de que 
a sentença que destes não teria sido proferida 
em Lisboa. Tendes pois a certeza de que a sen- 
tença que lavrastes é injusta; pelo menos o 
vosso raciocínio o prova. 

Dissestes-me que Mr. Yves, Commandante 
do barco a vapor francez Mahé de Labour- 
donnais, vos disse que me guardásseis aqui, e 
que elle ia fazer punir o Delegado em chegando 
a Bourbon. 

Agradeço muito a Mr. Yves a sua nobre ca- 
ridade e a boa hospitalidade que me fez ter, e 
a vós agradeço-vos o terdes-m'o dito. Admi- 
ra-me que tenhaes começado um novo julga- 
mento,' depois de vos ter dito na minha carta 
de 30 de Janeiro ultimo que protestava contra 
qualquer sentença pronunciada aqui em Mo- 
çambique ; que chamava para Lisboa o navio, 
tripulação e carregação. 

Soubestes dizer ao Sr. C. e a tantas outras 
pessoas, que vos nomearei quando quizerdes, 
o que vós me confirmastes ; más outra cousa 
dissestes a este mesmo Sr. : que me tinheis 
condemnado porque não havia senão eu que 
saía a campo pelo navio e fim a que era des- 
tinado. 

Quando estaes no tribunal cedeis o vosso lo- 
gar ao vosso escravo ou carcereiro? não. Pois 
bem, os meus patrões me instituíram e nomea- 
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tué et nommé le Capitaine du navire le Charles 
et Georges;je ne cede pas ma plaoe ni au ma- 
telot ni au mousse, c'est moi qui tiens les rè- 
nes de cette propriété ; je dois y veiller et en 
conserver et guider leurs intéréts puisqu'ils 
me les ont confies ; c'estmon devoir et je veux 
le faire. 

Sans doute si personne n'avaitagi ni rien dit 

vous avez fait, je ne crains pas le dire, 

aurait été des plus faciles, puisque vous m'avez 
dit que vous auriez rendu les travailleurs des 
Comores. 

Comme me 1'avait dit Monsieur mon défen- 
seur dans le courant de Janvier dernier que 
c'était une irrégularité de votre part d'avoir 
arrôté mon navire ; vous n'en avez le droit, ni 
vous ni personne de Mozambique. 

Le méme jour que j'ai eu Ihonneur davoir 
une conférence avec vous, on m'a accordé 
d'aller & bord du navire et j'ai été très-peiné 
de voir le navire dans un état complet de né- 
gligence. Je prends Ihonneur de vouspriersi 
c'est un effet de votre bonté, et si cela dépend 
de vous, de mettre le plus cTactivité possible 
pour 1'expédition de ce navire, car, comme j'ai 
eu Tbonneur de lécrire hier 3 courant à Son 
Excellence Monsieur le Gouverneur General, la 
saison du Gap de Bonne-Espérance approche; il 
est temps de partir dans 1'intérét de toutes les 
parties. 

Dans 1'attente que vous examinerez ma 
prière, j'ai Tbonneur de vous saluer.=(Signé) 
if n * /toi*reí.=Forteresse de Saint-Sébastien 
de Mozambique, le 4 Mai 1858. 

N.° 8.=Monsieur le Juge de Droit de Mo- 
zambique. «=J'ai Thonneur de vous donner 
connaissance que j'ai écrit hier 36 courant à 
Son Excellence Monsieur le Gouverneur Ge- 
neral, pour lui demauder une reconnaissance 
des fonds que j'ai remis à la Douane le 41 Sep- 
tembre 1857, plus une compte ou une note des 
objets que l'on a vendus, qui appartenaient au 
bâtiment, car il faudra que je rende compte de 
tout à Messieurs mes àrmateurs. 

ÀujounThui, sachant que tout est entre vos 
mains, je vous serai reconnaissant de vouloir 
me procurer ces pièces. 

Dans l'attente de votre réponse et que vous 
rendrez justice à ma réclamation bien fondée, 
j'ai Thonneur de vour saluer.=(Signé) M H * 
Bouxel. «=s Forteresse de Saint-Sébastien de 
Mozambique, le 27 Mai 1858. 

Réponse de Monsieur rÉcrivain.«=Je viens 
de la part de Monsieur le Juge vous dire que 
tous les comptes sont dans le Procès. 

N.° 9.=Monsieur le Juge de Droit de Mo- 
zambique. = Vous me faites Thonneur de ren- 
dre réponse à ma lettre du 27 par Tintermé- 
diaire de Monsieur votre Écrivain, que tous les 
comptes sont dans le Procès; j'admets, mais 
pour moi cela ne suffit pas. 

Les Lois françaises m'obligent de donner un 



ram Capitão do navio Charlei et Georges; nSo 
cedo o meu logar nem ao marinheiro, nem ao 
grumete ; sou eu que tenho as rédeas desta 
propriedade ; devo velar por ella, e conservar e 
dirigir seus interesses, poisque ellesmos con- 
fiaram; é o meu dever e quero cumpri-lo. 

Sem duvida se ninguém tivesse obrado nem 
dito nada ... vós tendes feito não temo dize-lo, 
teria sido dos mais fáceis, vistoque me disses- 
ses que teríeis entregado os trabalhadores das 
Ilhas de Cômoro, 

Segundo me tinha dito o meu defensor, houve 
no decurso de Janeiro ultimo uma irregula- 
ridade da vossa parte em ter impedido o meu 
navio ; não tínheis direito para isso, nem vós, 
nem pessoa alguma de Moçambique. 

No mesmo dia em que tive a honra de ter uma 
conferencia comvosco, permittiu-se-me ir a 
bordo do navio, e fiquei muito penalisado ao 
ver o navio num completo estado de negligen- 
cia. Tenho a honra de vos pedir, por muito es- 
pecial favor, e se isso depende de vós, quei- 
raes empregar a maior actividade possível para 
a expedição deste navio, porque, como tive a 
honra de escrever hontem, 3 do corrente, a S. 
Ex. a o Sr. Governador Geral, a monção do Cabo 
da Boa Esperança approxima-se ; é tempo de 
partir no interesse de todos. 

Esperando que examinareis o meu pedido, 
tenho a honra de vos comprimentar.=(Àssi- 
gnado) Jf. ntt /toarei. =Fortaleza de S. Sebas- 
tião de Moçambique, 4 de Maio de 1858. 

N.° 8.=Senhor Juiz de Direito de Moçam- 
bique. =Tenho a honra de vos participar que 
escrevi hontem, 26 do corrente, a S. Ex. a oSr. 
Governador Geral, para lhe pedir um recibo 
dos fundos que depositei na Alfandega a U de 
Setembro de 1857, mais uma conta ou uma 
nota dos objectos que foram vendidos que per- 
tenciam ao navio; porque é preciso que dê 
conta de tudo aos meus patrões. 

Hoje, sabendo que tudo está nas vossas mãos, 
ficar-vos-hei reconhecido se quiserdes pro- 
porcionar-me estes documentos. 

Esperando a vossa resposta, e que fareis jus- 
tiça á minha bem fundada reclamação, tenho a 
honra de vos comprimentar.=(Assignado)= 
Jlf. Hn /lotarei. =Fortaleza de S. Sebastião de 
Moçambique, 27 de Maio de 1858. 

Resposta do sr. Escrivão :=Venho da parte 
do sr. Juiz dizer-vos que todas as contas estão 
juntas ao Processo. 

N.° 9.=Senhor Juiz de Direito de Moçam- 
bique. =Fazeis-me a honra de responder á 
minha carta de 27, pelo intermédio do vosso 
Escrivão, que todas as contas estio qo Pro- 
cesso : admitto ; mas isso para mim não basta. 

Às Leis franoezas me obrigam a dar vm 
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compte exact de tout ce qui peut et ce qui 
dépend du navire, et qui plus est, avant mon 
départ dun port. 

Je devrais non-seulement avoir une sim pie 
reconnaissance, mais une reconnaissance en 
triplica ta. 

I o Une pour parvenir par la voie de Suez ; 
2 o une par une autre voie; 3 o une pour moi 
et dont je dois étre le porteur, car sachez que 
vous, ni personne, ne connaissez les éventua- 
lités, ni les risques et périls qui peuvent ar* 
river. 

Et, Monsieur, c'est une chose exigible par 
les maisons de commerce ; c'est encore une 
anomalie de votre part, comme tant d'autres, 
car vous savez bien que pour la régularité des 
livres et des écritures c'est indispensable. 

Je vous salue probablement pour la dernière 
fois. em (Signé) M Hn itoe*z«/.=Mozambique, 
le 28 Mai 1858. ' 

(L. S.) Pour copie conforme et collation- 
née. 

Lisbonne, le 20 Aout 1858.=Le Premier Se- 
crétaire de la Légation, Duc Victor de Bellune. 



conta exacta de tudo quanto poder, e depen- 
der do navio ; e o que mais é, antes da minha 
partida de um porto. 

Eu deveria não só possuir um simples re- 
cibo mas um recibo em triplicado. 

l.° Um para chegar por via de Suez; 2.° 
um por uma outra via; 3.° um para mim, e 
do qual devo ser portador; porque sabei que 
nem vós, nem ninguém, conheceis as eventua- 
lidades ou Os riscos e perigos que podem acon- 
tecer. 

E, Senhor, é uma cousa que exigem as casas 
de com me rei o ; é ainda uma anomalia da vossa 
parte como tantas outras, porque vós bem sa- 
beis que é indispensável para a regularidade 
dos livros e da escripturação. 

Saudo-vos provavelmente pela ultima vez. 
=(Àssignado) M. rin Uo«m/.=Moçambique, 
28 de Maio de 1858. 

(L. S. da Legação de França em Lisboa.) 
É copia conforme e conferida. 

Lisboa, 20 de Agosto de 1858.=0 Primeiro 
Secretario da Legação, Duque Victor de Bellune. 



N.° 70-E 

IV 

Nota de culpa ao Capitão da Barca franceza Charles et Georges, e ao encarregado da mesma 
Carrel Fils. 

O Doutor João Caetano da Silva Campos, Juiz de Direito com alçada n'esta Comarca de Mo- 
çambique e seu termo, por Sua Magestade Fidelíssima, a quem Deus giíarde, etc. Mando ao 
Escrivão competente intime a Etienne Rouxel, Capitão da Barca franceza Charles et Georges, 
e ao encarregado da mesma Carrel Fils, que o motivo da sua prisão é por se acharem pronun- 
ciados n'este Juizo pelo crime de descaminho e contrabando, prohibldo pelas Leis fiscaes de 5 de 
Junho de 18i4 e 17 de Outubro de 1853, e pelo crime de trafico de escravos, prohibido pelo 
Decreto de 10 de Dezembro de 1836, tendo a declarar-se-lhes que a prisão não pôde ser substi- 
tuída por fiança. O que assim se cumprirá. Moçambique, 31 de Dezembro de 1857. Eu, Fran- 
cisco Felisardo Saudás de Carvalho, que o escrevi. =(Àssignado) João Caetano da Silva Campos. 



Em libello aceusatorio. Diz o Ministério Publico contra o Capitão da Barca franceza 
Charles et Georges e sua tripulação, apresada no porto ao S. de Quitangonha E. S. N.=i.° 
P. que está demonstrado e plenamente provado, pelo que consta do auto de fl. a 11. e 
auto de perg. de 11. a 11. , que a Barca franceza Charles et Georges, apresada no porto ao 
S. de Quitangonha, é o mesmo navio que se achava fundeado na Bahia da Conducia, suspeito 
de estar a carregar escravos, e que suscitou a saída da Escuna Enygma edo Patacho de guerra 
Zambeze. =2.° P. que quando isso não fosse bastante, para se dar por provado o essencial do 
facto, é claro e está incontestavelmente provado, que o Patacho Zambeze aprisionou a Barca 
franceza Charles et Georges, no dia 29 do mez de Novembro passado, que se achava fundeada 
no porto ao S. de Quitangonha, por achar rfella 110 escravos, dos quaes 58 foram comprados 
e embarcados em Quitangonha, contra a vontade d'elles, e amarrados a primeira vez que a dita 
Barca esteve ali fundeada, e é prova o auto de fl. a fl. e auto de perg. a fl. a fl. 
=3.° P. que alem do exposto está provado ex-abundante do auto a fl. e auto a fl. e a 
fl. a fl» , que a Barca franceza Georges tinha a seu bordo objectos que por si só são bas- 
tantes provas; digo, são bastantes para indicar o crime de trafico de escravatura, e está deter- 
minado na tabeliã junta ao Decreto de 10 de Dezembro de 1836 e Portaria de 3 de Julho de 
1849. =4.° P. que tendo sido aprisionada a Barca franceza Charles et Georges dentro da Bahia 
da Conducia, e no porto ao S. de Quitangonha, com escravos, xadrezes, bailéus corridos, etc., 
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etc, e estes a diligencias a carregar mais ut íl. e fl. , está por isso no caso das presas feitas 
em terra, e é competente para o conhecimento e julgamento delia o Juiz de Direito d'esta Co- 
marca, como é disposto no Decreto de 10 de Dezembro de 1836, art. 24.° § 3.°, e Decreto de 
14 de Setembro de 1844, art. 8.° e 9.°=5.° P. que tendo a dita Barca entrado e fundeado em um 
porto prohibido, sem força maior que a obrigasse, infringiu a Lei portugueza de 17 de Outubro 
de 1853, art. 10.° | único, e o art. 30.° do Tratado entre a França e Portugal de 2 de Setembro 
de 1853.=6.° P. que comquanto o Capitão e a tripulação sejam francezes, e o navio pertença 
á mesma nação, como o facto foi commettido em território portuguez e é declarado crime, con- 
forme as Leis em vigor, o Capitão, sua tripulação e a dita Barca estão sujeitos ás Leis portuguezas, 
e está isto firmado no Tratado de 2 de Setembro de 1853, art. 24.°=7.° P. que a exportação 
de escravos está prohibida em tudo quanto é território portuguez, e não só similhante facto é 
prohibido por todas as nações da Europa, mas é de claro contrabando o crime publico n'este 
paiz, como se pôde ver no (antigo) Decreto de 10 de Dezembro de 1836, art. 20.°=8.° P. que 
o facto praticado pela Barca franceza Charles et Georges é a própria escravatura prohibida por 
todas as nações da Europa, e por Portugal em todos os seus territórios, porque dirígindo-se 
ella a um porto, que não está declarado a livre pratica das embarcações e commercio estran- 
geiro, ahi comprando e amarrando os escravos para embarcar e exportar, não pôde similhante 
acto denominar-se engajamento livre dos colonos africanos, como permitte a Lei franceza de 1852, 
mas o que até hoje não foi consentido pelo Governo portuguez. Portarias de 27 de Fevereiro 
de 1855, de 30 de Julho de 1856 e 11 de Maio de 1857 do Ministério da Marinha e Ultramar. 
=N'estes termos pois:=9.° P. que o CapitãoTtouxel e sua tripulação estão incursos nas penas 
do art. 19.°, §§ 1.° e 2.° do Decreto de 10 de Dezembro de 1836, e o seu navio e tudo quanto 
tfelle se contém, salvo os escravos, sujeitos ás disposições dos Alvarás de 14 de Novembro 
de 1757, 4 de Junho de 1825, Código Penal, art. 281.° e mais Leis que prohibem fazerem 
o contrabando, procedendo-se comtudo quanto a este caso na forma por que prescreve o art. 
6.° do Ànnexo B do Tratado de 3 de Julho de 1842 e Decreto de 10 de Setembro de 1846. 
=Requeiro para que os escravos sejam postos em liberdade na forma da Lei, se ainda se não 
tiver feito.=Garcta de Miranda.=P. que, conforme o exposto e provado, e como de direito 
c dever, o Capitão Rouxel e a tripulação da Barca Charles et Gevrges, pronunciados a fl. e 
presos, sejam condemnados nas penas da Lei e nas multas respectivas para elle e imposto, e o na- 
vio tomado e todos os objectos apprehendidos, salvo os negros, postos a leilão, na conformidade 
das Leis.=Servem as mesmas testemunhas da querela, emais não se junta por desnecessário. = 
Com todas as clausulas salutares.=0 Delegado, . Garcia de Miranda.=Es\À conforme. Mo- 
çambique, 23 de Janeiro de 1858.= O Escrivão, Francisco Felisardo Saudás de Carvalho. 
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Mozambique, le 13Décembre 1857. =Mon- 
sieur Rouxel. =Nous vous écrivons ces peu 
de mots pour vous faire savoir que nous som- 
mes três mal à la prison, car depuis samedi 
soir, que nous sommes rentrés au fort, nous 
avons fait un repas et on nous a donné à chacun 
25 centimes pour notre journée. Veuillez, s'il 
vous plait, Capitaine, de pouvoir bien parler 
au Gouverneur pour cela, car vos hommes 
n'iront pas longtemps. 

Nous saluons tous Téquipage de votre navire. 

Monsieur Rouxel, Capitaine du Charles et 
Georges, Mozambique. 

VII 

Mozambique, le 10 Mars 1858.=Monsieur 
Michel.=Je vous envoie sous ce repli une 
lettre à 1'adresse de mon avocat; je ne sais 
son nom ; soyez assez bon pour la faire parve- 
nir le plus tôt qu'il vous será possible, et don- 
nez-lui en Tinterprétation si vous n'êtes trop 
malade; j'envoie mon protêt et je rappelle k 
Lisbonne, car j'ai la conviction que la justice 
será rendue à qui de droit. 
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Moçambique, 13 de Dezembro de 1857.= 
Sr. Rouxel. =Escrevemos estas poucas pala- 
vras para vos fazer saber que estamos muito 
mal na prisão, porque desde sabbado á noite 
que entrámos no forte, tivemos somente uma 
comida, e têem-nos dado a cada um 25 cênti- 
mos por dia. Tende a bondade, Capitão, de fal- 
lar ao Governador a este respeito, porquanto 
os vossos homens não viverão muito tempo. 

Saudámos todos os da equipagem do vosso 
navio. 

Sr. Rouxel, Capitão do Charles et Georges, 
em Moçambique. 

VII 

Moçambique, 10 de Março de 1858.=Sr. 
Miguel. =Eu envio debaixo d'este sobrescri- 
pto uma carta com direcção para o meu advoga- 
do, do qual não sei o nome ; tende a bondade 
de faze-la chegar ás suas mãos, o mais breve 
possivel, edae-lheasuainterpretação, senãoes- 
tiverdes muito doente. Envio o meu protesto, 
e appello para Lisboa, porque tenho a convic- 
ção de que se fará justiça a quem tiver direito. 
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Je proteste contre la confiltation da navire, 
des engagés, contre ma détention; je rends le 
Gôuvernement portugais responsable de tous 
frais causes aux retards du navire et de son opé- 
ration, et de celles qui lui étaient destinées, de 
tous dégats et pertes que peut éprouver le na- 
vire sous un pareil clima t; c'est Ja même que 
celle que jai donné connaissance à Son Excel- 
lence Monsieur le Gouverneur et au Juge. 

Veuillez me dire si cela est bien, car jai la 
tête tellement troublée, que je ne sais parfois 
ce que je dis, et je ne suis très-bien ; priez 1'avo- 
cat qu'il me remette toutes les pièces qu'il a à 
moi; je ne veux que ces pièces restent jointes 
au procès. 

Aussitôt que vousaurez connaissance do dé- 
part de quelque bondre, soit pour Zanzibar 
ou autre port, veuillez me faire prevenir aíin 
que je puisse instruire mes armateurs du triste 
sort qui m'échoue. — Portez-vous bien, c'est ce 
que je désire, et venez me voir dès que vous 
pourrez. 

Dans 1'attente de vous serrer la main, agréez 
mes amitiés.=(Signé) M™ RouxeL 

Mozambique, le 13 Mars 1858.=Mon cher 
ami.=Bon jour et bonne santé. Gomment êtes- 
vous? cette flèvre ne veut donc pas vous quit- 
ter? jai demande à votre petit boy, il me dit que 
vous êtes bien : je ne sais qu'en croire. 

Vous me dites que vous avez remis ma lettre 
au Juge et je suis encore sans réponse ; il est 
vrai que je suis criminei d'après son jugement, 
mais quil m'honore d'une réponse, ou priez 
mon avoca t de venir me la rendre verbalement, 
car je n'ai plus longtemps à vivre avec tant de 
peines et de cbagrains qui me cause cette in- 
fame sentence. Si vous voyez le Juge dites-lui 
qu'il me reponde. 

Dans l'attente de vous serrer la main, votre 
ami.=(Signé) M ri * RouxeL 

Mozambique, le 17 Mars 1858.= Mon cher 
ami.=Bon jour et bonne santé que la mienne, 
car je ne suis pas fort : je vous remercie de vos 
bons soins et de vos bons traitements, mais je 
ne puis manger, Testomac est malade, et ne 
peut digérer aucune espèce d'aliment. Je viens 
de recevoir votre lettre, vous me dites que si 
je veux suivre le procès je n'ai qu'à écrire au 
Juge ; il a au moins dix lettres de moi, et je suis 
encore à recevoir la réponse de la première; 
venez me voir avec mon avocat; est-il mort ou 
vif? il a des pièces que je ne veux pas qu'il per- 
de ; j'ai besoin de lui parler, et ma lettre du 10 
ne lui est donc parvenue, je lê demandais et je 
ne.lai pas vu. Envoyez-moi du tabac, je n'en ai 
plus. 

Croyez-moi votre ami.=(Signé) M™ RouxeL 



Protesto contra a confiscação do navio, dos 
engajados, contra a minha detenção ; torno o 
Governo portuguez responsável por todas as 
despezas causadas pela demora do navio e sua 
operação, e todas aquellas a que se destinava, 
por todas as perdas e damnos que podem so- 
brevir ao navio debaixo de um tal clima; e 
d'isto mesmo dei conhecimento a S. Ex. a o Sr. 
Governador e ao Juiz. 

. Tende a bondade de me dizer se isto vae bem, 
porque tenho a cabeça de tal modo perturbada 
que não sei algumas vezes o que digo, e não 
passo muito bem; rogae ao advogado que me 
remetta todos os meus documentos que tem ; 
eu não quero que estes documentos fiquem 
juntos ao processo. 

Logo que tenhaes conhecimento de qual- 
quer bondre, seja para Zanzibar, ou outro 
porto, tende a bondade de me prevenir, afim 
de que possa instruir os armadores do pata- 
cho, da triste sorte que me coube. — Passae 
bem, é o que vos desejo, e vinde ver-me logo 
que possaes. 

Esperando apertar-vos a mão, aceitae a mi- 
nha amisade.=(Àssignado) M. rin RouxeL 

Moçambique, 13 de Março de 1858. =Meu 
caro amigo. = Bom dia, e boa saúde. Como 
estaes? Essa febre não vos quer deixar? tenho 
interrogado o vosso creado, que me diz que 
ides bem; eu não sei que julgar d'isto. 

Dizeis-me que haveis remettido a minha car- 
ta ao Juiz, e eu estou ainda sem resposta ; é 
verdade que sou criminoso segundo a sua opi- 
nião, mas que me honre com uma resposta, ou 
rogae ao meu advogado que venha dar-m'a ver- 
balmente, porque não tenho já muito tempo a 
viver com tantos trabalhos, e pezares que me 
causa esta infame sentença. Se virdes o Juiz, 
dizei-lhe que me responda. 

Espera apertar-vos a mão o vosso amigo. = 
(Assignado) Jf. ri * RouxeL 

Moçambique, 17 de Março de 1858.=Meu 
caro amigo. =Bom dia, e melhor saúde do que 
a minha, porque não estou com muitas for- 
ças. Agradeço o vosso cuidado e acolhimento ; 
eu não posso comer, o estômago está mal, e 
não pôde digerir espécie alguma de alimento. 
Acabo de receber a vossa carta, em que me di- 
zeis, que se eu desejo seguir o processo res- 
ta-me escrever ao Juiz ; elle tem de mim pelo 
menos dez cartas, e ainda não recebi a resposta 
da primeira. Vinde ver-me, e mais o advogado : 
elle é morto, ou vivo? Ha documentos que 
eu não quero que elle perca ; tenho necessi- 
dade de lhe fallar, e a minha carta do dia 10 
não lhe chegou á mão, eu assim o pedia — não 
o tenho visto. Enviae-me tabaco, que já não 
tenho nenhum. 

Acreditae-me vosso amigo. = (Assignado) 
Jf. Hn RouxeL 
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VIII 

A Monsieur le défenseur du Charles et Geor* 
ges. (Pardon, je ne connais autre nom.)=La 
sentença du Tribunal de Moçambique est donc 
prononcée, sentence que j'espérais ainsi que 
teus les hommes de mon équipage depjiis bien- 
tôt quatre móis; c'est donc moi que cette belle 
justice de Mozambique a trouvé le coupable : 
vous avez eu raison de me dire que le Juge fai- 
sait une irrégularité en arrétant mon navire ; il 
n'en est pas moins vrai que Messieurs mes ar- 
mateurs y sont perdant dans cette triste affaire, 
et que moi je suis condamné à une peine infa- 
mante par une vile condamnation de négrier. 

Si aujourdhui j'étais encore au 29 Novembro 
voyant la condamnation injuste puisque vous 
me le dites, ce serait un malheur pour la Pata- 
che : j'ai agi en brave homme, mais on ne m'im- 
puterais pas de crime sans 1'avoir fait. 

Avez-vous demande aux gens de la Patacho 
si j'étais à plus d'une portêe de boulet de terre, 
si j'étais méme dans les limites du rayon des 
lois de douane ? Non, Monsieur, je n'y étais, con- 
séquemment mon navire ni ce qui lui appar* 
tient n'est pas confisque, mais manifestement 
volé par un Juge, au nom d'une nation qui a 
des procedes très-nobles ; voilà ce que je vous 
dis et ce que je dirai au Juge quand il le vou- 
dra. 

Groyez bien que si j 'avais connu le caractere 
du Gommandant de cette Patache, j'ai 2:196 
franes à la douane qui n'y seraient pas, et mon 
navire ne serait pas entre à Mozambique. S'il 
en avait été autrement il aurait mieux faliu que 
je coulasse navire et cargaison, et moi-même, 
que de me voir ternir par une vile condamna- 
tion, et le pavillon qui m'est confie terni d'une 
tache pénible. 

Aujourdhui, que dis-je? voilà quatre móis 
que je suis dans la peine et ma famille, je ne 
vivrai pas longtemps désormais, mais venez me 
voir le plus tôt que vous pourrez, car je ne veux 
maintenir un jugement rendu ici, je ne crois 
pas que ce soit une espèce de Tribunal comme 
celui de Mozambique, qui peut étre compétent 
pour juger un crime, si toutefois le crime exis- 
te. Je veux rappeler à Lisbonne, là il y aura 
des hommes qui sauront trouver Phonneur dans 
Tintégrité et qui, j'espère, me rendront justice 
ainsi qu'à Messieurs mes armateurs, dont je suis 
le mandataire naturel. Dans la lettre que j'ai 
écrite à Monsieur le Juge en date du 29 Janvier 
dernier, si je me rappelle bien la date, vous en 
avez le double, je lui disais en réponse du do- 
cument qu'ilm'avait envoyé, queje ne me tenais 
pas à la conclusion d'un jugement, queje vou- 
lais aller à Lisbonne avec le navire et tout le 
monde. Voilà qu'on a expédié 1'équipage : cela 
11'iiíiporte. 

Je vous avise queje proteste de nouveau, et 
c'est toujours la méme telle que j'ai eu Fhon- 



# VIII 

Ao Sr. Defensor do Charles et George$. 
(Perdão que não sei outro nome.) = A sen- 
tença do Tribunal de Moçambique está pois 
pronunciada, sentença que eu esperava, bem 
como todas as pessoas da minha equipagem ha 
quatro mezes; sou pois eu quem essa famosa 
justiça de Moçambique achou culpado; tives- 
tes rasão de me dizer que o Juiz fazia uma ir- 
regularidade arrestando o meu navio; não é 
menos verdade que os senhores armadores do 
Patacho perdem n'este triste negocio, e que 
eu estou sentenciado a uma pena infamante 
pela vil condemnação de traficar em negros. 

Se hoje eu estivesse ainda a 29 de Novem- 
bro, vendo esta condemnação injusta, como me 
dizeis, seria uma desgraça para o Patacho: te* 
nho procedido como homem honrado, mas não 
me imputariam crime sem o ter feito. 

Haveis perguntado ás pessoas do Patacho se 
elle estava distante da terra a mais de um 
tiro de bala de artilheria, e se eu mesmo es- 
tava nos limites do raio marcado pelas Leis da 
Alfandega? Não, senhor, eu não estava, e por 
conseguinte o meu navio, e o que lhe pertence 
não é confiscado, mas manifestamente rouba- 
do por um Juiz, em nome de uma nação que 
procede nobremente ; eis-aqui o que vos digo, 
e direi ao Juiz quando elle o exigir. 

Acreditae que se eu tivesse conhecido o ca- 
racter do Gommandante do Patacho, não teria 
na Alfandega 2:196 francos, e o meu navio não 
entraria em Moçambique. E d'outra maneira 
ser-me-ia melhor rçetter a pique o navio, a 
carga, e eu mesmo, do que ver-me denegrido 
por uma vil sentença, e o pavilhão que me foi 
confiado, deslustrado com uma affrontosa man- 
cha. 

Hoje, que digo? eis-ahi quatro mezes pas- 
. sados em trabalhos, e minha família, não es* 
perando viver muito tempo mais : vinde ver- 
me o mais depressa possível, porque não quero 
confirmar um julgamento dado aqui. Não acre- 
dito que seja uma espécie de Tribunal como o 
de Moçambique, que pôde ser competente para 
j ulgar um crime, no caso do crime existir ; quero 
appellar para Lisboa, lá haverá homens que 
saibam achar a honra na integridade, e espero 
que me farão justiça, assim como aos Srs. ar- 
madores do Patacho, dos quaes sou mandatário 
natural. Na carta que escrevi ao Juiz em 29 de 
Janeiro ultimo, se me lembro bem da data, d* 
qual tendes o duplicado, eu lhe dizia, em res- 
posta ao documento que me tinha enviado, 
que não me sujeitava á conclusão de um jul- 
gamento, e queria ir para Lisboa com o navio» 
e todos. Ahi está por que expediram a equipa- 
gem: isso não importa. 

Parti cipo-vos que protesto novamente, e 
sempre do mesmo modo que tenho tido a 
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neur de 1'adresser à Son ExtiMence Monsieur 
le Gouvemeur General et à Monsieur le Juge. — 
Je proteste contre la sentence rendue à Mozam- 
bique ; je rappelle en Cour Supréme ou Supfr- 
rieure à Lisbonne, ainsi que le navire ; j'ai Phon- 
neur de rendre le Gouvernement portugais de 
Hozambique ou celui de la Metrópole respon- 
sable de tous frais et dépenses causes au na- 
vire, à son opération et h celles qui lui étaient 
destinées. — Je proteste contre la confiscation 
du navire et de tous ses accessoires, et princi- 
palement contre la confiscation des travailleurs 
qui étaient à bord. — Monsieur Michel vous fera 
remettre cette lettre sMl ne la remet lui-méme, 
et vous-en donnera Pexplication. Je vous prie 
de veiller à mes pièces et de me les renvoyer ; 
je ne veux que rien reste dans cet indigne pro- 
cès, en vous príant de me renvoyer tout et celles 
que j'ai remises au Juge de main propre : venez 
me voir au plus vite et me parler et amener un 
homme qui puisse nous servir d'interprète afin 
que je sache le but et le motif de la sentence 
qui a été prononcée, car j'ai la conviction que 
si le Juge avait devant moi avec tous les hom- 
mes qui ont ou qui devatent déposer et les faire 
prêter serment, comme on doi t le faire, la justice 
se serait faite et je ne serais condamné ; mais, 
comme vous le savez, des dépositionsfaitespar 
des hommes à qui Pon a dit ce qu'il fallait qu'ils 
disent, ce n'est pas beau ; nous a vons des preu- 
ves, comme vous le savez. — Enfin je termine 
en vous priant de venir me voir et me parler, car 
cette infame sentence me fait tant de mal que 
je ne sais ce que j'ai fait bier ni ce que jai dit. 
Dans 1'attente de vous voir, votre dient.=(Si- 
gné)=Jf rf,, iiotiare/.=Forteresse de Saint-Sé- 
bastien, ie 10 Mars 1858. 



IX 

Noms des travailleurs engagés h D'Zaouzi 
Mayotte, le 8 Octobre 1867. 



NOIIS 


AGES 


Kemere 


24 ans. 


Rinauette 


25 ans. 


Jacaues . . • . • 


26 ans. 


Kimbré 


26 ans. 


Katoubé 


30 ans. 


Foraholu 


35 ans. 


Irabé 


33 ans. — Mal àunejam- 

be. 
30 ans. 





honra de faze-lo a S. Ex. a , o Sr. Governador 
Geral, e ao Sr. Juiz. Protesto contra a sen- 
tença dada em Moçambique, e appello para o 
Tribunal Supremo, ou Superior de Lisboa, 
assim como o navio ; tenho a honra de tornar 
responsável o Governo portuguez de Moçam- 
bique ou o da Metrópole por todos os gastos 
e despezas causados ao navio, á sua operação, 
e áquellas a que se destinava. Protesto contra 
a confiscação do navio, e de todos os seus ao 
cessorios, e principalmente contra a confis- 
cação dos trabalhadores que estavam a bordo. 
O Sr. Miguel vos fará remetter esta carta, se 
não a entregar elle próprio, e vos dará a 
sua explicação. Rogo-vos que vigieis pelos 
meus documentos, e que m'os reenvieis; não 
quero que fique cousa alguma n'este indigno 
processo, pedindo-vos que me devolvaes tudo, 
e aquelles documentos que entreguei ao Juix 
em mão própria : vinde ver-me e fallar-me sem 
demora, e trazei-me um homem que possa ser- 
vif-me de interprete, para que eu saiba o fim 
e o motivo da sentença que foi pronunciada, 
vistoque tenho a convicção de que se o Juiz 
tivesse diante de mim todos os homens que 
téem deposto ou deviam depor, e os fizesse 
prestar juramento, como se deve praticar, a 
justiça seria feita, e eu não teria sido condem- 
nado ; mas, como sabeis, depoimentos feitos 
por homens, aos quaes se disse o que era pre- 
ciso que declarassem, não é agradável; nós 
temos provas, como o sabeis. Emfim, concluo 
rogando-vos que venhaes ver-me, e fallar-me, 
porque esta infame sentença me causou tanto 
mal que não sei o que fiz hontem, nem o que 
tenho dito. Na esperança de vos ver, vosso 
cliente. =(Assignado) M.™ /touatt/=Forta- 
leza de S. Sebastião, 10 de Março de 1858. 

IX 

Nomes dos trabalhadores engajados em 
D'Zaouzi (Mayotta), em 8 de Outubro de 1857. 



NOMES 



Kemere . 
Rinquette 

Jacques . 
Kimbré . 
Katoubé . 
Foraholu 
Irabé . . . 

António . 



IDADES 



24 annos. 

25 annos. 

26 annos. 
26 annos. 
30 annos. 
35 annos. 

33 annos. —Doente de 

uma perna. 
30 annos. 



II est bien convenu et entendu que vous voos 
engaçez pour cinq ans pour venir à Tile de la 
Réunioo sur 1c navire le Charles et Georges, 



Fica bem convencionado e entendido que vos 
obrigaes por cinco annos para ir para a Ilha 
da Reunião no navio Charles et Georges, Capi- 
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Capitaine Rouxel ; vouâ gâgnerez pendant les 
cinq ans que dure votre engagement 2 piastres 
ou francs 10 par móis; vous serez nourris et 
logés. Sitôt que votre engagement será ter- 
mine, vous serez libres de rester à File de la 
Réunion pour y contracter un autre engage- 
ment, ou de vous faire rapatrier. 

Le présent engagement est fait et passe à 
D'Zaouzi, He de Mayotte, en présence de Maho- 
met Osmane et Derisi Oumar qui a servi ^in- 
terprete, et signé par tous les témoins en pré- 
sence des dits engagés après lecture de 1'inter- 
prète. En foi de quoi nous avons fait le présent 
Procès-verbal pour servir ou besoin será. 

D % Zaouzi, He Mayotte, le 8 Octobre 1857.== 
(Signé) M rin RoiixeL = (Deu\ signatures en 
caracteres arabiques.)=Jai payé à Monsieur 
Despeissir pour Bonamady Mahomet la somme 
de 1 :060 francs, valeur de 8 travailleurs qu'il 
m'a fournis. Ce jour 19 Octobre 1837. =Sou- 
lon, lie Mayotte, â bord du Charles et Georges. 
Pour acquit=(Signé)=Caractères arabiques. 



tão Rouxel ; ganhareis durante os cinco annos 
que dura o vosso engajamento 2 piastras, ou 
10 francos por mez; sereis alimentados e aquar- 
telados. Logoque termine o vosso engajamento, 
sereis livres para ficar na Ilha da Reunião e con- 
tratar outro engajamento, ou para fazerdes ou- 
tro qualquer ajuste. 

O presente engajamento foi feito e passado 
em D'Zaouzi, Ilha de Mayotta, na presença de 
Mahomet Osmane e Derisi Oumar, que serviu 
de interprete, e assignado por todas as teste- 
munhas na presença dos ditos engajados, de- 
pois da leitura do interprete. Em fé do que 
lavrámos o presente Auto para servir como for 
mister. 

DZaouzi, Ilha Mayotta, 8deOutubrode 1857. 
=(Assignado) M ."* Rouxel.=(Dms assignatu- 
ras em caracteres arábicos). «=Paguei ao Sr.) 
Despeissir para Bonamady Mahomet a quantia 
de 1 :060 francos, valor de 8 trabalhadores que 
me forneceu, hoje 19 de Outubro de 1857.= 
Soulon, Ilha Mayotta, a bordo do Charles et 
Georges. =Para descarga. = (Assignado) em 
caracteres arábicos. 

X 



Le 14 Novembre.=Noms des travailleurs 
engagés à Manouri, Grande Comore : 



14 de Novembro. = Nomes dos trabalhado- 
res engajados em Manouri, Grande Cômoro. 



xoais 



HOMJRS 

Nassibou 

Ali 

Moeudiou 

Sangouro 

Aloumassy 

Joseph 



Ery 



Nossibou 

Matoufoura 

Kadj4 

Sanguipez 

Mahoula 

Capitaon 

Fraxi 

Farahali 



FBHHBS 

Aòhéma 

Maliola 

Sivouranga 

Moahano 

Salama 

Chiziallolo 

Salaraono 

Salama 

Ziada 

Foazoulia 

Mouamoli 

MouaviJa 

Mangera 



PKRBS 



Moukoona 

Ooanarari 

Alioumadi 

Moussiliraa 

Ubakouroudi 

Monpazire 



Abdala 



Moussa 

Moussa 

Ali 

Ali 

Inconnn 

Állionsouf 

Saldi 

Faoamcnome 



Moassa 

Banani 

Safou 

Banamoria 

Anambia 

MouniéMoussa 

Chéhi 

Namalicité 

Monié Mogui 

Moussimi 

Soultani 

AU 

Monié Mogui 



HZftEi 



Mouganga 

Soudi 

Chando 

Zafarani 

Inconnue 

Raudon 



Salama 



Fátima 

Inconnn e 
Marianne 
Marianne 

Inconnue 

Efchia 
Inconnue 
Mac eo uma 



Inconnne 

Inconnue 

Inconnue 

Inconnue 

Ympathis 

Inconnue 

Moulouéni 

Anncbir 

Inconnue 

Inconnue 

Rosouline 

Inconnue 

Inconnue 



27 
26 
18 
30 
14 

13 



14 



13 

16 
16 
13 

13 

15 

15 
18 



33 

22 

28 
18 
28 
22 
30 
28 
18 
22 
18 
22 
15 



obseryations 



NOMES 



Très-fort. Ga- 
gne 2 piastres. 

Très-fort. Ama- 
dy, son père, le 
represente. 

Abandonné.Mo- 
hamet repre- 
sente son pè- 
re. 

Anne sert de 
mère. 

Trèa-fort. 

Très-fort. 

Ali represente 
son pere. 

Mady represen- 
te son père. 

Très-fort. 

Très-fort. 

II est dispara 
danslanmtdu 
18 au 19 No- 
vembro 1857. 

Plusieurs si- 
gnatures en 
caracteres a- 
rabiques. 



Très-forto. Le 
Sul tanlui sert 
de père. 



HOMENS 

Nassibou 

Ali 

Moeudiou 

Sangouro 

Aloumassy 

José 



Ery 



Nossibou 

Matoufoura 

Kadjé 

Sanguipez 

Mahoula 

Gapitaon 

Frau 

Farahali 



MCLHIRIS 

Réhéraa 

Maliola 

Sivouranga 

Mouhano 

Salama 

Ghiiiallelo 

Salamone 

Salama - 

Ziada 

Foazoulia 

Mouamoli 

MouaviJa 

Mangera 



PIES 



Moukonna 

Ouanarari 

Alioumadi 

Moussiliraa 

Ubakouroudi 

Monpaxire 



Abdala 



Moussa 

Moussa 

Ali 

Ali 

Desconhecido 

Állionsouf 

Saldi 

Fuoumenome 



Moussa 

Banani 

Safou 

Banamoria 

Anambia 

MounióMoussa 

Chéhi 

Namalicité 

Monié Mogui 

Moussimi 

Soultani 

Ali 

Monié Mogui 



MltS 



Mouganga, 

Soudi 

Chando 

Zafarani 

Desconhecida 

Raudon 



Salama 



Fátima 

Desconhecida 

Marianna 

Marianna 

Desconhecida 

Echia 

Desconhecida 

Maceouma 



Desconhecida 

Desconhecida 

Desconhecida 

Desconhecida 

Ympathis 

Desconhecida 

Moulouéni 

Annebir 

Desconhecida 

Desconhecida 

Rosouline 

Desconhecida 

Desconhecida 



i 
2 



27 
M 
18 
30 
14 

13 



14 



13 

16 
16 
13 

13 

15 
15 
18 



33 
22 

28 
18 
28 
22 
30 
28 
18 
22 
18 
22 
15 



OaSIRTAÇÒM 



Muito forte. Ga* 
nha2 piastras. 

Muito forte. A- 
mady,seupae, 
o representa. 

Abandonado. 
Mohamet re- 
presenta sen 
pae. 

Anna serre de 
mie. 

Muito forte. 

Muito forte. 

Ali representa 
seu pae. 

Madyrepresen- 
ta seu pae. 

Muito forte. 

Muito forte. 

Desapparecev 
na noite de 18 
para 19 de No- 
Temb.de 1857. 

Muitas assigna- 
turas em cara- 
cteres arábi- 
cos. 



Muito forte. O 
Sultão lhe ser- 
re de pae. 
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II est bien convenu et bièn entendu que 
vous vous engagez pour cinq aos, pour venir à 
1'Ile Bourbon sur le navire le Charles et Geor- 
ges 9 Capitaine Rouxel; vous gagnerez pendant 
les cinq ans que durera votre engagement 2 
piastres par móis ou fr. 10. Les copores âgés 
de moins de quinze ans n'auront qu*une piastre 
ou fr. 5; vous serez tous nourris et logés. Si- 
tôt votre engagement termine, vous serez li- 
bres de rester à 1'Ile Bourbon, pour contra- 
cter un autre engagement ou de vous faire ra- 
patrier. 

Le présent engagement est fait et passe dans 
la cour du Ministre du Sultan de la Grande Co- 
more, en présence du dit Sultan Mongue Mon- 
gui, de son Ministre Àmady Sidi-Mohamed, de 
Finterprète et du Capitaine du dit navire, et 
signé par tous les témoins en présence des 
susdits engagés, après la lecture de Finter- 
prète faite en langage intélligible. 

En foi de quoi nous avons dressé le présent 
Procès-verbal, pour servir ce que de raison ou 
besoin será. 

Manouri, Grande Comore, le 14 Novembre 
1857.= (Signé.) Jf* 1 /towxd.=L'interprète 
(suit une signa ture en caracteres arabiques). 
=(Plusieurs autres signatures en caracteres 
arabiques.) 

Le 15 Novembre. =Noms des travailleurs 
engagés à Manouri, Grande Comore : 



Fica bem convencionado e entendido que 
vos obrigaes por cinco annos, a fim de ir para 
a Ilha Bourbon no navio Charles et Georges, Ca- 
pitão Rouxel; ganhareis durante os cinco annos 
que dura o engajamento 2 piastras por mez ou 
10 francos. Os rapazes (copores), menores de 
15 annos, terão 1 piastra ou 5 francos; serão 
todos alimentados e aquartelados. Logoque ter- 
mine o vosso engajamento sereis livres para 
ficar na Ilha Bourbon, e contratar outro en- 
gajamento, ou para regressardes á vossa pá- 
tria. 

O presente engajamento é feito e passado no 
palácio do Ministro do Sultão da Grande Ilha de 
Cômoro, na presença do dito Sultão Mongue 
Mongui, de seu Ministro Amady Sidi Mohamed, 
do Interprete, e do Capitão do dito navio, e assi- 
gnado por todas as testemunhas na presença 
dos ditos engajados, depois da leitura do In- 
terprete, feita em linguagem intelligivel. 

Em fé do que lavrámos o presente Processo 
verbal, para servir como for mister e de rasão. 

Manouri, Grande Cômoro, 14 de Novembro 
de 1857.=(Assignado) M. rin Rouxel.=Q In- 
terprete (segue uma assignatura em caracteres 
arábicos) . = (Muitas outras assignaturas em ca- 
racteres arábicos.) 

Nomes dos trabalhadores engajados em Ma- 
nouri, Grande Cômoro, em 15 de Novembro. 



nona 


rkais 


MKAE3 


S 

< 


OBSEftYATlOKS 


Conmirassi 


Yocotoachi 


Inconnne 


29 




lmilie 


Uboarilifn 


Marianne 


18 


Très-fort. 


Bamkal 


Monady 


Inconnne 


16 


Très-fort. 


Mouloaronni 


Maaimalin 


Kraon 


16 




Kadibondé 


Mafouma 


Estchia 


18 


Très-fort. 3 pi- 
astres. 


Mabakou 


Mootachoelo 


Maizacumou 


14 


Ches Monguo 
Mongui, par 
père. 

Ches Ubondou 


Nassibon 


Manchoedrudi 


Inconnne 


14 










Mahomed. 


Mabroukoura 


Salimani 


Inconnne 


13 


Ches Ubondoa 
Mahomet. 


Mabronkoa 


Ahoodoa 


Inconnne 


12 


Le roême. 


Monkajarobo 


Solimani 


Inconnne 


11 


Aberedam par 
père. 


Mouchinoouje 


Dnmondef 


Moudianahéri 


11 


Le môme. 


Monas* 


Inconna 


Inconnne 


24 


Sans parent*. 


Réhéma 


Kinbani 


Marianni 


15 


Fillette. Ses 
parents sont 
morts. 


Rigiki 


Chambonila 


Conticaloomba 


28 




Mazeia 


Ghóhi 


Marianne 


15 


Fillette. Chez 
Boudou Sidi 
Alka. 


Réhéma 


Mouhamidi 


Conmadire 


28 




Salama 


Arimoogé 


Inconnne 


22 




Cbooadier 


Moukiabondon 


Inconnne 


24 





NOMES 




II est bien convenu et bien entendu que vous 
vous engagez pour cinq ans pour venir à Pile 
Bourbon sur le navire le Charles et Georges, 
Capitaine Rouxel; vous gagnerez pendant les 
cinq ans que durera votre engagement 2 pias- 
tres ou fr. 10 par móis. 

Les copores ágés de moins de quinze ans 



Coumirassi 

lmilie 

Bamkal 

Moulourouni 

Kadibondé 

Mabakou 



Nasaibou 



Mabroukoura 



Mabroukoa 
Mouka jambo 

Mouchinoouje 

Moussa 

Réhéma 



Rigiki 
Mazeza 



Réhéma 
Salama 
Chouadier 



Yocotouchi 

Ubourilim 

Monady 

Mazimalin 

Mafouma 

Mou tacho elo 



Manchuedradi 



Salimani 



Ahondoa 
Solimani 

Dumondef 

Desconhecido 

Kiribani 



Chambouila 
Ghóhi 



Mouhamidi 

Arimougé 

Moukiabondon 



MlBS 


a 

a 

■< 

Q 

M 

29 
18 
16 
16 
18 


Desconhecida 

Marianna 

Desconhecida 

Kraon 

Estchia 


Maizacumou 


14 


Desconhecida 


14 


Desconhecida 


12 


Desconhecida 
Desconhecida 


12 
11 


Moudianahéri 
Desconhecida 
Marianni 


11 
24 
15 


Conticaloumba 
Marianna 


28 
15 


Coumadiro 

Desconhecida 

Desconhecida 


28 
22 
21 



0B3HRV1ÇÕ1S 



Muito forte. 
Muito for to. 

Muito forte. 2 
piastras. 

Em casa de 
Monguo Mon- 
gui, por pac. 

Em casa de U- 
bondou Maho- 
med. 

Em casa de U- 
bondou Maho- 
met. 

O mesmo. 

Aboredam, por 
pae. 

O mesmo. 

Sem parentes. 

Rapariga. Seus 
pães s5o fallc* 
eidos. 

Rapariga. Em 
casa do Bon- 
dou Sidi Alka. 



Fica bem convencionado e entendido que 
vos obrigaes por cinco annos, a fim de ir para 
a Ilha Bourbon no navio Charles e Georges, Ca- 
pitão Rouxel ; ganhareis durante os cinco annos 
que vigorar o contracto, 2 piastras ou 10 fran- 
cos por mez. 

Os rapazes (comores), menores de quinze 

16 
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n ft auront que 4 piastre ou fr. 5; vous serez 
tous logés et nourris. Sitôt votre engagemeot 
termine, vous serez libres de rester à File 
Bourbon pour contracter un autre engage- 
ment, ou de vous faire rapatrier. 

Le présent engagement est fait et passe dans 
la cour du Ministre du Sultan de la Grande Co- 
more, en présence du dit Sultan Mongue Mon- 
gui, de son Ministre Amady Sidi-Mohamet, de 
Tlnterprète et du Capitaine du ditnavire, signé 
par tous les témoins, en présence des susnom- 
més engagés, après lecture de Pinterprète faite 
en langage intelligible. 

En foi de quoi nous avons dressé le présent 
Procès-verbal, pour servir ce que de raison au 
présent engagement oú besoin será. 

Manouri, Grande Comore, le 15 Novembre, 
1857.=(Signé) Jf* RoiixeL=(Sui\ent plu- 
sieurs signatures en caracteres arabiques.) 



XI 



Je soussigné, Amady Pogo l er , avoir reçu du 
Sieur Rouxel, Capitaine du navire le Charles 
et Georges, Ia sorarae de 5:800 francs pour vingt 
neuf engagés. 

Manouri, Grande Comore, le 14 Novembre 
1857.=Pour acquit.=*(Signé) Pogo l"\=Bon 
pour 5:800. «= (Signé) Pogo 1"\ = Témoins 
(suivent plusieurs signatures en caracteres 
arabiques). 

XII 

Procès-verbal d'expédition. 

Entre leS soussignés, Mongue Mongui, Sul- 
tan de la Grande Comore d'une part; 

Et Amady Sidi Mohamet, son Ministre, de 
1'autre part : 

A défaut d'Autorité française, certifions que 
le Sieur Rouxef, Capitaine au long cours, com- 
mandant le navire français le Charles et Geor- 
ges, actuellement mouillé sur la rade de Ma- 
nouri, Grande Comore, a embarque dans son 
dit navire ces jours 14 et 15 Novembre 1857 
quarante-sept travailleurs libres et volon taires ; 
que tous ces travailleurs ont été engagés par 
le nommé Abdala Mahomet, interprete du dit 
bátiment, que lecture du Procès-verbal d'en- 
gagement leur a été faite en langage très-intél- 
ligible, à laquelle ils ont tous répondu qu'ils 
consentaient d'aller à Bourbon pour cinq ans. 

Tous jouissent d'une bonne santé, sans in- 
firmités ni maladie contagieuse. 

Nous certifions en outre que le Sieur Rouxel 
a dans son dit navire une totalité de cinquante- 
cinq travailleurs dont huitproviennent de Tile 
Mayotte, plus les approvisionnements néces- 
saires à ce genre d'opération à son départ de 
Manouri pour Ibo, cote orientale d' Afrique. 

En foi dQ quoi nous avons dressé et signé le 



annos só terão I piastra, ou 5 francos; serSo 
todos aquartelados e alimentados. Logoque ter- 
mine o vosso contrato sereis livres para ficar 
nà Ilha Bourbon, e contratar outro engaja- 
mento, ou para fazerdes qualquer ajuste. 

O presente contrato é feito e passado no pa- 
lácio do Ministro do Sultão da Grande Cômoro, 
na presença do dito Sultão Mongue Mongui, do 
seu Ministro Amady Sidi Mohamet, do Inter- 
prete e do Capitão do dito navio, assignado por 
todas as testemunhas, na presença dos engaja- 
dos abaixo declarados, depois da leitura do In- 
terprete, feita em linguagem intelligivei. 

Em fé do que lavrámos o presente Processo 
verbal para servir de fundamento ao presente 
contrato, onde for necessário. 

Manouri, Grande Cômoro, 15 de Novembro 
de 1857. «(Assignado) M™ Ronxel. = (Se- 
guem-se muitas assignaturas em caracteres ará- 
bicos). 



XI 



Eu abaixo assignado, Amady Pogo 1.*, de- 
claro ter recebido do Sr. Rouxel, Capitão do 
navio Charles et Georges, a quantia de 5:800 
francos por vinte e nove engajados. 

Manouri, Grande Cômoro, 14 de Novembro 
de 1857.=Para quitação. =*=( Assignado) Pogo 
l.°=Bilhete de abono por 5:800 francos. = 
(Assignado) Pogo l.°=Testemunhas (seguem- 
se muitas assignaturas em caracteres arábicos). 



XII 



Auto de expedição. = Conjuntamente os 
abaixo assignados, Mongue Mougui, Sultão da 
Grande Cômoro por uma parte, e Amady Sidi 
Mohamet, seu Ministro, por outra parte, na 
falta de Auctoridade franceza, certificámos que 
o Sr. Rouxel, Capitio de alto mar, Comman- 
dante do navio francez Charles et Georges, 
actualmente ancorado na bahia de Manouri, 
Grande Cômoro, embarcou nos dias 14 e 15 
de Novembro de 1857 quarenta e sete traba- 
lhadores livres e voluntários; que todos estes 
trabalhadores foram engajados pelo chamado 
Abdala Mahomet, interprete do dito navio, o 
qual lhes fez leitura do Termo dee ngajamento 
em linguagem muito intelligivei, a que elles 
todos responderam que consentiam em ir para 
Bourbon por cinco annos. 

Todos gosam de boa saúde, sem enfermida- 
des ou moléstia contagiosa. 

Certificámos alem disto que o Sr. Rouxel 
tem no seu navio uma totalidade de cincoenta 
e cinco trabalhadores, dos quaes oito provêem 
da ilha Mayotta, com as provisões necessárias 
a este género de operação, á sua saída de Ma- 
nouri para Ibo, costa oriental da Africa. 

Em fé do que lavrámos, e assignámos o pre- 
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présent Procès-verbal, pour servir ce que de 
raison, d'expédition au Capitaine, au navire et 
aux travailleurs, après la lecture de 1'inter- 
prète. 

Manouri, le 16 Novembre 1857.= (Signa- 
ture en caracteres arabiques.) 

XIII 

Je soussigné Amadi, que le Capitaine Rou- 
xel a pris ici à Comore grande lie quarante- 
six engagés, provenant de plusieurs particu- 
liers; tous ces engagés ònt été en règle et 
bonne forme sans étre persécutés par le Roi. 
En foi de quoi nous lui avons délivré le présent 
aux Comores, le 16 Novembre 1857. =Bon 
pour quarante-sept engagés. —Mahomed Sidi. 
=(Signature en caracteres arabiques.) =Ma- 
homed Sidi. 



XV 



Entre les soussignés Aly Kéry, Chek du tri- 
bu de Matibane, Conducia, perteur d'une au- 
torisation délivrée par le Gouvernement por- 
tugais de Mozambique en date du 25 Septem- 
bre 1856, pour procurer des travailleurs aux 
navires trançais d'une part; 

Et les nommés Amady Sélimani 1", sous- 
Chek, Ali Abamouni, Sidi Sidi, et Sidi Califani 
dautre part : 

Certinons que le Sieur Rouxel, Capitaine au 
long cours, commandant le navire français le 
Charles et Georges, actuellement mouillé sur 
la rade de Quitangonia, a embarque ce jour 
21 Novembre 1857 quarante travailleurs libres 
et volontaires, que tous ces travailleurs ont été 
engagés par le nommé Àbdala Mahomet, Inter- 
prete du dit navire, lecture du Procès-verbal- 
d'engagement leur a été faite en langage intél- 
ligible, auquel ils ont tous répondu quils con- 
sentaient daller à Tile Bourbon pour cinq ans: 
tous ont été libres à bord, excepté les onze 
premiers qui, sur leur consentement, se sont 
rendus dans la chaloupe les bras amarres. 

Tous jouissent d'une bonne santé, sans in- 
firmités ni maladies contagieuses. 

En foi de quoi nous avons dressé le présent 
Procès-verbal, pour servir ce que de raison, et 
d'expédition aux dits travailleurs après la le- 
cture de Flnterprète. 

Matibane, Conducia, le 21 Novembre 1857. 
Cote orientale d'Afrique.=(Suivent cinq si- 
gnatures en caracteres arabiques.) 

XVI 

Je soussigné, Ali Kéry, Chek du tribu de 
Matibane, Conducia, avoir reçu du Sieur Rou- 
xel, Capitaine du navire le Charles et Georges, 
en présence du nommé Sidi Sidi et de Flnter- 
prète Abdala Mahomet la somme de six mille 



sente Termo, para servir aonde convier, de 
expedição ao Capitão, ao navio, e aos traba- 
lhadores, lido pelo interprete. 

Manouri, 16 de Novembro de 1857. =(Às- 
signaturas em caracteres arábicos.) 

XIII 

Eu abaixo assignado Amadi declaro que o 
Capitão Rouxel tomou na Grande Ilha de Cô- 
moro quarenta e seis engajados, provenientes 
de muitos particulares; todos estes engajados 
foram em regra e boa forma, sem serem per- 
seguidos pelo Rei. Em fé do que lhe entregá- 
mos o presente nas Ilhas de Cômoro, aos 16 de 
Novembro de 1857.=- Bilhete de abono para 
quarenta e sete engajados. = Mahomed Sidi.= 
(Assignatura em caracteres arábicos.) =Maho- 
med Sidi. 

XV 

Entre os abaixo assignados Aly Kéry, Xeque 
da tribu de Matibana, Conducia, portador de 
uma auctorisação entregue pelo Governo por- 
tuguez de Moçambique na data de 25 de Se- 
tembro de 1856. para diligenciar trabalhadores 
para os navios francezes, de uma parte ; e os 
chamados Amady Sélimani 1.°, Sub-Xeque, Ali 
Abamouni, Sidi Sidi, e Sidi Califani, de outra 
parte: certificámos que o Sr. Rouxel, Capitão 
de alto mar, Commandante do navio francez 
Charles et Georges, actualmente ancorado na 
bahia de Quitangonha, embarcou hoje, 21 de 
Novembro de 1857, quarenta trabalhadores, 
livres e voluntários, que todos foram engaja- 
dos pelo chamado Abdala Mahomet, Interprete 
do dito navio, que lhes fez leitura do Processo 
verbal àfi engajamento em linguagem intelli- 
givel, ao qual todos responderam que consen- 
tiam em ir para a ilha Bourbon por cinco an- 
nos: todos toem estado livres a bordo, excepto 
os primeiros onze, que sobre o seu consenti- 
mento foram para a chalupa com os braços 
amarrados. 

Todos gosam de boa saúde, sem enfermi- 
dades ou moléstias contagiosas. 

Em fé do que lavrámos o presente Termo 
para servir aonde convier aos ditos trabalha- 
dores, depois de lido pelo Interprete. 

Matibana, Conducia, 21 de Novembro de 
1857. Costa oriental de Africa.=(Seguem-se 
cinco assignaturas em caracteres arábicos.) 

XVI 

Eu abaixo assignado Ali Kéry, Xeque da tribu 
deMatibana/Conducia, declaro ter recebido do 
Sr. Rouxel, Capitão do navio Charles et Geor- 
ges, na presença do chamado Sidi Sidi, e do 
interprete Abdala Mahomet a quantia de 6:800 
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liuit cenls francs (6:800 francs) pour quarante 
travailleurs engagés que je lui ai fournis. Plus 
inille dcux cent francs (1:200 francs) de com- 
niission pour le Roi et le Gouverneur de Mo- 
zanibique. Matibane, Conducia, le 21 Novem- 
bro 1857.=Pour acquit.=(Signature en ca- 
racteres arabiques.)=Témoins (deux signatu- 
res en caracteres arabiques). 

XVII 



francos, por quarenta trabalhadores engajados, 
que lhe entreguei. Mais 1 :200 francos de com- 
missão para o Rei, e para o Governador de 
Moçambique. Matibana, Conducia, 21 de No- 
vembro de 1857. Para quitação. =(Assigna- 
tura em caracteres arábicos.) ^Testemunhas 
(duas assignaturas em caracteres arábicos). 
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Noms dos travailleurs recrutes à la coto 
d" Afrique, le 21 Novembre 1857. 



Nomes dos trabalhadores recrutados na costa 
de Africa, em 21 de Novembro de 1857. 



R0MS 


PfcftES 


meses 


a 

< 


OBiERVATIOJ* 


HOMMSS 






# 


Farany 


Mabrouka 


Nemara 


30 


11 ncf t pas cer- 
tain de son à- 


Barabuli 


Boudoueca 


Marianne 


30 


ge. 


Daké 


FralimaJa 


Omerillié 


23 




Mazumiba 


Nussibou Ali 


Jamanes Anne 


35 




Akiuntia 


Fidele 


Constance 


97 


11 n'est pas sur 
do son àge. 


Ouesta 


SaboulionEma 


Marr 
Néheréma 


91 




Coaloumaria 


Inconna 


94 




Dioraala 


Nussiboa 


Emilie 


30 




Nétokoma 


Ally 


Réhéma 


31 


11 nest pas sor 
de son age. 


Ancohir 


Nassila Maho- 
met 


Marianne 


17 


11 parait pias 
Tieax. 


Demolera 


Antoni 


Salama 


96 




Ketakaka 


Mahomet Bon- 
dou 


Inconnne 


90 




Améria 


Amady 


Inconnne 


15 


Amady Solima- 
ni represente 
son pere. 


Anchoulira 


Sidi Olirano 


Marianne 


17 




Antogoma 


Antónia 


Marie 


19 




£tpa 


Joteph 


Aline Marie 


16 


Son père pré- 
sent. 


Mangel 


Inconna 


Kehlmarie 


13 


Sidi CaHfani, 
son père. 


Akoblez 


Saenniboara 


Georgelino 


18 




Animargon 


Inconna 


Salama 


19 




Jamtoudor 


Sala Mahomet 


Marie 


30 




Undakom 


AUyAlly 
A. Emma 


Inconnne 


91 




Emakouva 


Inconnne 


91 




Emile 


Ouenicharaba 


Marianne 


13 


Presente par A- 
liKéri. 


Aouchiva 


Inconna 


Mullelia 


95 




Bagoni 


Ananazir 


Réhéma 


17 




Amoatontona 


Inconna 


Coululimé 


94 




Makepapa 


Inconna 


Inconnue 


34 


Sans parente. 


Yamohera 


Kielili 


Marianne 


97 


• 


Harihu 


Inconna 


Raralilianne 


14 


Ali Monroni re- 
presente son 
père. 

Saircnt quel- 
qaes signatu- 
res en cara- 
cteres arabi- 
ques. 


FRMMBS 










Sansnom(Evc) 


Inconna 


Inconnuo 


30 


EUe ne oonnat 
ninom.niage, 
ni parents. 


Aliza Aliza 


Rassibour 


Róhémurie 


18 




Roma 


Angcouamadi 


CaloulineAmé- 
lie 
Marie Alina 


90 


% 


Condutoura 


Inconna 


19 




Amolizetta 


Ally 


Marianne 


93 




Alcoulina 


Josephoroa 


Inconnne 


93 




Zamulioma ' 


Bananelli 


Amelie 


17 




"Watina 


Antoine 


Medinelli 


90 




Kincmula 


Meanawaé 


Rosaline 


97 




Mavakojean 


Ali 


Inconnne 


16 


Bondon Eméri 
represente 






• 




son père. 



NOMES 




HOMEM 

Farany 



Barahuli 
Daké 

Mazumiba 
Akiuntia 

Ouesta 
Coaloumaria 
Diomala 
Nétokoma 

Ancohir 

Demulera 
Ketakaka 

Améria 



Anchoolim 
Antogoma 
Etpa 

Mangel 

Akoblei 

Animargon 

Jamtouaor 

Undakom 

Emakoara 

Emile 

Aoochira 

Bngoni 

Amou toa tona 

Makepapa 

Yamohera 

Harihu 



kCLHEMS 

Sem nome (E- 

va) 



Aliza Alisa 
Rema 

Condutoura 

Amulizetta 

Alcoulina 

Zamulioma 

Watina 

Kinemula 

Mavakojean 



Mabrouka 



Boudoueca 
Frulimala 
Nussibon Ali 
Fidele 

SaboulionEma 
Desconhecido 
Nussiboo 
Ally 

Nassila Maho- 
met 

Antoni 

Mahomet Bon- 
don 

Amady 



Sidi Olirano 

António 

José 

Desconhecido 

Saenniboara 
Desconhecido 
Sala Mahomet 
AUyAlly 
A. Emma 
Ouenicharaba 

Desconhecido 

Ananazir 

Desconhecido 

Desconhecido 

Kielili 

Desconhecido 



Desconhecido 



Rnssibour 
Angeouamadi 

Desconhecido 

Ally 

Josephoroa 

Bununelli 

António 

Meunawaé 

AU 





a 


mis 


5 




e 


Nemara 


30 


Marianna 


30 


Omerillié „ 


93 


Jamanes Anna 


35 


Constança 


97 


Mar? 

Néheréma 


91 


94 


Emília 


30 


Réhéma 


31 


Marianna 


17 


Salama 


96 


Desconhecida 


90 


Desconhecida 


15 


Marianna 


17 


Maria 


19 


Aline Maria 


16 


Kehlmarie 


13 


Georgelino 


18 


Sulama 


19 


Maria 


30 


Desconhecida 


91 


Desconhecida 


91 


Marianna 


13 


Mullelia 


95 


Réhéma 


17 


Coululimé 


94 


Desconhecida 


34 


Marianna 


97 


RaTalilianne 


14 


Desconhecida 


30 


Réhémurie 


18 


CaloulineAme- 


90 


lia 




Maria Alina 


19 


Marianna 


95 


Desconhecida 


93 


Amélia 


17 


Medinelli 


90 


Rosalina 


97 


Desconhecida 


16 



OBSBBTAÇOM 



Nio é certa a 
sua idade. 



Nio é certa 
soa idade. 



Nio é certa a 
soa idade. 

Parece mais ve- 
lho. 



Amady Solima- 
ni representa 
sen pae. 



Seu pae pre- 
sente. 

Sidi Califani, 
sen pae. 



Apresentado 
por Ali Kérí. 



Sem parentes. 

Ali Monroni re- 
presenta sen 
pae. 

Seguem-se al- 
gumas assi- 
gnaturas em 
caracteres a- 
rábicos. 

Nio conhece 
nem nome, 
nem idade, 
nem parentes. 



Bondou Eméri 
representa seu 
pae. 



II est bien convenu et bien entendu que vous 
vous engagez pour cinq ans pour venir à Tile 
Bourbon sur le navire le Charles et Georges, 



Fica bem convencionado e entendido que 
vos obrigaes por cinco annos, para ir para a Ilha 
Bourbon no navio Charles et Georges, Ga* 
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Capitaine Rouxel; vous gagnerez pendant le 
temps que durera votre engagement 2 pias- 
três par móis, ou 10 francs, et les rapazes ou 
enfants au-dessous de quinze ans n'auront 
que 1 piastre, ou 5 francs ; vous serez tous nour- 
ris et logés. Sitôt que votre engagement será 
fini vous serez libres de rester à Tile Bourbon 
pour contracter un autre engagement, ou de 
vous faire rapatrier. 

Le présent engagement cst fait et passe à 
Matibane dans la cour du nommé Ali Kéry, 
Chek du dit tribu, en présence de ses sous- 
Cheks, Amadi Selémani, Ali Mouroni, Sidi Si- 
di, de 1'Interprète et du Capitaine du navire, 
signé par tous les témoinsen présence dessus- 
dits engagés, après lécture de 1'interprète en 
langage intélligible. 

En foi de quoi nous avons dressé le présent 
Procès-verbal pour servir ce que de raison au 
présent engagement oú besoin será. 

Matibane, cote orientale d' Afrique, le21 No- 
vembre 1857.= (Signé) Jf*» itotia*/. =»(Sui- 
vent plusieurs signatures en caracteres arabi- 
ques.) 

Noms des travailleurs engagés le 22 Novem- 
bre 1857. 



ROMS - 


piais 


MkMS 


8 

e 

< 

37 


OBSIBVATIOXS 


Jamohem 


Alieonba 


Noroumarie 




Nekeroaril 


Saboaéni 


Inconnue 


16 




Knool 


Lieli 


Marianne 


33 




Yamoteté 


ioseph 


Mudulala 


30 




EmoDver 


Maloa Aogel 


Béhéma 


19 




Barota 


Idem 


Salama 


13 


ChezAlfani,son 
pòre. 


Jont 


AU 


Dolaoulon 


17 


II a un pied di- 
forme, mais il 
est très-fort. 


Neketomar 


Inconnu 


Moolareno 


38 




Doahondego 


SouttanibonA 


Eve Lalia 


35 




Anni Roé 


Joseph 


Adélima 


15 


II est très-fort. 


Moboucoude 


Inoonna 


Alpollili 


17 




Aloucongem 


Ineoona 


Rehemarie 


35 




Rémerira 


Alimohamet 


Marianne 


15 


Colifini repre- 
sente sonpère. 










Marie Kolé 


Alidolu Amady 


Marianne 


15 


Idem. 


Degonaga 


Inconna 


Madalène 


31 


EUe a un en- 
fant,jelacrois 
encemte. 


Azomia 


Inconnu 


Rosalie 


13 





II est bien convenu et entendu que vous vous 
engagez pour cinq ans pour venir à File Bour- 
bon sur le navire Charles et Georges, Capitaine 
Rouxel, que vous gagnerez pendant le temps 
que durera votre engagement 2 piastres par 
móis, ou 10 francs, que les rapazes ou en- 
fants ages de moins de quinze ans n'auront 
que 1 piastre, ou 5 francs ; vous serez tous nour- 
ris et logés. 

Sitôt que votre engagemet será termine, vous 
serez libres de rester à Tile Bourbon pour con- 
tracter un autre engagement, ou de vous faire 
rapatrier. 

Le présent engagement est fait et passe à 
Matibane. dans la cour du nommé Ah Kéry, 
Chek du dit tribu, en présence de ses sous- 



pitão Rouxel, e que ganhareis durante o tempo 
que vigorar o vosso contrato 2 piastras por mez 
ou 10 francos, e os rapazes ou creanças com 
menos 15 annos, só terão 1 piastra ou 5 fran- 
cos; todos serão alimentados e aquartelados. 
Logoque acabar o vosso engajamento, sereis 
livres ou para ficar na Ilha Bourbon, e fazer ou- 
tro engajamento, ou para regressardes á vossa 
pátria. 

O presente contrato foi feito e passado em 
Matibana, no palácio do chamado Al Kéry, Xe- 
que da dita tribu, na presença de seus Sub-Xe- 
ques, Amadi Selémani, Ali Mouroni, Sidi Sidi, 
e do Interprete e Capitão do navio, assignado 
por todas as testemunhas na presença dos ditos 
engajados, depois de feita a leitura pelo Inter- 
prete em linguagem intelligivel. 

Em fé do que lavrámos o presente Termo 
para servir de fundamento ao presente contra- 
to, onde convier. 

Matibana, costa oriental da Africa, 21 de No- 
vembro de 1857 .«(Assignado) M. ri * Rouxel. =* 
(Seguem-se muitas assignaturas em caracteres 
arábicos. 

Nomes dos trabalhadores engajados em 22 
de Novembro de 1857. 



noms 


>AIS 


MlSS 


8 

o 

M 

37 


OBUMTAÇÔIS 


Jamohem 


Aliconha 


Norouinarie 




Nekemaril 


Saboaéni 


Desconhecida 


16 




Knoul 


Lieli 


Marianna 


21 




Yamoteté 


José 


Mndnlala 


30 




Emouver 


Maloa Aagel 


Béhéma 


19 




Baroth 


Idem 


Sul ama 


13 


Em casa de Al- 

fani, que re- 
presenta seu 










Jont 


Ali 


Dulaoolon 


17 


pae. 

Tem um pé dis- 
forme, mas é 
muito forte. 


Neketomar 


Desconhecido 


Moúlareno 


38 




Douhondego 


Souttaniboaá 


Eva Lalia 


35 




Anni Roé 


José 


Adélima 


15 


E mníto forte. 


Moboucoude 


Desconhecido 


Alpollili 


17 




Aloucongem 


Desconhecido 


Rehemarie 


35 




Rémerira 


Alimohamet 


Marianna 


15 


Colifini repre- 
senta sea pae. 


Maria Kolé 


Alidolu Amady 


Marianna 


15 


Idem. 


Degonaga 


Desconhecido 


Magdalena 


31 


Ella tem um fi- 
lho, e julgo-a 
gravida. 


Azomia 


Desconhecido 


Rosalie 


13 





Fica bem convencionado e entendido que 
vos obrigaes por cinco annos, para ir para a Ilha 
Bourbon no navio Charles et Georges, Capitão 
Rouxel, e que ganhareis durante o tempo que 
vigorar o contrato 2 piastras por mez ou 10 
francos, e os rapazes ou creanças com menos 
de quinze annos terão 1 piastra ou 5 francos ; 
todos serão alimentados e aquartelados. Logo- 
que termine o vosso engajamento, sereis li- 
vres ou para ficar na Ilha Bourbon, e fazer ou- 
tro engajamento, ou para fazer novo ajuste. O 
presente contrato foi feito e passado em Mati- 
bana, no palácio do chamado Ali Kéry, Xeque 
da dita tribu, na presença dosSub-Xeques, Ama- 
dy Selimani, Ali Mouroni, Sidi Sidi, Sidi Cali- 
fani, do Interprete e do Capitão do dito navio, 
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Cheks, Amadi Selimani, Ali Mouroni, Shii Si- 
di, Sidi Califani, delInterprèteetduCapitaine 
du dit navire, et signé par tous les témoinsen 
présence des susdits engagés après la lécture 
de linterprète. 

En foi de quoi nous avons dressé le présent 
Procès-verbal pour servir ce que de raison oú 
besoin será. Matibane, cote orien tale d' Afrique, 
le 22 Novembre 1857. = (Signé) M™ Rm- 
xe/.=(Suivent plusieurs signa lures en cara- 
cteres arabiques.) 

XVIII 

Jai payé au nommé Ali Kéry, Ghek du tri- 
bu de Matibane, Conducia, en présence de son 
premier sous-Chek. d'Ali Mouroni, de Tin- 
terprète Abdala Mohamet, de Sidi Califani, la 
somme de neuf mille cinq cent Yingt francs 
(9:520 francs) valeur de 56 travailleurs quil 
m'á fournis d'après Tautorisation dont il est 
porteur, délivrée par le Gouvernement portu- 
gais de Mozambique en date du 25 Septem- 
bre 1856. Plus mille six cent quatre-vingt 
francs (1,680 francs) de commission pour le 
Roi et le Gouverneur de Mozambique. Mati- 
bane, Conducia, cote orientale d'Afrique, le 
22 Novembre 1857.— Le total s'élève à 1 1 :200 
francs. = (Suivent plusieurs signatures ou visas 
en caracteres arabiques.) 

XIX 

Procès-verbai d'embarquement et d'expé- 
dition : 

Entre les soussignés Aly Kéry, Chek du tribu 
de Matibane, Conducia, cote orientale d'Afri- 
que, autorisé par le Gouverneur portugais de 
Mozambique, d'après le document délivré par 
ce même Gouvernement en date du 25 Se- 
ptembre 1856, pour procurer des travailleurs 
aux navires français, d'une part; * 

Et les nommés Amady Selimani, premier 
Sous-Chek, Ali Mouroni, Sidi Sidi d'autre part: 

Certifions que le Sieur Rouxel, Capitaine au 
long cours, commandant le navire français le 
Charles et Qeorges, actuellement mouillé sur 
la rade de Quintagonia, à embarque ce jour 21 
et 22 Novembre 1857, 56 travailleurs libres et 
volontaires, que tous ces travailleurs ont été 
engagés par le nommé Abdala Mahomet, inter- 
prete du dit bâtiment, lécture du Procès-ver- 
bai d'engagement leur a été faite en langage 
intélligible, auquel ils ont tous répondu qu'ils 
consentaient d'aller à Bourbon pour cinq ans. 

Tous jouissent d'une bonne santé sans iníir- 
mités ni maladies contagieuses. 

Que le Capitaine et linterprète nous disent 
avoir actuellement à bord du dit navire 110 tra- 
vailleurs provenant de divers endroits et tous 
destines pour me Bourbon. 

En foi de quoi nous avons dressé et signé le 



e assignado por todas as testemunhas, na pre- 
sença dos ditos engajados, depois da leitura 
do interprete. 



Em fé do que lavrámos o presente Termo 
para servir de fundamento onde convier. Ma- 
tibana, costa oriental de Africa, 22 de Novem- 
bro de 1857.= (Assignado) MJ* Rouxel.= 
(Seguem-se muitas assignaturas em caracteres 
arábicos.) 

xvm 

Tenho pago ao chamado Ali Kéry, Xeque 
da tribu de Matibana, Conducia, na presen- 
ça do seu primeiro Sub-Xeque Ali Mouroni, 
do interprete Abdala Mohamet, de Sidi Cali- 
fani, a quantia de nove mil quinhentos e vinte 
francos (9:520 francos), valor de 56 trabalha- 
dores que me proporcionou conforme a aucto- 
risação de que elle é portador, entregue pelo 
Governador portuguez de Moçambique na data 
de 25 de Setembro de 1856. Mais mil seiscen- 
tos e oitenta francos (1:680 francos) de com- 
missão para o Rei e para o Governador de Mo- 
çambique. Matibana, Conducia, costa oriental 
de Africa, 22 de Novembro de 1857.— O total 
monta a 11:200 francês. = (Seguem-se muitas 
assignaturas, ou vistos em caracteres arábi- 
cos.) 

XIX 

Termo de embarque e expedição. =Entre 
os abaixo assignados Ali Kéry, Xeque da tribu 
de Matibana, Conducia, costa oriental de Afri- 
ca, auctorisado pelo Governador portuguez de 
Moçambique, conforme o documento entre- 
gue pelo mesmo Governador na data de 25 de 
Setembro de 1856, para arranjar trabalhado- 
res para os navios francezes, de uma parte ; e 
os chamados Amady Selimani, primeiro Sub- 
Xeque, Ali Mouroni, Sidi Sidi, de outra parte : 
certificámos que o Sr. Rouxel, Capitão de alto 
mar, Commandante do navio francez Charles 
et Georges, actualmente ancorado na Bahia de 
Quitangonha, embarcou no dia 21, e hoje 22 
de Novembro de 1857, 56 trabalhadores livres 
e voluntários, os quaes foram todos engajados 
pelo chamado Abdala Mahomet, interprete do 
dito navio, que lhes fez leitura do termo de 
engajamento em linguagem intelligivel, res- 
pondendo todos que consentiam em irem para 
Bourbon por cinco annos. Todos gosam de boa 
saúde, sem enfermidades ou moléstias conta- 
giosas. O Capitão e o interprete dizem ter 
actualmente a bordo do dito navio 110 traba- 
lhadores, procedentes de diversos logares, e 
todos destinados para a Ilha Bourbon. Em fé 
do que lavrámos e assignámos o presente Ter- 
mo para servir de fundamento, e de expedi- 
ção ao dito Capitão Rouxel, ao navio e aos tra- 
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présent Procès-verbal pour servir ce que de 
raison, et d'expédition au dit Çapitaine Rouxel, 
au navire et aux travailleurs .d'après 1'autorisa- 
tion dont nous, Ghek de Matibane, avons reçu 
du Gouvernement de Mozambique. 

Matibane, Conducia, le 22 Novembre 1857. 
Expédié pour Maxamba, cote ouest de Mada- 
gáscar» le 22 Novembre 1857.=(Suivent plu- 
sieurs signatures en caracteres arabiques.) 

(L. S.)=Pour copie conformeetcollationnée. 
Lisbonne, le 21 Aoflt 1858. =Le Premier Se- 
crétaire de la Légation, Duc Victor de Bellune. 

Je, soussiçné, declare avoir en ma posses- 
sion les origmaux des copies qui précèdent, 
et je m'engage i les représenter dès qu'il en 
será besoio.=Lisbonoe, 21 Aoút 1 888.=L'En- 
voyé Extraordinalre et Ministre Plénipoten- 
tiaire de 1'Empereur, E. de IÀsle. 



balhadores, conforme a auctorisaçlo que nós, 
Xeque de Matibana, recebemos do Governo 
de Moçambique. 



Matibana, Conducia, 22 de Novembro de 
1857. Expedida para Mazamba, costa O. de 
Madacascar, em 22 de Novembro de 1857.= 
(Seguem-se muitas assignaturas em caracteres 
arábicos.) 

(L. S, da Legação de França em Lisboa.) = 
Por copia conforme e conferida. Lisboa, 21 de 
Agosto de 1858.= O Primeiro Secretario da 
Legação, Duque Victor de Bellune. 

Eu, abaixo assignado, declaro ter em meu 
poder os originaes das copias que precedem, 
e me obrigo a apresenta-los logoque isso for 
preciso. = Lisboa, 21 de Agosto de 1858.== 
O Enviado Extraordinário e Ministro Plenipo- 
tenciário do Imperador, E. de Lisle. 
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N." 71. 

Oficio do Ministro de Soa Majestade em Paris ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, de 2 
de Setembro de 1858, respondendo sobre a arguição qne lhe fizera o Ministro da Marinha 
por haver deelarado ao Governo francez, qne todas as vezes qne as embarcações fraa- 
cezas fossem bnscar trabalhadores livres is nossas Colónias, respeitando a sna legisla- 
çào, seriam nellas recebidos sem obstáculo algnm. 

111.™ e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex.* que, 
havendo regressado ha dias a esta Corte, reassumi logo as minhas funcções officiaes, 
e inteirando-me do conteúdo dos Despachos expedidos a esta Legação durante a mi- 
nha ausência, a fim de cingir-me ás instrucções do Governo de Sua Magestade a res- 
peito dos negócios pendentes entre os dois Gabinetes de Lisboa e de Paris, deparei 
com o importante Officio que o Ex. mo Sr. Ministro da Marinha dirigiu a V. Ex.* em 30 
de Junho, e foi communicado por copia a esta Legação com o Despacho de V. Ex/ 
sob n.° 25, de 13 de Julho. N'esse Officio sou eu increpado: t De ter avançado ao 
Conde Walewski alem daquillo para que podia estar auetorisado, quando lhe disse que 
todas as vezes que as embarcações francezas fossem buscar trabalhadores livres ás nos- 
sas Colónias, respeitando a sua legislação, seriam admiti idas sem embaraço algum da 
parte dos nossos Governadores do Ultramar.* 

Penalisou-me muito similhante arguição, que me parece immerecida, porquanto 
o corollario de haver o Governo de Sua Magestade reconhecido â França o direito de 
ir buscar trabalhadores livres a certos e determinados pontos das Possessões portu- 
guezas é forçosamente, que os súbditos francezes não serão molestados no exercício 
cTesse direito, uma vez que se conformem com a legislação local; mas diz S. Ex/ 
que a operação que precede o embarque dos negros para as Possessões francezas, 
aonde ficam livres, é idêntica á que se fazia para o tranco da escravatura, hoje abo- 
lido, e que portanto não pôde o Governo de Sua Magestade dar-lhe o seu assenti- 
mento. Duvido que a França aceite este argumento, porque o reconhecimento de um 
direito implica o exercício d'elle. O Governo francez não abandona esta questão, e 
ha de impreterivelmente querer que o Governo de Sua Magestade regule o modo por 
que os Francezes poderão ir buscar trabalhadores livres ás nossas Colónias. 

Deus Guarde a V. Ex. a Paris, 2 de Setembro de i858.=m. n0 e Ex. m0 Sr. Mar- 
quez de Loulé. =*Visconde de Paiva. 
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•N." 72. 

Oficio do Ministro da farinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 6 de Setembro de 1838, 
eu qne, respondendo ao qne este lhe dirigira em 23 de Agosto hIIíro, lhe remette 
qnatro doenmentos relativos k entrega da Barca franceza Charles et Georges ao Poder 
Judicial. 

Ill. mo e Ex. mo Sr.=Accusando a recepção do Officio de V. Ex. a de 23 do mez 
passado, incluindo um Relatório e vários documentos (por copia) relativos ao apre- 
samento da Barca franceza Charles et Georges, na Provi ricia de Moçambique, por se 
empregar no trafico da escravatura, papeis que foram enviados a V. Ex. a pelo Minis- 
tro de França n'esta Corte, para me serem apresentados; tenho a honra de partici- 
par a V. Ex.* (para que se digne faze-lo saber ao mesmo Ministro) que não consta 
n'este Ministério que os originaes d'esscs documentos fossem apresentados em Mo- 
çambique quando o navio foi detido na Bahia da Conducia pelo Commandante da 
Estação Naval portugueza, nem quando elle foi examinado pela Gommissão para 
esse fim nomeada pjío Governador Geral da Província; e agora, estando o Processo 
do apresamento d'aquelle navio affeclo ao Poder Judicial, é elle só que poderá apre- 
ciar o merecimento dos mesmos documentos, quando lhe sejam apresentados. 

Por esta occasião, tenho a honra de remetter a V. Ex. a , para serem presentes ao 
mesmo Ministro de França, os quatro inclusos documentos, que mostram os moti- 
vos que teve o Governador Geral da Provincia de Moçambique para entregar ao Po- 
der Judicial a Barca Charles et Georges, sendo: o i.°, a copia do Officio do Comman- 
dante do Patacho Zambeze, que deteve o navio junto á Ilha da Quilangonha, na 
Bahia da Conducia; o 2.°, a copia da Portaria de 30 de Novembro de 1857, pela 
qual o mesmo Governador nomeou uma Commissão para examinar as circumstan- 
cias em que se achava o navio delido; o 3.°, a copia do Relatório apresentado por 
essa Commissão; e o 4.°, a copia da Acta do Conselho do Governo da Provincia, o 
qual, por unanimidade de votos, foi de opinião que elle devia ser entregue á acção 
do Poder Judicial. 

Deus guarde a V. Ex. â Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em 6 de Setembro de i858.=M. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negócios Estrangeiros. = Sá da Bandeira. 



N.° 75. 

Oleio do Ministro da Marinha ao da Guerra, de 13 de Setembro de 1858, pedindo qne o 
Major do Exercito, Vasco Gaedes de Carvalho e Menezes, ex-Governador Geral da Pro- 
vincia de Moçambique, declare se dera auetorisacao ao Xeqne de Matibana para pro- 

£ porcionar negros, com a denominação de trabalhadores livres, aos navios franeezes. 

III. -0 e Ex mo Sr.=Apparecendo enlre os papeis apresentados n'este Ministério 

£elo Capitão Rouxel, da Barca franceza Charles et Georges, apresada na Provincia de 
[oçanibique, um documento que se diz existir em poder do Xeque da tribu de Ma- 
libana, na Bahia da Conducia, como sendo uma auetorisação do Governador Geral 
da dita Provincia, em data de 25 de Setembro de 1856, para fornecer negros com 
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a denominação de trabalhadores livres, aos navios franceses; rogo a V. Ex.* se sirva 
expedir as ordens necessárias, a fim de que o Major do Exercito, Vasco Guedes de 
Carvalho e Menezes, ex-Governador Geral da Província de Moçambique, declare sem 
demora se dera ou não tal auctorisação. 

Deus guarde a V. Ex.* Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultra* 
mar, em 15 de Setembro de 1858.=IlL mo e Ex."" Sr. Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios da Guerra. =Sá da Bandeira. 



K' 74. 

Despache de liaislre dos Negocies Estraigeires a* IMatro de Sia lagealade tu Paris, 
de 13 de Setembro de 1858, participaido haver-lke o liiistre de Franca lastrada ■■ 
Despacho do sen Governo, do qual lhe ordena qne reclame a prompU entrega da Barca 
Charles et Georges, e a soltara do respectivo Capitio. 

N. a 37.«=Na ultima audiência ao Corpo Diplomático moslrou-me Mr. de Liale 
um Despacho do seu Governo, em que lbe ordenava que reclamasse do de Sua Ma* 
gestade a prompta entrega da Barca Charlei et Georges, bem como a soltura do res- 
pectivo Capitão. 

Estando este negocio affecto aos Tribunaes, como é notório, não pôde o Governo 
portuguez deixar de considerar similhante reclamação como violência e abuso de 
força, tanto mais que o procedimento havido para com aquelle navio não foi pelo 
facto de baver contratado trabalhadores livres, mas sim por estar implicado no pro- 
hibido trafico de escravatura, aehando-se-lhe a bordo certo numero de escravos 
amarrados e comprados a senhores de Moçambique, como se prova por documentos 
authenticos. 

Comquanto o referido Ministro ainda me não haja dirigido a alludida reclama- 
ção, não quero deixar passar este Paquete sem prevenir V. S.* d'esta circunstancia, 
para que a faça valer perante o Governo do Imperador, e procure conveneè-lo da 
arbitrariedade do passo que pretende dar, bem como dos justos fundamentos que o 
Governo de Sua Magestade tem para aguardar a resolução do Poder Judicial, cuja 
independência não poderia atacar sem manifesta violação da Lei fundamental da 
Monarchia. 

Logo que Mr. de Lisle me dirija a reclamação de que se trata, responderei 
convenientemente, e da minha resposta darei conhecimento a V. S. a , de cujo zelo 
e reconhecida capacidade confio que empregará todos os meios que a sua prudên- 
cia lhe suggerir, para trazer este negocio ao resultado que se deseja. 

Deus guarde a V. S.* Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 13 de 
Setembro de i858.==Afargue2 de £oiifó.«= Sr. Visconde de Paiva. 
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N." 75. 

Oleio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, de IS de Setembro de 1858, 
remettendo eopia da Nota do Ministro de França, de 14 do dito mez, na qual insiste pela 
iwnediata entrega da Barca Charles et Georges 9 e soltura do respectivo Capitão. 

Urgentíssimo. =l\\. m0 e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex/ 
a inclusa Nota, de que peço devolução, que o Ministro de França n'esta Carte me 
dirigiu em 14 do corrente, na qual, recapitulando tudo quanto se tem passado re- 
lativamente á sua reclamação acerca do Navio francez Charles et Georges, insiste 
novamente, por ordem do seu Governo, pela immediata entrega d'aquelle Navio e 
soltura do respectivo Capitão. Rogo portanto a V. Ex.* se sirva tomar na mais seria 
consideração este importante negocio, e habilitar-me a responder convenientemente, 
e sem perda de um momento, áquelle Diplomático. 

Deus guarde a V.Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, era 15 de 
Setembro de 1858.— Ill. m0 e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios 
da Marinha e Ultramar. = Marquez de Loulé. 



N.° 75-A. 

Légation deFrance en Portugal. =Lis- 
bonne, le 1 4 Septembre 1 858.=Monsieur 
le Marquis.=Par ma Note en date du 6 
Mai dernier, et en exécution des ordres 
du Gouvernement de TEmpereur, j'ai eu 
Thonneur de demander une premièrefois 
à Votre Excellence que le Governement 
de Sa MajestéTrès-Fidèle adressát immé- 
diatemenl à l'Autorité Supérieure de Mo- 
zambique Tordre précis de relàcher ou de 
remettre à 1'Officier de la Marine Impe- 
riale envoyé par le Gouverneur de Tile de 
la Réunion, pour le recevoir, le Navire 
(rançais Charles et Georgés, arrêté le 29 
Novembre 1857, sous fausse inculpation 
de traite. 

Par une seconde Note, en date du 1 1 
Mai, j'ai eu Thonneur d'informer Votre 
Excellence que la communicationofficielle 
qu'elle avait bien voulu m'adresser, le 5 du 
même móis, ne modiíiant en rien les ap- 
préciations que je lui avais déjàsoumises, 
je devais maintenir mes premières conclu- 
sions, et redemander la mise en liberte du 
Charles et Georges. 

Par une troisième Note, sous Ia date 
du 15 ÀoúJ dernier, j'ai sollicité de nou- 
veau et plus vivement que jamais, au pom 



(TRÁDUCÇÁO.) 

Legação de França em Portugal .=Li&* 
boa, 14 de Setembro de 1858.=Sr. Mar* 
quez.=PeIa minha Nota em data de 6 de 
Maio ultimo, e em execução das ordens 
do Governo do Imperador, tive a honra de 
pedir pela primeira vez aV. Ex.*, que o 
Governo de Sua Magestade Fidelíssima 
enviasse im mediatamente á Auctoridade 
Superior de Moçambique ordem positiva 
para desembaraçar ou entregar ao Official 
da Marinha Imperial, mandado pelo Go- 
vernador da Ilha da Reunião para recebo» 
lo, o Navio francez Charles et Georges, apre* 
sado em 29 de Novembro de 1857, sob 
a falsa aceusação de trafico. 

Por uma segunda Nota, em data de 1 i 
de Maio, tive a honra de informar a V. Ex. a 
de que a communicação official que se 
serviu dirigir-me em 5 do mesmo mez, 
não modificando em nada as apreciações 
que já lhe havia submettido, devia eu sus- 
tentar as minhas primeiras conclusões, e 
tornar a pedir que fosse desembaraçado 
o Charles et Georges. 
* Por uma terceira Nota, sob a data de 1 5 
de Agosto ultimo, solicitei novamente, e 
com mais empenho que nunca, em nomç 
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du Gouvernement de FEmpereur, la relâ- 
che immédiate du Charles et Georges, qui 
venait d'entrer dans le Taçe sous pavillon 
portugais, et la mise en liberte du Capi- 
tai ne Malhurin Rouxel, détenu prisonnier 
à bord de son propre navire. 

Votre Excellence n'a répondu à ces 
trois Notes que par des accusés de réce- 

Êtion, m'annonçant leur transmission au 
épartement de la Marine Royale. 
J'ai adressé, de plus, à Votre Excellen- 
ce, sous la date du 21 Aoút, un résumé, 
aussi fidèle que possible, des volumineux 
documents que je lui remeltais le même 
jour, ou que j'avais déjà remis directement 
à Son Excellence Monsieur le Vicomte 
de Sá. 

Que Volre Excellence veuille bien 
enfin se rappeler la conférence que j'ai 
eue avec elle vendredi dernier, et la com- 
munication que je lui ai faile d*une par- 
tie des instructions que je venais de re- 
cevoir du Gouvernement de FEmpereur. 
Mes nombreuses entrevues avec Monsieur 
le Vicomte de Sá nayant eu aucun cara- 
ctere officiel, je n'en parle ici que pour 
bien conslater mon vir désir de terminer 
à 1'amiable une affaire qui peut malhcu- 
reusement compromettre les bonnes re- 
lations des deux pays. 

Àprès lant de Communications ver- 
bales ou écrites, officielles ou officieuses, 
il me paraitrat tout au moins inutile, 
Monsieur le Marquis, de reprendre la dis- 
cussion des faits. Je rappellerai seulement 
que le Charles et Georges, parti le 27 Se- 

{)tembre 1857 de Tile de laRéunion, avec 
'assentiment de 1'Autoritécoloniale et mu- 
ni de papiers réguliers établissant aus- 
si formellement que possible le caractere 
legal de ses opérations, avait, en outre, à 
son bord un Agent officiellement chargé 
de veiller à ce que ces opérations s^ffe- 
ctuassent dans les conditions exigées par 
les réglements: ces actes incontestables, 
émanés d'une Autorité française, excluant 
jusqu à la possibilite d'une accusation ou 
même d'un soupçon de traite, le Gouver- 
nement de FEmpereur nadmet pas que 
le Charles et Georges ait pu être consi- 
dere et jugé comme négrier. 



do Governo do Imperador, que fosse im- 
mediatamente desembaraçado o Charles 
et Georges, que acabava de entrar no Tejo 
com bandeira portugueza, e solto o Capi- 
tão Mathurin Rouxel, detido como pri- 
sioneiro a bordo do seu próprio navio. 

V. Ex.* só respondeu a estas três No- 
tas accusando a recepção, e annuncian- 
do-me a transmissão a ellas á Repartição 
da Marinha Real. 

Dirigi, alem d'isso, a V. Ex.*, na data 
de 21 de Agosto, um resumo tão fiel quanto 

fwssivel dos volumosos documentos que 
he remettia n'esse dia, ou que já havia 
remeftido directamente a S. Ex. a o Sr. Vis- 
conde de Sá. 

Queira V. Ex. a finalmente recordar-se 
da conferencia que tivemos na sexta feira 
passada, e a communicação que lhe fiz de 
uma parte das instrucções que acabava de 
receber do Governo do Imperador. As mi- 
nhas numerosas entrevistas com o Sr. Vis- 
conde de Sá, não tendo tido caracter aU 
gum official, não fallo aqui d'ellas senão 
para fazer bem constar o meu vivo desejo 
de terminar amigavelmente um negocio 
que pôde infelizmente compromettcr as 
boas relações dos dois paizes. 

Depois de tantas communicações ver- 
baes ou escriptas, officiaes ou officiosas, 
parecer-me-ía pelo menos inútil, Sr. Mar- 
quez, tornar a encetar a discussão dos fa- 
ctos. Recordarei tão somente que o Char- 
les et Georges, gue partiu em 27 de Setem- 
bro de 1857 da Ilha de Reunião, com o 
consentimento da Auctoridade colonial, e 

{>rovido de papeis regulares que estabe- 
eciam tão formalmente quanto possivel o 
caracter das suas operações, tinha, alem 
d'isso, a bordo um Agente oficialmente 
encarregado de vigiar que essas operações 
se effectuassem com as condições exigidas 
pelos regulamentos: em presença d'estes 
actos incontestáveis, emanados de uma 
Auctoridade franceza, e que excluem até 
a possibilidade de uma accusação ou mes- 
mo de uma suspeita de trafico, não admitte 
o Governo do Imperador que o Charles et 
Georges po desse ter sido considerado e 
julgado como negreiro. 
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Le Gouvernement de 1'Empereur se ré- 
servant d'apprécier le dégré ae responsa- 
bilité encouru par les Àutorités qui ont 
opéré la capture et procede au jugement 
du Charles et Georges, présentera plus tard 
les demandes en indemnités quil jugera 
équitables. En attendant ilraa donné l'or- 
dre formei de demander que ce navire soit 
immédiatement reláché, son Gapilaine, 
Mathurin Rouxel, mis en liberte, et il ai- 
me à penser que le Gouvernement de Sa 
Majesté Très-Fidèle comprendra que son 
refus de satisfaire à ces justes reclama- 
tions ne pourrait quaggraver les dificul- 
tes d'une affaire quil doit ayoir à coeur de 
terminer. 

II ne me reste, Monsieur le Marquis, 
qu'à prier Votre Excellence de vouloir 
bien me faire connaitre le plus tôt possi- 
ble la décision que le Gouvernement de 
Sa Majesté Très-Fidèle aura cru devoir 
prendre. 

Agréez, Monsieur le Marquis, 1'assu- 
rance de ma haute considération.— 2?. de 
Lisle. =Son Excellence Monsieur le Mar- 
quis de Loulé, Président du Conseil des 
Ministres, etc, etc, etc.=Lisbonne. 



Reservando-se o Governo do Imperador 
apreciar o grau de responsabilidade em 
que incorreram as Auctoridades que effei- 
tuaram a captura e procederam ao julga- 
mento do Charles et Georges, apresentará 
mais tarde o pedido da imdemnisação 

Sue julgar justa. Entretanto deu-me or- 
em formal para pedir que este navio seja 
immediatamente desembaraçado, solto o 
seu Capitão Mathurin Rouxel, e com- 
praz-se em crer que o Governo de SuaMa- 
gestade Fidelíssima comprehenderá que 
a sua recusa em satisfazer a estas justas 
reclamações não poderia senão aggravar 
as dificuldades de Um negocio que deve 
ter a peito terminar. 

Resta-me só, Sr. Marquez, rogar aV. Ex. a 
se sirva fazer-me conhecer o mais breve 

Êossivel a decisão que o Governo de Sua 
[agestade Fidelíssima julgar dever tomar. 



Aceite, Sr. Marquez, a segurança da 
minha alta consideração. =E. de Lisle.= 
A Sua Excellencia o Sr. Marquez de Loulé, 
Presidente do Conselho de Ministros, etc, 



etc, etc = Lisboa. 



N." 76. 

Oleio do Hinistro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, de 17 de Setembro de 4858, 
remettendo copia do Oficio do Hinistro de Sna lagestade em Paris, de 2 do dito mez, 
relativamente aos trabalhadores livres qne as embarcares francezas vão buscar às Co- 
lónias portngnezas de Africa. 

111.™ 10 e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a , para seu co- 
nhecimento, a inclusa copia de um Officio que o Ministro de Sua Magestade na Corte 
de Paris me dirigiu em 2 do corrente, acerca da questão dos trabalhadores que as 
embarcações francezas vão buscar ás nossas Colónias de Africa. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 17 
de Setembro de i858.=lll. mo e Ex. rao Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negó- 
cios da Marinha e Ultramar. = Marquez de Loulé. 
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K' 77. 

•leio do liiistro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 17 de Setembro de 1858, 
esclarecendo o negocio da Barca Charles et Georges, e habilitando a responder á Nota 
do Ministro de França, de 14 do dito mez. 

Ill. mo e Ex. mo Sr.=Tenho presente a Nota original, datada de i 4 do correnle 
mez, do Ministro de França neste Corte, que V. Ex. a me remetteu no seu Officio de 
15, e na qual alie, recapitulando tudo o que diz respeito á sua íeclamação acercada 
Barca franceza Charle* et Georges, apresada na Província de Moçambique, insiste 
novamente por ordem do seu Governo pela immediata entrega daqueilc navio e sol- 
tura do respectivo Capitão. 

Em resposta a esta Nota (que devolvo), tenho a honra de apresentar a V. 
Ei.* algumas observações, que V. Ex. a se dignará communicar com toda a brevidade 
ao referido Ministro; esperando eu que cilas sejam tomadas pelo Governo de Sua 
Magestade o Imperador dos Francezes na consideração que merecem. 

O Governo de Sua Magestade Fidelíssima, entendendo que o Governo Imperial 
não está suficientemente informado de todas as particularidades e circunstancias 
que occõrreram com a detenção e apresamento da Barca Charles et Georges, pede ao 
mesmo Governo, que queira examinar com toda a altenção, não só a copia da sen- 
tença condemnatoria do navio apresado, que foi enviada por este Ministério ao dos 
Negócios Estrangeiros em Officio de 18 de Agosto ultimo, para ser presente ao Go- 
verno Imperial, mas também os quatro documentos, que para idêntico fim se remet- 
teram ao mesmo Ministério em Officio de 6 do corrente mez; sendo o 1.°, a copia do 
Officio do Commandante do Patacho Zambeze, que deteve o navio junto á Ilha da 
Quitangonha, na Bahia da Conducia; o 2-°, a copia da Portaria pela qual o Governa- 
dor Geral da Provincia de Moçambique nomeou uma Commissão para examinar as 
circumstancias em que se achava o navio delido; o 3.°, a copia do Relatório apre- 
sentado por essa Commissão; e o 4.°, a copia da Acta do Conselho do Governo d'a- 
quella Provincia, o qual por unanimidade de votos foi de opinião que elle devia ser 
entregue á acção do Poder Judicial. 

Para esclarecimento d'esta questão, permitta V. Ex. a que eu faça mais algumas 
observações, e que lhe declare em resumo como teve principio o negocio do engaja- 
mento dos chamados colonos ou trabalhadores livres na costa de Moçambique, so- 
licitado por súbditos francezes, para irem servir na Ilha da Reunião, e quaes foram 
as prdens expedidas por Sua Magestade a esse respeito. 

Quando em Officio do Ministério, hoje dignamente a cargo de V. Ex. a , com data 
de 9 de Junho de 1854, foi remeltida ao Ministério da Marinha e Ultramar uma carta, 
por copia, que Mr. Sarda Garriga, ex-Governador da Ilha de Bourbon e da Cayen- 
na franceza, dirigira ao nosso Ministro em Paris, pedindo em seu nome, e no de 
Mr. Routannay, a faculdade de contratarem para a Ilha da Reunião um certo numero 
de trabalhadores d'entre os habitantes de Inhambane, Sua Magestade Houve por bem 
mandar consultar a esse respeito o Conselho Ultramarino, e sendo elle de opinião 
que tal pretenção não devia ser deferida, e que o Governo de Sua Magestade deve* 
na dar as mais positivas ordens ao Governador Geral da Provincia de Moçambique, 
para aue não permittisse- a saída de negros dos portos da Provincia, senão em con- 
formidade das Leis e Regulamentos em vigor, fosse qual fosse o pretexto com que tal 
saída se pretendesse re alisar, expediram-se essas positivas ordens ao referido Gover- 
nador Geral em Portaria de 27 de Fevereiro de 1855, e na mesma data se remetteu 
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ao Ministério dos Negócios Estrangeiros, em resposta ao mencionado Officio, co- 
pia da Consulta do Conselho Ultramarino, com cuja opinião o Governo de Sua Ma- 
geslade se havia conformado. O Governador Geral da Província de Moçambique repre- 
sentou e instou por vezes, sob vários pretextos, para que Sua Magestade permittisse 
o engajamento ç a saída de colonos ou trabalhadores livres para as Possessões fran- 
cezas; mas a todas essas representações e instancias respondeu o Governo de Sua 
Magestade negativamente, declarando ao mesmo Governador Geral por Portaria de 
30 dç Julho de 1856 (a qual também foi communicada na mesma data ao Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros), que tal permissão importaria na realidade o concor- 
rer para a continuação do tranco da escravatura, transportando-se dos sertões para 
os portos os escravos para os especuladores venderem os seus serviços aos exporta- 
dores, illudindo-se assim as disposições dos Decretos de 10 de Dezembro de 1836 
e 14 de Dezembro de 1854* 

Ávistad'estas terminantes ordens está demonstrado que o Governador Geral da Pro- 
víncia de Moçambique não podia, nem devia permittir ou auctorisar taes engajamento*. 

Conforme participei a V. Ex. a em meus Officjos de 30 de Março e 12 de Abril 
do corrente anno, é certo que as Barcas francezas Marie et Caroline e Maris Stella 
foram detidas em Moçambique por terem a bordo objectos para o trafico de escravos, 
e depois desembaraçadas por ordem do Governador Geral da Província; mas esses 
navios, alem de estarem no Ibo, que é porto aberto ao commercio estrangeiro, tinham 
papeis lega es a bordo, pelos quaes o Governo da Reunião auctorisava o engajamento 
de trabalhadores livres; e por isso aqueile Governador Geral, prestando toda a fé a 
taes documentos, desembaraçou os navios, exigindo comtudo dos respectivos Capitães 
e Delegados do Governo da Reunião, que se achavam a bordo, uma declaração que 
ambos assignaram, de que não engajariam» nem embarcariam trabalhadores nos por- 
tos de Moçambique; visto estar isso expressamente prohibido pelo Governo de Sua 
Magestade Fidelíssima; o que prova a urbanidade e cortezia com que a Auctoridade 
Superior portugueza da Província tratava a bandeira franceza. 

A Barca Charles et Georges não estava no mesmo caso, para poder haver com 
ella a mesma consideração e deferência. 

i.° Porque este navio foi detido na Bahia da Conducia, ao pé mesmo da cidade 
de Moçambique, de cujo porto é dividida por uma pequena península onde estão 
varias aldeias, que são consideradas arrabaldes da cidade; 

2.° Porque, quando elle foi visitado pelo Commandante do Patacho Zambeze 
e da JEstação Naval portuguesa, achava-se fundeado a menos de tiro de canhão da 
Ilha da Quitangonha situada na mesma Bahia; 

3.° Porque essa Bahia não está aberta ao commercio estrangeiro; 

4.° Porque o navio tinha recebido a bordo negros da costa de Moçambique, 
. sendo alguns d'elles escravos pertencentes a proprietários portuguezes d'aquella Pro- 
víncia; e perguntando-se a esses negros o motivo por que estavam a bordo, declara- 
ram que ali se achavam vendidos contra sua vontade; 

5.° Porque tendo-se pedido ao Capitão do navio os passaportes ou documentos 
dos escravos (a que elle chamava colonos), com que comprovasse a legalidade do 
engajamento dos cento e dez negros que estavam a bordo, respondeu que não tinha taes . 
papeis, assim como também declarou que não tinha para tal engajamento o consenti- 
mento das Auctoridades portuguezas; 

6,° Porque a falta ae combinação nas respostas dadas pelo mesmo Capitão pro- 
vava a sua culpabilidade, não sabendo como defender-se, ora declarando que o 
dinheiro que tinha a bordo no valor de quatro mil pesos, pouco mais ou menos, era 
para comprar mantimentos (tendo o navio mantimentos para trezentas pessoas du- 
rante dois mezes), ora que era para engajar mais gente, e que tinha comprado os 
negros que estavam embarcados; 
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7.° Porque a arribada forçada, com que o Capitão desculpou a sua entrada na 
Conducia, foi somente um pretexto para mascarar os seus projectos, pois não havia 
motivo para tal arribada, como consta do Termo da detenção do navio na Conducia 
(assignado pelo próprio Capitão), que foi remettido por copia ao Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros em Officio de 28 de Abril do corrente anno, para ser presente 
ao Governo Imperial. 

Todas as rasões que acabo de mencionar estão suficientemente demonstradas, 
não só no conteúdo do meu circumstanciado Officio de 30 de Junho ultimo, mas 
também na participação do Commandante da Estação Naval portugueza sobre a de- 
tenção da Barca Charles et Georges f e no Relatório da Commissão encarregada de exa- 
minar essa Barca, documentos que fazem parte dos quatro a que alludo no princi- 
pio d'este Officio. 

Alem d'isto o Governo de Sua Magestade chama a attenção do Governo Imperial 

£ara um documento, que entre outros foi enviado por copia a este Ministério pelo 
[inistro de França n'esta Corte em 15 de Agosto ultimo, relativo ao engajamento de 
quarenta trabalhadores para bordo da Barca Charles et Georges, no qual se lê a se- 
guinte declaração: 

«lis ont tous répondu, quils consenlaient daller à File Bourbon pour cinq ans: 
ctous ont été libres à bord, exceptê les onze premiers, qui, sur leur consentement, se 
<sont rendus dans la chaloupe les bras amarres.» 

O Governo de Sua Magestade não tem a menor duvida, de que o Governador 
Geral da Província de Moçambique procedeu em todo este negocio com acerto e pru- 
dência, entregando o conhecimento do facto ao Juiz de Direito da Comarca; poisque 
assim lhe prescreviam as disposições do Decreto de 10 de Dezembro de 1836, e alem 
d'isso as Leis fiscaes, relativas ao contrabando. 

< Se porém o Governo Imperial, ainda depois de tudo o que fica exposto, julgar 
que o procedimento do referido Governador Geral não está completamente justificado, 
procedimento que aliás o Governo portuguez já approvou, então, invocando-se o prin- 
cipio exarado no artigo 8.° do Tratado de Paris de 30 de Março de 1856, e a que se 
refere o Protocolo n.° 23 de 14 de Abril do mesmo anno, principio de que o Governo 
Imperial teve a honrosa iniciativa, e a que o Governo portuguez foi convidado a adhe- 
rir, e adhcriu, o Governo de Sua Magestade convida o Governo Imperial a nomear 
uma Potencia amiga como arbitra n'esta questão; e desde já declara que aceitará 
como arbitro o Soberano escolhido por Sua Magestade o Imperador dos Francezes. 

Este modo proposto é aquelle que parece ao Governo de Sua Magestade mais 
próprio para decidir a questão a final, visto não ser possivel levar a effeito o que se 
reclama na Nota do Ministro de França de 14 do corrente mez, estando o navio 
Charles et Georges e o seu Capitão dependentes do Poder Judicial perante o Tribu- 
nal da Relação de Lisboa (para o qual o mesmo Capitão appellou da Sentença con- 
demnatoria, e, segundo me consta, reconhecendo a legalidade d'esse Tribunal, já no- 
meou Advogado para se defender] ; pois na conformidade da Carta Constitucional da 
Monarchia o Poder Judicial é independente (artigo 118.°), e nenhuma Auctoridade 
pôde avocar as causas pendentes ou susta-las (artigo 145.° § 11.°). Estas disposi- 
* ções constitucionaes não pôde o Poder Executivo alterar sem violar a Lei fundamen- 
tal do Estado. 

O Governo de Sua Magestade julga que o Governo Imperial não linha conheci- 
mento da impossibilidade legal de se satisfazer á referida Nota, e que foi esse o mo- 
tivo por que fez a exigência de que ella trata. 

Terminando esta resposta, devo declarar com toda a franqueza que o Governo 
de Sua Magestade nada mais deseja do que proceder n'esta questão, assim como em 
quaesquer outras, de modo que seja agradável ao Governo de Sua Magestade o Impe- 
rador dos Francezes. 
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Deus guarde a V. Ex. a Secretaria cTEstado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em 17 de Setembro de i858.=IH. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negócios Estrangeiros. — = Sá da Bandeira. 



.N.° 78. 

Oleio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 18 de Setembro de 1858, 
remettendo-lbe copia do Oficio confidencia! do Governador Geral da Província de Angola, 
de 27 de Junho do dito anno. 

IU. mo e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a , por copia, o Offi- 
cio confidencial n.° 22 do Governador Geral da Província de Angola, datado de 27 de 
Junho ultimo, dando conta da entrevista que tivera com o Commandantc da Estação 
Naval franceza Mr. Protêt, acerca de carregamentos de pretos em navios francezes com 
o titulo de trabalhadores livres. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha c Ultramar, 
em 18 de Setembro de i858.=Ill. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negócios Estrangeiros. =Sá da Bandeira. 



N.° 78-A. 

(Confidencial.) =IH. m0 eEx. mo Sr.=Tenho a honra de aceusar a recepção da 
Portaria confidencial n.° 72, de 4 de Março ultimo, contendo as instrucções que eu 
devo observar com relação ás emprezas de engajamentos de pretos livres por agentes 
de quaesquer nações, excepto a ingleza, do Rio Loge para o norte até ao limite do 
nosso domínio de direito, sendo taes emprezas absolutamente prohibidas do dito Rio 
para o sul em todo o paiz que nos pertence. 

No meu Officio confidencial n.° 20, de 4 d'cste mez, da ultima correspondên- 
cia, no seu n.° 3.°, disse eu que estava á espera do Commandante da Estação Naval 
franceza, Mr. Protêt. Efectivamente chegou no dia 10, tendo eu bem a propósito 
recebido a Portaria a que respondi no dia 5 pela Barca Antónia. 

Foram só verbaes as minhas correspondências com o referido Commandante. 
EUe estava inteirado dos termos da Convenção entre os dois Governos, sobre a ques- 
tão sujeita, e eu dei-lhe communicação das ordens que havia recebido. Tudo se pas- 
sou na melhor harmonia, e ainda com as maneiras de summa delicadeza que distin- 
guem aquelle Official. 

Assegurou-me que nunca seria effeituado engajamento algum por navios da sua 
nação do Zaire para o sul. 

Esquecia-me dizer, que foi só a respeito de não ser permitlido aos Portuguezes, 
residentes no Zaire, intervit nas emprezas de engajamento de pretos, que o Com- 
mandante Protêt manifestou receio de que o seu Governo visse com desprazer uma 
perseguição judicial contra os Portuguezes por factos d'aquella intervenção. Fiz-lhe 
sentir, que seria levar demasiado longe as exigências até ao ponto de querer a in- 
execução das Leis do paiz, e de obrigações internacionaes, bem como o sacrifício do 
que se considerava como de interesse dó mesmo paiz; e que o modo de evitar simi- 
lhantes desgostos seria a espontânea deliberação dos Agentes francezes em não toma- 
rem a cooperação dos súbditos portuguezes. Pareceu-me reconhecer que estas obser- 
vações lhe fizeram impressão, que talvez communicará ao seu Governo. 
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Do que for occorrendo ti'esie assumpto terei o cuidado de informar a V. Ex. a , 
e então farei mais algumas reflexões, a que elle se presta. 

Deus guarde a V. Ex. a Loanda, 27 de Junho de 1858. =111."* e Ex. mo Sr. Mi- 
nistro e Secretario d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar. = José Rodrigues 
Coelho do Amaral, Governador Geral. 

N." 79. 

Nota do ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Franca, de 18 de Setembro de 
1858, na qual, respondendo á que lhe dirigira em 14 do dito met, apresenta as rastfes qne 
obstam á entrega da Barca Charles et Georges, e à soltura do respectivo Capitão. 

Paço, em 18 de Setembro de i858.=lll. mo e Ex. m0 Sr —Tive a honra de re- 
ceber a Nota que V. Ex.* se serviu dirigi r-me em 44 do corrente, na qtial, recapi- 
tulando quanto V. Ex. â havia anteriormente ponderado relativamente á sua recla- 
mação acerca da Barca franceza Charles et Georges, apresada na Província de Moçam- 
bique, insta de novo, por ordem do seu Governo, pela immediata entrega daquelle 
navio, e soltura do respectivo Capitão. 

Em resposta, peço licença a V. Ex. a para offerecer algumas observações, que 
espero serão tomadas na devida consideração, tanto por V. Ex. a , como pelo Governo 
de Sua Magestade o Imperador dos Francezes. 

Entendendo o Governo de Sua Magestade Fidelíssima que o Governo Imperial 
não está suficientemente informado de todas as particularidades e circumstancias 
que occorreram com a detenção e apresamento da Barca Charles et Georges, tenho a 
honra de remetter a V. Ex.*, para seu conhecimento e do seu Governo, a inclusa co- 
pia da Sentença condemnatona do navio apresado, assim como os quatro documen- 
tos juntos também por copia, a saber: i.°, o Officio do Gommandante do Patacho 
Zambeze, que deteve o navio junto á Ilha da Quitangonha, na Bahia da Conducia; 
2.°, a Portaria pela qual o Governador Geral da Província de Moçambique nomeou 
uma Commissão para examinar as circumstancias em que se achava o navio de- 
tido; 3.°, o Relatório apresentado por essa Commissão; e 4.°, finalmente, a Acta do 
Conselho do Governo aaquella Província, o qual, por unanimidade de votos, foi de 
opinião que elle devia ser entregue á acção do Poaer Judicial. 

E verdade que as Barcas francezas Marte et Caroline e Maris Stella foram de- 
tidas em Moçambique por terem a bordo objectos para o trafico de escravos, e de- 
pois desembaraçadas por ordem do Governador Geral da Província; mas esses navios, 
alem de estarem no Ibo, que é porto aberto ao commercio estrangeiro, tinham pa- 
peis legaes a bordo, pelos quaes o Governo da Reunião auetorisou o engajamento 
de trabalhadores livres, e por isso aquelle Governador Geral, prestando toda a fé a 
taes documentos, desembaraçou os navios, exigindo comtudo dos respectivos Capi- 
tães e Delegados do Governo da Reunião, que' se achavam a bordo, uma declaração, 
que ambos assignaram, de que não engajariam, nem embarcariam trabalhadores nos 
portos de Moçambique, visto estar isso expressamente prohibido pelo Governo de 
Sua Magestade Fidelíssima, o que prova a urbanidade e cortezia com que a Aucto- 
ridade suprema portugueza da Província tratava a bandeira franceza. 

A Barca Charles et Georges não estava no mesmo caso, para se poder haver com 
ella a mesma consideração e deferência: 

i.° Porque este navio foi detido na Bahia da Conducia, ao pé mesmo da cidade 
de Moçambique, de cujo porto é dividida por uma pequena península, onde estão 
varias aldeias que são consideradas arrabaldes da cidade; 
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2. e Porque, quando elle foi visitado pelo Commandante do Patacho Zambeze, 
da Estação Naval portugueza, acbava-se fundeado a menos de tiro de canhão da Ilha 
da Quilangonha, situada na mesma Bahia; 

3.° Porque esta Bahia não está aberta ao commercio estrangeiro; 

4.* Porque o navio tinha recebido a botdo negros da costa de Moçambique, 
sendo alguns d'elles escravos pertencentes a proprietários portuguezes d'aquella 
Província; e pergunlahdo-se a esses negros o motivo por que estavam a bordo, de- 
clararam qde ali %e achtttoatn vendidos contra tua vontade; 

5,° Porque tendo-se pedido ao Capitão do navio os passaportes ou documentos 
dos escravos (a que elle chamava colonos) com que provasse a legalidade do enga- 
jamento dos cento e dez negros que estavam a bordo, respondeu que não tinha taes 
papeis, assim como também declarou que não tinha para similhante engajamento o 
consentimento das Auctoridades portuguezas; 

6.* Porque a falta de combinação nas respostas dadas pelo mesmo Capitão pro- 
varam a sua culpabilidade; pois, não sabendo como defender-se, ora declarava que 
o dinheiro que tinha a bordo, no valor de quatro mil pesos, pouco mais ou menos, 
era para comprar mantimentos (tendo o navio mantimentos para trezentas pessoas 
durante dois mezes), ora que era para engajar mais gente, e que tinha comprado os 
negros que eslavam embarcados; 

7. Porque a arribada forçada, com que o Capitão desculpou a sua entrada na 
Conducia, foi somente um pretexto para mascarar os seus projectos, pois que não 
havia motivo para tal arribada, como consta do Termo da detenção do navio na Con- 
ducia (assignado pelo próprio Capitão), que por copia remetto a V, Ex. a para seu 
conhecimento. 

Todas as asserções que acabo de mencionar estão suficientemente demonstra- 
das no circumstanciado Officio do Ministério da Marinha de 30 de Junho ultimo, 
junto por copia, bem como na participação do Commandante da Estação Naval por- 
tugueza sobre a detenção da Barca Charles et Georges, e no Relatório da Commissão 
encarregada de examinar essa Barca; documentos que fazem parte dos quatro a que 
alludo no principio d'esta Nota. 

Alem d'isto não posso deixar de chamar também a attenção de V. Ex. a sobre 
um documento que por copia foi remettido por V. Ex. a ao Governo de Sua Mages- 
tade em 15 de Agosto ultimo, relativo ao engajamento de quarenta trabalhadores 
para bordo da Barca Charles et Georges, no qual se lê o seguinte: «lis ont tous ré- 
«pondti qu'ils consentaient d'aller à File Bourbon pour cinq ans; tous ont été libres 
«à borde, excepté les onze premiers, qui, sor leur cònsentement, se sont rendus dans 
«la chaloupe les bras amarres.» 

Nos termos em que este negocio se achava, não podia deixar de ser entregue, 
como effectivamente foi, á acção ordinária dos Tribunaes; não sendo possivel, de- 
pois d'este facto, levar a effeito o que V. Ex. a reclama na sua citada Nota de 14 do 
corrente mez, estando o navio Charles et Georges, e o seu Capitão, dependentes do 
Poder Judicial perante o Tribunal da Relação de Lisboa, para o qual o mesmo Ca- 
pitão appellou da Sentença condemnatoria, e, segundo me consta, reconhecendo a le- 
galidade d'esse Tribunal, já nomeou Advogado para se defender; pois na confor- 
midade da Carta Constitucional da Monarchia o Poder Judicial é independente 
(artigo ii8. c ), e nenhuma Auctoridade pôde avocar as causas pendentes ou susta- 
las (artigo 145.° § li.) 

Ao terminar esta Nota, devo declarar a V. Ex. a que é com o maior sentimento 
que o Governo de Sua Magestade, pelas rasões expendidas, se vê na impossibilidade 
de annuir á reclamação do Governo Imperial, pelo qual tem a maior consideração, 
e com quem muito deseja continuar a manter a boa harmonia que felizmente tem 
subsistido entre as duas Nações. 



200 

Aproveito esta occasião para reiterar a V. Ex. a os protestos da minha alta con« 
$\deriL($o.=Marquez de Loulé.=St. Marquez de Lisle de Siry, etc, etc, etc. 



N.° 80. 

Oleio do Seeretario Geral do liiisterio dos Negadas Estrangeiras ao liiistro de Sia Ma- 
jestade m Paris, de 18 de Setembro de 1858, iartieiiaido-lhe haver-se recebido efe- 
ctivamente naqnelle Ministério a Nota do Miiistro de França, de 14 do dito aez, insis- 
tindo pela ifflmediata entrega da Barca Charles et Georges, e soltara do respectivo Capitio. 

ID. mo e Ex. mo Sr.=De ordem do Jll. rao e Ex. m0 Sr. Marquez de Loulé, Ministro e 
Secretario d'Estado d'esta Repartição, tenho a honra de prevenir a V. Ex. a de que o 
Ministro de França dirigiu effectivamenle ao mesmo Ex. mo Sr., em 14 do corrente, 
a Nota a que alludíra no seu ultimo Despacho a V. Ex,* e na qual insiste, por or- 
dem do seu Governo, pela immediata entrega da Barca franceza Charles et Geórges, 
e pela soltura do respectivo Capitão; havendo-me mandado pedir, por Mr. de Bellune, 
que houvesse de fazer chegar ao conhecimento do Sr. Marquez, que se até hoje não re- 
cebesse uma resposta áquella sua reclamação, consideraria o silencio do Governo por- 
tuguez como uma recusa em annuir a ella. 

Tendo-se remettido ao Sr. Ministro da Marinha a dita Nota, respondeu-se hoje a 
Mr. de Lisle. 

Não cabendo porém no possível enviar a V. Ex.*, por este paquete, copias, assim 
da resposta do Sr. Marquez de Loulé, como dos diversos documentos em que ella é ba- 
seada, devo communicar-lhe que pelo correio de terra receberá V. Ex. a todos esses 
importantes papeis, para fazer d'elles o uso conveniente perante o Governo francez, a 
fim de mostrar a injustiça de tão insólita exigência, á qual o Governo de Sua Mages- 
-tade se vê, com sentimento, na impossibilidade de satisfazer, em presença do disposto 
nos artigos 118.° e 145.° | li. da Carta Constitucional, visto que o navio de que se 
trata, e o seu Capitão, se acham affectos ao Tribunal da Relação de Lisboa, para o 
qual o mesmo Capitão appellou da sentença condemnatoria, segundo assevera o Sr. 
Ministro da Marinha. ' 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 18 de 
Setembro de 1858.— 111. 1 " e Ex. mo Sr. Visconde de Paiva. =Emilio Àchilles Monte- 
verde, 

N.°8I. 

Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao linistro de Sna lagestade em Paris, 
de 21 de Setembro de 1858, remettendo copias da Nota do Ministra de França, de 14 9 e 
da resposta qne se lhe den em 18 do dito mez. 

N.° 38.=Em referencia ao meu Despacho n.° 37, acerca da reclamação do Go- 
verno francez para a entrega da Barca Charles et Georges, remettp a V. S. a as inclu- 
sas copias da Nota que o Marquez de Lisle me dirigiu em 14 do corrente, e da res- 
posta que -eu lhe dei no dia 18, juntamente com as copias dos documentos a que esta 
se refere, á excepção d'aquellas que já anteriormente haviam sido enviadas a V. S. 4 

Do conteúdo da dita minha resposta verá V. S.* os justos e sólidos fundamentos 
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por que o Governo de Sua Magestade não pôde satisfazer aos desejos do Governo Im- 
perial; e espero que V. S.\ offerecendo as fortíssimas rasões que nos assistem á consi- 
deração do Conde Walewski, conseguirá convence-lo da justiça da nossa causa. 

Deus guarde a V. S.* Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 21 de 
Setembro de i 858. = Marquez de Loulé.**** Sr. Visconde de Paiva. 



N.° 82. 



Nota do Ministro de Franca ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, de 24 de Setembro de 1858, 
aeensando a recepção da Nota de 18 do nesmo mez, e protestando contra a jnrisdicçio 
portogieza na questão da Barca Charles et Georges. 



Légation de France en Portugal. =Lis- 
bonne, le21 Septembre i858.=Monsieur 
le Marquis.=J ai reçu la Note, en date du 
18 courant, que Votre Excellence m'a fait 
1'honneur de n^adresser en réponse à celle 
que je lui ai écrite, le 14, pour réclamer 
la relaxation du Navire français Charles et 
Georges, ainsi que la mise en liberte de son 
Gapitaine; et je me suis empressé de la 
transmettre au Gouvernement de TEmpe- 
reur, à qui je ne manquerai pas non plus 
de communiquer, dès qu'ils seront traduits, 
les documents que Votre Excellence a jugé 
à propôs de m'envoyer. 

II me parait proiondément regrettable 
que le Gouvernement de Sa Majesté Très- 
Fidèle se croie dans Fimpossibilité d'obtem- 

{>érer à la demande que j'ai reçu Fordre de 
ui présehter. J'attendais, je 1'avoue, une 
toute autre décision de son esprit de sa- 
gesse et de conciliation, auquel je fais en- 
core appel; mais quoiquil en soit, ne pou- 
vant admettre qu une question Internatio- 
nale de la plus haute gravite, puisquelle 
touche aux droits du pavillon, soit réduite 
aux proportions que le Gouvernement du 
Roi s'éfforce de lui donner, je proteste for- 
mellement contre la compétence que pré- 
tend s'attribuer la juridiction portugaise 
dans une affaire dont elle n'a, m navait à 
connaítre. 

Ágréez, Monsieur leMarquis, Passurance 
de ma haute considera! ion.=£'. de Lisle. 
=Son Excellence Monsieur le Marquis de 
Loulé, Président du Gonseil des Ministres, 
etc, etc, etc =Lisbonne. 



Legação de França em Portugal. = Lis- 
boa, 21 de Setembro de 1858.=Sr. Mar- 
quez. =Recebi a Nota, datada de i 8 do cor- 
rente, queV.Ex.* me fez a honra de me di- 
rigir em resposta á que eu lhe havia escri- 
Sto, em 14, para reclamar o desembaraço 
o Navio francez Charles et Georges, bem 
como a soltura do seu Capitão; e apres- 
sei-me a transmitti-la ao Governo do Im- 
perador, ao qual não deixarei também, de 
communicar, logoque estejam traduzidos, 
os documentos que V. Ex. a teve por conve- 
niente enviar-me. 

Parece-me que é muito para sentir que o 
Governo de Sua Magestade Fidelíssima se 
julgue na impossibilidade de annuir ao pe- 
dido que recebi ordem de lhe apresentar. 
Esperava, confesso, outra decisão do seu 
espirito de sabedoria e de conciliação, 
para o qual ainda appello; mas seja como 
for, não podendo admittir que uma ques- 
tão internacional da maior gravidade, visto 
que affecta os direitos de bandeira, seja re- 
duzida ás proporções que o Governo d'El- 
Rei procura dar-lhe, protesto formalmente 
contra a competência que pretende attri- 
buir-se a jurisdicção portugueza em um ne- 
gocio, do qual não tem, nem tinha que 
tomar conhecimento. 

Aceite, Sr. Marquez, a segurança da 
minha alta consideração. =E. de Lisle.= 
A Sua Ex. a o Sr. Marquez de Loulé, Pre- 
sidente do Conselho de Ministros, etc, 
etc, etc = Lisboa. 
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N.° 85. 

Oleio do Ministro de Sua Magestade em Paris ao Secretario Geral do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros, de 25 de Setembro de 18S8, aeeasando a recepção do Oleio de 18 
do dito mez, e remettendo copia da Ntfla dirigida ao Ministro dos Negócios Estrangeiros 
de Franca, no dia 25, para demonstrar a legalidade do procedimento das Anctoridades 
portngnezas em relacio à Barca Charles et Georges. 

Ill. mo e Ex. mo Sr.=Recebo hoje o Officio que V. Ex.* me fez á honra de dirigir-me 
em data de 18 do corrente, annunciando-me, da parte do 111. 810 e Ex*° Sr. Marquez 
de Loulé, que o Ministro de França n'essa Corte havia com effeito reclamado do Go- 
verno de Sua Magestade a prompta entrega da Barca Charles et Georges, e a soltura 
do respectivo Capitão. Emquanto o Conde Walelrski não regressar a Paris, não po- 
derei eu fazer as diligencias precisas para sustar a insolila reclamação do Governo 
francez; mas no entanto expeço áquelle Ministro a Nota da copia junta, que espero 
merecerá a approvação do Governo de Sua Magestade. 

Deus guarde a V. Ex. a Paris, 25 de Setembro de 1858.-01." e Ex. mo Sr. Emí- 
lio Achilles Monteverde.=Ftsc0rtde de Paiva. 



N.° 85-À. 

Paris, le 25 Septembre 1858.=A Son 
Excellence Monsieur le Comte Walewski, 
Ministre et Secrétaire d'Etat des Affaires 
Etrangères.= Monsieur le Comte. =Je 
viens d'être informe par mon Gouverne- 
ment que Monsieur le Ministre de France 
à Lisbonne lui a reclame la remise im- 
médiate du navire français Charles et Geor- 
nes, saisi à Quitangonia, prés de Mozam- 
bique, comme bâtiment négrier, et la mise 
en liberte du Capitaine du dit navire. Per- 
mettez-moi d'exposer brièvement à Votre 
Excellence, en attendant que je sois en 
mesure de mettre sous ses yeux toutes les 
pièces du débat, les faits qui peuvent éclai- 
rer à cet égard la haute équité du Gouver- 
nement français, et Fengager à revenir sur 
une exigence à laquelle le Gouvernement 
deSaMajestéTrès-Fidèle nepourrait d'ail- 
leurs faire droit, qu'en portant atteinte à 
Pinviolabilité du Pouvoir Judiciaire. 

Lorsqu'il a été visite par les croiseurs 
portugais, le navire en question était an- 
cré depuis plusieurs jours prés de File 
de Quitangonia, e'est-à-dire, sur un point 
interdit, et ce fait seul suffisait pour légi- 
timer la visite des dits croiseurs. 



(TfiADUCfAO.) 

Paris, 25 de Setembro de Í858.=À 
S. Ex. a o Sr. Conde Walewski, Ministro 
e Secretario d'Estado dos Negócios Estran- 
geiros. =Sr. Conde. — « Acabo de ser in- 
formado pelo meu Governo que o Sr. Mi- 
nistro de França em Lisboa havia recla- 
mado a immediata entrega do navio francez 
Charles et Georges, capturado em Quitan- 
gonha, perto de Moçambique, como navio 
negreiro, e a soltura do Capitão d'aquelle 
navio. Permilta-me V. Ex.* que eu expo- 
nha resumidamente, em quanto me não 
acho habilitado para lhe apresentar to- 
dos os documentos relativos á questão, os 
factos que podertl esclarecer sobre este 
assumpto a alta equidade do Governo fran- 
cez, e induzi-lo a desistir de uma exi- 
gência á qual o Governo de Sua Mages- 
tade Fidelíssima não poderia satisfazer 
sem atacar a inviolabilidade do Poder Ju- 
dicial. 

Quando o navio de que se trata foi vi- 
sitado pelos cruzadores portugueses, aeba- 
va-se, havia muitos dias, perto da Ilha de 
Quitangonha, isto é, n'um ponto inter- 
dicto, e este facto só por si bastava para 
legitimar a visita dos ditos cruzadores. 
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Iiiteitogé sur les motifs qtii hii avairtit 
fait choisir cet ancrage insolite et illicite, 
le Capitaine répondit qu*il s^était appro- 
ché de terre pottr se pourvoir d'tin chirur- 
gien; qile son intention était d'aller à la 
cote dlbo, inals que Fabsence de vem et 
une avarie sttbie par le natire lê retenait 
sur eè point. 

De ces trois explications, la première et 
Ia troisième étaieilt au ínoins invraisem- 
blables; car si le Charles et Georges avait 
voulu se procurer tin cbirurgien ou répa- 
rer des avaries, il se serait naturellement 
rendu àMozambique, port très-rapproché, 
qui, pour Futie et Pautre hypothèse, lui 
aurait offert toutes les ressources désira- 
bles, depréférence àce point oà tout man- 
quait et oii Tancrage était même dange- 
reux. Quant à la seconde explication, elle 
était notoirement mensongère, attendu que 
le vent du sud régnait depuis trois jours. 

À Tillégalité du simple fait de stationne- 
ihent en ces parages s'ajoutaient donç de 
graves índices que le Capitaine avait à 
dissimuler le véritable motif de sa présen- 
ce en pareil lieu, et que si, sans raisons 
plausibles, il se tenait la, c'est qu'il avait 
intérêt à éluder la surveillance de PAuto- 
rité portugaise qui n'a pas d'Agents à pos- 
te fixe à Quitangonia. 

Quant à la nature des opérations que 
le Capitaine Rouxel pouvait chercher à 
soustraire au controle de PAutorité portu- 
gaise, Paménagement et les approvision- 
nements du Charles et Georges et la pré- 
sence a bord de cent dix noirs ne lais- 
saient guère de doutes, et une enquête 
fut ordonnée. Par une exceplion, qui seule 
suffirait a mettre en évidence le bon vou- 
loir de PAutorité portugaise et son vif dé- 
sir de ménager le commerce français, il 
ne fut pas procede à cette enquête dans la 
forme ordinaire; leGouverneur deMozam- 
bique délégua ad hoc, non un juge isole, 
mais une Commission choísie parmi les 
notabilités de la Colonie. 

Cette Commission, assistée d'un Inter- 

Snrète jure, interrogea les noirs, lesquels 
urent unanimes à répondre qu'iís avaient 
été mis à bord du Charles et Georges, non 



Interrogado o Capitão sobre os motivos 
que lhe tinham feito escolher este insólito 
e illicito ancoradouro, respondeu que se 
havia approxi toado dé terra para se pro- 
ver de um cirurgião; c|ue a sua intenção 
efa de ir á costa do Ibo, potém que a falta 
de vento, e lima avaria que o ttavio soffrêra, 
o retinha n'aquelle ponto. 

D'estas três explicações, a primeira e a 
terceira eram, pelo menos, inverosímeis; 
porque se o Charles et Georges houvesse 
querido prover-se de u to cirurgião, ou repa- 
rar avarias, ter-se-ía naturalmente dirigido 
a Moçambique, porto muito próximo, que 
para uma ou outra hypothèse lhe teria 
offerecido todos os recursos que desejasse, 
com preferencia a este ponto onde tudo 
faltava, e aonde até o ancoradouro era pe- 
rigoso. Quanto á segunda explicação, era 
ella notoriamente enganosa, vistoque o 
vento do sul reinava havia três dias. 

Alem da illegalidade do simples facto 
de estacionar n'estas paragens, acresciam 
também graves indícios de que o Capitão 
pretendia dissimular o verdadeiro motivo 
da sua presença naquelle logar, e que se 
elle, sem rasões plausíveis, se achava ali, 
era porque tinha interesse de illudir a vi- 
gilância da Auctoridade portugueza, que 
não tem Agentes permanentes em Quitan- 
gonha. 

Quanto a natureza das operações que 
o Capitão Rouxel podia procurar subtra- 
hir ao exame da Auctoridade portugueza, 
o carregamento e provisões do Charles et 
Georges, e a presença de cento e dez ne- 
gros a bordo, não deixavam a menor du- 
vida, e ordenou-se que se procedesse a 
uma vistoria. Por uma excepção, que só 
or si seria sufficiente para demonstrar a 
oa vontade da Auctoridade portugueza, 
e o seu vivo desejo de ter toda a contem- 
plação pelo commercio francez, não se 
procedeu áquelle exame na forma ordiná- 
ria; o Governador de Moçambique dele- 
gou ad hoc, não um Juiz só, mas uma 
Commissão escolhida entre as notabilida- 
des da Colónia. 

Esta Commissão, acompanhada d'um In- 
terprete juramentado, interrogou os ne- 
gros, os quaes unanimemente responde- 
ram que tinham sido postos a bordo do 
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de leur plein gré et à titre cTengagés, mais 
bien contre leur volonté. 

Le Gapitaine fut alors invité à produire 
les preuves, soit directes, soit indirectes, 
du contraire, telles que les contracts d'en- 
gagement et les passeports d'engagés; mais 
il ne put exhiber aucune pièce de ce genre, 
ce qui justifiait Passertion des noirs. 

La justice dut suivre son cours, et le Ga- 
pitaine du Charles et Georges a tout le pre- 
mier reconnu lajuridiction desTribunaux 
portugais, puisqu'il s'est de lui-même pour- 
vu en appel auprès de la Relação (cour 
royale) de Lisbonne. 

Le procès est encore pendant, et il nc 
serait pas permis au Gouvernement du 
Roi d'empêcher qu'il suive son cours. Le 
Gouvernement de TEmpereur respecte trop 
1'indépendance du Pouvoir Judiciaire au 
dedans, 1'indépendance des Nations au 
dehors, pour ne pas adhérer à ce prínci- 
pe de droit commum ; et il maura suffi, j'en 
suis certain, Monsieur le Com te, de re- 
placer les faits sous leur véritable jour, 
pour que Votre Excellence veuille bien re- 
connaitre que le Portugal ne s'est pas un 
seul instant départi, dans cette affaire, des 
devoirs que lai impose son étroite amitié 
avec la France. 

Je saisis cette occaSion pour renouve- 
ler Passurance de la très-hautc considé- 
ration avec laquelle j'ai Thonneur d'<Hre, 
Monsieur le Comte, de Votre Excellence, 
le très-humble et très-obéissant serviteur. 
==Le Vicomte de Paiva. 



Charles et Georges, não por seu livre con- 
sentimento, e a titulo de engajados, mas 
contra sua vontade. 

O Capitão foi então convidado a apre- 
sentar as provas, directas ou indirectas, 
do contrario, taes como os contratos de 
locação e 03 passaportes dos engajados; 
porém elle não pôde exhibir nenhum 
documento d'este género, o que justifi- 
cava a asserção dos pretos. 

A justiça teve de seguir o seu curso, 
e o Capitão do Charles et Georges foi o 
primeiro a reconhecer a jurisdicção dos 
Tribunaes portuguezes, por isso que elle 
próprio appellou para a Relação de Lis- 
boa. 

O processo está ainda pendente, e não 
cabe nas attribuiçOes do Governo d'El- 
Rei o impedir que elle siga o seu curso. 
O Governo do Imperador respeita muito 
a independência do Poder Judicial no seu- 
paiz, a independência das Nações fora 
d'elle, para deixar de adherir a este prin- 
cipio de direito commum ; e basta, estou 
certo, Sr. Conde, que eu haja collocado 
os factos debaixo de seu verdadeiro ponto 
de vista, para que V. Ex.* se sirva reco- 
nhecer que Portugal não se afastou um 
só instante, n'este negocio, dos deveres 
que lhe impõe a sua estreita amisade com 
a França. 

Aproveito esta occasião para renovar a 
segurança da muita alta consideração com 
que tenho a honra de ser, Sr. Conde, de 
V. Ex. a , muito humilde e obediente creado 
=Visconde de Paiva. 



N.° 84. 



Extracto do Despacho n.° 40 do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Sna Ma- 
gestade em Paris, de 2 de Outubro de 4838, remexendo copia da Nota do Ministro de 
Franca, de 21 de Setembro ultimo, e dando inslrnccoes sobre o qne convirá praticar junto 
do Governo Imperial para o convencer do legal procedimento das Anctoridades portn- 
guezas em relação â Barca Charles et Georges. 

Inclusa remetto a V. S. a copia da Nota que o Ministro de França n'esta Corte 
me dirigiu era 21 de Setembro findo, em resposta á que eu lhe havia passado em 
18 do mesmo mez, e de que dei conhecimento a V. S. a pelo meu Despacho n.° 38. 

Referindo-me pois ao que sobre este grave è importante negocio lhe tem sido 
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recommendado, limito-me a ponderar quanto é conveniente que V. S.*, forte com as 
rasões que constam dos referidos documentos, procure convencer o Governo Impe- 
rial que, demonstrado, como está, que o navio Charles et Georges fora achado n'um 
porto não aberto aos estrangeiros, levando a seu bordo cento e dez escravos compra- 
dos em território portuguez, com manifesta violação das Leis vigentes, não podiam as 
Auctoridades respectivas deixar de proceder como fizeram, e entregar o navio em ques- 
tão á acção dos Tribunaes, cuja decisão cumpre aguardar. Se a final porém o Governo 
francez, não obstante tudo quanto sobre o assumpto tem sido expendido, insistir em 
sustentar que o procedimento do Governador Geral da Província de Moçambique não 
está completamente justificado, nenhuma duvida tem o Governo de Sua Magestade, 
invocando o principio exarado no artigo 8.° do Tratado de Paris de 30 de Março de 
1856, e a que se refere o Protocollo n.° 23 de 14 de Abril do mesmo anno, prin- 
cipio de que o Governo Imperial teve a honrosa iniciativa, em recorrer á mediação 
da Potencia que for escolhida por Sua Magestade o Imperador dos Francezes, para 
assim dar uma prova da lealdade e boa fé com que se tem havido n'esle desagradá- 
vel negocio. 

N: 85. 

Oicio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, de 2 de Outubro de 1888, eu 
que, dando parle da maneira por que respondera à Nota do Ministro de Franca, de 14 do 
dito mez, em relação á entrega da Barca Charles et Georges e soltura do respectivo Ca- 
pitão, remette copia de outra Nota daquelle Diplomático, de 21 do referido mez, na qual 
protesta eontra a competência da jurisdicção portugueza na questão de que se trata. 

111." e Ex. mo Sr.=Em presença do Officio de V. Ex. a de 17 de Setembro ul- 
timo, formulei a Nota que dirigi ao Ministro de França nesta Corte, em resposta á 
sua reclamação para a entrega do navio Charles et Georges, omittindo somente, como 
já verbalmente participei a V. Ex. a , a circumstancia da mediação indicada no dito 
Officio, por me parecer mais conveniente reservar essa proposta, como derradeiro re- 
curso, para o caso em que nenhuma outra esperança haja de se poder terminar con- 
venientemente similhante negocio. 

Do conteúdo da Nota, junta por copia, que o Ministro de França nesta Corte 
me passou em 21 d'este mez, verá V. Ex. a que este Diplomático não se dava por sa- 
tisfeito com a resolução do Governo de Sua Magestade, a qual ia levar ao conheci- 
mento do Governo Imperial, julgando no entretanto dever desde já protestar contra 
a competência da jurisdicção portugueza na questão de que se trata. 

Cumpre-me igualmente prevenir a V. Ex. a de que, de todos os documentos que 
dizem respeito a este assumpto, tenho remettido copias ao Ministro de Sua Mages- 
tade em Paris, a fim de o habilitar a fazer ver ao Governo do Imperador os justos 
fundamentos por que não podemos satisfazer á sua reclamação, auctorisando n'esta 
data o dito Ministro a declarar ao Governo Imperial, se porventura elle insistir na 
sua exigência, que o Governo de Sua Magestade nenhuma duvida terá em recorrer 
à mediação da Potencia que for escolhida por Sua Magestade o Imperador dos Fran- 
cezes, para assim dar mais uma prova da lealdade e boa fé com que se tem havido 
n'este desagradável negocio. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria dTSstado dos Negócios Estrangeiros, em 2 de 
Outubro de i858.=IU. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios 
da Marinha e Ultramar. = Marquez de Loulé. 






N.° 86. 

Extracto 4o Oflieio n.° 91 do Ministro de Soa lageslade em Paris ao Ministro dos Negoeios 
Estrangeiros, de 4 de Outubro de 1858, em que, aecusaudo a reeeptfo do Despacho 
i.° 38, da parte da entrevista que tivera eon o Ministro dos Negócios Estrangeiros de 
França, ieerea da reclamação relativa á Barca Charles et Georges, e remetle copia da 
Memoria que sobre o assumpto apresentara àqaelle Ministro. 

Tive a honra de receber pelo Vapor que saiu de Lisboa para Nantes, no dia 24 
do pretérito, o Despacho de V. Ex. a sob n.° 38, acompanhado da resposta queV. Ex. a 
dera ao Ministro de França n'essa Corte sobre a reclamação relativa á Barca Charles 
et Georges. Cotejando aquella resposta com a Nota que eu aqui passei ao Ministro dos 
Negócios Estrangeiros do Imperador, sobre o mesmo objecto, e que levei ao conheci- 
mento de V. Ex. a pelo meu Officio de 25 ao Conselheiro Secretario Geral d'esse Minis- 
tério, parece-me ter havido conformidade entre os argumentos de que V. Ex. a se serviu, 
e os que eu empreguei. 

Procurei todavia avistar-me com o Conde Walewski, o que pude conseguir antas 
de hontem, 2 de Outubro» Encontrei o Ministro do Imperador extremamente agastado. 
Disse- me elle que, encarando a questão pendente na sua generalidade, não admittiria 
a França como principio, nem á própria Inglaterra, o direito de visitar um barco fran- 
cez a bordo do qual se ache um Delegado do Governo Imperial, encarregado de vigiar 
e de coadjuvar o Capitão na operação do contrato dos trabalhadores livres. Que a pre- 
sença d'esse Delegado dava sufficiente garantia de que se não tratava do trafico da 
escravatura, e devia bastar para que o cruzador portuguez o não visitasse. Que todos 
ós outros incidentes relativos a esta deplorável questão eram apenas subsidiários ; mas 
que ainda assipi o Governo francez entraria na discussão d elles, para apreciar até 
que ponto podia reclamar uma indemnisação em favor dos armadores do Charles et 
Georges. Sustentou o Conde Walewski que a visita fora feita fora das aguas de Portu- 
gal, e para o provar apresentou-me um mappa feito sobre os assentamentos dos livros 
de bordo, que fazem fé em Direito marítimo. N'esse mappa estava indicada a distan- 
cia a que o Charles et Georges se achava da terra, e a derrota feita pelo cruzador para 
o ir visitar. 

Disse o Conde Walewski que a Àuctoridade portugueza tinha percebido um di- 
reito pela concessão do Passe ou Licença para o embarque dos negros. Que essa Àu- 
ctoridade era o Xeque de Matibana, e tinha, segundo as informações recebidas do 
Marquez de Lisle, a graduação de Tenente Coronel. 

Disse mais que, depois da offensa da visita, veiu a da captura, aggravada sobre- 
tudo pelo procedimento do Governador Geral de Moçambique, que entregou a Barca 
ao Poder Judicial, como implicada em um crime de que a presença do Delegado fran- 
cez devia afastar toda a suspeita. Que n'este caso o bom proceder entre Nações alha- 
das e amigas aconselhava ao Governador Geral de Moçambique de reparar aquellas 
offensas, em vez de as aggravar. 

Taes foram os principaes argumentos do Conde Walewski, terminando S. Ex. a por 
declarar-me, em termos muito categóricos, que o Governo Imperial estava por tal 
modo compenetrado da sua justiça, que não desistiria da sua reclamação, e que me- 
lhor apdaria o Governo portuguez restituindo espontaneamente a dita Barca, do que 
obrigando a França a empregar meios violentos para a recuperar. 

Para não tornar excessivamente extenso este Officio e evitar repetições, permitta 
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V. Ei,* que me refira á Memoria da copia juata, que hoje dirigi ao Conde Walewski, 
na qual reproduzi goto maior desenvolvimento as rasões que oppuz á sua argumenta- 
ção» Não devo porém dissimular a Y» Ex.* que nenhuma esperança tenho de trazer o 
Governo francez a melhores termos. 

A França quer aproveitar o ensejo para estabelecer como principio do seu Di- 
reito marítimo, que todas as vezes que um navio francez tiver a seu bordo um Dele- 
gado pfficial para vigiar e superintender as operações d'esse navio, ficará elle fora da 
jurisdicção estrangeira, não havendo recurso contra as exorbitâncias do dito navio, 
senão para o próprio Governo Imperial. 



N-° 86-À. 



Paris, le 4 Octobre 1858.— Le Minis- 
tre de Portugal demande la permission 
de rappeler et dapprécier sommairement 
les pojnts sur lesquels la F rance se fonde 
pour réclamer la restitution immédiate 
du Charle$ et Georges^ et la mise en li- 
berte du Capitaine de ce navire. 

Aux yeux de la Franca, la présence à 
bord des navires de commtrce d'un Dele- 
gue de 1' Aulorité française suffit à les met- 
tre à 1'abri de tout soupçon d'opération 
illégale, et la France a droit, en pareil 
eas 9 de cpnsidérer la visite de croiseurs 
élrangers com me une injure à son payil- 
lon. II n'entre certainement pas dans l'es- 
prit du Gouvernement portugais de mé- 
eonnaitre çe qu'une pareille spsceptibi- 
jité a de legitime; mais il a la conviçtion 
que le príncipe invoque ne saurait êtrc 
en jeu dans le cas actuei. Lorsquil a été 
aborde par le croiseur portugais, le Char- 
les et Georges se trouvait ancré dans des 
parages interdits. Cest seulement après 
avpir copstaté ce délit que le dit croiseur 
a appris quil y avait à bord un Délégué 
de TAutorilé française ; mais, en sortant 
de son role, qui était de garantir la léga- 
lité des opérations du Charles et Georges, 
celui-ci perdait évidemment spn caracte- 
re; par sa présence à bord d'un navire en 
çpqtravention, il s'associait à cetle contra- 
vention et 1'aggravait de toute Tautorité 
de son wandat, bien loin de la couyrir. 

II suffira à la France de péser dans sa 
loyauté ce simple fait pour comprendre 

3u'elle egt placée jci dans ralternatjve, ou 
'admeUre que La Délégué pessait, des ce 
ífioflwwt, de rpprésenter 1'Autprité fran- 



Paris, 4 de Outubro de 1858.=0 
nistro de Portugal pede licença para lem- 
brar e apreciar summariamente op pon- 
tos em que a França se funda para re- 
clamar a im mediata restituição do navio 
Charles et Georges, e a soltura do Capitão 
do mesmo navio. 

Aos olhos da França, a presença a bor- 
do dos navios mercantes de um Delegado 
da Auctoridade franceza é sufficientc para 
os pôr a coberto de toda a suspeita de ope- 
ração {Ilegal, e a França tem o direito, 
n'esse caso, de considerar a visita de cru- 
zadores estrangeiros como uma affronta á 
sua bandeira. Não entra seguramente no 
espirito do Governo portuguez depppnhe- 
cer o quanto é legitima similhapte susce- 
ptibilidade, mas tem a convicção de que 
o principio invocado não pôde prevalecer 
no presente caso. Quando foi abordado pe- 
lo cruzador portuguez, achava-se o Charles 
et Georges ancorado em paragens defecas. 
Só depois de ter verificado este delicto é 
que o mesmo cruzador soube que havia a 
bordo um Delegado da Auctoridade fran- 
ceza; mas saindo da posição que tinha a 
desempenhar, que era afiançar a legali- 
dade das operações do Charles et Georges, 
perdia o seu caracter; pela sua presença a 
bordo de um navio que commettia uma 
infracção, associava-se a essa infracção, 
e aggravava-a com a plena auctoridade 
do seu mandato, longe de a cohonestar. 

Basta que a França pese na sua leal- 
dade este simples faclo, para comprehen- 
der que se cpílocou na alternativa, pi} de 
admittir que o Delegado cessava desde 
logo de representar a Auctoridade fran- 
ça qu 4e pretende* OW O* prirçcipjos 



(Téquité internationale doivent s'éffacer 
devant sa supériorité de Puissance de pri- 
mière ordre, et que partout ou apparait 
un de ses agents, 1'illégalité devient un 
droit. Tout Te passe de Ia France, à dé- 
faut méme des senti ments d'amitié et d'es- 
time mutuelles gui unissent les deux pays, 
repousse cette aernière hypothèse. 

D y a iei une remarque essentielle à 
faire : le Délégué français a tout le pre- 
mier reconnu que sa présence à bord du 
Charles et Georqes ne pouvait nuUemcnt, 
en pareil cas, donner a ce navire le pri- 
vilège d'inviolabilité. II na pas plus fait 
d'opposition que le Capitaine à 1'exercice 
des droits du croiseur portugais. Non-seu- 
lement celui-ci n'a pas eu à recourir à la 
force, mais il a pu même s abstenir des 
réquisitious d'usàge. II lui a suffi de de- 
mander la permission de proceder à la 
visite du Charles et Georqes, pour que tout 
lui fút ouvert, et, quand le Procès-verbal 
est dressé, non-seulement le Délégué el 
le Capitaine s'abstiennent de toute pro- 
testation directe, mais ils ne recourent 
même pas a la protestation implícito d'un 
refus de signature. L'un et 1'autre signent 
le Procès-verbal sans hésitation et sans 
reserves, 

En face d'une ménace aussi grave que 
celle de saisie, le Gapitaine et le Délégué 
auraient-ils été de si bonne composition 
s'ils avaient entrevu la moindre possibi- 
lite, celui-ci d'invoquer son caractere of- 
ficiel, celui-là de se retrancher derrière 
1'autorité d'un agent officiel? 

La question de príncipe écartée, restent 
les question s de fait. 

La première est de savoir si, au mo 
ment de la visite du croiseur, le Charles 
et Georges stationnait dans des parages 
interdits ou npn, et en 1'appui de la né- 
gative, le Gapitaine exhibe son livre de 
loch ; mais, a 1'appui de Faffirmative, le 
croiseur portugais peut exhiber le sien. 
Entre ces deux assertions, le Gouverne- 
ment portugais laisse à la France à dé- 
cider elle-méme dans son équité si, en 
príncipe et en fait, la balance ne doit pas 
pencher du côté de Faffirmative; en prín- 
cipe, parce que la déclaration d un Offi- 
cier de la Marine Royale fait partout plus 



de justiça internacional devem desappare- 
cer perante a supeeioridade de uma Po- 
tencia de primeira ordem, e onde quer que 
appareça um dos seus agentes a illegalida- 
de torna-se um direito. Todo o passado da 
França, á falta mesmo dos sentimentos de 
amisade e de mutua estima que ligam os 
dois paizes, repelle esta ultima hypothèse. 
Gumpre fazer aqui uma observação es- 
sencial : o Delegado francez foi o primeiro 
a reconhecer que a sua presença a bordo 
do Charles et Georges não podia, n este caso, 
de modo algum dar ao navio o privilegio 
de inviolabilidade. Nem elle nem o Capi- 
tão se oppozeram a que o cruzador portu- 
guez exercesse os seus direitos. Não só não 
teve este que recorrer á força, mas pôde 
mesmo abster-se das requisições do estylo. 
Bastou pedir licença para proceder á vi- 
sita do Charles et Georges para que tudo 
lhe fosse patente; e quando se lavrou o 
Auto, não só * Delegado e o Capitão se 
abstiveram de qualquer protesto directo, 
mas nem mesmo recorreram ao protesto 
implícito de uma recusa de assignatura. 
Um e outro assignaram o Auto sem hesi- 
tação e sem reserva. 



Em presença de uma ameaça tão grave 
como a da captura o Gapiíão, e o Delegado 
ter-se-íam accommodado tão facilmente 
se descobrissem a menor possibilidade, 
este de invocar o seu caracter official, e 
aquelle de se defender com a auctoridade 
de um Agente official? 

Posta de parte a questão de principio, 
restam as questões de facto. 

A primeira é saber se, no momento da 
visita do cruzador, o Charles et Georges es- 
tacionava ou não em paragens defezas. Em 
apoio da negativa, o Capitão apresenta o 
seu livro de derrota; mas em apoio da afir- 
mativa, o cruzador portuguez pôde apre- 
sentar o seu. Entre estas duas asserções o 
Governo portuguez deixa á França decidir 
por si própria, na sua equidade, se em 
principio e de facto a balança não deve 
pender do lado da afirmativa; em princi- 

Kio, .porque a declaração de um Official da 
[arinha neal é em toda a parte mais au- 
ctorisada que a declaração essencialmente 



m 



autorité que la déclaration essentielle- 
ment intóressée d'un capitaine marcband; 
en fait, parce qu'un croiseur est censé 
connaltre les parages confies à sa surveil- 
lance beaucoup mieux que ne pourrait les 
connaítre un navire de commerce, qui s'y 
est arrêté accidentellement. 

La seconde question de fait est de sa- 
voir si 1'embarquement de nègres à bord 
da Charles et Georges avait eu lieu en 
vertu d un permis de 1' Autorité portugaise. 
Le seul permis dont on ait pu parler jus* 
quà present émanerait du Sneik de Mali- 
bane. Or, une pareille Autorité ne saurait 
pas plus engager le Gouveraement portu- 
gais que nengagerait, par exemple, le Gou- 
vernement Trançais un Sheik árabe d'Àlgé- 
rie délivrant de son propre chef, et moyen- 
nant finance, un permis d'embarquement. 
Les quelques attributions de police inté- 
rieure accordées à des cbefs de tribus sou- 
mises, ne peuvent certainement s'étendre 
jusqu a 1'exercice d'un droit de souverai- 
neté. 

Reste la auestion de savoir si le Gou- 
verneur de Moçambique a outrepassé ses 
pouvoirs en déférant le Charles et Georaes 
aux Tr.bunanx comme négrier. Ce fon- 
ctionnaire ne pouvait malheureusement 
pas agir autrement. Le Charles et Georges 
embarquait des noirs en destination des 
Colonies françaises ou lesclavage est abo- 
lie, c'est vrai; mais sa présence sur un 
point inlerdit, le manque de contracts d'en- 
gagement et les déclarations des nègres 
interrogas, toutes ces circonstances ren- 
trent dans la eatégorie des faits prévus 
par les Lois répressives de la traite, et le 
Gouverneur, à qui n 9 appartient pas Fin- 
terprétation de laLoi, n a pu que remettre 
la question aux Tribunaux, qui en sont 
encore saisis. 



interessada de um Capitão de navio mer- 
cante; de facto, porque um cruzador devo 
conhecer melhor as paragens confiadas á 
sua vigilância do que um navio mercante, 
que ahi se deteve casualmente. 



A segunda questão de facto é saber se 
o embarque dos negros a bordo do Char- 
les et Georges tivera logar em virtude de li- 
cença da Auctoridade portugueza. A única 
licença de que até agora se tem fallado fora 
concedida pelo Xeque de Matibana. Ora si- 
milhante Auctoridade não podia obrigar o 
Governo portuguez mais do que poderia, 
por exemplo, obrigar o Governo francez 
um Sheik árabe da Argélia que tivesse, por 
sua própria deliberação, e por dinheiro, 
concedido uma licença de embarque. As 
poucas attribuiçOes de policia interior, con- 
cedidas aos chefes de tribus sujeitas, não 
podem seguramente estender-se até ao 
ponto de se exercer um direito de sobe- 
rania. 

Resta a questão de saber se o Governa- 
dor de Moçambique excedeu os seus po- 
deres, chamando o Charles et Georges aos 
Tribunaes como negreiro. Este funccio- 
nario não podia infelizmente proceder de 
outro modo. O Charles et Georges embar- 
cava negros com destino para as Colónias 
francezas, onde a escravidão foi abolida, 
é verdade; mas a sua presença em um 
ponto defezo, a falta de contratos de en- 
gajamento e as declarações dos negros in- 
terrogados, todas essas circumstancias en- 
tram na categoria dos factos previstos pe- 
las Leis repressivas do trafico, e o Gover- 
nador, a quem não compete a interpreta- 
ção da Lei, não podia deixar de suomet- 
ter a questão aos Tribunaes, que se occu- 
pam ainda d'ella. 
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N.° 87. 

Despacho telegraphico do Presidente do Coiselho de Ministros ao Ministro de Sna Majes- 
tade em Paris, de 6 de Ootabro de 1858, anctorisando-o a fazer nso «mediatamente 
do meio siggerido no Bui do seu Despacho n.° 40. 



Du Président da Conseil à Son Excel- 
lence le Vicomte de Paiva à Paris.*=Pour 
résoudre 1 affaire mentionnée dans ma Dé- 
péche n.° 40, envoyée le 4 par Nantes, je 
vous autorise à faire usage immédiatement 
da moyen saggéré à la fin de la susdite 
Dépêche, si les circonstances auxquelles je 
faisais alluskm se vérifient. = Mar quis de 
ZfOti/é.=Lisboone, le 6 Octobre 1858. 



(Tradacção.)=Do Presidente do Con- 
selho a S. Ex. a o Sr. Visconde de Paiva 
em Paris. = A fim de resolver o negocio 
mencionado no meu Despacho n.° 40, re- 
mettido em 4 por Nantes, auctoriso-o a fa- 
zer uso immediatamente do meio suggeri- 
do no final do sobredito Despacho, se se 
verificarem as circumstancias a que ea ia* 
zia allusão.=-ilíarguez de Loulé. =- Lis- 
boa, 6 de Outubro de 1858. 



N.°88. 



Oleio do Ministro dos Negocies Estrangeiros ao Ministro da Marinha, de 8 de Ontnbre de 4858, 
pedindo haja de ministrar ao Governo hritannico os esclarecimentos necessários para o 
elucidarem sobre a questão pendente relativa ao apresamento é condemnaçio em Moçam- 
bique da Barca Charles et Georges. 

Dl. mo e Ex. mo Sr.«Parecendo-me conveniente que o Governo de Sua Magestade 
Britannica esteja ao corrente do que tem occorrido, relativamente á questão pendente entre 
o Governo portuguez e o Governo Imperial de França, em consequência de ter sido apre- 
sada e julgada boa presa na Província de Moçambique a Barca franceza Charle* et 
Georges; rogo a V. Ex. a que, no caso de conformar-se com a minha opinião, se sirva 
ministrar ao referido Governo os. esclarecimentos e papeis que V. Ex. a julgar convenien- 
tes para o elucidarem sobre esta grave pendência; devendo eu declarar a V. Ex. a que 
já dei particularmente ao Ministro de Sua Magestade Britannica n'esta Gòrte .copias de 
quatro documentos sobre esta questão, iguaes aos que enviei a V. Ex. a no meu Officio 
de 6 de Setembro ultimo, para serem presentes ao Ministro de França. 

Deus guarde a V. Ex.* Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em 8 de Outubro de i858.=Dl. ffl0 e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Ne» 
gocios Estrangeiros. =Sa da Bandeira. 
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NZ 89. 

Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Sna Magestade em Paris, 
de 8 de Outubro de (858, remeltendo-lhe eopia da sna commnnicação telegraphica do 
dia 0, cujo conteúdo confirma, e dando-lhe parte do facto de não terem as Naus fran- 
cezas, snrlas no Tejo, salvado na occasiâo de El-Rei ir a bordo do Corveta Bartholomei 
Dias. 

N.° 42=Em additamento ao meu Despacho n.° 40, remetto a V. S. a a inclusa copia 
da communicação telegraphica, que no dia 6 do corrente dirigi a V. S.*, devendo acres- 
centar que por falta de cifra, e para que V. S. a não entrasse em duvida sobre as inten- 
ções do Governo de Sua Magestade, aceitei o offerecimento que o Ministro inglez me fi- 
zera de transmittir em cifra a Lord Gowley as ordens do mesmo Governo, a fim de que 
aquelle seu Gollega desse logo conhecimento d ellas a V. S. a , para os fins convenientes» 

Resta-me portanto novamente recommendar a V. S.% uma vez que não tenha con- 
seguido convencer o Governo francez das rasões que nos assistem, que iiaja de empre- 
gar toda a sua influencia para que elle annua á mediação proposta pelo Governo de oua 
Magestade, e n'isso não fará a França mais do que seguir o exemplo do que pretendia 
praticar a Inglaterra na questão do Gagliari. 

Por esta occasiâo, cumpre-me participar a V. S.\ que tendo entrado no porto d'esta 
capital, no dia 3 do corrente, as duas mus francezas Austerliíz e Donawerth, espa- 
Ihou-se que os próprios Officiaes diziam abertamente que tinham vindo a Lisboa para 
levarem á força a mencionada Barca Charles et Georges. 

Cumpre porém declarar que a linguagem do Ministro de França é inteiramente 
diversa ; porquanto me assegura, nos termos mais positivos, que a vinda d'aquellas em- 
barcações ao Tejo nenhuma relação tinha com o negocio em questão; e que só tocaram 
em Lisboa para se refazerem de combustível. Em harmonia com esta declaração, veiu o 
referido Ministro, na forma do costume, apresentar-me o respectivo Almirante, e mani- 
festar-me o desejo de que tanto elle como a sua Oficialidade fossem recebidos por Sua 
Magestade. 

Tendo-se posteriormente dado um facto que mui desagradável impressão causou 
nó animo dos habitantes d'esta capital, qual o de não haverem as Naus francezas sal- 
vado no dia 5 do corrente, quando Sua Magestade se dirigiu a bordo da Corveta Bar- 
tholomeu Dias, para se despedir do Sereníssimo Senhor Infante D. Luiz, que seguiu viagem 
para a Madeira, acompanhado da Corveta Sagresl julguei do meu dever não communi- 
car as ordens d'El-Rei sobre a audiência cedida, sem obter previamente do Ministro de 
França explicações acerca da desagradava occorrencia já mencionada, as quaes foram 
satisfactonas, por quanto aquelle Diplomático me assegurou que a falta commettida só 
devia ser attribuida á ausência do Almirante de bordo, e á duvida em que os seus Offi- 
ciaes estavam sobre o que haviam de praticar, ignorando se era El-Rei que se achava 
no mar; acrescentando que o mencionado Almirante, muito penalisado d'aquelle acon- 
tecimento, daria pessoalmente a Sua Magestade a devida satisfação, o que effectivamente 
praticou, acompanhado de quasi toda a sua Officialidade, no dia 7 pelo meio dia. 

Levo todas estas circumstancias ao conhecimento de V. S.% para que d'esta com- 
municação possa fazer o uso que julgar conveniente. 

Deus guarde a V. S.* Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 8 de 
Ototubro dç l9&$,**=Marquez de Loulé. =Sr. Viséonde de Paiva. 
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N."90. 

Despacho do Mioistro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Sna Mageslade em Londres, 
de 8 de Outubro de 1838, dando-lhe conhecimento da correspondência qne tem havido 
entre o Governo e o Ministro de Franca, bem como de alguns Despachos dirigidos ao Mi- 
nistro de Sna Magestade em Paris sobre o apresamento e eondemnaçio da Barca Charles 
et Georges, e do Tacto de não terem as duas Naus francezas, surtas no Tejo, salvado na 
occasiio de Ei-Rei ir a bordo da Corveta Bartholomen Dias. 

N.° 45=ni. mo e Ex. mo Sr. = Desejando o Governo de Sua Magestade que V. Ex.* 
tenha pleno conhecimento de tudo quanto tem occorrido em relação á Barca franceza 
Charles et Georges, apprehendida n'um porto portuguez não aberto ao commercio estran- 
geiro, e a cujo bordo foram encontrados pelas Auctoridades de Moçambique iiO pretos 
vendidos por súbditos portuguezes, seus senhores, ao Capitão da dita Barca, remetto 
a V. Ex. a copia da correspondência ultimamente havida entre o Governo de Sua Ma- 
gestade e o Ministro de França n'esta Corte, bem como de alguns Despachos dirigidos 
ao Visconde de Paiva. 

De todo este negocio tem sido prevenido o Ministro de Sua Magestade Britannica, 
o qual, segundo me assegurou, tem remettido ao seu Governo as copias dos documentos 
mais importantes, que por mim lhe téem sido ministrados a pedido seu. 

Devo advertir que o mesmo Ministro se tem mostrado desejoso de concorrer para 
que esta questão tenha um resultado satisfactorío. 

Rogo pois a V. Ex.* queira ponderar ao Governo britannico que, havendo sido o 
Cônsul inglez em Moçambique quem denunciou o navio, e quem, segundo parece, acon- 
selhara ao respectivo Governador Geral o procedimento havido para com o referido na- 
vio, espera o Governo portuguez que o de ãua Magestade Britannica, em presença d'esta 
circumstancia e de tudo o mais que consta dos papeis que a V. Ex.* hoje se enviam, 
haja de tomar a peito este negocio, e de empregar os seus bons officios para que o 
Governo francez, quando se não dê por convencido das rasões que apresentámos para 
sustentar o nosso direito, annua á mediação que o Governo de Sua Magestade leal- 
mente propoz, em harmonia com o principio exarado no artigo 8.° do Tratado de Paris 
de 30 de Março de 1856, e a que se refere o Protocollo n.° 23 de 14 de Abril do 
mesmo anno. 

Por esta occasião cumpre-me participar a V. Ex/ que, tendo entrado no porto 
d'esta capital, no dia 3 do corrente, as duas^Jaus francezas Austerlitz e Donawerth, 
espalhou-se que os próprios Officiaes diziam abertamente que tinham vindo a Lisboa 
para levarem á força a mencionada Barca. 

Cumpre porém declarar que a linguagem do Ministro de França é inteiramente di- 
versa; porquanto me assegurou, nos termos mais positivos, que a vinda d'aquellas em- 
barcações ao Tejo nenhuma relação tinha com o negocio em questão, e que só tocaram 
em Lisboa para se refazerem de combustível. Em harmonia com esta declaração, veiu o 
referido Ministro, na forma do costume, apresentar-me o respectivo Almirante, e mani- 
festar-me o desejo de que tanto elle como a sua Oficialidade fossem recebidos per Sua 
Magestade. 

Tendo-se posteriormente dado unj facto que mui desagradável impressão causou 
no animo dos habitantes d'esta capital, qual o de não haverem as Naus francezas sal- 
vado no dia 5 do corrente, quando Sua Magestade se dirigiu a bordo da Corveta Bar* 
tholomeu Dias para se despedir do Sereníssimo Senhor Infante D. Luiz, que seguiu via. 
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gem para a Madeira, acompanhado da Corveta Sagres; julguei do meu dever não com- 
municar as ordens <TE1-Rei sobre a audiência pedida, sem obter previamente do Minis- 
tro de França explicações acerca da desagradável occorrencia já mencionada, as quaes 
foram satisfactorias, porquanto aquelle Diplomático me assegurou que a falta comnlet- 
tida só devia ser attriouida á ausência do Almirante de bordo, e á duvida em que os 
seus Officiaes estavam sobre o que haviam de praticar, ignorando se era El-Rei que se 
achava no mar. Acrescentou que o mencionado Almirante, muito penalisado d aquelle 
acontecimento, daria pessoalmente a Sua Magestade a devida satisfação, o que effectiva- 
mente praticou, acompanhado de quasi toda a sua Officialidade, no dia 7 pelo meio dia. 
• Levo todas estas circumstancias ao conhecimento de V. Ex.*, para que d'esta com- 
municação possa fazer o uso que julgar conveniente. 

Deus guarde a V. Ex. a secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 8 de 
Outubro de i858.=Ul, mo e Ex. mo Sr. Conde de Lavradio. ^Marquez de Loulé. 



N.° 9J . 

Oleio do Ministro de Soa Magestade em Paris ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, de 8 
de Outubro de 1858, remettendo copia da Nota, em que propoz ao Governo francez sub- 
■etler a questão do Charles et Georges á mediação de orna terceira Potencia. 

N.°92.— ffl.^eEx. 1 " Sr.=Em virtude do Despacho telegraphico que V. Ex. a me 
expediu em data de hontem, confirmado por um outro transmittido pela Legação Bri- 
tannica n'essa Corte, e depois de ter consultado o Embaixador da Gran-Bretanha 
em Paris, passei hoje ao Ministro dos Negócios Estrangeiros do Imperador dos Fran- 
cezes a Nota da copia junta, propondo-lhe de submetter a questão do Charles et Geor- 
ges á mediação de uma Potencia amiga. 

Lord Cowley receia que a França não aceite a proposta mediação, porque tem 
a salvar o principio de não passar por negreira. Entregar o Charles et Georges á 
acção dos Tríbunaes quando tinha a seu bordo um Delegado francez, foi envolver o 
Governo do Imperador na accusação de negreiro, e é a isso que elle não quer nem 
pôde sujeitar-se. Mais bem avisado, acrescentou Lord Cowley, andaria o Governador 
Geral de Moçambique se, conservando o navio em captura, tivesse recorrido ao Go- 
verno de Sua Magestade, a fim de collocar a questão no terreno diplomático e inter- 
nacional. 

São estas as idéas que o próprio Ministro dos Negócios Estrangeiros lhe com- 
municou na ultima conferencia que teve com elle acerca d'esta deplorável pendência. 

Lord Cowley conta tornar a ver amanhã o Conde Walewski, e pela parte que 
me toca espero também avistar-me amanhã com S. Ex. a ; para o que acabo de pedir- 
Ihe uma audiência. 

Se a Relação de Lisboa revogar a sentença que condemnou o Charles et Georges, 
ficará o Governo de Sua Magestade habilitado para o entregar immediatamente á 
França. No caso contrario, e sendo recusada a mediação, não restará ao Governo 
de Sua Magestade outro recurso senão deixar exercer a violência de que a França 
nos ameaça, limitando-se a protestar contra ella em termos dignos e moderados. A 
publicação cTesse protesto e da correspondência que temos tido com a França a si- 
milhante respeito terão, sem duvida, o assentimento da imprensa estrangeira e o da 
ingleza principalmente. De todo este negocio tenho tido o cuidado de pôr ao facto 
o Ministro de Sua Magestade na Corte de Londres, que aqui se acha accidentalmente. 

Lamento profundamente que entre a França e Portugal surgisse um motivo de 

54 
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dissentimento que ameaça de tomar graves proporções; e inspirando-me dos. senti- 
mentos da minha Corte e dos que professo pessoalmente por este grande paiz, ten^Q 
empregado todos os meios ao meu alcance para evitar que o conflicto se aggrave. 

* Deus guarde a V. Ex. a Paris, 8 de Outubro de 1858.= Hl." e Ei. mo Sr, Mar? 
quez de Loulé. = Visconde de Paiva. 



N.°9J-À. 

A Son Exceilence Monsieur le Comte 
Walewski, Ministre et Secrétaire d'Etat 
des Affaires Etrangères. 

Paris, le 8 Octobre 1858.= Monsieur 
le Comte. =Le Gouvernement du Roi a 
la conviclion que, dans Taffaíre du Char- 
les et Georges, il ne s'est pas écarté des 
príncipes du droit international; mais le 
Gouvernement de TEmpereur donnant à 
la conduile des Autorilés portugaises une 
significfttion opposée, le Portugal a re- 
cours au seul moyen qu'il ait de prouver 
que le maintien des longs et intimes rap- 
portsd'amitié,existant entre lesdeuxpays, 
ne cesse pas d'être, dans toute cette afiai re, 
une de ses premières préoecupalions. 

Je reçois en conséquence du Gouver- 
nement du Roi Tordre d'invoquer le prín- 
cipe que Volre Exceilence appuya et de- 
veloppa avec tant d'autorité dans la séance 
du Congrès de Paris du 14 Avril 1856, et 
de prier le Gouvernement de TEmpereur 
de vouloir bien s'associer à lui pour dé- 
ferer le debat à 1'action médiatrice d'une 
puissance amie. 

Les preuves si nombreuses de sympa- 
thie que le Portugal a recues jusquici 
de la France me donnent le plein espoir, 
Monsieur le Comte, que le Gouvernement 
de TEmpereur ne refusera pas d'accéder 
à cette proposition du Gouvernement du 
Roi. 

Veuillez agréer, je vous prie, la nou- 
velle assurance de la très-haute considé- 
ration avec laquelle j'ai Thonneur d'être, 
Monsieur le Comte, de Votre Exceilence, 
le très-humble et très-obéissant serviteur. 
= Vicomte de Paiva. 



(traducçIo.) 

A S. Ex. a o Sr. Conde Walewski, Mi- 
nistro e Secretario d'Estado dos Negócios 
Estrangeiros. 

Paris, 8 de Outubro de 1858.-= Sr. 
Conde.=0 Governo de El-Rei tem a con- 
vicção de que, no negocio do Charles et 
Georges, se não tem afastado dos princí- 
pios de direito internacional; mas dando 
o Governo do Imperador uma significação 
opposta ao procedimento das Autorida- 
des portuguezas, recorre Portugal ao único 
meio que tem para provar que a manu- 
tenção das antigas e intimas relações de 
amisade, existentes entre os dois paizes, 
não deixa de ser, em todo este negocio, 
uma das suas primeiras preQccupações. 

Recebi por consequência ordem do Go- 
verno de El-Rei para invocar o principio, 
que V. Ex. a apoiou e desenvolveu com 
tanta auetoridade na sessão do Congresso 
de Paris de 14 de Abril de 1856, e para 
solicitar do Governo do Imperador queira 
associar-se a elle, para que a questão seja 
submettida á mediação de uma potencia 
amiga. 

As provas tão numerosas de syra patina 
que Portugal tem até hoje recebido da 
França dão-me toda a esperança, Sr. 
Conde, de que o Governo do Imperador 
se não recusará 9 annuir á proposta do 
Governo de El-Rei. 

Rogo-vos queiraes aceitar a nova se- 
gurança da muito alta consideração com 
que lenho a honra de ser, Sr. Conde, de 
V. Ex.*, muito humilde e muito obediente 
creado.= Visconde de Paiva. 
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N.°92. 

Portaria expedida pelo Ministério da Marinha ao Governador Geral da Província de Angola, 
em 12 de Ontobro de 4858, commnnicando-lhe a satisfação com que Sua Magestade via 
o resultado da entrevista que tivera com o Gommandante da Estação Naval franceza, de 
qne dá conta no seu Oflkio confldencial de 27 de Junho ultimo. 

Confidencial. =Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o Oificio confidencial 
n.° 22 do Governador Geral da Província de Angola, datado de 27 de Junho ultimo; 
Manda, pela Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, communicar ao 
dito Governador Geral, que viu com satisfação o resultado da entrevista que elle tivera 
com o Commandante da Estação Naval franceza, Mr. Protêt, acerca de carregamentos de 
pretos em navios francezes com o titulo de trabalhadores livres. 

Paço, em i2 de Outubro de i858.==Sá da Bandeira. 



N.° 95. 

Despacho telegraphico do Ministro de Sua Magestade em Paris ao Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, de 9 de Novembro de 1858, participando que o Governo francez recusara 
mediação. 



X SouExcellence le Président du Con- (Traducção).=>k S. Ex. a o Presidente 

seil.«=Médiation refusée; exigence éner- do Conselho. =Mediação recusada; cxi- 

gique de remise de bâtiment. Ordres dans gencia enérgica para entrega da embar- 

ce sens serònt expédiés sans délai.= cação. Expedir-se-hão ordens n'estc sen- 

Paiva. tido sem demora. = Paiva. 



N.' 94. 

il» Ministro de Sia Magestade eu Parts ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, de 
10 de Outubro de 1858, dando conta dos motivos qne o levaram a expedir o Despacho 
telegraphico de 9 do dito mez. annnnciando qne a Franca recusara a mediação, e exigia 
prompta entrega da Barca Charles et Georges. 



N.° 93.=IU. mo e Ex. mo Sr.=Em additamento ao Officio que tive a honra de dirigir 
antes de hontem a V. Ex. a acerca do deplorável negocio do Charles et Georges, venho 
dar conta a V. Ex. a dos imperiosos motivos que me levaram a expedir hontem a 
V. Ex. a um Despacho telegraphico, annunciando que a França recusara a mediação e 
exigia a prompta entrega d'aquelle navio. Esse Despacho telegraphico foi redigido e 
expedido de accôrdo cora o Ministro de Sua Magestade na Corte de Londres, a cujo 
bom e auetorisado conselho julguei dever recorrer em tão melindrosa circumstancia. 

Havia participado a V. Ex. a que o Embaixador da Gran-Bretanha devia avistar- 
se com o Conde Walewski antes de mim, para ver se o trazia a termos mais conci- 
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liadores. Da entrevista que Lord Cowley teve com o Ministro dos Negócios Estran- 
geiros do Imperador, saiu elle convencido de que não havia transacção possível com 
a França, e foi debaixo de tão dolorosa impressão que fui advogar a nossa causa pe- 
rante o Conde Walewskil S. Ex. a disse-me, nos termos mais categóricos, que a me- 
diação por mim proposta era inadmissível nesta pendência, em que se tratava de 
um ponto de honra nacional, e que jamais o Governo francez se sujeitaria a sub* 
metter a quemquer que fosse a questão de saber se tinha ou não praticado ou mesmo 
tolerado o trafico da escravatura. Que dado de barato que o Charles et Georges se ti- 
vesse posto em contravenção com as Leis portuguezas, nunca as nossas Àuctorida- 
des o deveriam ter entregue á acção dos Tribunaes como negreiro, porque a presença 
de um Delegado do Governo francez a seu bordo afastava toda a suspeita de simi- 
Ihante crime. 

Se o Governador Geral de Moçambique tivesse procedido contra o Charles et 
Georges como violador do nosso território, ainda o principio da mediação poderia 
ser invocado; mas desde que se preteriram as formulas mais elementares do bom 

Í)roceder, desde que se tinha ousado envolver o nome da França nô crime do tra- 
ico da escravatura, isto é, de pirataria, não havia transacção possível. Que portanto 
me convidava elle, nos termos mais peremptórios, a levar o meu Governo a restituir 
immediatamente o navio apresado e a pôr em liberdade o Capitão, sob pena de pro- 
vocar da parte da França os meios da mais severa coacção. 

Escusado é dizer a V. Ex. a que empreguei todos os argumentos que a situação 
me suggeriu para fazer mudar o Ministro de similhante propósito, fazendo-lhe sen- 
tir que a mediação proposta pelo Governo de Sua Magestade era a invocação de um 
principio que hoje fazia parte do direito publico europeu ; que ella não tolhia a li- 
berdade de acção de nenhuma das partes interessadas no pleito, quando alguma 
d'ellas entendesse não dever aceitar o juizo do mediador; mas tive o profundo des- 
gosto de não convencer o Ministro 1 

Disse mais o Conde Walewski que tinha havido um incêndio a bordo do Char- 
les et Georges; que confiava que elle tivesse sido accidental, o que aliás trataria de 
averiguar: mas que em todo o caso, como o navio só estava occupado por portugue- 
zes, a elles cabia a responsabilidade do facto. 

Que alem das reclamações feitas em relação a este navio tinha outras duas, 

2uasi análogas, a fazer ao Governo de Sua Magestade, com relação ao navio Marte et 
laroline, e a um outro; mas que por agora só tratava da primeira, por ser a mais 
importante, e a que prendia mais directamente com a honra da França. . 

O Conde de Lavradio, que é intimamente ligado com o Conde Walewski, prés- 
tou-se com o seu reconhecido zelo pelos interesses da nossa pátria a avistar-se com 
o Embaixador da Gran-Bretanha e com o Ministro do Imperador, a fim de procurar 
obter o que eu não podéra infelizmente conseguir. S. Ex. â encontrou porém, no pri- 
meiro, os mesmos conselhos de prudência, e no segundo a mesma enérgica opposição. 

O Conde Walewski ficou de responder-me por escripto á proposta de mediação 
que lhe dirigi, e disse-me que se o Governo de Sua Magestade (juizesse avocar a si 
o negocio do Charles et Georges, dando-lhe o caracter diplomático e internacional, 
que só lhe pertence, ficaria habilitado a restituir a presa. 

No dia 13 provavelmente serão expedidas instrucções ao Marquez de Lisle para 
exigir que a reclamação da França seja satisfeita no praso de quarenta e oito horas; 
e no caso da menor demora da parte do Governo de Sua Magestade em ceder a essa 
exigência, deverá o Ministro de França, com todo o pessoal da sua Legação e o pró- 
prio Consulado, retirar-se para bordo das embarcações de guerra francezas que já ahi 
devem ter chegado, interrompendo as relações diplomáticas e commerciaes com Por- 
tugal; depois do que se seguirão immediatamente as hostilidades, recebendo eu tam- 
bém, pelo meu lado, os meus passaportes para retírar-me deste Corte. Taes são as 
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medidas, pelo menos assim m'o assegura pessoa fidedigna, que foram definitivamente 
resolvidas pelo Gabinete das Tuilherias. 

Ao Governo de Sua Magestade pertence pesar no seu alto e esclarecido juizo a 
gravidade da situação. 

Se poder ceder sem compromeltimento da sua dignidade, apreciará o Governo a 
opportunidade e o modo de o fazer, salvando o paiz de uma grande affronta. Se pelo 
contrario a sua honra o compellir á resistência, cederá á intimação protestando con- 
tra a violência da força. 

Se o nosso direito é perfeito, se pode provar-se com grande evidencia que o 
Charles et Georges estava com effeito fundeado em aguas portuguezas e em sitio de- 
fezo, que a avaria não era senão um pretexto para ali estacionar, que a compra dos 
negros e o seu embarque se effectuára em ponto prohibido, se todas estas provas re- 
unidas estabelecerem de um modo irrefragavel a nossa justiça, então, e só então, não 
havendo meio algum de ceder sem sacrifício da honra nacional, é que o Governo de 
Sua Magestade poderá tomar uma decisão extrema. Permitta-me porém V. Ex/ que 
chame ainda novamente a mais seria attenção do Governo sobre o ponto principal 
da questão, que a França considera todas estas circumstancias como subsidiarias, 
para serem trazidas a terreno quando se tratar de indemnisações. O ponto cardeal 
que domina tudo é, çumpre-me repeti-lo, que as Âuctoridades portuguezas apresaram 
e entregaram aos Tribunaes como negreiro e como pirata um navio regularmente 
auctorisado pelo Governo francez, pela presença de um seu Delegado, a ir fazer um 
commercio licito. Se o não fez, se exorbitou, devia o Governo portuguez, repito o ar- 
gumento do Gabinete francez, appellar para a França, e nunca jamais accusa-la de 
negreira perante a Europa. 

Tal é o parecer dos publicistas francezes que foram consultados sobre a ma- 
téria, e o d'aquelles mesmos que na nossa questão do General Ârmstrong com os Es- 
tados Unidos pugnaram pelo nosso direito, e o fizeram triumphar no voto arbitral 
do Imperador. 

Quanto ao apoio que podemos esperar do Gabinete britannico, observará V. 
Ex/ que Lord Cowley se limita a aconselhar-nos que procuremos um meio decoroso 
de sair do embaraço, e que nas suas entrevistas com o Conde Walewski não inter- 
põe a auctoridade que os Tratados prescrevem á Inglaterra em relação a Portugal. 
O Sr. Conde de Lavradio é a pessoa competente para informar o Governo de Sua 
Magestade das verdadeiras intenções do Gabinete oritannico no caso de uma inter- 
rupção de relações entre a França e Portugal, seguida de um acto de violência pra- 
ticado contra nós. 

E possível e mesmo provável que a opinião publica em Inglaterra se declare em 
nosso favor; mas achando-se encerrado o Parlamento, não poderá ella influir no animo 
do Gabinete britannico a ponto de o levar a esposar a nossa causa. 

Deus guarde a V. Ex.» Paris, 10 de Outubro de 1858.=Iil. mo e Ex. mo Sr. Mar- 
quez de Loulé, etc, etc, etc. =Vi$conde de Paiva. 
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N.° 95. 

oficia do Miiistro da Marinha ao dos Negócios Estraageiros, de 14 de Outubro de 1858, eu 
resposta ao qie lhe fora dirigido em 17 de Setembro ultimo, relativamente aos trabalha- 
dores livres qoe as embarcações francezas Mem ido buscar às Colónias poctogaezas da 
Africa. 

Ill. mo Ex. mo Sr.=Em resposta ao Officio deV. Ex.*, de 17 do raez passado, in- 
cluindo a copia do que recebera do nosso Ministro em Paris, acerca dos pretos de- 
nominados trabalhadores livres, que as embarcações francezas tèem ido buscar ás 
nossas Colónias da África; tenho a honra de expor aV. Ex. a o seguinte: 

Xepdo o Ministro de França nesta Corte pedido que as Auctoridades de An- 
gola não pozessem obstáculos nos portos do Zaire e nos adjacentes a esse rio ao em- 
barque de pretos para irem servir como trabalhadores livres nas Colónias de França, 
satisfez o Governo de Sua Magestade a essa requisição (p que communiquei a V. Ex. a 
no meu Officio de 6 de Março do corrente anno), ordenando por Portaria em data 
de 4 do mesmo mez, expedida ao Governador Geral da Província de Angola, que não 
obstasse ao embarque de prelos nos referidos portos, como pedia o Governo francez; 
ficando todavia bem entendido que nem no porto do Ambriz ou na sua jurisdicção, 
nem em nenhuns outros portos ao sul do Rio Loge seria permittido tal embarque. 
Esta permissão refere-se somente, como V. Ex. a vê, aos portos da costa de Africa 
cpcidental, onde por ora não ha Auctoridades portuguezas; devendo comtudo con- 
siderar-se no statu quo, estabelecido pela Convenção de Madrid de 1786, quanto diz 
respeito ao direito de soberania da Coroa de Portugal sobre os mencionados portos. 

Emquanto porém aos portos da Província de Moçambique, nunca houve tal 
permissão; pelo contrario, pelas Portarias dirigidas ao Governador Geral em 27 de 
Fevereiro de 1855 e 30 de Julho de 1856, as quaes remetti por copia a V. Ex. a em 
tempo competente, e de que sem duvida V. Ex. a daria conhecimento ao nossa Mi- 
nistro em Paris, está expressamente prohibido por Sua Magestade o engajamento 
dos chamados trabalhadores livres nos portos da referida Província, seja qual for o 
pretexto com que se pretendam fazer taes engajamentos; e essa prohibição é bem 
conhecida do Governo francez, pois já em Julho de 1857 o Capitão de Fragata Mé- 
quet, Commandante do Brigue Génie, e da Estação franceza na costa de Africa orien- 
tal, declarou ao Governador Geral da Província de Moçambique que, como o Governo 
de Portugal não permittia que navio algum fosse buscar negros como trabalhadores 
livres áquella Província, elle assegurava que não havia de ir a seus portos navio 
algum francez para esse fim. 

E por Officio do Governador Geral da Província de Angola, de 27 de Junho ul- 
timo, consta que o Commandante da Estação Naval franceza na costa occidental de 
Africa, Mr. Protêt, havia assegurado áquelle Governador que nunca seria effectuado 
engajamento algum por navios da sua nação, do Zaire para o sul. 

Á vista d'isto V. Ex. a conhecerá que o nosso Ministro em Paris não se podia 
julgar auetorisado a declarar, como declarou na generalidade, ao Conde Walewski, 
em data de 21 de Maio ultimo, que todas as vezes que as embarcações francezas 
fossem buscar trabalhadores livres ás nossas Colónias, seriam admittidas, respei- 
tando a sua Legislação, sem embaraço algum da parte dos nossos Governadores do 
Ultramar. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
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em ii de Outubro de i858.=IU. mo e Ex. m ° Sr. Ministro e Secretario d*Eslado dos 
Negócios Estrangeiros. =Sá da Bandeira. 



N.° 96. 

Oficio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de II de Outubro de 4838, 
remeff eido copias do Oleio do ex-Governador da Proviícia de Moçambique, em que nega 
haver dado audorisaçào ao Xeque da Matibana para proporcionar negros fts embar- 
cações francezas, e bem assim das condições a qne o dito Xeque se subaettêra para 
cessarem as hostilidades a que dera logar a sua rebellifto. 

Dl.* e Ex. mo Sr.= Tenho a honra de passar ás mãos do V. Ex. a as inclusas 
copias authenticas do Officio de 6 do corrente mez, em que o ex-Governador Geral 
(la Província de Moçambique, Vasco Guedes de Carvalho e Menezes, satisfazendo á 
ordem que recebera, em virtude de requisição d'estc Ministério, para declarar se dera 
ou não auetorisação ao Xeque da Matibana para fornecer negros aos navios france- 
zes, nega ter dado similhante auetorisação; e bem assim das condições a que o dito 
Xeque se submelteu para cessarem as hostilidades a que dera causa a sua rebel- 
lião; sendo uma d'essa* condições, que se acham publicadas no Boletim do Governo 
da referida Província, n.° 37, de 12 de Setembro do anno próximo passado, a de não 
commerciar senão com Moçambique: e rogo a V. Ex. a que se sirva de fazer chegar 
estes documentos ao conhecimento de Sua Mageslade o Imperador dos Francezes. 

Deus guarde a V. Ex'. a Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, ii de Outubro de 1858. — Ill. m0 e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negócios Estrangeiros. = Sá da Bandeira. 



N.° 96-A. 

Ill. m0 e Ex. m0 Sr.=Tenho a honra de aceusar a recepção do Officio de V. Ex.* 
de 27 de Setembro, e que acompanha copia de um outro do Ministério da Marinha, 

Kelo qual V. Ex. a me ordena que eu declare se dei auetorisação ao Xeque da tribu da 
latibana, na Quitangonha, para fornecer negros aos navios francezes; tenho a deela- 
rar, em virtude da ordem de V. Ex. a , que nenhuma auetorisação dei ao mencionado 
Xeque ou a qualquer outro, para, sob qualquer pretexto, fornecer negros a navio, al- 
gum; que, pelo contrario, empreguei todos os meios ao meu alcance para que cessasse 
q trafico que pelo porto daConducia o dito Xeque favorecia em menoscabo das ordens 
do Governo da Província, e reiteradas intimações, obrigando-me por tal desobediên- 
cia a bloquear aquelle porto, sendo-lhe logo apresada uma embarcação que ia saindo 
carregada de negros, e obrigado por sua declarada rebellião a desembarcar forças 
nas terras do seu mando, que só retirei quando pelo dito Xeque e pelos seus im- 
mediatos foi assignado um Termo de completa obediência ás ordens do Governo d% 
Província, e em que n'um artigo especial era fechado o porto da Conducia a qual- 
quer commercio que não fosse feito com a capital da Província, cujas condições fo- 
ram publicadas no Boletim Official do Governo. 

Deus guarde a V. Ex. a Lisboa, 6 de Outubro de i858.==Ill. rao e Ex. mo Sr. Com- 
mandante da Primeira Divisão Militar. =Vasco Guedes de Carvalho e Menezes, Major 
do Exercito, ex-Governador Geral da Província de Moçambique. 
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N.* 96-B. 

CONDIÇÕES A QUE 6E OBI1GOQ ALLI ERRI, XEQUE DA QUITÀTSGONOÀ, EM VIRTUDE DO QUE GESSARAM ,. 
AS HOSTILIDADES COM AQUELLB DISTRICTO, E ELLE FOI REINTEGRADO NO DITO POSTO, 
AS QUAE3 FORAM ASS1GNADA8 FOR ELLE E PELOS PRINCIPAES D'AQUELLA TERRA. 

i. a Obedecer plenamente ás ordens do Governo Geral de Moçambique. 

2.* Não fazer a menor hostilidade sobre as terras e propriedades, e contra as 
pessoas sujeitas a esse Governo. 

3/ Não hostilisar nenhum Xeque ou Regulo visinho sem permissão do mesmo 
Governo. 

4/ Não communicar senão com Moçambique. 

5.' Não impor castigos aos moradores da Quitangonha sem consultar o Capitão 
Mór das Terras Firmes. 

6/ Fazer apresentar ao mesmo Capitão Mór os escravos que fugirem para a 
Quitangonha. 

7.' Entregar immediatamente os objectos que foram tirados ao Capitão Mór 
Ábdul Ramane, e pôr logo em liberdade as pessoas da sua familia que se achassem 
retidas. 

8.* Entregar immediatamente aos moradores de [Moçambique e do continente 
os escravos na Quitangonha. 

9. A Indemnisar os proprietários que tiverem sido prejudicados pela gente da 
Quitangonha nestes últimos tempos, logoque elles provem o prejuizo por meio dos 
Tribunaes, 

Moçambique, 12 de Setembro de i857.=/osé António Pereira, Tenente Coro- 
nel reformado, Capitão Mór das Terras Firmes. 



N.° 9T. 

Nota do liiistro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de França, de 13 de Outubro de !8S8 t 
renetteido copia do Oleio do Hiiistro da larieba, de II do dito mez, e dos doeneilos 
qie o acoipaihaa, e htm assim do depoiaeito feito tm loçaabifie pelo Delegado 
fraieez qie ia a bordo da Barca Charles et Georges, 

Paço, 13 de Outubro de 1858.— IlI. mo e Ex. mo Sr. = Convencido o Governo 
portnguez de que o de Sua Magestade o Imperador dos Francezos não deseja mais 
do que averiguar a verdade para se poder resolver com toda a justiça o desagradável 
negocio pendente do navio Charles et Georges, tenho a honra de passar ás mãos de 
V. Ex.* para seu conhecimento e fins convenientes, em additamento a minha Nota 
de 18 do mez passado, as inclusas copias assim do Officio dirigido a este Ministério 
pelo Sr. Ministro da Marinha em 11 cio corrente, e dos documentos que o acompa- 
nham, como do depoimento feito em Moçambique pelo Delegado do Governo francez. 

Dos três primeiros dos referidos documentos conhecerá V. Ex. a que o Governa- 
dor Geral da Província de Moçambique, não só nunca auetorisára o Xeque da Mali- 
bana, nem outro qualquer a fornecer negros a navio algum, mas que antes pelo 
contrario empregara todos os meios ao seu alcance para que cessasse o trafico que 
pelo porto da Conducia o dito Xeque favorecia; e que sendo obrigado por tal des- 
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obediência a bloquear aquelle porto, lhe apresara logo uma embarcação que saía car- 
regada de negros; submettendo-se finalmente o dito Xeque debaixo das condições 
Sue constam dos documentos a que alludo, e que foram publicados no Boletim do 
overno da mencionada Província, n.° 37, de 12 de Setembro do anno passado. 
Em presença do exposto e do depoimento do Delegado francez, que não pôde 
ser suspeito ao seu Governo, e do qual consta que tanto elle reconheceu não se te- 
rem cumprido os Regulamentos francezes na compra dos negros, que se reservou 
levar ao conhecimento do seu Governo, apenas chegasse á Ilha da Reunião, o proce- 
dimento do Capitão do Charles et Georges, confia o Governo portuguez que o de Sua 
Magestade o Imperador dos Francezes reconhecerá que tudo quanto se tem praticado, 
no caso de que se trata, tem sido dentro dos limites legaes/ 

Aproveito esta occasião para renovar a V. Ex. a os protestos da minha alta con- 
sideração. —Marquez de Loulé. = Sr. Marquez de Lisle de Siry, etc, ele, etc. 



N.° 97- A. 

Auto de perguntas ao Delegado Garrei =Pergun to u-lhe elle Juiz por inter- 
médio do Interprete o seu nome, sobre-nome, idade, naturalidade, filiação, estado, 
profissão, ultima morada, e se já estivera alguma outra vez preso, e se gosava da li- 
nerdade própria do seu estado. Respondeu chamar-se Nicolas Garrei, de trinta e um 
annos de idade, natural da Ilha da Reunião, filho de Jean Louis Etienne, e Recire 
Deschamps, estado casado, profissão proprietário, a sua ultima morada a bordo da 
Barca íranceza Charles et Georges, que nunca estivera preso, e que gosa da liber- 
dade própria do seu estado. Perguntado se conhece o motivo da sua prisão; respon- 
deu que se lhe tinha dito ser prisioneiro por o navio ter fundeado na costa, e ter feito 
commercio contra as ordens portuguezas. Perguntado em que sitio da costa foi pri- 
sioneiro; respondeu que elle não conhece a costa, que ouvira dizer que era a Gon- 
ducia, e o que o Interprete árabe que tinham a bordo embarcado em Anjoanes lhe 
dissera a elle encarregado que não se importasse do logar, porque ali e nWros 
pontos da costa tinham outros navios francezes feito colonos è levado para Bourbon. 
Perguntado se elle não sabia que o trafico de escravos era prohibido pelo Governo 
portuguez e pelo Governo francez; respondeu que sabe que o Governo francez pro- 
hibe o trafico de escravos assim como o Governo portuguez. no intuito que os negros 
encontrados a bordo eram homens livres. Perguntado se tinha tido auetorisação do 
Governo portuguez para engajar colonos; respondeu que não. Perguntado se para 
com os escravos encontrados a bordo que élle diz colonos, se preencheram as con- 
dições marcadas pelo Governo francez; respondeu que tinham sido preenchidas as 
condições para com os colonos engajados em Gomoro, porém que o mesmo não tinha 
sido com os comprados pelo Gapitão na costa de Quitangonha, facto que havia de 
levar á presença do seu Governo apenas chegasse á Ilha da Reunião, no Relatório 
que era obrigado a apresentar. Perguntado se o interprete árabe tinha ficado em 
terra; respondeu oue estava em terra no acto de ser apprehendido o navio. E como 
elle Juiz deu por lindas as perguntas e respostas, mandou lavrar este que, sendo por 
mim lido e explicado pelo Interprete, o perguntado achou conforme, e que nada 
mais tinha a acrescentar, diminuir ou alterar, e por isso o ratificava e se assigna e 
rubrica com elle Juiz, Interprete, Escrivão assistente, comigo Francisco Felizardo 
Saudás de Carvalho==Campos=Mco/as Carrel=João Ferreira da Costa Sampaio =* 
António José Cordeiro =*Francisco Felizardo Saudás de Carvalho. 
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N." 98. 



Despacho lelegraphico do Presidente do Conselho de Ministros ao Ministro de Soa Magestade 
em Paris, de 43 de Outubro de IO, eommunicando o depoimento feito pelo Delegado 
francez em Moçambique, e sobre o não se achar anctorísado o Xeqne da Malibana a pro- 
ver de negros as embarcações franeezas. 



Du Président du Conseil au Vicomte 
de Paira, le 13 Octobre 1858.=Le De- 
legue français a reconnu dans sa dépo- 
sition à Mozambique qu'on n'avait pas 
observe les réglcments français dans la- 
chat des nègres sur la cote de Quitango- 
nia; se réservant de porter cefait a lacon- 
naissance de son Gouvernement. 

Le Gouvernement portugais a des do- 
cuments pour prouver que le Xeque de 
Matibana, à Quitangonia, n'était pas au- 
torisé à fournir des nègres à aucun na- 
vire, ne pouvant faire le commerce qu'avec 
Mozambique. 

D autres renseignements par Nantes. 
=Marqui$ de Loulé. 



(Traducção.)=Do Presidente do Gon- 
selho, ao Visconde de Paiva, em 13 de 
Outubro de 1858. =0 Delegado francez 
reconheceu no seu depoimento em Mo- 
çambique, que não se haviam observado 
os Regulamentos francezes na compra de 
negros na costa de Quitangonha; reser- 
vando-se levar este facto ao conhecimento 
do seu Governo. 

O Governo portuguez tem documentos 
para provar que o Xeque da Matibana, 
em Quitangonha, não estava auetorisado 
a proporcionar negros a qualquer embar- 
cação, não podendo elle commerciar se- 
não com Moçambique. 

Outras informações por via de Nantes. 
=*Marquez de Loulé. 



N." 99. 



Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Sna Magestade em Paris, 
de 43 de Outubro de 1858, em qne, aecnsando a recepeío do sen Oleio n.° 94, acompa- 
nhando a Memoria qne dirigira ao Ministro dos Negócios Estrangeiros de Franca, e qne 
mereceu a approvaçlo de Sua Magestade,- lhe remelte copia do Odeio do Ministro da Ma- 
rinha de 14 do dito mez, e documentos annexos, para (Telles fazer o nso conveniente. 

N.° 43.== Recebi e levei ao superior conhecimento de Sua Magestade El-Hei 
o Officio que V. S. a me dirigiu com o n.° 91, em que V. S. a dá conta do resultado da 
entrevista que teve com o Conde Walewski relativamente á questão do Charles et 
Georges; e inteirado o mesmo Augusto Senhor de tudo quanto V. S. a passou sobre tão 
desagradável negocio, Houve por bem ordenar-me que, em Seu Nome, eu dirigisse a 
V. S. a os maiores louvores pelo acerto e intelligencia com que V. S. 1 se tem havido, 
e mormente pela bem elaborada Memoria que V. S. a entregou a Mr. Walewski, e que 
o Governo de Sua Magestade leu com o maior interesse. Tanto este seu Officio, como 
todos os papeis concernentes ao facto de que se trata, foram submettidoá ao Gonse^ 
lho d'Estado, de cuja decisão opportunamente darei conhecimento aV. S/ 

Convencido o Governo portuguez de que o de Sua Magestade o Imperador dos 
Francezes não deseja mais do que averiguar a verdade para se poder resolver, com 
toda a justiça, o desagradável negocio cm questão, entendeu dever rcmetler hoje, 
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ao Ministro de França n'esla Côrle copias do Officio dirigido a este. Ministério, em 
11 do corrente, pelo Sr. Ministro da Marinha, e dos documentos que o acompanham, 
bem como do depoimento feito em Moçambique pelo Delegado francez, e pelos quaes 
se prova que tanto o mesmo Delegado reconheceu que se não haviam cumprido os 
Regulamentos francezes na compra dos negros, que se reservou, logoque chegasse á 
Eha da Reunião, dar conta ao seu Governo do procedimento do Capitão do Charles 
et Georges. 

Demais, pelo Officio do Governador Geral da Província de Moçambique se vê 
que nunca auetorisára o Xeque da Matibana, nem outro qualquer, a fornecer negros 
a navio algum, mas que pelo contrario empregara todos os meios ao seu alcance para 
fazer cessar pela força o trafico que pelo porto da Conducia o dito Xeque favorecia, 
sujeitando-se ás condições que lhe foram impostas, e a que se deu publicidade no 
Roletim do Governo, n.° 37, de 12 de Setembro do anno passado. 

Áo transmitlir a V. S. a todos estes importantes documentos, para que haja de 
fazer d'elles o conveniente uso, confio que o Governo Imperial não poderá deixar 
de reconhecer a legalidade do procedimento das Auctoridades portuguezas no caso 
de que se trata. 

Deus guarde a V. S.* Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 13 de 
Outubro de l&58.=Marquez de Lou/é.=Sr. Visconde de Paiva. 



N.° i 00. 

Despacho telegraphico do Ministro de Soa Mageslade em Paris ao Presidente do Conselho 
de Ministros,, de 14 de Outubro de 1838» pedindo auclorisação para vir a Lisboa. 

À Son Excellence le Président du Con- (Traducção.)=*X S. Ex.* o PresidenW 

seil, Lisbonne.=Affaire très-urgente de do Conselho, Lisboa.*=Negocio muito ur- 

service. Je demande autorisation pour me gente de serviço. Peço auetorisação para 

rendre a Lisbonne.=Pawa ir a Lisboa. =Paiva. 



N.° 101. 

Despacho telegraphico do Presidente do Conselho de Ministros ao Ministro de Sna Hagestade 
em Paris, de 14 de Outubro de 1838, auetorisando-o a vir immediatamente a Lisboa. 

Du Président du Conseil à Son Excel- (Traducção.)=Do Presidente do Conse- 
lence le Vicomte de Paiva, à Paris. lho a S. Ex. a o Visconde de Paiva, em 

Paris. 

Vous êtes autorisé à vous rendre immé- Fica auetorisado a vir immediatamente 
diatementàLisbonne.==>Lisbonne, ce!4 a Lisboa. = Lisboa, 14 de Outubro de 
Octobre i&5$.=Marqui$ de Loulé. í858.=Marquez de Loulé. 
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N.° 402. 

Nota do líiislro de Fniçi ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, de 14 de Oitikro de 4858, 
m |ae, aeeisaido a recepçio da qie lhe foi dirigida m data de 13, pede esdarectaeifos 
àeerea de ei-Govenador Geral da Proviícia de leçaBbifie, Visto Giedes de Carvalho 
e leiezes. 



Légation de France en Portugal = 
Lisbonne, le 14 Octobre 1858. =Mon- 
sieur le Marquis.=J'ai reçu la leltre et 
les documents que Yolre Excellence m'a 
fait Thonneur de me transmettre hier au 
soir, et je me suis déjà empressé de les 
envoyer au Gouvemement de 1'Empereur, 
qui en appréciera la portée. Je prie seule- 
ment Votre Excellence de vouloir bien 
me d ire si Mr. Vasco Guedes de Carvalho 
et Menezes esl bien ce même Gouver- 
neur qui a été destitué par le Gouveme- 
ment du Roi, pour avoir fait une fortune 
scandaleuse, en recevant une prime de 
douze piastres par tête de noirs exportes. 
Au surplus rinstruction suivie à Mozam- 
bique conlre le Lieutenant Almiçon Bar- 
cinio Neves a déjà dú édifier le Gouver- 
nement du Roi sur la sincérilé de la re- 
cente déclaration de Mr. Vasco Guedes 
de Carvalho et Menezes; et le Lieutenant 
Grugel pourrait aussi designer 1'Officier 
qui a porte les ordres de cet ex-Gouver- 
neur aux Sheiks de la cote. Quant aux 
réponses du Délégué Garrei, elles seront 
confrontées avec son Rapport; et si le Ca- 
pitaine Rouxel a com mis une infraction 
aux lois françaises, il en será sévèrement 
puni, aussitôt, ce qui ne tardera pas sans 
doule, que le Gouvemement du Roi 1'aura 
mis en liberte. 

Agréez, Monsieur le Marquis, 1'assu- 
rance de ma haute considération.=£. de 
Zts/e.=Son Excellence Monsieur le Mar* 
quis de Loulé, Président du Conseil des 
Ministres, etc, etc., etc. — Lisbonne. 



(TraáwcfSo).=Leçaç5o de França em 
Portugal.=Lisboa, 1 1 d'Outubro de 1 858. 
= Sr. Marquez.=Recebi a carta e os do- 
cumentos que V. Ex. a me fez a honra de 
me transmittir hontem á noite, e logo me 
apressei a envia-los ao Governo do Impe- 
rador, o qual apreciará o seu alcance. 
Rogo só a V. Ex. a se sirva dizer-me se o 
Sr. Vasco Guedes de Carvalho e. Menezes 
é aquelle Governador que foi destituído 

Stelo Governo d'El-Rei, por ter feito uma 
ortuna escandalosa, recebendo o premio 
de doze piastras por cabeça, pelos negros 
exportados. De mais, a informação a que 
se procedeu em Moçambique contra o Te- 
nente Amílcar Barcinio Neves deve já ter 
instruído o Governo d'El-Rei sobre a sin- 
ceridade da recente declaração do Sr. Vas- 
co Guedes de Carvalho e Menezes; e o 
Tenente Grugel poderia também apontar 
o Official que levou as ordens daquelle 
ex-Governador aos Xeques da costa. Quan- 
to ás respostas do Delegado Carrel, serão 
ellas confrontadas com o seu Relatório; 
e se o Capitão Rouxel commetteu infrac- 
ção contra as leis francezas, será por isso 
punido severamente, logoque, o que por 
certo não tardará, o Governo d'El-Rei o 
tiver posto em liberdade. 



Aceite, Sr. Marquez, a segurança da 
minha alta consideração.»!?. deLhle.=* 
A S. Ex.* o Sr. Marquez de Loulé, Pre- 
sidente do Conselho de Ministros, etc., 
eic., etc. — Lisboa. 
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N.° 405. 

Oleio 4o liiislro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Marinha, de 18 de Oolnbro 
de 1858, reietfendo copia da Nota do Ministro de Franca de 14 do dito mez, e pedindo 
ser habilitado a responder em reliçio ao ex-fiovernador Geral da Província de Moçam- 
Mqae, Vasco finedes de Carvalho e Menezes. 

111." 10 e Ex. mo Sr.=»Tenho a honra de remetter a V. Ex. a a inclusa copia da Nota 
que o Ministro de França n'esta Corte me dirigiu no dia 14 do corrente, e rogo a 
V, Ex. a se sirva communicar-me o que porventura constar n'esse Ministério sobre 
o conteúdo da dita Nota, em relação ao ex-Governador de Moçambique, Vasco Gue- 
des de Carvalho e Menezes. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 18 
de Outubro de 1858.=I11. B0 e Ex.* Sr. Ministro e Secretario distado dos Negócios 
da Marinha e U\\nmBX.=Marquez de Loulé. 



N.°404. 

Oleie do Ministro da larinaa ao dos Negócios Estrangeiros, de 19 de Outubro de 1858, em 
fie, respondendo ao de 18 do dito mez áeerca das informações pedidas pelo Ministro de 
Franca em relaeio ao ex-Governador Geral da Proviaeitde locamnique, remette copia 
da Carta Regia pela qnl o mesmo fora sabstitaido por oatre OÉcial. 

ê 

Dl. mo e Ex. mo Sr.=Em resposta ao Officio de V. Ex. a datado de hontem, acompa- 
nhando a copia da Nota que ultimamente recebera do Ministro de França n'esta Corte, 
tenho a honra de declarar a V. Ex.* o seguinte: 

Que o Major Vasco Guedes, tendo concluído o tempo do seu Governo em Moçam- 
bique, fora substituído por outro Official, como consta da Carta Regia de 1 7 de Março 
de 1857, junta por copia. 

Que emquanto á maneira por que elle exercera o logar de Governador, estando su- 
jeito a uma syndicancia na conformidade da Lei de 27 de Dezembro de 1852, é nos 
Tribunaes de Justiça que ha de ser julgada a sua condueta. 

Que pelo que diz respeito ao Official Âmilcar Barcinio Neves, como elle não figura 
no Processo do navio Charles et Georges, nada ha a dizer a seu respeito. 

Por esta occasião permitta V. Ex. a que lhe diga que a declaração que enviei a V. 
Ex. a em Officio de 1 1 do corrente (para ser presente ao referido Ministro), feita pelo Ma- 
jor Vasco Guedes, foi somente para destruir a affirmativa do Capitão Rouxel, da Barca 
Charles et Georges, de que o Xeque da Matibana ou Quitangonha tinha auetorisação 
do Governador Geral de Moçambique para fornecer negros aos navios francezes, quan- 
do o dito Xeque tal auetorisação não tinha, nem mesmo podia fazer commercio al- 
gum senão com a cidade de Moçambique, como é expresso no Termo que assignou 
em data de 12 de Setembro de 1857, publicado no Boletim Official de Moçambique 
d'esse mesmo dia, e nas condições a que se sujeitou esse mesmo Xeque, e por copia 
acompanhavam o meu referido Officio. 

Permitta igualmente V. Ex. a que lhe diga (jue a questão oendente não é por 
causa dos carregamentos de trabalhadores denominados livres. Se o fosse, e o navio 
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Charles et Georges tivesse sido encontrado em algum dos portos da Província de Mo- 
çambique abertos ao commercio estrangeiro, por exemplo no Ibo, onde foram detidas 
as Barcas Marie et Caroline e Mar is StelU, teria provavelmente sido desembaraçado 
pelo Governador Geral da Província, como o foram estas Barcas por consideração com 
a bandeira fraofeza. O iaso é (íiffer enjte. navio Charles et òeorges foi de^dç $f# 
um porto, onde lhe era prohibido entrar e fazer transacções commerciaes, estando 
fundeado a mçnos de tiro de canhão da Ilha de Quitangonha, c tendo iiO negros a 
bofdo, sendo 59 d'estes recebidos da mesma Ilha ou costa visinha, alguns dos quaes 
tinham ido para ali com os braços amarrados, como s* declara m chamado contrato 
de engajamento d'elles, apresentado pelo próprio Capitão do navio; e sendo a maior 
parte -(Testes negros escravos de pessoas residentes na cidade d/3 Moçambique, 4 quem 
haviam sido roubados pelos Árabes e ftfacuas, para por estes serem yendidos aq Àrabs, 
isente dú Capitão do navio, a fim de serem transportados para bordo cTelle. 

De»s guarda * V. £x.* Secretaria d'Estado dos Negócios 4a Marinha e UJtnmw, 
em 19 de Outubro de 1858.=Ill. mo e Ex. mo Sr. Ministro # Sepretario Atada dos 
Hegocios Esfrapgeiros.«&í da Bandeira, 



N.° 404-Á. 

Vasco Guedes de Carvalho e Meperçep, tfo Jtfeu Conselho, que exerceis o Gover- 
no Geral da Província de Moçambique: Eu El-ftei vos envio muito saudar. Ao Coro- 
nel de Artilheria do Exercito de Portugal, João Tavares de Almeida, Houve por bem 
nomear Governador Geral d'essa Província, £,om t e vos ppn.sjará da Carta Palepte qy* 
lhe Mandei passar. Encommendo-vos que na forma costqmada lhe deis posse d'esse 
Governo com as ceremonias do estylo em similhantes actos, de que se fará Assento, 
em que ambos «ssignareis ; e fc&vendo-the dado a dita posse, e a* noticias que jul- 
gardes convenientes ao serviço da mesma Província, ros Hei por desobrigado de go- 
verno d'ella. Escripta no Palácio das Necessidades, em 17 de Março de 1857. =Rei. 
= Viscon4f de Sá dç /fawfetr«.=Para o Conselheira Vaspo GyMes 4e Carvalho e 
Mepepes. 

Nata ta iieistr# 4aa Negaeias Istraig «tn» «• liaiptra M bglalerra, da U á* #jtibro 
4e 1888, peéMa fie aaaifesle qual é a eaictasaa fie, aã mi «atontar, é «ato «aive- 
aieate adaptar ia qiestia relativa à Barca Charles et Georges. 

Paço, 2| de Outubro de 1858.= Na presença das reclamações apresentadas 
>ek> Governo francez par» a entrega do navio Charles d Geprges, cotnprehpnderá V. 
J. a quão fundado é o desejo que tenho de ouvir sobre o assumpto a illustrada opi- 
nião do Representante da Nação nossa mais antiga e fiel alhada. 

EsperQ mie V. 3.* não duvidará dar ás explicações, que sobre a questão tenho 
tido a honra de lhe ouvir, o complemento necessário, manifestando-me qual é a con- 
clusão que, no seu entçnder, é mais ponveniente adoptar. 

Afi boas relações que por tanto tempo toem subsistido ei>íre os dois Paires £st- 
zem-jne esperar que V. S.* não terá duvida em satisfazer, q'çstp ponto, aos desejos 
do Governo portuguez. 

Aproveitp psta occasjap para renovar a V. S.* os prote^os da minha alta con- 
Síderítção. =#*rjfu^ de í*u«.«=|3r. Henrique Francisca Hpyftrd. 
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n: í06. 

Nota da Ministro de Inglaterra ao Hinistro dos Negócios Estrangeiros, de 24 de Oitnlro 
de 1858, em resposta ã qne lhe fora dirigida na mesma data, pedindo qne lhe manifestasse 
a conclusão que, no sen entender, mais convinha adoptar na qiestio relativa à Barea 
Charles et Georges. 



Britisb Legation, Lisbon, 21 October 
1858. 

Monsieur le Miuistre.==I have lhe ho- 
nor to acknowledge the receipt of Youf 
E*cellency's Note of th is da/s date, ex- 
pressing lo me lhe wish to hear my opi- 
nion on the subject of the demands of 
the French Government, which were con- 
veyed to Your Excellency yesterday by 
the French Minister as contamed in a Des- 
patch from Gount Walewski dated the 12 * 
instant, and of which Yoar Excellency was 
so good as lo show me an exlract, for the 
restitui ion of the French Vessel Charles et 
Georges, and for the liberation of the Ga- 
ptain. 

In reply, I beg to repeat what I had al- 
ready the honor of stating verbally to Your 
Excellency yesterday, that I am With- 
out instructions from my Goternment 
concerning the particular proposals in 
qnestion, but that, having already recei- 
ved and communicated to Your Excellen- 
cy a telegraphic message from the Earl of 
Malmesbury of the 9 lh instant, by which, 
whilst announcing to me that Her Májes- 
ly's Government would gladly give their 
goôd offices to preveni a collision be- 
tween Françe and Portugal ând stating 
that they had no decisive information on 
lhe subject, His Lordship directed me to 
recommend to His Most Faithful Majes- 
ty's Government to drop the prosecu- 
tion, if lhere were informalities during 
or after the captore, I considered that 1 
should be only aèting np to lhe spirit of 
those instructions in now giviíig my opi- 
nion in favor of the acceptatioii by His 
Most Faithful Majesty's Government of 
the present proposals of the French Go- 
vernment for an amicable settlertient, 
which I know my Government to have so 



( Traducç fito.) =Legação Britannica.= 
Lisboa, 21 de Outubro de 1858. 

Senhor Ministro. = Tenho a honra de 
accusar a recepção da Nota que V. Ex. a 
me dirigiu hoje, manifestando o desejo de 
ouvir a minha opinião quanto ás exigên- 
cias do Governo francez, apresentadas hon- 
tem a V. Ex. a , pelo Ministro francez, se- 
gundo se acham formuladas em um Desr 
pacho do Conde Walewski datado de 13 
do corrente, do qual V. Ex. a teve a bon- 
dade de me mostrar um extracto, acerca 
da restituição do navio francez Charles et 
Georges, e da soltura do Capitão. 



Em resposta, peço licença para repetir 
o que já tive a honra de declarar ver- 
balmente a A V. Ex. a hontem, que me acho 
sem instrucções do meu Governo em rela- 
ção ás propostas especiaes de que se trata, 
mas que tendo já recebido e communicado 
a V. Ex. a uma parte telegraphica do Conde 
de Malmesbury de 9 do corrente, na qual, 
ao passo que me annunciava que o Governo 
de Sua Magestade de bom grado prestaria 
os seus bons officios para evitar um rom- 
pimento entre a França e Portugal e decla- 
rava que não tinha informações positivas 
a esse respeito, S. Ex. a me ordenava re- 
commendasse ao Governo de Siia Magestade 
Fidelíssima que suspendesse o processo, 
se houvesse irregularidades durante ou 
depois da captura. Julguei que obraria 
unicamente segundo o espirito d'aquellas 
instrucções, se emittisse agora a minha 
opinião em favor da aceitação por parte do 
Governo de Sua Magestade Fidelíssima das 
actuaes propostas do Governo francez, para 
uma solução amigável, que sei o meu Go- 
verno, tem muito a peito, sobre as desgra- 
çadas pendências que se tom sueeitado en- 
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much at heart, of the unfortunate diffe- 
rences which have arisen between the 
French and Porluguese Governments on 
the subject of lhe above mentioned Vessel. 
I likewise referred Your Excellency to 
a further telegraphic Despatch of the 16 tk 
instanl from the Earl of Malmesbury re- 
peating his former advice to drop the pro- 
secution. 

My reasons for giving this opinion were 
that ít really does appear that there were 
informalities in the judicial proceedings 
at Mozambique, and that the French Ca- 
ptam had reason lo suppose that the Àrab 
Sheik of Matibana had the auctorisalion 
of the Porluguese Àuthorilies to supply 
him with negrões; moreover that the quês- 
tion has now been placed on lhe ground 
of an international one, and that if His 
Most Faithful Majesty's Government re- 
ject the present proposals of the French 
Minister, more serious demands may be 
put forward, to which His Most Faithful 
Majeslv's Government will no doubt even- 
lually be obliged to yield. 

I also st ate d, in giving this opinion, 
that I thought His Most Faithful Majes- 
ty's Government would be fully justified, 
if they thought proper to accede to the 
proposals in queslion, to ask of lhe Go- 
vernment of His Majesty, the Emperor 
of the French, the assurance, which I feel 
persuaded will be readily given, lhat strin- 
genl orders will be issued by the lalter 
Government to prevent hereafter the in- 
fringement by French Vessels of lhe legal 
prohibilion of His Most Faithful Majesly's 
Government of lhe exportalion of negrões 
from the recognised Porluguese Colonial 
Possessions. 

In view, therefore, of the foregoingcon- 
siderations and of the importance for Por- 
tugal to maintain her amicable relalions 
wilh France, and to avoid lhe grave com- 
plications which might result from lhe re- 
jection of the proffered amicable setlle- 
ment of lhe dispute, I cannot but declare 
that I still adhere to the opinion which 
I yesterday conveyed to Your Excellency, 
and which I have thus taken it upon my 
own responsability to record. 



tre os Governos francez e portuguez, acerca 
do supracitado navio. Também chamei a 
attenção de Y. Ex. & para outro Despacho 
telegraphico de 16 do corrente do Conde 
de Malmesbury, repetindo o seu anterior 
conselho para que o processo se suspen- 
desse. 



Os motivos que tive para dar esta opi- 
nião foram funaados por isso que realmen- 
te parece ter havido irregularidades no pro- 
cesso judicial em Moçambique, e que o Capi- 
tão francez tinha motivos para suppor que o 
Xeque árabe de Matibana tinha auctorisa- 
ção das Àuctoridades portuguezas para lhe 
proporcionar escravos; tanto mais que 
a questão pôde agora ser considerada co- 
mo internacional: e se o Governo de Sua 
Magestade Fidelíssima rejeitar as presen- 
tes propostas do Ministre francez, mais se- 
rias exigências poderão ser apresentadas, 
ás quaes o Governo de Sua Magestade Fi- 
delíssima se verá sem duvida obrigado a 
ceder. 

Igualmente declarei, dando esta opi- 
nião, que pensava que o Governo de Sua 
Magestade Fidelíssima ficaria completa- 
mente justificado, uma vez que julgasse 
conveniente acceder ás propostas de que 
se trata, se pedisse ao Governo de Sua Ma- 
gestade o Imperador dos Francezes a se- 
gurança, que estou persuadido seria prom- 
ptamente dada, de que as mais positivas 
ordens seriam expedidas pelo mesmo Go- 
verno, para impedir de futuro a infracção, 
por parte dos navios francezes, da prohi- 
oição legal do Governo de Sua Magestade 
Fidelíssima, relativa á exportação de ne- 
gros das Possessões coloníaes portuguezas 
reconhecidas. 

Em vista pois das supracitadas consi- 
derações, e de quanto importa a Portu- 
gal manter as suas relações amigáveis com 
a França, e evitar as graves complicações 
que podem resultar da rejeição da pro- 
posta solução amigável da questão, não 
posso deixar de declarar que ainda me in- 
clino á opinião que hontem emitti a V. Ex. A , 
e que tomei sobre a minha responsabili- 
dade suggerir. 
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I beg to add that I consider an essen- 
tial point would be gained by the acce- 
ptatioD of the present proposals, in as 
much as the French Government thereby 
consent so far to accede to lhe wisbes of 
His Most Faithfal Majesty's Government, 
as to agree to submit the qnestion of in- 
demnity to the mediation of a friendly 
Power. 

* 

I will forther remark that I feel con- 
vinced that no belter terms could have 
been obtained, because it is within my 
knowledge that Her Majesty's Ambassa- 
dor at Paris has exerted his inflaence, as 
much as was in his power, to moderate 
the decisions of the French Government. 

In conclasion, I am sare I need not 
repeat to Your Excellency how deep an 
interest Her Majesty's Government feel in 
everything concerning the honor and wel- 
fare of Portugal. 

I avail myself of this opportunity to re- 
new to Your Excellency the assurance of 
my highesl consideration.=His Excel- 
lency the Mar quis de Loulé, etc, etc, etc. 
= Henry F. fíoward. 



Peço licença para acrescentar que con- 
sidero que se conseguiria um ponto essen- 
cial com a aceitação das presentes propos- 
tas, tanto mais que o Governo francez con- 
sentiria por esse facto em annuir aos de- 
sejos do Governo de Sua Magestade Fide- 
líssima, concordando em submetter a ques- 
tão da indemnisação á mediação de uma 
Potencia amiga. 

Observarei mais que estou convencido 
de que se não poderiam obter melhores 
condições, por isso que me consta que o 
Embaixador de Sua Magestade em Paris 
empregou a sua influencia, tanto quanto 
estava ao seu alcance, para modificar as 
decisões do Governo francez. 

Em conclusão, não careço repetir a 
Y. Ex.* quão profundo interesse o Gover- 
no de Sua Magestade liga a tudo quanto 
diz respeito a honra e bem estar de Por- 
tugal. 

Aproveito esta occasião para renovar a 
Y. Ex. & a segurança da minha mais alta 
consideração. =A. S. Ex. a o Sr. Marquez de 
Loulé, etc., etc, etc.=»i?e»ry F. Howard. 



N.° 107. 

Oleio 4o Miiislro dos Negócios Estrangeiros ao da lariília, de 21 de Oitibro de 1858, 
participando-lhe, em resposta to sen Oleio de 6 do dito mez, que se havia enviado ao 
Ministro de Sna Magestade em Londres os doeimeitos necessários, para tf elles fazer 
iso f relativos ao apresamento e julgamento da Barca Charles et Georges. 

Ill. mo e Ex. mo Sr. «Em resposta ao Officio deV. Ex. 1 de 8 do corrente, tenho a 
honra de dizer-lhe que por esta Repartição foram opportunamente enviados ao Conde 
de Lavradio, Ministro de Sua Magestade na Corte de Londres, os documentos neces- 
sários, para d'elles fazer o uso conveniente, relativos á apprehensão e julgamento da 
Barca franceza Charles et Georges, a que se refere o precitado Officio. 

Deus guarde a V. Ex.* Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 21 de 
Outubro de 1858.-^111."° e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Eslado dos Negócios 
da Marinha e Ultramar. = Marquez de Loulé. 
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n.° 4 os. 

fala de Ministre dos Negocies Estrangeiros ao Ministro de França, de 23 de Onlnlro 4e 1858, 
eu qne lhe eounnie» <|ne, havendo tonado eenheeiaento do Despacho do Ministro dos 
Negteiog Estrangeiros dé França, de 13 do dito niei, o Governo portagnei assmo n 
grave responsabilidade dti ««der *s peremptórias exigências do Governo Imperial, ■**- 
daiídô soliaf o Capitão flonxe!, é enffegar a Barca Charles et Georges; ê qné áfto podendo 
aceitar a mediação de ima terceira Potencia quanto á questão dé indcmnlsaçlo, deixa ao 
arbítrio fo França fixa-la como entender. 

O abaixo designado, Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e Secreta- 
rio cTEstado dos Negócios Estrangeiros e dos do Reino, na conferencia qoe teve 
togar,- no dia 20 do corrente, a pedido dé S. Ex. a o Sr. Marquez de Lide de Siry, 
Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário de Sua Magestade ò Imperador 
dos Frarieezes, tomoõ conhecimento do Despacho do Sr. Conde de Walewski, Minis- 
trd dos Negócios Estrangeiros do Império, dirigido ao mesmo Sr. Marquez de Lisle 
de Siry, em» 13 do corrente, sobre a questão pendente do navio Charla et Georgeé, 
capturado perto de Moçambique, e julgado boa presa pelo respectivo Tribunal: 

Pelo conteúdo d'esse Despacho viu o Governo de Sua Magestade Fidelíssima, com 
snmmo pezar, que o Governo Imperial, não se fazendo cargo dos argumentos que 
haviam sido apresentados pelo Governo portuguez em shstentaçfto do sen direito 
nesta questão, insiste na prompta entrega do navio apresado* e na toltura éo seu 
Capitão, declarando ao mesmo tempo, que o Governo francez annue a aceitar a me- 
diação de Sua Magestade El-Rei do9 Paizes Baixos, quanto á indemnisação devida 
aos interessados, e alem d'isso a ordèdar ao Vi òe- Al mirante Lavaud que se retire do 
Tejo, uma vez que o Governo portuguez se obrigue a restituir o navio, e a pôr em 
liberdade o Capitlo Robxçl, no dia immediato ao. da partida das embarcações de 
guerra francezas. Viu também o Governo no referido Despacho que o Governo Im- 
perial não está resolvido a admitlir nenhuma modificação (tempérament) sobre a 
questão de principio, suscitada pela captura è condemnação do sen navio, qtie elle 
tinha regulartnerite aoctorisadó a contratar trabalhadores livres para as suas Coló- 
nias; manifestando o mesmo Governo a esperança de que o Governo de Sua Mages- 
tade Fidelíssima se apressaria a acquiescer á sua proposta, na certéía de qfae, no 
caso contrario, S. Ex. a o Sr. Marquez de Lisle de Siry deveria proceder segundo as 
instrucções que recebeu, as quaes, como verbalmente foi por S. Et/ cpmmnnicado 
ao abaixo assignado, dariam logar, em ultimo resultado, a retirar-se S. Èx;* com todo 
o pessoal da Legação a seu cargo, e do Consulado de França em Portugal; interrom- 
pendo assim as relações diplomáticas e commerciaes, e deixando entregue ae Almi- 
rante Lavaud a terminação da questão pendente. 

Em vista do exposto, tem o abaixo assignado a honra de declarar a S. Ex.' qoe 
o Governo portuguez, forte da justiça que lhe assiste, e persistindo na convicção do 
seu direito, que julga ter plenamente demonstrado na sua correspondência com S. Ex. a ; 
reconhecendo ao mesmo tempo a impossibilidade de fazer prevalecer o mesmo di- 
reito, na presença das categóricas declarações verbaes que o Sr. Marquez de Lisle 
de Siry fizera ao abaixo assignado, assume perante o Paiz a grave responsabilidade 
de ceder ás peremptórias exigências do Governo Imperial, mandando soltar o Capi- 
tão Rouxel, e fazendo entrega do navio capturado á pessoa que o Sr. Marquez de 
Lisle de Siry houver de auetorisar para tomar conta d'elle. 



Quanto éòrém á rriediaçS© indicada pelo ôovertfo Imperial para a fiiação dá 
somma exigida, a titulo de indemnisação, cumpre ao abaixo assignado responder 
a 8, Ei.* oúe, não tendo sido aceita a mediação proposta pelo Governo de Sua Ma- 

gMrtadti Fidelíssima (em harmonia com os princípios consignados no Protocolle das 
onferencias de Paris de 1856), pelo que toca á questão de direito, a uniea em que 
estava interessada a honra e a dignidade nacional, não pôde o mesmo Governo acei- 
tai A mediação na questão pecuniária; deixahdo ao arbítrio do Governo Imperial o 
proceder â tal respeito como julgar conveniente. O Governo portuguez cederá á re- 
solução que à França adoptar, pelos mesmos motivos que o obrigam a ceder ás oií- 
irás exigências. 

O abaixo assignado aproveita esta occasião para reiterar a S. Ex. a o Sr. Marques 
de Lisle de Siry os protestos de sua alta consideração.»» Secretaria d'Estado dois 
Negócios Estrangeiros, em 23 de Outubro de 185$. =Marquez de Loulé. 



N." 409. 



ftola dé tiaistro lé Françi ao Miiislro dos Negócios Estraigeiros, dé 23 de Oatiiro de I&S8, 
m qie, aceisaido a recepção da Nota qoe lhe foi dirigida i aquella mesma data, reaètte 
o bobo do Oficial designado pelo Ahuraite Lavaud tara tonar entrega da Barea Charles 
ei Georges. 



Légation de Franco èn Portugal. =»Le 
oottssigné, Efnoyé Extfaordinaire el Mi- 
nistre Plénipotentiaire de TEmperear des 
FfaíiÇais, a reÇti et Ta S'$tnpresser de transa 
méttf e «lo Qeutlr nemertt de Sa Majesté, qui 
en appréciera la portée, la Note que Son 
Excellence Monsienr le Président du Con- 
seil des Ministres, Secrétaire d'Etat aux 
Départements de Tlntérieur et des Affai- 
res Étrangères, lui a fait 1'honneur de Idi 
adresser ce matin même, pour lui décla- 
rer que le Gouvernement de Sa Majesté 
.Très-Fidèle «assumant devant le pays la 
«grave responsabilité de ceder aux exi- 
«gences du Gouvernement Imperial, mei 
* en liberte le Gapitaine Rouxel, et fait re- 
«ínise du navire Charles et Georges, à la 
« petéotktié qtíe désignera le sotlssigné. > 

Gonfof mément ao désir que Son Excel- 
lence lui a fait Fhonneur de lui expririíef 
oe toàtin, le soíissigné erítoie à Monáietir 
te Mà/<|uis de Loulé le bom de f Officier 
designe par Mr. 1'Amiral Lavaud pour t¥ 
cevoir, lundiàsept heures du matin, le Char- 
les et Georges. u est Mr. de Surville, Capi- 
taine de Frégate, Gommandant 1'Aviso à 
vapeur Le Requin. II s'entendra avec Mr. 



(Tràducção).*= Legação de França em 
Portugal. «O abaixo assignado, Enviado 
Extraordinário e Ministro Plenipotenciá- 
rio do Imperador dos Franèezes, recebeu 
e tae aptessar-se a retnetter ao Governo 
de Bua Magestadé, que apreetará o seu 
alcance, a Nota que S. Ex.* o Sr. Presi- 
dente do Conselho de Ministros, Secreta- 
rio d'Estado nas Repartições do Reino e 
dos Negócios Estrangeiros, lhe fez a honra 
de lhe dirigir esta manhã, para lhe decla- 
rar que o Governo de Sua Magestade Fi- 
delíssima «assumindo perante o Paiz a 
«grave responsabilidade de ceder ás exi- 
«gencias do Governo Imperial, põe em 
« liberdade o Capitão Rouxel, e faz entrega 
« do navio Charles et Georges á pessoa que 
« o abajxo assignado designar. » 

Segundo os desejos que S. Ex. a lhe fez 
a bonra de manifestar está manhã, o abai- 
xo assignado envia ao Sr; Marquez de 
Lotilé o nome do Offioial designado peto 
Alfmf airté Lav&fld para receber, n* segui- 
da feira, ás sete horas da manhã, o Charles 
et Georges. É Mr. de Surville, Capitão de 
Fragata, Gommandante do Aviso a va- 
por Le Requin, o qual se entenderá com o 
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rOfficier nommé par le Gouverbement por- 
tugais. 

Le soussigné proGte de cette occasion 
pour offrir à Monsieur le Président du Gon- 
sei) des Ministres les assurances de sa hau- 
te considération.=2£. de Lisle. = Léga- 
tion Impériale de Francc, le 23 Octobre 
1858.= A Son Excellence Monsieur le 
Marquis de Loulé, Président du Gonseil 
des Ministres, Secrétaire d'Elat aux Dé- 
partements de 1'Intérieur et des Affaires 
Étrangères, ele, etc, clc. 



Official nomeado pelo Governo portu- 
guez. 

O abaixo assignado aproveita esta oc- 
casião para offerecer ao Sr. Presidente do 
Conselho de Ministros as seguranças da 
sua alta considcração*==E. deLisle.=Le- 
gação Imperial de França, 23 de Outubro 
de 1858.= A S. Ex. a o Sr. Marquez de 
Loulé, Presidente do Conselho de Minis* 
tros, Secretario d'Estado nas Repartições 
do Reino e dos Negócios Estrangeiros, 
etc, ele, ele. 



n: uo. 

Oleio do Presidente do Conselho de linislros ao Ministro da Marinha, de 23 de Oitibro 
de 4838, pedindo que haja de dar as convenientes ordens para a entrega da Barca Char- 
les et Georges e soltara do respectivo Capitão. 

III." e Ex. mo Sr.=Em consequência da resolução tomada em Conselho de 
Ministros, tenho a honra de rogar av. Ex. a se sirva expedir as convenientes ordens 
para que a Barca Charles et Georges seja entregue, na segunda feira próxima, 25 do 
corrente pela manhã, a Mr. de Surville, Capitão de Fragata, Commandante do Vapor 
francez Le Requin, encarregado de receber aquella embarcação; e bem assim para a 
soltura do respectivo Capitão. 

Deus guarde a V. Ex. a Presidência do Conselho de Ministros, Bm 23 de Outu- 
bro de 1858.=IU. mo e Ex. roo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Ma- 
rinha e Ultramar. =ilfanjttez de Loulé. 



N.* \\\. 



Oleio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 23 de Onlibro de 1858, re- 
mellendo a Portaria expedida ao encarregado da Hajoria General da Armada para a en- 
trega da Barca Charles et Georges, e soltara do respectivo Capitão. 

Ill. mo e Ex. mo Sr.=Em cumprimento da resolução tomada em Conselho de Mi- 
nistros, e que por V. Ex. a me foi communicada em Officio d'esta data, tenho a honra 
de passar ás mãos de V. Ex. a a 'copia da Portaria que hoje mesmo fica expedida á 
Majoria General da Armada, para a entrega da Barca franceza Charles et Georges. 

Deus guarde a V. Ex. 1 Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, em 23 de Outubro de 1858.=lll. mo e Ex. D0 Sr. Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios Estrangeiros. =»Sa da Bandeira. 
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N/4JJ-A. 

Manda Sua Magestade El-Rei, pela Seoretaría cTEstado dos Negócios da Marinha 
e Ultramar, que o Capitão de Mar e Guerra, José Alemão de Mendonça Cisneiros e 
Faria, encarregado da Majoria General da Armada, faça entregar á pessoa competen- 
temente auctorisada pelo Ministro de França n'esta Corte a Barca franceza Charles 
et Georges, que se acha fundeada n'este porto, e bem assim o respectivo Capitão 
Rouxel; cobrando d'esta entrega o necessário recibo ou declaração. 

Paço, em 23 de Outubro de 1858. =Sá da Bandeira. 



Gircilar do liiistrê dos Negócios Estrugeiros aos Represeilaates de Portigal nas diversos 
Certos, de 25 de Oitikro de 1858, reietteido copia da Nota dirigida ao liiistro de Fnaçi 
m Lisboa, m 23 do aesio iez, relativaaeite k entrega da Barca Charles et Georges» 
e â soltara do respectivo Capitão, para faqielle docimeato daren coihecneito aos Go- 
vernos das Poteicias jnelo das qiaes se acham acreditados. 

V. não ignora a desagradável questão pendente que havia entre os Governos 
de Portugal e do Imperador dos Francezes, acerca da captura do navio francez 
Charles et Georges, por ter sido achado n 9 um porto da cosia de África oriental não 
aberto ao commercio estrangeiro, comprando escravos em contravenção do disposto 
no Decreto de 10 de Dezembro de 1836, e nas diversas Portarias expedidas ao Go- 
vernador Geral de Moçambique, e das quaes opportunamente se deu conhecimento 
ao Governo francez. 

Não se fez cargo o mesmo Governo das rasões apresentadas por parte de Por- 
tugal, a fim de demonstrar a legalidade do procedimento havido para com o sobre- 
dito navio, e insistiu na sua immediata entrega e soltura do .Capitão. 

N'estas circumstancias, e não tendo o Governo de Sua Magestade os meios ne- 
cessários para fazer valer o seu direito, viu-se na imperiosa necessidade de ceder ás 
peremptórias exigências da França, mandando entregar o navio Charles et Georges, 
e pondo em liberdade o respectivo Capitão. 

Pela copia junta da Nota que no dia 23 dirigi ao Ministro de França, V. 
verá a maneira por que o Governo de Sua Magestade julgou dever resolver esta de- 
licada questão, e desejando conformar-se com as praticas estabelecidas, não ousou 
publicar a mencionada Nota na sua integra, mas em seu logar fez publicar no Diário 
do Governo de 25 do corrente, para esclarecimento do Paiz, uma relação exacta do 
occorrido. De um e outro documento V. dará conhecimento ao Governo, junto 
do qual se acha acreditado, pela maneira que julgar mais conveniente. 

Deus guarde a V. Secretaria cTEstado dos Negócios Estrangeiros, em 25 de 
Outubro de 1858.= Marquez de Loulé. =&r. 
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N.' M. 

Oieio do Mitiistto d* larinM ao dos Negócios Estrangeiros, éê 26 de Ontabro de I8& 
en qoe, eonuninicando ter (ido logar a entrega da Barca Charles et Georges ao Capitão 
de Fragata da Marinha franceu, ir. de Sirville, reaette «8 competentes Autos da dita 
entrega. 

Ill-™ e Ex. mo Sr.=Em additamento ao meu Officio de 23 do corrente raez, 
tenho a honra de declarar a V- Ex.* que hontem teve logar a entrega da Barca fran- 
ceza Charles et Georges, com todos os seus pertences, ao Capitão de Fragata da Ma- 
rinha franceza, Mr. Surville, Commandante do Vapor da mesma nação Le Requin, 
lavrando-se os competentes Autos, juntos por copia, e formando-se de tudo o respe- 
ctivo inventario em duplicado; ficando eta poder do mesmo Capitão de Fragata tira 
d'esses inventários, e achando-se exarado nelles o Auto da entrega da Barca, àssi- 
gnado pelo Escrivão dó Arsenal da Marinha João Correia da Costa, pelos Segundos 
Tenentes da Armada, António Joaquim Rodrigues de Oliveira e António Eleuterio 
Dantas, pelo referido Capitão de Fragata da Marinha franceza, e pelo Capitão Rouxe], 
da Barca que era entregue. 

Deus guarde a V. Ex.* Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em 26 de Outubro de Í858.=l!!. mô e Et. mo Sr. Ministro e Secretário d'Estado dos 
Negócios Estrangeiros. =Sd da Bandeira. 



N.°W5-A. 

Aos vinte e cinco dias do mez de Outubro de mil oitocentos fcincoettta e oito, 
a bordo dal Barca Charles et Georges, ancorada no porto de Lisboa, sendo sete horas 
e meia da marihã, e achando-se presentes o Capitão de Fragata da Marinha fran- 
ceza, Mr. de Surtille, Gommandahte do Aviso a vapor Le Requin, os Segundos Te- 
nentes da Armada, António Joaquim Rodrigues de Oliveira, èncafregado da dita 
Barba, e ó Segundo Tenente António Eleuterio Dantas, e o Capitão Mr. Rouxel (Ma- 
thurin) da dita Barca, que ali compareceu, sendo pára isso avisado por Se achar 
em terra na sua liberdade, e eu João Correia da Costa, Escrivão dó Arsen&l da Ma- 
rinha, declarou o Segundo Tenente encarregado da Batca Charles et Geotges que, na 
conformidade das ordens que havia recebido do Quartel General da Marinha, fazia 
entrega a Mr. de Surville, Charles, Capitão de Fragata da Marinha franceza e Com- 
mandante do Aviso a tapor Le Requin, da dita Barca; e bem assitti se tiraram dois 
instrumentos que vão assignados pôr todas as pessoas mencionadas neste Auto, 
com excepção dó Capitão da dita Barca, que se reserva pata assignar no recibo do 
Inventario, um dos quaes foi entregue a Mr. de Surville, Charles, e o outro, conjun- 
tamente com este Auto, fica em mão do Segundo Tenente, António Joaquim Rodri- 
gues de Oliveira. 

Bordo da Barca Charles et Georges, surta no Tejo, 25 de Outubro de 1858.= 
João Correia da Costa =/. de Surville, Gapitaine de Frégate, Commandant Le Re- 
quin=Antonio Joaquim Rodrigues de Oliveira, Segundo Tenente =Antonio Eleuterio 
Dantas, Segundo Tenente da Armada. 
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N.° JJ5-B. 

Marine Irapériale.=Procès-verbal c<m- 
statant la remise, parle Gouvernement por- 
tugais, da trois-mâts français, le Charles 
et Georges, du port de trois cent soixante- 
onze tonneaux. 

Ce jourd'hui vingt-cinq Octobre mil 
huit cent cinquante-huit, conformément 
aux ordres de Mr. le Contre-Amiral La- 
vaud, Gommandant la. i er0 Division de 
1'Escadre d'évolutions, mouillée dans le 
Tage: 

Nous, de Surville, Charles, Capitaine de 
Fréga^le, Commandant 1' Aviso à vapeur Le 
Requin, sommes transporte, en vertu des 
dits ordres, à bord du trois-mâts français 
le Charles et Georges, du port de trois cent 
soixante-onze tonneaux, ou, ayant trouvé 
Mr. António Joaquim Rodrigues de Olivei- 
ra, Second Lieutenant portugais, lequel 
nous a declare être muni des pouvoirs 
nécessaires pour faire la remise, au Gou- 
vernement français, du trois-mâts le Char- 
les et Georges, du port de trois cent soi- 
xante-onze tonneaux: 

Avons declare, en sa présence, prendre 
possession, au nom de notre Gouverne- 
ment, du dit navire. 

En foi de quoi, nous avons dressé le 

{nrésentProcès-verbal, en trois expéditions, 
equel a été signé par nous et par Mr. 
dénommé ci-dessús. 

Fait à bord du trois-mâts le Charles et 
Georges, le jour, móis et an que dessus. 
=Antortio Joaquim Rodrigues de Oliveira, 
Segundo Tenente. =/. de Surville. 



(TRADUCÇAO.) 

Marinha Imperial.=Auto para compro- 
var a entrega, feita pelo Governo portu- 
guez, da Barca franceza Charles et Geor- 
ges, do lote de trezentas setenta e uma 
toneladas. 

Hoje vinte e cinco de Outubro de mil 
oitocentos cincoenta e oito, na conformi- 
dade das ordens do Sr. Contra-Almirante 
Lavaud, Commandante da 1/ Divisão da 
Esquadra de evoluções, surta no Tejo: 

Nós, Carlos de Surville, Capitão de Fra- 
gata, Commandante do Aviso a vapor Le 
Requin, passámos, em virtude das ditas 
ordens, a bordo da Barca franceza Charles 
et Georges, do lote de trezentas setenta e 
uma toneladas, aonde achei o Sr. António 
Joaquim Rodrigues de Oliveira, Segundo 
Tenente portuguez, o qual nos declarou es- 
tar munido dos poderes necessários para 
fazer entrega, ao Governo francez, da Barca 
Charles et Georges, do lote de trezentas se- 
tenta e uma toneladas : 

Declarámos, na Sua presença, tomar 

Sosse, em nome do nosso Governo, do 
ito navio. 

Em fé do que, lavrámos o presente 
Auto, em triplicado, o qual foi assignado 
por nós e pelo sobredito Senhor. 

Feito a bordo da Barca Charles et Geor- 
ges, no dia, mez e anno ut mpr a. = An- 
tónio Joaquim Rodrigues de Oliveira, Se- 
gundo Tenente. =/. de Surville. 
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n.° m. 

Oficio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Fazenda, de 7 de Janeiro de 1859, re- 
metlendo-lhe copia da Nota do Ministro de Franca, do dia 5, acompanhando a conta da 
indemnisaçâo reclamada pelo Governo fraocez pela captura da Barca Charles et Georges. 

Ill. mo e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.% para os fins 
convenientes, a inclusa copia da Nota que, em 5 do corrente, me dirigiu o Ministro 
de Franga nesla Corte, acompanhada da conta, também inclusa por copia, da inde- 
mnisaçâo, na importância de 349:045 francos, reclamada pelo Governo Imperial pela 
captura da Barca Charles et Georges e condemnação do mesmo Navio; cumprindo-me 
acrescentar que, n'esta data, previno o referido Ministro de que aquella quantia se 
acha prompla para ser entregue á pessoa que por elle me for indicada para a re- 
ceber. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 7 
de Janeiro de i859.=Ill. rao e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negó- 
cios da Fazenda. = Marquez de Loulé. 



Légation de France en Portugal. =Lis- 
bonne, le 5 Janvier 1859.= Par sa Note 
du 23 Octobre 1858, Son ExcellenceMon- 
sieur le Président du Gonseil, Ministre des 
Affaires Etrangères et de Flntérieur, a re- 
jeté, au nom du Gouvernement de Sa Ma- 
jesté Très-Fidèle, la médialion à laquclle 
le Gouvernement de TEmpereur avait con- 
senti pour le réglement de Tindemnité due 
aux armateurs, au Gapitaine et à 1'équipage 
de la Barque française Charles et Georges, 
saisie à Mozambique le 29 Novembre 1 857, 
et rendue à la Légation de Sa Majesíé le 
26 Octobre dernier. 

Cette indemnité, que le Gouvernement 
de Sa Majesté Très-Fidèle avait laissé à 
celui de 1'Empereur le soin si délicat de 
fixer, a été établie par deux Gommissaires 
liquidateurs nommés ad hoc, et le soussi- 
gné, Envoyé Extraordinaire et Ministre 
Plénipotentiaire, a reçu Tordre d'en pré- 
senter la demande à Son Excellence Mon- 
sieur le Président du Gonseil et Ministre 
des Affaires Etrangères du Roi. 

Pour faire ressortir Textrêmè modéra- 
tion que, conformément aux intentions du 
Gouvernement de TEmpereur, les Com- 



(TRADUGÇÃO.) 

Legação de França em Portugal. =Lis- 
boa, 5 de Janeiro de 1 859. =Env Nota de 
23 de Outubro de 1858, S. Ex. a o Sr. Pre- 
sidente do Conselho, Ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros e dos do Reino, rejeitou, 
em nome do Governo de Sua Magestade 
Fidelíssima, a mediação a que o Governo 
do Imperador havia annuido para se esta- 
belecer a indemnisaçâo devida aos arma- 
dores, Capitão e tripulação da Barca fran- 
ceza Charles et Georges, capturada em Mo- 
çambique em 29 de Novembro de 1857, e 
entregue á Legação de Sua Magestade em 
26 de Outubro ultimo. 

Esta indemnisaçâo, que o Governo de 
Sua Magestade Fidelíssima teve a delica- 
deza de deixar ao do Imperador fixar,, foi 
estabelecida por dois Gommissarios liqui- 
datários nomeados ad hoc, e o abaixo as- 
signado, Enviado Extraordinário e Minis- 
tro Plenipotenciário, recebeu ordem para 
a reclamar de S. Ex. a o Sr. Presidente do 
Conselho e Ministro dos Negócios Estran- 
geiros de El-Rei. 

Para tornar bem saliente a extrema mo- 
deração que os Commissarios francezes, 
na conformidade das intenções do Governo 
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pnissaires français ont mise dans leurs cal- 
culs, le soussigné a 1'honneur d'envoyer 
ci-joint à Son Excellence Monsieur le Pré- 
sident duGonseil un tableau récapitulatif 
des demandes formées par les interesses, 
et des sommes allouées par les liqui dateurs. 
Les premières s'élevaient à huit cent soi- 
xante et dix-sept mille qualre-vingt-trois 
francs (877:083 francs); les secondes 
demeurenl fixées à trois cent quarante- 
neuf mille quaranle-cinq francs (349:045 
francs). 

Si, da reste, Son Excellence Monsieur 
le Président du Gonseil désirait de plus 
a m pies explications, le soussigné se ferait 
un devoir d'essayer de les lui donner: il 
se bornera maintenant a une seule ob- 
servation. Le Gouvernement de 1'Empe- 
reur ayant à remplir à 1'égard des huit 
noirs engagés àMayotte, colonie française, 
et restes à Mozambique entre les mains 
de la « Junte dite protectricc • une prcmière 
obligation, qui ne saurait se résoudre en 
une indemnité pécuniaire, celle cFoblenir 
leur mise en liberte, et leur retour sur le 
sol français, puisqu ils sont sujeis fran- 
çais, et ne peuvent, à ce titre, rester dans 
un pays à esclaves comme la colonie por- 
tugaise de Mozambique, le soussigné fait 
ses reserves sur cette question qui n'est 
pas encore réglée. 



II a l'honneur d'offrir à Son Excellence 
Monsieur le Président du Gonseil, Minis- 
tre des Affaires Etrangères et de 1'Intérieur 
de Sa Majesté Très-Fidèle, les assurances 
de sa haute considération.=Son Excel- 
lence Monsieur le Marquis de Loulé, Pré- 
sident du Conseil des Ministres, Ministre 
des Affaires Etrangères et de 1'Intérieur, 
etc., etc, etc.=»2?. de Lisle. 



do Imperador, empregaram nos seus cál- 
culos, o abaixo assignado tem a honra de 
remetter incluso a S. Ex. a o Si. Presi- 
dente do Gonselho um mappa em que se 
recapitulam os pedidos formulados pelos 
interessados, e as sommas arbitradas pe- 
los liquidatários. Os primeiros monta- 
vam a oitocentos setenta e sete mil e oi- 
tenta e três francos (877:083 francos); 
as segundas sâo fixadas em trezentos qua- 
renta e nove mil e quarenta e cinco fran- 
cos (349:045 francos). 

Se, alem disso, S. Ex. ft o Sr. Presidente 
do Gonselho desejasse mais amplas expli- 
cações, o abaixo assignado consideraria co- 
mo um dever procurar ministrar-lh'as ; por 
agora limitar-se-ha a uma única observa- 
ção. Tendo o Governo do Imperador, pelo 
que diz respeito aos oito pretos engajados 
em Mayotta, colónia franceza, e que fica- 
ram em Moçambique entregues á denomi- 
nada «Junta protectora» de cumprir a pri- 
meira obrigação, que não pôde ser resol- 
vida por meio de uma indemnisação pe- 
cuniária, qual a de obter a liberdade dos 
referidos pretos e o seu regresso ao ter- 
ritório francez, visto serem súbditos fran- 
cezes, e não poderem, nessa qualidade, 
permanecer em um paiz de escravos como 
é a colónia portugueza de Moçambique, o 
abaixo assignado faz as suas reservas so- 
bre esta questão que ainda não foi deci- 
dida. 

Tem a honra de offerecer a S. Ex. a o 
Sr. Presidente do Gonselho, Ministro dos 
Negócios Estrangeiros e dos do Reino de 
Sua Magestade Fidelíssima, as seguran- 
ças da sua alta consideração. =»A S. Ex. â 
o Sr. Marquez de Loulé, Presidente do 
Gonselho de Ministros, Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros e dos do Reino, etc., 
etc., etc.=i?. de Lisle. 
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N/445. 

Nota fie Ministro dos Negócios Estrangeiros ao lioistro de França, de 7 de Janeiro de 
I8S9, accnsaido-ihe a recepção da sia Nota do dia 5. acompanhando a conta da indeini- 
saçio reelaauda pela captara da Barca Charles et Georges. 

Paço, em 7 de Janeiro de 1859.=Ill. mo e Ex. m0 Sr.=Tenho.a honra de accu- 
sar a recepção da Nota que V. Ex.* se serviu dirigir-me com data de 5 do corrente, 
acompanhada da conta da indemnisação de 349:045 francos, reclamada pelo Governo 
Imperial pela captura do Navio francez Charles et Georges, do conteúdo da qual dei 
conhecimento ao Sr. Ministro da Fazenda. No entretanto posso assegurar a V. Ex.* que 
o dinheiro está prompto, e que será entregue á pessoa que por V. Ex.* me for indicada. 

Aproveito esta occasião para reiterar a Y. Ex.* os protestos da minha alta 
consideração. =Marquez de Loulé.=Sr. Marquez de Lisle de Siry, ele, ele, etc, 



n.° m. 

Oficio do Miiistro dos Negócios Estraigeiros ao da Fazenda, de fl de Jaieiro de I8S9, 
reaettendo-lne copia da Nota do Ministro de França, do dia II, em fie pede se lie de- 
signe aonde se efectuara o pagaaento da indenurisaeio reclamada pelo Governo francez. 

III. 1 * e Ex. mo Sr.=Em additamento ao meu Officio de 7 do corrente, acerca da 
indemnisação reclamada pelo Governo francez pela captura e condem nação da Barca 
Charles et Georges, tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.* a inclusa copia da 
Nota que acabo de receber do Ministro de França nesta Corte, declarando, por parte 
do seu Governo, que fica inteiramente á disposição do Governo de Sua Magestade a 
designação do logar em que se ha de veriúcar o pagamento da importância recla- 
mada, quer seja em Paris ou em Lisboa, e pedindo ser informado do que for resol- 
vido a tal respeito. Rogo portanto a V. Ex.* se sirva tomar conhecimento do conteúdo 
da sobredita Nota, e habilitar-me a responder-lhe com a maior brevidade que for 
possível. 

Deus guarde a V. Ex.* Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em ii 
de Janeiro de i859.=Ill. mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios 
da Fazenda. =Marquez de Loulé. 



Légation de France en Portugal. = 
Lisbonne, iO Janvier 1859.=Monsieur 
le Marquis.=En réponse a la leltre, en 
date du 7 courant, par laquelle Votre Ex- 
cellence veut bien m'annoncer que le Gou- 
vernement de Sa Majesté Très-Fidèle tient 
à ma disposition le montant de Tindemnité 



(TRÀDUCÇÃO.) 

Legação de França em Portugal. = 
Lisboa, 10 de Janeiro de 1859.== Sr. 
Marquez. = Em resposta á carta, datada 
de 7 do corrente, em que V. Ex/ se ser- 
viu communicar-me que o Governo de Sua 
Magestade Fidelíssima tinha á minha dis- 
posição a importância da indemnisação 
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fixée pour les dommages résultant de la 
capture du Charles et Georges, j'ai Fhon- 
neur de Finformer que le Gouvernement 
de 1'Empereur laisse entièrement à celui 
du Roi le soin de designer le lieu ou se 
fera le payement, soit à Paris, soit à Lis- 
bonne. 

En conséquence, je prie Votre Excel- 
lence de vouloir bien me faire savoir ce 
quelle aura décidé à cet égard, et le jour 
qu elle fixera, si elle ne juge pas a pro- 
pôs d'effecluer le payement à Paris. 

Agréez, Monsieur le Marquis, les assu- 
rances de ma haute considération.=Son 
Excellence Monsieur le Marquis de Loulé, 
Ministredes Affaires Étrangères, etc, ele, 
etc.=JE. de Lisle. 



fixada nelos prejuízos resultantes da ca- 

Stura ao Charles et Georges; tenbo a honra 
e participar a V. Ex.* que o Governo do 
Imperador deixa inteiramente ao de El- 
Rei a designação do logar em que tem de 
verificar-se o pagamento, quer em Paris, 
quer em Lisboa. 

Rogo portanto a V. Ex.* se sirva dizer- 
me o que a tal respeito houver de decidir 
e o dia que designar, quando não julgue 
conveniente eíTectuar o pagamento em 
Paris. 

Aceite, Sr. Marquez, as seguranças da 
minha alta consideração. = A S. Ex.* o 
Sr. Marquez de Loulé, Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, etc, etc, etc.=2?. 
de Lisle. 



N.° WI. 

Oleio 4o liiislro da Fazenda ao dos Negócios Estrangeiros, de 12 de Janeiro de (859, 
m que, respondendo ao qoe lhe tora dirigido no dia 41, lhe participa qne na Thesonra- 
ria daquelle liiislerio será paga a importância da indemoisaçio reclamada pelo Go- 
verno francez pela captara da Barca Charles et Georges, à pessoa qne para a receber 
for anclorisada pelo Ministro de Franca. 



Ill. mo e Ex. mo Sr.=Em resposta ao Officio de V. Ex.*, de hontem, que acabo 
de receber, tenho a honra de participar a V. Ex. a que está á disposição do Ministro 
de Sua Magestade o Imperador dos Francezes nesla Corte a somma de 349:045 fran- 
cos, reclamada pelo Governo Imperial pela captura da Barca Charles et Georges e 
condem nação do mesmo Navio; devendo a mesma somma ser paga na Thesouraria 
d 9 este Ministério á pessoa que, para a receber, for auetorisada pelo referido Ministro. 

Deus guarde a V. Ex.* Ministério dos Negócios da Fazenda, em 12 de Janeiro 
de i859.=Ill. mo e Ex. mo Sr. Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e Secre- 
tario d'Estado dos Negócios do Reino e dos Estrangeiros. *= António José de Ávila. 



n.° m 



Nota do liiistro dos Negócios Estrangeiros to Ministro de França, de 12 de Janeiro de 
1859, em qne, respondendo k qne lhe dirigira no dia 10, lhe eommnniea qne na Thesou- 
raria do Ministério da Fazenda será paga, à pessoa por elle auetorisada, a importância 
da indemnisacio reclamada pelo Governo francez pela captara da Barca Charles et 
Georges. 

Paço, em 12 de Janeiro de 1859.— lll. mo e Ex. m0 Sr.=Em resposta á Nota que 
V. Ex.* se serviu dirigir-me em 10 do corrente, tenho a honra de participar a V. Ex.*, 



m 

em presença de um Officio que acabo de receber do Sr. Ministro da Fazenda, que na 
Thesouraria d aquelle Ministério será paga, á pessoa que por V. Ex. a for auctorisada 
para a receber, a somma de trezentos e quarenta e nove mil e quarenta e cinco 
francos (349:045), importância reclamada pelo Governo Imperial pela captura da 
Barca Charles et Georges e condemnação do mesmo Navio. 

Aproveito esta occasião para reiterar a V. Ex. a os protestos da minha alta consi» 
deração.= Marquez de Loulé. = Sr. Marquez de Lisle de Siry, etc, etc, etc. 



Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Fazenda, de 12 de Janeiro de 1859, 
remettendo lhe copia da Nota do Ninislro de Franca, da mesma data, em que designa a 
pessoa por elle auctorisada para, no dia seguinte, receber a importância da indemnisaçlo 
reclamada pelo Governo francez pela captura da Barca Charles et Georges. 

111.™ e Ex. mo Sr. = Havendo dado conhecimento, ao Ministro de França n'esta 
Corte, do Officio que V. Ex. a se serviu dirigir-me em data de hoje, acerca da inde- 
mnisação reclamada pelo Governo francez, pela captura e condemnação do Navio 
Charles et Georges, tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a , para os fins conve- 
nientes, a inclusa copia da Nota, que em resposta acabo de receber (Taquelle diplo- 
mático, prevenindo-me de que amanhã, peia uma hora depois do meio dia, se apre- 
sentará n'esse Ministério o Duque de Bellune, primeiro Secretario da Legação 
franccza, a fim de receber a importância da mencionada indemnisação. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, em 12 
de Janeiro de 1859.=Ill. m .° e Ex. m0 Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Negó- 
cios da Fazenda. = Marquez de Loulé. 



N/ JJ9-Á. 

Légation deFrance àLisbonne.=Lis- 
bonne, le 12 Janvier 1859.=Monsieur 
le Marquis.= J'ai Thonneur d accuser ré- 
ception à Votre Excellence de la Note par 
laquelle elle veut bien m'annoncer que le 
montant deVindemnité será payé, parla 
Trésorerie du Ministère des Finances, à 
la personne que je chargerai de la rece- 
voir. Je regrette que Votre* Excellence 
n'ait pas cru devoir nrindiquer un jour 
et une heure, mais les termes mêmes de 
sa lettre me portent à penser qu'il n'y a 

{)oint inconvénient à ce que cette forma- 
ité s'accomplisse demain. En conséquen- 
ce, j'ai donné 1'ordre à Mr. le Duc de Bel- 
lune, premier Secrétaire de la Légation 
de 1'Empereur, de se rendre demain à une 
heure de 1'après-midi, aú Ministère des 



(TRADUCÇÁO.) 

Legação de França em Lisboa. — =» Lis- 
boa, 12 de Janeiro de 1859.= Sr. Mar- 
quez. ««Tenho a honra de accusar a re- 
cepção da Nota em que V. Ex.* se serviu 
communicar-me que a importância da 
indemnisação será paga, na Thesouraria 
do Ministério da Fazenda, á pessoa que 
por mim for encarregada de a receber. 
Sinto que V. Ex. a não julgasse dever in- 
dicar-me dia e hora, mas os próprios ter- 
mos da sua Nota me fazem suppor que 
não ha inconveniente em que aquella for- 
malidade tenha logar amanhã. Por con- 
sequência dei ordem ao Sr. Duque de 
Bellune, primeiro Secretario da Legação 
do Imperador, para se dirigir á uma hora 
da tarde do dia de amanhã, ao Ministério 
da Fazenda, a fim de receber a soturna de 



m 

Finances, afin de toucher Ia somme de 349:0^5 francos das mãos da pessoa en- 

349:045 francs des mains de la personne carregada de effectuar o seu pagamento, 
déléguée poúr en effectuer le paiement. 

Àgréez, Mr. le Marquis, Passurance de Aceite, Sr. Marquez, a segurança da 

ma haute considération.=Son Excellence minha alta consideração. =» A Sua Excel- 

Mr. le Marquis de Loulé, Président du lencia o Sr. Marquez de Loulé, Presidente 

Conseil des Ministres a Lisbonne, ele, do Conselho de Ministros, etc, etc, etc. 

etc, etc-=l?. de Lisle. =1?. de Lisle. 



N." 420. 

i 

Oficio do Ministro dos Negócios da Fazenda ao dos Estrangeiros, de 13 de Janeiro de 1889, 
dando-lhe parte de se haver efectuado na Thesonraria d'aquelle Ministério o pagamento 
da indemnisacâo reclamada pelo Governo francez pela captura da Barca Charles et Geor- 
ges v e remettendo-lhe os respectivos documentos, 

U\. mo e Ex. ,0 ° Sr.=Era additamento ao meu Officio de 12 do corrente, e com 
referencia ao que V. Ex. a se dignou dirigir-me no mesmo dia, teuho a honra de en- 
viar a V. Ex. a , para seu conhecimento, as três copias inclusas, sendo a primeira, do 
recibo passado pelo Duque de Bellune, primeiro Secretario da Legação franceza 
n esta Corte, pela quantia de 349:045 francos, equivalentes, pelo cambio de 180 réis 
por cada franco, a 62:828^100 réis, importância da indemnisacâo, devida pelo Go- 
verno portuguez, por perdas e damnos causados a vários interessados pela captura 
do Navio francez Charles et Georges; a segunda, da auetorisação dada ao dito Duque 
de Bellune, pelo Ministro do Imperador, para receber a indicada somma; e a terceira, 
do Officio que n'esta data me dirigiu o Conselheiro Director Geral da Thesouraria 
d'este Ministério, participando-me haver-se eflectuado hoje mesmo o pagamento da 
referida indemnisacâo. v 

Deus guarde a V. Ex. a Ministério da Fazenda, em 13 de Janeiro de 1859.=- 
Ill. mo e Ex.™ Sr. Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e Secretario dis- 
tado dos Negócios do Reino e tfos Negócios Estrangeiros. = António José d'Âvila. 



N.° 420-A. 

Recebi do Sr. Joaquim Àpollinario Moreira de Sá, Thesoureiro Pagador do 
Ministério da Fazenda, a quantia de 62:828^100 réis/ correspondente a francos 
349:045, ao cambio de 25 francos por libra, importância da indemnisacâo devida 
pelo Governo portuguez por perdas e damnos causados a vários interessados, pela 
captura do Navio francez Charles et Georges, apresado em Moçambique a 29 de No- 
vembro de 1857. E declaro que rubriquei o talão d'este recibo. Lisboa, em 13 de 
Janeiro de 1859. 

Com procuração do Ministro Plenipotenciário e Enviado Extraordinário de Sua 
Magestade o Imperador dos Francezes=2fe//une. 
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N.° J20-B. 

Légation de France en Porlugal.=Je 
soussigné, Envoyé Extraordinaire et Mi- 
nistre Plénipotentiaire de 1'Empereur des 
Françaisprès laCourdeLisbonne, dorme, 

f)ar ces presentes, procuration à Monsieur 
e Duc de Bellune, Premier Secrélaire de 
la Légation Impe ri ale, de, pour moi et en 
mon nom, toucher, de qui il appartiendra, 
lasomme de trois cent quarante-neuf mille 
quarante-cina franes (349:045 franes), 
montant de rindemnité duc par le Gou- 
vernement de Sa Majeslé Très-Fidèle, à 
raison des domroages causes à divers inte- 
resses par la capture du navire français le 
Charles et Georges, comme aussi de don- 
ner bonne et valable décharge de la dite 
som me une fois touchée. 

A Lisbonne, le 13 Janvier 1859. 
(L. S.) E. de Lisle. 



(TRADUCÇÃO.) 

Legação de França em Portugal. =Eu 
abaixo assignado, Enviado Extraordinário 
c Ministro Plenipotenciário do Imperador 
dos Francezes na Corte de Lisboa, pelo 
presente dou procuração áo Sr. Duque de 
Bellune, Primeiro Secretario da Legação 
Imperial, para, por mim e em meu nome, 
cobrar, de quem competir, a somma de 
trezentos quarenta e nove mil e quarenta 
e cinco francos (349:045 francos), impor- 
tância da indemnisação devida pelo Go- 
verno de Sua Magestade Fidelíssima, pe- 
los prejuízos causados a vários interessa- 
dos com a captura do Navio francez Char- 
les et Georges, e bem assim para passar 
quitação boa e valida da dita somma de- 
pois de recebida. 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1859. 
(L. S.) E. de Lisle. 



N.N20-C. 

Ill. mo e Ex. mo Sr.=Tenho a honra de participar a V. Ex. a que hoje, á uma e meia 
horas da tarde, compareceu n'esta Direcção o Duque de Bellune, primeiro Secretario 
da Legação franceza n'esla Corte, acompanhado de um individuo, que consta ser o 
Doutor Correia, empregado na rçesma Legação, a fim de receber a quantia de 349:045 
francos, importância da reclamação do Governo francez pela captura do Navio Char- 
les et Georges, apresentando para esse fim procuração assignada pelo Ministro de França, 
Marquez de Lisle; e havendo-lhe eu declarado, que o calculo da reducção da dita 
somma- de francos a réis fora feito pelo cambio de 25 francos por soberano, mas que 
eu me achava auetorisado por V. Ex.* para alterar esse calculo, quando fosse outro 
o cambio por elle designado para receber a referida somma, disse-me que se confor- 
mava inteiramente com aquelle cambio, que era o que lhe fora indicado pelo seu Mi- 
nistro; e passando logo a receber o dinheiro, lhe foi contada pelo Thesoureiro Paga- 
dor a quantia de 62 : 828$ f 00 réis, sendo a maior parte em soberanos, e o resto em no- 
tas do Banco de Portugal, representando esta moeda; quantia equivalente, pelo so- 
bredito cambio, á importância de 349:045 francos, de que acima se trata, a qual 
considerou verificada, depois de conferir uma parte dos cartuxos de soberanos e mas- 
sos de~notas do Banco de Portugal, que lhe foram entregues, e de que passou o re- 
cibo que, por copia, tenho a honra de pôr na presença de V. Ex. a , juntamente com 
a copia da procuração acima mencionada. 

Deus guarde a V. Ex. a Direcção Geral da Thesouraria do Ministério da Fazenda, 
em 13 de Janeiro de i859.=IU. mo c Ex. mo Sr. António José d' Ávila, Ministro e Se- 
cretario d'Estado dosNegocios da Fazenda e interino dos Negócios Ecclesiasticos e 
de Justiça. = Joaquim José do Nascimento Lupi. 



249 



N.°J24. 

Relatório apresentado, em 14 de Janeiro de 1859, pelo Hiiistro dos Negócios da Fazeida, 
à Camará dos Srs. Deputados, sobre ter sido eflectaado, no dia 43 do dito mez, ao Go- 
verno franeez o pagamento da indemnisação por elle exigida pela captura da Barca 
Charles et Georges. 

Senhores. =Quando o Poder Legislativo relevou o Governo da responsabilidade 
em que incorreu por ter entregado ao Governo franeez a Barca Charles et Georges, 
e o Capitão d'ella Etienne Mathurin Rouxel, condemnados por sentença do juizo de 
direito de Moçambique, pendente por appelação perante o Tribunal da Relação de 
Lisboa, por 'contravenção ás Leis fiscaes, e ás disposições do Decreto de 10 de De- 
zembro de 1836, impoz ao mesmo Governo a obrigação de dar conta ás Cortes do 
uso que fizesse da auetorisação, que n'essa occasião lhe foi concedida, para pagar 
ao Governo franeez, e levantar, pelos meios que julgasse mais convenientes, as som- 
mas que este exigisse, como indemnisação pelo julgamento referido e captura da 
Barca e do Capitão que o haviam precedido. Em cumprimento d'este dever, tenho 
a honra de vos dar conhecimento de que, pelo Governo Imperial, foi fixada aquella 
indemnisação na importância de 349:045 francos, e que, tendo esta somma sido 
exigida pelo Ministro do Imperador n'csta Corte, lhe foi satisfeita na Thesouraria do 
Ministério da Fazenda a meu cargo, no dia de hontem, montando a 62:828^100 
réis, que, ao cambio de 25 francos por libra esterlina, corresponde á referida quantia 
de 349:045 francos. 

Para mais cabal informação da Camará julgo dever juntar a este Relatório, por 
copia, a conta da referida indemnisação, a correspondência havida a tal respeito, e 
os documentos da entrega. 

Em tempo opportuno vos darei conhecimento dos meios por que esta quantia 
será realisada, visto não poder sair dos recursos destinados para as despezas do The- 
souro n'este anno, pelos quaes foi agora satisfeita. 

Ministério dos Negócios da Fazenda, em 14 de Janeiro de 1 859. =jánf orno 
José d 9 Ávila. 
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APPENDICE 



DOCUMENTOS 



RELATIVOS 



Á DETENÇÃO, NO PORTO DO IBO, DA BARCA FRANCEZA 



ALFRED 



Of cio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, de 15 de Novembro de 1838, 
participando haver sido detida no porto do Ibo, e depois desembaraçada, 

a Barca franceza Alfred. 

lll. mo e Ex. mo Sr. = Tenho a honra de participar a V. Ex. a que, por Officio que 
acabo de receber do Governador Geral da Província de Moçambique, em data de 9 
de Agosto ultimo, consta-me, que em Julho antecedente havia sido detida no porto 
do Ibo a Barca franceza Alfred, onde tinha ido a pretexto de largar em terra um 
passageiro, estando fundeada a tiro de canhão da sua fortaleza, e tendo a bordo 105 
negros, que confessaram serem filhos quasi todos do continente de Moçambique, isto 
6, súbditos da Coroa portugueza, arrancados á força de seus domicílios para serem 
vendidos ao Capitão Cahours da mesma Barca, e passarem a servir nas Posses- 
sões francezas com a denominação de trabalhadores livres. 

Pelos documentos que acompanham o mesmo Officio, e pela correspondência 
havida a este respeito entre o Governador Geral de Moçambique e o Capitão de Fra- 
gata Méquet, Commandante do Brigue de guerra francez Le Génie, o qual erradamente 
suppunha que o Governo portuguez tinha ultimamente permittido o engajamento de 
negros n'aquella' Província, vê-se que algumas circumstancias desagradáveis occor- 
reram em consequência da detenção do navio, por culpa do respectivo Capitão, que, 
em logár de se submetter ás disposições da Auctoridade, negou-se a cumprir as or- 
dens do Governador do Districto do Ibo, que pretendia que elle levasse a Éarca para 
o porto de Moçambique, e que desse a sua palavra de honra por escripto de assim 
o cumprir. 

O referido Capitão devia saber que estava em um porto portuguez, e por con- 
sequência sujeito ás respectivas Auctoridades, salvo o direito de protestar; mas, em 
vez de se submetter e evitar quaesquer provocações, recusou obedecer á exigência 
da Auctoridade Superior do Districto, declarando que juntamente com a tripulação 
abandonava o navio e protestava; o que fez com que a mesma Auctoridade se visse 
obrigada a manda-lo em uma Lancha do Estado, e mais um passageiro e cinco ma- 
rinheiros para Moçambique (onde chegou a 31 de Julho), para d'esta maneira con- 
seguir que as suas ordens fossem cumpridas. 

A Barca detida foi igualmente posta á disposição do Governador Geral da Pro- 
víncia, tendo chegado a Moçambique a 25 de Julho, conduzida por um Piloto do 
Brigue mercante portuguez Clara, e indo a bordo o Immediato, um Delegado do Go- 
verno da Reunião, três homens da tripulação, cinco marinheiros do Ibo, e nove sol- 
dados e um sargento encarregado da guarda do navio. 

O Governador Geral de Moçambique indagou do referido Delegado quem tinha 
levado a Barca Alfred ao Ibo, aonde o engajamento de negros era prohibido ha muito 
tempo; e aquelle Delegado declarou que, tendo concluído as suas operações nas Ilhas 
Cômoro, a Barca tinha ido ao Ibo para largar um passageiro, e comprar mantimen- 
tos; estando esta declaração em contradicção com a dos negros, que declararam se- 
rem de differentes raças do sertão, menos do das Ilhas Cômoro, como consta do 
Termo lavrado no dia 15 de Julho por occasião de se proceder á visita da Barca; 
mas o mesmo Governador Geral, apeáar de tudo isso, e tendo previamente ouvido a 
opinião do Conselho do Governo, resolveu mandar desembaraçar o navio delido, as- 
sim como tinha procedido com as Barcas Marie et Caroline e Maris Stella, por defe- 
rência para com a bandeira franceza. 

Consta igualmente, que aquelle navio, postoque desembaraçado desde o dia im- 
mediato ao da sua chegada, ainda se conservava em Moçambique até que viessem 



do Ibo cinco marinheiros pertencentes a elle, que ali haviam ficado, e que se tinham 
mandado buscar na Escuna de guerra Angra. 

Rogo pois a V. Ex. â se sirva dar conhecimento d'esta occorrencia ao Governo 
de Sua Magestade o Imperador dos Francezes. 

Deus guarde a V. Ex. a Secretaria d' Estado dos Negócios da Marinha e Ultra- 
mar, em 15 de Novembro cie 1858. — IlL mo e Ex. mo Sr. Ministro e Secretario d'Es- 
tado dos Negócios Estrangeiros.=Sá da Bandeira. 

Officio do Ministro da Marinha 10 dos Negócios Estrangeiros, de 29 de Novertro de 1858, 

acompanhando vários documentos relativos ft Barca franeeza Àlfred, 

de que tratava o sen anterior Oficio de IS do mesmo mez. 

Ill. mo e Ex. m0 Sr.=Em data de 15 do corrente mex tive a honra de dirigir a 
V. Ex. a um Officio relativo á Barca franceza Âlfred, que havia sido detida no porto 
do Ibo, na Província de Moçambique, como suspeita de se empregar no trafico da 
escravatura; e que sendo conduzida á cidade de Moçambique, foi ali logo desemba- 
raçada e entregue ao seu Capitão, peio Governador Geral da Província, por se achar 
a bordo um Delegado da Administração da Ilha da Reunião, auctorisado para con- 
tratar negros como trabalhadores livres. 

Com o Officio, em que o mencionado Governador Geral participa esta occorren- 
cia, vem alguns documentos que eu julgo dever communicar a V. Ex/, porque elles 
são mais uma prova de que na costa da Província de Moçambique os negros não 
podem ser embarcados para irem trabalhar em paizes estrangeiros senão contra sua 
vontade. 

Os alludidos documentos, que tenho a honra de remetter aV. Ex. a por copia, 
e de que V. Ex. a fará sem duvida o uso conveniente, são os que constam da Relação 
junta. 

Deus guarde a V. Ex. â Secretaria d'Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, 
em 29 de Novembro de 1858. =111.™ e Ex."° Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negócios Estrangeiros.— SÓ da Bandeira. 



RELAÇÃO DOS DOCUMENTOS BBJ.ATIVOS Á BARCA FBANCE2A ALFBBD, A QUE SE BEFEBB 

O OFFICIO D'KSTA DATA. 

I Officio do Commandante do Brigue francez Lç Génie, ao Governador Geral 
da Província de Moçambique, em 4 de Julho de 1858. 

II Officio do Governador Geral da Província de Moçambique em resposta ao 
precedente. , 

III Officio de 19 de Julho de 1858 do Governador do Districto de Cabo Del- 
gado ao Governador Geral da Província de Moçambique. 

IV Officio de 14 de Julho de 1858 do Governador do Districto de Cabo Del- 
gado ao Director da Alfandega do Ibo. 

V Officio, da data do precedente, do mesmo Governador ao Sub-Delegado do 
Concelho do Ibo. 

VI Officio de 14 de Julho de 1858 do Director da Alfandega do Ibo ao Gover- 
nador do Districto. 

VII Officio de 15 de Julho de 1858 do Sub-Delegado do Concelho do Ibo ao 
mesmo Governador. 

VIII Termo da primeira inquirição feita aos negros a bordo do navio. 
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IX Officio de 45 de Julho de 1858 do Governador do Distrieto de Cabo Del- 
gado ao Sub-Delegado do Concelho do Ibo. 

X Termo da segunda inquirição feita aos negros a bordo do navio. 

XI Termo da vistoria a que se procedeu no Ido no interior do pa,YÍQ, 
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À bord du Génie.=Rade de Mozambi- 
que, ce 4 Juillet 1858.=Monsieur leGou- 
verneur General =~Je vous ai faitconnai- 
tre de vivç voix les diversos missions dont 
j'étais chargé prés de vous; maintcnant je 
vais vous les répéter par écrit avec quel- 

Sues détails que je crois devoir ajouter. 
omme j'ai eu 1'honneur de vous le dire, 
Slusieurs dépêchesministerielles, etnom- 
re de lettres particulièresarrivécs en Juin 
à la Réunion, ont fait supposer à Son Ex- 
cellence le Gouverneur que vous aviez re- 
çu des ordres de Lisbonne pour non-seu- 
lement auctoriser, mais méme faciliter le 
recrutement des travailleurs dont nous 
avons besoin pour nos Colonies, En effet 
les Traités qui vous lient avec 1'Angleterre, 
et que jusqu'à présent ont été la seule 
objectiop émise par la Cour de Portugal, 
ne peuvent plus être invoques, pu isque 
les noirs que nous demandons sont libres 
du moment ou ils seront abrités par le 
pavillon français, et que même au bout 
de leurs temps d'engagement un Décret 
de notre Empereur exige quon les rapa- 
trie s ils le demandent. De plus vous n'i- 
gnorez pas encore, je suppose, que les 
Traités de 1845 entre la France et la 
Grande Bretagne sont annullés de fait 
puisqu'ils n'ont pas été ren ou veles en 
1855, et que, par suite, à nos bàtiments 
de guerre seuls appartient le droit de 
visiter les navires de commerce de FEm- 
pire français. Sans compter les avantages 
d un commerce qui prendrait une bien 
plus grande extension à Mozambique en 
particulier, et cela parceque nous avons 
íci une maison française qui est de beau- 
coup celle qui fait le plus d'affaires, en- 
suite parce qu'il est de toute évidence que 
les caravanes de 1'intérieur, qui ont dimi- 
nué beaucoup depuis quelques temps, au- 
gmenteraient au contraire considérable- 
ment et leurs produits et leur personnel 
du moment ou 1#? Ghefs de ces caravanes 



(Traducçao).=A. bordo do Génie.*=En- 
seada de Moçambique, 4 de Julho de 1858. 
«=Sr. Governador Geral. =Fiz-lhe saber 
verbalmente asdifferentes missões de que 
estava encarregado junto da sua pessoa; 
agora vou-lh'as repetir por esçripto, com 
algumas particularidades que julgo dever 
acrescentar. Como tive a honra de lhe di- 
zer, muitos despachos e varias cartas par- 
ticulares, chegadas em Junho á Ilha da 
Reunião, fizeram suppor a S. Ex, ft o Go- 
vernador que tinheis recebido ordens de 
Lisboa para não só auetorisar, mas mes- 
mo facilitar o recrutamento d aquelles tra- 
balhadores de que necessitámos para as 
nossas Colónias. Effectivamente os Tra- 
tados que vos ligam a Inglaterra, e que 
até ao presente têem sido a única objec- 
ção offerecida pela Corte de Portugal, não 
se podem mais invocar, por isso que os 
negros que pretendemos são livres desde 
o momento em que estiverem protegidos 
pela bandeira franceza, e demais no fim do 
termo do seu engajamento, um Decreto do 
nosso Imperador exige que elles sejam re- 
conduzidos ao seu pai z, se assim o pedirem. 
Alem d' isso não ignoraes, supponho eu, 
que os Tratados de 1845 entre a França 
e a Gran-Bretanha estão de facto annulla- 
dos, visto não terem sido renovados em 
1855, e que, por conseguipte, só ás nos- 
sas embarcações de guerra cabe o direito 
de visitar os navios mercantes do Impé- 
rio. Sem contar as vantagens de um çom- 
mercio que muito augmentaria em Mo- 
çambique particularmente, e isso porque 
temos aqui uma casa que é a que mais 
negocio faz, e por ser evidente que as ca- 
ravanas do interior, que desde certo tem- 
po têem diminuído muito, pelo contrario 
augmentariam consideravelmente, tanto 
os seus productos como o seu pessoal, des- 
de o momento em que os chefes d'essas ca- 
ravanas estivessem informados de que nós 
os livraríamos dos seus escravas, pão $- 
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seraient informes que nous les débarras- 
serions de leurs esclaves, et que par suite 
ils n auraient plus besoin de pourvoir à 
la nourriture du retour. Au point de vue 
de la civilisation et de la culture ce serait 
bien autre chose pour vos Pos&ssions sur 
la cote orientale d' Afrique. Enfin un ser- 
vice postal (qui vous donnerait fácil em ent 
des nouvelles de Lisbonne tous les qua- 
rante-cinq jours) serait sans nul doute la 
conséquence de vosrelations continuelles 
avec notreColonie delaRéunion, etavant 
peu vous auriez toute facilite pour établir 
des- sucreries qui donneraient des resul- 
tais magnifiques. 

Cest en tenant compte de tout cela et 
des bonnes relations qui n'ont cesse d'exis- 
ter entre nos deux Gouvernements que, 
je vous le répète, Monsieur le Baron Dar- 
ricau m'a envoyé vers vous pour savoir 
définitivement si les ordres qui vous ont 
été donnés lors de votre départ d'Europe 
n'ont pas subi de changement dans le sens 
que je vous indique. Enfin comme le Gou- 
vernement français ne craint pas la res- 
ponsabilité de ses actes, et quil veut pra- 
tiquer au grand jour les engagements des 
travailleurs, car on y apportera stricte- 
ment la moralité et lasurveillance qu'exi- 
ge notre Empereur, voici comment nous 
désirons opérer. Le Gouvernement portu- 
gais à Mozambique ferait àcelui de laRé- 
union une concession définitive ou bienà 
titre de location, avec bail indetermine, 
d'un terrain à laPetiteCabecere, par exem- 
ple, et ce moyennant une certaine som- 
me payée de suite ou annuellement. Ce 
terrain sans être considérable devrait pou- 
voir contenir : i°, une maison affectée à un 
Agent du Gouvernement français qui sur- 
veillerait le recrutement et qui seul pour- 
rait valider leurs engagements; 2 o , des 
hangards pouvant recevoir i :500 ou 2:000 
engagés. Le pavillon français serait arbo- 
ré sur cet établissement, aucune force ar- 
mée n'y résiderait, mais notre Agent joui- 
rait des prérogatives et droits attribués à 
nos Consuls en pays étrangers. Personne 
naurait le droit de s'enquérir de ce qui 
se passerait dans notre petit domaine. Les 
noirs seraient placés dans les hangards et 
s*y reposeraient dès que r Agent français 



cando por conseguinte obrigados a pro- 
ver, quando regressassem, ao sustento 
d'elles. No ponto de vista da civilisação 
e da cultura, seria inteiramente outra 
cousa para as vossas Possessões na costa 
oriental da Africa. Finalmente umserviç* 
postal (que vos proprocionaria facilmente 
noticias de LisW todos os quarenta e 
cinco dias) seria sem duvida alguma a 
consequência de vossas relações constan- 
tes com a nossa Colónia da Reunião, e 
antes de muito terieis toda * facilidade 
em estabelecer engenhos de assucar, que 
dariam excellentes resultados. 

É em presença de tudo isto, e das boas 
relações, que não deixaram de subsistir 
entre os nossos dois Governos que, repi- 
to-) he, o Sr. Barão Darricau me enviou 
junto da sua pessoa, para saber definiti- 
vamente se as ordens que lhe foram dadas, 
por occasião da sua partida da Europa, 
não soffreram alteração no sentido que 
lhe indico. Como pois o Governo francez 
não teme a responsabilidade dos seus 
actos, e quer effectuar abertamente os en- 
gajamentos dos trabalhadores, poisque 
n'isso se observará strictamente a mora- 
lidade e vigilância, que o nosso Imperador 
exige, eis-aqui como desejámos proceder. 
O Governo portuguez em Moçambique fa- 
ria ao da Reunião uma concessão defini- 
tiva, ou então a titulo de locação com 
arrendamento indeterminado, de um ter- 
reno, por exemplo, na Cabaceira Pequena, 
e isto mediante uma certa quantia paga 
logo ou annualmente. Este terreno, sem 
ser grande, deveria poder conter: 1.°, uma 
casa destinada a um Agente do Governo 
francez, que superintendesse ao recru- 
tamento, e que só podesse legitimar os en- 
gajamentos; 2.°, barracões com capacida- 
de para receber 1:500 a 2:000 engajados. 
A bandeira franceza seria arvorada n'esse 
estabelecimento, nenhuma força armada 
ali residiria, porém o nosso Agente gosa- 
ria das prerogativas e direitos inherentes 
aos nossos Cônsules nos paizes estrangei- 
ros. Ninguém teria direito de averiguar o 
que se passasse no nosso pequeno domí- 
nio. Os negros seriam collocados nos bar- 
racões e ali permaneceriam, do momento 
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aurait valide leurs engagements; puis au 
moyen d'embarcations portant nos cou- 
leurs on les transporterait sur nos navi- 
res marchands en rade de Mozambique. 
Enfin Son Excellence le Gouverneur de la 
Réunion ne verrait aucun inconvénient à 
ce que la Dooane de Mozambique touche 
un droit de sortie de cjuelques piastres 

Íar cbaque travailleur qui se rendrait de la 
'etite Cabecere à bord de nos bàtiments. 
À mon avis ce recratement pourrait im- 
médiatement avoir lieu au moyen des nom- 
breux esclaves que possèdent beaucoup 
de vos propriétaires et qu'ils pourraient 
affranchir, car je sais que plusieurs n'ont 
pas d'emploi à leur donner et que faute 
même davoir de quoi les nourrir ils les 
laissent aller ou ils veulent, ce qui par 
suite donne lieu a quelques petits méfaits 
qui n'existeraient plus. 



Je ne dois pas vous le cacher, la capture 
du Charles et Georges, et surtouí le juge- 
ment rendu à Mozambique, ont grande- 
ment étonné notre Colonie : la protestation 
adressée en particulier par Monsieur le 
Gommandant du Nisus, et celle que je vous 
ai aussi faite hier sur la composition de la 
Gommission appellée à juger le Gapitaine 
français, doit vous faire supposer que le 
Gouvernement de notre Empereur deman- 
dera et a même sans nul doute déjà de- 
mande des explications sur une semblable 
manière d agir. 

Àujourd'hui, Monsieur le Gouverneur 
d'Ibo vient de nouveau de compliquer toutes 
ces questions. Vous savez comment il a agi 
àTégard de VAlfred, et ce que vous avez 
fait dès 1'arrivée du Gapitaine Cabours; 
puis la manière dont vous m'avez parle 
hier me donne lieu de croire que vous des- 
approuvez à bien juste raison la conduite 
extraordinaire de cette Auctorité. Seule- 
ment vous concevez bien que je ne peux 
me contenter de cela, et que je vais rendre 
compte a qui de droit et en détail de tout 
ce qui s'est passe. Je ne sais ce qu'exi- 
gera notre Empereur, mais en attendant 
je crpis que vous feriez bien d'enlever au 
Gouverneur du Ibo le poste qu'il occupe, 
et d'enlever aussi tout emploi à celui de 



em que o Agente francez tivesse legitimado 
os seus engajamentos, sendo depois trans- 
portados, por meio de embarcações com a 
nossa bandeira, para bordo dos nossos na- 
vios mercantes surtos em Moçambique. Fi- 
nalmente S. Ex.* o Governador da Ilha da 
Reunião não veria inconveniente algum 
em que a Alfandega de Moçambique per- 
cebesse um direito de saída, de algumas 
piastras, por cada trabalhador que da Ca- 
baceira Pequena fosse para bordo das nos- 
sas embarcações. Quanto a mim esse re- 
crutamento poderia immediatamente ter 
logar mediante o grande numero de es- 
cravos que possuem muitos dos vossos pro- 
prietários, e que poderiam libertar, pois 
sei que alguns d'elles não têem emprego 
a dar-lhes, e que, mesmo por falta de ter 
com que os sustentar, os deixam ir para 
onde elles querem, dando isto por conse- 
guinte logar a pequenos delidos que ces- 
sariam. 

Não lhe devo occultar que o apresamento 
do Charles et Georges, e sobretudo o julga- 
mento proferido em Moçambique, surpre- 
henderam por extremo a nossa Colónia: 
o protesto dirigido em particular pelo Sr. 
Gommandante do Nisus, e o que eu tam- 
bém lhé fiz hontem sobre o modo como se 
compunha a Gommissão nomeada para jul- 
gar ó Capitão francez, deve fazer-lhe sup- 
por que o Governo do nosso Imperador 
exigirá, e terá sem dúvida exigido já ex- 
plicações acerca de uma similhante ma- 
neira de proceder. 

Hoje o Sr. Governador do Ibo acaba no- 
vamente de complicar todas essas questões. 
Sabeis como elle procedeu para com o Al- 
fred, e o que tendes feito depois da che- 
gada do Capitão Cahours; e da maneira 
por que me fallastes hontem tenho motivo 
para crer que desapprovaes, com justo fun- 
damento, a conducta extraordinária d'a- 
quella Auctoridade. Concebeis porém que 
não me posso contentar com isso, e que 
vou dar conta a quem pertencer, e de- 
talhadamente, de tudo o que se passou. 
Não sei o que exigirá o nosso Imperador, 
mas no entretanto julgo que faríeis bem 
de tirar ao Governador do Ibo o logar que 
occupa, assim como de demittir aquelle 
dos seus Agentes que teve a confiança de 
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fundear o Alfred na enseada de Moçam- 
bique, collocando a bandeira franceza na 
altura do cesto da gávea do mastro grande. 

Ouso esperar, Sr. Governador Geral, 
que se servirá ordenar que se cumpra a 
promessa, que hontem á noite fez ao meu 
Primeiro Tenente, de mandar buscar im- 
mcdiatamente os cinco marinheiros do 
Alfred, e depois ficar-lhe-ía muito agra- 
decido se me responder a esta carta em 
francez, pois de outro modo ver-me-hei 
obrigado a faze-la traduzir, o que talvez 
não reproduza tão bem os seus pensamen- 
tos. 

Sou com profundo respeito, Sr. Go- 
vernador Geral = O Capitão de Fragata, 
Commandante do Brigue de Sua Mages- 
tade Imperial Génie, C. Méquet. 



vos Agents qui s'est perais de mouiller 
l 9 Alfred sur la rade de Mozambique, en 
plaçant le pavillon français à la hauteur 
de la hune du grand màt. 

Pose espérer, Monsieur le Gouverneur 
General, que vous voudrez bien faire exé- 
cuter la promesse, que vous avez faite hier 
soir à mon Premier Lieutenant, d'envoyer 
chercher immédiatement les cinqmàtelots 
de l' Alfred, puis je vous serais bien obligé 
de me répondre à cette lettre en français, 
car autrement je me verrais force de faire 
traduire, ce qui peut-êtrene rendrait pas 
aussi bien vos pènsées. 

Je suis avec un profond respect, Mon- 
sieur le Gouverneur Général=Le Capi- 
taine de Frégate, Commandant leBrick de 
Sa Majesté Impériale Le Gènie, C. Méquet. 

Está conforme. Secretaria do Governo 
Geral da Província de Moçambique, 9 de 
Agosto de i 858. =José Maria Pereira de 
Almeida, Secretario Geral interino. 

II 

Governo Geral da Província de Moçambique.=N.° 39.=IH. mo Sr. = Antes de 
hontem recebi a carta deV. S. a de 4 do corrente, á qual vou procurar de responder 
o mais precisamente possível. Estou certo, como V. S. a me affirma, que S. Ex, a o Go- 
vernador da Reunião tenha justos motivos para suppor que eu tivesse ordens de Lis- 
boa para não só auetorisar, mas mesmo facilitar o recrutamento de trabalhadores 
que são necessários para a vossa rica Colónia. Quanto a mim penso que é esse um ne- 
gocio que, visto a sua importância para os vossos interesses, deve ter sido já discu- 
tido entre os dois Governos, e ter tido já uma solução a mais conveniente para os dois 
paizes; mas esperando as ordens do meu Governo, que hão de estar de accordo com 
os Officios ministeriáes, de que V. S. a me falia, devo dizer que não tenho recebido uma 
só palavra do meu Governo a esse respeito. Mas isso não deve admirar a V. S. a , pois- 
que não tenho recebido noticia alguma de Lisboa ha muito tempo, e não tendo visto 
os jornaes, não posso estar então informado nem oflicialmente, nem de qualquer ou- 
tro modo, do que se tem passado sobre.estes negócios, que talvez estejam já concluí- 
dos. Eu não sei bem, se a questão da emigração em si mesmo, tal como V. S. a a 
apresenta, ou antes, se a maneira pela qual elia foi apresentada ao Governo portuguez, 
teve alguma influencia desfavorável sobre a sua decisão, ou se somente o Tratado de 
3 de Julho de 1842 entre Portugal e a Gran-Brctanha sobre o trafico impediram o Go- 
verno de El-Rei de dar uma solução favorável á questão da emigração ; seja como for, 
o que me parece certo é que o Governo de Sua Magestade o Imperador a não tratou 
directamente. Agora, segundo, o que V. S. a se serviu communicar-me, o negocio foi tra- 
tado directamente de Governo a Governo, e devo em consequência esperar receber 
ordens a esse respeito, que se não podem demorar muito, poisque espero um navio 
mercante directamente de Lisboa, pertencente a uma casa de commercio do Sr. Bes- 
sone ; antes d'essas ordens eu não estou auetorisado a permittir nenhum contrato de 
engajamento na Província de Moçambique; mas pôde V. S. a ficar certo que quando 
rçceber ordem para os permittir ou instrucções a esse respeito, eu bei de empregar 
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tanto zelo, quanto tenho empregado até aqui em nm fim contrario. E posso assegurar 
a V. S. a que o meu único interesse é desempenhar bem a difficil tarefa que o meu 
Governo me impoz, confiando ao meu cuidado a administração d'esta Província. 

V . S. & teve a bondade de me fazer conhecer as vantagens que resultam a Moçam- 
bique da concessão dos* engajamentos. 

Eu não duvido de modo algum que haverá vantagens, do mesmo modo que 
haverá alguns inconvenientes; mas permitta-me V. S. a que pela minha parte me abs- 
tenha de entrar em uma discussão que não daria nenhum resultado, poisque eu não 
estou auctorisado a resolver esta importante questão. Informo a V. S. a , assim como 
terei a honra de o fazer a S. Ex. a o Governador da Reunião, que não recebi ordem 
alguma contraria áquellas que existiam antes da minha partida de Lisboa, e que as 
instrucções que então me foram dadas confirmam. A proposição de uma concessão 
de terreno, com certas condições, não pode ser decidida por mim. Todas as condi- 
ções que ella contém excedem os meus poderes. E uma questão que só deve ser de- 
cidida pelo Governo, que é só quem pôde resolve-la convenientemente. E como eu 
tenho que dar conta da minha correspondência com V. S. a , o Ministro da Marinha 
e Ultramar terá occasião de ver o que se propõe, e adoptará a decisão que melhor 
convenha. Eis quanto posso responder a esta parte do Officio de V. S. a Repete V. S. a 
o protesto sobre a composição de Gommissão chamada a julgar o Capitão francez do 
Charles et Georges. Devo dizer a V. S. a que o julgamento do Charles et Georges teve 
logar pela Justiça ordinária do Paiz, a quem pertence julgar todas as infracções e 
delidos contra as Leis, certificando-vos que não houve excepção, quero dizer, nenhum 
Tribunal especial ou Commissão nomeada de propósito para julgar. O Magistrado da 
Provincia foi o que pronunciou a Sentença, como o faria se o Capitão fosse nacio- 
nal; neste caso, como V. S. a sabe, a Justiça é um poder independente pela Consti- 
tuição, e eu sendo o Chefe Administrativo e Militar, nada tenho que ver sobre os 
processos da Justiça, cuja independência nos julgamentos é a mais segura garan- 
tia das sociedades. O facto é que a minha tarefa estava preenchida, logoque submetti 
o negocio á Justiça. As partes interessadas podiam appellar da Sentença dada, para 
um Tribunal Superior. Foi o que aconteceu. O Capitão e o Delegado do Procurador 
Régio appellaram para a Relação de Lisboa. Não sei se a causa foi bem julgada, se 
a Lei era applicavel ao caso ou não; não me pertence a mim dize-lo; mas é em que 
o Capitão do navio devia ser julgado, aonde commettéra a infracção. Entretanto este 
negocio foi já submettido á consideração de nossos dois Governos, que a estas horas 
devem. ter-se entendido a este respeito. Agora julgo ter respondido a todos os pontos 
da missão de que V. S.* me fallou no próprio dia da sua chegada. V. S. a reconhecerá 
que não fiz mais do que executar as ordens do meu Governo. Terei a honra de res- 
ponder directamente a S. Ex. a o Sr. Barão Darricau, assim como o communiquei ao 
Ir. Commandante do Nisns. Pelo que respeita á questão do Alfred, como eu tenho 
a acompanhar o meu Officio com documentos comprovativos do que disser, e que 
não tenho ninguém a quem possa incumbir a traducção das minhas cartas em fran- 
cez, segundo os desejos expressos por V. S.\ é a rasão por que gasto mais tempo do 
que desejaria em responder a V. ÍS. a , mas fa-lo-hei o mais breve que for possível. 
Aceite V. S. a a segurança da minha muito distincta consideração. 

Deus guarde a V. S. a Palácio do Governo Geral da Provincia de Moçambique, 
7 de Agosto de 1858=IH. m0 Sr. Méquet, Capitão de Fragata, Commandante do 
Brigue de Sua Magestade Imperial Le Génie. 

III 

Governo do Districto de Cabo Delgado.=N.° 155.«=IU. ,DO e Ex. mo Sr.— Tenho 
a distincta honra de passar ás mãos de V. Ex. a as copias, documentos n. 08 1 a 12, pelos 
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quaes se vè, que tendo fundeado no porto d'esta villa a Barca franceza Alfred, a em- 
barguei, e vae ser remettida para o porto d'essa Capital ás ordens de V. Ex. a Á vista 
is dos mencionados documentos, se vè que a bordo da dita Barca se encontraram 
05 negros, os quaes confessam serem filhos quasi todos do continente de Moçam- 
bique, e arrancados á força de seus domicílios, para serem reduzidos á escravidão, 
e vendidos contra sua vontade ao Capitão francez Cahours. Em cumprimento de seu 
rigoroso dever, as Auctoridades d'esta villa não podiam consentir que um navio fran- 
cez, fundeado a tiro de canhão de sua fortaleza, tivesse a bordo uma porção de negros, 
que se verificara serem súbditos da Coroa portugueza. embarcados á força e redu- 
zidos á escravidão, em occasião em que os Governos da Europa e a Imprensa de 
todo o mundo estão proclamando a liberdade e emancipação dos negros. V. Ex. a 
porém, em vista dos documentos e da especialidade que se dá nos mencionados 
negros, resolverá o que tiver por melhor. 

Deus guarde a V. Ex. a Quartel do Governo no Ibo, 19 de Julho de 1858.= 
lll. mo e Ex. mo Sr. Governador Geral da Província de Moçambique. =Jeronymo Ro- 
mero. = Está conforme. = Governo Geral da Província de Moçambique, 9 de Agosto 
de 1 858. =José Maria Pereira de Almeida, Secretario Geral interino. 

IV 

Governo do Districto de Cabo Delgado.= Copia n.° 4.=Officion.° 186.— III.™ 
Sr.==Á vista das circumstancias que se dão na parte que V. S. a me acaba de di- 
rigir sobre a Barca franceza Alfred, que hontem fundeou no porto d'esta villa, 
tenho a encarregar aV. S. a , para que, junto com os mais Empregados da sua Repar- 
tição, passe immediatamente a bordo da referida Barca a fim de passarem uma rigo- 
rosa revista a todo o interior do navio, com o fim de se poder conhecer se está ou 
não comprehendida no Decreto de 1836 ou Tratado de 1842, que ambos prohibem 
o negocio de negros. V. S. a examinará a bordo, e verificará se estão legaes os papeis 
pelos quaes o Governo francez auetorisa a um seu Delegado a intervir por parte do 
mesmo Governo para o engajamento legal de negros trabalhadores, que dizem ser 
conduzidos para a Ilha da Reunião. V. S. a ficará na intclligencia, que n'esta occasião 
se passou ordem ao Ministério Publico para também ir a bordo com o fim de in- 
quirir os negros engajados que lá se achem, para se poder conhecer por todos os 
meios, tanto o logar onde foram contratados, como se (Tentre elles ha alguns que 
pertençam ou sejam naturaes da Província de Moçambique. De bordo mesmo V. S. a 
dará parte circumstanciada de tudo, para á vista (3'ella, e da do Ministério Publico, 
eu lhe mandar as ordens convenientes. 

Deus guarde a V. S. a Quartel do Governo, na villa do lbo, 14 de Julho de 1858 
=Ill. m0 Sr. Director da Alfandega. =Jeronymo Romero. =Está conforme. =Secre- 
taria do Governo, na villa do Ibo, 17 de Juího de 1858.= O Encarregado do Expe- 
diente, Joaquim Athaide Correia. =Está conforme. = Secretaria do Governo Geral 
'da Província de Moçambique, 9 de Agosto de 1858. =José Maria Pereira de Al- 
meida, Secretario Geral Interino. 

V 

Governo do Districto de Cabo Delgado. = Copia n.° 5.=IH. mo Sr.«=Tendo che- 
gado hontem ao porto d'esta villa a Barca franceza Alfred, vinda, segundo parece, da 
Ilha de Mayotta, e conduzindo a seu bordo 105 negros, que dizem ser engajados para 
serem transportados á Ilha da Reunião, e como pode sueceder que tanto os negros, como 
a embarcação se achem aqui illegalmente, e desejando o Governo ficar bem orientado 
sobre o dito navio, por estes motivos passará V. S. a , como Sub-Delegado, a requerer 
do Ministério Publico, a fim de que mesmo a bordo, por meio de uma investigação 
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(para o que levará o um Interprete) se conheça: i.°, se os 105 negros de que acima 
se trata são livres e legalmente engajados; 2.°, se entre os mencionados negros se 
encontram alguns procedentes ou naturaes d'esta Província; 3.°, se a mencionada 
embarcação tem a seu bordo alguma illegalidade ou indícios de se empregar no tra- 
fico da escravatura. Devendo mandar para esta Secretaria o resultado informatorio 
em original, para á vista d'elle o Governo providenciar como for conveniente. 

Deus guarde a V. S. a Quartel do Governo no Ibo, 14 de Julho de 1858.=Bl. mo 
Sr. Sub-Delegado d'este Concelho. =Jeronymo Romer o. =Eslk conforme com o próprio, 
ao qual me reporto.= Secretaria do Governo na villa do Ibo, 16 de Julho de 1858.=0 
Encarregado do Expediente, Joaquim Athaide Corraa.=Está conforme.=Secretaria do 
Governo Geral da Província de Moçambique, 9 de Agosto de Í85S.= José Maria Pereira 
de Almeida, Secretario Geral Interino. 

VI 

Governo do Districto de Cabo Delgado. = Copia n.° 3.=Alfandega do Ibo, Officio 
n,° 65.=IU. m0 Sr.=A Barca franceza Alfred, entrada hontem n'este porto, acho-a in- 
cursa no Decreto de 10 de Dezembro de 1836 e Tratado de 1842, os quaes prohi- 
bem o sempre deshumano e horroroso trafico de escravatura; poisque, em consequên- 
cia do dever do meu cargo, mandei segunda vez registar o navio pelo Escrivão nesta 
Alfandega, junto com os Guardas e uma força militar, e ò mesmo me ratificou o pri- 
meiro, e me deu parte que vinha de Anjoanes com 105 negros, bailéu corrido, cal- 
deiras assentes, agua e lenha a mais; e o Escrivão em consequência das ordens, e 
pela desconfiança que havia, e mesmo por todos os indícios apresentados no mesmo 
navio, lhe deixou dois Guardas a bordo, uma força militar commandada pelo Sargento 
Aspirante, Agostinho Salvador de Sousa, e a embargou á ordem de V. S. a , até que se 
decida esta questão, que ao meu ver acho de bastante consideração. 

Deus guarde a V. S. a Ibo, 14 de Julho de 1858.=IH. mo Sr. Governador do Dis- 
tricto. = António José Soíero.=Está conforme. =Secretaria do Governo na Villa do Ibo, 
17 de Julho de 1858.=0 Encarregado do Expediente, Joaquim Athaide Correia.— 
Está conforme. =Secretaria do Governo Geral da Província de Moçambique, 9 de Agos- 
to de 1 858. =José Maria Pereira de Almeida, Secretario Geral Interino. 

VII 

Governo do Districto de Cabo Delgado. = Copia n.° 7.=Ill. mo Sr.=Incluso tenho 
a honra de passar ás mãos de V. S. a o Termo em original da inquirição feita aos negros 
a bordo da Barca franceza Alfred, Capitão Cahours. Ha uma circumstancia que não 
posso deixar de consignar, e que é haver entre os negros, a bordo do dito navio, dois 
que são livres, Jamali e Sadubi, que foram vendidos por um Árabe, e um que é parente 
de um dos libertos que foram engajados pela Barca Charles et Georges: o tratamento 
a bordo do já referido navio, que se dá aos negros, pouco differe d aquelle que ha nos 
navios que se empregam no trafico da escravatura. 

Deus guarde a V. S. a Ibo, 15 de Julho de 1858.=IH. mo Sr. Governador do Dis- 
tjricto.=0 Sub-Delegado, Luiz João Gonzaga.=Es\Á conforme com o original ao qual 
me reporto. = Secretaria do Governo no Ibo, 16 de Julho de 1858.= O Encarregado 
do Expediente, Joaquim Athaide Corraa. =Está conforme. = Secretaria do Governo 
Geral da Província de Moçambique, 9 de Agosto de 1858.= José Maria Pereira de 
Almeida, Secretario Geral Interino. 

VIII 

Governo do Districto de Cabo Delgado. = Copia n.°8.=Aos quinze dias domez de 
Julho do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos cin- 

4 
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coenta e oito, a bordo da Barca francesa Alfred, presente o Capitão do dito navio, o 
Delegado do Governo francez, o Juiz Ordinário, Agente do Ministério Publico, e eu Euze- 
bio Pedro Correia de Athaide, Escrivão de meu cargo, em consequência do Officio do 
Governador do Districto, appenso a este, Se passou a fazer a inquirição, segundo o deter- 
minado no dito Officio; e tendo-se nomeado por Interprete a Christovão de Carvalho, 
súbdito português, morador na villa do lbo, responderam os negros que tinham sido com* 
prados em An Joanes pelo Capitão da Barca Alfred, e que tinham sido levados para 
aquella Ilha por differentes Pangaios árabes; disseram mais alguns que eram de Mo- 
çambique, e outros de terra firme de Moçambique, e nada mais; dando»se por concluído 
este Termo assignado pelas pessoas acima referidas, e António José Sotero e Luii José 
Pinto, que estavam presentes e assistiram á inquirição. E eu, Euzebio Pedro Correia de 
Athaide, Escrivão que o escrevi. =Francisco Feliciano Dia*=*Luiz José Gonzaga, Sub- 
Delegado=Cahours, Capitaine du trois-mâts f rançais Alfred=H. Lemuricht, Délégué 
du Gouvernement français, à bord du navire Alfred= António José Sotero = Luiz José 
Pinto — Euzebio Pedro Correia de Athaide. =Úechrz-$>e que não assignou o Interprete 
por não saber ler nem escrever. Era ut supra. = Euzebio Pedro Correia de Athaide. = 
Está conforme com o próprio d'onde se extrahiu a presente copia, e ao qual em tudo e 
por tudo me reporto. = Secretaria do Governo na villa do lbo, 16 de Julho de 1858. 
=0 Encarregado do Expediente, Joaquim Athaide Correia. =Está conforme. ^^Se- 
cretaria do Governo Geral da Província de Moçambique, 9 de Agosto de 1858. =/o«é 
Maria Pereira de Almeida, Secretario Geral Interino. 

IX 

Governo do Districto de Cabo Delgado. — Copia n.° & = Officio n.° 187. «= 
IU. mo Sr. = Fico sciente do conteúdo do Termo e Officio que V. S.* acaba de dirigir-ma* 
relativamente aos negros que se acham a bordo da Barca franceza Alfred. Á vista pois 
das circumstancias em que se acham os mencionados negros, V. S.* como Sub-Dele» 
gado passará a requerer em juiio, a fim de que seja inquirido o maior numero de 
negros dos que se acham a bordo da mencionada Barca, para que o Governo fique 
bem orientado: 1 .°, do logar da naturalidade dos ditos negros ; 2.°, se eram livres o* 
escravos; 3.°, se foram vendidos pelo poder da força; 4.°, como são tratados e andam 
vestidos a bordo ; 5.°, em que logar da costa foram embarcados, quem eram seus se- 
nhores, e todas as mais circumstancias que se poderem obter : o que communico a 
V. S.* para sua intelligencia e devida execução. 

Deus guarde a V. S. a Quartel do Governo no Hw, 15 de Julho de 1858.» HL" 10 
Sr. Sub»Delegado do Concelho.=Jero»pio Romero. =Es\k conforme. —Secretaria do 
Governo na Villa do lbo, 16 de Julho de 1858. «= O Encarregado do Expediente, Jech 
quim Athaide Correia. =Está conforme. = Secretaria Geral da Província de Moçam- 
bique, 9 de Agosto de 1 85$. = José Maria Pereira de Almeida, Secretario Geral Interino. 

X. 

Governo do Districto de Cabo Delgado. = Copia n.° 11.»= Aos quinze dias dç 
mez de Julho do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cbristo de mil oitocen- 
tos cincoenta e oito, a bordo da Barca franceza Alfred, ancorada no porto da villa 
do lbo, Capitão Cahours, se procedeu, em virtude do Officio do Governador áo Dia* 
tricto appenso a este, e estando presente o Juiz Ordinário, Agente do Ministério Pu- 
blico, e Christovão de Carvalho, como Interprete, ao Termo da inquirição aos negros 
da sobredita Barca, sendo perguntados Jamali Salubi e Sadubiri, responderam: o pri- 
meiro que era natural de Chelibam, homem livre, e que tendo sido markifaeiro do 
Pangaio árabe que conduzia os negros, o Capitão do dito Pangaio o vendera ao Ca* 
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>itao do navio Àlfreà sem elle ser sabedor, e também um seu sobrinho por nome 
>atubi, o qual sendo inquirido disse o mesmo, e ambos disseram que estavam a 
bordo do dito navio contra sua vontade, e em grande constrangimento, e tratados 
como escravos; sendo também inquirido um negro, por nome Sadubiri, disse que 
foi vendido por um Árabe ao Capitão, e que a sua terra de naturalidade era Mau- 
na, ao pé de Moçambique; mas que tendo sido comprado por um Árabe este o ven- 
dera ao Capitão; e disse mais, que reconhecera a um áeu irmão por nome Capitão 
(que é um dos negros libertos da Barca Charles et Georges), que é da tripulação da 
lancha que levara a tropa para bordo, o que se verificou ser certo. Foram mais in- 
quiridos diversos negros, que todos declararam serem filhos da Mauana, e que fo- 
ram reduzidos à escravidão, embarcados ha pouco tempo n'um Pangaio que partiu 
d*um porto próximo a Moçambique para a Ilha de Anjoanes, onde foram vendidos ao 
Capitão d'esta mesma Barca; que são tratados como escravos, e que se acham lodos a 
bordo contra sua vontade; e que tendo sido elles reduzidos á escravidão e arrancados 
de suas terras, era uma illusão suppor que tenham sido engajados. O que de tudo elle 
Juiz mandou fazer este Auto, em que se assignaram o dito Juiz, Agente do Ministério 
Publico, António José Sotero, e Luiz José Pinto, que também estiveram presentes, 
comigo Euzebio Pedro Correia de Àthaide, Escrivão que o escrevi. =Francisco Feli- 
ciano Dias, Juiz Ordinário =Luiz João Gonzaga, Sub-Delegado =Ant o nio José So- 
tero = Luiz José Pinto = Euzebio Pedro Correia de Ât haide. = Declara-se que não 
assignou o Interprete por não saber ler nem escrever. Era ut supra retro.=Euzebio 
Pedro' Correia de Athaide =Está conforme com o próprio original d'onde se extrahiu 
a presente copia, e ao qual fielmente me reporto. Secretaria do Governo na villa do 
Ibo, 16 de Julho de 1858.=0 Encarregado do Expediente, Joaquim Athaide Correia. 
=Está conforme.=Secretaria do Governo Geral da Provincia de Moçambique, 9 de 
Agosto de 1858.=José Maria Pereira de Almeida, Secretario Geral interino. 

XI 

Governo do Districto de Cabo Delgado. = Copia n.° 12.= Aos quinze dias do 
mez de Julho do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos 
cincoenta e oito, a bordo d?t Barca franceza Alfred, Capitão Cahours, achando-se re- 
unidos o Governador do Districto e mais Àuctoridades, se procedeu a rigorosa revista 
em todo o interior do navio, no qual se encontraram os seguintes indícios de escrava- 
tura, pelos quaes foi embargado o mencionado navio, ás ordens do Governador Geral da 
Provincia :=Primeiro, por se encontrar a bordo cento e cinco negros, os quaes uns 
confessam que foram levados á força das proximidades de Moçambique a Anjoanes por 
Pangaios árabes, e outros do continente de Moçambique para a dita Ilha de Anjoanes, 
também por embarcações árabes, e que foram vendidos ao Capitão do supradito navio, 
confessando os mesmos, que uns eram livres, e que outros eram pertencentes aos mo- 
radores de Moçambique. =Segundo, por serem encontrados os ditos negros a bordo 
nus, cingidos tão somente por um pequeno panno á cintura, como costumam andar 
nos sertões.=Terceiro, por se encontrar a bordo fogão com caldeiras assentes, lenha, 
mantimentos, aguada, e bailéu corrido, tudo sem diíferença alguma, conforme é cos- 
tume haver nos navios que se empregam no deshumano e bárbaro trafico da escra- 
vatura. = Quarto, por ter apresentado o Delegado do Governo francez a bordo do 
dito navio uma Relação dos engajados, dando-os por naturaes de Cômoro (Ilha), 

Suando os próprios negros declaram ser de differentes raças do sertão, menos ao das 
has Cômoro, contradicção esta da parte de um funccionario publico, que mostra bem 
claro o quanto se tem abusado das ordens do Governo no engajamento de trabalhadores, 
que á vista do que se presenciou a bordo sobre a conducção, e o mais, relativamente 
aos negros que tem a bordo do dito navio, nada mais é do que o trafico cruel de es- 
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cravatura, apesar do Governo francez ter auctorísado o engajamento de trabalhadores 
de uma maneira philanthropica e da melhor boa fé. E para que conste e produza os ef- 
feitos convenientes é que na mente dos Delegados de Sua Magestade Fidelíssima, e em 
execução severa das ordens se lavrou o presente Termo em que todos assignaram. = 
E eu Euzebio Pedro Correia de Athaide, Escrivão Judicial que o escrevi a bordo da 
sobredita Barca, surta no porto d'esta villa do lbo. =Jeronymo Romero =Antonio José 
Sotero= Francisco Feliciano Dias = Luiz João Gonzaga = Luiz José Pinto = Agos- 
tinho Salvador de Sousa, Primeiro Sargento Aspirante a Official= Euzebio Pedro Cor- 
reia de Athaide = Signal de José Rosendo, Guarda da Alfandega = José das Dores, Guarda 
da dita = Francisco Agostinho Calheiros, Cabo de Esquadra=Jfí</tte/ Luiz Pereira, 
Cabo de Esquadra = António José Raptista, Anspeçada— JoSo de Moraes, Soldado = 
Bonifácio Picardo=Luiz João da Conceição=Luiz Leite Teixeira= Guilherme Gon- 
çalves da Silva = Luiz de Moraes -=De Domingos Ribeiro, uma cruz = De Miguel 
Thomás, uma cruz = De João Simplício, uma cruz = De Manuel do Rosário, uma 
cruz ^= De Pedro Gonçalves, uma cruz.=Está conforme com o próprio original tfonde 
extrahi a presente copia, sem que leve cousa que duvida suscite, e suscitando-a ao 
mesmo me reporto. =Secretaria do Governo do lbo, 16 de Julho de i858.=0 Encar- 
regado do Expediente, Joaquim Athaide Corraa.=Está conforme,=Secretaria do Go- 
verno Geral da Provincia de Moçambique, 9 de Agosto de 1858.=/otó Maria Pereira 
de Almeida, Secretario Geral Interino. 
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TEXTO 



Carta de Mr. Sarda Garriga ao Ministro de S. M. em Paris, pedindo 
em seu nome, e no de Mr. Routannay, a faculdade de contratarem 
para a Ilha da Reunião um certo numero de trabalhadores d'entre 
os habitantes de Inhambane 

Oflicio do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, remettendo-lhe a carta de Mr. Sarda Garriga de 6 do 
dito mez (Documento n.° 1 A) 

Oflicio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, en- 
viando-lhe copia da carta de Mr. Sarda Garriga (Doe. n.° 1 A), e 
um opúsculo de Mr. Benjamin Laroche sobre a abolição da escra- 
vatura nas Colónias francezas 

Consulta do Conselho Ultramarino sobre a pretenção de Mr. Sarda 
Garriga 

Oflicio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, re- 
mettendo copia da Consulta do Conselho Ultramarino sobre dever 
ser indeferida a pretenção de Mr. Sarda Garriga (Doe. n.° 3 A) 

Portaria expedida pelo Ministério da Marinha ao Governador Geral 
da Província de Moçambique, remettendo-lhe copia da Consulta 
do Conselho Ultramarino de 3 do dito mez (Doe. n.° 3 A), e or- 
denando-lhe que não permitta a saída de negros dos portos da 
dita Província senão em conformidade das leis e regulamento^ 
em vigor 

Extracto do Despacho n.° 7 do Ministro dos Negócios Estrangeiros 
ao Ministro de S. M. em Paris, remettendo-lhe copia do Oflicio 
do Ministro da Marinha de 27 de Fevereiro do dito anno (Doe. 
n.° 4) 

Consulta do Conselho Ultramarino confirmando as rasões expen- 
didas na que dera em 3 de Fevereiro de 1855 (Doe. n.° 3 A) . . . 

Portaria expedida pelo Ministério da Marinha ao Governador Geral 
da Província de Moçambique, para que haja de se conformancom 
as disposições n'ella designadas, baseadas na Consulta do Conse- 
lho Ultramarino de 15 do dito mez (Doe. n.° 6 B) 

Oflicio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, dando 
conhecimento da Portaria expedida por aquella Repartição, em 30 
de Julho do mesmo anno, ao Governador Geral da Província de 
Moçambique (Doe. n.° 6 A), e pedindo se requeiram ordens por 
parte dos Governos francez e inglez para não admittirem respe- 
ctivamente, nas Ilhas da Reunião e Mauricia, indivíduos negros 
procedentes da costa africana oriental do domínio de Portugal. . 

Extracto do Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao 
Ministro de S. M. em Londres, remettendo-lhe copia do Oflicio 
do Ministro da Marinha do 1 .° do dito mez (Doe. n.° 6), e Portaria 
de 30 de Julho ultimo (Doe. n.° 6 A) 

Extracto do Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Mi- 
nistro de S. M. em Paris, remettendo copia do Oflicio do Ministro 
da Marinha do 1.° do dito mez (Doe. n.° 6), e Portaria de 30 de 
Julho ultimo (Doe. n.° 6 A), para das disposições n'elles contidas 
fazer sciente o Governo Imperial 
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TEXTO 



Extracto do Officio do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, communicando-lhc que ia annunciar ao 
Governo francez a prohibiçao da saída de negros de Moçambi- 
que para a Ilha da Reunião 

Nota do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, dando-lhe conhecimento da prohibiçao da saída de 
negros de Moçambique para a Ilha da Reunião 

Extracto do Officio do Cônsul Geral de Portugal na Ilha Mauricia 
ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, sobre a admissão de ne- 
gros das Possessões portuguezas n , aquella Ilha 

Carta do Visconde de Sá da Bandeira em resposta á que lhe dirigira 
o Marquez de. Lisle em 10 do dito mez, solicitando a revogação 
da ordem que prohibe a exportação de trabalhadores de Moçam- 
bique para a Ilha da Reunião; e em que o mesmo Visconde apre- 
senta os fundamentos com que impugna acceder áquella solici- 
tação 

Carta Regia pela qual S. M. El-Rei Ha por desobrigado do Governo 
Geral da Província de Moçambique ao Conselheiro Vasco Guedes 
de Carvalho e Menezes 

Despacho do Conde Walewski ao Marquez de Lisle, ordenando-lhe 
que insista com o Governo portuguez para que revogue a prohi- 
biçao da saída de negros de Moçambique para a Ilha da Reunião 

Carta do Marquez de Lisle ao Visconde de Sá da Bandeira, commu- 
nicando-lhe a ordem que recebera do Conde Walewski, em Des- 

Sacho de 3 do dito mez (Doe. n.° 15 C), e insistindo na revogação 
a prohibiçao da saída de negros de Moçambique para a Ilha da 
Reunião 

Extracto do Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao 
Cônsul Geral de Portugal na Ilha Mauricia, em que, respondendo 
ao seu Officio de 14 de Outubro de 185G (Doe. n.° 10 A), lhe dá 
conhecimento da Portaria de 30 de Julho de 1855 (Doe. n.° G A), 
com a qual se deve conformar, desistindo de promover a emigra- 
ção dos indivíduos de que n'ella se trata '. 

Carta do Visconde de Sá da Bandeira ao Marquez de Lisle, em que, 
respondendo á que lhe dirigira em 20 de Abril ultimo (Doe. 15 B), 
reforça com novos argumentos as rasões que não lhe permittem 
acceder á solicitação do Governo francez para que se revogue a 
ordem que prohibe a exportação de negros de Moçambique para 
a Ilha da Reunião 

Nota do Ministro britannico ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
avisando dos projectos de uma casa franceza de mandar ir para 
a Ilha da Reunião africanos das Possessões portuguezas 

Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, re* 
mettendo-lhe a Nota do Ministro britannico de 15 do dito mez 
(Doe. n.° 12 A) 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, em 
resposta ao que lhe dirigira em 16 do dito mez (Doe. n.° 12), 
acompanhando a Nota do Ministro britannico de 15 (Doe. n.° 12 A), 
e communicando-lhe o que sobre o assumpto, de que este trata, 
se achava já prevenido 

Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro britannico, 
em que, respondendo á que lhe dirigira em 15 de Junho ultimo 
(Doe. n.° 12 A), lhe dá conhecimento do Officio do Ministro da 
Marinha de 30 (Teste mesmo mez (Doe. n.° 13) 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, com- 
municando-lhe as repetidas instancias do Ministro de França para 
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se revogar a ordem prohibindo a exportação de trabalhadores de 
Moçambique para a Ilha da Reunião, e remettendo-lhe copia da 
correspondência que tem tido com aquelle Diplomático a tal res- 
peito (Doe. n. 0i 15 A, 15 B, 15 C, 15 D) 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Mi- 
nistro da Marinha, communicando a declaração do Capitão de 
Fragata Méquet, de que o Governo francez se tinha entendido 
com o britannico a respeito da exportação de negros; mas que 
oppondo-se a tal exportação o Governo portuguez, nenhum navio 
da sua nação iria á Província de Moçambique para aquelle fim. . 

Nota do Encarregado de Negócios de Inglaterra ao Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, communicando as participações dos Com- 
missarios britannicos no Cabo da Boa Esperança sobre expor- 
tação de negros para os estabelecimentos francezes de Madagás- 
car, acrescentando que tal exportação é permittida pelas Àuctor 
ridades portuguezas 

Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, re- 
mettendo-lhe a traducção da Nota do Encarregado de Negócios 
de Inglaterra de 22 do dito mez (Doe. n.° 16 A) 

Condições a que se submetteu o Xeque de Quitangonha para ces- 
sarem as hostilidades a que dera causa a sua rebellião 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, em 
resposta ao que lhe dirigira em 24 de Julho ultimo (Doe. n.° 16), 
acompanhando a Nota do Encarregado de Negócios de Inglaterra 
de 22 do dito mez (Doe. n.° 16 A) 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, re- 
metttmdo-lhe copia do Officio do Governador Geral da Província 
de Moçambique, de 14 de Julho do dito anno (Doe. n.° 18 A), re- 
lativo á declaração do Capitão de Fragata Méquet 

Officio do Governador do Districto do Ibo ao Secretario Geral do 
Governo da Província de Moçambique, sobre ter embargado a 
Barca franceza Marte et Caroline, remettendo copias da parte 
dada pelo Commandante da Escuna Angra, e do termo de deten- 
ção da dita Barca 

Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Encarregado de Ne- 
gócios de Inglaterra, em resposta á sua Nota de 22 de Julho ulti- 
mo (Doe. n.° 16 A), e communicando-Ihe o que consta do Officio 
do Ministro da Marinha de 6 do dito mez (Doe. ft.° 17) 

Auto de vistoria feito a bordo da Barca franceza Marte et Caroline 

Acta da sessão extraordinária do Conselho do Governo da Provín- 
cia de Moçambique, na qual se votou que fosse desembaraçada a 
Barca franceza Marie et Caroline 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Gover- 
nador Geral da Ilha da Reunião, em que, dando-lhe parte de haver 
sido desembaraçada a Barca franceza Marte et Caroline, lhe pede 
que não auetorise a saída de navios para aquclla Província, com 
o fim de irem fazer engajamentos de trabalhadores livres 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Mi- 
nistro da Marinha, dando parte da detenção e desembaraço da 
Barca franceza Marie et Caroline, e remettendo copias de vários 
documentos relativos a este assumpto (Doe. n. 05 44 B a44 F) . . 

Declaração do Capitão da Barca franceza Marie et Caroline, de que 
não faria o carregamento de trabalhadores livres, a que o seu 
navio era destinado, em nenhum porto de Moçambique, dentro 
do praso de um anno ou mais 

Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de S. 
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M. em Paris, em que, remettendo copia do Officio do Ministro 
da Marinha de 9 de Outubro ultimo (Doe. n.° 18), lhe ordena 
que agradeça ao Governo Imperial as ordens que dera ao Capi- 
tão de Fragata Méquet, como constam da declaração d'este 

Acta da sessão do Conselho do Governo da Província de Moçambi- 
que, na qual se votou que fosse desembaraçada a Barca franceza 
Maris Stella 

Officio do Secretario Geral do Governo Geral de Moçambique ao De- 
legado francez, a bordo da Barca Maris Stella, em que, fazendo- 
lhe constar a prohibição de engajar e embarcar colonos, o con- 
vida a que evite que tal sueceda nos portos d'aquella Província 

Carta do Delegado francez a bordo da Barca Maris Stella, ao Go- 
vernador Geral da Província de Moçambique, em que, respon- 
dendo ao Officio que lhe foi dirigido em 4 1 do dito mez (Doe. 
n.° 45 D) declara submetter-se á prohibição da saída de colonos 
sem que primeiro obtenha o consentimento das Àuctoridades 
portuguezas , 

Exposição do Delegado francez a bordo da Barca Maris $tella, 'di- 
rigida ao Governador Geral da Província de Moçambique, relati- 
vamente ao engajamento de colonos para a Ilha da Reunião 

Nota do Encarregado de Negocios'de Inglaterra ao Ministro dos Ne- 

S ócios Estrangeiros, em que, respondendo á Nota que lhe fora 
irigida em 26 de Outubro ultimo (Doe. n.° 19), manifesta a sa- 
tisfação do seu Governo peias medidas adoptadas pelo Governo 
portuguez com o fim de impedir a exportação de negros das 
Possessões portuguezas na costa oriental de Africa 

Nota do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, agradecendo as instrucções dadas ao Capitão de Fra- 
gata Méquet, para não permittir que navios francezes vão a Mo- 
çambique buscar colonos para as Possessões francezas 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Minis- 
tro da Marinha, dando parte da detenção e desembaraço da Barca 
franceza Maris Stella, e das providencias que julgou dever ado- 
ptar (Doe. n.°* 45 B a 45 K) 

Declaração do Capitão da Barca franceza Maris Stella, pela qual se 
obriga a não effectuar o engajamento, nem o embarque de tra- 
balhadores livres na costa de Moçambique 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Go- 
vernador Geral da Ilha da Reunião, participando-lhe a detenção 
e desembaraço da Barca franceza Maris Stella 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Côn- 
sul de Portugal na Ilha da Reunião, em que, communicando-lhe 
o que se passou com as Barcas francezas Marie et Caroline e 
Maris Stella, indica-lhe que faça ali constar que o Governo de 
S. M. não permitte engajamentos de trabalhadores livres nas 
costas d'aquella Província 

Carta do Governador Geral da Província de Moçambique ao Delegado 
francez a bordo da Barca franceza Maris Stella, agradecendo-lhe 
a exposição que lhe dirigira em 14 do dito mez (Doe. n.° 45 J) . . 

Circular do Governador Geral da Província de Moçambique aos diffe- 
rentes Governadores de Districto, apontando-lhes o modo como 
devem proceder quando aportem a algum porto do seu Districto 
navios francezes destinados ao engajamento e embarque de co- 
lonos 

Officio do Cônsul britannico em Moçambique ao Governador Ge- 
ral da Província, dando-lhe parte de se achar fundeada na bahia 
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da Conducia uma Barca (Charles et Georges) que se suppunha 
estar carregando escravos 

Officio do Primeiro Tenente da Armada, João Euzebio de Oliveira, 
ao Secretario Geral do Governo Geral da Província de Moçambi- 
que, participando a sua chegada a Conducia, e estar vigiando 
a Barca que se suppunha achar-se ali embarcando escravos 

Extracto do Officio do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, transmittindo-lhe copia da Nota que diri- 
gira ao Governo francez em 18 do corrente mez (Doe. n.° 22 A), 
agradecendo as instrucções dadas ao Capitão de Fragata Méquet 
para não permittir que navios francezes vão a Moçambique bus- 
car colonos para as Possessões francezas 

Officio do Secretario Geral do Governo Geral da Província de Mo- 
çambique ao Primeiro Tenente da Armada, João Euzebio de Oli- 
veira, em que, aceusando a recepção do seu Officio de 23 do 
dito mez (Doe. n.° 47 C), lhe dá instrucções com referencia á 
Barca que se suspeitava estar empregada no trafico de escrava- 
tura 

Officio do Primeiro Tenente da Armada, João Euzebio de Oliveira, 
ao Secretario Geral do Governo Geral da Província de Moçam- 
bique, em que aceusa a recepção do seu Officio de 24 do dito 
mez (Doe. n.° 47 D) 

Officio reservado do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estran- 
geiros, participando a* entrada no Rio Zaire de dois navios fran- 
cezes com destino ao embarque de negros, bem como a de outro 
navio com o Contra- Almirante Protêt. Allude ás communicações 
que sobre o pretendido embarque houveram entre o dito Contra- 
Almirante e o Governador Geral da Província, e o Arbitro da 
Commissão Mixta portugueza e britannica, e entre aquelle e o 
Commandante da Estação Naval ingleza; e manifesta a urgência 
de se fazer a conveniente participação ao Governo britannico, 
por via da Legação de S. M. em Londres, designando os pontos 
em que se deve tocar 

Despacho n.° 5 reservado do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao 
Encarregado de Negócios de Portugal em Londres, remettendo- 
lhe copia do Officio reservado do Ministro da Marinha de 27 do 
dito mez (Doe. n.° 23) para á vista d'elle fazer a conveniente par- 
ticipação ao Governo britannico 

Traducção de um Memorandum, relativamente á conducção do tra- 
fico de escravatura debaixo da bandeira franceza, enviado ao Em- 
baixador britannico em Paris para ser levado á presença do Go- 
verno Imperial (Vide Doe. n.° 62 B) 

Officio do Primeiro Tenente da Armada, João Euzebio de Oliveira, 
ao Secretario Geral do Governo Geral da Província de Moçambi- 
que, participando ter detido uma Barca franceza fundeada pró- 
ximo da Ilha de Quitangonha 

Officio do Secretario Geral do Governo Geral da Província de Mo- 
çambique ao Primeiro Tenente da Armada, João Euzebio de Oli- 
veira, em que, aceusando a recepção do seu Officio da mesma 
data (Doe. n.° 47 F), lhe ordena que se dirija para Moçambique 
com a Barca franceza detida 

Termo de detenção da Barca franceza Charles et Georges surta pró- 
ximo da Ilha de Quitangonha 

Relatório dirigido pelo Primeiro Tenente da Armada, João Euzebio 
de Oliveira, ao Governador Geral da Província de Moçambique, 
sobre a detenção da Barca franceza Charles et Georges 



47 B 75 



47 C 75 



22 



32 



47 D 



76 



47 E 



77 



23 



33 



24 



35 



62 C 



109 



47 F 



77 



47 G 



47 H 



78 
80 

78 



VI 



4857 



i 



Nov. 



Dez. 



> 



» 



» 



1858 



» 



a 



30 



Jan. 
Jan. 



1 



1 



6 



TEXTO 



9 



16 



19 



26 



31 



20 



Portaria expedida pelo Governador Geral da Província de Moçam- 
bique, nomeando uma Commissao para examinar as infracções 
em que a Barca franceza Charles et Georges tivesse incorrido, 
tanto em relação ás Leis flscaes, como ao Decreto de 10 de De- 
zembro de 1836 

Relatório da Commissao nomeada pelo Governador Geral da Pro- 
víncia de Moçambique para examinar as infracções em que ti- 
vesse incorrido a Barca franceza Charles et Georges 

Auto do depoimento dos negros achados a bordo da Barca franceza 
Charles et Georges 

Acta do Conselho do Governo da Província de Moçambique, em que 
se votou, por unanimidade, a entrega da Barca franceza Charles 
et Georges á acção do Poder Judicial 

Parecer do Delegado do Procurador Geral da Coroa e Fazenda de 
Moçambique, era relação ás disposições do Decreto de 10 de Se- 
tembro de 1846 

Officio do Secretario Geral do Governo Geral da Província de Mo- 
çambique ao Director da Alfandega Principal, para que instau- 
rasse o respectivo processo . contra o Capitão e tripulação da 
Barca franceza Charles et Georges por infracção às Leis flscaes. . 

Officio n.° 7 reservado do Encarregado de Negócios de Portugal 
em Londres, ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, em que ac- 
cusa a recepção do Despacho n.° 5 reservado, de 28 de Novem- 
bro ultimo (Doe. n.° 24), acerca das ultimas occorrencias no Rio 
Zaire em relação ao embarque de negros para as Colónias fran- 
cezas 

Auto da tomadia e apprehensão da Barca franceza Charles et Georges 
e dos objectos existentes a bordo. (Acompanha este Auto a Cer- 
tidão de intimação e inquirição de testemunhas, os Termos de 
Deposito e Sentença mandando remetter o Processo ao Juiz de 
Direito dà Comarca) 

Nota dirigida pelo Encarregado de Negócios de Portugal ao Minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros de S. M. Britannica, na conformi- 
dade do que lhe fora ordenado em Despacho reservado de 28 de 
Novembro ultimo (Doe. n.° 24), em relação ás occorrencias no 
Rio Zaire por causa do embarque de negros para as Colónias 
francezas 

Officio n.° 8 reservado do Encarregado de Negócios de Portugal 
era Londres ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, acompa- 
nhando copia da Nota que dirigira ao Governo britannico sobre 
as occorrencias no Rio Zaire (Doe. n.° 26 A) 

Traducção do Despacho do Conde de Clarendon ao Commissario 
britannico na Commissao Mixta emLoanda, remettendo-lhe copia 
do Memorandum enviado ao Embaixador de S. M. Britannica em 
Paris para ser levado á presença do Governo francez (Doe. 
n.° 62 A) 

Auto de querela contra a Barca franceza Charles et Georges, seu 
Capitão e tripulação pela infracção ás Leis flscaes, e por comprar 
negros para conduzir a Bourbon 

Despacho de pronuncia contra o Capitão, Encarregado e tripulação 
da Barca franceza Charles et Georges pelos crimes de descami- 
nho, contrabando e trafico de escravos 

Auto de averiguafão relativamente aos negros encontrados a bordo 
da Barca franceza Charles et Georges 

Officio confidencial do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da 
Marinha, remeltendo a traducção da Nota confidencial do Minis- 
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tro britannico relativa ao embarque de negros para as Colónias 
francezas 

Carta do Governador da Ilha da Reunião ao Governador Geral da 
Província de Moçambique, pedindo explicações acerca do apresa- 
mento da Barca Charles et Georges 

Extracto do Oflicio do Cônsul Geral de Portugal na Ilha Mauricia ao 
Ministro dos Negócios Estrangeiros, accusando a recepção do 
Despacho de 28 de Abril de 1857 (Doe. n,°H) em que se lhe 
communicaram as rigorosas ordens dadas ás differentes Ãuctori- 
dades para impedirem a saída de trabalhadores da costa oriental 
de Africa para aquella Ilha 

Nota confidencial do Ministro britannico ao Ministro dos Negócios 
Estrangeiros, manifestando a satisfação do seu Governo pelas 
providencias tomadas em relação ao transporte de negros do 
Rio Zaire 

Oíficio confidencial do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da 
Marinha, remettendo a traducçao da Nota confidencial do Minis- 
tro britannico de 15 do mesmo mez (Doe. n.° 29 A), em que ma- 
nifesta a satisfação do seu Governo pelas providencias tomadas 
em relação ao transporte de negros do Rio Zaire 

Extracto do Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Mi- 
nistro de S. M. em Paris, sobre a conducção de negros do Rio 
Zaire para as Colónias francezas 

Extracto do Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao 
Ministro de S. M. em Londres, perguritando-lhe o estado em que 
se acha o negocio relativo ao embarque de negros para as Coló- 
nias francezas a titulo de trabalhadores livres 

Oflicio do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, dando parte da impressão que produzira no animo 
de Mr. de Walewski a noticia da captura de duas embarcações 
francezas em Moçambique, que iam com colonos para a Ilha da 
Reunião; e remettendo copias das Notas em 30 de Agosto de 
1856 (Doe. n.° 32 A) e 18 de Novembro de 1857 (Doe. n.° 32 B), 
que dirigiu ao Governo francez, prevenindo-o pela primeira da 
prohibição da saída de negros de Moçambique, e agradecendo 
pela segunda a expedição das ordens ao Capitão Méquet para 
que fizesse respeitar aquella prohibição 

Despacho telegraphico do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao 
Ministro de S. M. em Paris, acerca do apresamento da Barca 
franceza Charles et Georges 

Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de S. 
M. em Paris, acerca da captura no porto da Conducia da Barca 
franceza Charles et Georges, com HO negros a bordo 

Extracto do Oíficio do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, accusando a recepção do Despacho tele- 
graphico de 20 do dito mez sobre a captura da Barca franceza 
Charles et Georges (Doe. n.° 33) 

Oflicio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, re- 
mettendo um artigo das noticias relativas ao apresamento da Barca 
Charles et Georges (Doe. n.° 36 A) r 

Carta do Commandante do Aviso mixto Labourdonnais ao Gover- 
nador Geral da Província de Moçambique, pedindo-lhe alguns 
documentos que formam a base do Processo da Barca Charles et 
Georges 

Extracto do Oflicio do Ministro de S. M. em Londres ao Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, relativamente a não ter Lord Claren- 
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don nunca respondido á Nota d'aquella Legação, de 9 de Dezem- 
bro de 1857 (Doe. n.° 26 A), sobre as occorrencias no Rio Zaire 
por causa do embarque de negros para as Colónias francezas . . 

Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, par- 
ticipando ter já dado conhecimento ao Ministro de S. M. em Pa- 
ris do artigo das noticias recebidas sobre a captura da Barca Char- 
les et Georges (Doe. n.° 36 A) 

Carta do Commandante do Aviso mixto Labourdonnais ao Gover- 
nador Geral da Província de Moçambique, reclamando oito Malga- 
ches que se encontravam a bordo da Barca Charles et Georges. . 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Com- 
mandante do Aviso mixto Labourdonnais, em resposta á sua carta 
de 26 de Fevereiro ultimo (Doe. n.° 69 B) em que lhe pedia alguns 
documentos relativos ao apresamento da Barca Charles et Georges 

Portaria confidencial expedida pelo Ministério da Marinha ao Go- 
vernador Geral da Província de Angola, acerca da saída de negros 
pelos portos do Rio Zaire para as Colónias francezas 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Minis- 
tro da Marinha, referindo-lhe qual fora o seu procedimento em 
relação á reclamação do Commandante do Vapor de guerra fran- 
cez Mahé de Labourdonnais, para lhe serem entregues oito Mal- 
gaches que se achavam a bordo da Barca Charles et Georges . . . 

Officio confidencial do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estran- 
geiros, pedindo se dé conhecimento ao Ministro de S. M. em Pa- 
ris da Portaria confidencial de 4 d'aquelle mez (Doe. n.° 39 A), 
acerca da saída de negros pelos portos <k> Rio Zaire para as Co- 
lónias francezas 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Com- 
mandante do Aviso mixto Labourdonnais em resposta á sua carta 
do dia 2 (Doe. n.° 69 C), em que reclamava oito Malgaches que 
se encontravam a bordo da Barca Charles et Georges 

Sentença proferida pelo Juiz de Direito da Comarca de Moçambique 
contra a Barca franceza Charles et Georges, e seu Capitão Rouxel 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Mi- 
nistro da Marinha, communicando haver sido considerada boa 
presa a Barca Charles et Georges 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Com- 
mandante do Aviso mixto Labourdonnais, remettendo-lhe, por 
copia, dezesete documentos extrahidos do Processo da Barca 
Charles et Georges 

Officio reservado do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Mari- 
nha, participando não ter ainda Lord Clarendon respondido á Nota 
que lhe fora dirigida em 9 de Dezembro ultimo sobre o embarque 
de negros no Rio Zaire para as Colónias francezas (Doe. n.° 26 A) 

Extracto do Despacho n.° 8 do Ministro dos Negócios Estrangeiros 
ao Ministro de S. M. em Paris, approvando a resposta dada ao 
Conde Walewski acerca do apresamento de navios francezes, e 
remettendo-lhe o Jornal do Commercio contendo um artigo so- 
bre o apresamento da Barca Charles et Georges 

Officio confidencial do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estran- 
geiros, participando haver dado, ao Ministro de França n'esta 
Corte, copia da Portaria confidencial de 4 de Março do corrente 
anno (Doe. n.° 39 A), relativa á saída de negros pelos portos do 
Rio Zaire para as Colónias francezas 

Extracto do Despacho n.° 10 do Ministro dos Negócios Estrangeiros 
ao Ministro de S. M. em Paris, remettendo-lhe copia da Portaria 
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expedida pelo Ministério da Marinha, em 4 do mesmo mez, ao 
Governador Geral de Angola, relativamente ao transporte de 
negros pelos portos do Rio Zaire para as Colónias francezas (Doe. 
n.° 39 A). (Em seguida a este Despacho está transcripto o § 2.° 
do Officio n.° 25 do Ministro de S. M. em Paris, em que refere 
o que lhe dissera o Embaixador inglez sobre aquelle assumpto.) 

Termo de audiência em que o Ministério Publico e o Capitão da 
Barca Charles et Georges appellam da Sentença proferida pelo 
Juiz de Direito da Comarca de Moçambique contra a dita Barca 
e seu Capitão, para o Tribunal da Relação de Lisboa 

Carta do Commandante da Escuna franceza VEglé ao Governador 
Geral da Província de Moçambique, pedindo lhe sejam entregues 
os cincoenta e quatro trabalhadores embarcados na Barca Charles 
et Georges na Ilha de Mayotta e na de Cômoro 

Lista dos trabalhadores tomados pela Barca Charles et Georges na 
Ilha de Mayotta e na de Cômoro 

Acta do Conselho do Governo Geral da Província de Moçambique, 
em que se discutiu se devia annuir-se ou rejeitar-se a reclamação 
feita pelo Commandante da Escuna franceza VEglé (Doe. n.° 69 H) 
para a entrega de cincoenta e quatro trabalhadores tomados em 
Mayotta e Cômoro pela Barca Charles et Georges 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, re- 
mettendo copia do Officio, e documentos annexos, do Governador 
Geral da Província de Moçambique, sobre a detenção e desembara- 
ço, no Ibo, da Barca franceza Marie et Caroline (Doe. n . os 44 A a 44 F) 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Com- 
mandante da Escuna VEglé, dando-lhe os motivos por que não 
pôde annuir á sua reclamação para a entrega de cincoenta e qua- 
tro trabalhadores embarcados na Barca Charles et Georges, na Ilha 
de Mayotta e na de Cômoro ; 

Carta do Commandante da Escuna VEglé ao Governador Geral da 
Província de Moçambique, aceusando a recepção do Officio do dia 
7 em que o dito Governador indica a impossibilidade de annuir 
á reclamação para a entrega de cincoenta e quatro indivíduos en- 
contrados a bordo da Barca Charles et Georges 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique ao Mi- 
nistro da Marinha, acompanhando copia da correspondência ha- 
vida entre elle e o Commandante do vapor Mahé de Labourdon- 
nais, e o Commandante da Escuna VEglé, toda relativa á Barca 
Charles et Georges (Doe. n.° 69 B a 69 N) 

Officio do Ministro da Marinha ao do£ Negócios Estrangeiros rela- 
tivamente a haver sido detida no Ibo, e depois desembaraçada 
pelo Governador Geral da Província de Moçambique, a Barca 
franceza Maris Stella (Vide Doe. n. os 45 A a 45 L) ' 

Officio confidencial do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estran- 
geiros, pedindo se agradeça ao Governo britannico a communica- 
ção que mandara fazer ao Governo de S. M. de alguns documen- 
tos relativos ao embarque de pretos na Província de Angola para 
as Colónias francezas, a titulo de trabalhadores livres 

Officio do Governador Geral da Província de Angola ao Commissa- 
rio britannico da Commissão Mixta de Loanda, annunciando-Jhe 
que ia levar ao conhecimento do Governo de S. M. o Despacho 
da Conde de Clarendon (Doe. n.° 62 B) e o Memorandum que o 
acompanha (Doe. n.° 62 C) 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, dan- 
do parte das communicações recebidas do Governador Geral de 
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Moçambique acerca da Barca franceza Charles et Georges, da sua 
captura e entrega á acção dos Tribunaes, por infracção das Leis 
fiscaes e das disposições do Decreto de 10 de Dezembro de 1836 
(Vide Doe. n. ' 47 A a 47 O) 

Portaria expedida pelo Ministério da Marinha ao Governador Geral 
da Província de Moçambique, aceusando recebida a sua commu- 
nicação acerca da detenção e entrega á acção dos Tribunaes da 
Barca franceza Charles et Georges, e approvando o seu procedi- 
mento 

Oflicio do Governador Geral da Província de Angola ao Ministro da 
Marinha, acompanhando copias do Despacho do Conde Claren- 
don ao Commissario britannico na Commissão Mixta em Loanda 
(Doe. n.°.62 B), do Memorandum do Governo britannico ao Go- 
verno francez relativamente á conducção do trafico da escravatura 
debaixo da bandeira franceza (Doe. n.° 62 C) e do Oflicio d'elle 
Governador Geral ao sobredito Commissario (Doe. n.° 62 D) 

Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de França, 
dando-lhe conhecimento das participações recebidas no Ministé- 
rio da Marinha acerca da detenção, e entrega á acção dos Tribu- 
naes, da Barca franceza Charles et Georges 

Nota do Ministro de França ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
reclamando o desembaraço da Barca Charles et Georges e entre- 
ga da mesma a um OfScial da Marinha Imperial 

Nota do Ministro de França ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
renovando a reclamação contida na sua Nota de 6 do mesmo mez 
acerca do desembaraço e entrega da Barca Charles et Georges. . 

Extracto do Despacho n.° 19 do Ministro dos Negócios Estrangei- 
ros ao Ministro de S. M. em Paris, remettendo-lhe copia do Of- 
íicio do Ministro da Marinha de 28 de Abril ultimo, e documen- 
tos annexos (Doe. n. 0i 47 a 47 O), sobre a detenção e entrega á 
acção dos Tribunaes da Barca franceza Charles et Georges 

Oflicio confidencial do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estran- 
geiros, devolvendo os documentos que lhe haviam sido remetti- 
dos em 20 de Janeiro do mesmo anno 

Certificado do Syndico dos engajamentos em Mayotta acerca de oito 
Malgaches embarcados na Barca Charles et Georges 

Oflicio n.° 55 do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, referindo o que passara n'uma conferencia 
com o Conde Walewski 

Nota do Conde Walewski ao Ministro de S. M. eia Paris, acompa- 
nhando uma exposição da queixa contra o procedimento do Go- 
verno portuguez na questão dos contratos de trabalhadores li- 
vres na costa da Africa Occidental 

Oflicio n.° 59 do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, remettendo-lhe copia da Nota do Conde Wa- 
lewski de 26 de Maio ultimo, queixando-se do procedimento do 
Governo portuguez na questão dos contratos de trabalhadores 
livres na costa da Africa occidental (Doe. n.° 56 B) 

Oflicio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, dan- 
do-lhe conhecimento da Nota do Ministro de França, de 6 de Maio 
(Doe. n.° 52 A), e indicando os motivos era que aquelle Diplomata 
se funda para exigir a entrega da Barca Charles et Georges .... 

Oflicio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, re- 
mettendo copia da Nota do Ministro de França, de H de Maio 
(Doe. n.° 53 A), em que de novo sustenta a sua reclamação sobre 
o desembaraço e entrega da Barca Charles et Georges 
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Oflicio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro da Mari- 
nha, remettendo copia do Oflicio do Ministro deS. M. em Paris, 
de 24 de Maio ultimo (Doe. n.° 54 A), relativo a uma conferen- 
cia que tivera com o Conde Walewski 

Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de França, 
aceusando-lhe a recepção das suas Notas de 6 e H de Maio ul- 
timo (Doe. n. os 52 A e 53 A), e dizendo que as transmittia ao Mi- 
nistro da Marinha 

OfBcio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, re- 
mettendo copia do Oflicio do Ministro de S. M. em Paris, de 27 
de Maio ultimo (Doe. n.° 56 A), que acompanha uma Nota do 
Conde Walewski, queixando-se do procedimento do Governo por- 
tuguez na questão dos contratos de trabalhadores livres na costa 
da Africa occidental (Doe. n.° 56 B) 

Oflicio do Governador Geral da Província de Angola ao Ministro da 
Marinha, aceusando a recepção da Portaria confidencial de 4 de 
Março ultimo, e dando parte da entrevista que tivera com o Com- 
mandaote da Estação Naval franceza 

Oflicio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, em 
que, referindo-se ás rasões offerecidas pelo Ministro de França, 
nas suas Notas de 6 e 11 de Maio ultimo (Doe. n. 0J 52 A e 53 A) 
desenvolve os argumentos apresentados quando communicára o 
apresamento da Barca Charles et Georges. Trata também o dito 
Oflicio das queixas feitas pelo Conde Walewski ao Ministro deS. 
M. em Paris, acerca do engajamento de trabalhadores livres, das 
disposições vigentes, e do pedido ao Governo francez para que 
na Ilha da Reunião se fizesse publico o ser prohibido ir 'buscar 
negros aos portos portuguezes da Costa de Africa 

Extracto do Relatório da Commissão nomeada pelo Governador Ge- 

. ral da Província de Moçambique para examinar a Barca Charles 
et Georges 

Oflicio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, re- 
mettendo-lhe copia do Oflicio do Governador Geral da Província 
de Moçambique de 8 de Março ultimo (Doe. n.° 58 A), em que 
participa que a Barca Charles et Georges fora julgada boa presa 

Extracto do Despacho n.°25 do Ministro dos Negócios Estrangeiros 
ao Ministro de S. M. em Paris, remettendo-lhe copias dos Offi- 

' cios do Ministério da Marinha de 30 de Junho ultimo (Doe. n.° 57) 
e 9 do corrente mez (Doe. n.° 58), acerca da Barca franceza Char- 
les et Georges 

Oflicio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, re- 
mettendo copia do Oflicio do Governador Geral da Província de 
Moçambique, de 6 de Março ultimo (Doe. n # ° 60 A,) em que ex- 
põe qual fora o seu procedimento acerca da reclamação doCom- 
mandante do Vapor de guerra francez Mahé de Labourdonnais, 
para lhe serem entregues oito Malgaches que se achavam a bordo 
da Barca franceza Charles et Georges : 

Extracto do Despacho n.° 29 do Ministro dos Negócios Estrangei- 
ros ao Encarregado de Negócios de Portugal em Paris, remet- 
tendo-lhe copia do Oflicio do Ministro da Marinha de 27 de Julho 
ultimo (Doe. n.° 60), e de outro do Governador Geral de Moçam- 
bique de 6 de Março anterior (Doe. n.° 60 A) 

Oflicio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, re- 
mettendo-lhe o Oflicio confidencial que recebera do Governador 
Geral da Província de Angola, de 4 de Maio ultimo (Doe. n.°62 A), 
acompanhando as traducções do Despacho do Conde Clarendon, 
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do 19 de Dezembro de 1857 (Doe. n.° 62 B), ao Commissario 
britannico da Commissão Mixta em Loanda, e do Memorandum, 
incluso no dito Despacho, de 28 de Novembro de 1857 (Doe. 
n.° 62 C), enviado pelo dito Conde ao Embaixador de S. H. Bri- 
tannica em Paris, para ser apresentado ao Governo Imperial; e 
bem assim o Officio que o dito Governador Geral dirigira ao men- 
cionado Commissario britannico. prevenindo-o de que de tudo 
ia dar parte ao seu Governo (Doe. n.° 62 D) 

Nota do Ministro de França ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
instando pelo desembaraço immediato da Barca Charles et Geor- 
ges, e soltura do seu Capitão 

Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, re- 
mettendo copia da Nota do Ministro de França de 15 do mesmo 
mez (Doe. n.° 63 A), instando pela entrega da Barca Charles et 
Georges, e soltura do seu Capitão 

Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de França, 
aceusando a recepção da que lhe dirigira ém 15 do mesmo mez 
(Doe. n.° 63 A), instando pela prompta decisão da sua reclama- 
ção acerca da Barca Charles et Georges 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, par- 
ticipando haver recebido de Moçambique todos os documentos 
relativos á condemnaçao da Barca Charles et Georges, e que 
tendo o Capitão que foi d'ella, e o Ministério Publico appellado 
da Sentença, que a julgou boa presa, para o Tribunal da Relação 
de Lisboa, fora remettido para esse Tribunal o respectivo pro- 
cesso (Vide Doe. n.° 68 F) 

Portaria expedida pelo Ministério da Marinha ao Governador Geral 
da Província de Angola, aceusando recebido o seu Officio confi- 
dencial n.° 16 de 4 de Maio ultimo (Doe. n.° 62 A), acerca de 
alguns navios francezes carregarem pretos no Rio Zaire a titulo 
de trabalhadores livres 

Nota doMinistro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de França, 
em que lhe responde á que lhe dirigira em 15 do mesmo mez 
(Doe. n.° 63 A), acerca da entrega da Barca Charles et Georges, 
c ^soltura do respectivo Capitão 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, em 
que, respondendo ao que lhe fora dirigido em 16 do dito mez 
(Doe. n.° 63)', remette copia da Sentença proferida pelo Juizo de 
Direito da Comarca de Moçambique contra o Capitão da Barca 
Cfiarles et Georges (Doe. n." 68 A a 68 E) 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, re- 
mettendo-lhe copias do Officio do Governador Geral da Provín- 
cia de Moçambique, de 12 de Abril ultimo, e da correspondência 
havida entre aquelle Governador e o Comiôandante do Vapor 
francez Mahé de Labourdonnais (Doe. n. oa 69 A a 69 N) 

Nota do Ministro de França ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
remettendo-lhe um caderno de copias authenticas (seguimento 
de outros três), relativas ao Processo intentado contra o Capitão 
da Barca Charles et Georges, e pedindo que o transmitia ao Mi- 
nistro da Marinha. Consta o 1.° caderno de: Relatório do Capitão 
Rouxel, Commandante do navio francez Charles et Georges (Doe. 
n.° 70 B) ; o 2.°, cartas dirigidas ao Governador Geral de Mo- 
çambique pelo dito Capitão (Doe. n.° 70 C) ; o 3.°, cartas dirigidas 
pelo Capitão ao Juiz de Direito de Moçambique (Doe. n.° 70 D); 
e 4.°, diversas cartas, autos, termos de despacho, contratos, re- 
cibos, etc. (Doe. n.° 70 E) * 
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Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, re- 
mettendo copia da nota do Ministro de França, de 21 do mesmo 
mez (Doe. n.° 70 A), e os documentos a ellaannexos, relativos ao 
Processo instaurado em Moçambique contra o Capitão da Barca 
Charles et Georges (Doe. n. 0i 70 B a 70 E) 

Officio n.° 84 do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, em que, respondendo ao Despacho n.° 25, 
(Doe. n.° 59) se defende da arguição contida no Officio do Mi- 
nistro da Marinha de 30 de Junho (Doe. n.° 57), pela declaração 
que fizera ao Governo Imperial relativamente ás embarcações 
francezas que vão buscar trabalhadores livres ás Possessões por- 
tuguezas na Africa 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, em 
que, respondendo ao que este lhe dirigira em 23 de Agosto ul- 
timo, (Doe. ri. 70) lhe remette quatro documentos relativos á 
entrega da Barca franceza Charles et Gearges ao Poder Judicial 
(Doe. n. 0J 47 II, I, J, K e L) 

Offieio do Ministro da Marinha ao da Guerra, pedindo que o Major 
do Exercito, Vasco Guedes de Carvalho e Menezes, ex-Governa- 
dor Geral da Província de Moçambique, declare se dera aueto- 
risação ao Xeque de Matibana, para proporcionar negros com a 
denominação de trabalhadores livres aos navios francezes 

Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de S. 
M. em Paris, participando haver-lhe o Ministro de França mos- 
trado um Despacho do seu Governo, no qual lhe ordena que re- 
clame a prompta entrega da Barca Charles et Georges, c a soltura 
do respectivo Capitão 

Nota do Ministro de França ao dos Negócios Estrangeiros, em que, 
recapitulando todas as reclamações que lhe havia dirigido acerca 
da Barca Charles et Georges (Doe. n. os 52 A, 53 A, 63 A e 70 
A), insiste formalmente pelo desembaraço da dita Barca e soltura 
do respectivo Capitão 

Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, re- 
mettendo copia da Nota do. Ministro de França, de 14 do dito 
mez (Doe. n.° 75 A), na qual insta formalmente pelo immediato 
desembaraço da Barca Charles et Georges, e soltura do respe- 
ctivo Capitão 

Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, re- 
mettendo copia do Officio do Ministro de S. M. em Paris, de 2 
do dito mez (Doe. n.° 71), relativamente aos trabalhadores livres 
que as embarcações francezas vão buscar ás Possessões portu- 
guezas de Africa 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, em 
que, esclarecendo o negocio da Barca Charles et Georges, o ha- 
bilita a responder á Nota do Ministro de França de 14 do dito 
mez (Doe. n.° 75 A) 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, re- 
mettendo-lhe copia do Officio confidencial do Governador Geral 
da Província de Angola, de 27 de Junho ultimo (Doe. n.° 78 A) 

Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de França, 
na qual, respondendo a que lhe dirigira em 14 do dito mez (Doe. 
n.° 75 A), apresenta as rasões que obstam á entrega da Barca 
Charles et Georges, e á soltura do respectivo Capitão 

Officio do Secretario Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
ao Ministro de S. M. em Paris, participando-lhe haver-se rece- 
bido effectivamente n'aquelle Ministério a Nota do Ministro de 
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França, de 14 do dito mez (Doe. n.° 75 A), instando formal- 
mente pelo immediato desembaraço da Barca Charles et Georges, 
e soltura do respectivo Capitão 

Despacho n.° 38 do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro 
de S. M. em Paris, remettendo-lhe copias da Nota do Ministro 
de França de 14 (Doe. n.° 75 A), e da resposta que se lhe deu 
em 18 do dito mez (Doe. n.° 79) 

Nota do Ministro de França ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
aceusando a recepção da Nota de 18 do mesmo mez (Doe. n.° 
79), e protestando contra a jurisdicção portugueza na questão 
da Barca Charles et Georges 

Officio do Ministro de S. M. em Paris ao Secretario Geral do Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros, aceusando a recepção do 
Officio de H do dito mez (Doe. n.° 80), e remettendo copia da 
Nota dirigida ao Ministro dos Negócios Estrangeiros de França 
no dia 25 (Doe. n.° 83 A), para demonstrar a legalidade do pro- 
cedimento das Auctoridades portuguezas em relação á Barca 
Charles et Georges 

Nota do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, em que demonstra a legalidade do procedimento das 
Auctoridades portuguezas em relação á Barca Charles et Georges 

Extracto do Despacho n.° 40 do Ministro dos Negócios Estrangei- 
ros ao Ministro de S. M. em Paris remettendo copia da Nota do 
Ministro de França de 21 de Setembro ultimo (Doe. n.° 82), e 
dando instrucções sobre o que convirá praticar junto do Gover- 
no Imperial para o convencer do legal procedimento das Aucto- 
ridades portuguezas em relação á Barca Charles et Georges 

Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, em 
que, dando parte da maneira por que respondera á Nota do Mi- 
nistro de França de 14 do dito mez, em relação á entrega da 
Barca Charles et Georges e soltura do respectivo Capitão, remet- 
te copia de outra Nota d'aquelle Diplomático, de 21 do referido 
mez (Doe. n.° 82), na qual protesta contra a competência da ju- 
risdicção portugueza na questão de que se trata 

Extracto do Officio n.° 91 do Ministro de S. M. em Paris ao Minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, em que, aceusando a recepção 
do Despacho n.° 38 (Doe. n.° 81), dá parte da entrevista que ti- 
vera com o Ministro dos Negócios Estrangeiros de França, acerca 
da reclamação relativa á Barca Charles et Georges, e remette co- 
pia da Memoria (Doe. n.° 86 A), que sobre o assumpto apresen- 
tara áquelle Ministro 

Memoria apresentada pelo Ministro de S. M. em Paris ao Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, na qual desenvolve as rasões que já 
havia opposto á sua argumentação sobre a questão pendente da 
Barca Charles et Georges 

Despacho telegraphico do Presidente do Conselho de Ministros ao 
Ministro de S. M. em Paris, auetorisando-o a fazer uso immedia- 
tamente do meio suggerido no final do seu Despacho n.? 40 (Doe. 
n.° 84.) 

Officio do ex-Governador da Província de Moçambique, Vasco Gue- 
des de Carvalho e Menezes, ao Commandante da Primeira Divi- 
são Militar, em que, satisfazendo ao conteúdo no Officio do Mi- 
nistro da Marinha de 13 de Setembro ultimo (Doe. n.° 73) nega 
ter dado auetorisação ao Xeque de Matibana para proporcionar 
negros ás embarcações francezas. 

Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro da Ma- 1 
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rinha, pedindo haja de ministrar ao Governo britannico os es- 
clarecimentos necessários para o elucidarem sobre a questão 
pendente relativa ao apresamento e condemnação em Moçam- 
bique da Barca Charles et Georges 

Despacho n.° 42 do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro 
de S. M. em Paris, remettendo-lhe copia da sua communicação 
telegraphica do dia 6, cujo conteúdo confirma, e dando-lhe parte 
do facto de não terem as naus francezas, surtas no Tejo, salvado 
na occasião de El-Rei ir a bordo da Corveta Bartholomeu Dias. . 

Despacho n.° 45 do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro 
de S. M. em Londres, dando-lhe conhecimento da correspon- 
dência que tem havido entre o Governo e o Ministro de França, 
bem como de alguns Despachos dirigidos ao Ministro de S. M. 
• em Paris sobre o apresamento e condemnação da Barca Charles 
et Georges, e narra finalmente o facto de não terem as duas naus 
francezas, surtas no Tejo, salvado na occasião de El-Rei ir a bordo 
da Corveta Bartholomeu Dias 

Officio n.° 92 do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, remettendo copia da Nota que na mesma data 
dirigira ao Governo francez (Doe. n.° 91 A), propondo que se 
submetta a questão da Barca Charles et Georges á mediação de 
uma terceira Potencia 

Nota do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, em que lhe propõe que se submetta a questão da 
Barca Charles et Georges á mediação de uma terceira Potencia. . 

Despacho telegraphico do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro 
dos Negócios Estrangeiros, participando que o Governo francez 
recusara a mediação 

Officio n.° 93 do Ministro de S. M. em Paris ao Ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, dando conta dos motivos que o levaram a ex- 
pedir o Despacho telegraphico de 9 do dito mez (Doe. n.° 93), 
annunciando que aFrança recusara a mediação, e exigia a prompta 
entrega da Barca Charles et Georges 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, em 
resposta ao que lhe fora dirigido em 17 de Setembro ultimo (Doe. 
n.° 76), relativamente aos trabalhadores livres que as embarca- 
ções francezas téem ido buscar ás Colónias portuguezas de Africa 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, re- 
mettendo copias do Officio do ex-Governador da Província de 
Moçambique (Doe. n.° 96 A), em que nega haver dado auetori- 
sação ao Xeque da Matibana para proporcionar negros ás em- 
barcações francezas, e bem assim das condições (Doe. n.° 96 B) 
a que o dito Xeque se submettôra para cessarem as hostilidades 
a que dera logar a sua rebellião 

Portaria expedida pelo Ministério da Marinha ao Governador Geral 
da Província de Angola, communicando-lhe a satisfação com que 
S. M. viu o resultado da entrevista que tivera com o Comman- 
dante da Estação Naval franceza, de que dá cohta no seu Officio 
confidencial de 27 de Junho ultimo (Doe. n.° 78 A) 

Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de França, 
remettendo copias do Officio do Ministro da Marinha, de H do 
dito mez (Doe. n.° 96), e dos documentos que o acompanham 
(Doe. n. os 96 A e 96 B), ^ bem assim do depoimento feito em 
Moçambique pelo Delegado francez a bordo da Barca Charles 
et Georges (Doe. n.° 97 A) 

Despacho telegraphico do Presidente do Conselho de Ministros ao> 
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Ministro de S. M. em Paris, communicando o depoimento feito 
pelo Delegado francez em Moçambique, e sobre o não se acbar 
auctorisado o Xeque de Matibana a proporcionar negros ás em- 
barcações fraticezás 

Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de S. 
M. em Paris, em que, accusando a recepção do seu Officio n.° 
91 (Doe. n.° 86), acompanhando a Memoria (Doe. n.°86A), que 
dirigira ao Ministro dos Negócios Estrangeiros de França, e que 
mereceu a approvação de S. M., lhe remette copias do Officio do 
Ministro da Marinha, de 11 do dito mez, e documentos annexos 
(Doe. n. 08 96 e 96 A e B), para d'elles fazer o uso conveniente. 

Despacho telegraphico do Ministro de S. M. em Paris ao Presidente 
do Conselho de Ministros, pedindo auetorisação para vir a Lisboa 

Despacho telegraphico do Presidente do Conselho de Ministros ao 
Ministro de S. M. em Paris, auetorisando-o avir immedialamente 
a Lisboa 

Nota do Ministro de França ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
em que, accusando a recepção da que lhe fora dirigida em data 
de 13 (Doe. n.° 97), pede esclarecimentos acerca do ex-Gover- 
nador Geral da Província do Moçambique, Vasco Guedes de Car- 
valho e Menezes 

Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro da Ma- 
rinha, remettendo copia da Nota do Ministro de França de 14 do 
dito mez (Doe. n.° 102), e pedindo ser habilitado a responder em 
relação ao ex-Governador Geral da Província de Moçambique, 
Vasco Guedes de Carvalho e Menezes 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, em 
que, respondendo ao de 18 do dito mez (Doe. n.° 103) acerca das 
informações pedidas pelo Ministro de França, em relação ao ex- 
Governador Geral da Província de Moçambique, remette copia 
da Carta Regia (Doe n.° 104 A) pela qual o mesmo fora substi- 
tuído por outro Offlcial 

Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de Ingla- 
terra, pedindo que manifeste qual è a conclusão que, no seu en- 
tender, é mais conveniente adoptar na questão relativa á Barca 
Charles et Georges 

Nota do Ministro de Inglaterra ao Ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, em resposta â que lhe fora dirigida na mesma data (Doe. 
n.° 105), pedindo que lhe manifestasse a conclusão que, no seu 
entender, mais convinha adoptar na questão relativa á Barca Char- 
les et Georges 

Officio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, par- 
ticipando-lhe, em resposta ao seu Officio de 8 do dito mez (Doe. 
n.° 88), que se havia enviado ao Ministro de S. M. em Londres 
os documentos necessários, para (Telles fazer uso, relativos ao 
apresamento e julgamento da Barca Charles et Georges 

Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de França, 
em que lhe communica que, havendo tomado conhecimento do 
Despacho do Ministro dos Negócios Estrangeiros de Franca, de 
13 do dito mez, o Governo portuguez assume a grave responsa- 
bilidade de ceder ás peremptórias exigências do Governo Impe- 
rial, mandando soltar o Capitão Rouxel e entregar a Barca Char- 
les et Georges; e que não podendo aceitar a mediação de uma 
terceira Potencia, quanto á questão da indemnisação, deixa ao 
arbítrio da França fixa-la como entender 

Nota do Ministro de França ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
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cm que, aceusando a recepção da Nota que lhe fora dirigida 
iTaquclh mesma dala (Doe. n.° 108), remette o nome doOllicial 
designado pelo Almirante Lavaud para tomar entrega da Barca 
Charles et Georgcs 

Officio do Presidente do Conselho de Ministros ao Ministro da 
Marinha, pedindo que haja de dar as convenientes ordens para 
a entrega da Barca Charles et Georges e soltura do respectivo 
Capitão 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, re- 
mettendo copia da Portaria (Doe. n.Mll A), expedida ao encar- 
regado da Majoria General da Armada para a entrega da Barca 
Charles et Georges 

Portaria expedida pelo Ministério da Marinha ao encarregado da 
Majoria General da Armada para a entrega da Barca Charles et 
Georges e do respectivo Capitão 

Circular do Ministro dos Negócios Estrangeiros aos Representantes 
de Portugal nas diversas Cortes, remettendo copia da Nota diri- 
gida ao Ministro de França em Lisboa, em 23 do dito mez (Doe. 
n.° 108), relativamente á entrega da Barca Charles et Georges, 
e á soltura do respectivo Capitão, para d'aquelle documento 
darem conhecimento aos Governos das Potencias junto das quaes 
se acham acreditados 

Auto de entrega, por parte do Governo portuguez, da Barca Charles 
et Georges 

Auto de posse, por parte do Governo francez, da Barca Charles et 
Georges 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, em 
que, communicando ter tido logar a entrega da Barca Charles et 
Georges, ao Capitão de Fragata da Marinha Franceza, Mr. de 
Surville, remette os competentes autos da dita entrega (Doe. 
n.° 113 A, B) 
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Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, par- 
ticipando haver sido detida no porto do Ibo, e depois desemba- 
raçada, a Barca franceza Alfred 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, acom- 
panhando vários documentos relativos á Barca franceza Alfred, 
a saber: 
Officio do Commandante do Brigue francez Le Génie ao Go- 
vernador Geral da Província de Moçambique, de 4 de Julho 

de 1858 

Officio do Governador Geral da Província de Moçambique, de 

7 de Agosto de 1858, em resposta ao precedente. 

Officio do Governador do Districto de Cabo Delgado ao dito 
Governador Geral, de 19 de Julho de 1858 
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OfBcio do Governador do Districto de Cabo # Delgado ao Dire- 
ctor da Alfandega do Ibo, de 14 de Julho de 1858 

Officio do dito Governador ao Sub-Delegado do Concelho do 
Ibo, de 14 de Julho de 1858 

Officio do Director da Alfandega do Ibo ao Governador do Dis- 
tricto, de 14 de Julho de 1858 

Officio do Sub-Delegado do Concelho do Ibo ao mesmo Gover- 
nador, de 15 de Julho de 1858 

Termo da primeira inquirição feita aos negros a bordo da Barca 
Alfred 

Officio do Governador do Districto de Cabo Delgado ao Sub- 
Delegado do Concelho do Ibo, de 15 de Julho de 1858 

Termo da segunda inquirição feita aos negros a bordo da dita 
Barca 

Termo de vistoria a (juc se procedeu no Ibo no interior da Barca 
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ERRATAS 



Pag. 1 lin. 2. a onde se lê 14 de Maio— deve ler-se 19 de Maio 

» Decreto do 1.° de Setembro de 1846 — deve ler-se 10 d* Setembro 

» Frutman — deve ler-se Trullmann 

» Oflicio do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha— deve ler-se Officio 

do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros 
» 9 de Novembro — deve ler-se 9 de Outubro 
» Amílcar — deve ler-se Amiliar 
» Amílcar — deve ler-se Amiliar 
» 229 • 28. a » 6 de Outubro — deve ler-se 8 de Outubro 

APPENDICE 

11 » 47 . a » acrescente-se=Joâo Tavares de Almeida, Governador Geral. — Está conforme. — 

Secretaria do Governo Geral da Província de Moçambique, 9 de Agosto de 1858.= 
José" Maria Pereira de Almeida, Secretario Geral interino. 
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do 19 de Dezembro de 1857 (Doe. n.° 62 B), ao Commissario 
britannico da Commissão Mixta em Loanda, o do Memoranduni, 
incluso no dito Despacho, de 28 de Novembro de 1857 (Doe. 
n.° 62 C), enviado pelo dito Conde ao Embaixador de S. M. Bri- 
tannica em Paris, para ser apresentado ao Governo Imperial; e 
bem assim o Officio que o dito Governador Geral dirigira ao men- 
cionado Commissario britannico. prevenindo-o de que de tudo 
ia dar parte ao seu Governo (Doe. n.° 62 D) 

Nota do Ministro de França ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
instando pelo desembaraço immediato da Barca Charles et Geor- 
ges, e soltura do seu Capitão 

Officio do Minislro dos Negócios Estrangeiros ao da Marinha, re- 
mettendo copia da Nota do Ministro de França de 15 do mesmo 
mez (Doe. n.° 63 A), instando pela entrega da Barca Charles et 
Georges, e soltura do seu Capitão 

Nota do Ministro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de França, 
aceusando a recepção da que lhe dirigira ém 15 do mesmo mez 
(Doe. n.° 63 A), instando pela prompta decisão da sua reclama- 
ção acerca da Barca Charles et Gcorges 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, par- 
ticipando haver recebido de Moçambique todos os documentos 
relativos á condemnação da Barca Charles et Georges, e que 
tendo o Capitão que foi d'ella, e o Ministério Publico appellado 
da Sentença, que a julgou boa presa, para o Tribunal da Relação 
de Lisboa, fora remettido para esse Tribunal o respectivo pro- 
cesso (Vide Doe. n.° 68 F) 

Portaria expedida pelo Ministério da Marinha ao Governador Geral 
da Província de Angola, aceusando recebido o seu Officio confi- 
dencial n.° 16 de 4 de Maio ultimo (Doe. n.° 62 A), acerca de 
alguns navios franeczes carregarem pretos no Rio Zaire a titulo 
de trabalhadores livres 

Nota daMinistro dos Negócios Estrangeiros ao Ministro de França, 
em que lhe responde á que lhe dirigira em 15 do mesmo mez 
(Doe. n.° 63 A), acerca da entrega da Barca Charles el Georges, 
e soltura do respectivo Capitão 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, em 
que, respondendo ao que lhe fora dirigido em 16 do dito mez 
(Doe. n.° 63)', remette copia da Sentença proferida pelo Juizo de 
Direito da Comarca de Moçambique contra o Capitão da Barca 
Cliarles et Georges (Doe. n. ' 68 A a 68 E) 

Officio do Ministro da Marinha ao dos Negócios Estrangeiros, re- 
mettendo-lhe copias do Officio do Governador Geral da Provín- 
cia de Moçambique, de 12 de Abril ultimo, e da correspondência 
havida entre aquelle Governador e o Comrftandante do Vapor 
francez Mahê de Labourdonnais (Doe. n. os 69 A a 69 N) 

Nota do Ministro de França ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
remettendo-lhe um caderno de copias authenticas (seguimento 
de outros três), relativas ao Processo intentado contra o Capitão 
da Barca Charles et Georges, e pedindo que o transmitia ao Mi- 
nistro da Marinha. Consta o 1.° caderno de: Relatório do Capitão 
Rouxel, Commandante do navio francez Charles et Georges (Doe. 
n.° 70 B) ; o 2.°, cartas dirigidas ao Governador Geral de Mo- 
çambique pelo dito Capitão (Doe. n.° 70 C) ; o 3.°, cartas dirigidas 
pelo Capitão ao Juiz de Direito de Moçambique (Doe. n.° 70 D); 
e 4.°, diversas cartas, autos, termos de despacho, contratos, re- 
cibos, etc. (Doe. n.° 70 E) 
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